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Um anw #lõ$OOQ. Dm met 

î$600. SoUm^ e Editaeô-200 
reis a lifit% 

T 

RIO, S 
Embarcaram hojíí paraesse 

Estado os senadoras Pedro 
Veftio, Jôsé Bernardo^VFer -
reira Chaves e o deputado E-
loy de Souza* 

GASTAS.QIJARIS 
PARIS, 5 de 

Sunimario 0 a tintado con-
tra o rei dos belgas—A re-
ducçSo da esquadra do Mé* 
ditorraneo — a" morte de 
Krupp* 0s müliárdarios bia-, 
du»—A estatua tfa "Bctiu^ 

\ - 0 préÉilente Jíroger 

•ií; 
( ç o i c t ï î S Â o ) 
a 

v̂ Da^ante*o in v^rjio, o presi-

S 
descoberto o verdadeiro as-
sassino e, p o * escrúpulo dc 
consciência, torna-se um raar-
tyr* Q d o u t o r descobre o ter 
rivel màlcntendido de q* o vir-
tuoso padre é v i c t i o^ i ; pode 
dissipado, fazer brilhar a sua 
innocencia, porero á custa djp 
sua própria hottra e da sua 
feliddaât\âomesticaY .revelan-
do , em plena audiência, 
falta c ommet t ida out rora pe 
la m o ç a que se tornou sjia es 
posa e entregando á mated^ 
cencia pufrKfcj&Vpa&ado des-
sa esposa ê dessa j oven mâc 
até entfio respeitada. N a o he-
sita* precipitarsc-deante dos 
juizes, esclarece-os, <Iescarre 
g a a sua consciência, a çon-
scieaçia leiga. ^ 

M r . Henri Bataifle t irou o 
seu d r a m a d o celebre l ivro de 
T o l s t o i : Resurreição.&va pre-
ciso uma, grande temeridade 
para levai*um t è 4 # v r o á sce-
na* Àrriseavam-se a accçntu-
ar o s lados brutalmente pa-
theti#>fe, é deixar na sombra 
o estudo cfete almas e as nu-
a n ç a s delicada^cfossentimen-
tos . Mt\ Hetttft Batáitle n ã o e~ 
vitoiS completamente es teçs -
qplho* A l g à ^ jdos seus qtàa,-
dro#, soBre t u d o q ^ ^ O f . 

desenrolam á a ^ ^ t ó a t l a 
iá prisão; s ã o m i ú d o s dfé 

e ma poutfo 
afc?ò quar t&ác to , 

Dinector politico: O R r P Ç & R O V E L H O 

Este que vèá passar, serio? triste, sombrio , 
De cartas conduzindo ettorme quantidade., , 
Que anda a sentir de medo, ha dias, febre e (no , 
Sem que posaa curar-se de tal enfermidade ; 

Este que vês passar, desconfiado, esguio, 
Qwc almeja do Recife a nobre Faculdade... . . . 
Que, aindf» liontflíp, era o mais crasso vadio , 
-Dentre 'a t r o u p e í t h v ú da heróica Mocidade, 

E '*cascabulho , ptmso ; ufas deixa,, meu leitor, 
Seguir tranquillufiientc o tuturo doutor 
Da grossa protecção, dos pontos eta demanda 

• / - í , ^ 
Eil-o ! Transpõe à g o r a os degraus d o Àtheneu... 
Çréio que vai so^atir, talvez, Pinto dc Abreu 
E ver sc abranda o gênio d o Valle de Miranda . 

* J o i ^ e M Ü R Y . 
Do íÜtímór e Ão extgíior do 

R i r d a o 
un—mw 

Ê tiwâo ©xa, oa Ste 
guifiíéa tejjígnimmas ; 

RÏQ, 
A p r e ^ n t l H ^ ^rdiké« Mudf^ 

çõea, í&fo Estado 
e para o «QW ̂  governo todas a» 
felicidade começar o anno 
novo* : 

• .• ^ Rodrigues 

^ F ^ ^ ^ f ò ç s . ç&iftkda do novo 
a M P f ^ ^ t t d o votQB pe!^ proa« 

le ileste V e peta 

: ^ : ^ de *f)ireilo 
i -f •t&.f 

» V*» , JSxáv 
b^^ft gsvernfr, 

tódas «ê nú. botib ao 

Seábra 

•j. \ r > ' - .í̂ ' 
^ Completom ̂ l ^ ftBiaQhao : 

/ % S«ífta Seabra, aigtià 
espoaa do néà^^piifo « eorreligiooarSo 
Joeè Alexandre Seabra de MôUo, 

ôealioriifia Mftrift da Gloria, Üllia 
de itosftO tesf^mm amigo profossror 
jQ&o^lburoiót Içàtk do Atbenea* 

r*0 nosso amlga^^apiUlo Manuel Pe 

sç j j jq 
secrelâtíòi M r & In »ff, 
g e n r o i ê filhando presidente^ 
esperaram, o augusto velho 
na gare ê t Mgtttonyonâ^wã^ 
tou . À, Wktilfitlâo, a p e z a r ^ i 
b o r a tàrá^a, apinhara-se Üa 
estação e fez lhe um acolhi-
mento sympathieo. O presi-
dente, que parecia muito bem 
disposto, dirigíu-lb l o g o á 
vilia Gena, onde vae habitar. 
À casa é muito cotnmum, e 
pela sua simplicidade, lem-
brará a o illustre exilado a 
sua pequena villa de Hilver-
sum, no Transvaal , <jue não 
mais t o m a r á a ver. 

Nos theatros, duas peças 
novas teit ldespertado niuit^ 
curiosidadjf ; as Duas Consci-
enems, original de Paul An 
thelme, e a Ressurreição, ex-
trahida por Henry Beitaille 
d o celebre romance do Tols-
toi . 

No Duas Consciências, re-
presentado na tbeatrò da 
Porte Saint Mart in , Paul An 
theliüe abordou a questão de 
saber si o homenV pdBe ter u-
m a consciência leiga e tTma 
c o n s e i è ^ i l religiosa * 

Paul Ahthelme, melina-se a 
acreditai-ò e. para prova , col 
l o c a u p ^au drama essaáxljaaf dia íK Ao eorreate, o exrao. 
conseidbci i^ i í m a a o lader dj| tó*éroador do Estado recebeu os 
outrrit persoiiíft!fe4as em do«^ WQ^mento« ofificiaes doa eeue 
homens m u i t # puros ; ^o ab^ aifll»« políticos, chefe» e lunc-
baâ& V t ô i , e o doutor Bordi ^ ^ f ® 1 ^ « » » « » Q M fôderaes, 
er. 0 padre, accumadodc um ^ ^ m T n T * * * } n 
^ ^ » rspreaeütantea - d o 
pre%ft%tb*r ^ g u i l h V t i y i W M f c l ^ ornada. *ámume* 
t«mm> que rev^«Ut o » ^ r e J o i foiimínZ•odedadgg e grande 

tit^Amlfli^aéroJIa ptiiuM 

ez correrem torj 
g r i m a s e dedpSií» do| 
da peça, M m e . B á d y x o n m 
buiu l a r g a ^ 0 i t e para es^e re-
sul tado , EVjinJa comedíaôte 
e i^raordir ia i fa^que se eleva 
c o m as situações, t o ca o s c o 
rações e et&fëtona, porque sa-
be emocionar-se. 

Publicaram-se, entre outrqs 
os seguintes l ivros : C 

R o m a n c e :—Comme Jes aw-
ires, por Brada 
Associe, p o r Lucien Mulhfeld 
( 3 fr. 5 0 ) ; Le Rófaan de Ma* 
riet por Jean Rameau (3 fr. 
5 0 ) ; La Stutiie ensevelie, p o r 
Ivan Strannik fr. 50 ) ; Les 
deux familles, p o r Paul Pou-
rot (3 fr. 5 0 ) . 

D i v e r s o s La vie privée d' 
autre fois, p o r À. Franklin (3 
fr, 5 0 ) ; Le Hochet Femenin, 
pela Baronne Staffe (3 fr .50) ; 
Aux Travailles, por Tolsto i 
(1 fr'.) ; V aube de ht justice, 
por Gerval (3 fr. 50 ) ; La Vie 
Antique, por Trawinski (10 
fr.) ; Le Libéralisme, p o r jB. 
Faguet ( 3 ir . .50) , 

0 1 - p E - J O E I R O 

>f: 
I Àcceite V . Ejtffv o í meus cuim? 

píimentos e v ^ à ^ de felicidade 
pelo afino jtoyô. Bordia es 8auda< 
çôee, 
f . Pedro Amjusto Borge* 

Presidentes Estado m 
Pjstropolee, i . ' 

; Saudações. 
1 > Q Becayuva 

P> Sifcido 
Cury ti bs,* 1, 
CutópnmeiitoB. >Vço %&fcos vos 

^ felicidade novo aàno. 
* c . Xaüier da Silva 

Vic<ori^|lv 
Bom tesia&v i 

ív data que Kopubhea coç^agra 
fraternidade versa L desojoe 
voa la-íifre messes felicidades cor* 
rer m ^ A o * 

: ; r Jmino Meneses 
Jp^Jëigipe 

! î fi i ^ I li > Êjèmmi**»**^ 

bida lié èxaütoar a ! éfecripta 
ç.fto da Delegacitf F!«c«t da Ba-
hÍ3j o primeifò esorip/urarlo .da '̂ 
A/fHtidega deete Estado, Franeiteo 
Sallaa da Silva Barroí. ' 

ASSIGNANTES D A CAPITAL • V-- 0 
Os assífjuantes desta capi* 

tal, em utra/i> de mais d e 
se i» me/,cs, que nfto v i e r e m 
pag&utJitos até o m e i a d o d o : 

c o r r e i i t « ' mes, soilfi*6r&o ' 
t e iTupçáo na e o i r e y a do^-' 
j orual . * • • Ji 

* OA* E S T O U ! -

Ora, gentes, que sumisso 
Lulu Capeta levou í f 
—Antes que me digam isso, % 
No meu p o s t o aqui estou 1 , 

LuluCapétift. 

m 

•2 • 
"••a --

R e u n i d e s . 
'W V • • 7 .V. V:-. 1 

O gíremio litterário Le Mon- ': 
de Marche, fará sessão ama-
ahan t ás sete horas da noite, 
nâ residencia d o dr- Galdino 
Lima, para dar posse á Mia 
nova directoria^ 

I 
\ -"M % 

rûtm do Medeiros, 
- —0 sargento aa 
átãi Alexandre 

O 
motmitm* 
hontera p&m 
a am Émi» 
dô £ei& aiio 
ooQQGluohe ̂  

O ^otor» éH 

ex«rofto Tho 

fô^o A 
a p m 

4or de p«rtor 
nto mooM 

>̂rYÍcli|&Aâa pela 
W capital. 
'tirò&ttça foi maik» 

GQDCorrfío e aos dfeffoladoe pães levamos 
a exproasÃo dò ao^o «irtMi 

C A I X A ECONOMICA 

Movioiento da entrada e . re-
tiradas de depárfto da caixa e 
conomica» no me^ de dezembro 
ultimo : 4 
Entradas 1.864$300 
Retiradas 1.140$526 

P, Estado 
Porto Alegre, 1, 
Apresento-vos -saudações eífusi-

vas pela data de hoje consagra-
da eormnemoração da humímida* 
de. 

- Borges Medeiros 
Recife 1. 
Felicitações 

Gonçalves Ferreira 
Parabyba, L. 
Oordíaes congratulações dati\ 

boje commemoramos. 
José Peregrino 

P. Estado 
Goyaa, 1, 
Cordiae.ç saudações* 

Xavier de Almeida 
Governador 

8. Paulo, 1 • 
Saúdo V. Exa. peU (lata de 

hoje. 
Bernardino de Corpos 

Bello Horlsonte 1. 
Tenho o prazer dirigir V 

cumprimentos e felicitações gtí 
no Eitftlo que V.Kxa. digna me 
proè;de, »»no nwi» como 

toiti^JSÊftoM pessoal. 
\ JP^e/icr Salle» 

O exmo. dr. Governador do 
Estado nomeou, por acto de 2 do 
corrente o cidadão José Julio de 

j Medeiros para o logar de auxi* 
> Moniz Freire piar. de gabinete do director do 

1 itheneu. tendo sido naçuelta 
mesma data designado pelo res 
pectívo director para servir o 
togar de secretario do mesmo 
Atheneu. 

A Tribuna 
Hm-* 

flfttiuMfe*9»r^«»rditirçte»** cm 

Circulou nesta capita/, no dia 
L do corrente, mais um tasc culo 
tia sympathica e brilhante revista, 
orgão do Congresso hifcterario. 

Traz beHos escriptos* em prosa 
e verso, deutre os quaea dista -
cámos o bonito artsgo de Uaros% 
a exceüente prod«cç5o Hitímia 
de uns versos, da H* Castríciano, 
o soneto Indecisos de 8. Fcinan* 
dês e um mimoso trabalho ?oe 
tico —Horas— de nossa . joven e 
iotèlligente patricia Anna Lima. 

DR. AUGUSTO LYRA 
* _ i • 

Babemos que,depois d'aoianhan, 
chegará a esta capital, com sur 
exoa. espoja, p nowo emitjente 
amigo» depütadp Auguiio Lyra 

Por telègraaimsí que nos foi 
hoje obsequiosamente mostrado, 
sabemos n&o ter fundamento a no« 
tici« de ver contracíado cas^vr 
mento o nosso joven patt' 
Gabriel Archanja de Sauza Saot1 

lago; retídecte Uruguayíite^ 
segundo ba^iamgg^râQ^cripW' 

de ^ 

Víctímà dô imtigp^fFrim 
tos, faHeeeu oaplte^; 
dia 30 do me2 iütimo, a ©x 
sra. d. Cândida Marcolina 
teibo, virtucaa esposa do cidftdfi«^ 
João Manuel Botelho, escriptú-
rario da nosa Alfandega, a quem 
damos pesamee. 
I rmandade d e S . A ato a i o 

Foram sorteadas as acçõe* sob 
números 298—S9 -246 H2 -148 
—284 -297—e da trrnanda» 
de de S. Antonio. 

MERCADO PUBLICO 

Vendeu-se no mercado pubííco, 
duraiíRfc mez de dezembro pye-
terito : ' ^ 
Reses 162 
Lanígeros 14 
Suínos 68 
Peixe fresco, kilos x a • 2 7 4 
Dito eecco, « c 355 
Carne secca, « f̂ SOO * vàt* ' , w I » 

• -. Jljç. 

-f. 

CADEIA 

A parte díaria da cadeia desta 
capital menciona hoje o numero 
de írinta e tres presos de justiça 
ali recolhidos. 

* + — — 
SANTOS REIS MAGOS 

Ma egreja do Bom Jesu^ d&a 
Do^ee, haverá missa ôrfle&flfe, 
amanhan^ ás 1<> horas, cantada 
no altar dos Santos Reis Magos 
pelo revedo. parocho Jofta Maria-
e acorapanhHíU^pela orche*tr& do 
club Carlos Gmes, 

CORR 
A ^ e p a r t i ç â o dos Correios 

expèdirá malas,ámanhati ,por 
Foi daiigs»4<t «Kr» tervir o . i ea fa fe t i « , para d iv f tsos pon* 

eon«iMãó < « » • t a c a i o - 1 tos do interior d o ÏSstado. JA'̂t. 

Mi it 
^ a ... \L,-m ^ I 
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3 
Bilhar ReoretfQívo 

DV PfOMJIDÁDi 01 
JOAQUIM BEmUQUi M MOUÈJ 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
NafttHoo e**tisdmBlo te ÍKur-

ritos, n'aa dov prÍBoipso0 
poatoé í*bêêê cáâMiê. 

Tem, a qualquer hora-café« 

verdadeira pechincha 
ü NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa oeus numerosos fre-
guezea, um terno de excellen-
te ca«emira franceza, pela 
liuüoute quantia de 

76$0Ü0« 

A Grande Novidade 
/ 

Nomeei tebpe« de graudes no vi 
Jade** agora que o êr. 8»nto« Du 
>20üt acaba de descobrir a direc-
t o bnlüu, ufteu o IIBLHOK 
SABÓNEI B P A H A A P K L L B que 
é incontd-iaveimeote^ a S A B A O 
ANTESfíPTIOO qae c t f s sardaBr 
patines, eczema* etc. Leia*ae o 
prospecto que acompanha cadn 
tabonetp. 

\fende-se n a - -
PHARMACIA MARANHÃO 

í ' De todas as es-f 
Ipecialfdades Fhar-| 
i inaceuticas conhe-l H ff 

| cidas nenhuma é | 
f tao agradavel a o i 

paladar, tão indis-| 
j pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
I solida como a E-
Imulsão de Scott. "i 
| Nenhum medicamento 
I a exceda em effícacia. A 
I fama que gosa tão mere-

cidamente nâo tem sido 

m * 

i> s-& 

| disputada per nenhuma 
substancia pharmacolo-

ica ; os medicos de todo 
A 
íf 
Ir ^ o mundo a preconizam 

1 como o mais excellente 
k agente therapeutico c o n - 1 
Jtra a tuberculose, a e s - | 
^crofuhi, o rachitismo, o í 

lymphatismo e todas a s | 
;! enfermidades que* redti- | 

zom o organismo a mise -| 
^ ria physiologica. A | 

IHmuIsâor 
ti ^ ^ À 1 
« m . ò c o t í 

k 
í -fr 

Gico de Fígado de Ba*!* 
••.ic-tiâü a>m íiypophosphiíos^ 

cb Cal c Soda 

T ' d i z e r e | 
C o Ï 

, ; ve;:: ; ; l u l v r c i ü - s o , f 
' • 1 i » * , T t \ C > It t" : L - I ». I .. 1 i ̂  li / Ot 

? í ! :, V / ̂  r 
V I 

I • l 
ï í - Tue;; s a o | 

• ; : ; : -r.vi - resulta- h 

* • ' ' ; ï ï / 1 • 1 1 "k- » I t « i ̂  i . I V i 
: ï ï í » î i 11 i í ï . 

im in 
' ' 'II I £ IVî NK, , ! ; N ^ : ^ 

1 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das no vidades parisienses 

• Os proprietários dvsie t^ou-wtuado e luxuoso o^tfï^ 
lxklHcimeMto que ncíüiàtn ih* nnndar offèctuar, ooiu to-
lo esmero o capricho, grandes e magnif icas couipraf. 

nos priiicipaes mercudos íh\ Eui-opaf t o m a m a liberda-
de de apresentar nâo só á^ exmas, f^railifi^ destu capi -
tal) c omo ás <1o interior > Estado, uma lista especial 
das mais altas c palpita^tv* novidades recebidas ulti* 
mamente nostesen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nAo acha competei^cia nesta praça no seu va* 

dado, excellente, moderno e monumeutal sortimento 
que satisfaz as maiores ex igências dos seu« numerosos 
fregueses, quer n o r^quint d o e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E POCH A 
Em vista do exposto, < s era. Pontas & O, chamam, 

a attençao do respeitável publico para o^ 8KGUINTES 
ARTIGOS: 

PhantPvSÍas brancas e de cores, phantesias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã "para capas, cámisetes rendadas para senhoras, colle-
tés de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos priiicipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s ê d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e sotitades de seda, cortinados brancos, colchas bran^ 
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiueza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de nïètal fino, 
p a r a guardanapos; álbuns para familia, estojbs para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o^de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS RCHAPEOS TOUCAS 
BONETS) DE SOL 

| Para bapti-
Para cre~| Para ho-jsado e pas-

anças, mui-:mensf se-^seio. Grava-: 
to elegante nhoras e tas para ho 

meus e se-
nhoras. 

e baratosJmocinhas. 

ARMÀCIA MÄRANHAÖ 
O proprietário acreditado eestabeíeciinoAto 

Acâna de recvbuv di> E^i ui d ) Ceará as especialidades 
plini in^oeuticas 
C A J U R E M A D E S O A R K S A M O R I M 
Apprc^ada pela Jnnta do l í yg ieuc P u b l i c a d o R i o 

Janeiro . K4 o melhor e o yhh\a r ico depurativo d o 
«•angu«; cura radicalmente o rheumatifcino, a syphilis, 
u ouba» , ulceras, fistulas, darthros, tumores gommaâ t 

inpigeus, escrófulas, morphea, cancros, coc^^aa e todp 
\ sorte de moléstias da poüo. ^oiiio provam muitos at 
estados de pessoas curadas. v ride o prospecto que 

acompanha a cada garrai::. Uma garrafa 5$Ü00, 
( p e i t o r a l d e j u c a y C o m p o s t o * 
d© Soares de A m o r i m . IV.íco approvndo e auctorisado 
pela Junta de Hygiène <1 » Estados Unidos do Brasil, 
l e m curado milhares de d* ^ntos de tosses, intiueuzas, 
rouquidões, coqueluohe^cííií.'-tii>ayOeet bronchites, escar-
ros de cangue, plearize^, h.ryngite-s pueuiuonias, asfch-
m&se tisica pulmonar, c onu) attesta m notabilidados m en 
dicas e muita* pessoas U m franco 2^500. 
V I N H O D E I P A U U Q U I N A C O M -
P O S T O * * 0 (U'- de J.mcrinL 

Especifico na cura da anemia, fraqueza., flores bran 
^as, pallidez, diarrhéa chronioa, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, ta^i.io, chlorose, racliitismo, po-i 
breza de sangue, febrés, icterícia e falta das regra» 
FUe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
U m a garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' OU IN A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de H y g i e u e . — W de' iucontestavel elhcacia e de p r o m 
pto efleito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do F igado e do baço . Este E L I X I R 
tem fe ito curas admiraveis« c o m o declaram muitas pea 
âoas que delle teem uzado. U m vidro 2$500 , 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do PhAricaceutico João da Rocha 
Uoreira.~Bão de effeito seguro e ^ffleás para expulsar a« lombrigas 
ou vermes iatestinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, KMfíKO K Lacto phoaphato de caído 
de Soares de Amorim approvado peia Iaspecíoria de Hygieae. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, receitado peia distincta cias 
ie medica na anemia, fraqueza, paliide^ fastio, amenorrhéa ou falta 
ias regras, cachexía, dorea brancaa, falta de forças, excessos de qual« 
quer natureza que causam enfraquecimento e convate^cença* d* 
qualquer moléstia. Uma garrafa4Í000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMGâíILLÁ d« João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar dyspepsias, ôalu!enciads ta»tio, 
gastrite* dorefi de estomago, aziat e Ioda« â  moléstias que atacam a 
orgão da digestão. Um vidro 1$óoo. 
INJECÇÃO HYGIENICA DB R1CORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poucos dias as bleraorrhagiag e affecçôes brancas g*-
xaae recentes aurigas. Üm vidro 3$000, 
CALLO'L do Soares de Amorim.—0 graude e poderoso remédio 

! que extrahe em 4 dias oa cailos «ovos e antigoei êm causar a mo^ 
j cor dôr, pois não queima o nem ínflamma a peíie. 
liais de cem pessoas aí ie^m e elogiam a âfiícacía d mara«i 
vilhoso preparado. Uin vidro 2$000a 

b e k g a l a s 

modernissi-
Para sala 

de visita, 
mas e ele-,sortimento 
gantes. 

GUARNIÇÕKS|FIGURAS DE{ EXTRATOS j QÜINQUI-
1 BISCUIT j LHARIAS 

j Dos mais 
Para con-j acredita-

sollos, muirdes fabri-jriedade, sor 
to bem tra-jcantes Jtimento des 
balAadas. | |lumbrante. 

esplendido. 

Grande va-

C h a p e o s B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O 3 X 1 O V O M U . I l d . 0 recomenda-se 
* 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

f o u t u s $ c o m p . 

Rua Correia Tslles n. 11 

TONICO QUINA, JUA S M Ü T A M B A — d e Soares 
de A m o r i m , Faz neso^r ero-scer o cahello admirave l -
mente. Mata a caspa e $»arazitas vegetaes que são 
a única eauza da aiopeciau quèda dos cabellos. 

í E L I X I R DIVINO—do do Amonui. E' o melhor 
dentifrício do mundo paraíu-eviuir a carie e dõr de 
dentes, m a o hálito e t o í a as moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dente« dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E POS mCi, , Í FRIOIGtí de Soares A m o -
rim. Para a eousorvaçáo Limpeza dod dentes não 
íif eguaes o que coanei ve iàiito o esmalte. 

OLEOLIISA—de S. i iu .or im, A melhor brilh .tina 
!<aia o bigode, . bar ou e cuboilo. 

CREME J.MORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelie. Branquia a cútis ddnclo-lhe a côr nacarado do 
'üarfim. Díxívoq as manchas , sardas e espinhas do 
<>?to c o m o por encauto. 

P E A U D'ESPJ.1GNE E m \ J A Di? Q U I N A — d e S. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

V A S E L I N A PERFUMA DA—para o cabello» 

T o d o s e s t e s L r e m r a d o s s e e n c o n t r a m 

Rua Correia Tallos 

V e n c i a s a d L i r x J a e i x o 

PhGINR MMchrdí) 

I 

V * 
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Aqui li::i o.* luitorcs, 
N> anno n; von ia o troz, 
Reepiírt H.'as odores 
Meu limpo nie! dtsí . j» w r IH* * « 

* * * 

Quoin ô vivo sempre appareoe, o nes-
toe mozos de ferias, viajoi as quatro par-
tos do mundo o do <juo vi por ltít iroi 
dando conta à freguesia " > eortiço. 

V. 

Saudades ria capitel do mundo levaram« 
me A Pariz, onde, apeua* ao chegar, 
doefcribuírara-mo um granas prospecto 
para*.conoorrer ao premio pai*; « repo-
pulavtio do paíz, luodida de primeira or-
dem que deveria; quanto antes, $er ado-
ptada entre nós. 

* * * 

Artigo primeiro. Todo homem celibatá-
rio aos rjimrrrta unnos, ou viuvo, será 
citado par* tw.uai ama mulher no praeo 
improivgavel do quinze dias. 

Artigo xeguitdo. No oaso de desobede-
cer, será casado á força com uma so 
uhora da mesma edadet bom magra o 
bem feia. 

Tf 
* 

Artigo terceiro—Os nomes dos casaes 
estéreis. após dois annos de vida conju-
gal serão affixados na esquina de todas 
as ruas. 

governador do Gatado recebeu o 
seguinte teletramma : 

Pe tropo lis, 31 de Dezembro 
Sr. dr. Alberto Maranhão» go* 

vernador do Estado do Rio Grau« 
de do Norte : 

Muito agradeço a vossa excel* 
Iene/u a iKnra com que me dis* 
tinguiu, fazenda se representar e 
ao Rio Grande do Norte por oe* 
casirto do raeu regresso da Euro 
pa. Fazendo os meus cordeaes 
votos pela felicidade pessoal de 
vuesa excellencia, pela d * seu 
governo, pela prosperidade do 
Esfado que tâo dignamente diri-
gis, tenho a honra de enviar a 
vossa excellencia e aos vossos 
compatriotas dessa beZIa porçfto 
do Brasil as minhas mais atten-
ciuste saudações. 

Bio Branco. 

# A 
Artigo quarto—Ob impostos dos pares 

inúteis serão quadruplicados. 
* # * 

Artigo quinto—Era compensação, todo o 
quttlquer cidadão que registrar um filho, 
si for macho, receberá uma nomeação de 
subdelegado, si for femoa, o titulo de e 
leitor. 

* * * 

Artigo stecto-Para duas oreanças, o pae 
terá direito a uma patente da guarda 
nacional. 

* * 

Artigo sétimo—Para très tiihos, o pae 
terá direito a um emprego do r>of mensaos. 

* 
* * 

Artigo oitavo-^Q que registrar quatro 
filhos, receberá logo o montepio om vida. 

* * * 

Artigo TM??«*—Cinco filhos dao direito » 
uma oadeira de deputado. 

* " * 
Artigo decimo~A partir de seis até 

doze filhos, o pae terá direito aos cargos 
de governador de Estado, membro da 
magistratura, ou chefe de repartição. * 

* * * 

Artigo wideiimo, e ultimo. Os que ti -
verem de doze a vinte e quatro filhos, 
formarão o quadro dos benemoritos da 
pátria donde serão tirados o presidente; 
da Repnbüea e os ministros do Estado. ; 

Abelha MESTRA. 

BARÃO d o r i o b r a n c o 

Do eminente brasileiro, barão 
do Rio Branco, s. exa. o dr. 

FESTAS 
—Continuamos a receber mui' 

tos cumprimentos de boas foscas, 
peto entrada do anno novo. 

—O digno cavalheiro, revdo, 
W. Porter, ministra da Egreja E* 
vaugeüca nesta capital, teve a 
fineza de írazer*nos pessoalmente 
seus cumprimentos. 

—Recebemos cartas e cartões 
de cumprimentos : 

— do estimável cavalheiro, L« 
Poster, administrador da Great 
Westhern ; 

-do honrado coronel Romual-
do Ga!v<7o, diguo socio da firma 
Galvão & C*. ; 

—dos carteiros do Telegrapho 
Nacional; 

—do honrado coronel Avelino 
Freire, chefe da casa Alves & 0 a . ; 

—de Vasconcellos & Ctt. hon 
radoa negociantes desta Praça í 

—do nosso presado amigo, de 
sembargador Moreira Dias ; 

- do honrado major ArthuY 
Moreira, digno admínisfrador dos 
Correios ; 

—do distinctíssimo Domingos 
Barros e sua exraa. famiiia ; 

—do honrado commerciante, 
capm. Miguel Barra ; 

—do administrador e mais fun 
ccionarios do Correio d o Estado ; 

—do distincto major J. L Jat* 
toba\ digno chefe da Estação 
Telegraphica ; 

—dos Salesianos e aprendizjs 
do coílegio «Sagrado Coração» ; 

~ d o coronel Francisco Heron 
cio de Mello, digno e honrado 
Thesuureiro do Thesouro do Es*-
tado ; 

— d o digno eorcoe! Pedro So-
ares* diatincto e honrado Inspector 
do Tbesouro do Estado. 

-LIGA CONTEÀ 03 BEIJOS 
Conforme se fô no «Mossoroen 

se,» a liga contra os beijos, estas 
beiecida também ua cidade de 
Mossoró, Dbteve a/li a adhesao de 
senhoras da melhor sociedade, 
que consideram pernicioso e con 
trarío a' hygiene o costume das 
senhoras beijocarem-se, por occa 
sião das visitas. 

Merval e Nestor Veras 
Acham se nesta cidade os jo 

vens e disfinctos maranhenses» 
cujos uotnes epigrapbara estas li* 
nhãs, que nos distinguiram com 
suas visitas. 

Merval Veras é alumno Zaure 
ado da Faculdade de Direito do 
Reclfo, o veiu visitar a nossa ca« 
pilai, Nestor Veras, o poe/a das 
«Primícias,» veiu concluir o seu 
curso de preparatórios. 

8eguiu hoje para o Acary, onde 
vao tse demorar uns dois mezes,o 
nosso joven amigo, académico 
José Augusto, que trouxe^nos 
suas desipididas. 

iiiij I0S 
Estôo abertas, na Secretaria do 

Attléneu Rio Grandense, as ins-
cripçOes para os exames ge-
raes de preparatórios conforme 
se vê do edita! que abaixo pu-
blicamos. 

EDITAL 
O desembargador Vicente de 

Lemos, cornmissario fiscaí dos 
exames de preparatórios no Es* 
tado do Rio Grande do Norte, 
manda íazer publico, para co-
nhecimento dos interessados, que 
ae acham aberías na Secretaria 
do Atheneji Rio Grandense, até 
o dia 14 do corrente, das 10 m 
£ horas da tarde, as znscrípções 
dos exames parcellados, que co^ 
meçar&o a 15 de Janeiro. Con-
suante as iastrucções approvadas 
peio dec. n. 4247 de 23 de No-
vembro de 1901, os requerimen-* 
tos serão feitos pelos proprios 
candidatos, acompanhados de a-
ttestado de identidade de pessoa, 
passado pelo pae ou tutor, ou 
por pessôa conhecida que confira 
me as allegações pessoaes do 

requente; ou pelo director do 
estabelecimento onde houverem 
estudado. O examinandos deve* 
rfto declarar em suas petições o 
curso superior ou especial a que 
se detstlnam. Pela inseripç&o em 
cada matéria será paga a taxa 
de 5$500 em estampilhas fede* 
raes. E para constar lavrei o 
presente, pnra ser pubZicado na 
folha officiul e affixado no logar 
do costume. 

Secretaria do Atbeneu Rio» 
Grandense, 2 de Janeiro de 1903. 

O secretario, 
José Juio P. de Medeiros. 

Bibliotheca 
Duraníe o mez de dezembro, 

frequentaram a bibliotheca publi* 
ca do Estado íresentas e oitenta 
e uma pessoas. 

O capitão Francisco Xavier de 
Freitas remefteu à bibliotheca 
sete números do Boíeítw Saima«o, 

Alfandega . 
A renda da Alfandega, duran-

te o mez de dezembro ultimo,, 
attingiu a SS.B^ÇTOS, sendo : 
ouro 6.581$550,papel 29.2-3i$248. 

Solicitadas 
Petiçã 1 

f i lm. S r . Pres idente (la Ca 
iiiara Munic ipal do Natal 

MBH 

Alexander Tames 0 ' Grady, 
na qualidade de procurador 
de J o ã o Olvmpio d ' Oliveira 
Mendes e p o r si vem protes-
tar contra uma estrada, ave-
nida ou rua que V. S. preten-
de mandar abrir p o r entre os 
terrenos a f o r a d o s pelo sup-
plicante e seu constituinte no 
logar denominado M o n t e " 
desta Capital , conforme a-pi 
cada, que j á se acha aberta, 
aliás violentamente, porque 
para esse fim tiâo foi ouv ido 
o supplicante c o m o cumpria 
em virtude das leis que ga-
rantem a propriedade priva-
da, plena ou mesmo desmem-

brada c o m o em caso de afo« 
ramento . 

O protesto d o supplicante 
funda-se primeiramente ein 
que pela const ituição da Re-
publica, lei basica d o p o v o 
brasileiro, a propriedade d o 
c idadão , extrangeiro ou naci-
onal , não pode ser invadida 
por qualquer dos poderes pú-
blicos federal, estadual ou 
municipal, senão em casos es-
peciaes e nestes mesmos por 
meios dç desapropr iação ede-
pois desta realisada amigá-
vel ou judicialmente, e indem-
nisado a o proprietário o im-
niovel expropr iado ; o que tia 
bypothese de que se cog i ta , 
n ã o se deu. Funda-se em se-
g u n d o l ogar na impossibili-
dade da própria desapropria-
ç ã o pela falta de necessidade 
ou utilidade publica que èxi-
ja a realisação^da pretendida 
avenida, quando p o u c o dis-
tante da picada aberta passa 
urna outra j á traçaria que clá 
sahida e passagem para to -
d o s os habitantes d o J ' M o n -
te'\ 

Accresce a t u d o isto que a 
pretendida rua dividindo qua-
si a o meio os terrenos d o su-
pplicante e seu constituinte 
o s força a fazerem cercados 
distinctos e desvalorisa enor-
memente a propriedade dos 
reclamantes. 

Nesta conformidade, feito 
c o m o devido respeito este 
protesto , espera o supplican-
te ser attendido no sentido 
de nâo se fazer a quest ionada 
avenida e caso a C a m a r a jul-
gue de utilidade fazel-a, pro-
ceder-se antes a desapropria-
ç ã o c o m o é de lei, porque de 
o u t r o m o d o o supplicante re-
c lamará a intervenção d o Po -
der Judiciário. 

E . J . 

Natal, 10 de Dezembro de 
1 9 0 2 . 

Alexander James G' Grady. 

Acceita-se ainda assignatu-
r a s p a r a o s egundoc lubde re-
t ra tos grandes, 

DOSTOIEWSKY— O I E S I E C A S T I G O 

103 
— Como eíle eoffre I gemeu 

Sónia. 
- E agora ? díz-me o que 

hei de fazer agora ? perguntou 
elZe levantando subitamente a ca^ 
beça. 

Tinhas as feiçOes horriveZmente 
transíornadae. 

—O que has de fazer ? ex-
clamou a rapanga. Correu p^ra 

- E viver? Como viverás tu? re-! 
pücou ella com força. E4 possível; 
agora 9 Como poderás tu sup-j 
portar o olhar de tua mãe ? Oh ' ; 
o que má d4elias agora ? Jías, | 
que digo eu ? Tu já abandonas-! 
te tua mãe e tua irmã. Pur zsso j 
é que quebrastes os laços de /a- j 
m/lia / Oh / Penhor / exclamou :! 
elle proprio jaVomprehende tudo 

F O L H E T I M 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

USCRIPTORIO : R e d a c -
ção da "Repub l i ca " 

T R A D U C Ç Ã O DE CAMARA LIMA 
1 0 4 

elle e os seus olhos, atè aUi râ  ísío I E agora, c omo has de fi-
sos de lagramas, incendíaram-se 
de repente. ~Levantaíe / (E 
d/zendo|í8to agarrou Raskolmkoff 
pelo hombro : e*7e levantou-se 
um pouco e olhou para Sónia 
cora nm ar surprehendido). - Vae 
ímmediatamente, u êste mesmo 
mstante, à vieHa praxiína, roja^ 
te pelo chao e be/ja a terra que 
manchaste; em seguida inclina-
te para todos os lados e grita a 
toda a gente : «Eu matei !» En-
tão Deus te restituirá a vida. Va 
es?Vaes? perguntou eí!a,a tremer, 
aperíando^lhe as wüos com uma 
força extraordinária e fixando n^ 
el?e 03 oZhos irflamados. 

Esta súbita exaltacfto da rapa-
riga merguZhou Raskoln/koff íi'um 
pesar profundo. 

— Entào tu queres que eu và 
para o degredo, Sonía/ Preciso 
denuciar-me, nm é vereade ? per* 
guntou com ar sombrio. 

fí' precis > que acceites a ex 

car fora da humanidade ? O que 
ha de ser de ti, agora ? j 

—Peasa bem, Sonla, diss3! 
Haekiinikoff docemente. Para | 
que me hei-de apreseníar a' po- j 
I/cia ? Que diria eu a essa gen-1 
te ? Tudo isto não quer dizer; 
nada. . . Elles proprios matam ; 

milhões de h mieiis e fazem d'isso; 
alarde. uns canalhas e unsi 
covardes, Sonía Nâo voui 
la'. Que ihes havia de dizer ? 
Que commeíti um assassino e 
que, não ouaand ) aproveitar-me 
rio dinheiro roubada, o esconde 
debaixo d'uma pedra ? accrea-
centou com um sorriso amargo 

M'<s elles zombariam de mim, 
diriam que sou um imbecel e 
um poltrão / Elleŝ  Sónia, nfm 
comprehenderíam naea, são in-
capazes d'ís$o. Para que hei^de 
ir entregar-me ? Não vou. Pen-
sa bem, Sónia... # 

—Trazer sobre si semelhante 
piaçflo, e te regeneres por meio (ardo / E toda a vida, toda a 
deli a. -v /da ' 

—Nao, 8on/a, nâ) Irei denuncia j - i2ehabi!itar-me*hia ? disse eU 
ar-me. f ie com um ar feros. Escuta, 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Super i o r Tri -
hunal de Justiça, p e r a n -
te o Jitiso S e c c i o n a l c 
e m todos os auditor ios 
na c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e esiadual 

Encarregasse de quah 
quer Liquidação e exc^ 
cução Commercial na 

praça do Natal 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commerciai. 

Remmunerações mediante n-
juste pevio. 

proseguiu um momento depois,* 
basta de lagrimas .1 é tempo de 
falarmos seriamente,* eu vim 
dizer-te que ja' andam a minha 
procura para me prenderem.», 

— Ah ! exclamou Sonia a* 
ffiicta. 

—Então, que è mo ? Pois si 
tu própria desejas que eu va' 
para o degredo, porque te assus-
tas ? Mas ainda me não apanha«» 
ram. Hei de dar-lhes que f:i ^ 
zer, e, afinai de contas, não c n 
seguirão nada, NSo teem indícios 
positivos. Hontem corri grande 
perigo, e julguei que estava peiv 
dido , hoje reparou-se o mai, 
Todas^as provas d'elles se prés* 
tam a duas interpretações, isto é 
op argumentos apresentados con^ 
tra mim, posso expZical»os no in* 
ie*:ess6 da minha causa, compre^ 
hejdes ? e não terei muita d tf 
Acuidade ern fazeKo. Certamen-
te me vão metter na cadeia. 
/Sem uma circumstancia muito 
fortu/ía, é até muito provável 
que ja' mo iivessem engaiolado 
Iicjtí4, estou em risco de ser 
ainda preso antes de acabar o 
dia. . . Mas mo na > vale nada, 
Soma : s/ me prenderem, serão 
obrigados a soltar-me porque 
não teem uma prova real e nAn 
a terão, affianço-<4ô. Por sim* 
pies presumpçòe«; não se pôde 
condemnar um homem. Esta' 
bem, basta... Eu quena só pre* 
vomr-ttí... Quanto á minha mde 
e a minha irmât vou arranjar ai 

coisas de maneira que ellas não 
se inquietem. Parece que mi* 
nha irmã esta' agora ao abrigo 
de necessidades / posso, pois, 
estar descançado também rela-
tivamente a minha mãe... Bem... 
Tem prudeecia. ira's vèr«me 
quando eu estiver preso ? 

—Pois de certo \ pois de 
certo / 

Estavam sentados um ao lado 
do outro, tristes e abatidos como 
do is náufragos lançados pela tem-
pestade sobre uma plaga de« 
sertã. 

Uíhando para soma, RaskolnN 
kofí senti'/ quaníj ei;a ) amava 
e, coisa singular, «quelia immen« 
sa ternura ííô que se via objecto, 
causcu-ibe subitamente uma im-
pressão dolorosa. 

Dirigira-se a* cas» de Ãonia, 
dizendo de ri paru s' que o seu 
unjco refugio, a sua uoicaespe. 
rança estavam n4ella : cedera a 
uma necesiidaJe irresistível de 
desabafar as suas penas e a-
gora que a rapariga !he dava 
todo o seu coraçfto julgava-se 
muito mais desgraçado que d4ann 
tes 

—Sónia, disse, ò melhor que 
nfto me vas vô»*. 

Soníà nào respondeu : chorava. 
Passaram ae alguns minutos. 

Trazes alguma cruz constipo ? 
perguntou ella i a s l a t a m e n t e , 
como «e íhe tWeise occorrido u-
ma t leia eubWa. 

ILEGÍVEL 

V -

A ^ -
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Exmo. Sr. Governador 
Natal 

Agradeço cordialmente a v, 
exc. o seu amavel telegram-
ma de liontem e tenho a hon-
ra de lhe apresentar os meus 
cumprimentos de Bons An 
nos, desejando para v. exc., 
sua família e seu governo to-
das as felicidades. 

Rio Branco. 

A CARTA REGIA DE 1793 

Noticiou a imprensa que pe-
rante a com missão de consti-
tuição, legislação e justiça do 
Congresso Nacional, aprésen-
tou o dr. Arthur Lemos, illus-
tre relator do projecto sobre 
a questão de limites entre os 
Estados do CearáeRio Gran-
de do Norte, o seu parecer c 
que delle pediu vista o dr. Ri-
vadavia Correia, digno mem-
bro da mesma cnmmissão, 
para estudal-o á luz cios do-
cumentos. 

0 honrado relator affirmou 
nesse longo trabalho que a 
carta regia de 1793 não deu 
limites ás duas capitanias,ac-
tualmente Estados ; que não 
houve demarcação em execu 
çào da referida carta ; que a 
posse dos terrenos contesta-
dos pertence ao Rio Grande 
do Norte, mas que não havia 
inconveniente na approvação 
do projecto apresentado pe-
los representantes do Ceara. 

Não comprcl;endemos,peza-
nos dizer, o que quiz S. Ex. 

Si o projecto dê limites, de 
que se trata, teve por base o 
laudo do conselheiro Lafav-
ette, o qual affirmou justa-
mente o contrario do que dis-
se S. Exc., isto é, que a carta 
regia deu limites ás duas Ca-
pitanias, que houve demarca-
cao sem contestação ate da 
linha de localisaeão e que a o 
Estado do Ceará pertencia a 
posse dos terrenos contesta-
dos, como concluir o honra-
do relator de affirmacõescon-
trarias, inteiramente d i v e r— 
gentes, pela aeceitaçno do 
projecto ? 

A conclusão do parecer,per-
doe-me S. Exc., destoa da lo 
gica e estabeleceu o esse cí 
non esse que se não compre 
hende ; 

Entretanto, torça e confes-
sar que licou desde logo justi-
ficado nelo mesmo parecer 
que agiram patriotieanicn-
te os i" 

do Rio Grande do Norte, 
quando protestaram contra 
aquelle laudo e, longe de te 
rem violado um compromis-
so de honra, corno se arguiu 
por vezes, cumpriram exacta-
mente, nobremente, o manda-
to de que. foram investidos, 
não consentindo que um pe 
daço do territorid norte-rio-
grandense fosse desmembra-
do por effeito de um laudo 
attentatorio de todas as nor-
mas da justiça, proferido por 
aquelle que, não correspon-
dendo á confiança de que foi 
alvo, suggestionou-se pelo aí-
fecto á terra em que foi presi 
dente e ao mesmo tempo-ber 
ço de um de seus filhos ! 

Expressando-nos assim,não 
é nosso intuito apreciar e dis 
eutir a conclusão do parecer 
do honrado relator da com-
missão, mas somente mos-
trar, que, si a demarcação 
não existiu como fez certo S. 
ExcM si ao Rio Grande do 
Norte cabe a posse pela oceu-
pação, como ainda affirmou, 
devia concluir por esta, regei-
tando o projecto, por que a 
faliada carta regia de 1793 
não passa de um fóssil exhu-
mado dos arehivos do Araca-
ty e desconhecido de todos os 
escriptores contemporâneos, 
com qüe se procura fazer o 
bra, ante a bôa fé daquelles 
que desconhecem a sua histo-
ria, como se vae ver. 

Transcrevamos antes de tu-
do a famosa carta regia. 

(Continua) 

Dr, Augusto Lyra 
Com sua exrna. familia,che-

gou hoje da Capital Federal 
o nosso eminente represen-
tante na Camara dos Depu-
tados, dr. Augusto Lyra,que, 
pelos seus serviços, pela sua 
intelligencia e pelo seu crité-
rio, tanto se tem distinguido 
na defesa dos direitos e inte-
resses do nosso Estado, tor-
nando-se* um benemerito, re-
commendando-se cada vez 
mais á estima publica e figu-
rando cotn vantagem entre 
os mais illustres representan-
tes da nação. 

Dando-lhe as boas vindas, 
cumprimos um dever assig-
nalando esses serviços e des-
tacando o merecimento exce-
pcional do ioven representan-
te em quem deposita o Rio 
Grande do Norte as mais tun 
dadas esperanças. 

Ao desembarque do dr. Au-
gusto Lyra compareceram 
muitos amigos. 

Veiu hoje da Bahia, com 
Hia exma. tamilia, o nosso 
oresado amigo, coronel Luiz 
Einygdio, ultimamente nome-
ado Delegado 1 "iscai do Tlic-
souro Nacional neste Estado, 

mm 
( R E S P O S T A ) 

& A 

Este que vês passar, nem triste, nem sombrio, 
De cartas, não conduz enorme quantidade ; 
Não anda «a estremecer de medo, febre e frio 
Nem na existencia cre de tal enfermidade. 

Este que vês passar, tão grave, moço e esguio, 
Deseja do Paiz alguma Faculdade ; 
Mas nunca se alliou ao grémio do vadio 
E sim muito estudou com a sabia Mocidade. 

I:' cascabulho, sim ; mas, crê, caro leitor, 
Que Elie será, verás, um celebre doutor, 
De grande erudição, na lei ou na demanda. 

Eil-o que transpõe os degraus do Atheneu. 
E, certo o aprovará, Doutor Pinto de Abreu 
E justiça obterá do Valle de Miranda. 

M i i r y J O K G E , 

funccionarios do corpo de 
Fazenda Federal. 

Cumprimentando o novo 
Delegado Fiscal, estamos cer-
tos de que, nesta honrosa 
commissào com que o distin-
guiu o governo da Republica, 
saberá s. s. haver-se de modo 
a augmentar o prestigio de 
que gosa na sua classe. 

Ao desenibarque do coronel 
Luiz Emygdio, apezar da ho-
ra muito matinal, compare-, 
ceram muitos amigos, ancio-
sos de levar-lhe logo seus 
cumprimentos. 

Na edade de G7 annos, falle-
ceu liontem nesta capital a 
respeitável e virtuosa senho-
ra d. Ata Maria do Rego 
BarroSjirman do velho e hon-* 
rado escrivão do juízo seccio-
nal, caprn. Joaquim Tose do 
Rego Barros, e tia do nosso 
amigo, Francisco Machado, 
activo carteiro do correio. 

Sentimentnrnos a sua famí-
lia. 

A Revista da Semana, de 
14 de -Dezembro, reproduziu 
o grupo photographico do al-
moço offerecido á officialida-
de do "Planeta" e uma vista 
do palacete do coronel Ro-
mualdo Galvão. 

Conforme nos communicou 
o digno chefc da Estação Te-
legraphiea nesta cidade, a 
partir de T do corrente, os 
telegrammas da imprensa go-
sa m da reduccão dc 75 (/r » 
nas respectivas taxas. 

alferes Joaquim Severino da 
Silva, Filho, do 23 batalhão 
de Infantaria, que vem servir, 
por tempo indeterminado, no 
contingente do 27 batalhão 
aqui estacionado. 

O alferes Severino veiu a-
companhado de sua exma, 
família e acha-se em casa do 
seu digno pai, nosso amigo 
major Joaquim Severino da 
Silva. 

Hoje,a tnaehina do trem re-
gular qlte vinha de Nova 
Cruz, ao sahir da estação de 
Goyaninha, pegou uma mu-
lher que, estando embriagada 
atirara-se á linha, ficando fe-
rida na cabeça e num braço. 

O honrado administrador 
da Great Westhern, sr. Leo-
nard Foster, logo que soube 
do facto, levou-o ao conheci-
mento da policia e providen^ 
ciou sobre o curativo da mu-
lher ferida. 

0 exino. sr. presidente da i 

Republica sanccionou a reso-
lução que autorisa a reorga-
liisaçào do montepio dos fun-
ccionarios públicos. 

Consorcio 
No dia íí do corrente, con-

sorciaram-se nesta cidade, ci-
vilmente, o nosso amigo Joa-
quim de Araujo com a exma. 
sra. d. Maria Esther rle A 
ra njo. 

Al,PERES ! SEVERINO 
cargo para o qual sobram-
lhe couipeteneia e aptidões,! Clugou hoje da Capital Ee-
sondo s. s,. como c. um dos Lierai, onde residia lia quinze 

"«três representantes! mais antigos e consideradoslaunos, o nosso conterrâneo 

Veiu hoje da Bahia o nosso 
joven e intelligente patrício, 
académico de medicina Gas-
tao Maranhão, filho do nos-
so querido chefe, senador Pe-
dro Velho. 

V i s i t a r a m - n o s : 

—Os estimáveis moços Fer-
nando L. Teixeira e Pedro 
Seixas, chegados hoje da Ba-
hia. 

—O illustre e virtuoso sa-
cerdote, padre Marcos Santi-
ago, digno vigário de Maca 
hyba. 

Hoje haverá sessão eeono-
mica na loja "21 de Março'1. 

m ^ ^ mi 

Clubii Guarda kíssii 
No ultimo domingo, 4 do cor 

rente, effectuou o e!ub da Guarda 
NacionaZ uma sessão na qual teve 
logar a inauguração do retrato 
do finado coronel J o h o Gomes TI' 
noco, offerecido aquelle club peia 
viuva do mesmo coronel, 

Presidiu a sessão o iíiuslre co* 
rouel Manue! Luw Caldas que de 

do ter hllado snbre a iuau-
gura^ão do retrato concedeu a 
paiavv:! ao orador do club, ma-
jor Joaquim Koares, que fez com 
brilhaniiem > o e/offio do t̂ ucio tal-
loeido. 

Depois da se^ãj, uma eummhs 
aio de ofíieiuos, sob a jnesideu • 

eia úo coronel Romualdo Galvfto, 
foi a' resideneia da viuva do co^ 
rone! J. Gomes Tinôco dar parte 
de haver stdo inaugurado, no sa-
Ko do club/) retrato do seu fina^ 
do esposo. 

Na seea&o tocou a banda de 
musica do batalhão de Segurança. 

A LUIZ EMYGDIO 
E's Lulu, eu também sou, 
Por isto saudar-te vou, 
Já que entre nós tu estás : 
Tú és da Delegacia, 
Eu sou da Typographia, 
Ouasi que somos eguaes l 

Lulü Capêta. 

<éÍM\mmm 
Completou annos hojo : 
0 nosso digoo antigo o correligionário 

Luciano Van-jfto, Secretario do Superior 
Tribunal do Justiça. 

Completam annos amanhan : 
0 no aso presado amigo Joaquim Sei* 

pião, digno offloial de Gàbinote do çxmo. 
Governador do Estado, 

—A seuhorita Maria de Deus, filha do 
respeitável capitão Américo Brito. 

—Evangelina, filha do nosso velho a -
niigo Antonio Elias Alvares França. 

LIVROS EREYISTAS 
Recebemos : 

—Leis da organisaç&o policial do Esta-
do do Paraná, annofcadas e seguidas de 
um formulário para ós inquéritos e pro-
cessos policiaes pelo advogado F. X . 
Teixeira do Carvalho. Curityba—19o2— 
A Estação n. 23, de 15 de Dezembrojcora 
0 seguinte summario : 

1' Capa contendo indicações úteis e 
preciosíssimas que os seus assignantes 
e compradores devem sempre exigir de 
seus depositantes e agentes. 

2 i Texto com -8 paginas de figurinos 
modernos para senhoras, moças e cre« 
anças e modelos de trabalhos e ornamen-
tos. 

3* Figurino gravado a talho e colorido 
a aquarelia. 

4* 0 decimo primoiro fascículo de nos« 
so tratado de trabalhos de aguiha. 

5* Emflm, a valsa Syrius, premiada 
em r logar no nosso grande concurso 
musical, encerrado a 15 de Novembro 
dndo, bella composição da exma* sra. d. 
Mariette Loite de Castro autora de <Gi~ 
ciar da briza. 

—Revista Militar, n* io, de Outubro— 
Imprensa Nacional—i9o3» 

—Sonetos, em Jingua bespanhola o em 
língua portugaeza, pelo professor Tito 
Zanardelli—Bolonia—i9o2, 

—Primiáas^v N.Veras Maranhão-19o2 
—Gondolas por Segundo Wanderley— 

Natal—i9o«. ' 
A respeito de«se& très últimos livros 

daremos mais desenvolvida noticia em 
secção especial. 

v.. -
Q U E S T Ã O D E L I M I T E S 

Começamos boje um importante 
trabalho sobre a nossa quesfcSo de 
limites com o Ceará, nu qual um 
distíncto e iüustrado magistrado, 
que tão relevantes serviço« preŝ > 
tou na defesa dos nossos direitos, 
discute com c'areza e proficiência 
vários pontos controversos, re* 
du*indo a nada as preteuçõeó do 
Ceará. 

^ FITSTAT ~ 

0 nosso em nente amigo, de« 
aembargad« r Meira e Sá, actual-
mente em vilegiatura na praia 
de Genipabú, teve a fineza de 
enviar nos um cartão de boas 
íeataa. 

Dizem ^o Diana do Pernamr-
buço que o capm. teneute Frau* 
Meo Barros Barreto sera' no* 
meado capita do porío desta 
Lüipital 

O dec alque na Dciegac a Hscal 
iLv Bahia excedo de quatrocent-ia 

1 -'ontoa dc re is . 
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Secretaria fa Policia 
Du* 20 

Neottà JiiL:, dr. </lK>fu rfe pO*-
iieiû ajudou .ecülbtr a' cadeia 
da capital, o réo Jo&è Themuteo 
da siva, pronunciado oo di^trictu 
de Nova Cm z, como iucurto ua* 
pruae do art. 270 il) C d. Ve* 
uai, o qual U'M d uju lia v \[u 
reoiittilo pelo re*|ti .ti?o dei^gao 
do üe p líCía,coiu olí.cio da hoo* 
leru datado. 

—Ho;©, o mesmo dr. chefe <íe 
poJ ch ítZ procéder o exame de 
corpo de úelicto ua pe^ca da 
menor do 12 annos, Francisca 
Felícia de Moraes, filha da Do-
mingos Angur-to F.fgunde^f iv&î  
s tloote n < i 1 'lo da Mac^hjba e 
quase oiza vu.leuioda pelo indi-
viduo d« ü >rae Au^ouio de Maria, 
catado e lambem *Ui raurarior, 
teûdo* os medico , que serviam 
de p^ritoj no reftr*do ex*me, ve-
rificado. aeguûdo UeeZaiarim, « 
existência de urua tenr tiva de 
defloramento, caracteriaaiia por 
um despedaçamento iocutnplet 
da men>br«ioa hymen e aigurOod 
^ncoriaçõea em diveis^s partes dos 
urgâos genitais e t c / 

A referida autoridade, /ulgandu 
procedente o ex-uue alludido, r^* 
metteu o respectivo au'>o, com of*> 
ficío desta data, ; o delegalo de 
policia daqueile muaicip o e re-
corumeodott-lb^ que, teodo por 
baio esíf» diligeocí.k, procelesa^, 
quanto fente**, no olteriore3 tei-
moo do inquérito, preenchidas as 
formait Jbdôi legaes, aíi a *Ie t-r 
logai1 o procedimento oíficial con-
tra o auctor do f^cto rtriictoo^o.. 

Dia 22 

data, regressou h' ca* 
deia da villa cíe Nova Cruz, es-
coltado peia mesma praça que 
dalli o cosduaio e que volteu ao 
respectivo destacamento, o réo 
Joiè Teraoiheo da &lvaf afim de 
aguardar, ali), & seu /ulgatnenic 
que íera' iog&r em Janeiro pro1-
xlmo vindouro. 

Dia 23 

O dr. c h j í e de policia, a c o m -
pinhado do dr. promotor publu 
co desta comarca, procedeu, hon-
t^m, nos termesda lei, a' vigila 
da cadt;i* da capitsí, provident 
ciando sobro re^lamrtçõoá que 
Ih* fiz irara alguns doa pio;o-*f 
aUi reclusos. 

Dia 27 

No dia 11 do corrente, do to 
gar denominado cMailaui» do 
districto de Poço Limpo, eegundo 
commUDicou a cets repaitif;fto o 
respectivo snbdelegftíío de políeis, 
em officio de 13 do me^mo mez, 
Antonio Mncbado* Gon^a'o Fteiro 

de Jjyr», a mulher daqo<ÍK ci»/o 
florae *ee ignora« e o filho dutt« 
da nome Jonqaitu de t 1, Ioda* 
a li moradores, por quê UltS de 
intcM a do ucn» casinha qoe o 
primeiro po>suia em terra- d s r 
guodo, t»avaiam to d* ruõe 
i\ depois de muito olten'iJos dw 
p itte a parte com paUvrat i j j 
ri sa*, e< iraram em luci:«» r 
tv du hllecer iaitiiüt mormente 
(li)nç.'lo Kreiie de Lya do um 
(eiimemo de bala a chumbo que 
r cebera acima do peito direito, 
produzi U) por uru tiro de esr?in^ 
g r ia quo !h) 'desfechou Autoniu 

o eale î Vf meute 
espancado por Jo mjuíí« de t«l, 

apenas recebeu uma puncida 
o i c-*beí;a. An'oriio Maclrulo, re-
luctaido a' voz da prisão que lhe 
fora dada peí ) inspector de.quar* 
teirão, Jo^é Oorr-í\ Sobrinho, vi* 
brou nesti t n s f\oada\ e 
immedivtameu e em fuga. 

ü leterido aubdtlegods», logo 
qû a teve c^ah ciinento do t-ft » 
tiïste occ^rreuidírígíu-8í3 pa?a 
o theatro üo c i m e , e alli, proce-
deu ao compotente ex»me no ca^ 
daver do ínf liz Qonç^lo Lyra o 
ao corpo de de í^o uuí terínajutoí 
do inspector de quar evão* que 
foram, a j u ú o doã peritos con i " 
dt-rados graves, »brindo eai se 
guida, o reHpect^a inquérito poli-
cial que a esta hora jt* deve e ^ 
enr em poder da .icitorídade jwiU 
ciaria para os fins da M , 

Gruarnição Estadual 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 
Serviço para-o dia S de Ja-

neiro de 1903 
Ronda, o sr. capitão Capis-

trano 
Estado maior, o sr. tenente 

Britto 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento China 
Guarda de Palacio, ô forriel 

Barboza 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Bento 
Guarda do Quartel, o ans-

peçada Joaquim José 
Ordem ao official de ronda, o 

cabo Pires 
Piquete, o cabo de cometas 

Saboya 
UNIFORME 6. 

Guarnição Federal 
o CONTINGENTE DO 2 7 / ' BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 
Serviço para quinta-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Nestor 

Estado maior o senr. alferes 
Barca 

Quarda do Qua rtel, ans-
peçada F. Lima 

Guarda da Delegacia, cabo 

Januario 
Guarda da Alfandega, ans-

peçada Olympio 
UNIFORME—5' 

CAPITANIA DO PORTO 
!\la(ri<nil;i cio pessoal iiiuri < 

ti III» 
Do ordem do Ulmo, Sr. Ca-

pitão de Fragata,Capitao do 
Porto deste Estado, avisa-se 
aos srs. mestres e tripolantes 
das embai caçoes de cabota-
gem, barcos do tralego do 
porto, inclusive todo pessoal 
empregado nos diversos ra-
mos dn vida do mar, bem co-
mo os pescadores, calafates, 
carpinteiros, práticos, pha-
roleiros, ataiaiadoresf &, que 
se d e ver A o a presen ta r nes-
ta Repartiçao ate o dia 31 do 
corrente mes, alim de renova-
rem suas matriculas pessoaes, 
sob pena de incorrerem na 
multa de 12$ a 36$ mil reis, 
Eguahnente se avisa aos srs. 
Proprietários de barcaças, 
hyates, cutteres, lanchas, bo-
tes, baiceiras de pescaria, ca-
noas e outras embarcações, 
que deverão, dentro do praso 
acima, comparecer á esta Re-
partiçao, afim de serem refor-
madas as matriculas das 
mencionadas embarcações, 
arrolamentos e licenças das 
que se empregam no trafego 
do porto, sob pena de serem 
os mesmos multados eml00$ 
e 500$ mil reis ; tudo de 
conformidade com o dispos-
to no regulamento annexo 
ao Secreto 3929, de 20 de 
Fevereiro de 1901. 

Capitania do Porto, Natal, 
2 de Janeiro de 1903. 

José Fernandes Barros, 
2' Tte. secretario. 

DELEGACIA FISCAL 
CAIXA ECONOMICA 

Juros d e cadernetas 
De ordem do cidadão Dele 

gado Fiscal do Thesouro Fe-
deral neste Estado, convido 
os possuidores de cadernetas 
desta repartição a exhibirem-
as, afim de nas mesmas tran-
screver o valor da capitalisa-
çao de juros relativos ao se-
gundo semestre cio anno pro-
ximo findo. 

Secção da Caixa Bconomi-
ca, annexa à Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, 2 de Janeiro de 1903. 

Manuel Ignacio Barbosa, 
V escripturario. 

? M üiuml CADO publico 
E M A l t I T I M A 

Natal, 0 de Janeiro de 1003 
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T A R E L L A » 0 C A M B I O 

Libra 
Bölling 
Penny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

2oplo 
I S O L o 

$m 
0 o 

PraQa do Natal 
Generös de e x p o r t a ç ã o 

I « 
« I 

* « 

PREÇOS CORRENTES 
àígodfto do agroßte, 16 kilos por 
llgodfto 94 wrtóo 
fcsftacAr bruto 

14 da Usina 
oouroa Salgados 
rêiiue àô cârãCÍFC, 3r3Ä 
Wim de '»bra 

< I 

< ( 

i< 

9Sooo 
9$4oo 
Híoo 
€$ooo 
• 08 ̂ >oo 
lit 00 

PREÇOS CORRENTES 
r.-irne verde 
Carne d© sol 
Carne de xarque sap 
Ciimo do poreo 
Toucinho do reino 
B̂ calh&o 
Cobola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doce naeional 
Vinagre de iíRboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimonta do reino 
Araruta 
Árroí 
Farinba 
Foijfto mulatinha 
Feijão do oorda 
Feijfto vorde 
Batata ingleza 
Batota doce 
Coco secco 
Palito 
Rapadnra 
Aôemearde uz\n& 
AsíiUftai raoreno 
Assnear especial 
Assuuar relAmô 
Mî ho 
U:ít« frwo 

k. SOo i t 1.000 
rior 1 1 1 • -00 Í t 1,00o 

* > 2.200 «* 1.000 « 4 1.100 
maço 300 

k 2,400 
garrafa 400 « 1 í.noo t* 600 

líb'0 12o 
k 2.40o it 2,500 J i £.400 i t 1.500 
«1 400 

litro 060 « Í 200 
1 ( 100 

molho 040 
k 600 «< 060 

um 100 
maço 400 

ama ÍOO 
k 500 
» < iOO » < 700 ti 160 

Utro 100 
400 

Leito condensado Jata 1*000 
Sabáo k 7oo Safé do Rio 800 
Café do brejo <• 6*oo 
6'afó moca * * 1.4oo 
Mafce em folha <1 000 
Mate em pó Íi 1.500 
Manteiga ingloza libra 2.5oo 
Manteiga americana k 4.200 
Queijo de manteiga 2$ooo 
Inhame k. 16o Ovos um 060 

Rio Gravide do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

* Semana de r> a lo do Janeiro 
do 19q3 • 

PREÇOS CORRENTES DOS GENETtOS 
SIJUEITOS A DIREITOS I)E EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
/llgodâo em raíBK lf> kiloa 

" carolo " 
sujo oa resíduo 

sanear dc uziua 1 
cbíâtalizbdo " 
branco 
Romeno 
mascavado ' 
bruto 
rfttaiiií» 

Aguardente 
borracha zcAng'almira 

l# ri« in»nit;f>!'* 
banbã de cevado 
ĉ holâs 
Caf« 

íi 
( < »» 
i ' 
<t 
li 

< i 

íitro 
Kilo 

Valores 
9H00 
3#000 
4$0orí 
2f400 
3|t00 
21400 
2$t?0o 
ít^fo 
UOCO 
$800 
I SOd 

UoO.i 
1*000 

l$4no 
lf 20o 

N O Y O sortimento 
ESPARTILHOS P A R SENHORA S 

bordados a soda,, guarnecidos com pelú-
cia, um por io$ooo. 
Ditos mo<lonios,para moeiuhas,brancos e de 
cores, bordados a seda, um por 7$500. 

CITA PEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preyos resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
euez. 

C H A P E O S P Á R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa e 

palha, para homens o rapazes. 
G o r r o s p a r a m o c i n h a s 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da moda, por preços baratíssimos. 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo, para homens, se-

nhoras, menino \ e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moela, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacíonaes. Este artig«) está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

CAZEMRASDE L Ã 

Preta e de cor, ingleza, dos melhores ta-
brieantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, system a francez, com las-

tro duplo de arame, próprias para casa 1. 

Todos estes artigos se encontram na casa 
conimercial d , MATHEUS PETROYICH 
Rua Dr. Barata n' 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 
Cora do carnaúba 
Cera 
Carneiro Um 
Cabras 
Chapeôs dfl pilha um 
Couros de boi, sícjo ou 

{gementes de marota 

eâ adoa 
Chifres de boi 
(-baratos 
Cigarros 
Caro;o de algodão 
Cartio de 30) çsecca) 

. " qualquer modo 
I ©ateiras ee palha 
I " d e junco 
j de pipiry 
î ijmo em rolo 

* ©m fobias 
ííiriaSfli do iLi.iiidioca 
frijao mulatinho 

de outTft.1 qualidanes 
frangog 
gAÜinbns 
gomma de m̂ ndiocK 

de ar&mu 
milho 
mel de us.̂ ĉar 
mel de Hbe.hfts 

um cento oento illieir t < 
lei jo 

prepara)a 

4t 
kilo 

littro 

u m f* 
littro 

ovos gftliinha UUl 
o?:sos klio 
0>0 de raanioufi fitro 
perus / um 
papagaios f. 
pfjequit ns > t 

pelh-s de cabrA uma ,1« cíiruein» 
7Mlo v^etal kilo 
\̂<nnftít de ema < 1 

Q î íjo de f* 
C>R'ita0a pronta 

Iii 000 
10*000 

nooo 
2 $000 
7$000 
$$000 
|300 

14400 
9$000 
1$200 
fMO 
$S2o 
f50(» 
$o00 
$080 
fUÜÜ 
f 120 

1 $50' 
2$000 
$400 

1*400 
$080 
$320 
fr)00 
$060 
fülü 
tòOO 

4$0o0 
5$Ü0(» 

$05(1 
8̂00 

ßlOQ̂  
m\) 

meio, tai£ ii \ a 
kilo 

i « 

«Pl 
tola 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú geuipalo litro 
Vasscuros de carnaubn. etc Theaouro do Estado do Rio Grando 
Norte, o de Janeiro de lôo^. 
o rontador, JQAO NEPOMUOENO SEA 
BRA DE MELLO, 

O Escripturario, AFFONSO MA( 
LHAES DA SILVA. 

$100 
li) \V2 
$00» 
$400 

7 #400 
i $ô0o 
a$00o 
i f0< 0 
OfSGO 

do 

'1 « t.-A 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK JANEIRO 

Manaus 

Do norte 

a 10 

DO 8W\ 
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a 
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Bilhar Recreativo 
DE PKOFBIBDADB DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBR, 
Magnifico estabelecimento de div̂ r 

eõee, n'ani dos prinoipaes 
pontos (Tosta cidade. 

Tem, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comproine 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezea, um terno de excellen* 
Se cazeraira fraueeza, pela 
Jiuiinuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempes do grandes novi-

iade^ agora que o sr. tantos Du 
«ouï acaba de descobrir a direc-
ção dou baíõea, usem o MBLHOK 
SAtíONKTÍS PA HA A PELLE que 
é incontd-tavelmente a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura eardaB, 
paunoa, eczema« etc* Leia*se o 
prospecto que acompanha ead* 
laboneie. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
d a 

Tuberculose. 
i > & 
s 

»» 

I De todas as es-
pecialidades Phar-| 
fmaceuticas conhe-1 
I cidas nenhuma é 
f tao agradavel ao 
\ paladar, tão indis-| 
Í pensavel a saúde e 
Ide reputação tão 
j solida como a E-

mulsão de Scott. 
N e n h u m m e d i c a m e n t o 

a e x c e d a e m e f f i c a c i a . A 

f a m a q u e g o s a t í i a m e r e -

c i d a m e n t e n ã o ' t e m s i d o 

d i s p u t a d a p o r n e n h u m a 

s u b s t a n c i a p h a r m a c o l o -

g i c a ; o s m é d i c o s d e t o d o 

o m u n d o a p r e c o n i z a m 

c o m o o m a i s e x c e l l e n t e 

a g e n t e t h e r a p e u t i c o c o n -

L r a a t u b e r c u l o s e , a e s -

c r o f u l a , o r a c h i t i s m o , o 

l y n i p h a t i s m o e t o d a s a s 

e n f e r m i d a d e s q u e r e d u -

z e m o o r g a n i s m o a m i s é -

r i a p h y s i o l o g i c a . A 

Emulsão 

fA 
Â 

y 

i 
4 u 6 * 5 C O t i ? 
C? ' £ 
Ji óe Oko de Fígado de Ba- % 
^caíao com Hypopfrospfíüos 

de Cai o Suda |> 
J g-
j quasi sc rode dizer e{ 
..̂ nào sein viv/.îiO que é o [ 

e '}Vv'l[lCi) dá tUiVrcillíiSe, 
K ] especialmente quando s, . 

! i á -, Táes 
: Mias adivii'awis resulta- | 
! dws nVsîa cemmum cai ^ 
* íermidaj-, | 

^ 1 v>: ijr i - t-v̂  * ! Je^i t i r. u i. ^ 
• it 

^ A ' \ M i l i it.« , l ' i i .u !ii.m:i.i-

^ SCOTT ft bOWNK, < "himiov, Nf..v.. Y * ok. 

Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

O s p r o p r i e t á r i o s d e s t e e , o n A t u a d o e l u x u o s o e ^ t u * 

b e l e c i m e n t o q u e n c a b u n i d e m a n d a r e f f e c t u a r , c o m t o -

l o e s m e r o o c a p r i c h o , g i v u d e ^ e m a g n i f i c a s e e m p r n s 

n o s p r i n c i p a e s merendou d a E u r o p a , t o m a m a l i b e r d a -

d e d e a p r e s e n t a r n ã o só á s e x m a s . f a m i l i ^ s d e s t a c a p i -

t a l , c o m o á s d o i n t e r i o r d - : » E s t a d o , u m a l i s t a e s p e c i a l 

d a s m a i s a l t a s e p a l p i t a n t e s n o v i d a d e s r e c e b i d a s u l t i -

m a m e n t e n e s t e s e u e l e g a n t e — 

B A Z A R D E M O D A S 
q u o n ã o a c h a c o m p e t e n c i a n e s t u p r a ç a n o s e u v a * 

r i a d o , e x c e l l e n t e , m o d e r n o e m o n u m e n t a l s o r t i m e n t o 

q u e s a t i s f a z , a s m a i o r e s e x i g e n o i a s d o s s e u s n u m e r o s o s 

f r e g u e s e s , q u e r n o r e q u i n t a d o e a p u r a d o g o s t o , q u e r n a 

m o d i c i d a d e i n r i v a l i s a v e l d o s s e u s p r e ç o s . 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E r n v i s t a d o e x p o s t o , < s e r s . Fontes & O . c h a m a m 

a a t t e n ç ã o d o r e s p e i t á v e l p u b l i c o p a r a o * S E G U I N T E S 

A R T I G O S : 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas/ grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de difFerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos* leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con~ 
solíos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos especíaes 
CHAPEOS CAPOTAS GORROS E CHAPEOS 

BONETS í DE SOL 
Para ho-

mens, se* 
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-

TOUCAS 

Para bapti-
Para cre-| Para ho-isado e pas* • 1 ' • timo gosto anças, mui-imens, se-seio. Grava-

de Pariz. to eleganteaihoras e tas para ho 
!e baratos .'mocinhas. mens e 

nhoras* 
se-

Especiaes, 

BENGAI.AS jGUARNIÇOES FIGURAS DE 
I BISCUIT 

Para sala 
modernissi- de visita,I Para con-
mas e ele-sortimento isollos, mui-

i • m 7 j 

gantes. jesplendido. ;to bem tra-jcante 
ibalAiidas. ! 

EXTKATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-

B T 

Dos mais 
acredita-

dos fubri-|riedade,sor / 
timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> J S 3 O V O I M E l X I l d l O recomenda-se 

também pelo seu exj)lendido sortin,cnto eip todos os arti-
gos do mais alta moda . 

FONTbJSê COjWl'. 

a Telles n 1 1 
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PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desrr acreditado eestaboleciincfûto 

jcôba de rec:d)^r do Estada do Ceará as especialidades 
pl ) ar m tica s se li; \ i i n : 
CAJ U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appre^ada pela Junta de Itygieuo Publicado Rio 

Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
salgue; cura radicalmente o rhcumati&mo, a syphilis, 
uoubas ; ulceras, fistulas, darthros, tumorps gommas, 

mpigens, escrófulas, morphõa, cancros, cocpî^as e toda 
^ sorte de moléstias da peîie, c o m o provam muitos at 
Estados de pessoas curadas, v i d e o prospecto que 
icompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E ] UCA' C O M P O S T O 
de Soares de A m o r i m , l í r i c o approvado e nuctorisado 
yeVà Junta de Hygiène d-:.-; Kstados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de d. evites de tosses, influenzas, 

rouquidões, coquelu;dieá,cf>:i.-tipaçõea, bronchites, escar -
ros de sangue, pleurizes, laryngites, pneumonias, as th -
m a s e tisica pulmonar, corn;) attesta-m notabilidades me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um franco 2$500. 
V I N H O D E I P A DU Q U I N A C O M -
P O S T O ^ 0 ( l r - p e J r o ( l e A m o r i m . 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
jas, pallidez, diarrhéa olu-ouica, digestões laboriosas * 
dyspepsias, escrófulas, f a s t i o , chlorose, rachitismo, po-< 
breza dç nangue, febres, ictericia e falta das regras 
FUe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimuls 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E7 de incontestável ellicacia e de prom 
pto eíteito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias; dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e eugorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis*. como declaram muitas pes 
floas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELMÍNT1CÀ8 do Pharmaceutieo Jo&o da itocha 
Moreira.—Bâo de eSeito seguro e effIca» para expuiaar aa lombriga« 
ou vermes intestinas». 
VÎNHO DE QUINA, CAUNK, KEKBO E Lacto-phoaphato d© cálcio 
de doares de Amorim approvado pela Inspectoria de Hygiene. 

Tonieo reconsti uinte e nutritivo, receitado pela diôtincta ciai 
«e medica na anemia, fraqueza, pallidez^ fastio, amenorrhéa ou falta 
da8 regraa, cachexia, dores brancha, falta de torças, exce&sos de quai* 
quer natureza que cauaam enfraquecimento e nm convaiescetiças d» 
qualquer moieatia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMO&ILLÁ dü João da Bocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar 33 dyspepeiaa, flatulências, fastío4 
gastrite; dores de estomago, aziac a todae as moléstias qud atacam t 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGISNÍCA DE KICORD preparada oa Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucos d i^ aa bie^uorrhagias e affecçõs* brancas sa-
xaas recenliee ou antigas. Um vidro 3$000. 
CALLO'L de Soareg de Amorim.—O grande e poderoso remedio 
qsie extrahe em 4 dias os cailoü ÔVOÜ e antigos sem causar a me«» 
cor dôr> pois não qaeima e nem inâamaaa a peiie. 
Maia de cem pessoas attoatam ^ elogiam $ üfflcacia d este marfim 
vilbOBO preparado. Um vidro 2$000, 

TONIOO QUINA, JÜA i E MUTAMBA—de Soarei 
de -ámorim. Faz nescor eiescer o cabello admiravel-
mente, Mata a caspa e parazitas vegeta es que são 
a única cauza da alopeciau cjuèda dos cabellos. 

ELIXIR D I V I N O — d e d^ A m o r i m . E? o melhor 
dentifrício do mundo pan ^revinír a carie e dor de 
dentes, mao hálito e to^a as moléstias que atacam a 
bocca* Limpa os deutea dando lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P-áSTÀ E POS D t í ^ x i F R I C I O S - d e Soares A m o -
rim Para a conservação o limpeza dos dentes não 
\\í e^uaes e que conserve tanto o esmalte. 

Ò L E O L I N A — d e S. A m o r i m . A melhor brilh ; ü n a 
nara o bigode, barba e cabello. 

C R E M E J.MORIM - Pura a hygiene e beUeza da 
pelle. Branquia a outis d.mdo-lhe a côr nacarado dó 
ijarfiLa. Destroe as m ^ a o b i ^ «ardas e espinhas do 
opto c o m o por encauto, 

P E A U D ' E S P J L I G Î N E Jfci AtiUA D E Q U I N - á ~ d e » . 

ie Amorim. Loções t ó n i c a para o cabello. 
V A S E L I N A PFI iFüMADA—para o cabello, 

Iodos estes ürenarados ss encontram jsr 
P h a r m a c i a M a x a z i l i ä o 

Rua Correia Telles 

f e n d a s a a i r t i i e i x - o H 5 Ü I 9 
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O 1 DE JANEIRO 
# \ 

T H E R E Z I N A ; ^ . 
Saúdo«vos entrada do no* 

vo ann ^ fazendo votos pela vos-
sa felicidade pedonal e pela proa* 
peridade do Estatío quo govor-
naeq. 

irimdo Nogueira, 
Governador 

Cuyabá, L 
Saudações e vossas felicidade 

pela entrada anno novo, 
Alves de Barra 

Presidente 

Belem, 1. 
Saüdo* voa inicio novo anno, 

desejando muitas felicidades Esp-
iada que dirigia. 

Augibslo Montenegro 

Maceió, i. 
Que. o anno novo traga para 

V . Exa. e para vosso governo 
paz e prosperidade, são meus 
vo fos. Saudações. 

Euclides Malta. 

Recife, 1. 
Pela date de boje, faço votos 

vossa felicidade pessoal. Saúda 
ções. 

Herra Martinsi 
General 

Áreta Branca, i„ 
Bons annos. 

M. Liberalino 

Macau, 1. 
Intendencia Municipal felecita 

V , Exa. entrada novo anno. 
Francisco Gomes, 

Presidente 

Macau, 1. 
Cordiaes felicitações aurora no* 

va era e governo V . Exa. 
Peíiciano letèo 
Emygdio 

Açü, i . 
Bons annos. 

Juiz Direito 

Rio S. 
Agradeço-vos e retrihuo as 

felicitações que me enviaste pela 
entrada do anno novo» 

Marechal Argollo 

Mos data corafraternisaçflo huma* do para exercer o cargo de offl-
nidacte, >d*9ejando completa feli- ciai do registro privativo e no«> 
cidade V. Exa. anno novo. 

Julio Noronha 

Manaus? 5. 
Governador Natal. 
Ao iniciar-se novo anno, íenho 

honra saudar V . Ex ;. fazendo 
sinceros votos prosperidade Re^ 
publica. 

Governador 

Verificação is iras 
A Intendencia Municipal, to-

mando na devida consideração a 
reclamação feita pelo 0'Grady 
em nome do cidadão João Olím-
pio, mandou convidaleo hoje pa-
ra assistir á medição do terreno» 
afim de lhe entregar o que jus* 
tamente lhe pertencer. 

Sobre a reclamação feita peto 
sr. O1 Grady. a respeiío da con-
tinuação da rua Seridò, sabemos 
que ainda nada ha asseníado por 
parte da Intendencia, tendo*se 
apenas feito uma#picada nos ter> 
renoa contestados, para verifica» 
ção, depois dos outros consenho* 
res terem accordado na passa« 
gem livre da rua péíos seus ter 
renòs, sem indemnisaç&o de éspeu 

cie alguma. 

jtaçfio de papeis e documentos, 
ultimcmente creado na Capital 
Federal. 

O Ltoyd Brasileiro foi transfe-
rido a uma sociedade anonyma. 

Felicitando... 
O nosso boin e iedicado ami-

go, capm. Manuel Suassuna e 
sua exrna, esposa tiveram a fine* 
za de communicir nos o nasci« 
mento do seu filhinho Argeu. 

Victimado por uma iesào car» 
diaca, falleceu, na Capital Fede 
ral, o almirante Marques Guiraa-
râes^ director da Escola Naval. 

Sete cartas inéditas 
DE 

Aiujusto Comte 

Amanhan começaremos a pu 
blicar uma serie de sete cartas 
ine Jifas dirigidas por Augusto 
Comte à escripíora brasileira^ 
Nísia Floresta, nascida e creada 
no município de Papary, deste 
Estado, cujo retrato orna o nosso 
gabinete de írabaího, 

A Domingos Barros, um dos 
»Ilustrados discípulos do grande 
fundador do positivismo» que as 
óopiou segundo os originaes, de* 
vemos a gloria de sermos o pri* 
meiro jornal que publica essas 

Passageiros 
Vindos do sul no vapor 

pirito Santo» : 
José da Silva Tinoco, Dr. Ta-

vares Lyra e sua senhora, Alfe 
res Joaquim Severino da Silva 
Filho* sua senhora e 1 filho, Gas 
ta o Maranhão, Januarío Cicco. 
Pedro Bastis Seixas, Armando 
Tourínho, Maria /sabei, Jorge 
Santos, Fernando Teexelra, L. E. 
P. Camara, Adelaide Camara, 
Anna Camara, Enedina Camara, 
Alvina Camara, José Camara, Ma-
ria Camara, Maria Nazareth 
CaraarajJoão Emygdio Camara,Ma 
ria do Céu Camara, Marta Rosal % 
na (creada) Aniceto Ribeiro Vare* 
jãOjR^tniro Beltrão da Silva Lapa, 
2« sargento Vicente de Pauia 
Barbosa * Jeronymo Juqueíros, 
Joaquim Luiz Gomes da Silva, 
Miguel Archanjo» Manuel Ribeiro 
de Amorim e 1 filho. 

CARAUBAS 

Riok 3. 
Agradeço V . Exa. compriment 

líscrevem-nos dessa localidade, 
em dí/ta de 17 de Dezembro : 

- No dia 13 do corrente, fo* 
carias preciosidade rara, que, mos agradavelmente surprehendi-
alem da honra que tracem a nós dos com uma chuva torrencial, 
brasileiros, particularmente a nós que cahíu sobre este município, 
riograndenses, contem boa copia tendo íeito muita agua e fazendo 
de ensinamentos e revelam va- meiarem alguns açudes, aliais não 
rias faces do caracter do profun-
do philosopho que foi Augusto 
Conte. 

O dr.José Marianno foí nomea 

pequenos. 
—Acha-se bastante enfermado 

o distincto e venerando cidadão, 
capm. Manuel Petronillo Fernan* 
des Pimenta, accommettido de 

uma cruel nevropathia, adquerida 
depois de ter fracturado uma 
perna. 

I 1 I O I 1 I M L 
0 jantar da subprefsita 

(CONTINUAVSO) 

Quando chegaram a Vílleneu* 
ve-sur-Seine, no dia seguinte, 
pelo trem das seis horas da ma* 
ahan, o cbupê da subprefeiíura 
esperava-os na estacão. Assim 
que chegou, Suzana, sem mesmo 
perder o tempo de tirar o cha-
péo, penetrou na sala de jantar, 
procurando iniciar-se> em aíguns 
minutos, nos seu* delicados de^ 
veres de dona de casa« 

A toalha estava posta. A mesa. 
augraentada de muitas taboas, o< 
ocupava quasi todo o aposento. 
Na> ecá certamente a pequena 
jardineira de intimidade que t\ 
nham sonhando para esse jantar 
de volta. Sobre a toalha branca, 
tudo estava prompto, os pratos, 
os copos, pequenos e grandes, as 
tampadas, as flores. 
Nos pratos» cartões, apoiando -se 
uos guardanapos dobrados em 
corneta, indicavam aos convida» 

' dos os logares que lhes eram 
destinados : *Mme. G> Chaban-
nes... * General, delegado do Mi • 
nistro da Guerra.. %. Engenheiro 
dct s Pontes e calçad ts. . . Procu-
rador da Republica. 4.. tiubprefei -
to.... JZecebedor pad cular das 
rendas.... Commaud ate da gen-
darmeria Presidente do 2fca 

buhal Civil • 
E os jovens desposados consi 

deravam tristemente os togares 
que deviam occupar em face um 
do outr<?, separados por toda a 
largura da mesa* Uma corbelha 
de flores, collocada no centro da 
toalha, impedil-os^ia mesmo de 
verem-se. + 

Neate momento, o secretarioda 
subprefeitura veiu annunciar que 
o recebedor das rendas, em via 
gera desde a vespera, não pode-» 
ria assistir ao jantar. 

—Poia bem, disse o subprefeito, 
tirem-lhe o talher. 

E accrecentou, voltandoese para 
a mulher : 

—-E agora, neoa um minuto a 
perder. Vamos nos preparar. 

Era preciso andarem depressa 

para estarem todo* promptos a'* 
chegada do* primeiros convidados. 
Xâo era o momento de fazerem 
asneiras. Nem mesfno, ao passar, 
um beijinho insignificante na es* 
pudua oúa.Georges resisíiu a todas 
as tentações e deixou Suzana 
vestir Uvnqutllameute o seu lindo 
vestidj novo, todo branco, ura 
pouco decotado, nfto muito, como 
convinha para um jantar de ce* 
rimoQia. 

De repente, João, o criado, 
veiu bater a' porta : 

—Fale, disse o subprefeito, 
—E* o presidente do Tribuna! 

que manda dizer ao senhor sub 
prefeito que a senhora acba-se 
incommodada. O presidente pede 
ao senhor subprefeito que queira 
desculpai-o. 

—Tire então o talher delle. 
E acabaram a toiiette, a toda 
pressa. A pêndula marcou *etu 
horas. 

—Despachante, dísse^Georges. 
Váo chegar . . . Alem disso, pare. 
cc-me que tocam. . , , 

Não passava do carteiro.Quaftdo 
Georges desceu, uma carta espe 
rava-o. Reconheceu a lettra do 
engenheiro : 

—Meu caro subprefeito, estou 
detíolado por faltar ao seu ama« 
vel couviíe, Mas o engenheiro 
chefe daVme urna entrevista para 
e&ta tarde. Negócios urgentes. 
Desculpe-me, Até logo. Seu 
dedicado. . . Pierre Bory. 

A mesa ja' estava menor. 
Tinham tirado uma taboa. Foi 
preciso ainda fazer desapparecer 
um talher. + 

A hora avançava. Georges foi 
installar-se no salfto, onde Suzana,, 
ioda catita no seu vestido novo, 
veiu logo fazer-lhè .companhia Os 
convidados estavam em atraso. 
Tanto melhor t Poderiam sentar-
se um pouco e repousar. E como 
estivessem sós> a pequena sub-
prefeita4 esquecendo a gravidade 
das funcções officiaes, foi tnatal-
jar-se sobre os joelhos do marido, 
e apertados num duplo abraço, 
trocaram um longo h ijo de na« 
morados. 

(oontíníía). 

Attenção 
PHOTOGRAFHIA &L/LEMÃ 

Àceeita-se ainda assignatu-
raspara o segundo club de re-
tratos grandes. 
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A principio elle não percebeu 

a pergunta 
—Não, não tens ? EntãG toma 

lá esta, que é de cypreste. Eu 
tenho outra de cobre,* que me 
deu a /zabel. Fizemos uma tro* 
ca : elta deu-me a cruz, eu dei-
fhft nm-i ívnAgem. Agora vou 
uzar a cruz de /zabel e tu 
trarás esta. Toma. . . é a mi^ 
nha / insistiu e\\a Iremos am* 
bos para a expiação, conduzi-
r m o s ambos a noséa cruz. 
- —Dá ca / disse Raskomikoff, 

para mo a desgostar e estendeu 
a mao, mas quas/ no mesmo ins-
tante retirou-a. 

— Nao, agora não, Sonia. 
melhor mais frvrde. 

— Pois Rim, mais íaràe, res-
pon icu ella. Dart^a^hei no mo<-
meDto da expiação. Viras aqui, 
eu ponho-i'ü ao pescoço, rezara 
mos, e depois pai tiremos, 

N^sse momento baíeram tres 
pancadas a porta 

*5ophia Sémènrivna, póde*5C 
enírur ? disse uma voz affavel. 

Sónia, inquieta, rorreu a abrir. 
U visitante era Lebeziatnikoff. 

CAPITULO V 

André f^étnènovitcba tinha a 
phvsionomia trí»»;8t^rnada. 

— Vinha procui'rtî a, »̂upliitt 
S>^menovna. Peço desculpa... 

Já esperava encontra-lo aqui, 
dlíse bruscamente e JSask Ini-
kolT, quero dizeiv não imaginava 
nada de m^h rjão va suppor«. . 
maa i ensava juramente . . , 
thar?na Iva novna valfou para 
casa, enl uqueceu, concluiu elle, 
tlirigindowse novamente a Sq* 
nea. 

A rapariga deu um grito. 
—Pelo menos, é o que parece. 

Pozer^m-na na rua, a gente de 
casa onde foi, e pro^avt Imente 
bateram-dhe... Peio menos, é o 
que parece. Pinha ido procurar 
o chefe de $ímão Zakharitch, 
mas não o encontrou ; fora jan-
tar a casa de um dos seus col-
legas. Diri^u-ae logo |.ara a 
casa do tal sujeito e insistiu em 
querer failar ao cheíe de Zakhari-
tch, que ainda estava á meza. 
Natur /mento puseram-na na rua. 
Ella conta que o injuriou e lhe a -
tircu com qualquer coisa à cabeça. 
Nem íei como nâo a prenderam / 
Agora deu-lhe para contar os se* 
us projector a toda a gente, 
cluindo Amalia /vanovna.Mas es 
tá n'uma tal agitação que pouco 
se percebe do que ô;la diz. Co 
mo nâo lhe resta recurso algum, 
quer ir tocar realejo pelas ruas, 
acopanhando os filhos, que jzaqta -
râo e dançarão solicitando a ca-
rlúatJe dos transeuntes. Diz que 
todos os dias irá colocar-se de-
baixo das janellas do generaí.. 
ii?ão de gozar o espectáculo dos 
flih^s de uma /amilia nobre pe^ 

FOLHETIM 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

ESC RI PTC) RI O : R c d a c -
çiio da "Repub l i ca " 

I)á consultas por escripto 

Advojj?^ no S u p e r i o r Tri 
(muai J e Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
em tfulos os aii^litorios 
ti a <» o m a r ca da < îa p i t a i 

Defende perante o jury Fe -
deral e estadual 

TRADUCÇÂO DE CAMARA LIMA 
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E n c a r r e g a - s e d e q u a K 

q u e r L i q u i d a ç ã o e e x e ^ 

c u ç a o C o m m e r c i a l n a 

p r a ç a d o M a t a i . 

Faz regiaíro de firmas e 
fi preparo de livros peran-

te a Junta Commercial 

Remmunera^ões mediante a-
juste pevio. 

dindo esmola pelas ruas/»6ate nas 
creanças que choram desespera 
d a mente. Ensina a «Minha chou 
pana» a Lena e dá liçõea de dau^ 
ça ao pequeno e Pauíína Mikha-
ilovna. Despedaça os poucos tra<-
pos que pussue para /azer fac-
tos de saltimbancos e ay falta de 
instrumentos quer ievar uma ba^ 
cia de metal a' /aia de tambor 
Não admitfce um« palavra que 
va7 de encontro aos seus proje* 
ctos e opiniões. Emfim, só vU-
to ! 

Lebezíatnikoíí preparava-se pa-
ra Ci ntnuar, mas Sónia, que o 
escutara qua9i sem res^inr, poz 
o chapéu e sahiu precipitaia-
rneníe. Ga do/s seguiram toa. 

— íista' posiífvamente doida, 
d?sàe Andre Semenovitch a lias-
ko!mko/í—Para ir preparando a 
Sónia, disse-lhe que «penas o 
parecia , mas nâo é possível du 
vidar de que esta4 doída varada. 
Nos tysicos parece quo é fre* 
quente formarem^se tubeculos no 
cerebro. 

—O sr. tallou-lhe em tuber^ 
culos y 

— Ntí/o nem ella teria com.. 
prehendido.., i^as faça o ta* 
vor de me dizer : q senhor 
convencer alguém com o regor 
da sua logicai de que no fundo 
iviú ha razão a l g u m q u e justi 
fique o choro, esse alguém dei 
xará' de chorar f claro que 
sim < Porque havia de continuar 
a chorar, n^o mo d>ra ? 

— Se assim fosse, a vida era 
deliciosa / respondeu Uaskolni-
koff, que estava n'esse momento 
em frente de sua casa. Saudou 
ceremoniosamente Lebezitnikoft 6 
entrou. Quando chegou ao seu 
cubículo perguntou a si pro* 
prio porque voltara a casa. O 
olhar nxava°seJhe no papel a* 
mareilad ) e roto que cobria as 
paredos,' e no velho divan eui 
que dormia... Do pateo subia 
cousíantemente um ruido secco, 
conjo de marteladas. Estariam 
pregando alguma coesa ? Foz « 
j inella- poz«se nas pontas dos 
pés e olhou demoradamente cora 
a maior attenção. Mas nâo viu 
ninguém. Por fim sentou-se no 
divan. Nunca sentira tamanha 
sensação de isolamento / Sim, 
de novo sentia que efectivamen-
te detectava Nonúi, e que a de-
testava precis i.nenre depois de 
ter augmentado a sua desgraça. 
Para nue fora ei?c f^zel-a cho-« 
rar ? Que necessidade tinha e!!e 
de lhe envenenar a vida ? Que 
covardia / «K/carei &ò, disse re-
s^iotamente, e ella não ira' ver-
me a4 prisão / » Cinco minutos 
depois levantou a cabeça e sor-
riii a uma ideia que lhe .occor-
rera r^peníinamcntc. cTalvez 
foáse m> !hor.. . > 

Quanto tempo durou esse de' 
vaneioy Nunca se noude lembrar 
disso. Do subit) a porta alriu 
ee, dando passagem a AvdotJa 
Komanovaa, que parou no limiar, 

I L E G Í V E L 
4» 
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0 dr. Feijó Júnior foi nome-

ado director da Faculdade de 
Medicina desta cidade. 

MADRID, 7 
Falleceu o grande estadista 

Matteo Sagasta, cuja morte 
tem sido geralmente lamen-
taria. 0 governo decretou que 
os funeraes fossem feitos por 
conta do Esta ri o. 

Praxedes Matteo Sagas-
ta, nascido em 1827, era o 
chefe do partido liberal na 
Hespanha e presidente do 
conselho de ministros. 

Sagasta e Canovas dei 
Castillo foram os maiores 
estadistas do actual perio-
do constitucional da Hes-
panha; e á sua habilidade e 
ao seu patriotismo deveu a 
ra ona rch ia 11 cs pa n h o 1 a a 
sua conservação, desde os 
tempos revolucionários da 
republica de Prim até o es-
phacelamento do domínio 
colonial. 

A sua morte vae ser ge-
ralmente lamentada, 

N. da R. 

A CARTA REGIA DE 1793 

(COXTINUAÇAO) 

"Dona Maria por Graça de 
Deus, Raynha de Portugal e 
dos Algavres, d-aquém e d'a-
lem Mar em Africa, Senhora 
de Guine, etc. Faço saber a 
Vós Governador e Capitão 
General da Capitania de Per-
nambuco : Que vendosse o 
que respondestes em carta de 
dezasseis de Mayo do presen-
te armo a Ordem que vos foi 
para informareis sobre a con-
ta que derao os Officiaes da 
Camara da Villa do Aracaty, 
a respeito da pequena situa-
çao de terreno d'aqueüa Vil-
la, pedindo mayor extenção 
de termo do que tem, a vista 
do que lhe representastes te-
reis mandado ouvir nao só a 
Camara deAquiraz como pre-. 
jiulicada, mar. também o Ou-
vidor da Comarca do Ceará, 
e pello oue ambos vos infor* 
ni ara o/ era verdadeira e dig-
na de attençao a Suppliea 
dos ditos üffieiaes, porque a 
Villa do Aracaty era presen-
temente a mais populosa, ri-
ca e decommercio que tinha 
a Capitania do Ceara, c pello 
seu Porto Mercante c suas 

Fabricas de Carnes Salgadas, 
se hia fazendo cada vez mais 
celebre e de consideração ; e 
vendo-se mais que na ditta 
Vossa Carta expuzesteis, e v 
que sobre tudo respondeu o 
Procurador de Minha Fazen-
da sendo ouvido : Sou Servi-
da Ordenar-vos que na con-
formidade da Vossa Informa-
çao daetada de dezasseis de 
Mavo proximo passado faça-
es demarcar o terreno cjue di~ 
zeis se deve dar a Villa de 
Santa Cruz do Aracaty, que 
vem a ser todo aqtielle que 
decorre desde a parte orien-
tal do Rio Jaguaribe, ate o 
Mossoró, extremas da Capi-
tania do Ceará, e desde a 
Barra do ditto rio, até a pas-
sagem das pedras, incluindos-
se o Jupy• e Catinga de Goes; 
visto nao ter a ditta Villa ate 
o presente, extensão de Ter-
reno proporcionado ao esta-
do da sua população, aug-
mento e eommercio, e o não 
impugnar a Villa de Aqitiraz, 
sendo ouvida Sobre a Repre-
sentação da Camara da Villa 
do Àracaty : Recommendan-
do-vos outrosim, que, no ca-
so .que as Villas de Aquiraz, 
Icó, ou outra qualquer confi-
nante com o dito Terreno, se 
quexem : ou se julguem lesas 
na divisão e demarcação a 
que se maudá proceder, as 
Ouvireis substando a execu-
cão desta Ordem, dando eon-
ta e interpondo n'ella o vos-
so parecer. No caso porem, 
que humas e outras villas 
concordem na separação do 
ditto terreno, que se manda 
conferir a sobredita Villa do 
Aracaty, lhe mandareis dar 
posse, depois de eífectuada a 
mesma demarcacão. A Ray-
nha, Nossa Senhora o Man-
dou pellos Ministros abaixo 
assignados do Seu Conselho, 
e do do Ultramar. Paulp José 
dos Santos a fez em Lisboa 
aos dezassete de Dezembro de 
mil sette centos noventa e 
tres annos. O Conselheiro 
Francisco da Silva Corte Re-
al a fez escrever. Francisco da 
Silva Corte Real, José Ign0^ 
de tiritto e Castdft-, cligo Tose 
Igno.de Britto Bocarra eCas-
tda- Copiei — Bibliotheca do 
Estado de Pernambuco, 14 
fie Janeiro de 1902.—0 Archi-
visto, Domingos V. Leão de 
Barros Rego. Confere. Secre-
taria da Bibliotheca Publica 
do Estado de Pernambuco. 
17 de Janeiro de 1 9 0 2 - O Se-
cretario, Candido Eustorgio 
Ferreira Chaves/' 

{Continua) 

i 
do Augusto CouUe 

1 
A* Mme. Brasileira 

à Paria 
Pans, le mardi 8 GuUemberg 

r,S (li) Agosto 1856) Madame; 
Je suis sincèrement affligé du 

dérangement momentané qoe 
vou# m' annoncez dana votre état 
physique et celui de votre digne 
filie. Mai« je — Buía extrêmement 

M a 

Parece,,, mas não é*.. 
''Carla macaco cm seu gnlho " 

Desse Pro Cascabulho publicado 
Neste diário de gentil teição 
Desde hontem que sou indigitado 
Como autor, sem saber porque razão ! 

Já ando por tal forma abodegado 
Com essa pertinaz fdiação 
Que juro nào lia ver mesmo engendrado 

chula e moderna producçíio. 

E dizem conhecer o meu estylo ! 
Ora bolas ! Qual lá ! Vê-se que aquillo 
Nem mesmo se assemelha a isto aqui.. 

Ninguém mais» meu leitor, o erro forje, 
Qu'eu venho declarar que Mary /orge, 
Não c, nao pode ser — 

Jorge M U R Y . 
touché c*u témoignage spécial 
qu* if vous inspire pour une aym 
pathie aussi précieuse que me 
Yesi la voire. Nul ne sent mieux 
que moi V in; partance habituel* 
le des dignes relations femenines, 
surtout chez vrais philosophes. 
Elles y ôeeondout *ie développe-
ment des impulsions sympathiques 
d 'ou dérivent les inspirations 
synthétiques. 

Seuîea elle a y peuvent assez 
dissiper ou corriger la futaie sé 
cheresse théorique â laquelle les 
travaux,'» môme les mieux 'dirigés, 
sont toujours exposèa par la con-
tention qu' ils implant a notre 
faible intelligence. Cependant, 
sauf la Meniaiaante influence 
eoni nue de uiun excellente SOQ 
pliie, je sues habituellement frus-
tré de ee puissant moyen de 
perfectionnement et de bonheur. 
Vous pouvez ainsi juger quel 
prix je dois ^nature/eroent atta* 
cher aux rapports que y eapôre 
développer avec une personne 
aussi digne que vous d' associer 
une impulsion objective â V as» 
cendent subjectif qu' exerce sur 
mon âme 1' angelîque patronne 
à que je dédiai mon principal 
ouvrage. 

Puisque vous daignez tenr â 
mon pertru/t, je suis heureux de 
pouvoir voua en offrir cijoint un 
exempl ire que ne soit pas !' 
nexe d'un opusc^e donf le for-
mat a d'ailleurs foicé d'en rogner 
le caire. 

Quoiqu'il soit généralement jugé 
très ressemblant, ce portrait fut 
fait, en Hoilande, dans l'année 
1851, par un peintre qui Dem'a 
jamais vu, d^prés une bonne 
photographie prise sur moi même 
en 184 0. Cette opération fut exe-> 
euté aux frais de l'un de mes 
plus éminents discipules et pa-
trons, M. le baron W ( de Cons* 
tant, capitaine de frégate en re-
traite de la marine hullandaise, 

auteur de l opuscule qui je 
vous ai recemmeni envoyé. 

Respect et Sympathie 

AUQCSTE 00MTK 
(10-Rue Monsieur le Prince^ 
(Copie de V enveloppe.) 
A Madame Bra.sileira 

i l rue d l Enfer. 
Paiis 

t r a o n c c Â o 

gueni avalia melhor do que eu u 
iraportanc a habitual das dignas 
relações feraen nas, sobretudo eu** 
tre os verdadeiros philosophos. 

Elias secundam o desenvolvi-
mento das impulsões sympathicas 
donde derivam as inspirações syn 
theticas. Somente ellas podem 
dissipar bastante ou corrigir a 
fatal aridez theorica á qual os 
trabalhos, mesmo os mais bem 
dirigidos, estão sempre expostos 
peta con tensão que impõem á nos-
sa fraca intelligencia Entretanto, 
salvo a benefica influencia conti* 
nua da minha excellente Sophia, 
vivo habitualmente privado desse 
poderoso meio de aperfeiçoamen-
to e de felicidade. Pode,portanto, 
julgar que apreço devo natural\ 
mente dar a4s relações qae es-
pero desenvolver cora uma pes^ 
soa tão digna, como v. exa., 
de associar uma impulsão objecti-
va ao ascendente subjectivo que 
sobre a minha alma exerce a 
angélica patrona a quem dediquei 
a minha obra capital. 

Uma vez que v. exa. deseja 
possuir o meu retrato., sinto-me 
feliz em poder offerecer lhe um 
exemplar que não seja o annexo 
de um opusculo cujo formato 
forçou a apararolhe a moldura. 

Embora seja geralmente jul-
gado muito parecido este re-
trato Aii feiío, na Hollanda, em 
1851, por ura pintor que nunca 
me viu, era vista de una pho* 
tographia, tirada directamente em 
1849, E4e trabalha foi executedo 
a4 custa de um dos meus mais 
eminentes discípulos e patronos, 
o barão W. de Constant, capi^ 
tâo de fragata reformado da ma* 
rtnha hollandeza, autor do opus» 
culo que lhe remetti recente^ 
mente. 

Respeito e Sympatbia. 
Augusto Comyk. 

r 

Minha áenhora : 
Sinto»me sinceramente afflicto 

pela alteração momentane / que 
mnuneia no seu estado physico e 
no da sua digna filha. SiuUrme 
porem extremamente penhorado 
do testemunho especial que el!e. . 
a inspira para uma «ympathia tfto nario mtelhgcnte e cumpri-
preciosa emo me i a «ua. NmOdor dos seus deveres. A'con-

0 nosso presado amigo, co-
onel Luiz Emygdio, hontem 

mesmo, tomou posse do càr-
^o dc Delegado Fiscal, sendo 
.ecebido no edifício da Dele-
gacia pelo seu honrado ante-
cessor, major Aiipio Barros e 
todos os mais tunccionarios. 

Eftectuada a posse, troca-
ram-sc as saudações ofíiciaes 

Ao e.stylo, tendo o coronel 
Luiz Kmygdio palavras de 
honrosas referencias c eleva-
dor conceitos para o seu dig-
no antecessor, como funccio-

vite do coronel Luiz Emyg-
dio. todos os empregados a-
eompanharam o major Alí-
pio Barros até a casa de sua 
resideneia, onde foi servido 
um abundante copo de cerve-
ja. 

De volta á Delegacia, o Co-
ronel Luiz tímvgdio tratou 
immediatamente de dar ba-
lanço no cofre, achando exac-
tos os snlclos a cargo dig-
no e honrado thesoureiro, te-
nente-coronei Manuel Augus-
to. 

DR. MANOEL YICTORIKO 

Assignada pela família do 
dr. Manoel Vietoriiio, recebe-
mos uma expressiva carta de 
agradecimento ás manifesta-
ções que fizemos por occasião 
da morte do eftiinente brasi-
leiro. 

Sentimos que a falta de es-
paço nos r;ão permitta publi-
cada na integra. 

Chamamos a attençao pa-
ra um edital,da Delegacia Fis-
cal, que vae na segunda pagi-
na. 

TAXA JUDICIARIA 

Começamos hoje a publicar, 
na segunda pagina, uma cir-
cular do digno inspector do 
Thesouro do Estado em que 
vem transcripto o Regula-
mento para a arrecadaçao 
do imposto de taxa judicia-
ria. 

" M k C o m " 

O nosso importante confra-
de do újrnal do Cotmnevcio^o 
grande orgão da imprensa 
fluminense, no dia 25 de De-
zenibro, deu uma edição que 
não pode passar despercebi-
da tia vida da imprensa, por-
que constitue um tour de for-
ce extraordinário. 

Trata-se de uma edição de 
tdnta e djtas paginas, de 
matéria inteiramente no-
va, sendo qu 
priamente de redacção oc-
cupou oito paginas, nas 
quaes destacámos quatro 
substanciosos artigos assi-
gnados pelo redactor-che~ 
fe do Jorrsnl, dr. Jose Carlos 
Rodrigues, sobre O Nata), 2C> 
dc Dezembro, O nascimento 
de Christo, Jesus Chisto e um 
tratado sobre o Mundo Poli-
tico e religioso na * occasião 
do apparecimento dc Christo 
que reduzido a livro, dará um 
extenso volume. As vinte e 
tres paginas de annuncios 
sao dignai de attençao, por-
que, formam verdadeiros tra-
balhos de arte typographica, 
pela sua variedade e concep-
cão . 

O Jornal do Co/nrncrcio de 
2C) de Dezembro merece ser 
archivado como a prova do 
desenvolvimento da impren-
sa fluminense. 

in o . »V (.1 m o l-ûi"« A 11411 wvi i u p i u -
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Circular Numero 2 
NATAL 

Thesouro do Kxladd e m 2 5 
dcse te inbro de 1ÍÍ02 

TAXA « j i m i m i í i A 

Ü ltiôf ect »r <io Thesouro lí -
uulo Oo Ri» U »íviti <!o Nor ts 
con tiit-raa ío tjue a lei n. i8í), 
<i<* 17 :1o í*< rrenu», su/--ituu a 
iitu:t t*xn j.iiíivi-.üi i íod b i s tet-
los prx-t ím».io ; peuní̂ u a yjsíivn 
estadual, mi; t, rmo* da regul a 
meu'o íede.'I n ú**- novembr 
fie e18v).">v ^ -jue, aevenda Ut 

'i s;,1 logo, tíâí'à men-
ina lei, os Mv. 
O Oolhiore* de leud.-ts tst.;^ 

rão têm conheeimer.t 
de6<e rfcgulamen ;), que dever«»' 
sur observ7 ido n* »rrecaduç&o do 
novo i.'iipusto î û  elU estabelece / 
rojih'ô r-pra iuasil-o aqui, r̂ eora** 
íüQüd:*iido a soa chtrvancia em 
tudo o tjut* for apjii^avfl a' n:u-
luie^a do iiüidiio jnpüítu. 

Cumpram t 
P. Soam de Araujo „ 

Loi n. 1 8 9 de 1 7 de 
Se tembro de 1 9 0 2 

a um* tax'i judiciorÍA to* 
doi os foif s proeisttados pe-
rante a ;u#iiçd estadü^i. 

§ 1'—N:ii raíM.ss is, 
em T|iêí* u pedido rá lí 
V;>J ir ri.it', o :Mjc(r é oHi 
^ a -í í: a Oot mar o vai «r ua 

ção IMcí I, e rão o io, 
0 j 'íz nomoaiV tpje 
,voced Tá o ei« conlniir ! * m5 ii »8 
'ví̂ ía^ »íireiio ou«^tyl?i. 

\)a nit̂ mu turma «e procederw 
cíojiii/ |i:;fH'jr rn*n 

t. •fi.enit; iu.iiítlícieul^ o valor 
do p* la [mm.i, 

üiv^itiíiiav-is .v.tíO (̂ i a }u)v l.)u-
v;»doo df.a p -rte , io modo poi 
« j p i p i a i r-lição i*p 
(i lí ivoíí?, y piuee una* rntai 
t üiî ntü '•.{> da fc'txa, 

A-L íl —A dfspusiviV» do arl. 
1 • i:í;mpreheude em pêra! toda* 
<>; iiccõ«» ^ de estado de ia-

£ví r< a a e peetoaes* 
4 Unieo — Neíisíí rwnero ine u-

eni-̂ e : 
a) â i just íi^ações e libelioa pa-' 

r i cobriu/a <íe pa.ss vas 
íIaa heranv-^ do defuntos o ku* 

b) os íjiiibjigos do te,c iro se-
nhor epaíBüílor, e 08 ortigas do 
preferencia ni í^eo , salvo o ; 
c i o d tf haver execação vpparet 
ih ida ; 

c) oi pfoce preparatórioj e 

d) {ii pHrn!h;»8 e s^bre^p^r í̂  
ihíis-jud^iaes e LS^.-j^dieíaed, o 
caicu o de aJiu iic;uao,o de «ao;-
fereoci i ie u-o íruet), &xti»K,çfio 
cieate nu d ? fi!ji c^^rnií-so. 

(CODlillúr). 

Guarnição Estadual O' Governador do Iv-.íado dt» 
Rio Grríurse (la Ni>rt3 ; Pa<;0 sa» 
ber que ü Congrego L g i p . T , , „ t 0 « p o n R A N C A 
decreta e cu s.>uccíom »seguia- I ^ I À U I A J 
te hi s 

Art. l^—Kícaai ^ojeiíoi a ump. 
íax.i íadiei^íía todos o* feito-
proeeêeuüoá perawte a jíu4íça 
táíu.i!, ncs te!mos do regula 
meato de 9 de novembro de 1895, 
do Governo da Un/ão, qtn b;e:a( 

(jb.:er7adc> em tudo que for aoplt-
eave! a* rniUeiia. 

Art. 2' —Revcgam*»:-e as dia 
posições em coütrr.rio, 

Palacio do Governo, 17 ^e se« 
lembro de 1902. 

ÀLBE TO MARANHÃO 
Joaquim Soares R. da Camara. 

Recjulameato n. 2 1 6 3 de*9 
de iioveml»iko de 1 8 9 5 , a 

que se r e f e r e a lei u. 
1 8 9 de 17 de ee* 

t embro ult imo 

Ari' 1'—As c a u ^ yoZgadas 
DO Di^tricto Federa1, ficacu sujei-
tas a uma taxa juiichria, sub-
aiiiufciva das cusUi contadis aus 
ju^zeí e rouccioii.irioa do 
teá'3 Publc.), coB exe^pçãi dj*? 
que competem ao-j ouradore î de 
oi phã); de aureut^?. 

Ari. 2' —A taxa jii iíüiaria t'-® 
ia* pvT bo e o v >1 ;r do pedido 
qa nd^ c?ftv>. * 

Serviço para o dia 9 de Ja-
neiro de 1 9 0 3 

Ronda, o sr. capi tão Lus~ 
tosa 

l istado maior , o sr. cap i tão 
Capistrano 

Dia a o Batalhão , o 1' sar-
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Silva 

Guarda do Ouartel, o cabo 
Mello 7 

Ordem a o official de ronda , o 
cabo Bento 

Piquete, o corneteiro Justi-
niano 

U N I F O R M E 6. 

Guaniição Federal 
coxríXGKXTK no 27.° bata-

lhão DK IX F ANTA RI A 
p 

Serviço para sexta-feira 
Ronda a guarnição o senhor 

alferes Joaquim Severino 
Ii&tado maior o senr. alferes 

Barca 
r)unrda do Ouavtcl, mis 

peçada Kevoredo 
(limrda dn lUdc^iiciru enbu 

Camuaria 
(iuarda da Alí.uub^ga, ans--

peçiida Itti-eira 
\:\\P0HM\: - i r 

lJor oíiiciu da secção do 
pessoal, do coinmando do 2' 
districto militar de 5 dc Ja-
neiro corrente, toi declarado 
que por aviso do Ministério 
da Guerra de 15, commimi-
cado cm oflicio do eouimau-
do do 4' distrifto sob n. 3478 
de 19 tudo do mez lindo, foi 
n i a n d a U o neste contingente 
em vista do seu estado de es 
tado (]v saúde o senhor alfe-
res do 23' batalliào fie Infan 
ta ria Joaquim Severino da 
Silva Filho, que hontem apre 
sentou-se ficando incluído no 
mesmo contingente. 

Ë D Ï T Â E S 
tem 

N O Y O Sortiment n u 

KSPAUTI1AIOS V A U SENHOR A S 

bonlíidos a seda, guarnecidos com peiu-
tíia, um por io$ooo. 
Ditos modííruos,para mocinhas,brancos e de 
cores, bordados a seda, um por 7$500. 

OH/IP W S P A R A SENHORA $ 

Ultima novidade, á moda parisiense, para 
senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do. fre-

DELEGACIA FISCAL 
CAIXA KCONOMICA 

•luros <fe cadernetas 
De ordem do c idadão Dele 

pado Fiscal do Thesouro Fe 
geral neste Estado , convido 
os possuidores de cadernetas 
desta repartição a exhibirem-
as, afim de nas mesmas tran-
screver o valor da capitalisa-
çao de juros relativos ao se-
gundo semestre do anuo pro-
x imo íindo. 

Secção da Caixa Economi-
ca, annexa à Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Es-
tado dt> Rio Grande do Nor-
te, 2 de Janeiro de 1903. 

Manuel Ignacio Barbosa, 
1/ escripturarió. 

0 PROGRESSO d e J . C a -
bral & tem para vender 
rim l indo sort imento de lan-
padas a goso lma , para c i m -
m i de nieza, para pare 
do, para centro de salas 
lindos modelos , a p r e ç o 
c o m m o d o 

C H A P E O S P A R A H O M E N S i 
Completo sortimento de feltro, massa 

palha, para homens e rapazes. 
Gorros para mocinhas 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da tuóda, por preços - baratíssimos» 

Calçados a ponto 
Sortimento novissimo. para homens, sc 

nhoras, menino . e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazei- aos mais exigentés. 

Gravdtas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadissimo sortimento para es-
colher. 

Impr imem se aquï 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

X3AZEMRASDE L Ã 

Preta e de cor, ingleza; dos melhores ía-
brieantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las-

tro duplo de arame, proprias para casa 1. 
Todos estes artigos se encontram na casa 

commercial d, MATÍTEUS PETR07ICH 
Rua Dr. Baratin' 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

Î im 
^ I 
m 

[1 M ríi T j í l I 

ÍMIKÇOS COllKEXTES 
E MA1ÎITIMA 

NívLa». 8 (lí̂  eJaneiro do 1Ö0H 

O m h i o 1 I 7/8 

i Viil liL V i>0 CAMKIO 

Libra 
Bhiling 
Penny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

PraQa cio N a t a l 

Cnruc verde 
Cemo Ao sol 

; Carne de xarqne superior 
: t .-amo do porco 
j Toucinho do reino 
! B ĉalhâo 
' rebola 
| Alho 
Banha 

« Víiiafrrn naniv.mal 
Azeito cloco nufiourJ 

l|nro vinagro tio íisW 
mo BqX 
*;SvíJ Mar-arrfto 

Aletria 
49Hio îuĵ jta ÍÍO ruino 

Arro» 
durinha 

fc. 
« » 

níiço 
k 

garrafa 

litro 

< » 

SOo 
1.000 
í.aoo 
1.00o 
a. 200 
1.000 
1.(00 

300 
2.400 

400 
1.~)G0 

Ö00 
12o 

2.40o 
2.500 

. iuu 
1 f>00 

Auf) 

Leite condenando 
Sabão 
Safó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em foUha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Quçijo do ̂ lantcipa 
Inhame 
Ovos 

Jata 
k 

(4 
libra « M. i i 

k. 
am 

l.ooo 
7oo 
800 
600 

1,400 
2.000 
l,5oo 
2. '>00 
4.200 
2|ooo 

lGo 
utfo 

("ora do carn uba 
Cera 
Cimeiro tini 
(UihvM U í i i a 

Ohï-prjj t í.ití pvihK "m 
0 de l-oi, SrC.o ou 

fia'gadofi um 
OJrfr-.- d'1 1/oi cento 

10 MOO 
lOtUÜO 

Oha J t;.'* 
( '.'fj&r .r-ï 

Rio ( ïraiide do X c r t e 
THIÍSOLJRO DO K8TAÜÜ 

• Semana de o a lo de Janeiro 
de litoii 

.PRKCOS COliliKNrES DOS (íKNKUOS 
ttl'UKITUS A DIREITOS DR WXPOÍi 

TACÍO, POIi »,ÍAK 

cento ilheir 
OvU'/) " 
î.'̂ ri'it- 'V- t:-): ( seooR) 

quiiiqusr ir.odo prepara ia 

« VT<'rciuloria 

estilas ee Í»alba 
4 de junco 

ki î e pipiry 
u fu'/ em rolo 

' folhas 
f-U'ill'Vv do UlKïuiÎÔ .A 
ft-ijno îuu'rtfî ii > 

tin OÎ.IUA:, (P.iai idkHÍ-M 
linhas 

, î̂ eijào mulatinho 
(»eiftcros île €*,xporlaçfio j Kcijáo do corda 

i Keijfto vordo 
' Hatat;; iniçleza 
' 'totata doce 

PRKÇOft COHRKNTES t Ó spccío 
àîgodào do arroste, 16 kiloa por 8S000 Valito» 
Mçod&o 0 torto', " " y Ôtíoo p̂adura 
K n̂car bruto " 44 1S/110 Atiçar de nzinn 

** da Usina 11 " 11 6Í000 Wj-^r moreno 
C»mruH rtfcígftdos " tO$50<> ^ ilvAr ^p^f.^ 

êVoa'dn carneir̂  uma \mumr reUmo 
>llre dc. whrn " <•« Milho 

Lüií« ( i w 

molíío 
k 
« ' 

uni 
niav̂  
unui 
k 

»̂«lÍM 

,ll.;od»h> rAMifi 
J / • ear.,0 

í̂ ujo Í>J r^sitiii^ 
: ;W''Hr dc U'/,l !1 I 

c: h • Si h 1 i 7 h < i « i 
' brKiiiti 

someno 
111»!, !('•») 
brutü 
r̂ ffliji'-t 

Â nardí-nt,«' 
fíorrncllH Ulh tî uĥ l rn 

<x d»4 Uii*nÍ< nh» 
banbâ de rn̂ íK1.» 
i'eholv 
Oafó 

100 
040 
rtoo 
0 6') 
1( 'Hi 
400 

too 
100 
7''0 
160 
]0o 
HH) 

« « 

Vairas d« iníindiô a 
Icil.lS 9f'l00 ' íí- .-MTUI-. 

milho 
4é0(>í) iu«il Jti aaí''i«;a? 
2*400 iü(t! ííoâUÍIIHH 
8̂ (00 ovos d í̂í«liiohfc 

! ok-̂OH 
2JC0o ' d« Dimi.oni' ! pí-UM 

<# lfOC'} I papagaios 
f t̂ K) ' p(M̂ <juiL«>s 

!it.ro , pfi : <V ';iil>ra 
loio Î oOj • ' m«', ro 

Hooo! / ' - io ̂ .gMhi 
2$2i)i> I d«1 eilíH 
lf>0o ( j ) r • 4,* rwtA 

uma i 
tí 

ktlo ft 

litt.ro 

II m 
f 
iittro 

Hill 
kilo litro um f. i « 
UtliK #, 
ki lo « » 

1Í000 
2 $000 
7$00t) 
8$000 
$ÍJ00 

H400 
3$000 
11200 

Î'r>;o 
500 

408O 
$;oo 
$120 

i 
2f000 
$400 

iffíW» 
$080 

$600 
$060 
((HO 
$•>00 

4»0o0 
5$000 fr>oo 
$í.Ci0 
$o:»o 
$soo 

11600 

tijfî̂ Oo .Seïiï^nies de mamona 
$93i) Sal 

rueio, taxa íiia 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas do boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho d© cajü genipaío litro 
Vassouras carnaúba eto 

ïi.esouro do Estado do Rio Orando de 
v.-rtn,.i> do Jaueirode 19oH. 

NEPOMUCENO SEA-BRA 0E MELLO. 
O Escrîpturario, AFFONSO M AH A 

LhAES DA SILVA, 

flOft 
10 i|2 
$500 
$400 
1 «400 
* I0O0 

Oo 
íforo 
t>ff,00 

VA POR F. S îvSPICRAlK >S 

MKZ Dfí JANKIKO 

MrtllftU« 
Do nortr 

H IO 

Do *ul 

(ri« 
('< eteíro 
ft. Salvador 

ft 
u 
A 

10 
M 
1:} 
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B i l h a r R é o r e á t i v o 
na PROPJÜBDÁDH DB 

J/MQMf HENRIQUE DE MOURA 
A MAÇA 28 DE NOVEMBR' 

Magnífico ostataleoimento is dlv̂ r 
sftea, n'ofií doa principaes 

pontoa ^eete cidade. 
Twu, a qualquer hora- café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO cornproiue-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excelien-

caxemira francesa, pela 
iiuimuta quantia de 

75$Ü00» 

A Grande Novidade 
Nesee* tempea de grandes ttovi* 

jades, agora que o sr, Santos Do 
üoot acaba de descobrir a díreC-
«ão dos baiões, usem o MBLHOií 
BABONETE FA KA A PIÍLLE que 
é incÔDtd tavelmente a 8ABAO 
ANTESÍÍPTICO que cura sarda«, 
panoos, eezemaj etc» Leia«se o 
prospecto que acompanha cadn 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
iláerculose. 
í De todas as es-£ 
} pecialidades Phar-| 
|maceuticas conhe-l 
3 cidas nenhuma é| 
11 a o agradável ao| 
0 If" | paladar, tão indis-" 
1 pensavel a saúde e 
,jde reputação tão 
f solida como a E~| 
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A | 
fama que gosa tão mere-
cidamente nâo tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacoio-
gica: os médicos de todofc 
o mundo a preconizam i 
como o mais excellente^ 
agente therapeutico con-1 
tra a tuberculose, a e s -J 
crofula, o rachitismo, o f 
lvmphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu-| 
zem o organismo a mise-Ê 
ria physiòlogica. A 

mulsão 

41 

41 
I 

$ 

û "ü 

1 
ri '3 

I * I 
'5! 

1 
3 

r L x 
^do (íleo de Fígado dc 
^ U:UU) com Hypoplsosphitos 
; de Cai c Soda L 
• ë 

\xk\o dizi'i" e r 
' v iu rj/jn < | t õ o ^ 

^ - iHViíu i) da tulvivulosv, f 
« i : i S î s i u u a n d ' » s e / « \ I k . 

' • •> , i -a,; 1 - ' 
^ MUI -ulüM.a^ î\-Milta~ £ 
' d< • -, nV-Mii comnium en- £ 

.»•i- i 1 ' \ • i ' ' i » v. r 

i ! v î j; 1 * : K• í 1 (c fiitií nn. 
A \ . lu! î , î ] ,i î n .î' i.i -

y. huwnk, I i„IMI1,»( N „ V . I v-.ik I 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste >-on :o!tnado e luxuoso esta-
belecimento que Jienbam <!•> »nnndar effeotnar, c o m to -
' o esniero « capricho, gr^mlts e mognitioae c o m p r a 

uoa pr inc ip ies mercador da Europa, t o m a m a liberda-
de de Apresentar não só á - exgoas. f-nuilias desta capi -
tal. c o m o ás d o interior d*) Estado, uma lista especial 
das mais altas e p a l p i t a n t e novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigenoias dos seus numerosos 
fregueses, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrívnlisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, os srs. Fonte* & C\ c h a m a m 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senlioras, feltros de 
iã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para esparjtilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos priticipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellticia ingleza de diflerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos« leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiàes • 
C H A P E O S C A P O T A S GORROS ECHAPEOS i TOUCAvS 

BONETS{ DE SOL | 
Para se» J Para bapti-

nhoras, til« Para cre-j Para ho-isado e pas-
timo gostolanças, mui-|mens, se-fseio. Grava-

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. |to elegantejulioras e 
que ha de 
mais chic. 

e baratos.imocinhas 
tas para ho 
mens e se~ 
nhoras. 

BENGALAS ÎGUARNIÇÔES FIGURAS DE 
j J 'BISCUIT 

Especiaes, Para sala! 
modernissi- cle visita,! Para con-
mas e ele-sortimento 
gantes » jesplend id o. 

EXTRATOS J ßUINßül-
I LHARIAS 

Dos mais 
acredita- Grande va-

sollos, mui-, 
to bem tra/cantes 
baldadas. ! 

dos fabri-|riedade, sor 
jtimentodes 
iiumbrante» 

Chapeos Bilontra 
O (]ue ha de mais elegante c moderno 

Especial idades om nrtigos pai a pTOHeutos 
O 3 X 1 O V o M u n d o rocomendn-se 

também pelo seu esplendido soi i ínn nto em todos o» arti-
:ros dw mais alta moda. 

"'Vtié CO MV. 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desre acreditado eestabelecimoato 

dcaoa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pliariuncouticas seguiuttv.: 
CAJU REMA DE SOAUES AMORIM 
appro7ttUa pela Jiiuta de liygieue Publica do Uío 

Janeiro. Ek o melhor e o mais rico depurativo^ do 
«»^ngne; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis^ 
,¥Oubas? ulceras, fistulas, darthros, tumorps gommas, 
mpigens, escrófulas^ morphéa, cancros, cochas* e toda 

s sorte de moléstias da pelle, como provam muitos at 
vastados de pessoas curadas. r̂\de o prospecto que 
acompanha a cada garrafa, Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e Ttuctorisado 
j^la Junta de Hygiene doa Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares d^ dantes de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluches,con-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, laryi^gites, pneumonias, asth-
enase tisica pulmonar, cumu attestaiu notabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2$ï>00. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOtíü <lr- M r o (ie Amorim. 

Especi&co na cura da auemia, fraqueza, flores brau 
;as, pallidez, diarrhéa c b ' o i u c a , digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue , febres, icterícia e falta das regraâ 
PHe enriquece o sangue, facilita a digestão e est imai? 

%ppetite. 
U m a garrafa 5 $ 0 0 0 
ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E* de incontestável eíficacia e de proui 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e nriliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vralgias^ rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitâe pea 
éoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CAS do PhannacQutico João da tíocha 
Moreira.—B&o de eflfoito aoguro e effleas para expulsar ai lombrigas 
ou vermes inte&Ubaea. 
y IN HO DE QUINA, CARNE, F£KHO fí Lacïo-phosphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvaáo peia Inspectoria de Hygiene. 

Tonico recODBti uinte e nutritivo, receitado pela dia tine ta ciai 
«e medica na anemia, fraqueza, paliidezj fastio, amenorrhéa ou falta 
das regraa, cachexia, dores bianeb^, falta de forças, excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas convalescenças df 
qualquer moléstia* Uma garrafa 4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CASÍO MILLA de Joio da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar ÍB dyspepsias, ãatulenciasy fastio, 
gastrite, dores de estomago, aziat $ todas as moiestiai que atacam • 
orgão da digestão. Um vidro 1$500, 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha. Cura em poacos dias as bienaorrhagias e affecçôet brancas s«-
xuas recentes ou antigas. Um vidro S$ooc. 
CALLO'L de Soares de Amorim —O grande e poderoso remedia* 
3ue extrahe em í dias os callos novos e antigo» sem causar a t&e* 
Qor dôr, pois não queima e nem iaflamma a pelle. 
Mais de cem pessoas atteãtam e elogiam a efficacia d este m&rai 
vüboBO preparado. Um vidro 2$0u0. 

TONICO QUINA, JUA; £ MüTAtoBA~de Soam* 
de -ámorina. Faz nascer eresoer o cabelio admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da aiopeciau quèda doy cabellos, 

í ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
I dentifrício do inundo paraprevinir a carie e dõr de 
dentes, mao hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

p i S T A E PÓS -, L F R I C I O S - d e Soares A m o -
fim. Pcxia a conservação e litnpoza dos dentes nao 
at eguaes e que conserve tanto o esmalte. 

OLEOLINA—de S. Amorim. A melhor brilh .r.íiua 
para o bigode, barba e c<,beiio. 

OREMfî AMORIM—Pitra a hygiene e belleza du 
polie. Bran^uia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
uarfim. Destroo as ma achas, sardas e espinhas do 
opto como por encauto, 

PEAU D'BSPAIQNB E AGUA DE QUINA—de » . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabelio. 

VASELINA PERFUMADA—para o cabelio» 
Todos estes cremados se encontram 

Rua Correia Telles n, 11 
GtNntôMBA 
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Casos e Coisas 
MO JAPÃO 

M. GasU;.; Douuet, correspon* 
dente do Temps, 'é um viajante 
que sabo ver, unalysnr e contar. 
Possuo além disso um senso iro-
nico particularmente desenvolvido, 
os ridículos dos povos cujos pui4 

zes transita, têm nelfe um obser-
vador attento ô :/o::» inteiro. Da 
sua recen/e estada wj Japão trou-
xe-nos impreseOos muito diverti 
das e originai. Creio que foi 
elle o primeiro a observar no 
japouez moderno duas correntes 
oppoatas : a mania da Imitação 
do eurofôo levada a um gra'o 
simiesco e a preoccupação de se 
nfto deixar ccdiíhar pt-r elle» Em 
todo o occíYieiiíaí veem os súbdi-
tos do Mikadolum sujeita pene 
trado da intençSo declarada de 
os embaçar de qualquer fôrma, 
i>ahi uma desconfiança exasperai 
da a um gra'o rnorbido#que con-
trasta com a admiração que o 
mesmo omdentul lhes inspira em 
certos dos seus aspectos? que el 
les procuram copiar servilmente. ^ ^ 

«Toda h sua admiração pelo ^ITNagasaki. 
europôo, escreve M. Donnet, n?.o 
resiste ao receio de ser engana-
do por elle. O exemplo da China, 
cuja partilha definitiva ja' não 

1 De iodas ae coutas divertidas 
Ido JapüO; a mais divertida é a 
í policia japoneza, que pertence 
j [literalmente a' opereta bufa. 

«Nao só vô espiões em todos 
<.,s pintores aquarelistas o em u><» 
Ui>y OS plMographos, não só de* 
íeude os fortes e canhõesjapone-
ge«. mas tombem defende a moral 
japouez** ameaçada ultimamente 
por •üma# senhora ingleza, que ti* 
Vera a insanidade sem preceden* 
bò de vestir sua filha, de sete 
a nu os de idade, com uma saia 
curta que lhe deixava ver a 
perua nua. 

Foi enorme o escandaZo —e a 
mfti, como justo castigo desse uN 
trago a' moral publica, passou 
doze horas no chilindró, para se 
penetrar bem da idéa de que de 
íuturo sua filha deveria usar saia 
comprida, ou pelo menos ura par 
de meias.» 

p«S8a de urça questão de a u o o 9 ^ g r a d a 8 8 e m , 08 rapB.e^por brio 

Muito pittoresca rfambem a a" 
ventura succedidada a um mari-
nheiro fruncez, \ anu, rapaz serio, 
bem comportado, que commettera 
a imprudência de ir, em compa-
nhia de alguns camaradas, passar 
umas horas numa «casa de cha'» 

«Tinham a algibeira quente ; 
mandaram vir cantoras. Mas como 
as canções destas damas nao lhes 

obriga-o a conservar-se num per 
petuo susto. Tem por tal forma 
cheia a cabeça de historias de 
espionagem que vô conluios por 
toda parte. Não pode a gente 
viajar em caminho de ferro no 
interior do Nfppon sem eBbarrar 
com um gendarme a perguntar 
nos donde vimos e para onde va-
mos. E' prohibido em Nagasaki 
tirar o mais insignificante cliché, 
porque, imaginem f si um officiaí 
extrangeiro <*$ photographasée, de qua.quer castigo, 
para os mandar em provas? ao| a gente se i 
Hei Eduardo ou ao sr. Loubefc ! 

Ha alguns mezes, dois capitaés-
tenentes da marinha russa que 
tinham fido a perigosa idea do 
pint r a' aquarela a's alturas de 
Moji, foram condemnados a ctnco 
mezes de prisão, que teriam so-
ffrido sem misericórdia si a poli-

cadeira esconderam-lhes os ins© 
trumen/os de musica. 

Gritos, injurias, intervenção da 
policia, que encontra uma guitfar* 
ra debaixo da almofada de Yann. 
Accusação de roubo, encarceran-
d o e condemnação a seis sema* 
nas de cadea. Yann tinha de re* 
gresBar a tíresí para fazer uns 
exames. 

Kra um excellente marinheiro 
e o seu livrete estava virgem 

interessou por 
eiie, O almirante Pottier occu% 
pou-se pessoalmente do caso,- in^ 
tervéio juoto das autoridades ja-
ponezas, pedindo-lhes a diminui* 
çSu da pena, ou que permittissem 
ao menos que o pobre rapaz re-
gressasse a bordo, 

Nftda obteve. Yann sahiu da 
cia no seu relatório se n&o Jivesse priafto tres dias depois da partida 
enganado na orthographia dos no-
mes. A Legação da Rússia inter-
veio vigorosamente, e corno havia 
matéria para processo, o procura-
dor julgou mais prudente mandar 
pôr termo a' questão.» 

ULJ»L_L.r._L LLJ.! 
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ao seu navio para Franças 
Ao que parece, estes vexames 

são frequentíssimos- O Japão 
perdeu a sua aureola de paiz a-
moravel e hospitaleiro. 

Cur i o so . 

0<) 

completam nnno* muanhaii : 
O nosso respeíravol amigo dr. José 

Paulo Antunes, illusüo o humanítarío 
clinico (Testa cidade, 

— O illu&tr* major Ow;lio Pomrn. 
— O sr. major »lu!io Tinoco, m»sí"i par* 

fciculur amigo, 
—Aliiio, fllha do nosso digno nmígo 

major Saigado Maranh&o. 
— A pcquona Alice, fiüia do noseo par 

ticular amigo rir. Antonio China, distln 
efco medico, 

— A exina. sra. d. Marcionilla Louri-
vai, osposa do nosso velho amigo e cor 
roligionnriu professor r]v)aquim Lourival. 

Vindo da cidade de S. José, 
acha-se de passeio nesta capi-
tal o illustre dr. Angelo Ca-
etano de Souza Cousseiro. 

VíSITAKAM-NOS : 
—Os estimáveis moços Ani-

ceto Varejao e Ramiro Bel-
trão, 

Fallecimezito 
Os nossos bons amigos, A~ 

nierieo Lopes da Silva e Be-
nedieto Ferreira da Silva aca-
bam de ser dolorosamente fe-
ridos com a triste noticia do 
fallecirnento da sua extremo-
sa niae e irman, d. Felishella 
Maria :1a Silva, oceorrido no 
município de Fort1 Alegre, a 
13 de Dezembro ultimo. 

Aeompanhaudo-os no luc-
tuoso acontecimento, expres-
samos lhes o nosso pe/ar, la-
mentando a morte de uma 
màc de família exemplar, do-
tada de grandes virtudes. 

Chegòu hontem a esta ca-
pital» vindo da Bahia, o aca-
dêmico de medicina, Jannario 
Cicco, (|ue hoje deu-nos o pra-
ser de sua visita. 

pelas quae* chegou se a eviden-
cU de que, pelas 12 hora* do dia 
antecedente, naqueiia c dade. em 
casa do citiadào Pedro Cillo« 
G/dvüo, achava se o estafeta do 
correio da reforida cidade, Ma-
uuel José de Sant^Anna a exi>mi 
tiar uma carabina que acabava de 
receber da mao do soldad) Manu^ 
el Antonio de Sant1Anoa, allí des^ 
tacado, quando succedeu dispa^ 
rar se a mesma arma, empregau-
do-se o projéctil naquelle infeliz 
que Buccumbiu instantaneamente. 

Das alludidas diligencias, que 
foram remettvbs á autoridade ju^ 
d c?aria para os fins legaes, ficou 
averiguado ter sido o íacto todo 
casual, pois que nào foi encontra-
do nenhum indicio que denunci-
asse a existencia de ura crime. 

Tivemos hoje a honrosa visita 
do nosso preclaro e respeitável 
amigo, dr. Olympio Vital, dignís-
simo juiz seccionai e do nosso e-
miuente amigo deputado Augusto 
Lyra* 

toáÉ ou desastre ? 
Acerca do facto de que demos 

notícia em nossa edivão de 22 do 
Dezembro proximamente findo,sob 
a rubrica acima, occorndo em 8. 
Jofé de Mipíbú, procedeu o res-
pectivo subdelegado, em virtude 
de (rdens do illustre dr. chefe de 
Policia, as dil/gencias necessárias, 

LOJA "21 DE MARÇO" 

Atnanhan, haverá sessão 
magna de iniciação, na Loja 
"21 de Março", para assis 
tir á qual foram convidados 
todos os maçons do oriente 
do Natál. 

F e r i m e n t o g r a v e 

No dia 10 do mez pv passado, 
na povoação de Baixa V » d o maoioí-
pio do Taipií, Manuel Joaquim da Silva 
vibrou ora ^airiüo Jost» dos Anjos uma 
tacada, que lhe produzia ura grave feri • 
tneuto. 

O delinqüente foi preso em flagrante 
delicfco, t£n<lo contra oüu procedido o eu 
bdelogado fa policia dâquelle disfcricto/le 
conformidade com a lei. 

camisa do dormir, düo deixa ninguém n» 
Ibar. 

V; íí-
Agura aqui, noa bons tenipoa culoniAes, 

i&to ó. piovinm'8, o coronel Zò Pega 
do, num bauqaete oftldal na chefatura 
Ao policia, pediu ft palavra o disse, en-
tre appJau8fs o seguinte : 

—Timbom quoro fazô uma falavü abi 
está í Passe pra qui sou douto cbefo do 
poliça, ahi ! venha também minha 
comadre Tôtô, ahi estó \ se inquiloquo 
pru riba de rainha cotuadro Tôtè meu 
oumpadre Mjreriwlia quo vciu das Aoa 
denjía e^s raefuoria fresca, "ahi ostó, o 
pru riba de raou compadre Mereirinha 
se oecarrppaoho todos os raais senhores 
o senhoras que estão aqui presentos, abi 
esfcÁ ! quo ou balanço o rnoxo tudo pra 
bebê ura viva misturado cum gorpe. 
Muito appJaudido, tao eloquente orador, 

foi ora seguida nomeado delegado do po-
licia. 

Abe lha Al ESTUA. 

Solicitadas 
44LOJA 21 DE MARÇO" 

De ordem do Pod.'. e Ben/. Ir \ 
Ven.\, convido a todos os Obbr.\ desta 
off,\ para a sessão de iniciação qu« terá 
logar araanbä, 9 do corrente, pelfts 6 1(2 
horns da tarde. 

Secret/. da Ben.'. Loj/, Cap.\ ̂ c 
de .darço, ao Or.\ do Natal, 8 de Ja-
neiro de J9o3. 

Carlos Gomes, 
Secret/. 

^Imer co Lopes da 8 Iva 
e Benedicto Ferreira da 
fctilva, profundamente feri^ 
dos pelo goípe que aca-
de soffrer, mo/ívada pela bani 

• Colmeia 
No Rio do Janeiro, causou um escau-

dalo enorme um orador que, falando aos 
portugueses,.disse lhos,no arroubo da o-
ioqnencia : 

—Meus fíoniiores, ao chegarom om casa, 
quando sentirem o tépido cal<?r do leito, 
por entre o acouohego das c rtinastabram 
a camisa de dormir, olhem para dentro 
e vcr&o.*i um retalho do grande raonu 
mento dos Jeronymos. 

« * * 

Ura commendador, indignado, berrou 
para a filha ingénua : 

—Tapa os ouvidos, menina, aquillo 
naosão propostas. E quando abrires a 

irrcparavel perda de sua extre« 
raoaa e nunca esquecida Mâi e 
irmã FelisbeKa Maria da Silva, 
fallecida á 13de Dezembro findo» 
no município de Pürt'Alegre, vftm 
manifestar oô seus reconheci* 
mentos d todas as pessoas que 
se dignaram tomar parte em *ua 
dor, tr&sendo-lhes peaames pesso-
almente e per escrípto ; â s mes 
(ona pessoas e a todos que lhes 
dispensam suas amisades, convi-
dam para assistirem a missa que, 
pelo repouso eterno d'alma da 

t extincta, mandam celebrar na 
egreja matriz desta capiíal, no 
dia lá do corrente» a*a 0 horas 
da mauhã. 

Desde jà coufessam^se summa-
mente gratos por esse acto de 
religtào. 

Natal 8 de Janeiro de J903. 

Acccita sc ainda assignatu-
raspara o segnndoclubde re-
tratos grandes. 

FOLHETIM T R A D U C Ç Â O DU CAMARA LIMA 
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olhando o irm^o attentamente. 
Depois approximou-se e seutau1-
se em frente d'elle, n'uraa ca 
deira, no mesmo logar da vea--
pera. Raskoln^koff ritou^a siien-
ciosamente. 

— Não te enfades, Rod/ft, eu 
demor:)-me apenas um momento. 
A sua physionomia era grave, 
não severa ; o olhar (impido e 
terno. Raskolníkof! comprehendeu 
que a irmão viera trazida pela 
grande affeiçâo ^ue !he tinha. 

—Meu irmão; sei tudo,—tudo. 
Drmtri contou^me tudo. Perse« 
guem-^e, atorroent&m^te, és vi-
ctima de suspeitas tüo insensatas 
como odiosas.,. Dmiíii Proko^ 
fitcli ó de opin/ão que nada ha 
a receiar e que na o í-ens moti-
vos para te incomoiodares d'c&sa 
maueíra. Eu nãô partilho d'eesa 
opinião : comprehendo perfeita 
mente a íua indignação e nao 
me surprehendeiria si ioda a 
tua vida te resenhsses d'zsso... 
E è exactamente o que eu re-
ceio. Tu deîxaete-nos. Nao dis-
cuto a tua resolução, nao ouso 
discutia, e peço-te que me per-
does as palavras desagradável 
que te disse. Sinto que, em i-
denticas circumstancías, faria co * 
mo tu : evWaria todo o cmvivin. 
E' ciara que b&o direi a mam& 
uma un/ca palavra a este res-
peito, mas íaltar-íhe» hei de ti 
conttaotemeDto e dirAhfheí dá 
tua parte que nfto tardar4« a ir 
vola, Nfto te préoccupés por 

causa d'e!la ; eu a tranquilisareí ; 
mah pela tua parte nao a alfiijas, 
—vae ainda que seya sò uma 
vez, lembra-te de que ella é tua 
mãe! — fiu vim, Rodia, disse 
Dounia levantando-se, para te 
dizer que, sí por acaso tiveras 
necessicShde de mim» seja para o 
que fôr, estou à tua disposição 
para a vida e para a morte... 
Chama-me e eu virei. Adeus / 

Dirigiu-se para a parta 
— Dounia / chamou iZaskolni-

koíf levantando-se e avançando 
para a irmã—esse Razounnkhúie, 
Dmitri Prokofitch, è um excele 
Unte rapaz, 

Doun/a corou Zigeiremente. 
Kntso ? interrogou ella de^ 

poi-s de esperar um minuto. 
— E' activo, laborioso, honesto 

e ca; az de uma affeiçí7 » solida. . . 
Adeus Dounia / 

No mei da sua perturbação, 
Dounia teve um sabresalto. 

— Mas então nós aparíamo^nos 
para sempre, 22odia ? Parece 
que me estás dando os ufUmos 
conselhos ? 

N&o faças caso... Adeus/ 
Virou-!he as costas e dirigiu-

se para a j /nella. Duunetchka 
operou um momento, olhando 
paia elle e retirou se muito in-
quieta. 

Nao, n » era indtflerença o 
que elU sentia pel/ irm&. Hou^ 
vr>h até um momento, o ultU 
mot em que «entir/t um violento 
d***;* de a apartar noa br.içoi e 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

livSCRTPTORlO : Rc i lac -
çào da 4 'Republ ica" 

Dá consultas por eseripto 

Advojja no S u p e r i o r Tr» 
bunal d© Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
e m todos os auditor ios 
na (»omarcfl tia capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral 3 estadual 

Encarregasse do qtiaK 
quer Liquidação e exe-
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a JÜDU CommerciaZ. 

Rcmmuncrações mediante a-
jtt«tc pevio. 
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de lhe contar tudo ; e todavia/ 
nào pudera sequer extender-lhe [ 
a mão. filiais tarde, estreme*! 
ceria ao /embrar-se d'isso.., E ] 
depots, supportaria tal confissão?» 
acrescentou elle mentalmente. 
«Nao, nfto supportaria... estas 
mulheres nâo sabem supportai 
coisa alguma...» E o seu pen-
samento voou rara Sonia. 

Pela jaueila entrava uma bru 
sa caricjoík. O dia declinav t. 
JSaskolnik >ff poz o chapéu e 
sahiu. 

Evidentemente nâo pensava em 
tratar se. Mas os íerrores, as 
continuas afflicções que sentia, 
deviam produzir as suas natura 
es cousequeucías, e si a tebre v 
n\o tinha ainda prostrado, era 
devido á krça ficticia que ihe 
dava momentaneamente aquella 
agitação 4noraZ. 

Caminhou á tòa3 sem destino 
Anoitecia. Havia já algum tem-
po que Raskolnikoff soffna atroz-
ínente, entrevendo longos annos 
r. passar n'uma anciedade mor-
<al, «a eternidade passada no 
espaço do uin pè ouadradíi.* 
Era ordinaríaaienío de tarde que 
esse pensamento o acabrunhava. 
«Com este estúpido mal estar om 
que nos deixa o por do sol, 
como deixar de fazer tolices ' 
Ku vou apenas a casa de Honia 
ou vou também a casa de Dou 
nía ?* murmurava elle. 

Ouvindo o teu nome, vcltou* 

se : era Lebeziatnikoff que o 
chamava. 

—Venho de sua casa, fui pro* 
curaUo. imagine, a mulhemnha 
poz o plano em execução e anda 
por essas ruas ccra os pequenos ! 
Sophia Semenovna e eu tive* 
mos grande di/ficuldade em oi 
encontrar. Por fim, lá demos 
com elles : a màe a rufar nHima 
panolla e os pequenos a dançar. 
As desg?4açadas creanças fazem 
dó J Param nas praças e em fren-
te dos estabelecimentos, seguidos 
por uma muiíHfto de vagabundos. 
Venha depressa. 

—E Sónia ? perguu/ou Raskol̂  
nikoflF sobreea;tado, seguindo a-
pressadamecíe Audré Semeno-
vitch. 

— Oi-íi, coitada, esta quasi co 
mo a madrasta. A policia n^o 
deixa de interv/r r,o caso e o 
sr. faz ideia do eít./to que isso 
vae produzir na pobre rapariga. 
Agora es/io elles no canal, perto 
da ponte de- - - , próximo da cosa 
de fctophia. E ja4 aquit a dois 
passos. . . 

No canal, a pequena distancia 
da pjnte, estacionava um a muN 
tidào, composta na muior parte 
de creanças. A voz rouc^ e de-
safinada de Calharina /vanovna 
ouvia-se ja da pont .̂ De /acío 
o e.^pectacu/o era demasiado sin-
gular para attrahir a attençáío 
doá transeuntes. Com um chupou 
de pfclhi e o seu velho vewVdo 
sobre o qual tinha /ançado um 

mm\ 
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DISCURSO PRONUNCIADO 
NA SESSÃO DE 26 DE 

DEZEMBRO DE 1Í102 

O Sr . Ferreira Chaves— 
Sr» Presidente, venho cleso 
brigar-me do compromisso 
que conírahi houtcni, de res-
ponder ao meu illustre colle-
ya, honrado representante 
do Estado do Cea^á, toman-
do na consideração que me 
merecem as ponderações de s. 
exc., feitas da tribuna a pro-
posito do telegramma que leu 
perante o Senado, apresentou 
a Meza e fez publicar no Diá-
rio do Congresso. 

Lamento que s. exc. não se 
ache presente, para acompa-
nhar me no terreno que vou 
percorrer. 

Entro na questão, sr. Pre-
sidente, declaro a v. exc., de-
claro ao Senado, sob certa 
impressão de desgosto e não 
pequena contrariedade ; não 
só porque bem estou vendo 
que o tempo e demasiado es-
treito, pois temos apenas 
quatro dias de sessão, duran-
te os quaes cumpre-nos tra-
tar de assumptos (Je maxima 
urgência e subida importân-
cia, como, principalmente, 
porque as questões dessa na-
tureza, quer agitadas entre 
particulares, quer entre Esta-
dos ou povos, assumem, de 
ordinário, um caracter agu-
do* uns tons irritantes, que 
seria de todo o ponto conve-
niente evitar. 

Alas prometto a v. exc.e ao 
Senado dizer pouco, muito 
pouco mesmo, e manso. 

0 illustre representante do 
listado do Ceara, antes de 
ler o telegramma que o Sena-
do conhece, fez-lhe umas no-
tas a margem, referindo-se á 
secular questão de limites en-
tre acjuelle e o Estado do Rio 
Grande do Norte. 

Xão e propriamente essa a 
questão que ora se agita ; e 
certo que os factos que são 
objecto do alludido telegram-
ma tem incontestável conne-
xAo como secular litigio. Bas-
ta dizer q' trata-se de ''Gros-
sos'' que c o ponto central d' 
essa ingratíssima contenda. 
Feita a referencia, o honrado 
Senador fez também accentu-
ar que diversas tentativas ti-
veram logar,*no sentido de 
dar-se ao littigio uma solu-
ção pacifica, lembrando o 
conflicto de jiirisdicção que 
de ordem de s. exc., quando 
patrioticamcnte administra 
va o Estado que represento,í 

fora suscitado com o Rio 
Grande do Norte, que o dei-
xara correr á revelia. 

E* verdadeiro o facto, sr. 
presidente; mas, perfeitamen-
te explicável, por quanto,des-
de logo vimos que não era ca-
so de conflicto, como afinal 
reconheceu e julgou o elevado 
Tribunal de Justiça, a cuja 
competência fora submettido 
o processo. 

0 honrado Senador, no in-
tuito evidente de collocar-nos 
mal, não se esqueceu de allu-
dir ao laudo arbitral e ao 
compromisso que osrepresen 
tantes dos dois Estados as-
sigilaram.Mas a historia des 
se compromisso está feita e 
a nossa insubmissão ao lau-
do perfeitamente explicada. 
E, quando assim não fosse,eu 
perguntaria : que homem pu-
blico poderá dizer que nunca 
faltou a compromissos dessa 
natureza ? ! Porventura, o 
honrado Senador e seus dig-
nos pares, companheiros rir 
representação, teem cumpri 
do á risca todos os compro-
missos por ss. exs. assigna-
dos ? ! 

Sr. Presidente, o telegram-
ma, firmado pelo illustre Pre-
sidente do Estado do Ceará, 
contem um complexo de cou-
sas, um amontoado de fac-
tos, que não dizem, que não 
podem exprimir exactamente 
a verdade. 

Ha em tudo aquillo exag-
gero demasiado, carrègando-
se extraordinariamente asco-

* 

res do quadro. 
Não se comprehende que 

um governador, qualquer que 
clle seja, pois se deve suppor 
sempre um hontem de crité-
rio, de bom senso, de espirito 
ordeiro, não" se comprehen-
de que um governador pe-
gue de um official subalterno 
da milicia estadual, arvore-o 
em delegado de policia e 
mande-o, escoltado de pra-
ças, atirar insultos e dirigir 
provocações a povos visin-
hos, o que é tanto mais ina-
creditavfel quanto trata-se 
das gentes cearenses, com as 
quaes, desde a proclamação 
do novo regi meti se n t i m o-
nos vinculados pela mais fra-
ternal estima e completa soli-
dariedade politica, só uma 
vez, infelizmente, quebrada, 

í) actual governador do Es 
Lado do Rio Grande do Nor-
te, apezar dc moço, tem já, 
durante tres annos de admi-
nistração, dado inequívocos 
testemunhos do alto critério 
c da mais nitida comprehen-
são e segura consciência das 
graves responsabilidades de 
sua elevada posição. 

Como, pois, admittiVse que 
devam correr sob a respon-
sabilidade de s. exc. os factos 
abusivos, si verdadeiros, de-
nunciados no despacho teie-
graphico do illustre presiden-
te do Estado do Ceará ? ! 

O sr. 4. Azeredo—Não deve 
ser essa a presumpeão. 

(Continua) 

Dr. Antunes 
NSo podemos deixar de fazer 

uma consignação especial á data 
do aoniversario uatalicio do il* 
lusttado e hutnamtario clinico 
desta capital, dr. Joeó Paulo 
Antunes, que hoje passa, levan-
dô lhe a expressão da nassa bo* 
menagem e do nosso respeito,— 
tantos eão os amigos que elte 
tem conquistado na "Republica.* 
—e concordando que são justas e 
dignas as provas de apreço e 
sympatbia que a sociedade na-
talense dispensa ao homem que, 
como medico e como cava/beiro, 
accupa uma posição proeminente. 
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Completam nonos amanhan : 
A exma. sra. d . Maria Soaroe d© A* 

morim, esposa do nosso illustre amigo 
dr. Pedro Amorim, digno medico do 
Hospital do Carííl ulo. 

—A e&nist, sra. d. Apollonia Saraiva, 
osposa do nofcso respeitável amigo coro 
liei Affonso friraivu. 

CORREIO 
Para todas as localidades 

do listado, ex[)cdir-se-á ina-
las, amanhan, por estafetas. 

A repartiçaf) dos Correios 
exped irá m alas t a rn anlia n, 
para os portos norte, pelo 
vapor uacioiraí "íris'1, rece-
bendo impressos e cartas 
ordinarias até 7 Và horas da 
manhã ; objectos -para regis-
trar até 7 horas e cartas com 
porte duplo até $ horas. 

k agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

A mesma Repartição expedira* 
malas. aroanM, para :i Parahys 
ba e Rio do Janeiro, pelo vapor 
nacional "Maroím", jccebendo 
impressos e car tas crdínririas até 

9 borüs rhi manhff. objectos 
para registrar até a's 8 1/2 e 
cartas com poete, duplo nté a4e 
9 l\2. 

A agencia da Ribeira fechará 
a mala as 8 l[2 horaa. 

V a p o r 

O paquete íris fundeará a-
manhan cedo no ancoradou-
ro externo, procedente dos 
portos do sul. 

0 primeiro casamento c ivi l 
O primeiro casamento civil 

que sc celebrou no mundo, foi 
o do celebre philosopho e es-
eriptor franeez João Jacques 
Rousseau ci l 1 70S, coin The-
re/a Lavoisier. 

^ n j L i l i d o s 

Informa nos uni eollogp o segaioto : 
«D-'Í!s oíluíiacs superiores da marinha 
francoza, isto ó, dois almirantes, aea 
brim de ser destituídos (los postos que ti-
nham: ntn delles, o almirante Boau 
mont, foi exonerado dae funeções dc 
com mandante em chefo da asqoadra do 
Mortiterranco ; o outro, o almirante Ser 
van, foi destituído do posto do comman-
Jante da divido navhi no Atlântico. 

Estos dois actos do energia do novo 
ministro da marinha tòm produzido sen 
8aç&o / do emtanto, ambos elles «Ao jus 
tos, e nem o almirante Beaamont, a««im 
como almirante Servau í^m podido ou 
oofltrar dofMitorei na impr» ri.su 

Beftuuuut é ftuoUâAüo Ue urna lovifto 
bem oxvuBnyol o bem comprome-

tedora num velho lobo do mar. Este al-
mirante tem ama amante em Toulon.qur 
anda vestida com uma farda do roarK 
uha i E o almirauto praticou o disparate 
de coliooar a sna amante na tribuna,of 
âcial, ao lado das auctoridudes, duranto 
a revista de 14 de julho. E ainda mais ; 
quando entrou nas tribunas voltou 
costas ás auctoriadades civis que o cuin 
primentavam, para afagar, como um ,k 
ven amoroso, as faces repletas dcpòsiU 
arroz da sua bem amada. 

0 escandalo foi do tal ordem quo : 
ministro» apôs inquérito, so viu na DO 
cessidade de por esse almiranto em d is 
ponibilidade. 

0 almirante Servan foi destituído por 
causa da sua crueldade. Como um no-' 
greiro, ordenava,debhixo do sol dos iro 
picos, as mais diffleeie manobras o en-
chia* se de prazer quando via um mari 
nheiro agonisar do insolação, Era rispi 
do, feroz o deshumauo. 0 ministro da 
marinha cumpriu um dever, «mudando 
ombora esso^carraeeo* 

0 exemplo dado pelo sr. Camillo PcN 
lefcan devia ser seguido pelo ministro d» 
guerra. Todos os officiaes deshuma 
aos devem ser severamente punidos 

0 almirante Servan, com as suas 
manobras em pleno sol dos topicos^inha 
causado a morte ao mais de com mari 
nheiros.E o miserável pretendia continuar. 

JUSTIÇA DOS HOMENS 

te, foram nomeados para a guar* 
du nacional ; 

KSTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
'ewíarc« de Mossoró 

Em S. Gabriel, Rio Grande 
$o Sul, foi julgado um inven-ives 
tario cujo monte andava por 
2:113$168. 

Pagas todas as despezas 
do precessado, ficou o monte 
reduzido a 76$600,que se dis-
tribuiu pelos doze herdeiros 
existentes, tocando 6$341 a 
cada um. 

Diabo ! Assitn já não vale a 
pena deixar fortuna, com 
6$34*1, quantia que tocou a 
cada um dos herdeiros, não 
se compra nem uma sacca de 
farinha. 

Em todo caso, chega perfei-
tamente para uma peça de 
corda. 

9a. brigada de infantaria 
25°. batalhão da i/fautaria 

Tenente-coronel commandantet 
Antonio Filgueira Filho 

Majortfiffcal, Francisco Tavarea 
Cavalcanti 

OapUwvajudante, João Ferreira 
Leite 

Tenente -secretario, José Martins 
de Vasconcellos 

Tenente-quartel-mestrê Joao de 
Miranda Galvão. 

1 *. companhia — Capitão, A bel 
Ismael daB Chagas 

Tenente, Francisco de Paula 
Filgueira 

Alferes, José Faustino Filgueira 
e TheophiJo Laurino da SiJva Filho. 

2*. companhia—Capitão, Manuel 
Tavares Cavalcanti 

Tenente, José Gomes Franco 
Alferes, Francisco Ricarte de# 

Freitas e Lucio Lopes de Oliveira. 
3a. companhia—Capitão,Vicente 

Praxedes da Silveira Martins 
Tenente» Manuel Juvencio Cha* 

Noiva e cadaver 
No momento em que realizava o seu 

casamento, fallecoa repentiuamente, na 
Bahia,a senhorita Virgínia Gualberto.irntâ 
do sr. Luiz Gualberto, actual deputado 
o secretario da eamara federal* 

A infeliz nubeiite foi sepultada com as 
próprias vestes nupciaes com que se a 
(íhava. 

Suspiros ú Mineira. — 
si!.)— Batam -se quatro claras do ovos 
com moio küo de assucar, atá ílearem 
om espuma. Juofce se-lhes o sueco das 
uascas do um lhiao ou.uma pouca dc 
íjanolla cm pó. Doixe^se pingar esta 
massa, aos poucos, sobro uma folha de 
papol, e levo se ao forno, moderadanien 
to aquecido. 

ti 71 DÁ ANEDOCTICÀ 
COS GRANDES HOMENS 

rJiri^thia tl:\ Suécia 

Chri&fcina da Suécia tiulia por habito 
oontomplar attentamonte a formosa esta-
tua da Vordade, de Bermin. 

Um dia disee^lho um cortez&o : 
—Vossa magestflde é a única, entre os 

soberanos, a quem agrada a Yerdado. 
—E' que nem todas as verdades sfto 

dò mármore. 

LOJA ' ^ T O I Í ^ I A R Ç O " 

Hoje haverá sessão magna do 
iniciaçfio n̂  Loja «21 de Março». 

•í\ companhia—Capitfto, CaôU 
miro de Freire Cô ta 

Tenente, José Tavares Cavai-
eanti. 

Guarda Nacional 
O Diário Officiai, de 19 de Ou-

tubro Ando,, publicou o seguinte : 
«Por decreto« de 11 do corroa-

26°. batalhão de infantaria 
Tenente-coronel-coraraandante, 

João Damasceno de Oliveira 
Majorofiecal, Francisco Romão 

Filgueira 
Capitàô ajudflnte, Luiz Colombo 

Ferreira Pinto 
Tenente-secretarî Francisco Pe-

reira da Motta 
Tenente-qyartel-meatre,Luiz 0-

diZon Pio to Bandeira: 
Ia. companhia—CapiíSo, Anto 

nio Miranda 
Tenente, Antonio do Monte 

Rocha. 
£tt. companhia—Capitão, EYan* 

cidco Amâncio Pereira Franco 
Tenente, Francisco Camillo de 

Oliveira Lemos. 
3a. companhia—Capitão, Roa 

dolpho Fernandes de Oliveira 
Martins 

Tenente, Raymundo Rubira da 
Luz. 

4a. companhia—Capitão, Vi-
cente Alves da Costa 

Tenente, Francisco Soares do 
Couto, 

V I S I T A R A M - N O S : 
—Os nossos bons e dedicados 
amigos de Villa Nova de Cuy-
tezeiras, Tenente-coronel Ma-
nuel Lopes Teixeira e capm. 
Joaquim Pereira da Silva 
LhZ. 

A o 0 . D E B A S T O S . 

No rimario eublinie da poosia, 
Donde vela o cristal subtil do verso, 
Canfas as graúdos scenae do universo 
E as sensações f&taes o amor te onvia, 

E do painel foral, que uma utopia 
Era si o mundo infoiro u*az imniei^o, 
BsfcrophGs niusicacs no estilo terso 
Cantando arrancas, doniadora e fria. 

Cantas e o teu cantar anima a gente, 
Levando ás plagas sidoraes do sonho 
0 pobre e o pobre s;nhador descrente. 

Cantas! porque toda a mulher qae twito 
E' a pura imagem do solar risonho, 
E' a imagem da verdadeira santa ! 

X. Í W . 

P11 OT< M; R A V H1A \L l, K Aí À 
Àcccita-sc ainda assígnatu-

raspara o segundoclutode re-
t ratos grandes 

»J 
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Circular Numero 2 

N A T A L * 

Tf tesouro «lo Estudo em 
tic »etembiM» «lo lfHtë 

* 

TAXA JUDICIARIA 

Hecjula mento n. 21 Ott de U 
de uoveinhro de 1805, a 

quo se refere a lei u. 
IttW de 17 de se« 
lembro ultimo 

(CoUiniíoçãô  
» 

e) o* lei-ív i aant m ou ju<ii8* 
eavútid para ilî doluvão judicial oij 
Íi'juM*çâ) tio coei via s, failetn* 
cias e Uquiî çãu iurçaua so-
eieríaieá nnonymai / 

/) aa arrecadação* ^ 
defuntos e amente*. 

Àrt. 4* —Kicain «xeluidoi 
Uxa yudicíaiia : os processos in-
cidentes as habilí â õas da her* 
rteirus ou legalariop, par.i 
rero »8 herauçaô ou lega»Joe, quo 
ihes pertençam, doa bens 'de de* 
fuMoa e &UBSíUeâ,é as jjuHific** 
çõeá de div.dna un autts de in-
veoUuo o a - qutf forem requer 
rldus como documtmto ; arliqm-
òaçOê  de *eut>ertça / os prócer 
soa eiímej / oa da desapropria 
çftò , * os do nomeação o remo 
ç&o de tutorou, curadoros e tea*-
timeot iroi / e í>s pre Sâ qe3 de 
coutas t83fainen ;uia , de tutei a 
ou dn curatela. 

Alt, 5' A t»xa judiciaim se-
rá4 cobrada D) Reg»iote propor 
çfto : 

§ J • Da um quaríj por cento 
(1/4 ' ! ) obre u Viilof certo do 
pedido {prí:)Cipi.! e juros venci 
doe.qae tenham sido ou «fto accu* 
iDul̂ doa aa pe íção iuiciil da ac-
ção) ou o qua for decifrado 
ou arbi rado, na forma do art. 2. 

§ 2* De um quarto por ceoto 
(1/4 •/•) sobra o liquido a par-
tilhar ou a arijudtciar e a ratei-
ar, noa caaod do art. 3 § uo^o, 
Jettvas d e e> 

§ 3* Da doírpor cenfo (2 • j.) 
sobra a av«liiç&;> do* beou arreta 
cadados de defuntos e ausentes. 

Art. 6#—Nis dein»uda* em qû  
tiver silo íote&íada a' recoaven-
ção, o valor da taxi judicia*!-! 
será' calcula lo sobre a iroportao-
cia do pedíio maior. 

Art» 7 • —A taxa judiciaria 
Dâo excedera' de (300$000j tre*. 
Bentos mil reis, qualquer que atja 
o valor das causas, exceptuadas 
as do aft. S', paragrapho único, 
Itttira d, naí qu*es tãi poder«*' 
ser superior a [150$000y cento e 
cincoeota mil reis. 

Art. 8'—A taxa judiciaria eera' 
paga por occasião de subirem os 
autos partf a primeira eenteoça 

| infinitiva, ou fotî rlocütorí-i 'v-i**' 
JpuntiV t'irm » ao Inilo e»> {)fí<n i 
ri» '.n: 11ucí >. 

§ .Unie*.— A ï strV i'H lul-
dam lalv-l ) da« ci-U yu íâi^ 
rias í»fim de eer carreg:v!í» uk 

parte vt^icid«, e era c^so Jlgum 
^ra" rffriiíuida 

Art. ir - A taxi ŝt̂ belecilu 
no art, 31, püíigrapno uni o, 
lettra f, ter»1, devida, înbo-a 06 
bHÍdeir<-8, habilitam ant-ea df 
ultimado o inventai io. 

Art. 10'—O pagamento da i.a» 
Xi ju Jiciòti f seriv' í tícctondo ptr 
meio d ) um ê pe/i-il, c J ^ 
format0, valores e sísun̂ à car?»c-
terî tiets Hoifio determinados pi h 
(iovemo, 

§ Único -Kmquant > nfto hxu* 
ŷ r a) T êsô ro Kederai o vlio 
do que trani e te »rtig'\ s vS o 
pagamento í̂ it > por v̂ ib > 1'inça-
ç.vía n * gain que, par.» tsw fira, 
pssaHTA* o uecrivá» do fiMtí1, ad 
instar do di*pt»8to re aft# 28, § 
uicíí, do decreto n, 1.204 de 
11 (U ftiVôreiro de 18D3* 

Art. 11--N nhim juiz ou tríbu»-
nnl podeiac proferir tent̂ nç i em 
a tos t u; M to > a* taxi* ju »iciaiia 
sfMii que dilîis coost̂  o respncii" 
va pagamento, na forma prés-
C'ipta» 

Ar . 12' — Nenhum e ci vão po" 
der*4 fbzer couclû od par̂  a sen* 
tooça o«íiaitiva ou luterlocutoiía 
(•.ri, 8*) autos íuĵ itoa af t x» 
juíiicÍBiii, sem que ao termo da 
üoucuéfij proced i .o sejío capt?cl l 
datax ,̂qu9 inutusira' com a íf«t> 
e a sua cBiiguntura; ou a junt^U 
dr (nft. 10, p ragrnpno uui* 
q ) com o lineamento da ve-ib* 
reSb ctUa. 

Guarnição Estadual 
• M I — I *• 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 10 de Ja-

neiro de 1903 
Ronda, o sn tenente Brit-

to 
Estado maior, o sr. alferes 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o 24 sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Silva 
Guarda do Quartel, o cabo 

Pires 
Ordem ao official de ronda, o 

anspeçada Joaquim Jose 
Piquete, o corneteiro Nasci-

mento 

UNIFORME 5. 

í MeRCADO PUBLICO 
E MARÍTIMA 

Natal, 9 do Janeiro do 1903 

Combi o 1 1 7/8 

T Ali ELLA DO CAMISIO 

a 

t i 

Libra 
Shllíng 
Penny 
Franco 
Marco 
Dollar 

1$0/o 
800o 
$8u4 
$m 

4$1C o 

i»«EÇOS CORREIVTK 
Carue verde k. 
Ĉ rne de sol 
Carno de xarque superior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 
B<\calháo 
<'ebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 
Vinagre de lieboa 
Sal 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

I^IíSO 1)H INFANTARIA 
Serviço para sabbado 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Alexandre 

Estado maior o senr. alteres 
Nestor 

O u a r d a t i o O u a r U d , c a b o 
[anua rio 

(humia da Ucle^acia, ans-
peçada Fernandes 

Guarda da Alfandega, ans-
peçada Olvmpio 

" UNlFORMlí—t. 

N O Y O Sortimente 

lím virtude de ordem do 
comutando do L>k Districto 
Militar cm officios da secção 
do secção do pessoal sob ns. 
l i e 15 de 3 do corrente, vie-
ra o gosar nesta capital as li-
ce11e'\* eoacedidas em virtude 
de inspecção de saúde a que 
foram subinettidos os 2s. sar 
gentos do ?>-k Batalhfio de 
Infantaria Joaquim Luiz Go-
mes da Silva e Vicente de 
Paula Barbosa, de 00 dias a 
contar de 15 do mez de De-
zembro do anuo findo ; cu-
jas praças que se apresenta-
ram, ficando incluídos como 
addidos. 

Sâo nomeados, para em 
commissao examinarem os 
artigos que recebeu este 
contingente, remettídos pela 
Intendência Geral da Guer-
ra os senhores alferes Anto-
nio Augusto Alvares, Ale-
xandre Carlos de Vasconcel 
loe e Joaquim Severino da 
Silva, aquelle como presi-
dente e os últimos como vo-
gaes, o primeiro do 38 , o 2* 
do 40' e o 3* do 23' bata-
lhões de Infantaria. 

EDITAES 
DELEGACIA FISCAL-

CAIXA ECONOMICA 
•luro* de cadernetas 

De ordem do cidadão Dele 
pado Fiscal do Thesouro Fe 
geral neste Estado, convido 
os possuidores de cadernetas 
desta repartição a exhibirem-
as, afim de nas mesmas tran-
screver o valor'da capitalisa-
ção de juros relativos ao se-
gundo semestre do anno pro-
ximo findo. 

Seccão da Caixa Economi-f 

ca, annexa à Delegacia Fiscal 
do Thesouro Federal no Es-
tado do Rio Grande do Nor-
te, 2 de Janeiro de 1903. 

Manuel Ignacio Barbona, 
1' escripturario. 

EH PA H Tl LHOS PAU SKNHOHÁ S 
bordados a soda, guarnecidos com pelú-

c i a - , u m p o r i o $ o o D , 

Ditos modernos,para mocinhas,braueos e de 
cores, bordados a seda, um por 78500. 

C/ÍAPWS PARA SENHORAS. 
Ultima uovida.de, á niodu parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por pregos resumi-
díssimos, de áccordo com a escolha do íre-
ffuez. 

C Í I A P R O S P A R A F I O M E N S 

Oomploto sortimento de feltro, massa #e 
palha, para homens e rapazes. 

Gorros para mocinhas 
Completo sortimento dos mais modernos 

rio rigor da moda, por preços baratíssimos' 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, sc 

nhoras, menino ; e meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es-
colher. 

m 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

OAZEMRASDE LÃ 
Preta e de cor, ingleza, dos melhores ta-

brieantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, system a francez, com las-

tro duplo de ^rame-, proprias para casal. 

Todos estes artigos se encontram aa casa 

commercial de MATHEUS PETROYICH 
Rua Dr. Barat-i ir 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA VENDO 

maço 
k 

gtrrafa 
< i 

o 

Praga do Natal 
Generös de expor tação 

PRFÇOS CORRENTES 
àlgodlo do aKreeto 16 kilo« por ftiooo 
il̂ od&o 41 «ertao 
Isiuc&r brato 

u da Üâlna 
0*aroa SalK d̂̂  

«̂IIm 'Je oarnelro, uma 
?tile« de oabra 

• I 

« I 
o 
H 
ti 

M4oo 
liíoo 
6S000 

I0$r>oo 
IIO00 
M 00 

Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reir.o 

(Araruta 
A i t o í 
Farinha 
Poijfto mulatinho 
Feijfto de corda 
Feijfto verde 
Batata ingleza 
Batata dooe 
< :oco ee<wo 
Palito 
Rapadura 
AsBucar de tuJna 
Aâaurar moreno 
Aguçar especial 
Aamiear retame 
Milho 
IjcHo frtten 

litro 
k 

S 
SOo 

1.000 
1.300 
1.00o 
2.200 
1.000 
1.C0C 

300 
2.400 

400 
1J>0Q 

600 

Leite condensado 
Sabão 
gafó do Rio 
Café do brojo 
6'afó moca 
Mate em folha 
Mato om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Queijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

- v U 

i L 

4 I 

ti 
íitro 

I * 

« t 

molho 
k 
< « 

um 
maço 
ama 
k 
» < 

11 

litro 
>*rr»f* 

â.40o 

£.400 
1 500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
000 
100 
400 
m 
TrOO 
4 CO 
700 
160 
10Û 
400 

Iftta 
k t • 

t i 

libra 
k 
<« 

k. 
am 

1-000 
7oo 
800 
600 

1.400 
2 .000 
1.500 
2.500 
4,2oo 
2|ooo 

100 
060 

uni 
cento 

il hei r 

ki jo 
orej.rtrft 

Hio Grande do Norte 
THESOURO DO ESTADO 

5 Semana de 5 a lo de Janeiro 
do 

PREGOS CORRENTES DOS «ENEROS 
S UM EITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercftdo-nas Unidades 
^'^odfio era r:t?uH l -̂  ki los 

' carolo 
' ' sujo ou reaíduu 4 

asucar dc uzina ' 
cÛ ^ Aiizadc i 1 

h 
<» 

H 

branco 
some no 
lUKHcavftdo 
bruto 

" retarnf» 
ÁguardeDf.H 
Bòrraclia man^abAiri 

n de uifní(;obf 
banha de ct>v&i'<> 
oeholM 
Café 

i i 

11 

litro 
kUo 

Valores 
9 {400 
SjiOOO 
4t00f: 
21400 
3$(00 
2|400 

lfWo 
$300 

I 
lfono 
l|4oo 
IfVOo 

Cora do cani .uba 
Cera 
Cimeiro Uíü 
Cabras 
ChapfcíiH de um 
Cíuros de boi; r'C.o ou 

salgados 
Chifras de boi 
Charmes 
Cigarros 
Czro;* dtí ai ̂ o» lã o 
('anu* d;; {";s«cch) 
" qualquer modo 

I esteiras ee palha 
j " de junco 

cc de pipiry 
Fumo em rolo 

' em folhas 
farin5a de raa^dioca 
fei]ao m»latirão 

de outra:-; (tualidaAes 
fraugoS 
fTftUínb&s 
ômma de mabrfioca 

mi Mio 
ü)i'l d*1 
mel de abfltiA^s 
ovos d* gaUinha 
osso» 
o>o de mamoup 
perus 
papngaioa 
p«*iequit os 
ptlNs CHÎ ííi 

.. carneiro 
7* • io v>gHtai 
7J oan d̂  «lua 
f) t-̂ n dft njant̂ î a 
0).\ to m'THDMa 

a 
uma i 

f< 

k.lü 
líttro 

mu fV 
iî rf 

kilo 
î i ro 
Ulli t 

uma 
* r 

kilo 

2O0 
li) OOi« 
ÎÔ UOO 

1Í000 
2J000 
7$000 
6 $000 
•iiOO 

1̂ 400 
2 $000 
1*200 

|5)0 
#500 
$080 
$i0û 
$120 

1$50C 
2$000 
$400 

1 ̂ 40(j 
$0f!(0 
$320 
$500 
$060 
$010 
fiOO 

4$0o0 
5$0OO 
Jb.V-o 
$0r,0 

$HOO 
«•OO" 
Wm l$00u 

» dementes de mamooa 

ineio, tain fiy& 
kilo 

tola 
sebo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Volas de cera d« carnaúba k'. 
Vinlio de caju genipalo litro 
Vnssouros de carnaúba etc 

TLesou ró do E^tndo do Rio Grande" 
ò do Janeiro do 

O Contador, IOAO NEPOMUCRNO SEA-
RRA DE MELLO. 

O Escripturario, APPONSO MAGA 
LHAES DA SILVA. 

<100 

SftOOO 
$400 

J$400 
! #o0o 
2$OOo 
l$0. 0 
Of wo 

de 

V A P O R E S i;SriiRAL)(\S 

M KZ D Ii JANEIRO 

Do norte 
Manaus a • 1, 

Do 6Ul 

Iria 
Una 
S, Salvador 

A 
U 
a 

1 0 

1 1 
14 
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Bilhar Recreativo 
DB FROPHÍBD1DH DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBR 

Magnifico oBtebelooimonto de dlvi r 
eõee, ti usx dos prinnipaea 

pontoa d e«h eídaae* 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MUNDO comprome-
íte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueztís, um temo de excellen-
So eazemin* franceza, pela 
liuiimita quantia de 

75$OüO» 

A Grande Novidade 

Ne.̂ eá temptvs de graades novi 
jadtŝ  agora que o ar. Soutos Du 
uont acaba de descobrir a direc-
.f;V> düâbfl/õiífl, ueem o MIÍLHOÍ' 
SABONKTK PA KA A PKLLE que 
é incoritd-tavelmoote a 8ABAO 
ANTKHEPTICO que cura sarda8J 
paonos, eezoíüro otc. Leiaage o 
prospecto íjue acompanha cad*s 
jMbonote. 

Vende-se na- -

PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico e 

4 

4 

I rã 
'ri 

i 
I 

n q 
* 

S 

I 
I 
•i 

a 
•1 
f3 1 
<1 

da 

Tuberculose. 
& 

1 
A 

Tl 

•í 
íí • Í 
s. 
> - l 

i 
ii 

De todas as es-
pecialidades Phar-
inaceuticas conhe-
cidas nenhuma é| 
tão agradavel a o 
paladar, tão indis-j 
pensavel a saúde e 
de repytação;-tão! 
solida como a E - | 
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efíicacia. A 
farria que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

E mulsao 
úú Oleo de Fígado de Ba-
caíao corn Hypophosphiíos 

de Cai e Soda 

quasi pode dizer e 
/ 

.i n;u) sem v:\xi\n cuit mo r\ O 

i 

.1 •1 

especííico da tulvraiiose, 
•/-ivdaiment? qunnd') se 

i teínp<\ T:\cs 
suas a.pp;:':wcii ívsulla-
dus nVsí:i coniiviuiii cn-

A* \ ' ii l i i ,i* i in.ic i.ts 
*í V(. OTT r,')WNK, I himici-F, N-.va V'»fk. 

\ 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
» 

O centro das novidades parisienses 
Os propriet?u IO'A IL^STC ^^TUUDO H luxuoso e^t^ 

b^lecinjonto quo acabam d• > tiirnidar etïoctiinr, com to-
lo esmero o cuprioho, ejiv.ule» e inngnificas* cc-ninr^ 

nos principaes mercador ih\ Europa, tomam a liberda-
de de apresentar n a o s o á - exiun*. í^milias d o t a capi -
tal, como ás do interior d.* Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitarei - novidades ivcnbidns nlti^ 
rnauumte noste seu oleg.ude— 

B A Z A R D E M O D A S 

que nílo acha competeucia nesfcn praça no ecu va^ 
riado, excellente, moderno o inoTuimorítal sortimento 
que satisfaz as maiores «xigenoias dos seu^ numerosos 
tvegaezûs, quer no requintrdoe apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavol dos seus pregoa 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Em vifita do exposto, rs srs. Fontes & (V chamam 
a attençao do respeitável publico para <h íSK(4Ú1NTE!S 
ARTIGOS: 

Phaiitasias brancas e de cores, pliant.asias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casetnira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas pura senhoras, colle-
tés de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos-e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas cie seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pelhicia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjvellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda climeza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura cliineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fiuo, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeolaes 
CHAPROS CAPOTAS íGORROS E CHAPEOS TOUCAS 

• i ! BONETS j DE SOL 
Para ho- Para se-i i Para bapti-

nhoras, ul-J Para cre~ Para iio-jsado e pas-
timo gostofanças, mui-;mens, se-aseio. Grava-

mocinhas,o(de Pariz. [to elegante nhoras e tas para ho 
que ha dei e baratos.{mocinhas. !mens e se-

mens, 
nhoras 

se-

mais chic. nhoras. 

BENGALAS :GÜARNIÇÕES;FIGURAS DEI EXTRÀIUS j yUlN^UI-
I " j BISCUIT | ^ | LHARIAS 

Especiaesj Para salaI ! 'Dos mais! 
modernissi-'de visita. 

O proprietário deste acreditado eest&bèlecitaemto 
4Cftoa de receber do E^tad^d.- Coará os especialuV^loa 
PHARNVKU-RTFRCNS SE^WUÍP.^: 

C A J Ü R E M A D k S ù / V i l K ' S A M O R I M 
apprevada pela Junta de hyg i eue P u b l i c a d o Ijlio 
•^Jane iro . Iv o melhor e o mais rico depurativo d o 
^angne; cura radicalmente o rheumatifcino, a syphili«, 
^ouban, ulceras, fistula? darthro», tumoma g o m m a i 

mpigen», escrófulas, mornliõa, cancros, e toda 
a sorte de moléstias da "pe^e. eoino provam muitos at 
Estados de. pessoas curo/uis, vrîdo o prospecto que 
acompanha a cada garrnia. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E j U C A ' C O M P O S T O . 
-lo Soares de Amorin:* U- ico appro7aí*io e auctoï 'isado 
txda Juíitíi ao Hygieuo u . ^ F^tado^ UnMos do Brasil. 
Tem ourado milhares de douter ' do to^es , iuíluenzas, 
rouquidões coQuelucho^^'« t<-tipavoes, bronchite?, escar -
ros de îsanguo, pleurixe^ J : yngice*, pnoumoriia^, asth -
m a s e tl ica pulmonar, con - attestaju notabiiidados mo^ 
dicas e muita« pessoa a oura-1.:^. Um frasco 2$r>0(h 
V I N H O D E i r A D U Q Ü I N A C O M -
P O S T O 1 3 0 Auaorim. 

Especifico na cura da ; uemía, fraqueza, flores bran 
ias, paliidez, diarrbôa chvonica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrofnlas, tas! chlorose, rachitismo, po^ 
breza de sangue, febres, i c t e r i c i o falta das regra i 
WUr) enriquece o ^avtgn*:, f : c i i i ía a digestão e estimula 

ip petite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X Í I l D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hyg iene .—E' de incontestável eiücacia e de proun 
pto eííeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões,febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o*vra!gias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do F igado e do baço . Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. c o m o declaram muitas pea 
aoas eue delle teem ifzado Um vidro 2$>500. 
PÍLULAS ANTHKLM.IST1.CA8 'Ï0 Pharmacêütteo-joao da hoeha 
Moreira.™ 8ào de eSfeSto seguro e íKCM t^ra oxpulsar as lombrig&i 
ou veraiaB intoslliî eB» 
VINHO DEQÜINa, OAHNE, FK H RO K BACW phosphaío de cálcio 
do Soares de Amorim appro^ado peia Jnapecioria de Ilygisne, 

Toeico rocoDsti uiüte e nutri*ivo, receitado pela distincta ciai 
ae medica na anemia, fraqueza, puUide^ íastio, amenorrhéa ou taita 
ias regras, c&chaxia, ilorea brancas, falta de forçaa, oxceaaos de qual-
quer natureaa que caüsr?m enfraq /;edixiemo e oâá conv^l^c^açass d« 
quaiquej moleeítía, Uma garraía 4$000e 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMO MILLA du João da Uecha âíoreíra. 
Exceiíente e^^omacalpara mr&v AS dyspepsiau, ííaluleocias, fafitio, 
gastrite, dores de eetomago, aziat a ^odai a? moiestiaa atacam 9 
orgão da digestão. Um vidro ISfrOO. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE filCOBD preparuda ca Pharmacia Ho-
cha. Cura em porcos dJà& asbleïîorrhagiati e aflTecçôç». hf^nem^^: 

antigas. Um vWrc 3$0G0t 

Para con- acredita- Grande va-
mas e ele^sortiruento sollos, mui- dos fabri-.'riedade, sor 
gantes. esplendido, to bem tra-icantes 

:bal/?adas. 
timento des 
lunibrante. 

t 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
0IM0V0 3 M C U L X 1 C 3 L 0 recomcnda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES £ COjäP. 

Rua Correia Telles n. 11 

suas recender ov 
CALLOL âi: Scaren úò Ammm.—O e poderoso remodio 
que esírahe em 4 dias oa eallo2 ÍO;;O3 o fatigo?» bem eauaar a 
cor dõ?7 pob não queima e mm inflamma a peiie. 
Maia de cem pessoas ^ elogiam a oükaçía d g í̂q oiara^ 
?iifcoso prepargáe. Dm ?idro í!$í;oo. 

TOlSiOO QUINA, JÜA E MDTA&íBA—de Soara» 
de -Amorim. Faz e v o cabello admirave l -
mente. Mata a ca^pa e ; ai^zita- vegetaes que são 

ía única causa da alopccinu quèda do* cabeilos, 
I E L I X I K D I V I N O - d e de A m o r i m . & o melhor 
: dentifrício do mwuào par^ uovinir a carie e dor de 
dentes, naao hálito e toua rnolestias que atacam a 
bocca. L impa os dentei l^udo lhes alvura, brilho 4 

v P I S T A E PÓS D E l w LPRICIOS de Soares A m o -
t*iLu. Para a conbeivayão o iimpeaa dos dentes Qão 
:IF E UNE COUNERVE ; ÍÜLO O esmalte. 

(>LEOLIN.á—-de 8. -áuiorim. A melhor brilh tina 
::ava o bigodo, bai-ba e c .bollo. 

CREME J.iVlUKIM -Pc..-a J. aygitíiie o belleza da 
polle. Branquia a cútis da^da-lhe a côr nacarado do 
'uarftffl. Destroe as ma-. ' l ias, yarUay e espinhas do 
O?to ÜOÍÍAO por encauto. 

P E A Ü 0 ' f í B P ^ I G N E iu A G I U DE. Q Ü I N 4 — d o tí. 
le Amorim. tónica s para o cabello. 

V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello. 

Todos estes íDimiados so encontram 
P i i a r m s - c i a 

Rua Correia Telles 

V e i x c l e i s a» c ü x x i x e i x o 
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Retalhos I Na Pruesiaí durante o anno de 
: 1900,* 5.257 homeus e 1.408 mu~ 
| Iheres suic/daram^ae. 

: O uso do espelho, como o dei — 
nummod uitMisiiíoa do que dia- ] Tem eido ebservado que o Ve* 
riament* nos sei vimos* remouta jsuvi) lança, desde algum leui^ 
à mais alta antiguidade. 

Em escavações praticadas uo 
Egypto, nos tumulos da decima 
nona dynastta* a qual viveu i500 

po» de sua cratera bafora Jus de 
Vipor que são saturadas de 
acido chZorbydrico 

Dabi resulta que, quando ssses 
annos antes da «os*a éra, acha* > vapores se cond nsao é produz/d«« 
ram ae discos do uie;.! com c;ujuma chuva a que os Napolitanos 
bos emblemáticos, repiesentando, j dào o nome de "chuva acida", 
em geral* o deus monstruoso Bés. \ Essa rega estraga completa© 

Vasos greg'os, pintados em è-í mente a vegetaçao e, principal-

Imposto de con*iiiiio 

Durante o mez corrente ^ o 
seguinte, phgar*s<va', em todas as 
reparí/ções íederaes^arrecadadoras 
o impusti de consumo dos registros 
a que eaiáo sugoi/»s todas as 
íabrieiis, estabeleci mentor com 
merciaes em grosso e a retalho e 
mercadores ambulantes. 

creto 3029, de 20 de Feverei-
ro de 1901. 

Capitania do Porto, Natal» 
2 de Janeiro de 1903. 

Jose Fernandes Barros, 
2* Tte. secretario. 

mente, as vinhas. Assim, a re-
gião que circurada o Vesúvio to -
ma cada dia um aspecto tnais 
triste. Os habitantes . reclamam 
uma indenisaçâo ao governo ; e 
em Roma, onde a quesíão tem 
merecido seria discussão entre 
os homens de scienciaj procura-
se descobrir um remedío contra 
esse novo capricho do volcâo. 

Tesoura 

poças anteriores á era eh ris tá, 
representam scenas em que* em 
varias attitudes, mulheres se mi 
ram ao espelho. 

Os primeiros espelhos foram 
feitOB de um\ !íga de cobre e 
estanho, o que .onstituia ura me-
tal branco ofíerceendo uma su^ 
perficie polida, facilmente oxyv 
davel^ que devia ser limpa con 
Jinuamente para servir ao uso a 
que era destinada. - Posto que 
Plauto faça menção delles. Plinío 
aMribue a fabricação dos primei* 
ros espelhos de prata a Praxiteles. 

Todas as mulheres jovens da 
Grécia possuíam ura espelho, e 
quando attingiam a uma determi-
nada edade, iam ao templo de 
Vénus offerecel-o á deusa, como 
signal de reconhecimento. 

No tempo de Plínio, foram tax*, 
bem fabricados espelhos de vidro, florGS para 311111... 
semelhantes aos actuaes. Eram 
sempre pequenos, redondos ou 
ovaes, com um eabo de madeira 
ou metal. 

Só muito mais tarde» lia men-
são de grandes espelhos, como 
os que ornavam um templo de 
Vénus, para que» diz um historia* 
dor, a deusa se pudesse ver ín* 
teiraraenfe em todas as attitudes. 

Pensando e rindo 
O amor ú mais sagaz e niais a 

trovido <l»e n propria perversi 
dado. 

S c h i l l e r , 

DG mim para Elia 
Desce do Olyoipo a fresca Primavera, 
Accorda e vem : ò fcado mais risonho, 
Fj em cada^ílOr desabrochando um sonho 
líofere perfumes o jardim te ospora. 

i\fas, inda ò noite na terrena ospbera : 
E, embora estrollas haja o Céo, supponho 
Haver com todo o regosijo ineonbo 
Um dissabor que ossa ventura altera : 

E* no cemiterio de Florença 
que se acham os íumulos de Mi 
guel Àngeío, Dante, Galileu, Al* 
fieri e MachiaveZIo. 

Sobre o de Miguel Angelo de-
brução«se as estatuas symbolicas 
da pintura da esculptura é da 
architectura, em attitude de dôr. j 

No tumulo de Dante le-Be oj 
epitaphio : tOnorate Valtíssimo ! 
poeta*. 

Sobre o de Alfieri, feito por 
Canova, chora uma figura femi-j 
nina, representando a ItaZia. ! 

No de Mach avello lè se: tlan^ , 
to nommi nullum per élogïum». ! 

—Kegam me as flores o calor da Aurora, 
O Sol quo o viço fecundando salva. . . 
-Accorda o vem, portanto, sem'demora* 

fíllas têm frio, e a\ eu assim procedo 
li* quo o Sol to julgando a Estrella cTAlva 
Certo.,, bem certo, accordarà mais cedo I 

1 — lo—9oo. 
Luiz Carlos da Fonseca, 

Voltando nm sujeito do um pas 
seio quo havia feito á França,disse 
com certo ar importante : 
—Ora está muito adiantada a Fran-

ça 1 Ey cousa admiravel ver se em 
Parta qualquer creança de três a 

quatro annos fallar perfeitamente o fran-
cez. ' 

TAKTARIN-

CIXB DE RETRATOS 

4. sorteio aahio premiado o N. 
12 pertencendo ao sr. João Fe 
fismino de Mello (Jardim do 8e-
rido'), 5. Hôrteio n. 52 perten* 
cendo ao er. rieronymo Camara 
Filho, 

Solicitadas 

mma 

D O S T O I E W S K Y - O J E ò X 2 ^ L J E Z I E C A S T I G r O 

109 
um chalé esfrangalhado, Cathari-
na Ivanovna jusíificava demasias 
damente as palavras de Lebeziav 
tnikoff. í5stava exhausta, arque-
jante. O rosto exprimia soflrin 
menío mais do que nuuca (de 
resto, as pessoas que soffrem do 
peito, ao b 1, na rua? teem sem-
pre muito peior aspecto do que 
em casa ), was, nào obstaníe a 
fraqueza, estava n'uma agitação 
extraordinária, que augmentava 
de momento a momento. 

Corria para cs filhos, repre 
henãzV-os com vivacidada, pre-
oceupada com a sua educação 
choreograpbca e musica/, ieiiif 
brandovihes porque motivo os 
fazia d-.in^ar e cantar. Depois, 
exprobava-lhes a apoucada In* 
telligencia e batia^lhes. 

/nterrompia-se a cada m-.^ 
mento para se dirigir ao publi ' 
co ; e, se avistava na multidão 
um homem vestido mais decen-
temente, apressavà-se a expli-
par-lhe as circumsíancias extre 
mas a que estavam reduzidos os 
filhos «duma íamilia nobr>, po-
dia mesmo dizer se, nmtocratí-
ca^.Si ouvia risos ou ditos escar* 
necedores, ínsulíava os insolente*. 

O facto é que muitos faz iam 
troça, ouíros abanavam a cabe-
ça e em geral todos olhavam 
com curiosidade para aqueli > 
doida rodeada de creanças a<er* 
rad£* Oatharifia /vanovna ba-
tia as mão« t?adenciadamente,em^ 
quanto Poletcka cantava e Le* 

na e Katia dançavam. A'S ve-
zes eila prapria tentava cantar 
também ; mas, regularmente á 
segunda nota era «nterrompúia 
por um accesso de tosee : então 
desesperava^se, amaldiçoava a 
doença e chorava. 

O que sobretudo a encolerisa-
va eram as lagrimas e o medo 
de Katm e de Lena. Coma dis-, 
se?'a Lebeziatoikoff, eíla eaforçan 
ra ae por vesífr oa filhos como os 
cantores das ruas. O pequeno 
tinha na cabeça uma especie de 
turbante. Não tendo panno para 
fazer uwi fato a Lena, Catharzoa 
limitara-se a por-lhe na cabeça 
o barrete de dormir do faZ;eci-
do Simão Zakhantch, ornado 
com uma penna de abestruz 
branca, qwe outrora \ ertencera 
â viuve Criíharina Ivanovna e 
que esta tinha conservado co-
mo uma íembrança de /amllia 

Poletcka trazia o seu vestido 
de todos os dias. Não largava a 
mãe, de quem adivinhava o de-
sarranjo /ntellcctual, e, olhanda 
para elía timidamente, procura 
va esconder-/he as suas lagrimas. 

A pobre pequena estava espan* 
tada por se encontrar assim na 
rua; no meio d'aquella multidão. 
Sónia, seguindo Catharina lvano* 
vna e chorando, suppZicava-lhe 
constantemente que voítasse para 

Icisa. Mas Catharina nao ce-
!dl;i 
I — Cala te, íSunia, gritava ella,; 

CATITAXIA DO PORTO 

Matricula do pessoal ma-
r i t imo 

Dc ordem do illino. sr. ca-
pitão de írngata, capitao do 
porto deste Estado, avisa-se 
aos srs. mestres e tripolantes 
das embarcaeoes de cabota-
gem, barcos do trafego do 
porto, inclusive todo pessoal 
empregado nos diversos ra-
mos da vida do mar, bem co-
mo os pescadores, calafates, 
carpiuteiros, práticos, plia-
roleiros, atalaiadores, (pie 
se deverão apresentar nesta 
Repartição, ate o dia 31 do 
corrente mez, afim de renova-
rem suas matriculas pessoaes, 
sob pena de incorrerem na 
multa de 12$ a 36$ mil reis. 
Rgualmente se avisa aos srs. 
proprietários de barcaças, 
iij^ates, cutteres, lanchas, bo-
tes, baiteiras de pescaria, ca-
tlôas e outras embarcações, 
que deverão, dentro do praso 
acima, comparecer á esta Rc-i 
partição, afim de serem refor-
madas as matriculas das 
mencionadas embarcações, 
arrolamentos c licenças das 
que se empregam no trafego 
do porto, sob pena de serem 
os mesmos multados eml()0$ 
e 500$ mil reis ; tudo de con-
formidade com o disposto no 
regulamento annexo ao de-

F O I / H Ü 2 T I I Y I 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

BSCRIPTORIO : Redac-
ção da 44Republica" 

Casino Potyguar 
De ordem do sr. presidente, 

convido todos os socios deste 
club para uma sessão extra-
ordinaria que terá logar no 
dia 11 do corrente, as 7 ho-
ras da noite. 

Natal, 9 de Janeiro cie 1903 
Galdino Lima, 1' secretario. 

d Amer co Lopes da S Iva 

Te Benedicto Ferreira da 
Silva, profundamente feri-
dos pelo goZpe que aca* 

bam de soffrer, mürtvado pela 
irreparaveJ perda de sua extre-
mosa e nunca esquecida Mãi e 
irmã Felisbel/a Maria da Silva, 
fallocicla á 13de Dezembro findo, 
no municipio de Fort'Alegre, vêm 
manifestar os seu s reconheci* 
mentos á todas as pessoas que 
se díguaram tomar parte em sua 
dôr, trasendo-lhes pesâmes pesso-
almente e por eserípto ; a*s mes-
mas pessoas e a todos nue lhes 
dispensam suas amisadfv. convi-
dam para assistirem n mim que, 
pelo repouso eterno ù alma da 
extincta, mandam Ci ^ehrar na 
egreja matriz desta capital» no 
dia lã do corrente, a's G horas 
da manh^. 

( Desde jà confessam^se eumma-
mente gratos por esse acto de 
religião. 

Natal 8 de Janeito de 1903. 

Como um tal »ysteraa de nego-
cio nS'> pode c »ninuar? por isso 
mesmo que nfto nos tn\x vanta-
gens e sim estremecimentos, vU 
mos avisar lhes de que, si, até o 
dia iode Janei o de lü03, nao 
tiverem recolhido aos cofres d'* 
esta Emprega a «mportancia de 
seus debiíos, ser-lhe hao fecha-
das as pennas, conforme precei 
túa o nosso contracto. 

Nata», 20 de Dezembro de 19C2. 
Alfredo H. Barbalho 

Cobrador—Fiscal. 

Empresa i" Agua Mû 
» 

Aviso aos seus inquilinos 

Por innumera8 jvezes, destas 
columnas temos profligado contra 
o mão vêso dos nossos inquilinos 
( feitas naturalmente ag dívidas ex-
cepções; de quererem a forciori 
constituir-se depositários fe o que 
mais é, sem juros,) dos nossos 
capitaes, acarretando nno pequei-
nos embaraços á marcha regular 
das nossas transacçõos, Pois bem : 

iras a 
O PROGRESSO de J. O V 

bral & tem para \cnder 
nm lindo sortimento de Ian-
padas a gosoliua, paracim-
ma de meza, para pare 
de, para centro de ^aias 
lindos modelos, a preço 
com modo * 

Casimira 
Nicolau Bigo/s chama a ntten% 

ção de seus numerosos freguezes 
e do publico, para a inscripçao 
do club n. 2 de costumes de 
casimiras, que já se acha quasi 
completa. 

Natal - Ribeira. 
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T R A D U C Ç Â O D E CAMARA LIMA 

Dá consultas por escripto 

Àdvoija noSupei f c ior Tri-
bunal do Justiça, p e r a n -
te o Jtiiso Secc i ona l c 
e m todos os auditor ios 
na c o m a r c a da capital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exe-
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Fuz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial. 

Remmunerações mediante a 
juste pevio. 
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tossindo. Tu nem sabes o que 
pedes, és uma creança. Já te 
dis&e que na o voltaria para casa 
d'eesa bebeda allema. Que todo 
o mundo, que toda agente de 
8. * Peter&burgo veja reduzidos á 
mendicidade os filhos d̂ um n » 
bre pae que to la a sua vida a-.ír« 
viu lealmente a pátria e que po-
de dizer-se morreu em serviço /1 
Gacasquetara*se-lhe esta ideia e j 
era impossível couvencel-a dej 
contrario.—Que esse canalha do 
general seja testemunha da nos-
sa miséria/... Mas tu és tola, 
Sónia 1 E comer ? Nós jô te ex < 
plaramos bastante, náo estou 
para mais / Ah J è o senhor, 
Rodion Homanovitch / exclamou 
elia avistando iüaskolnikoff e cor 
rendo para elle ; por favor, faça 
comprehender a esta imbecil que 
é o melhor partido que podemos 
tomar / Assim como Be dá es*-
moia aos locadores de realeyo, 
também noi va darão ; hfto de 
reconhecer immediata:nente em 
nós uma família nobre reduzida 
à miséria, e essa v/llào do gene-
neral será demiti do1 o sr. ve d. 
Nòs havemos de ir todos os d ms 
para debaixo d^s suas janellas ; 
o imperador passara' e eu lançar-
me-*hei aos seus pèst mortrar-
!he-heí os meus filhos e dir lhe 
hei : «Pae, pretege-nos O sr. 
vera' E esse maróto do gene^ 
ral . . I èna, põe-te a1 direita / 
Tuf Kolia, vnes ja1 recomeçar-
esíe passo, O que est as tu a ' 

choram/ugar ? leso não acabara ? 
De que ó que tens medo, peda-
ço d'asno 9 Penhor / que se ha 
de fazer cnm elles, Bodion Ro-
mai];)vitch ? Si soubesse como 
são eaíupidos / Nào ba meio de 
/azer nada d eíles ! 

Ella própria tinha lagrimas nos 
olhos (o que, de rèsto, não a 
impedia de fallar sem descançoj, 
emquanto mostrava a Raskolni-
koft os filhos lacrimosas. O man-
cebo tentou persuadiI-a de que 
devia ív para casa ; julgando mo« 
vel-a pelo amor proprio, obser^ 
voudhe que não era conveniente 
andir pelas ruas como os íocados 
r e s d e realejo, quando se tencío 
nava abrir um colégio nara me-
ninas n?)brea... 

— Um col!eg/«>, ); i ' ah / ah ; 

Que ide/a / exc'am u Catharina 
Ivanovna, por , ntr^ um violento 
accesso de t<me ; - m a % Rodion 
Homanovitch, e?se .vonho desva-
neceu'se ! Toda a gente nos 
abandonou / R aque//tí general... 
Sabe, Rodion Romanovitch, quo 
'he atirei a4 cara um tinteiro 
que estava na meza da ante4 

camara, ao todo do livro em 
que os visitantes se inscrevem ? 
Dopois de te)- escripto o meü 
nome, atarei lhe o tinteiro e sah 
pala poria fora. Oh / os covar-
des os covardes! Mas afinal 
não me apoquento , agora sus-
tentarei eu própria os meus 

flPMihllliIlhlilll I L E G Í V E L 
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PELO I>» . P E D R O V E L H O 
a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T D R . " p E D R O V E L H O 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-Folha ãiarta da 

tarde. 
FUNDADOR-Dr. Pedro Velho. 
JORPO RE D ACCIONA L —Jfhm#eJ Zta»-

/ÍÍS, redadw-chefe ; Antonio de Souza, re-
Jyr/o»-. 

GEKBNTE-J0S®' P/A7r0. 
A S S I G N A T U R A S : 

£7>n anwo C/m mez 
l$õ00. Solicitada* e Editdes -300 
reis a linha. 

RIO, 9. (Recebido hoje,'pe-
la matihan) 

Acha-se definitivamente or-
ganisada a nova companhia 
(lo JJoyd Brasileiro, com um 
capital de treze mil equinhen-
tos contos de reis. 

Foram nomeados : 
—Ministro do Supremo Tri-

bunal Militar, o general Tei-
xeira Júnior ; 

—Director da arma de arti 
lharia, o general Mendes dè 
Moraes. 

RIO, 9. 
0 senador José Bernardo a-

eha-se quasi restabelecido <e 
seguirá daqui no vapor de 24. 

No vapor sahido daqui a 5, 
embarcaram somente os se-
nadores Pedro Velho é Fer 
reira Chaves, deputados Bioy 
de Souza e Fonseca e Stíva. 

ARACAJU', 9. 
Na occasklo cm 'qlbeaç la-

nhava na prnin de-At^jáia, 
foi apanhada por uma onda 
muito forte c íaileçevt afoga-
da a esposa do presidente do 
Estado. 

Este luctuoso acontecimen-
to causou profunda emoção, 
sendo geralmente sentida a 
morte da distincta senhora. 

BELEM, 9. 
Está publicada a chapa 

com que o partido governis-
ta pleiteia as próximas elei-
ções federaes. 

Para senador c apresenta-
do o di\ Paes de Carvalho, 
em substituição ao dr. Lauro 
Sodré. Para deputados são 
apresentados os actuaes re-
presentantes, exceptuados 
os drs. Ser/edcllo Correia e 
Pedro Chermont,que são sub* 
vstituidos pelos drs. Passos 
de Miranda Filho e Rogério 
de Miranda. 

1 
DISCURSO PRONUNCIADO 

NA SESSÃO DE 26 DE 
DEZEMBRO DE 1902 

(CONTINT A ÇÃ< n \ 

O sr. Ferreira Chaves—O 
telegramma e tão alarmante 
que chega ao ponto de aflir 
mar que se pretende até de-
por autoridades cearenses. 

Ora, sr. presidente, deposi-
ção, ainda bem, iu\o c mais 
palavra do nosso vocabulá-
rio, Desappareceu com a in-
stituição do governo civil. 

que é uma das benemerencias 
do illustre general que com 
mandou a maior phalange 
pojitica que se organisou no 
pais. 

Mas, que autoridades cea-
renses são essas que se dizem 
ameaçadas de deposição ? ! 0 
Ceara nunca teve autorida-
des no territorio litigioso. Só 
ultimamente surgiu na povo 
ação de Grossos um subdele-
gado, que chamarei ad hoc, 
dizendo-se de nomeação do 
governo daquelle Estado. 
Mas, Grossos, como todo o 
territorio contestado, esteve 
sempre, invariavelmente, sob 
a jurisdicção politica, civil, 
administrativa e economica, 
do Rio Grande do Norte, e a-
té mesmo sob a jurisdicção 
ecclesiastica, no tempo em 
que tínhamos religião official. 

0 sr. Bezerril Fontenelle— 
A mim não cumpre protestar 
contra isto. 

0 sr. Ferreira Chaves—E, 
quando v. exc. protestasse, o 
protesto não teria titulo al-
gum de legitimidade. Sabe 
porque ? 

*0 sr. Bezeiril Fontenelle— 
Porque quem protesta perde. 

0 sr.Ferreira Chaves—Não; 
não é por esse motivo ; mas, 
porque, alem dos muitos do 
cumentos irrecusáveis que ex-
hibimos ante a Com missão 
da Camara dos Deputados, a 
cujo conhecimento se acha 
sujeito o projecto apresenta-
do pela digna bancada cea-
rense, temos em nosso favor 
a honrada palavra de v. exc. 

Não tem v.exc. declarado— 
mais de uma vez—neste recin-
to que, quando presidente do 
Estado do Ceará, mandara 
suscitar conflicto de jurisdic-
ção com o governo do Rio 
Grande do Norte? E esse con-
flicto não tinha por causa o 
facto de serem os impostos 
arrecadaveis na zona litigio-

Redacção e Typographic 
: « I — N U A t a m: M A I O — a s 

Não sei porque razão commigo andás zangada 
Ha mais, ha muito mais d' um mez, 6 minha flor ! 
Pois vejo-te tugir de venta muito inchada 
A's minhas confissões de puro e santo Amor ! 

E, por tal sorte, vaes ficando embezerrada. 
Mudando de revez o teu bondoso humor. 
Ou' eu começo a sentir a alma escangalhada 
Nos rochedos cruéis do teu cruel rigor. 

Si busco te escrever—resposta já não me dás ! 
Si ouzo te falar—não me contemplas mais ! 
Vives rindo de mim—e eu choroso de ti.,. 

Assim, tú bem o vês, me acho sempre em branco... 
Cartas á meza, pois, jogo bastante franco : 
—Meu bem, dize, afinal, eu'stou cortado ahi ? 

Jorge MURY, 

A o INSPIRADO POETA O l Y M P I O F e K N A N D I S B 

Iloje que o Mal, fizera-se o sudário 
De minhas illusões etn puz transidas, 
Eu so procuro o fio do rosário 
Das almas que já foram corrompidas. 

Se vou feliz na vida de corsário, 
Sedento e atroz eu vou, d'almas~Perdidas... 
Mesmo não sei... E .quem no Imaginario 
Pode sondar o fim das Negras-Vidas ? ! 

No Bem ja me perdi ; na Piedade 
Levei por certo tempo a Mocidade... 
E tive o Céo-Azul dos Mais-Felizes. 

Mas hoje, que o Infortúnio me" procura, 
Olvido o meu Passado, e só Ventura 
Descortino no Amor dos Infelizes. 

O. d© BASTOS. 

0 sr. fíezenil Fontenelle— 
Isto não significa posse. 

0 sr. Ferreira Chaves—Não 
significa outra cousa. Lem-
brou o honrado Senador, que 
estando a questão affecta ao 
conhecimento :!e uma com-
missão parlamentar, era con-
veniente que sc mantivesse o 
stata quo. São, precisamente 
esses os nossos desejos ; são 
exactamente, essas as nossas sa, percebidos por este ulti- r • -

mo Estado ? E a declaração 
de v. exc. não é a confissão 
franca, sincera, leal, de que, 
sobre essa zona, é inconstcs-
tavel a jurisdicção do Rio 
Grande do Norte ? 

O sr. Bezerril Fontenelle— 
Não foi por isso que assim 
procedi : e sim porque era es-
ta a forma para resolver-se o 
conflicto. 

O sr. Ferreira Chã ves~ 
Mas, o facto não tem outra 
signifi caça o. E, q u a n d o n ã o 
bastasse a palavra de s. exc., 
que para nós tem immenso 
valor, poderíamos ainda in-
vocar a palavra, egualmentc 
autorizada, do illustre presi-
dente do Ceará que, em doeu 
mento oífieial, declara que a 
situação do Ceará vis á-vis 
do Rio Grande do Norte rela-
tivamente ao territorio do li-
tigio, é a de um verdadeiro 
espoliado. Não vale o mesmo 
que confessar também que a 
jurisdicção sobre aquelle ter-
ritorio e, consegui.ilemente,a 
posse, cabem ao Rio Grande 
do Norte? 

disposições. 
Mas, o que entende o hon-

rado Senador por esse statti 
quo ? "Grossos" sempre per-
tenceu ao municipio de Areia 
Branca, permanecendo, assim 
invariavelmente, sob a juris-
diccão do Rio Grande doNor-
te. 

Será esse o sUiiu quo a que 
aliiide o illustre representan-
te ? Si é, e não pôde deixar de 
ser, como é que exc. acon-
selha ás autoridades do seu 
Estado que se apossem da-
quelle novoado ? E' inconce-

uni digno representante das 
classes armadas do paizjmas, 
a despeito desse caracter, s. 
exc. ha revelado, neste recin-
to, um espirito de ordem, um 
amor á paz, dignos de since-
ros encomios. 

Disto mesmo deu-nos s. ex. 
evidente prova quando, fe-
chando os seus commentari-
os, dirigiu aos representantes 
do Rio Grande do Norte so-
lemne appello em que tran-
sparece o seu espirito de con-
cordia. 

(Continua) 

t u y Ci . 
Posso dar ao Senado todos 

as seguranças de que o moço 
illustre, que patrioticamente 
administra o Estado de que 
sou humilde representante 
não autorizou e nem será ca-
paz de autorizar a pratica de 
actos dc compressão c violên-
cia, segundo se deprehende do 
telegramma a que me hei re-
ferido. 

Sr. presidente, bem sei que 
o illustre Senador a quem te-
nho a honra de responder é mama» 

Missas 
AMANHÀN :—Na capella do 

eollegio da Immaculada Con-
ceição, ás sete horas ; 

Na egreja do Bom Jesus das 
Dores, ás oito horas ; 

Na capella de S. José, da fa-
brica dc tecidos, ás oito ho-
ras ; 

Na egreja matriz, ás sete e 
ás nove horas. 

Reuniões 
Hoji«::—Sessão ordinaria na 

loja maçónica 4iFilhos da Fé, 
ás (3 Vz horas da tarde. 

AMANTIAN :—Sessão extra 
ordinaria no Casino Poty-
&*uar, ás 7 horas da noite. 

CARIIORETO ESPECIAL 

Marca ,,Buiieri\ vendem 
Urbano dos Reis & C\ 

Vapor 
Procedente dos portos do 

norte, deve chegar amanhan 
o paquete nacional Manaus 
do Llovd Brasileiro. 

DR. ABDON MILANEZ 

Telegramma do Rio para a 
Provinda, de Pernambuco, 
de 7 do corrente, diz haver 
fallecido o ex-senador pela 
Parahvba, dr. Abdon Felinto 
Milanez. 

CONFERENCIAS 
EVANGELICAS 

Amanhan, ás 11 horas do 
dia e ás 7 da noite, fará o a-
preciado tribuno, Rev. Lino 
cia Costa importante confe-
rencia na Egreja Presbyteri-
àna desta capital. 

Â m m i m m ro 

Completou annos hoje : 
A sen horita Honorina Bizôçra Cavai* 

canto, fllba do .r sargento do batalhfto d« 
Segurança, José Rayrauodo Cavalcante. 

• M | — I é 
Dr« Antunes 

llontem, durante todo o dia e 
& noite, o iUustrado clinico dr( 
Antunes recebeu os mais inequí-
vocas provas de sympathía e 
apreço por parte da sociedade 
nataiénae. 

A todos que foram cumprimen-
tado dispensou s. s. o fidalgo 
acolhimento, que está na sua 
índole e na sua esmerada edu-
cação. 

Capitão João Leite 
Sobre e#to uo^o diatiocto conter-

râneo e amigo que acaba de aer 
reformado compulsoriamente, e&« 
creveu a Província, de Pernam* 
buco> de 8 do correnteza local 
que pagamos a transcrever : 

«Atti ngldo pela co m puísoría, 
foi ha dias reformado e hontem 
excluído do estado efTectivo do 

batalhão de infantaria o ar. 
capitão João Gomes da Siiva 
Leite, que nesse corpo deaempe« 
nhava correctamente as funeções 
de ajudante. 

Tratasse de um offlcía! de 
mérito e serviços prestados des-
de 1870, que fez toda a cam* 
panha de Oaaurios, pertencendo 
às (orças sob o cominando do 
general Savaget e distinguido por 
acíos do bravura naqueüa epos 
cha, como era epochas anterio-
res t posteriores, no desempenho 
de diversas ojmmi^ões, com os 
rnatores elogios, segundo se vê 
de SUH brilhante íé de efficio. 

K' pena que não houvesse o 
governo promovido a major tao 
iistincto official, o que Uvral-o • 
ta agora da ompulsoria, habilí* 
tando o a continuar a prestar 
serviços ao exercito e á repu-
blica.» 

Casamento civil 
Acham-se affixados no carto* 

rio respectivo os prirmiws editae* 
de proclaroniAs de casamentos d os 
cidadãos dr. Sérgio Barret o f*om 
a exceilentissima d. Dallla Mara** 
uhão e de Melchiades Ferreira 
\Tob e com d. Olindina Ktelv/na 
d;* Cunha. 

• 
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Circular Numero 3 

WATALi 
Thesouro do l o tado «in Ü5 

«le se tembro de 1 9 0 2 

TA\A JÜDií iAHÍA 

Itecjtilanient» n, i íHiít de 9 
de n o v e m b r o de 1 8 9 5 , a 

que se r e f e r e a lei ti. 
1 8 9 de 17 de se« 
l e m b r o ultimo 

(Coaclui&o^ 

Art. 13* - ftlcubwuft tdhton?», 
proferida em causa vujeit» a* t >xa 
jíu iiciíii M, po(ieratf execu udw 
aem quu do re^pticti^o iuítrumeu-
tci cooat-e o pagamento devido. 

Ari. 11- — ü reUtor do feílo, 
era 8';gund* tiidtancl*» q^noflti 
lho for presente alguifi {recuso 
tííü que se tònhu deixado de pn-
gHt a tax* cumpcteuk*, ante dt* 
qualjuer ouíra dili^oncia ü d;» 
revisão para o jiiUameott», prO1-
videnoUra' no beottío de íhzm-
effeciiro o pagamento» 

Art. 15' - A ibfraeçâo do disc 
posto tio^ ar's. 11 a lá sujeitar*' 
os iufr^cturej a* muita de dt?2 
rali raia í 10$) a ceu mi! reh 
(100$); aboi penas estatuída 
no Código Penal. 

Art. 1 6 A s mulGsta s?raj ira» 
postas : 

§ 1'—Aos escrfvftea peKs rm* 
peeis vos ?dlz,jB doa feiíoi) 

§ 2 '— Aus juizes paloB. B>UB 
superiores, observada a ordem da 
herarchia judiciar.a; 

§ 3' — Aos ja\aes superiores 
(lembro da Corto de Appelli-
çfto) pelo Mioí?tro da Justiça e 
Negocias interiores. 

Art. 17— Aô mu;Us commíua* 
daa no art GO aotecedente BJISO 
arrecadada como reoiai do The& 
souro Federal e peio ooeio exe* 
eutívo aug lermos dos arte. 196 
e seguintes do decreto D, 818 de 
11 do outubro de 1890. 

Ati. 18*—A Repaitíçâo Ftecal 
encarregada da arrecadaç&o da 
t ixu /udici&ria n&o poderá1 ins-
tei vir aos tot s> oem faz-r exa-
me nofc cartotics p^ra o fim de 
averiguar falias de pagamento» 
devsodo, noa casos de iafotcçfto, 
requiíiUr da« aut>fiJades juílicia* 
t\à* para proceder con ra OB ia* 
iracroree. 

Arfe. 19* — Oi pretores o )Jz 
doa Peitoa da Fazeula Muriopal 
e os presidentas do Tâbunui Ci 
vi! e Ciiruinal e da Corte de 
AppHlrtç&o eommonicarâo ao Mi* 
niuerio da Jutiíça e Negocíos In*-
teríorea ooa mez^á de janeiro, 
abri1, julho e outubro, de eadi* 
huno, a somais totni da UXK 
pag*. DO t ituessrtí aut^uor. 

Art •20'— Ob d v-Mâ 
rer, ob per.a d^ re&pocéab lH» ic, 
um Itvro 0í'p«''.M"!, hii quo unçn«-
rà ? u {»â nutMî o da taxa, a épos 
c», a CAUB*% o T3̂ u v ifor o IM U -
mes das partes. 

ííi?e UVM> svr 1̂ aheiivi, encera 
r:x!*» r. ruha^DO pelos JVJSJ* IO^ 
ílícHííoá no ari. 19 o em vi t 
.Jelle eo íiiião cnuimuni 
a> M ui^ícfl) d.-4 jijatív1 ^ Ntgo-
CÍOB lQtvrtores, 

Art. 21 peudeate , 
coropri--hcn îdBB nx d!BpO:iç&'j do 
uri. ík&ru sujeitas ao pug»^ 
íuent) d* iaXH jadicisirh, lev iu^ 
do-^e em conía o pagumifoto eiü 
ostitiipi h«B ( art. 198 do decreto 
a. 1.030, de 14 de novembro 
do 1890^ dos emolomentoi e cus^ 
fas coDtâ Iô  aos ;aizeà e (unceio-
atino« do Ministério Putd co. 

Art, 22--Fc^ro rovogad:^ as 
di^p^siçõ^s tm contrario. 

Capital Ft?d ral, 9 do Novem-
bro 1895. 

Dr. Antonio Gonçalves Ferreira. 

Guavniçao Estadual 
BATALHÃO de SEGURANÇA 

Serviço p<*mi o dia 11 de Ja-
neiro de 1 9 0 3 

Ronda, o sr. alferes Cava i -
eante 

Estado maior, o sr. caprn, 
Lustosa 

Dia a o Batalhão , o 1' sar~ 
gento China 

Guarda de Palacio, o forriel 
Barbosa 

G u a r d a d a Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o ans~ 
peçada Joaquim José 

Ordem a o official de ronda, o 
cabo Silva 

Piquete, o corneteiro F lor iu -
tino 

U N I F O R M E 2, 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° BATA-

LHAO DE INFANTARIA 

Serviço para domingo 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Eurico 

Estado maior o senr. alferes 
Severino 

Quarda do Quai'tel, u n s -
peçada Ferreira 

Guarda da Delegacia, a n s -
peçada Revoredo 

Guarda da Alfandega, c a b o 
Cantuaria 

UNIFORME—8. 

O c o m m a n d o do 2. distrio^ 
to Militar em ofiicio da st-c-
ção d o material sob n# 11 de 
7 declarou continuando ote lc 
g ramma da mesma data que 
o senhor Marechal Ministro 
da Guerra em í iKgrnmina de 
li tudo ilo corrente cnmtnuni-
cou haver sido lixado em (>17 
reis o valor dos extraordina-
os da 1'orça federa! deste Es-
tado no corrente semestre, 

E D I T A B S 
. . . * 

CATITAN1Â I)() IHlRTO 
Matricula do pessoal ma-

r i t imo 
De ordem do illmo. sr. c a -

pitão de fragata , capi tão do 
por to deste Estado, avisa-se 
aos srs, mestres e tripolantes 
das embarcações de cabota -
gem, barcos do' trafego do 
porto , inclusive t o d o pessoal 
e m p r e g a d o nos diversos ra-
mos da vida do mar, bem co-
mo os pescadores, calafates, 
carpinteiros, práticos, p h a -
roleiros, atalaiaclores, & , que 
se deverão apresentar nesta 
Repartição, até o dia 31 d o 
corrente mez, afim de renova-
remsuasmatriculas pessoaes, 
sob pena de incorrerem na 
multa de 12$ a 36$ mil reis. 
Egualmente se avisa aos srs* 
proprietários de barcaças, 
hyates, cuttei-es, lanchas, bo-
tes, baiteiras de pescaria, ca-
noas e outras embarcações, 
que deverão, dentro d o praso 
acima, comparecer á esta Re 
partição, afim de serem refor-
madas as matriculas das 
mencionadas embarcações, 
arrolamentos e licenças das 
que se empregam 4io trafego 
do porto , sob pena de serem 
os mesmos multados e m l 0 0 $ 
e 500$ mil reis ; tudo de con-
formidade c o m o disposto no 
regulamento annexo a o de-
creto 3929, de 20 de Feverei 
ro de 1901. 

Capitania d o P o r t o , Natal , 
2 de Janeiro de 1903. 

José Fernandes Barros, 
2* Tte. secretario. 

N O Y Ú sortimento 

U 

m PA 11TILIIOS PA Li SENHOR A S 
bordados a soda, guarnecidos coin pelú-

cia, uni por iO$ooi>, 
Ditos modernos,pava mocinhas,brancos e de 
coros, bordados a sêd-a, um por 7$500. 

(JHAPEOS PÁRA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por pregos resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
fiçuez. 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa . e 

palha, para homens e rapazes. 
Gorros para mocinhas 

Completo sortimento dos mais modernos 
no-rigor da móda, por preços baratíssimos 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, se 

nhoras, menino* e meninas, fôimas elegantes 
para satisfazer nos mais exigentes. 

Gravatas para homens 
Do mais apurado gosto e â ultima moda, 

sendo um variadíssimo sortimento para es» 
colher. 

Casimira 
Nicolau liigoís chama a Atteu* 

ção de seus numerosos freguezes 
e do publico, para a inacripção 
do elub n. 2 de costumes de 
casimiras^ que já s« acha quasi 
completa. 

Natal - Ribeira. 

Dos melhores fabricantes extrangeiros e 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

O A Z E M R Â S D E L Ã 

Preta e cie cor, ingleza, dos melhores fa-
bricantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las-

tro duplo de anime, proprias para casei. 
Todos estes artigos se encontram na casa 

commercial d , M A T H E U S P E T R O V I C H 
Rua Dr. Barata rr 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SQ' SE ACREDITA VENDO 

I . U 

E MARITIMA 

Natal,lo de Janeiro de 19GS 

Cambio 1 1 7 / 6 

TABELLA BO CAMBIO 

Libra 
Shlling 
Ponny 
Franco 
Karoo 
Dollar 

2o$2ï2 
í$0/ü %08o 
Wu4 Ê09i 

4$16o 

MeRCiOO PUBLICO 
IMtEÇOS CORRENTES 

<'arne verde k, 80o 
(XVüÇ do fiol 
Carne de xarqa© superior 
Carne de poroo 
Toneinho do reino 
B ĉalháo 
<1obo\a 
Alho mâ o 
Banha i 
Vinagre nacional gatTafa 
Azeite doe9 nacional 

«4 U { t 
t( 

I 1 
í í 

Praga do Natal 
Uenerofi do expor tação 

PHSVOS CORKENTEß 
ÜgodAo do agreste, kflos por 
Ãlçod&o " sertão 
Isaocar ftruto 

'< dft Uâina 
Oorob Salgados 
^•llesjde carneiro, ama 
?«Hefl'de oabra 

« I 
I i 

u 
n 

II 

* I 
< : 

i ( 
( i 

9Sooo 
9$4oo 
Ifioo 
dSooo 
iO}r>oú 
ilOoo 
dl 0( 

Vinagro de lisboa 
Sai 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros 
Farinha 
FeiJ&tí mulathhi. 
Felj&o de oorda 
Foijfto verde 
Bacata ingleza 
Batata dooe 
Coco BôOCO 
Palito 
Rapadura 
AsHncarde usina 
Aâsuear moreno 
Aaeufar eapoeial 
A «suciar retams 
Milho 
Leite frttoo 

a 
« » 

1,000 
1.200 
1.00o 
»̂200 

1»000 
1.G00 

300 
2*400 

400 
1.500 

600 
litro 12o 

* . 2.40o 
2 .ROO 
5.400 
1 500 

400 
litro 060 

200 
Í6í 

molho 040 
k 600 

060 
um 100 

ma^o kOO 
uma 10» 
k b00 

400 
700 
160 

Htro lOO 
samte 400 

<< 

n 

< « 

« i 

* \ 

« < 

Loite condensado 
Babão 
gjafó do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qaeijo de «antoifia 
Inhame 
Ovos 

lata 1.000 
k 7oo 
< • 8oo «t 6qo •í 1.400 

á.ooo ti i.Coo 
libra 2,500 

k 4.200 «d 2̂ 000 
k. 16o 
um o6o 

Cera de carnuiba 
Cera 
Carneiro í̂ m 

ChwOï Je iPi um 
O »uro.̂  dà 'ÍKV eco ou 

i * * 

Kio Grande do Norte 
THESOÜRO DO ESTADO 
üemana de 5 a lo de Janeiro 

do \»o8 
PREÇOS COHUENTES DOS GENE RO tf 
SÜGEITOS A D1HEITOS DE EXPOR 

TÀÇÃO, POR MAR 
Meicadonas Unidades Valora 
Algodão ein raiüa 1 > kilos ÔÍ400 

€f " carolo " 3$00ô 
sujo oa re«iduo 4$Oo' 

SMicar dc uziua 
cliistalizaâo " 3*(ü(> 

u branco 2$4W 
õomono 2iG0o 

1Í200 mascavado 
bruto 
rerani ̂  

Afçuanleute 
borracha mangabeira 

de 
baiiba de cAva< o 
rftbolay 

(t « 
11 

t i 

litro 
kiio 

l*0(-O 
$800 
Í3 ou 

IfOÍM 
ytaiit) 
l i 20o 

sa'gados 
Chifres do l<oi 
Í 'harutep 
(̂ tíftrrf)K 
Carofo da al̂ odíio 
Carini <ie «oi ŝe-Oíja) 

qualquer modo 
e&í eira:? ee palha 

" de jüüCO 
ôtí pipiry 

f umo em rolo 
' em íoJLfts 

f .riüSa ít» íwitdioca 
feijão mtiíü!Mibo 

tm de outras qualídaSes 
frKUgoS 
gAÜíüLas 
gornrua de. ^»niiiooa 

ãn arariitt* 
UlilliO 
mel de aí 
mel de abeMiví 
ovos d* gallinba 
ossos 
óleo dfr in»taioiî  
p^rus 
papügílo» 
pejtíqviit os 
p^llts de cabra 

7^1 lo Vgelftl 
/ ' mniR d«1 ^ina 
f; u*ljo de mkniHign 
CdiMao ^r^nia 

um 
cento 

ctjnto 
ilheir {« 

kijo 
prepaia'a 

uma 
ti 

kilo 
littro f< 

t^ 
um tf 
)UUo 

um 
kilo 

um f. 
• > 

uma 
kilo i * 

l$20o 
$35) 

10 (Mj 
lUjíOtíÜ 

fíCU 
00 

2 $000 
7$000 
y$ooo 

Î30U 
1*400 
âioou 
J $200 

Wo 
$r>o. o 
$500 
$080 
$100 
$120 

1 i-WT 
<4CHÍ 

lfíüo 

yoco 
$010 

4#0o0 
r>$ooo 

t&r, 

iôOíf Ötoo1» 
LFTIOO 

fSemonícâ de mamona 00 
Sal 19 1̂ 2 
iola meio, taxa fka JõUO 
sobo ki lo 
Toucinho ) ^400 
Üna3 de boi conto 1 $rj0c 
Velas de cera de carnfidba k. 2|00o 
Viíiho de caju gerípalo litro U0 '0 
Vassouros caruaubi etc r»|õ00 

ThesoiíM 010 Estado do Rio Grande' de 
^orift. 5 do Janeiro do i9of?. 
o «'outador, JOÃO NEPOMUCBNO SEA-
BRA DE MELLO. 

O Escripfcurarío, APPONflO MAGA-
LHAKS DA SILVA. 

VAPORKS ESPERADOS 

MKZ DK JANEIRO 

Do norto > 

Mnnaua n \ [ 
» 

Do s\)[ 

Un» a 
S. Salvador a 

I i 
14 
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Bilhar Recreativo 
DH PKORBÍBDÀDS DL 

JOAQVIM HEHRIQUE DS MüVRA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mngülfloo evIaMedmeato de dlvor 
eões» n'uni do« pmcipte« 

ponto* d'dftta cidade, 
Tem» a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO àlUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
iiuiiüuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 

Ne&aea iempea de graudea novi-
Jades* agora que o sr. Santos Du 
Dont acaba de descobrir a direc-* 
$ão cK>8 bsíôea, ueero o MELHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd tavelmente a 8ABAO 
ANTfíSKPTICO que cura eardaa, 
P̂ DOOB, eczefüBr« etc» Leia-se o 
prospecto que acompanha eadu 
^bouete. 

Vende-se na- * 
PHARMACIA MARAKHÃO 

Tuberculose. 
! De todas as es-
& 

| pecialjdades Phar-
| inaceuticas conhe-
c idas nenhuma é | 
! t ã o agradavel a o g o 
5 paladar, tão indis-
| pen sável a saúde e 
a de reputação tão 
| solida como a E-
I mulsão de Scott. 
! Nenhum medicamento 
| a exceda em efficacia. A 
! fama que gosa tão mere-
Jcidamente não tem sido 
Idisputada por nenhuma^ 
| substancia pharmacolo-1 
1 gica ; os médicos de todo 
| o mundo a preconizam 
|como o mais excellente 
| agente therapeutico con-
|tra a tuberculose, a e s -
|croíula, o rachitismo, o 
J lymphatismo e tod^s as 
^enfermidades que redu~| 
)j zern o organismo a mise- L 
jj m physiologica. A | 

Si 
ti 

Emulsão 
-I 

^ ik Olco de Fígado de Ba-
com Hypôphos*:^Los|> 

I de Cai s Soda §> 
^quasi se pode dr.er e f 
']wi\o som r;«/;to c;ue é ot 
^ especifico da tubei\:ulosi\ f 

ospecialmeníe quando sej? 

] fldli;!:';] Vv';Í> !VSUlt:i- ^ 
'dos iVesla commumen-f 
^ fermidad-r. 
'i 
^ K X íJ. 1 « Í A lc^itiiuíi. 
vi u n i i h ¥ 

Sc ill T ft ill IWNK, ( h m r im«*, N̂  i ï '»rl 

Grande, exposição 

N O V O M U N D O 
O centro tias novidades parisienses 

Os proprietários daste « o iv t f taado e luxara» esta-
belecimento quo acubnm <!>»• mandar effeot.ua!', cora to-
lo esmero a capricho, gi\.ude> e magnificat? compras 

nos principies mercados dr. Europa, tomam a liberda-
de de apreseutar -não só á> exmas. f^railins de^ta capi -
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e pa lp i tante novidades recebidas «lfci% 
maniente neste peu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
que 'satisfaz as maiores exigências dos seu« numerosos 
fregueses, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
tnodicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & U. chamam 

a attençâo do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francesas* 
para forro, capas de easeimra para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
s e d a e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e côr, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancqs, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, ílores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o de Pariz. 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E CHAPEOSi TOUCAS 
BONETSI DE SOL | 

i Para bapti-
Para cre-| Para ho-isado e pas-

anças, mui- mens, se-Jseio. Grava-
to elegante n horas e tas para ho 
e baratos. mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES FIGURAS IJE! EXTRATOS 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-|sortimento 
gantes, {esplendido. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
Para con- acredita- 'Grande va-

sollos, mui-.dos fabri-riedade, sor 
to bem tratantes 
bal/?adas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
> 2 > 3 O V O ] V i U I l d Q recomenda-se 

MARANHÃO 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COJdP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário desre acreditado eestíibelecunerúto 
dOftòa de receber do Esíndo do Ceará' as e^peciaUdade» 
pbnrm KHMiticns seguinte- : 
C A J U R E M A D E S O A R MS A M O R I M 
app ievada pela Junta de l iyg iene Publica do Kio 

Janeiro, F/ o melhor o o maia r ico depurativo do 
«tangue; cura radicalmente o rheumati&nio, a syphilis, 
^oubas, ulceras, ti st uf fis, darthros, tuna ore* gommas, 

mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, ooc.rfms o toda 
^ sorte de moléstias da pelle, c o m o provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. r \ d e o prospecto que 
acompanha a cada g a r r a i U m a garrafa 5$000, 
P E I T O R A L D E ] UCA' C O M P O S T O 
de Soares de ^uior irn , üu i co approvado o nnotorisado 
pela Jnnta de Hygiene ú ^ - Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de d a n t e s do tosses, influeuzas, 
rouquidões, coquelu(:íií)o,c(:r.4ipayõeB, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizas, laryngite^ pneumonias, as th -
m a s e tioíca pulmonar, com > attestam nofcabitidades rne^ 
dicàs © muitas pessoas ovw. An*. Um frasco 2$50G. 
V I N H O D E 1FA D i J Q ü I N A C O M -
POSTO00 p e d r o de -Inioiim. 

Especiíico na cura da anemia, fraqueza, flores bran 
;as, pallidez, diarrhéa cljronicíi, digestões laboriosas, 
ayspepsiaB; escrófulas, ta.-tlo, chlorose, tív^hitiemo, pó-» 
breza de cangue, febres, lotoiicvia e fui ta <hxs regras 
ÍT1 tç̂  enriquece o sangue, í\'cilitft a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X Î I 1 D E C A F E - Q U I N A D O . . 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectori^ 
de Hyg iene .—W de iucontestavei eíficacia e de prorn 
pto effeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoïdes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
o u induração do F i g a d o e do b a ç o . Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis, c o m o declaram muitas pea 
aoas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILIJLAS ANTHELMINTiCAS do Pharmaceutico João da Lioeha 
iíor^ira.—fâfto de erteilo seguro & officaE para expulsar a« lombriga» 
ou vermes uiiefeíioaea. 
VINHO DE QUINA, CAtiNE, FiRtiQ S Lacio-pbospbato <ie caício 
dg Soares de Amorim approvaá») pela Inspectoria de liygiene, 

TOBÍCO reeonati ulote e natrüivof receitado pela disiincía cia« 
ie medica oa memía, fraqueza, paiiide^ fastio, amenorrhéa ou faH* 
das regraa, cachexia, tlorea brancas, falta de forças, axcâ &os de qual« 
quer natureza quo causam ocfraq iccirnsn^o e ü̂ Õ con^aloacenças df 
qualquer moibãüa. Unia garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DS CAMOMILLA ú* João da Rocha Moreira. 
Excellente oatomacal pftra curar m dyepepsia^, flatulências, fastio, 
gaatriíe, dores deostomago, azia? -ò todag as mentia? ^ aUcam 9 
orgão da digestão. Um vidro i$i00. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE S1CORD preparada m Pharmacia Ro-
cha, Ciira^m poacos dir»̂  ̂ sbíaüuorrh^gi&i ^ ^ffeeçôes braoca» a«-
suas recemeü oa n^gasí, Uia ^Idro 
CALLO'L de Soarei de Amorim.-**3 »raad« e poderqso remedio 
que esSrahe em 4 àxm os calloB y ovos e aoUgo* sem causar a me* 
oor áôr, poiB nüo queima a aezn inflamma a pelle. 

de cera peviEoas attê kftïn \î oiogî&m » efllcacía d eate oiara^ 
7iihoso preparado. Um á2$i)vQ, 

TONIOO QUINA, JUA Ë M Ü T A J Í B A — d e Soarei 
de Amorim. Faz NEÍSCEV eroscor o cabelio admirave l -
mente. Mata a caspa e parasitas vegetaes que são 
a única cauza da aiopecíau quèda cios oabeüos-

E L I X I R DIVINO—de do A m o r i m , ^ o melhor 
dentifrício do mundo pur^iu^vinir a cario e dor de 
dentes, m a o hálito e fco ia is moléstias que atacam a 
booca. L impa os dentes J/ando-lbes alvura, brilho e 
roscor. 

pisTA E PÓS DEI. JFRlOIÜo de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 

e^u^.es e que uouborve tanto o osmalte. 
Ò L E O L I N A - d e S. Amorim. A melhor brilh ... ina 

para o bigode, bar ba e cnbeiio. 
(JREME A M O R I M - Fr. a t\ hygiène e belleza da 

polie. Branquia a cutis d^ado-llie a côr nacarado do 
Tarátn. i>.«tïoe as ssarday e espinhas do 
íj?to c o m o í>or encanto. 

PEAU D'ESPAIGNE E A G U A DE Q U l N 4 ~ d e S. 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VASELINA PFKFÜMA OA—para o cabello» 

Tod os estes Ereoarodos se encontram 
F i ^ a r z x i & c i a , M a r a n 3 a â o 

H u a C o r r e i a T e l l e s 

mV 

V ^ e n c l s i s a , c L i r x t i . o i X ' Q 

P A G I N O M M M 
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C Q f l T r U M i S 
esse general. Direito« solid >• 
carregava a/egreinen/e o* seus 
sessenta annoa. Apezar dos "lho* 
vivos? os bigodes ret rc dos e 
sobrancelha em matta, a sua 

v^oNtLi'SÃo) figura guardava uma expreaaAo 
Husarin Uvantou-ee preatemen«* \ uttavel e cordirl. A sua «tfcUue de, os seu* gestos, a sua voz, 

• 0 jantar da subperfsita 
te. 

• -AUeaçrtO. Vera alguém. 
O continuo da subprefeitura 

entrou trazendo um tefegramma 
níi b andeja de prata : 

«Commandnnte yn.lurmeria a 
subprefeito Vdlenmve - Roubo im-
portante na communa vismha. 
Obrigado proceder inquérito hm 
mediato. Peço acceitar escusas 

Georges exclamou : 
—Decididamente, disparara to-

dos. Que fiasco para o nosso 
jantar / Do/s convidados ape* 
nas ; o o o procurado . 

E "Suzana pensou, sem ousar 
dizer palavra : 

—Sise podesse dispensaí-os*.. 
Ficaram sentados, pensativos, 

sem falar. Nosi/encio do salão, 
percebia se o tic-tac regular da 
peudubi, De repente, no corre* 
dor ao lado, resoou uma campa-
ahia. Era o te/ephone. 

Georges precipitou-se e Suza-
na reco/heu pedaços de conver-
sação. 

- A i l ò . . . allô.. . Ah ! ó o 
senhor... meu caro procura ior.. 
Sim, obrigado, e o senhor ? . . . 
Muito boa viagem... Como ! o 
senhor eatá afacado / esta tarde... 
mas é horrível/.«. Acredite 
que. . . Passe muito bem 

.0 subprefeito voltou, rindo^e : 
—E* o procurador que se ex» 

cusa também por não poder ac-
ceitar. 

A situação tornava-se pandega, 
.sem duvida, mas ao mesmo tem 
po embaraçosa. O que pensaria 
o general, ao ver se único con-
viva de um jantar offerecido om 
sua honra ? Acreditaria na sin% 
ceridade de tuda$ essas excusas V 

O subprefeito começava a sen> 
tir-se atrapalhado. 

Suzanna, que tinha fé, contava 
quasi com um segundo telegram* 
ma. 

A's vezes, ePa sobresaltava-se : 
<0 tephone soou ? . . . julguei ou-
vir. . .» Ma3 o telegrarama es* 
perado não chegava, o te!ephone| por baixo e os lábios por cima 
con inuva obstinadamente mudo. ( uma dessas mezinhas de intimi~ 
A porta abriu-se. O general'dade que parecem feitas para os 
appareceu ; t/nha uma bella jantarinhos de namorados, 
cabeça de velho rabugento Suzanna exclamou : 

tinham alguma coisa de carinho-
no, quasi de paternal. 

— Meu general, dbse Georges, 
estamos desolado*. 

Kís o que nos succede. 
F/ extraordinário... Todos os 

noasos convidados... 
O general deixou-o dizer ; de.* 

pois, a sorrir : 
— Pois bem eu tive de tra-

zeMhes pessoalmente os meus 
agradecimentos e . . . as minhas 
excueas. Oh ; foram mu to amá-
veis e b-into«me penhorado pelo 
convite. Acabam de volíar da 
sua viagem de núpcias o toi por 
minha causa que apressaram a 
volta. Acreditem que sinto me 
decolado... tanto mais que eu, 
devo dizel-o, não sou homem 
dos grandes jantares, Uma sopa 
á tarde, nada mais. 

Na minha edade, é suficiente. 
Permitiam-me; pois, que me re-
tire. Amanhem, levanto-me ao 
romper do dia par» inspecções. 
Vriajaram toda a noite, tem ne-
cessidade de dormir. Não me re« 
tenham.. > A to breve, meus fi* 
lhes.*. 

—Mas, meu general disse 
Georges, é impossível. Fique 
comnosco, supplico^lhe, faça nos 
esta honra. 

O general manteve s e - Adeu*, 
meus filhos. Deixo*os... 
* 

Quando Georges e Suzanna 
entraram na sala de jantar, os 
talheres dos convidados tinham 

esapparecido todos. 
A mesa, diminuída das suas 

taboas, tinha-se pouco a pouco 
reduzido, como por encanto,. 
Nfto era uma mesa comprida e 
bem posta, como a que convém 
a um jantar officlal, porem uma 
pequena mesa branca, limpa e 
florida, que um biombo poderia 
dissimular completamente, uma 
dessas mezinhas destiuadas ás 
ceias em tète à tê te, Mo eatrei 
tas que, os joelhos se encontram 

— K agora,varaoe jantar... Te-
nho fome a valer.. * 

Puzeram^se A mes» Joio trou-
xe o cardápio. O subprefeito or* 
denou : 

-Começaremos pelas lagostas. 
Abra uma garrafa de champagne. 

li como os lab rs de JSuzanna, 
muito froscos muito róseas, pare-
cessem esperar beijos e o ereado, 
o guaidhuapo no braço, se eon< 
servasse proinpto a receber no* 
vas ordens. Georges accressentou: 

— Pode esperar no escriptcro, 
João. Voltará somente/ qilando 
tocarem a camtKiuhia. 

ANDKÍÍ DUMAS 

Passageiros 

Vindos do sul no vapor «íris* ; 
João Paulo Pereira, AdoSpho 

Pereira Simoes, Cicero Barboza 
sua senhora e dois filhos e José 
Pereira. 

EMi Íiuiliilo 1 9 -
iimbarcados para o noite nv 

mesmo vapor. 
José Henío de Vasconcellos, sua 

senhora e 1 cunhado, João An-
tonio de VasconceUo*. Maria Joa 
qutna do Nascimenío, Valério 
Maria de Jesus, João Pegado, 
Maria Augusta, Canuto Augusto, 
t$pamini/nd.t3 Tavares e i filho, 
Florência Maria da Conceição e 
José Paulino Barboza. 

•t^mw 
I listrada de ferro 
I Trouxeram^nos hontem uma re* 
leia mação que nos parece uo^caso 
de ser attoudida pelo honrado 
administra kr da Great Westhern 

E' a seguinte : o armazém de 
carga só recebe mercadorias até 
tres horas da tarde. Ora, quem 
vem do interior a negocio,e ehe* 
ga aqui ás Í2 e 40 minutos da 
tarde, para voltar no dia seguin* 
Ye rs 7 h. da manhan, não 
UM I terup * de fazer com« 
praí e entregai as no armazém 
H'S ires horas, ficando prejudi-
cado, o que n(7o aconteceria, si 

I o armazém podesae receber níer̂  
jCadorias até as cinco horas da 
' tarde, | j 
| VrsiTou-Nos : 
j - O nosso presado amigo J. Jf 
Val̂ níim de Almeida. 

D O S T O I E W S K Y - O ^ B X l w d l E E O ^ . o - o 

CARTÕES 
I M P R I M E M - S E AQUI. . _.. . 

FOLHETIM 
trwo 

O espirito k um paire 
NO 

C3RP0 DEÜMA MOÇA 

Refere o E»todo, do Santa Maria, no 
lllo (irando do Sul,era sua edição do 23 
do passado : 

«Tem impressionado iiumensamonie o 
espirito popular a existencia do uma 
moca, moradora à rua do Ipé, e que,«e-
gundo affirnia, tom euonruado om seu 
corpo o espirito do um padre faileoido ha 
muitos atuioB. 

Diariamente, affiuem à sua casa Inau 
moros visitantes, une por ouriosidade,ou-
tros convencido* do easo, e ainda outros 
quo pensam que tudo riSo passa de uma 
simuiô ao. 

Huntom, uiu dos nossos companheiros 
de redacção foi também visitar a infeliz 
iqoça. Chegando, viu h porta aa casa 
um carro do praça, cavaüos onsilhados e 
ponte agglomorada. 

O casebre, exteriormente, é de um as 
pecfco soíírivel, o intorior, porófti. ó mi-
«eravol ; tem tres compartimentos, sala 
o dois quartos, um dos quaos serve de 
varanda. Na sala ha apenas um banco 
de pau e nos outros compartimentos pe 
quenas trouxas de roupa aiirpdas pelo 
chão. 

Deitada no solo sobre uma colcha ve 
lha, tendo sob a cabeça um travesseiro 
<\o panuos, estava a infeliz rapariga,can-
tando, em palavras inintelligiveis, quo os 
circuoistantes diziam ser latira. 

E* morena, quasi bonita e de olhos e 
cabollos castanhos ; vestia uma saift-fti 
marella desbotada e uma bata de chita 
encarnada. 

Tormiuada a cantoria em latimt come-
çou a falar ara porfcugaez intercalado de 
palavras italianas, tendo uma pronuncia 
napolitana. A algumas pessoas quo lhe 
dirigia a palavra, ella reepondeu sompre 
com a accentuada-pronuncia napolitana,e 
e como si níio fosse olia q ^ m falasse 
mas o padro que se lhe tinha encarnado 
no corpo. 

Hntre o nosso companl. ir > o a meça 
travou-se o seguinte diflir«^» : 

—Oomo se chamma ? 
—Sassi Rodrigues da Silva, e sou vi 

gario. 
—Vigário de onde ? 
—De 3. Jo&o do Montenegro. 
—Onde fica S. Jofio do Montenegro. 
—Para íà de Porto Alegre. 
—^Você nfto existo mais, ó um espirito, 

ILFTO ? 
—Sim. 
—E quando, onde e de quo morreu ? 
—Ha 5o ou £oo annos no Pau Finca-

do e devido Ta um copo do cerveja que 
fcomoi. 

O nosso amigo fez ainda outras per 
guntas, a quo ella não quiz responder. 

Chamado um italiano que se achava 
presento para conversar com ella, visto 
dizerem os paos que o espirito falava i* 
taliano, compareceu o homem, sem quo 
ambos eo entendessem. 

Interrogado o pau da rapariga,disse : 
Chamo *mo Máximo Dias e sou casado 

com Clara Veríssimo JDias. Minha íllha 
chama se Klorisbella, tem 13 annos o 8 
mezcs.de edade e desde 6 que soíTre esta 
moléstia, 

Aredito que fosse do um p'áo quo ella 
e a minha tíiha mais velha comeram,pois 
logo depois ambas tiveram um ataque, 

tendo também morrido uni cachorrinho 
qtio comeu do mesmo p io . 

ISato pfto 'ol presenteado p r nma vizi» 
nha de nome Deolinda, moradora como 
eu no Pau Fincada, 

A outra minha íllha, tendo casado tom 
um italiano, ileou mais tardo curada com 
s remédios que lho dou o major Xavi-

er. A Floriebella, porem, h* i annos, 
esiá nesta vida. 

De madrugada o espirito 4o padre deiv 
xa a descançar, ella levante varro a 
casa, lava, cozinha a «o meio dia maL* 
oo menos d^-lhe o ataque ê fittte estado 
fica até o outro dia. 

Ent&o, de manha, em seu estado natu 
ral, nfto se lembra de nada« e diz que 
nfto ê maluca para fazer aquii|o tudo que 
lho attriboem. 

i M - m i m « 

Pensando e rindo 
O orçamento nfto é uma caixa 

forte, porem um regador» 

B A L S A O . 

Aíirei um lim&o verde 
Na jaoella de meu bem, 
Deu no cravo, deu na roba, 
Deu na torre de Belem 

Será possível ? 

Perguntaram a um conhecido ban 
queiro : 
—O senhor gosta de audar de bi 

cyclota ? 
—Mas muito, a ponto de preferiUa 

á carruagem. Nem hoje admitto 
outro nitíio de locomoção. 

—B os seus bellos cavallos, que fez 
dcllos ? vendeu os ? 

—Nfto ; estfto lá na cooheira. de braços 
cruzados ? , 

T à r t a r i n . 

Ck 

C a s i n o P o t y g u a i ^ 

De orciem do sr. presidente, 
convido todos os socios (teste 
elub para utr.a sessão extra-
ordinaria que terá logar no 
dia 11 do corrente, ás 7 ho-
ras da noite. 

Natal, í) de Janeiro de 1903 
Galdino Lima, V secretario. 

O PROGRESSO de J . Cai-
brai & tem para vender 
nm lindo sortimento de Ian-
padas a gosolina, para cim-
ma de meza, para pare-
de, para centro de salas 
lindos modelos, a preço 
commodo 

AM 
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filhos; não farei mesuras a nin-
guém. Nós ja* a martyrisamos 
baatunte ! eccrescentou elia, a* 
pontando para Sónia — Poletch-
ka, quanto recebeste ja' ? Dei-
xa vêr o ílinheivo ! ü que / 
Dois kopeks / Ah ! avarentos / 
Não dão nada, e seguem«nos 
constantemente deítando»nos a 
lingua de fóra / Eotaa ? de que 
se ri ^quelle parvo / (Mos/r^va 
alguém entre a multidão). E' 
sempre por culpa desta Kodia, 
por causa da sua imbecilidade é 
que se riem de nos ! O que 
queres tu, 1'oletchka ? Fal«^me 
em francez. K u de^te licçôeS; 
ja' sabes algumas phrases \.. . 
De outra forma e^mo reconhe% 
eerâo que voces perteucem a 
uma familia nobre, que sâo crev 
ji.nvitü t)em educadas e nào mu-
sic s ambulantes? Não' cantem 
canções vulgares, entoemos ro~ 
rnanaas... Ah! úm* é verdade 
que vamos no's cantar ? inter-
rompem* me constantemente, e 
náo nos deixam escolher repor-
korío, porque, como o sr. S'/be, 
liodron estávamos -despreveni^ 
dos, iiíio tínhamos nada prepa»-
parado, precisarmos tazer um 
saio , em seguida iremos paia a 
prespectiva Neiuky* onde parara 
rnuiias mais pessjà* de diftiincçáo. 
Abi provocaremos a attenç^ > 
geral immedi 'tamente. Lena sa 
be a ^Minha cabana* ; mas eíaa 
canção ja' se vae tornando in-
Dupportavel* Nfto se ouve outra 

coisa. Então, Polia, n5o tens u-> 
ma ideia ? Auxilia tua mâe i 
ííu y,i não tenho memor a 1 li' j 
verdade, porque não havemos de 
cantar o «Hussard encostado ao j 
saber Não sera' melhor can* j 
íarmos em (rancez os «Cinq : 
souâ ?» Essa ja* eu te ensinei, tu 
apreudesie-a E depois, eoüio é; 
uma canção íranceza, logo vêem 
que vocês pertencem a1 nobreza 
e isso sera* muito mais tocante... 
Poderemos mesm > juntaMbe 
((Malbrough s'en vâ -t en-guerre 
Tanto mais que esta cançoneta, 
absolutamente infantil, é a mais 
cantada em todas as casas arisj 

tocraticas para adotmecer as 
creanças 

Malbrough sen va^tenAguerre 
Qui sait s'il reviendra. . . 

começou ella a contar,.. — MUs 
não, «Cinq sous sera* melhor I 
Vadios, Kolia, a mão no quadril, 
com elegancía 1 Ë tu, Lena,põe 
te etn frente d^elie. Poleichka e 
cu (aremos o acompanhamento ! 

i 

Cinq S0US| cinq sous. ! 
Pour monter notre ménage . . 

Poîetchka, levanta o vistido, j 
a cahir, disse ella emquan : 

to tossia.—Xâo se esqueçam de j 
mostrar os pés para qua se vej;; ; 
que sfto filhas de gentit-homem. 
Agora um polícia I Hom, o que 
quer ? 

Dr. Manoel Dantas 
'ADVOGADO 

ivvSCRIPTORLO : Rednc-
çao da Republica' ' 

Dã consultas por escripto 

Advoga no Super ior Tf í • 
banal de Justiça, peran-
te o (luiso Seeeioiinl e 
em todos os audilorios 
na eomar'#n da capital. 

Defende .peranto o jury Fe-
deral e estadual 

líncarrega^se cie qnaK 
quer Liquidação e exe^ 
cuçâo Commercial na 

praça do Matai. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial 

Rem numerações mediante a 
juste pevío. 

112 
Um guarda abria passagem 

por entre a muítidão. Ao mes* 
mo tewipo appF< ximou-íe da lou-
ca um sujeito de aspecto respei-
tável, evidentemente commoWdo 
ánte aquel/e espectáculo. O re* 
cemchegado, era condecorado, 
circumstancía que ale grou Ca-
thartna /vanovna e não deixou 
também de produzir o seu effeito 
uo pjíicia. Estendeu a Catharí-» 
na ívanovna uma nota de t-re? 
rublos Ao recebeNa a viuva de 
Marmeladoff inciinou*»se com a 
del/cadeza cerimouiosa d'uma 
grande dama. 

— Muí-ío agradecida, senhor, 
começua ella n1um tom cheio de 
d/gnidade, as causas que nos 
conduziram... toma o dinheiro, 
Poletchka t Vês que ainda ha 
homens generosos e magnanimos, 
proniptos a soccorrerem uuw 
senhora nobre cahida na des-
graça. Os orphãos que tem na 
sua presença, senhor, sào no-
bres, pôde até dizer-se que são 
aparentados *com a primeira a-
riâtocracia.. . E aquelle general 
estava comenda uma perdiz... 
B iteu o pé porque t ve a ousadia 
de o procurar.., «V.ex ffiisse !he, 
conheceu mui/o 8in:ao Zacharit^h; 
de/enda o s orphãos q4 elle deixou 
Veste mundo. No dia do seu 
enterro, a filha foi calumniada 
prh mata ínfimo dos njôn-
ola. . .» Ouíra vez o polietfe / 
Protejíí-rae / exclamou ella di# 
pg^írio ê ao seu bemfeítor. -

Porque é que este howem me 
nfio;/argrt ? Já nos expulsaram 
da rua des Burguezee... O que 
è que queres, imbecil ? 

-E ' prohibido fazer escanda/o 
nas ruas* Poríe-se conveniente-
mente. 

—Tu é que és inconveniente / 
Eu estou no caso do s tocadores 
de realejo ! Deixa-me em 
paz 1 

- O s tocadores de realejo ta-
em uma licença e a senhora mïo 
a traz e está provocando ajun* 
tamentos / Onde mora ? 
^ —Como, uma licenga / gritou 

Catharina /vanovna. Eu enterrei 
hoje meu marido, creio que isso 
e uma verdadeira licença / 

Minha senhor«, minha se. 
ühora, doeegue, disse o desco-
nhecido intervindo, < u vuu con-
duzil-a.i# A senhora urto est// 
no eeu logar «ntre ê ta gente... 
A senhora ê tá dor níe 

~ 0 h / o senhor nT/o sabe 
nana ! bradou Catharina /va-
oovna ; nos vamos para a pesr-
pectiva Neuâki... Sonia, Sonia f 

Mas onde esta* ella ? lambem a 
chomr? Mzs qs teem>uoêâv Kolia, 
í ena onde estàu ? gritou subi-' 
fame .te, inquieta.-uh f efenn^ 
ças doidas / Ko«af L°na ' Ma» 
onde estão elles ? 

guando viram o polícia, Kolía 
e Len'/t ja' muito assustados com 
a mnl^d io e as excentricidades 
da mâe, posauido3 dum terror 
louco, desataram a fugir quanto 
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Ü RKV^m-JOSE' PINTOt 
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• Tslegramnas »ps« 
AREIA BRANCA, 11. 
Chegaram hoje aqui, vin-

das do Ceará, cineoenta pra-
ças de policia, c o m m a n d a d a s 
por dois ofticiaes, que desem-
barcaram e seguiram pai*a a 
p o v o a ç ã o dos Grossos. 

RIO, 12. 
Assumiu o cargo d*? direc 

tor do Banco da Republica, 
na v a g a d o dr. Castro M a y a , 
o dr. Leopo ldo Cezar Duque 
Estrada. 

Foi empossado no logar de 
superintendente da estrada 
de ferro Soróeabana o dr. Al-
fredo Maia, ex-ministro da 
industria e v iação no gover 
no d o dr. Campos Salles. 

O partido govern i s tado Es 
tado da Bahia apresentou a 
seguinte chapa para a eleição 
que deve realisar-se a 18 de 
Fevereiro vindouro : 

Senador, dr. Arthur Cezai 
Rios ; deputados : 1' distric 
t o : drs. Castro Rabello, Leo-
vigildo Filgueira, Domingos 
Guimarães e J o ã o Augusto 
Neiva ; 2* distr icto : drs. Aris-
tides Milton, Ignac io T o s t a c 
Bulcão Vianna ; 3* districto : 
drs. Adalberto Guimarães e 
Bernardo Paranhos e major 
Salvador Pires ; districto : 
drs. Satyro Dias, Paula Gui-
marães e Vergue de Abreu; 5 
districto : drs. Augusto de 
Freitas e J o ã o Dantas e almi 
rante Alves Barbosa ; 6 ' dis-
tricto : drs. Tolentino dos 
^antos, Eduardo R a m o s c 
Rodrigues Lima ; T distric-
to : drs. Paranhos Montene-
gro e Saldanha e general Dio 
nysio de Cerqueira. 

O partido situacionista de 
Minas Geraes apresentou a 
seguinte chapa para a pro:;i 
ma eleição federa! : 

Senador : dr, Carlos Vaz de 
Mello ; deputados : 1' distric-
to ; drs. Luiz Francisco da 
Veiga, Viriato Mascarenhas, 
Bernardo Monte i ro e Este-
vão L o b o ; 2' districto : drs. 
José Bonifacio, Gastão da 
Cunha e coronel ToAo Luiz : 

» * 

íV districto : drs. Vaz de Mel-
lo, Astolfo Pio e Fortes Jun-
queira ; 4 ' districto : drs. Jo-
ão Penido. Esperidião da Sil-
va e David Campista ; 5* dis-
tricto : drs. Bueno de Paiva. 
Carneiro de Rezende e Antero 
Botelho ; 6' districto : drs. A 
dalberto Ferraz, Leonel Fi-
lho e João Luiz Alves ; 7* dis-
tricto : drs. Antonio Zachari-

as e Leopo ldo Correia e c o r o 
nel José Bernardes ; S^l istrv 
et o ; drs. Henrique Salles, 
Pandiá Calógeras e Camillo 
Soares : 9' districto : drs. Sn 
bino Barroso Junior, Carlos 
Ottoni e Carvalho Brito ; 10 
districto : dr. Nogueira Juni 
or e coronéis Manuel Fulgen 
cio e Arthur Torres ; 11 ' dis 
tricto : dr. Olegário Maciel 
e coronéis Lindolpho Caeta-
no e Eduardo Pimentel ; 12 
districto : drs* Wenceslau 
Braz, Padua Rezende e L a -
martine. 

ík 

R E C I F E , 12 . 
0 vapor S. Salvador a cujo 

bordo seguem o senador Pe 
eiró Velho e demais represen-
tantes, sahirá cVaqui hoje á 
tarde. 

De ti andam falaudo as pennas viperinas, 
Oue dizem que tu cs—moda rebarhativa.. . 
Que arrochas, sem pezar, o corpo das meninas 
E perturbas, qwe horror ! a marcha digestiva ! 

Bem contra o g o s t o meu eu leio essas ferinas 
E grossas alluscVs, das quaes já não s'esquiva 
A moca do bom tom, de quetp de ha muito afinai 
A cintura dc pau, grossa, cheia, círziva... 

M a s eu que vejo em ti um traste d ' importancia, 
De valor feminil, que fabrica, que «gera, 
Chiquismo, graça, aplomb, esbelteza, eíegancia, 

Quando, para dançar, vou a um nobre salão, 
De casaca, de frack, uzar-tc, qupm me dera ? 
Sem com tudo mudar do meu sexo a feição ! 

Jorge MLURY, 
Na feira de sabbado, ven-j 

deu-se carne de sol a 17$000 
por 15 kl. ; farinha a 7$000 
o alqueire ; milho a 12$000 o 
alqueire ; tcijfio a 12$000 o 
alqueire. 

Chegou hontem do Pará, 
onde se achava ha mezes, a 
exma. senhorita Hermilla 
Trindade, digna irman do 
nosso presado amigo, capm. 
Francisco Theoplilo Bezerra 
da Trindade. 

V ISITARAM-Nos : 
—O nosso dedicado e hon 

rado amigo , capm. Jose Men-
des da Costn. j á restabeleci-
do cios inconimodos que o a£ 
fligiam ; 

— 0 estimável moço bahia-
no, Armando Tourinho, estu-
dante de preparatórios. 

Quarta-feira, pela rnanhan, che-
garão a esta capital, o nosso que 
rido chefe senador Pedro Velho, 
acompanhado dos seus dignes 
companheiros de representação 
senador Ferreira Chaves, depu* 
tados Etoy dè Souza e Fonseca 
e Siiva. 

Os amigos do senador Pedro 
Velho preparam-lhes feBtiva re 
cepção, que obedecerá ao seguin 
te programma : 

Quarta-feira, ás 5 horas da ma 
nh&n, a banda de musica dc 
Batalhão de Segurança e a Phi 
1 armou»ca «Luiz Coelho» percor* 
rerão os bairros da Cidade Alta 
e da Ribeira, tocando alvorada. 

Logo que for assignalado o va-
por, ás 6 horas da manhan, os 
amigos e adimiradores dos nossos 
eminentes representantes, deve« 
rão dirigir-se ao cáee da alfan-
dega, para recebei os. 

Ahi organisar-se-h^ uma im-
ponente flotilha de escaleres, que 
irão atè o ancoradouro externo 
para comboiarem o bareo em que 
vier o senador Pedro Velho e 
seus companheiros. A1 bordo do 
rebocador Potmgy e da lancha a 
vapor S. Rita seguirão as bandas 
e musica, e a bordo da galeo-

ta Natal irá uma commissao do 
Partido Republicano Federal. 

Na volta, a» passar a flotilha 
pela draga Natal, postada no 
rio, fenderão ao ares muitas gy 
ranciolas de foguetes e foguetões, 

Effectuado o desembarque, se -
rá o senador Pedro Velho aconi 
panhado à casa de sua residencia, 
seguindo o préstito pela travessa 
da Alfandega, praça Augusto Se-
voro e Avenida Junqueira Ayres 
que se acharão profusamente em- rompietaram annos hoje. 
bandeiradas. A ̂ tna. eia. d. üiuhà Camara, digna 

A*S 7 horj.8 da noite* reunir* íg virfcnofca espusa do nosso prosado ami 
se-h&o OS amigos do IJOKO que- go dr rranoiaco Caroara, digno Chefe 

° ^ de Policia do hâtado. 
—A oxrra. fera. d. Francisca Moreira, 

digna espoaa do r\oeso correligionário c 
amigo capitão Bartholoincu Moreira. 

Completam annos amanhan: 
Anna Dulce, filha do nosso prestimoso 

amigo eonmol Joaquim Manuel Teixeira 
do Moura. 

— A exma. sra. d. Anna Camara, oon • 
serte do nosso amigo capitão Luiz Emy-
gdio Filhô  oinprogado do fazenda. 

—A exma. sra, d. Antónia Oaivâo, os 

Mais critério!. 

Por acto de 10 ;1o corrente, 
o illustrc dr. "chefe cie policia 
nomeou o c idadão Jeronymo 
Gonsalvctí Pereira para o lo* 
gar vago de 1 supplente do 
delegado de policia do muni-
cípio de Villa Nova. 

Sabemos terem sido appro-
vados em todas as matérias 
do 3' anno d o Collegio Mili-
tar, do Rio de Janeiro, os 
nosso» jovens patrícios Cre-
sr, e Arnobio de Barros, filhos 
da exma. sra. d. Evangelina 
Monteiro , a quem damos pa-
rabéns. 

l i CM 

rido chefe uo eseviptopo d' «A Re 
publica,» e encorporados, irao 
cuuopríoientaKo, fazendo^e ou^ 
vir n'esta occa^ião. em nome do 
partdoí o talentoso e ápplaudido 
orador dr. Pinto de A iji 6 ü. 

.Mercado de Macahyba 

Na semana finda,'vende-
ram-se na Mncahyba 050 lar-
das do a lgodào a 9$500 por 
15 kls.; 100 couros salgados, 
a 11:$000 por 15 kl.; 200 eoti^ 
rinlips, a 2 5 0 $ 0 0 0 o cento : 
700 saccos com assucar a 
l $ 0 0 0 por 15 k l ; 600 kl. de 
caroço de a lgodão a 3bO rs. 

O Diário do Natal, em sua edi^ 
ção de hoiUem, fez uma accu#a* 
ção de ordem tal á administração 
do Estado, que eoteoderaoe dever 
publicar e t̂as linhas para acon^ 
selharmos ao coUega mais p&n 
deraçfto e menos leviandade no 
exercido, muito Zegttimo ahàs, 
do seu direito de opporicionísta, 
com o qual, si mais digna fosse 
a feição negativa do contempo-
râneo, poderia bem collaborar na 
vida politica da nossa terra, fa-
zendo a critica razoa vei e cr te* 
riosa dos aefos do poder pubíico. 
sem resvalar no terreno mau das 
afirmações fáceis e calumniosas 

Disse o Diário que se estão 
wmtinuurio casas pattícuiares á 
custa dos cofres do Thesouro do 
Estado e, sem declarar positiva-
mente — a calumma sempre foi 
medrosa e previdente ~ quaes os 
cidadãos desonestos que tão às 
escancaras alfrontam a opinião 
dos nossos patricio8,que o coÜega, 
mais bem informado do que nós, 
affirma acharem -se indignados^ 
pede providencias ao exm. go-
vernador, garantindo, com una 
segurança verdadeiramente ex 
tranhavel, quando o contrario ê 
o que se sabe, que nenhuma o* 
bra publica se vê actualmente em 
conetrucção nesta capital. 

Ora, nesta curta informação, o 
Diário faUou á verdade multas 
vezes e faz recahir eobre o hon-
rado administrador das obras dp 
Estado uma accusação que não 
podemos deixar de deatru r, para 
que ts leitores do Diário, que 
não cenhecem aquelle digno func 
cít/úário, não laçam ao operoso 
auxiíiar da administração a injus 
tiça de suppoleo cupaz de uma 
irregularidade no emprego dos 
dinheiros públicos. 

Par« maior segurança e dares 
za da defesa, porem, pedimos uo 
Diário que declare a quem per-
tencem as taes casas que o col 
lega diz vagamente serem «da 
famiíia e protegidos do Governo». 

Estamos auctorizados a decía 
rar ao accusador leviano que 
aada será negado para «averi-
guar o caBo.» Diga quaes SÃO OS 
audaciosos deiapidadores que o 
governo ordenará immedmtamentt 
providencias que apurem a ver 

lo facio de ja* terem trabalhado 
nas obras publicas, nao gosam o 
privilegio de receber do Thesou* 
ro as suae ferias, quando traba-
lham em obras particulares— 
sso s e r á f a c / 1 provar, caso 

seja mesmo ao major Paiva que 
re#fere o Díano ; quanto a' se* 

gunda, que procuramos honterq, o 
exm. dr. Alberto Maranhão, pa* 
ra indagarmos si devia cA Repu-
blica» fazer alguma referenca 
a'8 allusões do Diário, e ouvimds 
de 8. exa,, com aquella bonho» 
mia e franqueza que distinguem 
a nobreza dos seus sentimentos 
o seguinte : v^tualj. 

*D?ga ao seu coüega do Diário 
que bí quizer ter idéas assentadas 
$ ̂ bre' a modesta 3 c a s a ^ô 
campo que estou construindo pa^ 
ra minha resideneia particular, 
venha falar çomiuígo, que o auc< 
toriz^rei por e^orípto a tirar co* 
pia da minha conta corrente na 
Fabrica de Tecido^ depois do 
quey certamente, verificará que 
não tive necessidade de brigar 
com a consciência, para possuir 
aquella casinhota que n&o é po-
sitivamente o palacío que se afi-
gurou aos olhos inexpertos do 
ingénuo jornalista.» 

Para te) minar, devemos infor« 
mar o publico de que o honrado 
major Theodosio Paiva, digno a -
ministrador dos obras publicas, 
tem trabalhado continuamente na 
construcção do theatro «Carlos 
Gomes*• que está muito adianta-
da, sendo, portanto, menos exa-« 
ta a affiVmação do Diário de que 
nada se faz de obras publicas, 
sendo empregado o material em 
edificações particulares * 

lia de convir o col lega em que 
accusa^Oes como a qne vimos de 
commenttr não devem ser feitas 
sem base. s*>b pena de tornarse 
o seu auctor paasivel da maia 
justa censura. Tamanha falta de 
critério é defeito sempre condem-
navel em qualquer jornalista, pois 
a nossa profissão requer, antes 
de tudo, a faculdade de bem 
apreciar os factos, fazendo-lhes 
\ critica, ponderada e iivre, mas 
evitando sempre essas facilidades 
cjmpromettedoras que levam a' 
calumnia, que é um crime. 

~ » im**» 

+ • m* 

pot»a do honrado commeroianto d'ost» [ dade ou falsidade da accusação. 
praça coronel Romualdo (iulvâo. 

A sooboriÈa Gonçala üacia ( arneiro, 
fllha do capitão Jofto Carneiro, digrío A-
gente do Corro^ da Ribeira. 

Seguiu honiem para a Capita/ 
Federal^ n honrado major Aüpi^ 
Ba ros, oxideZe^hdo Fiscal, íjue 
teve a f.neza de tra/enenos suas 

idespetíiáo«. 

para os devidos eflertoa. 
fcJi, porventura, como algumaç 

phrasesdo editorial do Diário fa 
zem crer, o collega se retere a 
duas casas que estfto construindo 
o major i^aiva e o dr. Alberto 
Maranhão, podemos adeantar : 

d primeira, que os t a* I quanto 
I balhad batbôdorea nalia empregados, pe-

O nosso redactor chefe dr. Dan^ 
tas, sabbado a noite, estando a 
queimar um formigueiro na sua 
ebacara, com o "Capanema," in-
cendiou-se o formicida, ficando 
S. S, com a mão direita bastante 
estragada. 

" A L B U . M P 

Ft>i fiistribuidü hontera, n^esta 
cidade, o n* 11 do Álbum, o 
interessante orgão do grémio Lit * 
terario "Krei Miguelinho/' que 
iraz leitura variada. 

Informaram -no/? que o alferes 
reformado do xerecito, ar. Joa-
quim Ferreira Nobre, estando 
munido de um cacete, arreben-
tou duas grades de madeira que 
se achavam collocMlas nas por» 
tadas da casa onde funccíona a 
typograplwa do Século, tendo u^ 
roa drte raferidas grades siio a-
panhada pelo cidadão Pedro Fa^ 
bricio, que a recolheu á sua casa 
para entregal-a no dia seguinte. 

Isto occorreu no ulimo sabba^ 
do, rfs nove horas da noite. 

Attenção 
IMIOTur.UATMÍI \ 

Aeceita-se ainda assi^natii-
raspara o sogundoclubde re-
tratos grandes, 
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Governo do Estado 
\dminift(**nçfto «locxmu.* sr. tl«\ Albert» Mai-miliA» 

1'XI'líDlKNTE 
• Dia 7 de Ji inei '0 

OFKICIO 
A o er. Iffvpector tio The.ouio : Matizai sofrear h) Prtrsuknie da I:>ten letiví i MiJiieipal dj S â  

u Oroz a q. i?nt í i ún 150$000, itbportioci* (to sub-l'iiü a que * ito u pi ofensor publiti? 
ü'aqueila murií^pif, Joaquim Ri* 
phnel Gomes d-í M<slío, corria poirtente a<? trimette de cutubro a dess-̂ mí.-rc findo. 

Du 8 

A OTO 

O Governador <Io Eatftdu re-* aolve nomear o rfdari&o Joaquim 
Feruandes <ie Souzi pata exercar 

o logar dt? onferinwr,.)'-mo,r do 

Hospital d ; 0*ri<lad<?, fie<-'OtJo*lhç 

marc&do o p m o cato d h s pa-r i solicitar o titulo e lusumir o 
exercício. Commüoiquê Bí}. 

ÜFFIMGS 

Ao er. Inspector do The*ó-w 

io : 
Commuoíeovos , par;-* os devi« 

doa fins, qu bid datr. do 2 do 
corrente, o ciri*r!&o José Jul io 

Pereira de Medeiros, i ^e . tcu o 

coiopromls o legal e ;>umn]:u o 

exercício do C \r$o dn aux l i a r do 

Gabinete lo director do A »:eneu RÍO G;aodeu0a. —Ao.mcjtm: 
Mandai entregar ao president« 

da i t i tondfDcn Municipal da vil a 

de Curraes Novo« u quaruU do 

150$000, imprx t iticia ^do <ub;«i1i 

a qua tft i inl iroro o p ro te to r pu-

blico d ^queHe municipio, Sebas-

tião Aureliano dè Medefro^ cor-

respondente ao t-íneatrd de ou» 

tubro a dezetnlro titulo. 

— Ao mesmo t 

Ao cobrador ti^ca! da empresa 

d ^ g u a , AUrodo Barbalho, maa<i*i 

pagar a quanti* de 20$000, ini-

portí*nc;a íifcagua fornecida a c»za 

rtufiJencia do goveraa lor , du»-

rante, o mez de d t z rubro f i n d ^ 

conforme a c n i t a j un ta . 

Expediente do Secretario 

Ao director do Hospital de Caridade : 
Dd ordem do e smo , govera i-

dor do E i t Hl^,commuDíco-vo3 que 

por fiCío (Je hoje foi nu meado o 

cidadão Joaquim Fernandei de 

Souzà pura exercer o íogar de 

enteiroeíro*ítto'r Hospital de 

.1 . 1 1 

O.iridAdo. Ural no Tbe*ou'C, 
— A* . Inspector do Th -

louro : 
D j ordom do extno. g o v c r i m iur uo Estado, COIXIOJU ?\I<> VJS por uno deíti ilat̂ , ;oi no* 

•mudo o iliadáo Joaquim F^i-rijfid.w de Q-.uíh pira txercer í> 
l»gnr dr H i t o n u H o inu4r do H m 

pit k- d, C u í if.do. 

Uvtd ao Dí»tCíor Jo mestm* 
©ia d 

O FFICIO 

Ao er. teneote coronel L iz 
Krnygdio 1'inhe ru d i Cam.-irs, de-
locado do Thesoiiro Kodt^ 
ruí nette E t̂ad • : 

Accu^o « recebimento de vos9> 
oííiciü cob u. 2, ats ant'ohoatem 
iitado, no qual mo commuiicae? 
híiverrtea hsíúmido, »'tftSc* data, 
m ÍUÍ3CÇOÔ5 do cargo de delega 
da fisca! do Tfcesouro Federa-
neçt-j Kstido. 

Agradeço e retribuo cs vesgos 
protestos de 'estima é convide' 1'H'ã 

Dia 27 do dezembro 

-•O cidadão M-níuel Francisco 

Í í í í och i , n(? di i 16 do fluente, 

p i n t o u o compromifso do cargo 

de l ' s^ppfente do tQbdelagado 

d í policia do dí^tricto de S*nto .4otonlo, ne qh qualidade* ae* 
sumiu o exercicto d,-*, subdeleguei» onforme cõmmiií icoa em olíicio 
la m^smada tA . 

I>la de JtneifO 

Hoiitem, a4 ordem do 1* dele-
gado de poliria da cipit^f, f d 
ii^tído, pjr embriaguez e diítur« 
bío% e hoje pc&io em liberdade, 
n Individuo de notrje í iré C^ndf̂  
do, 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 13 de Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. ca pui. vSeabra 
Bstado maior, o capitão 

Capistrano 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio, o forriel 

Barbosa 
Guarda da Cadeia, o cabo 

Pires 
Guarda do Quartel, o cabo 

Silva 

Ordem ao offícial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Justini-
ano 

UNIFORME 4. 

f 
! 

Noyo sortimento 

; Emulsão 
I Alimento 
! Completo 

rir, I'-1 

t 
4-
+ 
4 4-4-f 

A Emulsão de Scott, • 
seus componentes t 

ti^ o] de ligado de ba--t 
caiiiao e hypophosphitosj 
de cai e soda, é um dos t 
alimentos mais comple-
tos para a economia hu~ 
nana. * 

c um excitante da nu-
trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-
buminoideos fundamen-
taes, expulsando as toxi-1 
nas bactérias infecciosas t 
e seus produetos. Pu- X 
rifiai totalmente o san-4 
gué, e é por reunir essas | 
juopriedades que a | 

bmulsao 

ESPARTILHOS PAI? SENIIOBAS 
bordndos a soda, giuirnocidos eòiit pelú-

cia, uni por io$ooo. 
Ditos modernos,para mocinhas,brancos e do 
cores, bordados a seda, um por 7$500. 

CJHAPEOS PARA SENHORAS 
Ultima novidade, á moda parisiense, para 

senhoras e senhoritas, por preços resumi-
díssimos, de accordo com a escolha do fre-
giiez. 

de Scott 
deve empregar-se sem-
pre , na tuberculose, a 
anemia, o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to-
das aquellas enfermida-
des que necessitam um 
iHmento completo. 

Por seu estado gordu-
roso nutre os pulmões. ^ 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo pbospboro que 
contem» nuti ? o cerebro. 

C Phosphin de cal e 
de soda nutre os ossos e 
ík caî V;jÎ ? n os tubércu-
los. 

Ra7& porque o é um 
alimento completo. 
SCOTT & BOWNE, Chîmicos, Nov^ York. 

A venda nas Pharmacias e Drogarias. 

7P 

C H A P E O S P A R A H O M E N S 
Completo sortimento de feltro, massa'#o 

palha, para homens e rapazes. 
Govros para mocinhas 

Completo sortimento dos mais modernos 
no rigor da móda, por preços baratíssimos 

Calçados a ponto 
Sortimento novíssimo, para homens, sc 

nhoras, menino • o meninas, fôrmas elegantes 
para satisfazer aos mais exigentes. 

Oravatas para homens 
Do mais apurado gosto e á ultima móda, 

sendo uni variadíssimo sortimento para es* 
colher. 

Dos melhores fabricantes extrangeíros o 
nacionaes. Este artigo está em liquidação e 
vende-se por todo preço. 

C A Z E M R A S D E L Ã 

Preta e de cor, íngleza, dos melhores fa-
bricantes garantindo-se a qualidade. 

Camas de ferro 
Camas de luxo, systema francez, com las-

tro duplo derrame, próprias para casal. 
Todos estes artigos se encontram na casa 

eominercial d , MATHEUS PETROVICH 
Rua Dr. Barata ir 9 e quasi todos vende-
se pela metade do preço do mercado. 

SO' SE ACREDITA V E N D O 

m m ïtUtii 
E MAKH IMA 

4 NaUi.lã d© Janeiro de 1903 
C a m i n o 1 1 7 / 8 

TAlUiLIiA IM> CAMHiO 

Libra 
ShUiug 
Poe 11 y Franco Maro o 
ïknliT 

2<j$Ï\ 0 ISO/2 
$08o 
#0̂1 4tî0o 

Praga do Natal 
(«enevos de exportação 

PRKÇOS CORRENTES 
frl^odfto do agroâte, 15 kflofi por dtooo 

" aertóo " 11 9f 5oo 
Kssucar brufco 11 41 i$ooo 

da Usina " " " 6$ooo 
Ouarofi Salgados " 14 " iO«r,oo 
.̂ ôll^de carneiro, ama lSOco 
?eMe^de ^bra 00 

MCADO PUBLICO 
»PREÇOS COKREVTES 

Carne verde k. 80o 
C«rno do sol 11 Í.WO 
Carne de xarque dnperfor M 1.^00 
Carne de porco 41 1.00o 
Toucinho do reino " ü.200 
Bacalhào íf 1.000 
' obola w 1.G0C 
Alho miço 300 
Banha k 2.400 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeito doce nacional w 2,560 
Vinagre de lieboa 14 600 
Sal litro 120 Macarrão k 2,40o 
Aletria ÍC 
Pimenta do reino " 2 A-00 
Araruta 4 4 1,500 
Arro» " 400 
Farinha litro 060 
Peijfto mulatinho 2oo 
Feij&o do corda " ÍÔO 
î eijáo Yerde molho 04o 
Batato inglesa k 600 
Balata doce <c 06o 
^ oco aeoeo um 100 
Palito maço 40o 
Rapadura uma 10< 
Aseuear de oslna k 600 
Assacar moreno " 400 
Assacar otpeeÍKl " 700 Âuear rofcam̂  160 
Milho IJtro 100 
UíU frmvn rmrrtff iOO 

Loifce condonsfidv lata 1.000 
Sabão k 7oo 
gafó do Rio < • 8oo 
Café do brojo (4 6oo 
Café moca 1.4oo 
Ma6e em folha «t 2,000 
Mate em pó H l.Òoo 
Manteiga ingleza libra 2.5oo 
Manteiga americana k 4.2oo 
Queijo de mnteipa «« 2|coo 
Inhame .t. lfo 
Ovo» um 060 

1.000 I Tora (lo cam ubA Cera Ci m «iro Um Odbïfcs 
CUapeOS dtí pa Wis nm 
Couros de boi, st ceo ou 

P ü U T ^ i . Rio Grande do Norte 
T H E S O U R O D O E S T A D O 

Semana de \2 a 17 de Janeiro 
de ItíoS 

PRBCOS CORRENTES DOS ÔENERüS 
SUüKlTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão ein rfirua kilos 

' caroço ík 

sujo oa resíduo 1 sôucar dc ûina 
cristalizado " branco 
Aomono 
mf.8cavfldff " bruto 11 retaiuí» Aguardente Borracha man̂abeirc. de mi»MooU btkha de cavado cebola« 

Oiti 

*i 

i i 
i « 
14 
ti 
« 

V> lores 
Ö f 400 
3$000 
4$OoC 
2$m 8*C00 
2$á00 2t°0o 

salgados 
Chíiiiís de bo, 
Charutos 
Cigarros 
Caroço d b a1i<í d MO 
('-r:rr>r sol (fíecca) 
(* qurào.ier modo 
es'eÍTa.s ee j)a'.ha 

" de junco 
de pi ."»iry 

Fumo em roJo 
1 em folhas 

fítriafta de uiandioca 
f îf&o mulatiaho 

de outras qualidfcaes frangos 
gAllinhas 
g-oracaa dô n r d toe* 

" de araru .H uiilho 
mrl dtí Wl(:SLi 
loe! de ubelbrà 
ovos d« galiinha 
OSÍ30S 
olfo d<? 'TiPinonn 

um 
cetifco 

cento 
ílheir 

kl jo 
unia 

et 
kilo 

e. 

1 ittro 
t< 

t 
• 

um ff 
1 ittro 

t* 1Á200 ptrus 
1$0C0 

litro 
kilo 

$800 
$300 ifooo 1(000 

l$4oo 
1%2«Q 

papB gaios 
pejoquit os pot it s de cabva 

14 carneiro 
P ->lo Tfgetal 
P fitas de emu 
^ manteiga 

um 
kilo 
litro 
um 

f. 
11 

uma 

kilo < < 

* Ç 80ft 

10 000 

$IC0 

If 000 
2 $000 
7 $000 
8 $000 
$300 

1$400 
a$ooo 

$«20 
$32o 
$r>oo 
$600 
$080 
$i00 
$120 

1$50C 
2 $000 
$400 I 

H400 
$080 
$320 
$600 $060 
$010 
|»00 

4$0o0 
5 $000 
#500 

$100 
Î400 

J $100 

iSemenírts de mamona 
f Sai 
! ôlrt meio, tftvn íí^a 
sebo kilo 
Touciuho 14 

Unas de boi cento l$(t0o 
V elas de cera de carnaúba k. ^$00o 
Vinlio de cajü ^euipalo litro 1^0(0 
Vasaouros de carnaúba etc 6^500 

Thesouro do Estado do Rio Grando de 
Norte, 12 de Janeiro de iOoií. 
O Contador, JOÃO NEPOMUCENO SEA-
BRA Ltí MELLO. 

O Eeeriptarario, AFFONSO MAGA 
LHAES DA SILVA. 

050 

2$000 i#aoo 

VAPORES EvSPKRADOS 

MEZ Ò K J A N E I R O 

Do Bui 

Una a 
N. Salvador a 

14 14 



Q 

Bilhar Recreativo 
DB PKOfBlBDADB DB 

/onerar ffmjgor zw IMOTM 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

M&gnütao ertatatadmetio de diver-
sões, n'ut do« principies 

pontos «Testa oidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO coraprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-
se cazemira franceza, pela 
Jiininuta quantia de 

7ô$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempe* de graades novi-

jades* agora que o ar. Bentos Du 
jiout acaba de deicobrir a direc~ 
ião cfos baiões, usem o MBLHOK 
SABONETE PARA A PKLLE que 
é incontdravelroeüte a 8ABAO 
ANTKSEPTICO que cura eardae, 
pannos, eczema* etc« Leia-se o 
prospecto que acompanha cad-< 
labooeie. 

Vende-se na— 
PHARMACIA MARANHÃO 

4 
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y 
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3 

3 
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0 Especifico 
d a 
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Tuberculose. 
De todas as es-

pecialidades Phar-
inaceuticas conhe-| 
cidas nenhuma é | 
tão agradavel a o j 
paladar, tão indis-i 
pensavel a saúde e | 
de reputação t ã o | 
solida -como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em efficacia. A 
fama que gosa tão mere-1 
cidamente não tem s i d o i 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-1 
gica ; Qs médicos de todo í 
o mundo a preconizam! 
como o mais excellente | 
agente therapeutico con-1 
tra a tuberculose, a e s - | 
crofula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas a s| 
enfermidades que rcdu-jL 
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

<i 
•Î 
i 
•1 

í 
1 
•Ã 

mui são 
de Scott 

h 
% r ' 
t? 
n 
ft 

i 
fcnvt 

Kxlju-ncr fi Jejzitinwi. 
A* vtivdià ríutmacia». 

scorrr * et**»* h*,* VCĤ  § 

J U - í exposição 
N O V O M U N D O 

O ceutro das novidades parisienses 
Os proprietários (teste <;oncaUuado e luxuoso este* 

belecimento que acabam do mandar effectuai1, com to-
•lo esmero o capricho, g i v n t b s e magnificas compras 
aos principies mercado« da Europa, fornam a liberda-
de de apresentar não só á - exraa*, famílias desta capi-
tal, c o m o ás do interior dn Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitant», s novidades recebidas ulti-
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R DE MODAS 
que não acha corapetencia nesta prata no peu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qae satisfaz as maiores exigências dos seu» numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado go^to, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
Em vista do exposto, cs srs. Font*»« & oh;un;im 

a atteuçâo do respeitava! publico p.'-m» <h tiMiUINTElS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e dc cores, ph an tas ia s assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casernira para senhoras, feltros de 
lã para capas, catnisetes rendadas para senhoras, colle* 
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
sêcla e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
p r e t a ee cor, pellucia inglesa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chresjvellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para eon-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOSCAPOTAS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o^de Pariz. 
que ka dej 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS ECHAPEOS TOUCAS 
BONETS DE SOL 

Para bapti-
Para cre-j Para ho-jsado e pas~ 

anças, mui-mens, se-seio. Grava-
to elegante nhoras ivtas para ho 

mocinhas, mens e se-
nhoras. 

e baratos. 

de Oiço de Pigado de Ba»| 
calao com Hypophosphitos | 

de Cal c Soda | 
& 

quasi so podo dizer 
nfio som r;i/;tV> o.iio 6 o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se£ 
usa a tempo. " Taes 
suas admiraveLs resulta-1 
dos#iVesta commum cn-(r 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi" 
mas e ele-sortimento 
gantes. 

GUARNIÇÕES FIGURAS DE| EXTRATOS j QUINQUI-
í BISCUIT ! ] LHAHIAS 

Dos maisj 
acredita- 'Grande va-

Para sala 
de visita, Para con-

sollos, mui-xlos fabri-:riedade,sor 
esplendido, jto bem traJcantes jtimentodes 

baldadas. ! Ilumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno » 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3X1 O V O M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento cm todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES gr COjVr, 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário desi e acreditado eestabelecim«QtO 

aciioa de receber do E^tadi» do Ceará as especialidades 
ph a r m n cen ti ca s se ^ u i n t ̂  : 
CAJU REMA DE SOAliES A M O R I M 
apprerada pela Junta de Hygiène P u b l i c a d o R i o 
«i* Janeiro. F/ o melhor e o niais r ico depurativo d o 
<mgue; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
u oubas , ulceras, fistulas, darthros, túmoro.s gommas, 

mpigens? escrófulas, morpliea,, cancros» coc^« -aa e toda 
x sorte de moléstias da pelle, c o m o provam muitos at 
Estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
i companha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de A m o r i m . Unioo ap{>rov«do e auctorisado 
pela Junta de Hygiene JEstados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares do d. ^nies de tosses, influenzas, 
rouquidões, coquekiche.s/ír/ír4i|>aí1:o^s, bronchites, escar -
ros de sangue, pleurizes, laryngites, puenmouiaa, « s t h -
m a s e titica pulmonar, como aitostam notabiUdades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. Um fraf?co*2$r)00. 
VINHO DE IPADUQUINA COM-
POSTOdo rtr- Pedro de .imcriiiL 

Especifico na cura da .meima, fraqueza, ftore^ bran 
;aa, pallidez, diarrhea cln-onica, digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fasfio, chlorose, rachitiarao, \>oí 
breza de sangue, lebres, Icterií-ia o ialtn <la^ regra* 
.WWíò enriquece o eang\u\, i ndliia a digestão n ostiraui» 

appetite. 
Uma garrafa 5 f 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvadv pela ínspectoria 
de Hyg iène .—W de incontestável eUicacia è de proui 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, ni aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
navralgias^ rlieumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do P igado e do baço . Este E L I X I R 
tem feito curat* admiraveis. c o m o declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 

I PÍLULAS ANTHKLMíNTICÁB «'Í.0 Phatmaceutieo JOÀQ a» Liocba 
1 Mor©irs.—São de effeito seguro ^ afflcaa p&ra expulsar >ii iombïigai 

ou vermes îrtseotiaaeâ, 
VINHO DB QUINA, CARNE, Fi MiiO K Ldc5o-phoaphaso (te caldo 
de Soares de Amorim approvaóo peia laepeetoria rte Hygietie. 

Tonico recoasti uiate e nutrUivo, receitado peia dietincU cia« 
«e medica na anemia, fraqueza, pallide^ íaâtio, ameuorrhóa ou falta 
das regra9f cachesía, ilorea brancas, faita de forçai exce^o^ de qual* 
quer natureza que causau? e&írâ^ccimeuto e d.48 coovalescença« d# 
qualquer moieetia. Uma garraía á$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAMOMILLA de ooüv da íiocha Moreira. 
Excellente eBtomacai para curar as dyspepãíau, ílaUzleiicias, fastio, 
gastrite« dores de estômago* azía; a todas n* moléstias quò atacam m 
órgão da digestão. Um vidro l$rOO. 
INJECÇÃO HYGIENICA DE EICORD preparada aa Ffaarmacla Ro-
cba. Cura em poncoa dias as Masaorrhagias e affecçô®» brancai eft-
xuas r e c e a i m au^gr*«. Um vidre S$ooo. 
CALLO'L de Soares de Amoriu. —O graúda e po-iero-o remedia 
que eztrahe em i dias o* caflcB uavou e an îgoa &em causar a m ^ 
nor dôr, poie não queima e nexu iofiamma a pelie. 
Maia do cem pessoas attee-íam ? ôlegiaus a afflcacia desíe m ara-» 
viibOBO preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JUA S M U T A il BA—de Soarei 
de -Amorim. Faz ne^ooi ereecer o cabello ad m ira vo l -
menl®. Mata a caspa e para-zita* vogetaes qae são 
a única caaza da alopecian quèda áo* cabelloe, 

E L I X I R D I V I N O - d e de Atnot im. íúy o melhor 
dentifrício do mundo par^previnir a carie e dôr de 
dentes, mao hálito e to la as moléstias qu« atacam a 
bocca. Limpa os dento? ;iand;:-].bes alvura, brilho e 
rescor. 

PASTA E POS D 1 F R [ C I O S - d e Suares A m o -
rim Par h a conservação o limpeza dos dentes afta 
ai egaaes e uae cou;jervc tanto o esmalte. 

OhEOLINA—de S. A m o r i m . A melhor brilh r r ina 
oa-ra o bigode, barba e cabello. 

OREME AMORIM—Pr ia a hygiene e belleza da 
ptílle. Braaquia a cutis íLmdo-ihe a côr nacarado do 
marfim. Destroo sardas e espinhas do 
o?to c omo por encanto. 

P E A U D 'ESPAIGNE E A G U A DE Q U I N A — d e 
le Amorim- Lobões touica^ para o cabelio. 

V A S E L I N A PFïxFUMADA—para o cabeliOt 

Todos estes orso^i^os se encontram 

R u a Oovvmim VPmUmm 

J S L A - T - A - I L . 

Â 



I V 
4 

. t i v v ^ 1 n v w 

D 1 S ( T R * 0 r K O N T X C l A D O 

NA S l i S S Ã O D i í 2 6 I>K 

D E Z E M H K O P i : 1 9 0 2 

- (CONCUJSÃO) 

() sr. Fetreltn Chaves — 
Mast com iranqii .i, sr. pre-
sidente, ó notável o contrasto 
dn suavidade desse appellò 
c o m o sopro heUieoso que a-
li ima o geral dos commenta-
rios de s. ext\ 

O honrado Senador, acon-
selha, positiva mente, medidas 
violenta?» o emprego da for-
ça, lembrando a conveniência 
de collocar-se a milicia do seu 
Estado em condições de fa-
zer-nos medo. 

Ouvindo se-lhe a palavra 
ardente e inflammada e len-
do-se o telegramma que s, ex, 
commentou, dit*9e-á que es-
tamos prestes a assistir ao 
desenrolar de graves aconte-
cimentos ! Como que já se 
sente o som das cometas, o 
embate das armas, ò choque 
da luta—uma verdadeira d es* 
graça ! 

Nüft foi, nao é prudente o 
conselho do illustre Senador. 
Com prebende v. exc., sr. pre-
sidente, comprehendem todos 
que, si o Estado do Ceará as-
sumir essa attitude, nós—do 
Rio Grande do Norte—não 
poderemos deixar de imital-o. 

O sr. Julio Frota—Isto é 
desagradavel. 

O sr. Ferreira Chaves—Não 
é pequena a desproporção en-
tre os dotts'Estados:—um pe-
queno e pobre; o outro—mai-
or em terntorio e população, 
rico e prospero» A luta, por-
tanto, si se travasse, quod 
Deus avertãt, seria muitíssi-
mo desigual, cabendo-nos, 
talvez, a sorte do Transvaal 
deante da arrogante prepo-
tência britannica ou, mais 
modernamente, a de Venezue-
la ante o accordo anglo-ger-
manico. 

O sr. Bezetril FoníeneJle— 
Isto nunca. 

O sr. Ferreira CAares—Mns 
nós lutaríamos e lutaremos, 
si v. isso nos compellircin as 
desarrazoadas pretençòes dos 
nossos visinhos. Temos o di-
reito, mais do que isto,temos 
o dever de defender—qualquer 
que seja a somma de sacriii ' 
rios a infligir nos —aquillo 
i[iic julgamos ser nosso r 

U' admirável que os dignos 
representantes do Estado do 
Ceará» cujo governo nunca 
exerceu acto algum de júris-
dicção em Viírossos'\ ao cn-
vca do governo do Rio Gran-j 
de do Norte, que sempre a ex-
erceu inteira c completa,c ad-
mira vel que ss. exs. estejam a 
íallar constantemente em in-
vasão ! 

Invadir, nao ; mas manter 
o exercício dos direitos que 
sempre tivemos no territorio 
contestado, esse e que pode 
ser, esse e que, eflectivãmente, 
c o nosso intuito. 

Não desejamos—e por to-
dos os meios procuraremos e-
vitar a luta—mas, si ella vier, 
si os nossos visinhos arma-
rem-se para apossarem-se da-
quillo que suppõem ser seu, 
nos nos armaremos também 
para defendermos o que te 
mos certeza que é nosso. 

O sr. Julio Frota—Mas isto 
e desagradavel. 

O sr.Ferreira Chaves—Mui-
to desagradavel, bem o com 
prehendo, e nem v, ex, imagi-
na a dor que me vae n'alma 
quando me vejo obrigado a 
faliar essa linguagem deante 
do Senado. 

Mas, no caso, não exerce-
mos somente um direito;cum-
primos um dever—o de defen-
der a integridade do territo-

tc do Estadão do Ceará, en-
contrar acolhida no animo 
dos patrícios do s, ex.,-espe-
cialmente no do illustre dr. 
Pedro Borges, si o listado, 
que v. ex. dignamente repre-
senta, ainiar-se, lenham pa-
ciência, nos armaremos lam-
bem. 

|a u div.ia o m a v i o s o can-
tor do Camões : 

dos fracos tugir ; mas 
do prudente aeautelar-se c 
i c i / ; 

Nós nos acautelaremos. 

GROSSOS 
Não precisamos dissimular a 

gravidade da liGíicia constante 
<lo despacho telegraphico proce-
dente de Areia Branca, que vae 
pub içado noutra sessão.Cincoenta 
praç:.s do corpo de pc/ic/a do 
Ceará, desembarcaram naquelle 
porto e seguiram para o povoa-
do de Gross s. 

Com que fim ? Para defender 
patrícia* seus? Si a!h" existem 
cearencea, estão sob a guarda 
e sob a proteção das autorida-
des do Rio Grande do Norte. 

Com intuito dè occupar um ter-
ritório que, apesar de contestado, 
man temos soba nossajurtdiçio ? 
E' po5íiiVvl que os nossos visi* 
nhos, levado« por Informações pre-
cipitadas, tenham concebido essa 
idéa, mas fademos just/ça ao 
seu bom senso de acreditaram que 
nòa não toleraremos qua!qne< 
perturbação sobre um territorio 
que se mante ti sob a nossa ju-
nsdicção e pesse e que o nosso 
governo tem a necesaaria com* 
pr^hensão dos seus deveres e 
dispõe dos elementos bastantes« 
para repehr energicamente qual-
quer tentativa imprudente de 
invasão que (S nossos visinhos 
queiram fazer em nosse territo-
rio. 

Si o Ceará recorre á força, o 
Rio Grande do Norte também 

A tratar oa "Bibliothéc* do| 
Ratado'7 

(I m Huittbe-rt im p 
HT do nosso illustre «ollega portuense 

t) Primeiro de Janeiro, a seputnto uoti 

eabera' empregar esse meio de de-

r i o d o E s t a d o q ue represen- í(iz»> cabeado a . responsabilidade 
t-, l i r lr i t2 * das consequências a quem veiu tamos. 

E o cumprii-emos, repito,se-
ja qual for a somma de sacri-
fícios que essa defesa nos im-
ponha. 

Si o couselho do meu illus-
tre amigo, digno representan-

pei turbar- nos. 

Uma pessoa competentemente 

habilitada, ê  c >ra bastaníe pratica, 

ensina primésras leítras, Francez, 

Portuguez, Arfthmetíca e Álge-

bra. 

D O S T O I E W S K Y - C Œ S X M E ! E C ü S T I O O FOLHETIM 
l i a 

podiam. A pobre Catharina Iva 
novna e Polefchka seguiram-n'as. 

— Fal-os voîtar, Sonia, cha* 
roa-os ! Oh ! que creanças tolas 
e ingra ías . ** Po/etekh, agarras 
os / E' por vós que e u . . . 

Na corrida tropeçou e cahiu. 
-Oh ! meu Deus / EUa feriu-

está coberta ds sangue ! ex* 
clamou Sonia, inefinando-se so-
bre a madrasta. 

Nâo tardou a formasse um 
ajuntamento em volta das duas 
mulheres. Raskolnskoff e Labe* 
ziatnikoff foram dos primeiros a 
acudir, assim como o desconhe-
cido bemfeitar e o policia 

—Váo«-se embora, vão-se em~ 
hora, n'io cegava de áizer este 
ultimo, ôft/orçando^se por 
perlar os curiosos. 

Mas, examinando bem Cathari-
na Ivanovna, descobriu-se que 
ella nào se Unha íertdo, como 
julgava Sonia, e que o sangue 
que avermelhava o chAo eia 
proveniente de uma heraop-
tyae. 

— Kii sei o que Mo è, mur* 
murou o desconhecido ao ouvi-
do dos 'lois mancebos, è a ti* 
.9Íca.Não ha ainda muito tempo ti»* 
ve um exemplo n'uma minha 
parente ; o sangue j^rr^ndo vio^ 
lentamente produziu a suffocaçào, 
Nâo h A ft fazer. Rlla vae 
Diorrer. 

— Para aqui, para aqui, para 

rotariM casa / w p p h o u 8o o ia, eu 

ttíoro aqü ad^Mite | A seguns 

«tf 

da casa . . . mas depressa, de-
pressa, depressa ! Mandem pro* 
curar um med i co . . . Oh ; meu 
Deus / repetia elía afflicía. 

Graças á activa intervenção 
do desconhecido, arranjou^se tu-
d > ; o pr^prn poticia ajudou a 
transportar Catharina /vanovna , 
que estava como morta quando 
a deitaram no íeíto de 
A hemorrhagía continuou ainda 
por algum tempo, m&g pouco a 
pouca r.deintfe pareceu voltar a si. 
No oposento entraram, alem de 
Souia,-Raekolnikoff, Lébéziatník ff 
e o deecouhec/do. 0 policia en-
trou depois de ter p r i n ^ r o dis* 
persado os curiosos, muitos dos 
quaes tinham acompanhado o 
triste certejo até a por<a. 

Poleíchka appareceu, condu -
zindo os dois fugitivos que tre 
miam e choravam. Vieram tam-
bém os Kapernaoumoff , o alfa-
iate, coxo e cego de um olho, 
era um typo singular com os 
CMbeibs e as auissas asperas 
eowo sedas de porco. Entre r;u~ 
tras pessoas appareceu também 
de repente Svidrigailoff. /gno»-
u n d ó que èlie habitava n'aquella 
casa e nfto se lembrando de o 
ter visto entre os curiosos, Ras 
koluikofi ficou muito espantado 
de o encontrar alíl. 

Falou-se em chamar um me* 
dfco e um padre. 

Koi Kapernaoumoff quem se 
encarregou de Ir á procura cíum 
medico. 

ADVOGADO 

íiSCRíPTORlO : Redac-
ção da 4'Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Supeiúor Tri • 
buna! de Jusiiea, peran-
te o Jitiso Seccional e 
em iodos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende parante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual* 
quer Liquidação e exes 

cucfio Commercial na 
praga do Natal. 

Faz registro de firmas o 

o preparo de livros peran-

te a J un t i Commerciai. 

Rcniuiuneraçocs mediante n 
juste pevio, 

«Como fílreomstooeia damento noticia 
mo» em tologramma, a discussão do ía-
mos«» rftHü Hurubert Craford na câmara, 
dos deputados do Frauda d̂ u logar a 
M'euas vlolentteirua«, degeneraudo por 
fim mima batalha w regra com aoora 
panhamento do î puîsfto, manu militari 
do alguns dos ccmbatenteK* 

As opposições, espeeialmeoèo a naoio* 
natista, nao queriam qoc termtutiSBo o 
período parlamcotar eera fazer sentir ao 
governo toda A SUA ira» 

Quando o ministro da justiça. Mi\ Val-
ié, em respoet̂  íis iutevpellaçOes dos de-
putudoe Coutaül e Gauthier, disse que 
Frederico Humbert nâo fora doputado re 
pubiicaoo, mas houlangista, os protestos 
foram clamorosos. 

Os deputados nacionalistas, do pé, ges-
ticulando congestionados, voltaram contra 
o governo os epithefcos mais theatraea e 
injuriosos, como : «Jadeas ! Voudidos aos 
judeus 1 Miseráveis ! Ladrões ! Vendidos 
á Âliemanha ! 

Mr. Contant, avançando ató a tribuna 
oceupada pelo ministro Vaiié, gritou-lho : 

— Mente I mente cotuo um patife ! 
0 que se produziu, eutfio, foi extraor 

dinario, indescriptivel: A saia tornou se 
uma toira. Por tuda a parto, corpos de 
deputados rolavam, numa refrega grotes 
ca, soccando se, esgrimindo os punhos 
cerrados, no meio duma gritaria ensurdo* 
cedora, sobre a qual retinia inutilmente 
a campanha da presidoncia. 

Os pobres porteiros que tentavam ap&r 
tar os loctadores, eram também espan 
cados, ás cogas. Cardumes il ^ parla moo 
tares, de borco, agatanhavíim so fnriosa 
morvte. Alguns, com aa ĝiuo*casacas 
num trapo, as gravatas es*. las, os bo* 
tOes dos coletes arrancai dir-se-hiam 
caricaturas vivas do Foraiu ou de Caran 
d'Ache, com os narizes esmurrados, pin-
gando saugue, os olhos pizados, as bo -
bocas crispadas de colora, vozeando. 

0 proprio presidente nao escapou, ati 
rado eomo uma pella ao longo da sala, 
tropeçando nos corpos que se agitavam 
no soalho. 

Quando» rodeade dama hoste de minis 
teriaes, conseguiu attingir a tribuna e 
tentou 1er o decreto suspendendo as ses« 
soes um grupo mais hostil da esquerda 
atirou se contra elle. Os porteiros quise-
ram protegei o. Nâo o conseguiram. 

A campainha tilintava sempre. A gri 
taria tornava-se cada vez mais ensarde-
cedora» 

0 presidente, pondo o chapôo grave-
mente na cabeça, deu cnt&o ordem para 
que as tribunas fossem evacuadas. 

Mas os depatados continuaram a es-
murrar-se, do lo vi tas rasgadas, durante 
mais do muia hora. 

Aberta do novo a sessão, às 0 1(2 da 
tarde, repetiram se, ainda quo com me 
nor intensidade, as grotescas econas. 

Ao ser retirada a palavra ao dequtado 
Coûtant, o seu collega Syveton acercou 
se do ministro Vallé e insultou ò de cara 
a cara. Este prega*lhe uma tremenda bo-

fetada, »queSyvoton replica com um e* 
nerglco «opapo* ^ depaUdo o ministro 
rolam em aegnHa, polo» degráoa datri, 
bQunt mordendo-Hie o arrancando-se mu 
tuamente os cabelios. 

Foi o sígnal de nova rolrega jçeral quo 
durou oito minutos apenas. As torçam 
estavam já uns pottèo combalidas das fn-
canhas anteriores. 

Como Fani ('outant «o uegasae a sahic 
da sala, ontron entôo o piqüale que 
pulsou wii/i/rtK, o irriquíeto o tu 
inultuario parlamentar, 

0 seu collfga Syvetoii,também expulso, 
a6 ompurradi) pelos militares sahiu da 
sala. Maŝ  passados instantes, eil-o que 
sqi'̂ 0 de novo entro um grupo do 
nacionalistas capitaneados polo raarquoz 
de Dion, Nova expulsflo » força, no mei<> 
dos gritos e dos atavios,.. 

12 por tim, restabelecida a ordem dopoia 
de tantos epifê lioei burlescos, o ministro 
da justiça deu por terminada a dí«cust>a</ 
do caso fíamhort. ora totiipo! 

Solicitadas 
\\ Antonio vSabíno Kodri* Tgues Pessoa convida aos 

seus parentes e amigos 
para assistirem a uma 

missa que manda resar tio 
dia 14 do corrente, pelas 0 
horas da mauhan, na egreju 
matriz, por alma do seu indi-
toso irmão Pedro Paulo Ro-
drigues Pessoa, falleeido na 
Capitai Federal; antecipan-
do desde já a sua gratidão. 

Natal, 12 de Janeiro—1903. 

Casimira 
Nicolau BÍgoe'# cham* a atten* 

çuo de seus numerosos freguezea 
e do publico, para a inecripção 
do club n . 2 de costumes de 
casiofeiras, quê j á &e acha quasi 
completa. 

Natal—Ribeira. 

0 PROGRESSO d e J . Ca<-
faral & tem para vender 
um lindo sortimento de lau-
pâdas a gosolina, para cim-
ma de meza^ para pare-
de, para centro de salas 
lindos modelos, a preço 
conTmodo 

lÈTOB H Yl 
Imprimem^se aqui. 

TRADÜCÇÃO DE GAMARA LIMA 

Dr. Manoel Dantas 
1 1 4 

No entretanto Catharina iva-
novna estava um pouco mais so« 
cegada e a hemorrhagia cessara', 
roamentaneamente. 

A desgraçada dirigiu um olhar 
maguado, mas fixo e penetrante, 
à pobre Sónia, que, treqauia e 
pflllida !he limpava o rosto com 
um lenço. Por fim, pediu que a 
sentassem na cama, Senturam-naj 
amparando-a de ambos os lados. 

— Onde estão as creanças ? 
perguntou com voz fraca. Trou* 
xeste-as, Polia ? Oh ! que imbe« 
eis ! . . . Enkio porijue fugiram ? 
Ob : 

Tinha ainda os lábios purpure-
ados de sangue. Olhou em redor. 

— E aqui está como tu vives, 
Són i a . . , Nunca tinha vindo a 
tua casa. . . Foi precíao isto para 
eu cá v i r . . . 

Lançou cC rapariga um olhar 
de piedade. 

— Nós exploramua-te, Són ia . . . 
Polia, Lèna, Kolia, chegae ca\.. 
Ah* os tens, Sonía, toma-oe... 
Entrogo^oa nas tuas maos . . . Eu, 
por mim, e s í ou / a r t a . . . Acabou-j 
se a festa .. A h ! , , . Larguem^; 
tvv.% deixemnme morrer tranquil-
amente. 

Kizeram^lhe a vontade; ella 
(Iftixou-iac cahir «obre o travesse iro. 

- o quê ? um padre v Nào 
preciso . . O senhor tem por aca^-

rublo a maia ? Eu não 
neccadoe na conacieti-

K ainda que t ivesse. . . 
Deus deve perdoar • r h e . E l i e 

«o um 
tonho 
cia / . . 

sabe o que eu soflri 8i me 
nüo perdoar, d e i x a l - o / . . . 

As suas idéas confundiram* se 
cada vez mais, De vez em quan» 
do estremecia, olhava em vclta 
e reconhecia durante um rmouto 
todos os que a rodeavam, ruas 
log/j o delírio se apoderava d ella 
ouíra veís. Respirava com díffih 
cuídade, como que se ouvia fer-
ver dentro da sua garganta. 

—Eu disse-lhe : voera cxcellen 
c i a . . . — exclamava e/la, parando 
a Cüda palavras - Aquella AmaZia 
Luílvigona... Ah \ Lena, Kolia ! 

mãos nas tlha gas, e mecham 
e^es pés, va1, l ige iro ! . . . Du 
kast Diamanten und Perlen.. . (1) 
0oir\o é depois ? Era o que se 
devia ter cantado. 

Du haatdie achonaíon Augen 

Miidchen;\vas willst du mehr 

«S im ! que \n\is fjuer ella, a 
imb?cií ? Ah ' é vorcl/ide : 

• 

N'uma campina do IVghoistan, 
Onde o sol dardeja a prumo... 

Ah / como ea gostava. . . como 
eu adorava e«ta canç o ; Pgletch-
ka Teu p\e cantava a antes 
do nosse casam nto.. .O' tempos. . 

O ) Tu tens diamantes e pérolas. . 
(ï) Nâo ha oíhos maia lindos quo os 

teus, 
î ue ma\s podes desejar, doDsellu ? 

A 
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QIÏBSTA9 DE LIMITES 
CARTA REGIA DE 1793 

( C O N T I N U A Ç Ã O ) 

marcação ; e reuietterá a mi-
nha presença a dita represen-
tação. D. G- a Vm. R. 17 d< 
Março de 1794. "D. Thoniaz 
José de Mello" General Dor. 
José Victorino da Silveira Au 
jo, Ouvidor Geral da Comar-
ca do Seará. 

(Continua) 
' w- t +ÊÊtm --

Dos termos positivos e cla-
ros desta carta é obvio que, 
.sem a demarcação, nâo se ve 
rificaria a posse judicial; es 
ta, depois daquclla, so podia 
ser ordenada pelo Capitão 
General; e si as vilias do Icó, 
Aquiraz ou outra qualquer 
confinante reclamasse ou se 
sentisse lesa na demarcação, 
a carta ficaria suspensa de 
sua execução, interpondo, 
este caso, o general o seu pa-
recer. 

A carta, sendo expedida pe-
lo Conselho Ultramarino, toi 
recebida pelo general que rc-
metteu-a por ofíieio de 17 d e f Ç â o ^ ° coronel Caldas ; 
Março de 1795 ao Ouvidor 
da Capitania do Ceará, afim 
de a cumprir em todas as su 
as determinações, as quaes, o 
mesmo general reproduziu no 
citado offieio, que se vê in-
serto no Liv. 10 dos Offieios 
do Governo da extineta Ca-
pitania de Pernambuco a 
pag. 166 v. ; Eil-o :— 
Carta ao Ouvi lor do Seará e 

o novo Termo q' S. Mag. 
manda dar a Vila do 

Aracaty 
Havendo a Camara da Vila 

do Aracati pedido a S. Mag 
mayor extensão de Termo do 
que presentemente tem ; Sen-
do Eu ouvido, o seu A ti teces* 
sor, e Camara da Vila do Icó 
sobre esta representação, afi 
nal determinou a mesma Se 
nhora por ordem de 18 de 
Dezembro de 1793, expedida 
pelo Tribunal do Conselho 
Ultramarino, que á Câmara 
do Aracati se deve dar por 
novo Termo alem do q' pos-
suc, o termo que decorre des-
de a parte oriental do rio Ja-
guaribe ate o Mossoró extre 
mas da Capitania do Seará, 
c desde a barra do rio ate a 
passagem das Pedras e inclu-
indo-se o .-Jupi, e Catinga do 
Govs. 

Km virtude desta Regia de-
terminação, ordeno a Vm. q' 
com a mayor brevidade pro-
ceda a demarcação do indica-
do termo, para que depois de 
de concluída, do que mc deve 
dar parte, mandar Eu dar 
posse dele aos oticiaes da re 
lerida .Camara, como a mes-
ma ordem determina; e quan-
do á dita demarcação se opo-
nho. a Camara do Icó, ou ou-
tra qualquer confinante cor; 
aiguma queija que Vm. veja 
aer justa, e atendivel, neste 
caso suspenderá a dita de-

Sabemos que,na projectada 
manifestação ao nosso queri-
do chefe senador Pedro Ve-
lho, a esquadrilha fluvial 
compor-sc-íi de 12 escaleres e 
2 rebocadores, que tomarão 
os seguintes nomes inscriptos 
numa bandeira que tremula 
rã à proa de cada embarca 
çáo : 

—Galeota Natal, á disposi-
ção do senador Pedro Velho 
e seus companheiros ; 

—Rebocador Augusto Seve-
ro á disposição da com mis-
são cio partido ; 

—Rebocador Fiei Migueli 
nho, á dispbsíçâo da Philar-
111 o nica "Luiz Coelho'/ ; 

—Escaler Mossoró, á dis-
posição do dr.Pereira Simões; 

Escaler S.Jose, á disposi-

§Bscaler Macau, á disposi 
ç^erdo tenteei. Cascudo ; 
* —Escaler Apody, á disposi-
ção do ten. cel. Luiz Emyg 
dio ; 

—Escaler Caicó, á disposi 
çao do major Arthur Morei-
ra Dias ; 

—Escaler Pau dos Ferros, 
á disposição da Gazeta do 
Commercio ; 

—Escaler Cea rá-Mirim, á 
disposição do tapm. Manuel 
Coelho ; 

—Escaler Canguaretama, á 
disposição da Republica ; 

—Escaler .4çnf á disposição 
do coronel Pedro Soares ; 

—Escaler Martins, á dispo 
sição do Club da Guarda Na 
cional ; 

—Escaler Acary, á disposi-
ção dò capm. Julião Bento. 

Todas as pessoas que tive 
rem de embarcar na flotilha 
deverão estar no caes da Al-
fandega ás 5 horas da ma-
nhan, impreterivelmente. 

— (P 1 mmi 

DR, ELVIRO CARRILHO 

Tivemos hoje a honrosa vi 
sita do nosso illustre patrício 
dr. Elviro Carrilho, Juiz da 
H)k Pretória, Ua Capital Fe-
deral, que actualmente acha 
se á passeio nesta cidade. 

GROSSOS 
0 despacho telegraphieo 

que hontem publicámos, pro 
cedente de Areia Branca, pre-
cisa de uma rectificação. U 
despacho dizia : 44Chegaram 
aqui hoje, cincoenta praça* 
policia Cearás dois oíficiaes, 
seg uirn m Gro s w Tc 11 d o 
tambem, nesse din, chegado 
alli o vapor costeiro, nada 
mais natural do que a pessoa 

Ao AMioo O. OK BASTOS 

Pretos, pretos, da cor da seda preta, 
Como uma pasta negra cTalgodão, 
Os teus longos cabelios pretos são 
Pretos, pretos, da cor da seda preta. 

O luzidio preto da faceta 
Existe dos teu« olhos no clarão, 
Teus olhos têm a negra cor do-
li o huidio preto da faceta. 

>nao, 

Nos teus olhos que ferem como açoite 
Tu trazes sonhos mil nelles envoltos, 
E 11a rabeca as trevas de uma noite. 

Perdido e naufrago—entre os dois escolhos, 
—A escuridão dos teus cabelios soltos 
E o Mar Negro dos teus bonitos olhos. 

Do—Porque ? N . VKRAS. 

encarregada de traduzir o 
despacho, accioscentar o de-
talhe de terem vindo embar-
cadas. 

Informações, porem recebi-
das das autoridades locaes, 
pelo extuo. governador do 
Estado, explicam qne a força 
do Ceará veiu por terra, di-
rectamente para Grossos,sem 
tocarem Areia Branca. 

A EDADE DE ADÃO 

O dr. Lightfoot, da Univer-
sidade de Cambridge, consa-
grou quinze annos ao estudo 
desta questão quando, em 
que dia e a que horas nasceu 
Adão, nosso primeiro pai. 

Depois de numerosos cálcu-
los baseados nos ca lendários 
romano, juliano cgregoriano, 
depois de ter compulsado to-
dos os textos bíblicos, o dr. 
Lightfoot prova scientifica-
mente que Adão nasceu a 23 
de Outubro cie 4004 , antes de 
Jesus Christo, ás 9 horas da 
manhan... 

86 acreditamos na veraci-
dade de tal indagação, si o 
dr. Lightfoot exhibir certidão 
de edade do nascimento do 
pae Adão, passada por escri-
vão competente, com a iirma 
d e v i d a mente rec o n h ec i cl a. 

— 0 nosso distineto e presti-
moso amigo, dr, Heliodoro 
Barros, digno promotor pu-
6lico do Ceará-mirim. 

Hoje, chegaram da cidade 
de S. José dc Mipibu, devida-
mente escoltados, e foram re-
colhidos á cadeia desta capi-
tal, de ordem do ijiustre dr, 
chefe de oolicia, os reos Ga & * 
briel Paulo, Candido Bonifa-
cio Affonso e Antonio Tos;c cio 
Nascimcn to. 

VISITARAM-NMS : 

—Os nossos presados ami-
gos coronel Carlos Fonseca c 
capitão Gastão Fonseca. 

—O nosso presado amigo 
coronel Felismino Dantas, 
chefe do nosso partido em 
Ceará-mirim. 

—O nosso dedicado amigo, 
capm. Luiz Candido do Ama-
ral, chefe do nosso parti-
do cm Touros. 

—Os nossos presados e dis 
tinetissimos amigos e correli-
gionários do Ceará-mirim, j 

Prêmios m assígmtss 
Conforme as declarações 

que fizemos,os assignantes d' 
A Republica, tanto da capi-
tal, como de fora da capital, 
q u e A T E ' M A R Ç O VINDOURO pa -
garem, EM NOSSO ESCRIPTO-
RIO,um anno ou um semestre, 
A D I A N T A D A M E N T E , receberão 
os prêmios constantes das 
l:stas que publicámos em De-
zembro ultimo. 

OS ASSIGNANTES DESTA 
CAPITAL, que pagarem, EM 
NOSSO ESCRÍPTORIO ( n ã o a o s 
nossos cobradores) tres ou 
dois mezes, ADIANTADAMBNTE 
receberão, como premio lima 
SURPRESA , que poderá consis-
tir, ou num bônus que os ha-
bilite a comprar em qualquer 
casa de negocio desta capital 
mercadorias no valor, mini-
mo e máximo, de $500 a4 

10$000, com a nossa garan-
tia e sob nossa responsabili-
dade. ou um objecto qual-
quer, como sejam um livro, 
u m a m u s ica, uma gra v u ra, 
etc., ou numa simples pilhe 
ria de espirito. 

Hoje, á ordem do iíiustre dr. chete dc 
Policia, foram recolhidos à oadoía da ca 
pitai, es presos do justiça, Pedro José do 
Andrade, vulgo Fedro da Bica, Jose Va 
rolla, vulgo José da Luiza, João Luzia, 
vulgo JoSo Guabirií, Jofco Cardoso dos 
Santos. José Vicente doe Santos, Antonin 
Anselmo, Francisco de Brito Dantas, co 
nbocido por Francisco Jararaca, Josò de 
Wo c Francisca Januaria de Moraes, por 
antonomásia Francisca faiada, os quaes, 
em viiíude do 01'dens daqueüa digna aa 
fcoridaüe, vieram da cidade do Macaliyba, 
romettidos p̂ io respectivo delegado do 
policia. 

0 sr. Alferes reformado, Joaquim For 
reira Nobre, dirigiu-nos hoje uma carta 
na qual declarou-nos ser inteiramente 
falsa a informaç&o que nos prestaram soa 
í>rô o facto de haver s. s. quebrado a-
grades das portadas da casa onde fune 
ci on a a typographia d'0 Secnfo. 

C O R R E I O 
Amanhan haverá expe<]u.vu> 

de malas, por estafetas, para 
diversas localidades do lvs 
ta d o. 

para os portos do norte, pelo 
vapor i4Sâo Salvador", rece-
bendo impressos e cartas 
ordinarias até 7 V2 horas da 
manhã ; objectos para regis-
trar ate 7 horas e cartas com 
porte duplo ate 8 horas. 

A agencia da Ribeira fecha-
rá a mala ás 7 horas. 

A Repartição doa Correios ex-
pedirá maUa, amanhã, para os 
portos do norte, «té Aracaty, pe-« 
lo vapor nacional i4S. Francisco", 
recebendo impressos e cantas o ri 
diuaria* até ás to 1/2 horas da 
manhã, objectos para registrar 
atè áa 10 e cartas com porte 
duplo, íUé a's 11 horas, A Agen-
cia da Ribeira fechará a mala 
ás 10 horas. 

V a p o r e s 
Devem chegar amanhan, 

dos portos do sul, os vapores 
S.Salvadoi\ do Lioy d Brasi-
leiro c vS\ Francisco da Com-
panhia Pernambucana. 

0 paquete Una é esperado 
no dia 15, procedente dos 
portos do norte. 

A VIDA ÀNEDÜC7ICA 
DOS GRANDES HOMENS 

TOLSTOI 

Um dia Tolsbi passava por uma roa 
de Moeo<w e via am policia (grodovoy) 
maltracfcando ora bêbado« 

indignado Tolstol parou e purgunton ao 
polícia : 

—Sabe ler? 
—Sim, respondeu o policia. 
—Já leu os Evangelhos? 
—JÀ» 
—Então devia eaber quo é peccado 

raaltractar o próximo, 
—B o enr. Babe ler ? 
—Que duvida 1 
—JA leu o regulamento da policia ? 
—Nâo. 
—Poie leia, e depois conversaremos,,. 

Sorteio de apólices 
Começamos hoje a publicar, na 

segunda pagina, um iraportantiati* 
mo edital da Delegacia Fiscal 
sobre a relação e o numer j das 
apólices da divida publica fede* 
cal ultimamente sorteadas. Cha-
mamos para essa publicação a 
attenção de todos 08 interessa« 
dos. 

A S S I G N A N T E S D A C A P I T A I , 
Os ussiçjtifeiites desta capia 

tal, eiú a t r a / o de mais de 
seis itie/.cs, que iiião v ierem 
pagar-mos a lé o me iado do 
eorreutft mez, softYertfo 111« 
teivitpesSo nn entrega do 
jot-ual. 

dhiftwmíM 
Oruplcta annos amanhan : 
0 nosso jüvcn amigo dr. Sergio Barre-

to, administrador ria Fabrica do Fio o 
Tecidos d'osta capital. 

ü? st. 

d?>\ Mono**' Vatvlla e Virgi-1 A repartição cios Correios 
lio Bandeira, 'expedira inalas, anmnlian, 

Suspiros do Amazonas.— 
(DOCA do Brazil. — Batam-86 aeís claras 
do ovos rem 2~>o grammas de ass near fio 
grammas do coco da Bahia, Talado, uma 
colher do licor do raeswo tòeo ou do 
banana. Logo que tudo isto totfa fornin-
do uma massa consistente, eoltoqaê a 
esta, aos bocados, sobre uma folha de 
papel» e asse-se n'nm forno moder&dft» 
mente <±uoute. 

j . . 
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Governo do Estado 
\diiiinist t ai;ft<* doivvani. sr . 

di*. Alberto \l;«iaiihào 

]-.Xi'KJ)iKNTE 

I>:H iode JÜRMÍO 

O m n o s 

A ) vi * úr. Ki-ftiiCii-J Por-ir« 
P i* i-reteno rio til4• Met) F?-* 
uer; i s 

Tdatio 'í.üüia iLj ae<ju*ar o 
tò:í\).lucdlo tie *o* o uflicéu tie 
30 A* dezembro no uono p. 
tin ío, eonmiuweawio b iveídn* 
aérumiíio o e>r*o do pieíeitü do 
die ri ;to Fe ierai, 

í) h r c> O í|U l 
fostes Do^earJ; por decreto da-
quelU dnC». 

Ajue^ut -.Víü ô  tn< us |»rt>t ê* 
tos dví AUi ijistíriM c c^n^Mtííavfi^-

- Ao af. l»«pecior do Th*-
»ouro : 

Mandai pagt>r a- Bapeiíuten« 
dente da Errada de Ferro de 
Natd a NüVÜ Cruz, a quanta de 
542$550, proveoíent'3 de pa^sa» 
gens, telegram dps e fretei d»j 
m'toriaf-s pa;a a« obrus publica* 
do Katado, oo tuez de dezembro 
do auoo p. (indo, conform) ve-
rei» dog documento* juoto j. 

— Ao meBtuo : 
Cottlixiuikico-VÚT3, pnra os devi-

daa que em data de 2 do 
correste o eid r*&o Joaquim Fer* 
naod S de S;UÍU prestou o coiu* 
proiniro [egfid e a sumiu o exer* 
cicio do cargo de enfermeiro moV 
do Hospital de Ca idade. 

Di a 1 2 
OFFICIOS 

Ao sr. Delegado FiáC?il do The% 
Bouro Fedtrü ueste BitvJO : 

A':hciüfío-8e e8òà Rc?paítiçào 
turbada entregar a este gover« 
no a q-.iacm •> de 9:912$500, se-
gundo nu scHiitificafciies em oUicío 
d'Bsta datri, proveniente do be-
nefício de lutefiaa,relativo ao ul> 
rimo uimestro do anno p. pass»« 
do> peço-voi que maudeia entre* 
gar u meacioiiftda importância ao 
The&ouieiro do Í£*t»(lo> Kraueieeo 
HiJfofjc'o d« Mella. 

At* ur. hitoqtctor do TIUHOUIO; 
Achando-t-ü a Deleguei i Fsc-*l 

autoria ia a entregar a esrs go-
verno a qu;u tii de 9:912$500, 
•egurido sciennficou^mo o chefe 
d'aqmella repartição Htn officio 
de provtshi&ti e do beneficio 
de loteihs reirtuvad ao ultimo trk 
mestre do auno p. re^ 
commeodo-vos que maudds o 
Tnesoureiro do Evtaio rec ;b r a 
ruenci »«da imporuncM. 

Pehã 
Dla 7 de J&ueiío 

12 boras do dia 21 de 

dezembro proxi'nHîU'îu'e f'ndo, 
na cas* do cidatfft» Pedro Chî^ 
l>a M&rvfto mídonte ru cid^dí <ii* 
S 8 ) é do Mifdbù, e#un lo co<n* 
-imnkcu o c\spec ivv> t ulvielejc*-
1o de inl'ci*, em efiicio do dl* 
<iiun?iiu(9, tueentobira o v*t ret* 
lo fl:>rreïo da reterida Mh-
nu-1 José do Smt'Ano.s victí-
ma de um tiro de carabina q i 

Não t-îndo o rnes no aub i I g ^ 
*io, que t?m sua pafticip^v^^ ap--
ww limitou te a nuirai o (acto u 
asm as feu1** ci^Ciiinaïiûvia% d̂ .o 
cSafddo M bivii pr^c-îdido a's 
diligencia? nece«^arine, r^commcD-
dou^ibe o dr. chef« d^ ptli i^ 
por offïcios de 22 e 29 d »qjellt« 
tu\?z, que a respeito» íni-
nicu'8:J inquBrilo pol<c:»l par i o* 
iiOi ú<\ í i o do ètà i ri s Ita io II: 
DTITÀ ^ UPPOÎ'UM UN?NT I CSÏÏTI. 

A referida autofid.ide, curtiria-' 
do r commandavão, y a4 

Hfoem i\>ib ainda aobro o occora 
rido Ibe transm^Ta o meamu dr. 
chiie de polijia ein telegr^mm-i 
'e îi do cjm'-iitt», declarou, en 
offid > de h'je d^t.^ds ter pro« 
e*di îo h'qu dl s d.ligenciasj ptla^ 
juu*: ĥ.Viiou a' evidencia d<3 q.ie 
•» iodt so Maou l Jo;é de SiOw' 
An )«i achavatf»o na alíüdiia ca a 
a ex-iminar un»a carabin» que a» 
eabnva (Je receber da vain do 
ao)d;ido de noiuü Manuel Aut.)-
aij d̂ î Siût'Ana^i, dealnca-
io, qî aodo ^accedeu di^pu'ar'se 
i r<.'.fe<ld* s/ma, ^mpr^gando-^e o 
proj-iCiil aHqnelfe iüf-.llz, quf) f^U 
Í3ceu kstaaiAoe*meute. 

De larou aiod>i o mesmo subde* 
h gxido no citado offcîi ter ei io 
o-i&ual o íhcío de que se fcrata, 
'Hgiind3 ficou averigiado do res-
pectivo iaqusíit^, do qualf <oda» 
u», logo que foi coacluido, fzt 
remeUer h4 nuto í lade judícíaái 
para o? fi »s legA 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 14 de Ja-
neiro* de 1903 

Ronda, o sr. capni. Capis -
trano 

Estado maior , o sr. tenente 
Moura 

Dia ao Batalhão, o 1* sar-
dento China 

Guarda de Palacio , o 2' sar-
dento Pastel 
« j 

Guarda da Cadeia, o 2' sar -
gento Cavalcante 

Guarda do Quartel, o c a b o 
Bento 

Ordem ao officiai de ronda, o 
rabo Silva 

Piquete, o 'cornei'eiro Nasci-
mento 

UNIFORME 5. 

MH m 

E MAII1TIMA 

hû 

N*ta\>13 do rianeiro do 190B 

Camino 11 7/8 

TAllELbA n o CAMliiO 

Ubra 
ßhüing 
Ponny 
Prtinco 
Marco 
Dollar 

ÄÜÄ21 
l$o r o 
fOSo 
$Su4 
#991 

Praga do Natal 
(venerou de e x p o r t a ç ã o 

PKKÇOS CORRENTES 
Idgodfto do agréai«, 16 M o s p0r ôlonn 
Uiçodáo " «ertóo •• » ™ g?®® 
.4 sanear bruto » « í | o o o 

" da Dfiitia 4t » " ^ 0 0 0 
fouroa Salgados " iùtr>00 
^iíl!©« 'do oarnelro, ama l|^/oo 

de oabra " g j 0 0 

Cüruc Terde k. 80o 
ĉ rne de sol 11 1.000 
Carne de xarquo superior M 1.200 
Carno do poroo i < 1.00o 
Toucinho do roino i l ií/200 
B̂ ealháo « 1 1.000 
Cebola t ( l.U)G 
Alho maço 300 
Banha k 2,400 
Vinagro nacional garrafa 400 
Azeito doce naciooa! i < 1J)00 
Vinagre de lisboa < 4 600 
Sal litro 12o 
Mao-arrâo t 
Aletria « « 2.MX) 
Pimenta do reino < « 2*100 
Araruta c < 1 500 
Àrroa d 400 
farinha litro 060 
feijão mulatinho < i 200 
Feijão do corda < i m 
^©ijfto verde molho 040 
Batata ingloza 600 
Batata doee < £ 000 
• 'oco «eoeo um 100 
Palito maço 100 
Rapadura ama 10í> 
Aa&uear de raiiia k 500 
Assuoar moreno < < 400 
AtsÊU(«r especial t t 700 
Asflucar retame i I 160 
Milho litro 100 
LoiU fr̂ iiî  IB 400 

G uarniçao Federal 
CONTINGENTE DO 27.° IlATA 

, LHM) I)K INFANTARIA 

Serviço para (juarta-feira 

Ronda a guaniicAo o senhor 
alferes Nestor 

Estado maior o sem\ alferes 
Barea 

Guarda do Ouartel, ans-
pecada Olympio 

Guarda da Delegacia, cabo 
J anua rio 

Guarda da Alfandega, ans-
pecada Fernandes 

UNIFORME—7 

Delegacia, Fiscal 
A P O L I C E S 8 0 E T J Í A D A S 

E D I T A L 

} 
il « M I S 

Casimira 
Nicolau üigoi$ chauia a atten^ 

ção de seu^ numerosos freguezes 
e do publico, para a ioscripçâo 
do ehib n. 2 de coatumee de 
casimiras, que já se acha quasi 
completa. 

Natal—Ribeira. 

O PROGRESSO d e J . C a -
bral à tem para vender 
nm lindo sortimento de lan-
padas a gosolma, para cim* 
ma de meza, para pare-
de, para centro de salas 
lindos modelos, a preço 
commodo 

C L T J B 
Nicolau Bigois, em 

vista do grande sortimento 
que recebeu de CASE MI* 
RAS INGLEZAS, resolveu 
fazer cluhs de G USTUMES 
I)E OASEMIRAS; e para 
íslo ehmna a attcnçâo de 
xcti*Í manei osos freguezes e 
do puhlvo para o CLUB 
N. 2y que já se acha em 
miniatura,. Ribeira-Natal 

Attenção 
r i í O T O í r R A P I IIA \ IA, li M À 

A ceei ta-se ainda assignatu-
raspara o segundo cluh de re-
tratos grandes. 

> »^'^rírk-M»j to rr;. 

1'or osta Kepartiçáo se Y<tz publico, em observân-
cia á ordem telegraphiei d i Directoria de CoutabÜi 
dade do Thesouro Federal de 1 * do correhíe, o sc < 
gainte Edital da Caixa de Àmortisação ; 

Caixa de Àmortisação 
De ordem do ar. inspector desta repartirão, faço pttbftco que 

em sessões reaíiaadaa a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novem* 
br o do corrente aano peta juota administrativa dá Caixa de Amor-
Lisaç o5 foram sorteadas 6-000 apoücies do emprestimo nacionnl de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

I m p r i m e m aqiiï . 

10 451 934 1.323 1.837 
15 453 945 1 .349 1.838 
24 454 946 1.380 1.861 
35 464 960 1.402 1.879 
44 480 901 1.405 1.880 
45 485 963 1.406 1.890 
49 506 968 1.419 1.912 
83 510 969 1.422 1.916 

108 517 979 1.428 1.919 
112 528 992 1.470 1.933 
115 532 1.001 1.487 1.935 
120 539 1.004 1.493 1.940 
159 Ti" S 1017 1.535 . 1.948 
169 56 y 1.018 1 542 1.961 
191 f>(. / 1.023 1.&49 1.902 
201 570 1.032 1.557 1.976 
206 í»9l 1 036 1.559 1.985 
208 G12 J. 040 1.560 1.087 
209 615 1.043 1.564 1.992 
212 018 1.046 1.569 1 -997 219 044 J . 074 1.578 2.001 
245 660 1.076 1.580 2.005 
274 66õ 1 080 1.584 2.019 275 669 1 .ODi 1.585 2.027 
276 675 1 .09 S l 593 2.030 
286 097 1. I l l 1.598 2.042 
298 709 1. 118 1.608 2.078 
293 730 1. 119 1,615 2.104 
294 747 1.122 1.618 2.108 
a 02 751 1.146 1.631 2.118 
819 76*2 1.161 1.635 2.119 322 764 1.165 1.640 2.123 
325 778 1.106 1 .654 2. 137 
326 ff Ci /Mi 1.170 1 .670 2.144 
328 791 1.178 1 .686 2.159 
333 793 1. 189 1.690 2.161 
339 801 1.198 1.702 2.165 
344 8CG 1.214 1 .706 2.168 
347 80» 1.217 1.722 2.170 
357 810 ' 1.220 1 729 •2.184 
367 144 1.222 1.735 . 2.214 
377 847 1.231! ! =742 2.215 
383 850 1.237 1 .757 2.281 
392 854 1.277 1.760 ,2.232 
393 857 1.286 1.762 2.234 
400 870 1 .287 1 775 2 242 
415 871 1 .292 1.780 2.2-:n 
i 16 882 1 .29'» 1.783 2.250 
422 885 l.noi 1.789 2.273 
*132 887 1. :î02 1 . H0:5 2.276 
442 921 1 . :H)8 ) .813 2.281 
443 926 1. 1 1.825 2.284 

(Continua). 
MCáDO PUBLICO 

I»ftEÇOS COKLiE\TES 

Leite condensadu lata 1 .000 
Sabão k 7oo 
S&fé do Ria R • 8oo 
Café do brojo <» 6oo 
</iafé moca • < 1.4oo 
Mate om folha < • 2:000 
Mato em pó ( ( 1.&Û0 
Manteiga ingleza libra 2.5oo 
Mantolga americana k 4.2oo 
Q&eijo de motora «4 ü$ooo 
Inhame k. 10o 
Ovos um o6o 

fora do cArn-uím 
Oôrft 
C Arteiro l'xîi 
»'•a br« s uai h 
iĴ ÄpjM/s rie p.v.lba um 
ÜJí?.ro3 de boi., secco ou. 

Bufados um 
CUiíTtísúe boi cento 
CbiV/ïï̂ op cento 
Cigarros illi^ir 
Cairolo ítt̂  al£oj>io {1 

(st-fcfi) kijo 

Rio Grande do Norte 
T H K S O U R O DO E S T A D O 
Semana de 12 a \7 dô Janeiro 

do !9o3 
PRRC08 COKREtfrES DOS GENEROS 
SUUEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
f Mercadorias Unidades 

<4!godâo eua ríima kílos 
' carolo M 

êi sujo oa residao " 
iauĉ r dc uzina 

chistaHzado 
branco 

quhlquer modo preparada 

« i 
t i 
03 
if 
ti 
11 

someno 
mascavado 
bruto 
retaiü« 

Agnardent« 
Borraclia mangabeirft 

41 d© iiif^icobf 
bank* de c^v&do 
cebola« 
Café 

a 

.itro 
kilo 

Valores 
Ô?400 
3 #000 
4tQoO 
2$400 
3f(00 
»•400 
2$?0o 
1.$200 
1|000 
•800 
•300 

l*o00 
lfÔOO 
1 f4oo 
l|í?o0 

«fí-eiras ee pallia 
" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
- ' em foíbos 

f^rin5 i dí* )iHT>dioca 
FEI JÃO MULAIIHBO 

d© outras quftlidaáftt 
fr«ugos 
gall ilibas 
gomma de, mandio™ 

" d ti araruta 
mil tio 
mí»l de 
mel d* abobas 
ovos d* ga)linha 
ossos 
oitv» de mamona 
papftgaios 
peiequit os 

d?4 cabra 
il do carneiro 

P -ílo vf gelai 
de ema 

f) leijo de niant>»1̂ « 
y írtrgft 

uma 

kilo 

littro f* 
t 

utu f* 
littro 

um 
kilo 
liiro 
um 

t> 

uma 
*< 
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Thesouro do Estado do liio Qrando de 
•Mcí-te, 12 de Janeiro do 2Ôo#„ 
0(Vmfador, IOAO NEP0MÜCEN0 SEA-
BRA DE MELLO. 

O Escriptarario, APFONSO MAGA 
LHAES DA SILVA. _ _ 
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I*Ii LO I>H. PE OHO V E L H O 
1 d « JullM é e 1 « « » n 

Órgão do partido republicano federal 
Director polit ico?Dr T e d R O V E L H O 

EXPEPpBSTE 
"A REPUBlloJF-gWU diãria da tarde* 
eUNrDAOOR-A\ Pêdro Velho. 
JOUPO RE D ACCION A íi—JLTFNWL Dan-

ralador-chefe; Antonio de Sotm, re-
dirfor. 

GERENTE—JOSE' PINTO> 
ASSÍGNATUFAS : 

í/m atmo 15$000. Dm met 
]$í>00. Solicitadas e Editaes - 200 
rm a linha. 

R o d a o ç ã o e T y p o g r a p h i c 
íííi—ltUA 13 DE MAIO—»8 

Acba ôG na terra ri o grandense, 
que tanto o estremece, o mss. 
preaadíssnio e querido chefe, 
senador Pedro Velho, 

A presença do preclaro diree* 
tor do grande e invencível par-
tido de que íamos orgam, si 
sempre para o* seus amigo» 
e admiradores* um motivo de 
justo regosijo, tornai èe agora 
muito mais agradavel, porque 
vemoUo restabelecido ds* grave 
enfermídàde que pusera em peri-
go a sua preciosa extetencia. 

Passada a crise, podemos con-
fessai or houve momento? em que 
a a/rua rio*grandense sentiu-se 
presa dos mais cruéis presenti-
mentos, vendo«se alanceada de 
dor, somente ao. pensar na pos 
sibUidade de um trespasse para 
o homem que, pelos seus méri-
tos e pelas sua* aptidões excep-
cionai e insubstituíveis encar\ 
nou o que temos de grandeza e 
de prestigio, symboíisando esse 
nome rio*gr&udense, que B, exa. 
arrancou da vuJgaridade* quiçá 
do olvido, para elevado e en^ 
grandecel-o a par dos mais res-
peitados na federação brasjfeiia. 

Tudo isto. passou» como um 
sonho mau, uiu pesadôio horrível 
e a aurora de hoje resplandeceu 
como que para üluminar o carro 
friumphal de um poderoso chefe 
que voltasse triumphante da guer-
ra. 

Mas è que desla vez, o nosso 
querido chefe voltava triumphan-
te, não das campanhas soclaes e 
politicas em que muita* vezes tem 
sido vencedor, mas dessa cam-
panha mais terrível contra a 
morte, em que o seu privilegado 
espirito encaroça de frente e 
venceu. 

Os amigas não podiam deixai 
de manifestar o seu confenta 
mento, com a ostentação ruidosa 
das grandes aíegriaa , e UV foram 
todos em massa, cada qual mais 
interressado em patentear o seu 
regoâijo, receber o chefe e o ami 
go que viu em torno de ei, ao Ian • 
çar os oihos da esperança para a 
terra do seu berço, almas que 
ae identificavam com a sua alma, 
corações onde se aninhavam os 
affectos puríssimos do amor e da 
gratidão. 

SI não tivessemos o receio ,ie 
ferir o sentimento do povo rioe 
gran ien^e, por êuppar talvez que 
o não julgavarnos capaz dos gran-
des lances do patriotismo e da 
dedicação, diríamos que a mani 
nifestação de hoje deixou-nos a 
impressão consoladora de que 
sempre esiurâo com o* applaueo 
e a confiança do povo rio~gran* 
dense aqueües que, como o nosso 
querido chefe o souberem ievar 
pela estradai da honra e do de* 
ver. 

Kendo^nos impossível dar hoje 
t descrípç&o detalhada das gran-
ias manifestações feitas e a fa** 
serem «se ao senador Pedru Ve-
hot somente amaohao na deaem» 
wDbaremoe de »emeihtnte tarefa 

Hoje á mite terá Jogar ume» 
grande man festação ao senador 
Pedro Velho, orgauitando se o 
préstito em frente ao nom es-
cri pto rio. 

Faiará pw parte dos mani 
festante*, na caaa de resideneia 
d ) Senador Pedro Ve/ho, o ta 
lentoso orador Dr. ^ Piolo de A* 
breu. JL 
— 1 um* t + . . . 

Veui hoje da Capital Fede-
ral, onde se achava ha quasi 
um anuo,exercendo no Sena 
do Federal o honroso manda-
to de que o investiu o nosso 
partido, o nosso eminente a 
migo, senador Ferreira Cha~ 
ves. 

Cumprimos um dever poli 
tico e um acto de justiça, ex-
aminando, no termino do seu 
mandato, a condueta do nos-
so representante, B por mais 
severo e meticuloso que seja 
o "nosso exame, não encon 
tramos uma só falha ; pelo 
contrario, vemos os serviços 
prestados pelo senador'Fer-
reira Chaves, ao nosso parti-
do e aos interesses geraes do 
Estado, se avolumarem tan-
to, que, para enumeral-os to-
dos seria, preciso uma rese-
nbq^dos actos da vida nacio-
naFqpe mais particularmente 
nos afectaram durante o an 
no que findou. 

Mâé, não podemos deixar 
de fazer uma referencia espe-
cial á attitudejassumida por 
s. exa. na questão dos Gros 
sos, defendendo os nossos di-
reitos no Senado Federal, 
com energia e critério, sem-
pre que para aquella casa do 
Congresso os rrossos visinhos 
levaram essa malfadada ques-
tão. 

A' s. exa. que tão nobre e 
patrioticamente soube cum-
prir o seu mandato, A Repu-
blica apresenta suas respeito-
sas homenagens. 

Deputado Foasica í I h 

E nosso hospede, desde a ma-
uhan de hojes o disíinctissimo a?» 
migo e préstimos) correligionário, 
corouei Francisco Victor da Fou-
neca e Siiva, a quem o nosso 
partido acertadamente elegeu para 
representar o nosso Estado na 
Camara do? Deputados, m vaga 
do glorioso brasi/eiro Augusto 
Severo. 

.Ausente ha muitos annoa da 
temi nata), mas nunca de/!a es 
quectds, entrado ha pouco na 
coílaborição leal e valic59 do 
partido que representamos, o co-
ronel Fonseca e cíilva vem en-
contrar entre os seus correligio«-
nariòs amigos sinceros que ai~ 
bem presar os excelienixs pre-
dicados. da sua vida publica e se 
honram em vèl-o hoje ao seu 
lado,trabalhando pelo partido que, 
podemoa dizel-o sem vaidade, é o 
liio Grande do Norte, porque 
como força politica, íóra deUe, 
n&a exUte mais nada em nossa 
teria. 

Saudamos respeitosamente ao 
nosso honrado patrício e pre*a* 
dissímo correligionário. 

PfiGINfl MfiNCHflO 

Manhã. Docc manha de sol puro, radioso. 
O céo é todo luz, c todo % resplendor... 
Além, ouve-se alem, estridulo, fanhoso, 
O apito liberal, solemnc de um vapor, 

O caos repleto está de povo pressuroso, 
Que quer t&go abrasar o chefe Senador... 
IS a charanga gentil de uni Batalhão brioso. 
Diz coisas musicacs de ;im modo seductor. 

Velho, Chaves, fíloy» Fonseca, brasileiros, 
Da gra^a eleitoral ha muito prisioneiros, 
Em terra, eil-os. por fim. Quanto prazer se emana L. 

Estruge então no ar unia girand'la immensa !... 
E voltam, commungamio a mesma velha crençn. 
Quatro j>rocercs bons da grei Republicana ! 

Jorge MLÜRY, 

l5pDÍ'i; Hloj ii Strn 
Regressou ti nossa capital, dan 

do-nos, e </os ceus numerosos aw 

rnígos e admiradores, o inestima 
vel prsser d i sua convivência, 
mtellígenle, superior e fidalga, o 
nosso eminente representante, dr* 
Eloy de Houssa, o joren e corre-
ctíssimo deputado* (JUB) UG tferrní* 
nar o seu mandato^ tem como 
certa a sua renovação, pela con 
fiança nunca desmentida que 
cada vez mai# tnspíra aes seus 
amigos e pelos ervi^s que íem^ 
pre nos tem prestado, trabalhan-
do esforçadamente no aeio da 
representação nacional pela pro~ 
moça o dos nossos interesses. 

Saudamos afectuosamente ao 
o o W ^eelaro amigo e taleu^oso 
coliaborador. 

^ÍÍÍÍO^ 

Completam auuos aiüanhao : 
0 D osso rospnituvoí c eminente amigo 

dr. Oiympio Vital, integro Juiz Seecio 
nah 

—A exm3. sra« d. Bemvinda de AU 
buquerque, mpcitavcl esposa úo capítóo 
eioaquira Albuquerque. 

—A exroa, Btn. d. Aüüa Moreirti, es 
pf/Sa do illQstro coronel Paala Mo 
reira. 

Q u e s t ã o d e l i m i t e s 

Precisamos fazer oiua recfcíücaçfto a— 
Carte do Ouvidor do 8earâ~~ publicada 
hotitom : No final do primeiro período, 
onde se lò—barra do rio até a passagem 
das pedras—léase—barra do dito rio ate 
a passagem das pedras. 

Chegou hoje da Bahia o 
nosso conterrâneo c amigo 
Aurelio Pinheiro, segundo an-
nista de medicina, a quem 
saudamos. 

Acha se nesta capitol o dis-
tincto moco Odilon Amvn-
tas, residente no Recife. 

ALFANDEGA 

Começaram, desdo sognnda foirat os 
trabalhos do ropara no edifim da nosea 
ropartiçao aduaneira. 

CORREIO 
À Repartido dos Correios expodirè 

malas, amanhã para os portos (to Sul, 
pelo vapor nacional cüna>, recebendo 
impressos e CArfafí ordioarias ató 1 
hora da tarde; objectos para registiar até 
i bora o carte« ovm portô düpio atò áa 
}. A Agencia da Kibeira fechará a mala 
a i hora. 

— Para Santo Antonio, 8. Bento, San* 
ta Cruz, í arraea Noto«, «'oará-mlrlra e 
Toorot, haverá expediç*" maiaa, a* 
rnanhan, 

V isi t a ra íii - nos 
—Os uossoe bons amigos e correiigio 

naríos de Tooroe c B, José de Mipibu, 
capm. J.ão Theodoro e coronel Avelino 
Leocadio e o estimável moço J* de Son-
sa Nognoirn, chegado hoje do Recife ; 

—0 nosso feympatliico e preefctmoso a-
migo, capm. Manuel Ottoni de Araujo 
Lima, juiz distrietai de Goyaninha* 

Vieram boje do Recife o honrado eom 
mereiante, ooronel Jofto Pedrosa de An-
drade e os dre. Horácio Salles e João 
Dantas, acompanhados das respectivas fâ  
mtiías. 

De volta ao sen passeio & cidade do 
Recife, tez noa hoje sua visita, o illustre 
dr, João Dantas. 

Pensando è rindo 
Hoje» nm grande artista é tu» 
principe que n?o foi fcitalado. 

BALSAC. 
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Machadinho assiste, como deputa 
do, à abertura do Congresso, 
O governador, ao ler a mensa 

flfeft-o e coraeça ; «Senhores 
deputados...., T> 
—Nâo apoiado ! Protesto ! brada 

Nfachaumbo. Senhor doputado \ N8o soo 
commnm de dois. 

TÀRTÀUIX. 

n 
u ilt 

TEMPEROS E CONDIMENTOS. - A 
lOz mascada é uma especiaria escollen 
to para dar tom e sabor a uma comida 
insossa ca composta dr substancias indí-
gostas ou ponco natritivas. 

E' muito apreciada polo seu perfume 
O cravo de cabeça é mais utifisado do 

que é a mascada com quanto o «ou per-
iume nfto seja t&o delicado, mas certas 
comidas ha em que ello dovera ser pre 
ferido. 

A canolla de CeylAo é a melhor, do-
peis vem a de Cayana e por ultimo a da 
China, que « a menos apreciada. 

R* um estimulante muito apreciado 
ptto «ea perfume delicado e eeooihido 
para certos prato« do »obr̂ mesa e para 
pattefarf*. 

Saudando o Chefe 
A propoaito da chegada do Sena* 

dor Pedro Velho ás plagae sorte rio -
graodonses, e ao solo do gnuide par-
tido de que é eminente chefe« 

Pcrmittit caro leitor, 
Que o Lulu, de bom huuiort 
Todo, todo, bizarria, 
Por nãp ser um mequetrefe, 
Cumprimente, abrace o Chefe 
Da nossa Democracia. 

Lulu Gap&ta. 

Municípios 
•Jardim <Ío Herídó 

Jardim, 20—de Dezembro de 
1902. 

íIlustre redactor t 
Dopoi« de prolongada ausência, 

volto à miüha tarefa de noticia* 
rista. • 

Iranqu Uidade publica—Em a -
miga da Meeidade social, depo-
is de certos arranhões que lhe 
infligiram espíritos retrogadoa, 
caminha íualteravel, devendo 
esse ineffnvel resultado^á bôa o -
rlentavão e ao tino administrai 
vo das autoridades constituídas 

Salubridade Apezar do estação 
carnosa, nada ha de indemico. 

Festa da padroeira—No dia 8 
do corrente, celebrou se a festa 
de Nossa Senhora da Conceição, 
padroeira desta treguezía^ com 
missa cantada, sermão ao Evan* 
gelbo e procisfi&o a1 tarde. 

Foram sacerdotes assistentes o 
noseo amado vigário, que can-
tou a m^sa, acoiytado peto vl^ 
garío fínoygdio, que pregou ao 
Evangelho, dissertando eom profl« 
ciência sobre os poderes de Maria 
Santíssima" e sob e a sublimidade 
da n ssa #ancta religião» 

Durante todas as novenas, muií» 
to armadas, desde a primeira, 
tocou a musica do Ctub Euterpe 
Jardinence, sob a direcção do ma* 
estro Manoel Fernandes. Apezar 
da crise tremenda que atraves-
samos a festa foi muito con« 
corrida, em nada inferior as' dos 
annos anteriores 

BapUsado—No dia anterior ao 
da festa, pelas 4 hora* da tar-
de, teve I gar o baptisado da 
gentil Gisélia, filinha do nosso 
dedicado amigo, capitão João 
Felismino e neta do dr. Manuel 
J sé Fernandes, sendo padrinhos 
o iüustre dr. Juvenal Lamastine 
esuaexma* esposa. Por esse 
motivo, reuniram-se no lar do 
nosso amigo multas famílias e 
distinctos cavalheiros, aos quae* 
foi off^recidj um copo de serveja, 
após a chegada da matriz, A' 
noite, houve um profuso cha\ 
terminando a reuni.-o com anima^ 
das quadri has ,que se prolonga-
r:m até a's á botas da madruga* 
da, retirando-^e os convidados sa* 
tisfeitissimos pela captivante a-
inabilidade dos píeâ da gentil 
creança. 

Politica— Continua o partido 
situccíonista bem arrigimentado e 
forte, sem a menor opposiçfto. 

Mesa de rend ts—Foi est * o 
rendimento da mesa de rendas : 
Semestre de Janeiro a Junho 
1-J:450$3»7 Trimestre dc Julho u 
Setembro 10.104^377. 

Registro civil — Registraram^setno 
aemestre de Janeiro a Junho : 
Nascimeníos 362 
Casamentos 34 
Óbito» 8 

Inverno— Mada de inverno ; 
pí.rem os prophetas c- ntinuara a 
d r boa« esperanças 

Gortetyonámt* 
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Governo do Estado 
- »/v.'»'«»' 
i d i n i n i s l r a v ^ tlücxiua. si\ 

dr . Alberto Mttranlifio 

i \1'KÍ)1KNTK 
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OFFICIO 

Ao m. limpador ti. Thesoíiío; 
A? Anjjtb li zeli, manjai 

m* li ta 'M factura inclusa, 
a quuitút ílo 160$000, proveni-
ente (Jó a!uguel fio premio eni 
que funvcons n Junta Cornmer» 
cí il, corresp:m:ienta noa 
de Srttembro \ ríezambfo do hími 
p, í>a<aa-ío. _ _ 

R«/Ch«, Gwrbo» da - dam^a e Ilha 
òs emburra < inclusive, congro 

me#>u* JHtfeftv) 10 de 
foto de 1901, íicAnd-i ?»<s:m nv 
furiiifiüu o dt-8;-acno da 29 1 üo 
vcmbro do aono pa-BAdo. 

Dele^Mciü PíbjüI (io Th souro 
Fe1'Tt»í, N it il, 15 d^ J «ueiro de 
1908. 

O ei« r pturai lo, 
Jfl<r<> Peregrino da Ií. Fagundes, 

taiarii äs Policia 
Dia 7 de Oaueito 

H<jje,cpnforun comraunicou a e 
ta repartÍ(fto,Bns officio desta data 
o admiourudor da Gjvat Wo>teru, 
na 8*'cv&'j de NAÍHI a N Croz, 
a ciiauhuî  do trem regular que 
viuha ((»quellt* vilh> ao passar 
no kifometro 03, ou estação* de 
Goytaoiah», apinhou uma mu** 
lher que ciando emLiiagada a* 
tirou-aa linha, uomdo essa iü* 
feíiz baatrtüte malt'atada. * 

Acôici des3> lamentável o o 
correacia, o dr. chefe de polícia, 
por oiflcí3 desta data, recom^ 
meudou ao delegado do policia 
do raaoicípío de Goyaoiuaha qie 
tamise conheci roetuo e proee^ 
deass í\li •nôcesiiaiiüs d l'geuei 
para os fias legae*. 

— No dia 16 do próxima 
pasmado, no distiicto da Baixo 
Vtnde do município do Taipufc, 
Bôguudo communieação do res-
pectivo subdelegado de policia, 
em otticiu de 25, M*duü1 
quiui da vibrou em Quirino 
Joaé doa AnjoB um) lacada, 
que lhe produziu ura grüVi Ur.U 
meoio. 

Coifei o detinqueute qus foi 
preso ena fleigíauíe e rcmeitido 
pura a cadeia do Taipu1, proca* 
deu aqueiie «-ubíietegado de coir 
formidade com a U\. 

Delegacia Fiscal 
e d i t a l 

A f o r a m e n t o cie ter-
renos de \lari-* 

uha 

Vor esta <le[eg.icÍH ;í3 iwz p^* 
b| eo por duspaobo de 12 do 
Corrente, fo^nm concedidos por 
íoriinenio perpetuo Jrfto Da-
imec no & Irmão oí terrenos de 
mafifl™1.»- ftccreseidoa h alagado*, 
entrtí río* Mossoro* e João da 

( j j - u a r n i ç S o K s t a d u a l 

B A T A L H Ã O DR S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 15 cie Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. capm. Lusto-
sa 

Estado maior, o sr. tenente 
Brito 

Dia a o Batalhão, o 1' sar 
gento Soares 

Guarda de Palacio, o 2' sar-
gento Caetano 

Guarda da Cadeia, o cabo 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Reis 

Ordem a o official de ronda, o 
anspeçada Joaquim José 

Piquete, o corneteiro Nasci-
mento 

U N I F O R M E 6. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

LHÂO DE INFANTARIA 

SCTVÍÇO para Quinta-feira 
•i 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Joaquim Severino 

Estado maior o sent\ alferes 
Antonio Augusto 

Quarda d o Quartel, a n s -
peçada Ferreira 

Guarda da Delegacia, a n s -
peçada Revoredo 

Guarda da Alfandega, cabo 
Cantuaria 

UNIFORME—5* 

Por aviso d o Ministério da 
Guerra sob ir 44 de 8 com-
IHIINiçado em t e l e g r a m m a d o 
Senhor General Chefe d o Es-
tado Maior do Exercito de 
de 10, ao c o m m a n d o d o 2* 
districto militar, foi classi-
ficado no 30. Bata lhão de In-
fantaria, o senhor alferes do 
40* Alexandre Carlos de Vas-
couccllos que actualmente 
serve neste contingente, con-
forme declaração do c i tado 

? •» V »J1? MI; i ; * MeüCADO PUBLICO 
K ilíAKiri\IA 

Natalen ils rlaudh'o de JÛ03 

í l a m h i o 1 1 7/8 

TAJfcttLLA íM r W i r t l O 

Shllíng 
Feri D y 
Ifran eu 
Marco 
ÜQiUur 

'of 1 
l»0fo 
$08o 

J 

4SMm> 

PREÇOS COHRKAITK 
i^me vorde 
cavnv de sol 
Oame do xarquc superior 
<-avnc do porco 
Toucinho do roiuo 
B̂ cAlhètí 
< VIkVJ» 
ATTIU 
>Janha 
Vinagre nacional 
Azeite doco naoional 
Vinagre do lisbo» 

k. 
í ( 
i i 
i t 
t i 
( I 

maço 
k 

garrafa 

Praga do Natal 
* 

Generös de e x p o r t a ç ã o 

PRKÇQS COHRBNTBS 
àlgodfto do agreste, 15 kiloa por ü$ooo 1 
KUodÄo wriÄo " •• » M^oo} 
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commando em officio da so 
cçâo do pessoal sob n' 4íi 
de tudo d o corrente, deter-
minando se^uit este official 
a reunir-se ao seu corpo na 
primeira oppot tunidade. 
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S^ -absorvo pela t 
t iií -ra nrjscr .ki í ' , : j ido un) t 
t ^nindo reiiDvad^r do^ t e - I 
f eidos e cios principies 
l biMiii;ioidCi>s fuiidaineii - i 
t la-s, expulsando as toxi- t 
t nas ÍKKlorias infecciosas^ 
t e seus pivdüctos. P u - Í 
tr inca íOLaimerue o san-4 
t gne, e é por reunir essas ^ 
J propriedades que a £ 
JL 
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+ cicve empregar-se sem- • 
t pre na tuberculose, a ± 
X anemia, o rachitismo, o ± 
t embrandec imento dos 
£ ossos e em geral em t.c-
t das aquellas enfermida-
t des que necessitam um 
1 riménto' completo, 
t Por seu estado gordu- 3 
£ ? . so nutre os pulmões, t 

FOI' — — > sua assimuaçao, > 
augmenta os globuios dot 
ein ai i 

Pelo phospl oro q u e 3 
ccntorii, nuti ^ o rerebr^). í 

C Phosphvr; de cal e t 
de SO'V Miï'.re os ossos 

^ caí : T : v os tubercu- l 
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4 Ra 'ft porque (.) e um t 
t alirni'iito completo. 
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Delegacia Fiscal 
a p ó l i c e s s o r t e a d a s 

E 3 I D I T A X j 

l\>r esta R e p a r t i d o se Uz publ ico , em observai»-
cia ú ordem fcelejçraphicii da Director ia de Uuntab,li-
dado do Thesouro Federal de 1 - d o corroí , te , o se . 
o-ainte Edital da Caixa de A mortisaçâo : 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do ar. Inspector desta repartição, faço publico quo 

em eeesõee revisadas a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de novetiu 
bro do corrente anno peia junta administrativa da Caixa de Amor 
tisaçao, foram^ sorteada» 6.000 apólices do emprestimo nacional de 
1898, cuja numeração consta da reiação abaixo. 

41888 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

2.288 2.789 3.279 3.864 4.342 
•2.29G 2.793 3.298 3.868. 4.348 
•2.30õ 2.804 3.290 3.875 4.389 
2.306 2.809 3.310 3.878 4.392 
2.321 2.813 3.312 3.886 4.397 
2.326 - 2.822 3.332 3.891 4.402 
2.328 2.825 3.334 3.901 4.404 
3.342 2.832 3. 3G7 3.915 4.423 
2.361 2.844 3.869 3.930 4.435 
2.377 2.815 3.37 3 3.931 4.446 
2 382 2.887 3.397 3.938 4.456 
2.383 2.929 3.417 3.944 4.456 
2.391 2.<)) 3.433 3.995 4.478 
2.393 2.'. : "J 3.442 3.959 4.490 
2.402 2 !>.">9 3.445 3.906 4.503 
2.405 ' 2 0(31 3.455 3.982 4.504 
2.412 2.ÜÖ2 3.468 3.994 4.525 
2.419 2.982 3.470 4.005 4.526 
2.429 2.990 3.480 4.024 4.529 
2.441 3.002 3.488 4.045 4.554 
2.444 3.006 3.494 4 052 4 569 
2.459 3.016 3,496 4.056 4.570 
2.485 3.018 3.5Ü0 1.069 4.587 
2.48C 3.C22 3.510 4 071 4.590 
2.491 3.027 3 518 4 083 4.592 
2.494 3.044 3.538 4.090 ' 4.606 
2.526 3.049 .3.549 4. 105 4.621 
2.540 3.060 3.600 4 119 4 625 
2.545 3.065 3:612 4.121 4.634 
2.557 3 073 3.614 4.152 4.635 
2.561 3.081 3.643 4 153 4.642 
2.501) 3.084 3.649 4.151) 4.656 
2.571 3.086 3.665 4.163 4.065 
2.60D 3.107 3.071 4.107 4.668 
2.603 :». 114 3.677 4.108 4.679 
2.623 3.133 3.681 4.181 4.711 
2.828 3 « 151 3.087 4.190 4.712 
2 634 3.152 3.701 4.196 4.719 
2.647 3.1G0 3.707 4.202 4.722 
2.07 5 3.180 3.732 4.225 4.729 
2.678 8.181 3.742 4.231" 4.732 
2.080 3.193 3.741 4 . 2 3 4 4.737 
2.681 3,194 3.765 4.237 4.758 
2.098 3.195 3.782 4.238 4.788 
2.70o 3.2Í8 3.7t)L 4.256 í . 790 
2.707 3 815 4.276 4.791 
•2.711 3 . 2 2 4 3.K17 4.279 4. 811 
•) 79 a . i A m 3.227 3.82D í. 293 4.814 
2 . 7 3 7 3 . 8 2 2 4.298 4.827 
2 . 7 4 1 3 . 2 54 3 . 8 2 5 4 . '.i 12 4 . 8 3 4 
2.755 3 . 2 6 7 , 3 . 8 2 8 4 . 3 2 f ) 4.83o 
2.760 3 . 2 7 3 3 . 8 4 0 4.335 4.848 
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Bilhar Keqreativo 
DB FEOFEIBOAOH Dl 

JOAQUIM HENBIQUX DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eslabeleoimonto de diyo? 
sôe0y n'mn doa prinoipaç» 

ponto« d 'este cidade. 
Tem» a qualquer hora—café, 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guetes, una terno de exceilen-

cazemira franceza, pela 
Jiuiiuuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neàges tempea de graudes novi-

Jadesj agora que o sr. Santos Du 
líoat acaba de descobrir a direc-
ção doa bníõea, ueeiu o MELHOK 
SABONETE PAiiA A PELLE que 
é ineontd-tavelmecte a SABAO 
ANTE8EPTICO qae cura sardas, 
pannos, ecxem&H etc. * Leia-se o 
prospecto que acompanha ead* 

Vendô-se na- -
PHARMACIA MÀÍUKHÃO 
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I pecialidades Phar-
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ã o agradavel a o 

| paladar, tão indis-
l pensavel a saúde e I 
|de reputação tãq| 

âoiida como a E-
3 I mulsão de Scotta 
| Nenhum medicamento 
Î a exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
doidamente não tem sido 
| disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-1 
j fj;ica ; os rftedicos de t o d o | 
T o mundo a preconizam 
j c o m o o mais excel lente| 
"ï agente therapeutico c o n - 1 

i r a a tuberculose, a e s ~ | 
' j crofula, o rachitismo, o | 
j lymphat ismo e todas a s | 
Enfermidades que redu-* 

/ ,mh o organismo a mise-
• rhi physiologica. A 

M 

b m u l s a o 
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li : m 
•ide Oiço de Figado de 
jC^Sao «;om IlypopîiospîiHos^ 
, de Cal c Soda ^ 
Un\ü<\ se pode dizer e | 
jn;t<> sem r:i>:âo que 6 o F 
] e^neciS íú > da tuberculose, f J t R. 

; e^pecialmenie quando í T" . • A 
: i : : l r 

• í.uiiv/i.âveis ivsulta-y. 
Jt>s n'e?ta cornmum e n — 
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Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro djas novidades parisienses 

Os proprietários wir ;o í tuado 6 luxuoso esta* 
beleoi mento qu^ acabam mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, gr, nde^ e magnif icas compras 
aos pr inc ip ies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á - exrna?« f^milias de^ta cap i -
tal, c o m o á s d o interior d ; Estado, uma lista especial 
•ias mais altos e palpita d tf-ri novidaoes recebidas ulti* 
mament© neste ?eu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competência nesta praga no seu va* 

riado, exceliente, moderno e monumental sort imento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
E m vista do exposto, cs srs. Fontes efe O; c h a m a m 

a ateenção do respeitável publico pnm os tífóGUlNTES 
ARTIGOS: 

Phautasias brancas e de cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira paro senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos printipaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellncia ingleza de diÔerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enleite de Egre-
jas, flores para chapéos* leques de seda chiucza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família* estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHÀPfíOvS C A P O T A S \GORROS 12 C í I A P K ü S TOUCAS 

: I BONETS | DE ROL 
Para lio-j Para se-| .Para bapti-

mens, se-inhoras, ul-[ Para cre- Para íio-isado e pas-
nhoras ejtirno gosto anças, nuit-iuens, sc-fscío. Grava-
mocinhas,o de Pariz. Ito elcgante.nhoras e,tas para ho 
que ha dei 'e baratos.'mocinhas, jmens e se-
mais chie. nhoras. 

BENGALAS jGUARNIÇÕES FIGURAS DEj EXTRATOS j QUINQUI-
! ; BI,s CUIT I J LHA RIA S 

Especiaes, Para sala 
niodernissi-'de visita, 
mas e ele- sortimento 
gantes. 

Dos maisi 
Para con-j acredita- 'Grande va-

sollos, imti- dos faljrl nedade, sor 

« 

esplendido. ;to bem tra-jcantes 
ibal/iadas. 

ti m en to cies 
lumbran te. 

Chapeos Bi lontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s o m a r t i g o s ] vara p r e s e n t e s 

> W O V O ] V £ l l I l C Í O reeomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ GOjMP. 

Rua Correia Telles n. 11 

O proprietário desru acreditado, eestabelœimecfkto 
acûoa d e r e c e b e r d o Estudo d o CeaïA as especiaHdftdes 
pharro^oonticas seiunnít'- : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appro^ada pela Juuta de Hygieue Publica do Rio 
•1« Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo do 
«»amigue; cura radicalmente o rheuraatifcmo, a syphilis, 
uoabas ; ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 

mpigens, escrófulas, mornhea, cancros, cocoïraa e toda 
^ sorte de moléstias da como provam muitos at 
'estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto . que 
acompanha a cada garraf a Uma garrafa 5$000, 
P E I T O R A L D E j UCA' C O M P O S T O 
do Soares de mor im. Único a p r i o r a d o e auctor isado 
>elu Junta de Hygieue dos Estados Unidos do Brasil . 
]em curado milhares de d«^nte:-; do tosses, - iufluenzas, 

rouquidões, v-ayoo^, bronchites^ e s c a r -
ros de sangue, pleuríze,^ h= ryiígite^ pnumnouias, asth^ 
c o a s e tisica pulmonar , c o m o attosuiia notabil idades me^ 
dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 2$ft00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM» 
POSTO«3'0 ^ 

Especiüco na cura da - a e m i a , f raqueta, flores brau 
;as, paliidez, diairhéa ehronioa , digestões laboriosas* 

dyspepsies, escrófulas, fastio, chlorose, rachitiamo, po^ 
breza de sanguo, febres, ?otorií;ia e . fa l ia tias regra* 
FUi*, enriquece o sangue, f-uMlita a digestão e est imula 

appetite. 
U m a garra fa 5 $ 0 0 0 

E L I X I l l D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de A m o r i m , a p p r o v a d o pela ínspectoria 
de Hygieue.—E ? de incontestável eíficacia e de prom . 
pto elfeito na cura das febres intermittentes, maleitas 
o u sezões, febres fcyphoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
íoas que delle teem uzado, Um vidro 2$50Ó, 
PÍLULAS ANTHELM1NTICÁS do Pbarmaceutico Joio da Kocli» 
Íáoieira.—Bâo de efísito uoguro t> ^fficaa p*ra expulsar as lombriga« 
ou venue s intesSíaaete, 
VINHO PB QUINA, CARNE, FrHKO K Lacto-phoaphato de caído 
ti g Soares de Anaorim approvado peia ínspectoria de ílygiôna, 

Tonino reconsti uinte e natrUivo» recaitado pola disiiticia ciai 
ce medica na anemia, fraqueza, prsilideg; fastio, amenorrhéa on falia 
ias regras, cacbíixia, dorctô branc a , falia de forv^^ -excesso» de qual-
quer natureza que causara cmfr&queeimwnto % um coav&íesí-ôíiç»* dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DECAKOiííLLA de João da Mocha Moroíra. 
Excellente esíomacal para curar üs d^spepeíua. fiaUleaciaii, fastio^ 
gastriíe, dores de-estemago, assiâ  e ^odas m moieâti?^ quû stacam t 
orgâo da digestão. Um vidro l fsoo . 
INJECÇÃO HYGIENICA DE RICOBÜ preparada aa iyhzm&cm Ho-
cha, Cur^ poucos d i^ blot uorrhugi^ « .̂ iTecĉ ŝ branca 
xaaa recentes ou an^gas. Um vífíro iíSooo. 
CALLO'L df: Soares do Amodia —O grùïiù* $ poderoso retuadio 
que em i diaa oa caUos UOÍTOS e ántigô^ »era causar a 
üor dúr, po!s »ão q^eiíaa e neru i^ííamiua a pálio. 
Mala de cem peaaoas ^tíe^tam ft el^gim a ^íS^s-ela d eate mara<r 
?ííhopio preparado* vidro 2|ooo. 

T O N I ü O QUINA, J U A E M U Ï A M B A — d e Soare» 
de AmorioLi. Foz aesoer eit&cev o c a b e l h a d m i r a v e l - ' 
m m te. Mata a ca^pa e r-aiuzita-' vegetaes que sao 
a anica causa da a iopedai ; queda cubellos. 

ELIXIK D I V I N O ~ d e de ^Imoi im. E- o melhor 
dentifr íc io do murado pai - i iuevimr a carie e dõr de 
dentes, m a o hálito e t o l a as ranlestias que a t a c a m a 
hocca. L i m p a os deo.tee dando-lhes a)vara, bri lho e 

! re^cor. 1 

1 PASTA E PÓS ÍFRIOIC8 Soares A m o -
rim. Para a couírervaySi» e líinpeaa dos dentes uão 
hi' r.juaes e que couserve ' a u t o o esmalte. 

OLEOLXN-á—de S. »:,í.oríixi. A melhor br i lh . r . t iaa 
liara o bigode, barbu, e cabeilo. 

C R E M E A MORIM—Pt vu a í iygioae e belleza Ua 
pelle. Branquia a cu Li s dciiido-ihe h côv nacarado d o 
vi!»ráf33. DesU'oe as m-ití^lias. sardas e espinhas do 
o«to c o m o por enoauto. 

P E A U O ' E S P ^ I G N E h) A G UA DE QUIN-á—de » . 
lt Amor im. Loções tónica j para o cabelio. 

VASKLIWyi P F R F U M A D A — p a r a o cabelio» 
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C A R T A S M P A R I S 
Paris, 15 de Üezembro is 1202 
SnüMAuio : - O retutorio do general Vay 

ron - A misoria na Martinica—O 
drama de Etretat—O anniversa-
río dô üjora6tjerao—-Bjornson— 
A collooçAo Düfcuifc—O livro do 
De Wett—Livros Novos. 
(CONTINI'A CÃO) 

O d ruma de Ütretat, ou o 
assassinato de Mme* David, 
pelo pintor Syndou, acaba de 
ter o seu desfecho no tribu-
nal do jurv, que condemnou 
:> assassino a dez a mios de 
trabalhos forçados. 

Os debate? prolongaram-se 
durante dui.s dias e a questão 
deu grande pabulo tis discus-
sões na imprensa diaria e nas 
revistas, onde se tratou lar-
gamente do crime passional. 
Mas os jurados normandos 
foram inflexíveis e só tiveram 
em consideração, que, fossem 
quaes tossem as paixões que 
desvairavam Syndou, este 
não tinha o direito de atten-
tar contra a vida da sua a-
mante. 

O advogado do assassino, 
numa entrevista, declarou : 
"Condemnaram-no a dez an-
nos de trabalhos forçados f 
Não me queixo dos jurados ; 
tinham querido reduzir a pe-
na de Syndou ao mínimo, B, 
era 'summa, cinco annos de 
reclusão para uni artista co-
mo elle, para um homem de 
uma tal sensibilidade, de um 
semelhante talento, já era 
verdadeiramente uma puni-
ção bem dura. O tribunal,po-
rem, mostrou-jse de uma bar-
baria, de uma ferocidade 
cruel! 

De hoje em diante, quando 
um individuo watar o seu se-
melhante, é preciso tomar-se 
em consideração,não só o cri-
me c as condições em que este 
se produziu, tnas também um 
novo factor, que será a sensi-
bilidade e o talento artístico 
do assassino. Será preciso au-
gmentar alguns artigos ao 

Cod. Penal, em cujos termos, 
para o assassino dotado de 
uma sensibilidade particular, 
a pena será rebaixada. E o 
publico ficara prevenido, pa-
ra no caso de alguém ter de 
ser assassinado, evitar,sobre-
tudo, que o criminoso seja u-
ma pessoa sensivel, um pia-
nista, ou pintor de talento. 

A 8 do corrente, o grande 
escriptor noruego, Bjornst-
jerne Bjornson festejou o seu 
septuagesimo anniversario e, 
por essa occasião, recebeu 
manifestações de quasi todo 
o mundo civilisado. 

Só conhecemos em França 
o Bjornson dramaturgo, po-
rem esquecemos o orador, o 
moralista, o grande cidadão, 
que quiz a Noruega libertada 
da Suécia, autonoma c feliz, 
sob um bandeira livre. A vi-
da desse filho do Nordland é 
longa, ardente e fecunda co-
mo um bello dia de estio. 

\V o filho de um pastor. 
Aos dezesete annos come-

çou os estudos universitários 
cm Christiania. O pae quiz 
que fosse pastor. Recusou. 
Cortaram lhe a mesada. Aos 
vinte annos começou a viver 
da penna, como critico e poe-
ta e impoz-se logo uma tare-
fa de Titan : livrar o seu paiz 
da arte diuamarqueza, que n' 
elle imperava, substituindo-a 
por uma arte autochtone. 
Conseguiu-o, tornando-se ao 
mesmo tempo um verdadeiro 
apostolo, indo de monte em 
monte, a evangelisar o Bello 
e o Bem. 

A sua obra litteraria é con-
siderável. Publicou dramas, 
rorfiãnces, novellas, poesias, 
—verdadeiras maravilhas de 
inspiração. Percorreu o mun-
do inteiro, e levantou o espi-
rito publico na Noruega por 
meio de conferencias e pam-
phletos sobre as questões po-
liticas e sociaes. Mas foi so-
bretudo a lueta contra a su-
premacia sueca que o tornou 
popular. Ella valeu lhe o exí-

lio por parte da corte da Sue- as para fazel-as admirar a 
cia e uma pensão viajeira por todo mundo, 
deliberação do parlamento Isto bem mostra que esse 
autonomo da Noruega. velho illustrc foi eontiuua-

Faloy-se muito na impren- mente animado do fogo sa 
sa europca da inimisade que grado—poeta que viveu nos 
existira entre Iijoruson e Ib- cumes, ora tio tumulto das 
sen e da sua sensacional re tempestades, ora na p^z das 
conciliação por occasião da auroras e dos crepusculos, 
ultima moléstia do illustre sempre sedento de céo c de 
autor do Inimigo do povo. luz. 

fV occasião c azada para i 
por as cftisas cm seu logar. 
Assim, é bem difficil falar de' 

* » 

Bjornson sem falar de Ibsen, 
do mesmo modo que se não 
pocle julgar Ibsen sení pôl-o 
em paraíello com o poderoso 
dramaturgo do Para alem 
íh\s forças humanas. 

Bjornson, c um enthusiasta 
optimista ; Ibsen, um séptico 
pessimista. Bjornson é terno 
c generoso ; Ibsen duro e im-
placável. Bjornson é paternal; 
Ibsen, misantropo. Ao passo 
que a obra de Ibsen c como 
q' mergulhada numa sombra 
espessa e desoladora, sente-se 
nn obra dc Bjornson o sol 
brilhante de Abril cujos raios 
trazem o bom humor e a es-
perança após o soffrimento 
das borrascas hibernaes. Es-
ses dois homens são total-
mente diflferentes-

Os seus temperamentos, as 
suas divergências, não tem, 
de modo algum, o caracter 
de uma antipathia pessoal. 
Muito ao contrario, os dois 
escriptores têm um pelo ou-
tro verdadeira estima e ad-
miram-se reciprocamente; um 
filho de Ibsen, o dr. Sigurd, c 
casado com uma filha de B-
jornson. 

Bjornson foi semj. reutna-
rnigo da França, cuja linguà 
fala e escreve correctamente. 
Em 1871, foi delle a iniciati-
va de uma grande subscrip-
ção popular na Noruega, em 

(Continua) 
E n . L E R O U X . 

Recurso extraordinário 
Conforme se lê tio Diário Offi-

ciah n* 278, o Supremo Tribunal 
Federal, por unanimidade de vo-
tos, não tomou conhecimento, por 
não ser caso deüe, d> recurso 
extraordinário que o dr. Joio 
Gurgei e outros intentaram da 
decisão proferida pelo Superior 
Tribunal de Justiça deste Estado 
a fA7or do tenente-coronel Tibwr-
cio Valeriano Gurgei do Amaral 

1 e sua mulher. 
Foi advogado do tenente-coro 

nel Tiburcío Gurgei e discutiu a 
únproeedencia do recurso peran* 
te o Supremo Tribunal, o nosso 
collega. dr> Manoel .Dantas. 

- [ , -

Prêmios aos s » i p t e s 
Conforme as ácc\:\rações 

cjr.e filemos, os assí /n intes d' 
A Republica, tanto da capi-
tal, como de fora da capital, 
que A T E ' MARÇO VINDOURO pa-
garem, EM NOSSO ESCRIPTO-
Rio,um anno ou um semestre, 
ADIANTADAMENTE , receberão 
os prêmios constantes das 
listas que publicámos em De-
zembro ultimo. 

OS AvSSIGNANTES DESTA 
CAPITAL, que pagarem, EM 
NOSSO KSCRIPTORIO ( n ã o a o s 
nossos cobradores) tres ou 
dois mezes, ADIANTADAMENTE 
receberão, como premio uma 

que poderá consis-

tia e sob nossa responsabili-
dade, ou um objecto qual-
quer, como sejam um livro, 
uma musica, uma gravura, 
etc., ou numa simples pilhé-
ria de espirito. 

CLUB DE RETRATOS 

6" sorteio premfad; o n- 2:i 
pertencente ao senhor Godofredo 
BrUto, 

EDITAES 
Imposto* de consumo 

De ordem do st. Inspect r da 
Alfandega, faz-se p u b l i -
co para conhecimento de quem 
interessar possa que, de confor* 
raidade com o art. 2* do ,regu> 
lagemtü doa impostos de consumo 
era vigor, o praso para o paga-
mento dos emolumentos e expedi 
ção das patentes de registro a 
que estão sujeitos todos os fabri* 
cantes, commerciantes em grosso 
e a retalho e mercadores ambu-
lantes das mercador as a que se 
refere o art. 1 • do mesmo regu-
lamento, termina no dia 28 de 
Fevereiro proxímo. 

Outrosim : incorrerá nas penas 
do art. 27 do regulamento todo o 
fabricante, commerciante e mer« 
codor ambulante que, tentre do 
praso, não houver pago os emo* 
lumentos de acecordo com o art. 
11 do regulamento que so acha 
modificado pela/ei *r AKí do 23 
de Dezerafcro de 1901, VI parte 
do art. 2. 

Alfandega do Natal, 31 de 1002 
O Agente Fiscal 

José A. de Viveiros 
* . ..-.. „ ,..-Solicitadas 

Ao oommercio 

SURPRESA, 
favor dos nossos soldados fe- tir, ou num bônus que os ha-
ridos na guerra e por muitas j bilite a comprai em qualquer 
vezes elle percorreu a sua ter- casa de negocio desta capital 
ra, com as obras de Victor j mercadorias no valor, mini-
Hugo na mão, lendo as, tra-j.mo e máximo, de $500 a4 

duzindo-as c commentando- H)$000, com a nossa garan-

Tendo resolvido acabarmos 
cora o nosso endereço tele-
graphico, que era Carregado-
res, pedimos aos nossos com-
mittentes que d'ora em dian-
te,quando tiverem de telegra-
phar-nos, uzem como endere-
ço a palavra Benvenuto, que 
adoptamos em substituição 
áquelle. 

Natal, 13—1 —903. 
Benvenuto & Leite. 

DOSTOIEWSKY— FOXflHSSTIM 
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tarde, se recordava d êssa época 
da sua vida, guppunba que devia 
ter perdido por vezes a cons-
ciência de si proprio e que esse 
estado durára até á catfôàtrophô 
definitiva. Estava absolutamente 
convencido de que cornmettera 
muitos erros j por exemplo, que 
a successào cbronologica dos a-
contecimentos lbe tinha escapado 
muitas vezes. Eelo menos, quan» 
do mais tarde quiz reunir e co-
ordenar : 9 suas remin^cencias, 
foi-ihe necessaho recorrer a tes-
temunhos exíranhos, para saber 
um grande numero de particu-
(arídadés.Confundia os factos, con»> 
siderava tal incidente comocon.se" 
quencia d^utro^q^não existia senão 
na sua imaginação. Algumas ve-
zes era dominado por um temor 
doeuÈío que degenerava em teiv 
ror pânico. Mas lembr<m*se tam-
bém que tinha tido momentos, 
horas e talvez mesmo dias» em 
que, pelo contrari", se achava 
mergulhado n'uma apathia, com-
paravel sóme^te d indifferença de 
certos moribundos. 

Eai geral, n^aquellee uiíimo.ç 
tempos, em vez de procurar ter 
uma ide?a nítida da sua situação, 
tazla todos os esforços para nrio 
pensar rfisso. Cr rtos factos da 
vida corrente, que não admiti!** 
am addiament s irapunharii-se, 
contra Vi nUde, á sua attençno ; 
em compensação, parece que ti-
nha gosto em desprezar as quet-
fõfct, cujo esquecimento, nn sua 

posição especial« sò podia ser^ 
lhe faial* 

T/nha sobretudo tnedo de Svi-
drígaíloff. Desde que este lhe ti-
nha repetido as palavras pronun-
ciadas por elle no quarto de Bo-
UÍVI, os pensamentos de Raskol-* 
níkoff com o que tinham tocado 
nova direcção. Mas comquanto 
essa complicação nova o inquie • 
taese extremamente, o mancebo 
náo se Apressava a pôr o caso a 
limpo. A?s vezes, quando errava 
por aigum bairro {ongiquo e so^ 
iitario da cidade, ou abancava 
n*algum réles trahtir, sem saber 
porque ra^ão la tinha entrado, 
penbava subitamente em Svidri-
gailofí : faxia tenção de ter o 
ra ais cedo possível uma explica-
ção decisiva com esse homem 
que íhe atormentava o espirito. 

Um dia que tora passear para 
fora barreira^ aíé se lbe affl-
gurou que tinha dado rendee-vous 
a 8vídrigaííoft para cr̂ uelíc mes« 
mo sitio. Ouíra vez, accordando 
ante» da aurora, ficou muito ad 
mirado 'te se encontrar deitado 
no chão, no meio de uma mata, 

De resto, durante os dois ou 
tres dias que seguiram a morte 
de Oatharina ivanovna, 
n/k -ff teve duas vezes, occasião 
de encontrar tfvidrigaUoff : a prK 
roei/M, no quarto de Sônia, de^ 
poiíè. no vestibulc, perto da eu* 
cada que* conduzia ao aposen-
to da rapariga. 

N>*sa« dual ^ccarôe« /imita 

Dr. Manoel Dantas 
A D V O G A D O 

KSCRIPTORIO: Redac-
ção cia "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoíj» no Superior Tri 
bunal de Justiça, peran-
te o Juiso Secc ional e 
em todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarrega-se cie quah 
quer Liquidação e exe^ 
cuçao Oormnercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti CommerciaZ. 

i^rmiuncra^ôcs mediante a 
juste pevio. 
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ramaee a trocar algumas pala-
vras; e abstiveram-se de falar so -
bre o ponto capital, como se, por 
um accordo tácito, se íivessem 
entendido para afastar momen-
taneamente essa questão. 

O cadaver de Catbarina Iva 
novna estava ainda sobre a ea* 
ma. 8vidrigai7off dava ordens 
para o funeral. Sônia estava 
tarnbem muito occupada. No ul-j 
timo encontro, Svidrlgailofi par-1 
ticipou a Rasbotnikoff que as 
suas diligencias em fiwor dos 
fiihos de Catharina Jvanovna ti-
nham sido coroados do melhor 
exito-,graças a certas personagens, 
pudera obter a admissao das tres 
creanças em asylos. Os mil e 
quinhentos rublos com que cada 
um dos pequenos /ora dotado 
desbravai.) consideravelmente 
o caminho das daligencias, po)v 
que nos asylos eram recebidos 
rte pre/erencia os orphâos dota-
dos. Accrescentou algumas pa-
lavras a respeito de Sônia, pro* 
metteu ir n'uro dia proximo a 
casa de ftaskotnikoff e deu a 
entender que havia certas coi-
sas sobre que deseja conversar 
coiik e/le... Emquanto falava, 
ivldrigaiíoff não cessava d* ob^ 
seivar o interlocutor. De repen-
te calou-se ; depois perguntou, 
baixando a voz : 

— Mas que tem, Rodion Ro* 
manovitch? Parece que náo ^ 
la bem senhor debi. Ouve, oíha; 
c parece nAu comprehender ' Te-Í 

ühi sangue frio / Nós precisa-
mos conversar um pouca, infeliz 
mente eu andj mu/to occupado, 
tanto pelos proprios negocios, 
como pelos dos outros... Eh! 
Rodacn iZomanov/tcb, accresc^n^ 
tou bruscamente, todos os ho* 
mens precisam de ar, ar, ar.,, 
primeiro que tudo. 

Affastou-se para deixar passar 
ura padre e um sachristão que 
subiam a escada. Iam celebrar o 
o/ficio de defuntos : Svidrígail ff-
quizem que essa cerimonia ti 
vesse logar regularmente dur<a 
vezes yor dia. JSaskolnikoff, de* 
poia de om momento de ruflexão, 
seguiu o padre a casa de Sônia. 

Ficou a* porta. O offieto co' 
mevou com a /riste solemnidade 
do costume. Deíde creança 2ias-
kolnikoff sentia um.i especie de 
terror myí.tico perante o appara* 
to da morte , p ;r isso evitava 
quasi sempre assUtir à> pctnikhidas. 
De mais, esta tinha pata elle um 
caracter par.icularmente commo-
vente : as tres creanças estavam 
ajoelhadas junto ao caixas. Po 
t̂ techka chorava. Atraz d^el/as 
Honia orava, prccurando escon-
der as lagrimas. «Durante estes 
dia;,pen8ou elle de repente,— ella 
nao /evantou os olh^ para mim 
e nao me diese nem uma paia-
vra > O sol allumíava vivamente 
o quarto por entre o fumo do 
incerw que subia em turbiihõet 
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A S S I G N A T U R A S : 

Um anno 15$000. Um met 
J$SOO. tfoftctïatfas e Editaet-200 
reis a linha, 

naus espus 
A R E I A - B R A N C A , 1 4 . (Re-

cebido á noite) 

Reina o terror na povoa-
ção de Grossos. 
V A força cearense, logo que 
alli chegou, em vista da atti 
tude pacifica dos moradores 
do logar, coagiu as autorida-
des a renunciarem seus car-
gos e expulsou todos os ho-
mens de certa consideração 
existentes na localidade. 

As famílias, vendo-se ao de-
samparo, receiosas de raáos 
tratos e desrespeitos, foragi-
ram-se, em numero superior 
a vinte, pelas salinas, sendo 
carinhosamente recebidas e 
amparadas pelo povo de À-
reia Branca e Mossoró» 

O commandante da torça 
cearense alliçiou grande nu-
mero de capangas. 

Senador Fedro Mio 
Brilhante e significativa foi 

a recepção que, íiontem, a po-
pulação desta cidade, fez ao 
nosso querido chefe, senador 
Pedro Velho. Descrevera, em 
todas as suas particularida-
des e nuanças, ser nos-ia ta-
refa impossível, porque o que 
houve de melhor em expan-
sões patrióticas, em alegrias 
íntimas, é coisa mais de ob-
servar-se do que de falar-se. 

Mas a nota geral e caracte-
rística que nos ficou de todas 
as manifestações foi a da sin-
ceridade e do affecto. 

A chegada 
A's 4 horas da madrugada, 

quando as bandas de musica 
do batalhão de Segurança e 
da Philarmonica Luiz Coelho 
percorreram as ruas,tocando 
alvorada, e na praça Augus-
to Severo queimou-se uma 
salva de vinte e um tiros, co-
meçou o movimento geral do 
povo que affiuia para o caes 
da Alfandega. As ruas que 
vao da casa do Senador Pe-
dro Velho até aqtíelle caes es-
tavam todas embandeiradas, 
festonadas c decoradas de 
postes de folhagens, com fo-
ihns espadas pelo chão. 

\ ó mar 

Ao romper da aurora, o 
vasto ancoradouro, em fren-
te ao caes apresentava um 
aspecto movimentado e ale-
gre ; eram os barcos da flo-
tilha fluvial que moviam-se 

Sarbosamct i te , eviu as suas 

amutas , as suas ornamenta-

ções ; eram os navios surtos 
uo porto que, querendo, por 
uma gentileza especial, asso 
ciar-se á manifestação, em 
bandeira varo; eram uma Infi-
nidade de barcos particula-
res,* que se moviam em todas 
as direcções* 

Foram logo embarcando 
na flotilha as pessoas que se 
propunham a ir fora da bar 
ra. 

A galeota Natal, a oito re-
mos, já ia alem da pontadas 
Velhas para se por á disposi 
cão cio senador Pedro Velho 
e seus dignos companheiros 
de viagem. 

Embarcaram succesivamen-
te, no rebocador Augwsta»Se-
vero, o exmo. governador do 
Estado, seu secretario e seu 
ajudante de ordens e a com 
missão do nosso partido, 
composta do desembargador 
Moreira Dias, commandante 
Arthur Lisboa, dr. Manuel 
Dantas, coronel Pedro Soa-
res e dr. Francisco Camara. 

—no escaler Mossoi ò, a 
commiãsão de empregados do 
Melhoramento do porto ; * 

—no escaler S.Josê, a com 
missão do batalhão de Segu 
rança; • 

- n o escaler Macau, a com-
missão do commercio ; 
' —no escaler Apody, a com-

missão de empregados da De-
legacia Fiscal ; 

—nó escaler Caícó, a com-
rnissão de empregados do 
correio ; 

—no escaler Ceará-imrim, a 
commissão dos empregados 
da Alfandega ; 

—no escaler Açu, a commis-
são dos empregados do The-
souro do Estado ; 

—no escaler Martins,a com-
missão do club da Guarda 
Nacional ; 

—no escaler Acary, a com-
missão cl os artistas ; 

—no escaler Caugimreín ma 
o pessoal da Republica ; 

—no escaler Pau dos Fer 
vos, o pesssoal da Gazeta da 
Commercio. 

Em terra, no desembarca-
douro, ficou uma commissão, 
para receber o senador Pedro 
Velho, composta ao coronel 
Joaquim Manuel, represen-
tando o governo municipal, 
dr. Pinto de Abreu, represen-
tando o partido, coronel Fa-
brício Maranhão, represen-
tando a família. 

A musica da philarmonica 
''Luiz CoelhoMseguiu a bordo 
do rebocador Frei Miguel i-
nho. 

Pez-se ao largo a esquadri-
lha, passou se pela draga, 
dando-se uma volta em tor-
no desta, em cujo passadiço 
se achava o digno engenheiro 
chefe do Melhoramento do 
Porto, o dr. Pereira Simões, 
admirou-se bastante a perfei-
ção do trabalho de escava-
ção que estava sendo feito 
pela draga e, pouco adiante 
do Forte dos Reis Magos, en-
controu se a galeota Xatal, 
trazendo de bordo do paque-
te o senador Pedro Velho, se-

nador Ferreira Chaves e sua 
exma. esposa, deputados E-
loy de Souza e Fonseca e Sil-
va. 

Peitas no mar as primeiras 
saudações, os dois rebocado-
res tomaram as testas das 
duas filas de escaleres, fican-
do a galeota no centro, num 
conjuneto deslumbrante, e ao 
som da musica, ao atroar 
dos vivas e dos foguetes se-
guiu-se em demanda do caes, 
onde milhares de Ressoasse 
apinhavam, saudando entu-
siasticamente o nosso queria 
do chefe. • 

0 vapor costeiro, que nesta 
occasião entrava, vindo dos 
portos do sul, ao passar pela 
flotilha, emba ideirou em ar-
co. 

O desembarque 
Quando a galeota Natalen-

costou ao caes e o serrador 
Pedro Velho pisou o solo-rio-
grandense, romperam deli-
rantes a cola m ações e uma es-
trondosa gyranüola de sete-
centas dúzias de foguetes e 
foguetões. 

No caes da Alfandega epra-
ça fronteira era difficH o mo-
vimento, tal a agglomeração 
de gente. 

Feitos os cumprimentos de 
boas vindas, organisou*se um 
imponente préstito que se-
guiu pela rua do Commercio 
e travessa da Alíandega, on-
de o photographo Bruno 
Bourgard tirou clichés e um 
grupo de gentis senhoritas a* 
tirou confettis c flores, das 
janellas do sobrado onde fun-
cciona a Commissão de Me-
lhoramento do Porto. 

Na praça Augusto Severo, 
soltou-se outra immensagy-
randola cie fogos. 

Sempre num enthusiasmo 
crescente de acclamações, o 
préstito acompanhou o sena-
dor Pedro Velho até á casa 
de sua residencia que abriu-se 
de par em par, pai*a receber 
todos os amigos que deseja-
vam novamente cumprimen-
tai-o. 

E foi durante tudo o dia u-
ma procissão ininterrupta, 
em que ao lado do che£e poli-
tico figurava o simples cida-
dão, o humilde trabalhador,o 
homem do povo, sendo todos 
recebidos afectuosamente pe-
lo senador Pedro Velho, que, 
apezar de convalescente e fa-
tigado por uma longa via-
gem de dez dias, esteve sem 

pellucia azuí, contendo todos 
os accessorios para um servi-
ço de mesa de 24 talheres, 
sendo interprete dos manifes. 
tantes o nosso talentoso ar-
raigo, dr. Pinto de Abreu. 

A's sete horas, organisou 
se o préstito, precedido da 
musica do batalhão de Segu 
rança, tendo á sua frente a 
commissão composta do cies 
embargador Moreira Dia«, 
dr. Pinto de Abreu, dr. Ma 
nuel Dantas, coronel Pedro 
Soares e major Joaquim Soa-
res, levando pela mão. um 
grupo de meninas vestidas de 
branco com cestas de flores 
desfolhadas. 

Por entre vivas e acclama-
ções, seguiu-se até á casa do 
senador Pedro Velho, que es-
tava profusamente illumina-
das, tanto interna como ex-
ternamente. 

Ao chegar o povo á casa 
do senador Pedro Velho, sol-
tou-se, na praça Augus t o Se-
vero, urna gvrandola de mais 
de setecentas dúzias de fogue-
tes. 

Dando entrada a commis-
são e mais pessoas que o 
grande salão de recepção pou-
dc comportar, usou da pala-
vra o dr. Pinto de Abreu,que, 
durante meia hora, trouxe o 
immenso auditorio preso á 
magia da sua palavra imagi-
nosa e correcta, produzindo 
um discurso que ás bellezas 
do estvlo reuniu a elevação e 
sinceridade dos conceitos. 

Discurso d o dr . 
Pinto de Abreu 

d 

SENADOR P. VELHO : — 
0 Partido Republicano Fede-

rai do Rio Grande do Norte, que 
se orgulha de ter-vos por che-
te, escolheu o mais humilde e 
um (lo* mais devotados dos vos-
sos amigos para significarmos o 
immenso jubilo que lhe vae n'ai 
ma peio restabelecimento da VÜB* 
aa preciosíssima saúde. 

Apanhado quasi de surpreza, 
nã) tive tempo síquer de medir 
a grandeza da minha audacia. 

Cumpria obedecer sem tibíesa ás 
ordens dos meus correligionários, 
para não resignar a subida hon^ 
ra de ser o por<ador de tão justo 
preiíu ao maia nobre filho deeía 
terra nobre. (Muito bem) 

E, como não se tratava de 
exhibir agora uma ruidosa ma-
nifestação convencional, dessas 
que a simples cortezia justifica e 
aconselha, sinão de expandir o 
lenfimento mais puro, eis^me di-
ante de vós para abrir o coia-

pre visível, recebendo e tra- çao dos vossos chefiados a trans 
tando todos com a bondade 
e o carinho, que lhe sao pecu-
liares. 

S. exa. recebeu de muitos 
pontos do interior e de fora 
do Estado grande numero de 
telegrammas dc felicitações. 

A manííesta^iio 
A' noite, no eseriptorio des-

ta folha, orgauisou-se a gran-
de manifestação que ia ser 
feita ao senador Pedro Velho, 
consistente na entrega de um 
faqueiro de chnstolle, acondi-
cionado numa artística caixa 
de madeira dc lei, torrada de 

bordar de alegria e felicidade 
vendo-vos restituído d farailta e 
ii patria* graças ao bom Deus,que 
parece velar pela nossa fortuna, 

0 ' maídita pobresa da mtnha 
palavra incolor / 

Que ella não possa roubar ao 
eèo a ^cintilação das estreitas, 
brancos /yrios piedosos das altu^ 
.MB 1 

Que e/la ignore a suave p!an^ 
gencia de uma harpa eò ea íe-
rida nos espaços, para reprodu-
zir agora a* nenm das nossa* a-
margurae, desfiar o rosário das 
nossas /agrim^s nos longos dias 
em que receiàmas por t^o cara 
exiatenciaf velando de joelhos 
d*nnte da imagem da fatria fo i 

tyguar transida de Jór e branca 
de agonia / . . . 

Silencio Perdoae, meus amigos, 
/erir^vos o teclado de t&o nna 
e:notiv datfé e elevemos ao cèo 
a prece do nosso reconhecímen*-
to. (Applausos) 

Querido chefe, ha 13 annos, é 
tal a identificação da vo«sa pty1« 
sonaiídade ctfm o Rio Grande do 
Norte, que seria impossível dia« 
tinguir a patna de Miguelinho 
do senador Pedro Velho. 

E' que nos tecidos desse pe« 
quenc corpo infiltrou-se toda a 
energia de uma grande al-
ma* {Èu'tõ bem) 

Não seria exagero affirmar que 
este Estado é uma invenção vos 
sa» precioso artefacto de um íe» 
cundo engenha 

E quereis a prova ? 
Os factos são de hontem : COT 

tejemos o passado com o pre-
mente. 

A provincía do Rio Grande do 
Norte, que a mooarchia sempre 
honrou com o mais solemne de*« 
prezo, jazia pobre e abandonada. 

Os seus znnumeros administra« 
dores aqui vinham apena* gftzár 
as ferias parlamentares, matar o 
octo do S. Christovão, alheios 
suas palpitantes e vitaes neces-
sidades. 

0 povo dormia na ignftrancia e 
detxava «se conduzir pela baixa 
pofítica doa áulicos. 

Gra uma colonía de escravos e 
n&o era uma provinda do lm* 
perio. 

4Soou finalmente a hora da de* 
mocracia» annunciada pelos pro* 
phetas dâ propaganda, e a pro* 
clamaç&o da Republica foi a pro-
clamação da nossa liberdade.(Ap* 
plausõs). 

Organisou se o apparelho do Es-
tado, e essa poderosa construcção 
é a obra do vosso talento e do 
vosso patriotismo. 

0 Rio-Grande do Norte movi-
menta se na engrenagem federa« 
tiVA e a regularidade das suas 
funeçoes sorprehende a ingenui« 
datíe dos timfdus e a malícia dos 
scepticos. 

Temos a paz interna e a mais 
perfeita homogeneidade politica 
de que ha memoria. 

Temos uma boa politica, por* 
que temos exceüentes finanças. 

O pequeno Estado da' exempiis 
de virtudes a' Federação Brasi« 
leira. (Apoiados), 

E a quem se deve tamanha fe-
licidade ? 

Nào digamos" nos, meus ami-
gos, digam os vossos inimigos, 
pequeninos rego2,:iando*se hon~ 
tea% pub/icamente com a vossa 
raoíestia, porque a própria cons-
ciência lhes atfirma que o Rio 
Grande do Norte è a pessoa do 
senador Pedro Ve in . 

Digam esses môcbos conspiran-
do naa trevas, abrigados a som-
bra da vossa misericordiosa to-
lerauc/a, abusando da Uberdade 
de imprensa para difamarmos, 
difamar o honestíssimo governo 
que preside os nossos destinos e 
os seus mais honrados auxilia-« 
res. /Applausos). 

Meus senhores, ja' eo disse al-
gures que a tolerancia é a pri-
meira virtude do homem de Ks* 
tado, 

Atfirma um celebre historiador 
;nglez que a mais alU* prova de 
virtude consiste em possuir um 
poder lüiraitado sem nunca abu-

delle. 
Escreveu Oliveira Martins que 

o exercício do poder ó as maia 
vezes o patíbulo do caracter. 

Ah* tendes a vida publica do 
senador P. Ve!hor uma serie inin-

(Sega* DA qunrtA pagluA.i 

tfttdKtfk 
j r m 
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Esutn de yrepaniorios 
Editai 

0 ilG.e.iil) »ira %:jr Y i c e o t ; <Je 
Litto*« Coiiiuia^rio Kucal dufl 
exames ge ae* (te pieparatorloB 
tnitnita hz t publico «wa conhe* 
cmejt;) dos íu^reítw.Ku q»ï« eo-
.meçmã>> am^nliã, 11 
do d a, no A'hane i Kio Gr*n; 

den*e, oi « xnYnee <ie iir^aratorh*, 
fuQCCfóatodn stmtZuoeaaieot* < s 
bancas 4e Por'ujut1* e Aitho)e* 
uca Q9v1o cbarnadj* oa seguia 
tes examinandos : 

Poitu^oez 
Heraelídes Raposo da Camar» 
Maciiü J A. RtpOso da C «mara 
Gawlenm Olaudíj da Aguí »r 
Jdsé T<in|u-*fc.» de Aguiar 
Ariôtatel s \V:mdtüey Filho 
LMdulpho C w Nunes Mouteíro 
Victor Hugo de B, Aodra ie 
Loonio Gomes de Uilveir* 

Supplentes : 
Salomão .áugasto (le V, Fil-
gueira 
Severino Malabo ilob Ramos 
Orlando de F*iU Calla 
Fraactico B«ymandu J jnior 

Antnmirtica 
Salomão Augusto*do V. Filt» 
gueita 
Francisco Tinoco Cabral 
M nuel Clementino C. de Al-
buquerque 
Sev rina M^rinò dos* Ramos 
Franc sco Reymundo Junior 
Oihndô de Faria Caldas 

. Suppléâtes 
A t i t M a l e s W A ü d t r l e y Filho 
i^odolpbo CeeaT Nunes Mon eípo 
Gu udeücio Claudia de Aguiar 

Oiganisaçã ) das Bhncas^ 
Português 

presidente: padie Joké G laa 
ísans— ( ïxam nadores — p/oteaauf 
Joãs Tibiirclo e dr. pinto de A® 
b r e u . 

tfubatifcutoa : professor Zózimo 
pî-iuïo « Pe Jro -álexiufírioo. 

Aritiimetiça e Atgébra 
prévient«: p òtesior Va U de 

Miranda—Examinadores : proies 
soro*. Z )Z mo rlatão o Minuel 
Ga»ci* pilho. 

Substitutos? preíeísof Odilon 
Garcia e Joaquim Maoue!. 

F rances 
pre^dsute : proie,aor J.'ào Ti* 

büfcio— Examinadores—tir» pinto 
de Abreu e padre JvBc de 
Zh os, 

Sibàil utoB : professores Valle 
de Miranda e,Joaqairn Manuel. 

Inglês 
presidente : dr. Thorntiz Lan* 

dim—Examinadores - profasíorer 
Odilon Garcia e Valle de Mirant 
da. 
iSubslitutoa : professores Joaquim 

Manuel e Manuel Garcia 
Latim 

pra iltnte: dr. Pinto de A-
breu—Exeminadores prof^sor JG» 
ão Tiburcb e padre JO ê' de Ca* 
jHZiUÔ. 

Substitutos : protestor Mnmr ( 
Garcia #e Joaquim Maaaet. 

Qéonxelúa e Jrlgmom^ria 
Pifcfídeote : pnUàèvr. ValU de 

Miranda -ttx*iuina1oroti--pf<>fti3iO" 
re« Manoef Garcia e Zuzimo t ! » J ». 

Subititutos: dr. PÍQ'0 d>< A-
bren e .professor Odilon*' Garcia. 

Oeographia 
pi^ahiente . d«', p nto de Abr. u 

Kx%rcinadore prof s o e* Z //mo 
plutão e j);iquím M*nu?l. 

Sub t̂ tutoa ; padre jos^é Ci-
íüs^ns e prn^8$or Odilon o*rcia. 

Physica e Ghimica 
presidente—padt o Jo^é Cuia 

íaiíS — Examioadorf s — pro/essores 
VísHe de Mirandu e Manuel oar-
eia . 

Substitutos : dr̂ . Pinto de A^ 
breu e rhom ẑ Lindlm. 

HXstoria 
P.esüente ; professor Z zimo 

Platão—Examinivdorea pndie JO-
se* Olasans e protester Joaquim 
Manufl 

S<il>*ti utos professor joã i tI* 
burcio e dr. Augusto Lyra. 

Historia Natural 
Predicate : dr. Piaio de A^ 

breu — Examinadores -professores 
Valle de Miranda e M^nue! Garcia. 

Substitutos : d ^ Tbomaz La a 
dim e professor joaqaim MaiiuM* 

E para' constar lavrei o pre* 
«ente que' Bera' publicado tia fe* 
Iba official. 

O secretario, 
José Julio Pereira de Medeiros. 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 
Serviço para o dia 16 de Ja-

neiro de 1 9 0 3 
Ronda, o sr. alferes L a g o 
'Estado maior , o Sargento 

Qüartel-Mestre Diniz 
Dia a o Bata lhão , o 1* sar-

gento Galvão 
Guarda de Palacio , o 2 sar-

gento Caetano 
Guarda da Cadeia, o c a b o 
* Cavalcante 
Guarda d o Quartel, o e a b o 

Correia 
Ordem a o offieial de ronda , o 

c a b o Antonio Pedro 
Piquete, o c o r n e t e i r o - m o r 

Gomes 
U N I F O R M E 6 . 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° B\TA-

IvHÃO DK INFANTARIA 
Serviço para Sexta-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Alexandre 

Estado maior o senr. alferes 
Nestor -

Quarda do Quartel, c a b o 
Januario 

E MARÍTIMA 

Nata\>ir> do Janeiro de 1903 
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TABELLA DO CAMBIO 

Libra! 
ôhlliug 
Penny 
Rr&oco 
Marco 
Dcilar 

2o$ 1 
ISO/o 
SOfifo 
S8o4 
$m 

4Sl(k> 

Praga do Natal 
Generös de e x p o r t a ç ã o 

PHBÇOS CORRFNTBfl 
àlgod&o do agro«to, 15 tílo« por 9tooo 
M?odao ° wrtóo " " " Míioo 
Isauoar Urato Hooo 

d& Usina M 4é 11 «tooo 
Oooro« Salgados 44 " lO$50o 
J«lle0 de carneiro, ama lt^oo 
?elles de cabra " «t oo 

MeHGADO PÜBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Carne verde 
C/̂ rno de çol 
Carno to xarque sup 
f"arne de porco 
Toucinho do reino 
B<\calbáo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre de Lifiboa 
Sal 
Msoarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arroft 
Farinha 
Peijfto mulatinho 
Feijão de corda 
Poij&o yerde 
Batota inglesa 
Batata dooe 
C'occ scccc 
Paüto 
Rapadura 
Alencar de oaina 
Aguçar moreno 
Aguçar eapeeial 
Aaaoear retamo 
Mî o 
T<eit« frMoo 

G u a r d a - d a Delegacia, a n s -
pecada LitnOw 

Guarda da Alfandega, a n s -
peçada Olvmpio 

' UNIFORME— 

î 
í Emulsão 
Scott ^ — . • • • ^ 

I Alimento I 
> 

-V 
+ 

4-

í 

Completo 
A Emulsão cie Scbtt, 

por seus componentes 
d ? o: /o de fígado de ba~ 
calhao e hypophosphitos 
de cal e soda, é um • dos 
alimentos mais comple-
tos para a economia hu-
mana. 

E unrTexcitante da nu-
trição. Se absorve pela 
fibra muscular, sendo um 
grande renovador dos te-
cidos e dos princípios al-
buminoideos fundamen-
taes> expulsando as toxi-
nas bactérias infecciosas 
e seus produetos. Pu-
rifica totalmente o san-
gue, e é .por reunir essas 
propriedades que a 

Emulsão 
de 5cott 

deve empregar-se sem-
pre na, tuberculose, a 
anemia,'o rachitismo, o 
embrandecimento dos 
ossos e em geral em to-
das aquellas enfermida-
des que necessitam um 
Cimento completo* 

Por seu estado gordu-
roso nutre os pulmões. 

Por sua assimilação, 
augmenta os globulos do 
sangue. 

Pelo phospl oro que 
contem, nuti? o v erebro. 

C Phosplvui de cal c 
de sogc* nu-re os ossos e 
ú caí ) r\ os tubércu-
los. 

Ra7â/ porque o é um 
alimento completo. 
SCOTT & BOWNE; Chimicos» Nova York, 

A venda nas Phannacías e Dn^garir.'. 
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Delegacia 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

S D Z T Ü . L 

Por esta Repartição se Uz publ ico , ein observân-
cia a o r d e m tele<çraphtca da Direc tor ia do Contabi l i -
dade d o Thesouro f e d e r a l de 1 ' d o corre i , te , o se 
gab i te Edital da Caixa de A m o r t i s a ç ã o : 

Caixa de Amortisaçao 
De, ordem do Br. inspector desta repartiçfto, faço pubííco que 

em sessões reaiiaadas a 28, 29' e 31 de outubro, 5 e 7 de noveau 
bro do corrente ao&o pela juota administrativa da Caixa de Amor 
tieaçio, foram sorteadas 6.000 tipoliees do emprestimo nacional de 
1898, cuja numeração consta da reíaçfto abaixo. 

4.338 apólices nominativas 

[COHTENtfAÇAO] 
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Leite condensada lata l.ooo 
Sabão k 7oo 
gafé do t» 800 
Café do brejo i» 600 
Café moca ' « ÍAoo 
Mate em folha <1 2.000 
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Rio Grande do IVorte 

THESOURO DO ESTADO 
Semana de \2 a 17 de Janeiro 

do idod 
PREC03 CORliENTES DOS GENBHOtí 
SUüElTOS A DlttEITOS DE EXPOR-

TÀÇlO. POR MAR 
MercadoTiftR Unidades 
4!g<xltto em rama 15 kiloa 

" carogo 
" sujo oa residao 

MmcAr dc nzina 
chistalizado 

t « 
I < 

H 
i < *» 
O 
I I 

< ( 

branco 
soro «DO 
mascavado 
bruto 
reUwft 

Aguardente 
Borracha man^abeira 

11 d« m»niçoL# 
banha d« w r ^ o 
ceHolâ  
Cfttt 

î « 

11 

ütro 
kilo 

Valora 
91400 
3$000 
4$0Q0 
2 $400 
3ICOO 
2Í400 
ÄftOo 

î MH) ! 
0 

800 
$300 

JloOO 
1 tocv? 
l$4oo 
l|2o0 

itm 
liOOi 
$m 

Cora de carnaiba 
Cera 
C iriieiro 
Oiiuras unia 
Ohapeos ie p&lha um 
Couros da boi, sfc :o ou 

sacados um 
Chifres de boi cento 
Charutos 
Cigarros 
Caroço de algodao 
Carne de sol (seeca) kijo 
" qualquer modo preparada 
esteiras ee palha 

" de junco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folha? 

fdiiaoa de maudíoca 
feijão mulatibho 

de outras qualidades 
frangos 
gàllíohas 
gomma de maodiooa 

" do araruta 
milho 
mel de aapucar 
me! de abelha? 
ovos d« galiinha 
ossos 
o v 0 de ttunioD» 
perus 
papH gaios 
pejequit os 
peltea d« cabra 

iií) curneiro 
PiWo Tígetal 
7' joots de ema 11 

?) '^íjo de mantfiigii f* 

flIJtftM 

uma ( 

kilo 

littro 
é< 

# 

u m ff 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

f* 

uma 

kilo 

10 (r,i) 
lOiOOO 

fíCO 

1$000 
2 $000 
7$000 
6$000 

$800 
1|400 
2*000 
1$200 

$32o 
$500 
$500 
$080 
$400 
$120 

1$50T 
2 $000 
$400 

L$400 
$080 
$820 
$500 
$060 
$010 
fcjOG 

4$0o0 
5$000 
tftoo 
$050 
$050 
$800 

M 
1$600 

»Sêmen/es do mamona 
(dai 
soia meio, ia*a íha 
sebo kiio 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouros de carnaub* etc 

Thesouro do Estado do Rio Grande "dá 
Norte, 12 de Janeiro de 19o3. 
O Contador, IOAO NEPOMÜCENO 8EA-
BRA DE MELLO. 

O Eeoriptorario, AFFONSO MAGA 
LHABS DA SILVA 

#10 
19 1]2 
$500 
$400 
W400 
1 $<,0o 
$̂Õ0o 

l$0í"0 
6$500 

V A P O R E S ESPERADOS 

MEZ DE JAiNEIRO 

Uoa 

Do norte 

a 15 

4P 
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Recreativo 
Di PXOtafJÎÛADIk D« 

JOAQUIM BSNBtQÜt DÈ MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifloo efltebeledmetito de divor* 
Me«, » 'W doi principe 

poato» cidade. 
^em, a qualquer bora—café, 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellent 
\e cazemira francês»; pela 
liwinuta quantia de 

75$Q00, 

A Grande Novidade 
Nesses tempo* de grandes novi-

Jade^ agora que o sr. Santo« Du 
ttoat acaba dû descobrir a direc~ 
jâo dos baíõee, usem o MKLHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd-tarelmente a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
panno», eczema* etc* Leia-se o 
prospecto que acompanha çada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARAKHÃO 

tá 

ã 

s 

ê 

1 De todas as es-
| pecialidades Phar-
|nmceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
j tão agradavel ao r 
i paladar, tão indis-l 
1 pensavel a saúde e | 
í de reputação tão 
I solida como a E-
| mulsão de Scott. 
•à 
| Nenhum medicamento 
'I exceda em efficacia. A 

fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 

3 disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con-
tra a tuberculose, a es-

Icrofula, o rachitismo, o 
| lymphatismo e todas as 
Jj enfermidades que redu-
1 zem o organismo a mise-
I ria physiologica. A 

Emulsão 
de Scott kè IM 

de Oleo de Fígado de 
calao- com Hypophosphiíos| 

de Cal e Soda | 

quasi se pode dizer e i 
nfio sem razão que é o 
especifico da tuberculose, F 
especialmente quando-se F 
usa a tenpo. Tnes sao| 

M suas admirareis resulta-1 
I d o s n'esta communion-* 
| fenj"! idade. 

K x i j u - f v e (\ letritiíJiM. 

-1 
1 
•í 
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í 
i 

» 
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A* v̂ nda rHartnnciî  
SCOTT ß ÄOWNK, ( 'hínjK.<>sp N va York. 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses ' 

Os proprietários deste ooncoituado e luxuoso esta» 
belecimento que acabam <1e mandar effectuar, com to-
lo esmero e capricho, gr«ndes e magnificas compra 
nos principaes mercados cia Europa, tomam a liberda-
Aa /"la uhMüúnfnn c A A .. I! : 

raamente neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 

que não acha competencia nestá praça no seu va* 
iado, axcellente, moderno e monumental sortimento 

que satisfaz as maiores exigencins dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

NOVIDADES DA EPOCHA 
- Em vista do exposto, es srs. Fontes & O. chamam 

a attençâo do respeitável publico para os 8tóGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias avssetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setirietas francesas 
para forío, capas de easetnira para senhoras» feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e dé 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
sêda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglcza de differeiites cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas pai~a- enleite de Egre-
jas,- flores para chapéos, leques de seda cliincxá, leques de 
ga^é, ligas de seda7 quadros de pintura chincha para eón-
sollos, cadeias de aluminium, anheis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família,' estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos' espsoiaes 

Para ho-i Para se-
mens, se- nhoras, ul-
nhoras ejtimo gosto 

CHÀPEOS;CAPOTAS (GORROS ECHAPEOS TOUCAS 
BONETS | DE vSOL 

| Para bapti-
Para cre-j Para ho-isado e pas-

anças, mui-lmens, se-fseio. Grava-
mocinhas,o.xle Parii. to elcgantejnhoras c,tas para ho 
que ha de 
mais chic 

'e baratos. 

BENGALAS -GUARNIÇÕES 

Especiaes, Para sala 
modernissiJde visita, 
mas e ele-sortimen to 
gantes. 

FIGUKAS DE 
BISCUIT 

Para con-

mocinhas, mens e se-
nhoras. 

ètm mmmmu* mm^m jjuBWBBW« mm*^ . 
; 

EXTRATOS QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais 
acred ita- Grande va-

sollos, mui-:dos fabri- riedade, sor 
esplendido* íto bem traficantes 

jbalAadas. 
timento des 
lumbrante. 

Ghapeos Bilontra 
O que ha de^mais elegante e modem ; 

Especialidades em artigos para presentes 
3>fl O V O M u n d o recomenda-se 

tambem.pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ C O j t f P . 

Rua Correia Telles n, 11 

0 proprietário deste acreditado eestabe).8ciuwnto 
acftòa 4© receber do Estado do Cejiiá as especialidades 
pharnoncenticas seguinte-; 
CAJU REMA DE SOAliRS AMORIM 
appreyada pela Junta de Hygiene Publica do Rio 
1+ Janeiro. F/ o melhor e o mais rico depurativo ão 
* vigile; cura radicalmente o rheumatífcn^ a syphilis, 
" oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 

mpigens, escrófulas, morpliéa. cancros, c o e s a s e toda 
^ sorte de .moléstias da pelle, como provam muitos at 
atados de pessoas curadas. vrtde o prospecto que 
icompanha a cada garraf;^ Uma garrafa 5$000. 
PEITORAL DE J UCA' COMPOSTO 
de Soares de Amorim. Único approvado e aucfcrtrísado 
pela Junta de Hygieiie d«v-j Estado« Uni<los do Brasil, 
rem curado milhares de duontes de tosses, itiflueuzas, 
rouquidões^ coqueluchoá,con.-tipayõos, bronchites, escar-
ros de sangue, p leumes, laryngites, pneumonias,'asth-
mase tísica pulmonar, coíív.j attesta\o notabilidade^ me* 
dicas e muitas pessoas curadas. Um frasco 2^500. 
VINHO DE IPADUQUXNA COM-
POSTOdo dr. Pedro de Amorim. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, florei bran 
ias, pallidez, diarrhéa cbroniea,& digestões laboriosasj 
dyspepsias, esorofaUis, fast io, chlorose, rachitismo, 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das rograa' 
Flíe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
• Uma garrafa 5$000 
ELIXIR DE CAFE' QUINADO 

de Soares de Amorim^ a] provado pela luspectoria 
de Hygiène.—W de incontestável efficacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, uialeitaa 
ou sezde&jfebres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismô* articular e engorgitamentoa 
ou( indúraçâo do Figado e do baço. Este ELÏXÎR 
tem teito curas admiraveis. corno deciara-m muita« pes 
tfoas' que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 do Píiarrnficeutico Joào "da Rocha 
Moreira.—Buo üe effeito seguro*> f̂Rcaz p&ra expulsar aa (omt&ig&ii 

oa vermes iütestíiiaõs/ 
VINHO DÊQÜINA, CARNE, PKRKO K Lacto pbospbato da cálcio 
de Soares dô Amorim ^pprovado pein latipec^oria de Hygiène. 

TODÍCO reco na ti uinte e nutrtivo, receitado peia iMstiucta ciai 
ie medicà na anemia, fraqueza, paiiide^ fastio, ameuorrhéa ou falta 
das regras, cachexla, Jores brancas, falta de tbrçad. àxceéaoa de qual-
quer natureza qae causam eofraqueclbento @ cas coavaiáfiicefiçá? d t 
qualquer moleatia. Uma garrafa 1Í000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMO ̂ ILLA de João úa Kocha Moreira. 
Excellente esïomaeal para c^rar w ãyspepsia^, fiatulôücia*, faitiof 

gastrite, dorea de estomago, azia^ e iodaa aâ moléstias quo atacam o 
orgao dá digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIKNICA DE EICORD preparada sa Pharmacia Bo-
cha. Cura em po^cca dia« as bieraorrha^aa e affecçOs» branca» et-
ruas recentes ou aaíigas. Um vi lro á$000, 
CALLO'L de Soares de imoriiu - O graade e poderoso remedia 
qae extrahe em 4 dias oa calice aovoa e antigos causar a me* 
nor dôr, pois oão queima e mm iaüamma a peíla. 
Mais de cem pessoas alienam e eíogisnr; a efScacia deüe m ara* 
vilboao preparado. Um vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA E MÜTAMBA—de Soare» 
de Amorim. Faz aescor ereacer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vegetaes que são 
a única cauza da alopecian tjuèda do« cabelloe. 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim. E' o melhor 
dentifrício do mundo pareprevinir a cario e d(5r de 
dentes, mao hálito e toila a s moléstias que atacam a 
bocca. Limpa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
jrescor. 

F Í S T A E PÓS D Eis I Í.FRIÜIOS ~ de Soares A m o -
rim. Para a •• observação o limpeza dos dentes não 
bí eguaes e que CQUüavve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S . A m o r i m . A m e l h o r b r i l h .-. t i a a 
para o bigode, barba e c.bello. 

C R E M E A M O R I M - - P ; . ra a hygieiie e belleza da 
poile. Branquia a cutis d,;tido-lho a eôr nacarado do 
marfim. Oostroo às manchas , sardas e espinhas d o 
opto COLTIO por encauto . 

P E A U D ' E S P ^ I G N E E A O Ü ^ l DE Q U I N A — d e a . 
ie A m o r i m IJOÇ.W« tónicas para o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabeli<\ 

Todos estes nreçarados se encontram 
H u a C o r r e i a T e l l e s 
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m$á 
terrupta do wtcríficioa e abnega* 
çôei era pròlda Patria Uia*Uran~ 
dente* 

• O.modesto filho do povo» que 
Be faz eatadn/a brilhante, ha de 
morrer poluo CÍI.UO nasceu pobre, 
legando a' tVimiÜa e av patrla 
inestimável fhesouro de virtude» 
cívicas e privadas. 

Murmuram os adversaria que 
sois dictador. Keferem^se natu^ 
ralraente ao maravilhoso poder de 
concentração* de ca tinhosa solici-
tude pelas cousas da nosea vida 
publica. 

Tenho agora diante da minha 
fantasia o velho mar com suas 
tempestades, seus escolhos, suas 
queixas, suas infinitas murmura* 
çúes. Evoco a mythotogia da 
Grécia, e parece*me vêr a bella 
Aphrqdite unscendo das espumas, 
e hs sere/a* encantadas e os pa-
vorosos monstros marinhos, e os 
abysmos de Scylla e Charybdes... 
(Appaum]. 

Meu» amigos, a nossa vida 
partidaria é como o oceano nas 
suas luctas eternas. 

Os sábios desvendaram as vis** 
ceras do monstro azul, mudaram« 
lhe 09 abysmoB, photographaram-
lhe as entranhas, estudararanlhe 
as marés e o poderoso systema 
arterial das correntes oceanicas. 

Lembra-me a Gulf Sírífara, 
partindo do golpho do Mexico, 
maia volumosa que o Amazonas, 
mais extensa que o Missi&sipe, 
rasgando o seio do Atlântico para 
levar a vida e o alento aos milhões 
de seres que la' moram. E penso 
que semelhante a' corrente mae 
gestosa é a vontade tio nosso 
chefe, superando todos os obstai 
culos para nutrir e afagar as nos-
sas illuzões,nossas mais lisongeiras 
esperanças. 

Deixae que os inimigos mur 
murem. 

Myopes,—ellea não veem que a 
águia, partindo vitoriosamente 
dos espaços, armando a garra 
contra a tempestade, quiz abrigar, 
carinhosa e meiga, nas suas azas 
protectoras os mais nobres destinos 
da Patria Rio-Grandense, ftAuito 
bem). 

Querido chefe, perdoae si me-
lindre?' por instantes a vossa co-
nhecida modéstia. A modéstia, 
esse attributo do gênio, precioso 
envoiucro que o esconde como a 
concha guardando a pérola no 
fundo do oceano revôlto. 

Mas os vossos amigos manda-

cam~me dtaer a verdade inteira, 
e u verdade nao conhece perl-
pjiraseï nem reticencias. 

Acceitae cordialíssimas sauda-
ções, (Prolongados applausoej, 

A brilhante oração do di\ Pinto 
de Abreu foi coberta de applau-
ses e* no meio de um respeitoso 
silencio, respondeu lhe o senador 
Pedro Velho, que, apesar de fati-
gado* nâo quiz perder a occasião 
de doutrinar os sábios principio» 
que tem s*do a sua grande evan* 
gelhisação poWUca durante a sua 
vida publica. 

Discurso d o Senador Pc 
(ui-o Velho 

— « 

Meus amigos : 
Ver assim accrescídas, requin* 

tadas as santas alegrias da paz e, 
da felicidade domestica por essa 
espontanea e vigorosa corrente 
de solidariedade cívica, que ora 
nos congrega, è o máximo da re-
compensa aspiravel por um pae de 
familia e po»* um cidadã?, que a-
té hoje tem timbrado em repar-
tir- sem prefereucias —todo o seu 
amor, toda a sua actividade en-
tre os deveres do !ar e as res-
ponsabilidades, não menos sagra« 
das, do serviço da patria. (Muito 
bem) Senhores : por muito que eu 
coteje, encareça e mulíipíique a 
valia do meu firocinio politico» 
desde que entrei na vida publica, 
sempre e cada vez mais avulta 
em miuba consciência a certeza 
do grande^ difficit em que me a* 
cho ante a vossa inexgoíavel e 
ininterrupta boodade* 

Mas .também, sem falsa modes* 
tia, posso assegurar-vos que estes 
incitamentos do vosso bem que-
rer pessoal e da vossa conformi» 
dade com o mou modo de sentir 
e pensar, na esphera dos interes* 
ses communs do Rio Grande do 
Norte, não íêem sido se me a d o a 
em chão damninho e eafaro.' O 
abençoado orvalh; da gratidão 
ha de fazei os florescer e fructi« 
ficar^ {Mutto bem) Toda % seiva, 
toda a vitalidade da m nha alma 
estão postas a serviço dessa a-
dmiravel organisação, meio patrh 
archal, em que vivemos, o que 
tem feito do nosso Estado um ex-
emplo de resistencia contra as 
sophismações dos bons princípios 
democráticos e uma fecunda nor1' 
ma de abnegaçã e de probidao-

D O S T O I E W V S K Y - O I E X L ^ E Î E C A S T K & O 

,de na pratica do regimem repuv 
bjicano. (Apondos), 
Senhores esta demonstração de 

estima pelo obscuro compatriota 
que, ha tào longos e trabalhados 
ânuos, investistes de fuacções 
dirigentes—estima somente justi-
ficável pela vossa magnanirnida» 
de—não attinge, somente o indi-
víduo. Ella visa também as bel-
las praxes de correcçã > e dis-
ciplina que hV) sempre norteado 
as aossas reciprocas relações so 
ciaeó£ oartídarias ; e a essas pra« 
xes, que me prezo em saber com 
prehender e prat/car, ó que prin 
cipalmente se dirigem os vossas 
louvores e h isannahs. (ApplauzoA 

Meus bons amigos, vistes com 
magua e com sobresaito que me 
co Gmoveu as melhores fibras do 
coração, quejo modesto timoneis 
ro poderia ter de abandonar,por 
enfermo e alquebrado, o leme que, 
confiantes, lhe puzesteis eutre as 
maõ?> e vindes hoje, cora ju* 
bilo nu o menos oaptí vante, sig 
nificar*lhe. por ve lo escapo de 
fmmedíatos riscos o vosso conten-
tentamen o cordial e \ porque não 
dizelo ?} pat-riotieo. 

Bem set que be fazem algures 
com brilho \ o esplendor muito 
acima daâ nossas posses ruido-
sas, pomposíssimas in&n ifeaíaçOes 
de apreç > coiletivo a homens pu 
blicos. O brilho B O esplendor de 
n ossas /estos é outro difterente e 
melhor : é a effusão transbordan-
te da affecüvidade em permuta 
sincera e desinteressada. (Muito 
bem) O sentimento que ora, res* 
pectin amente, nos anima—em 
mim tão grato, em vós tão 
dadivoso—representa mais uma 
coüumna a amparar e fortalecer 
o bello e solid o ed ficio de c?n% 
fraternzsação de que temos s/do 
todos incansaveis obreiros, vigi-
lantes sentinellas. E faço votos 
para que tão límpid<), tão alto, 
Mo puro e imperturbável, como a 
nossa irreductivel fé republicana, 
se conserve este affavel e fortim 
ficante commercio de cordiaHda-
de, que con&tiíue a nossa ventu' 
tura e^« nossa força. (Bravos 

Senhores : quem quer que te-
nha olhos para ver e são juízo 
para apreciar ha de render-se á 
evidencia de que o Estado do Rb 
Grande do Norte vai louge da 
esquecida e explorada provincia 
que nos legou o regimen decahi -
do. (Apoiados/ 

Tarde, dirão, remançoso e sem 
1 -

t e m s i d o e noBBO progre- todos os maoiftttontet offerecen brilho 
dir. E' certo ; mas nisto mes» 
mo estão o nosso bem estar e a 
nossa segurança. 

Que valem, coin effetto, na 
marcha progressiva das sociedades 
as arrancadas celeres e precipi-
tadas, sem firmeza e continuidade, 
aos energias impulsoras V / . * . 
Que vale avançar, em excesso e 
por vangloria, para recuar ama-
nhã de fraqueza e cançaeo ? ! , . . 
{Bravos) 

Esta orieníaçãj pode n*o ser a 
mais aeductora, mas é, com 
certeza, a mais criteriosa, 

Não deixemos a nossa honrada 
mediania pelas lantejoulas de 
umr fa r.a artificial e de ura re-
nome ephemero. (Apoiados) 

Longos dias de luta jà tivemos 
na couquista paciente, infatigavel 
da nos#a autonomia. Mas uma vez 
solidamente firmados na posse 

o Senador Pedro Velho. 

DR. OLYMPIO VITAL 

Passa bojo o aoüíversario natalício 
do nosso egrégio amigo, dr, Olympio 
Vital, digoissinoo o integro juiz seccio-
nal, e A Republica pede perm1ft«ao para 
assúciar-s* às alegrias que brotam oesto 
dia no lar abençoado do preclaro oida 
áào, om qaom todos nós nos acosfcnraá-
mos a ver a porsonlâoaç&o da honra u 
da jQStlçut bondoso e prestativo, qoandu 
lhe soliei^am seas serviços á eaasa pu-
bUca e ao bem geral da tsociedad e em 
que vive, inflexível e severo ooroo juiz 
na applieaçfto roota o imparcial do di 
reito. 

F O R C A E M D I L I G E N C I A 

Seguiram bojo peia madrugada, em di« 
Uganda, para Areia Branca, i2o praças 
do uataihao de Segurança, sob o eocn 
mando do capra. Miguel Seabra, que le • 
vou cemo subalternos os tenentes Britto 
o Moura ; o alferes Cavaleante e ô al 

e munições, 

CORUNEL FONSECA E SILVA * 

Tivemos hoje em,, nosso escriptorío a 
honrosa visita do nosso . presado amigo, 
coronel Fonseca o Silva, que, por algaas 
momentos, dea nos o prazer da soa a-
ma vel palestra. 

Exames de l 'repai*atorios 

dos nossos direitos« o que nos i feros om eommissão Alfredo Seabra, 
cumpr ia fazer era b e m a p r o v e i t a - Acompanharam essa força, çonio .nie 
l * para gosar e desenvolver a»!®??. 0 diô*inct0 íà o ü , tf t i v o f : 1-1 j j j China e como enfermeiro,o sr. Joaquim 
liberdades adqueridas. Pemandes de Souza. 0 

Foi o que fizemos ; e desde A força !evon uma bem provida am 
então, na arena politica, trocá tbQla00ia 0 graQdô ** vlvere* 
mos o gladio da combatibi/idade 
pela charrua do cultivador. (Muit 

to bem) 
Não quer, porem« isto di^er 

que se t̂ nh ^ obliterado a nossa 
altivez, que seja dormente e in^ 
sensível o nosso pun funor; e, 
onde quer que estejam a honra e 
o dever, la chegaremos, custe o 
que custar. í̂ î lawsos 

Obrigado, meu» aminos.* For-» 
mulas convencionaes, expressões 
cmsagradas de recv/nhecimento 
pela prova de estima e^ apreço 
qu», aqui vos trouxe, não 
as 'sei dizer, nem deveria proferi-
l-as, por indignas que s%of de vos 
ede mim proprio. 

Direi apenas, repetindo -'tne, 
que o máximo da recompensa as» 
piravel pelos meus esforços é es-
te : de ver, sob o mesmo tecto> 
ao /ado de minha mulher e 
de meus filhos, os meus leaea 
amigos, respirando todos a mesma 
athmosphera de confiança e ale-
gria, que, por momentos, nos 
faz esquecer todo o amargor das 
injustiças a a té o veneno da 
calumnía, que, não raro, coníur-
bam e abrolham a carreira do 
hometal publico —(Prolongada salva 
de palmas ] 

Doveai começar amanhan os exames 
de preparatórios, no Athenen Rio' Gfran* 
dense, pela bauca do portuguez, confor-
mo edital que vae na secção competente« 

Visitaram nos : 
—Os ho&sos distiuctos o presados a* 

migos* majores fimygdio Avelino o PeÜ-
clano Tetéo, boneftoas influencias politi-
cas do nospo partido em Macau. 

—O nosso prestimoso amigo, capiu. 
Lniz Gonzaga,digno agente da nossa fo* 
lha om Goyaninha. 

—O joven ciruigíftodentista J. SimOes. 

Estiveram nçsta capitai, dando-nos o 
prazer de suas visitas os nossos presti-
mosos amigos do Ceará-mirim, coronel, 
Francisco Sobral, sub-chefe do notto 
partido naquoila localidade, majores Tor« 
quato Camara e Pedro Miranda. 

Por aeio de hoje, o illustre dr. chefe 
de Policia, demittiu Joaquim Herculano 
Damasceno, do cargo de carcereiro da 
cadoia da villa do Taipú, e nomeou, para 
substituil-o o cidadão Jcâo Barbalho 
öeflorra. 

Terminou a festa com um abun-. j 
d ante copo de cerveja que a' 

FOLHETIM TRADÜCÇÃO DE CAMARA LIMA 
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O padre leu a oração usual : — 
cDá^lhe, senhor, o repouso eter-
no/» Rasirotaikoff ficou até ao fim. 
Depois de lançar a benção e de 
se despedir^ o ©eclesiástico cíhou 
em roda com um ar compungido. 
Raskolnikoft approximou-se de So 
nia. Kl/a pegou-lhe logo nas mã* 
os e inclinou a cabeça sobre o 
hombro do mancebo, a quem esta 
demonstração de amizade causou 
um profundo assombro. O que ! 
Sonia não lhe mamiesíava a me-
nor aversão, o menor horror; as 
suas mãos nâo tremiam nas d'el-
fe ! Era o cumulo da abnegação 
pessoal / Pelo menos foi isso que 
elle juîgou . A rapariga não disse 
uma palavra, iíaskolnikoff aper 
lou-lhe a mao e sahiu. 

Sentia um mal-estar insuppor-
tavel. Se lhe Ibsae possível l a -
quelle momento encontrar a soli-
dão n'alguma parte, ainia que 
ella devesse durar toda a sua vi* 
da, ter se-hia julgado feliz. Ah / 
desde algum tempo, comquanto 
estivesse quasi sempre só> não se 
podia dizer que o eatava. Acon-
tecia-lhe ir passear para /óra da 
cidade, enfirir por uma entrada 
qualquer ; uaa vez mesmo met-
teuese por um bosque.Mas,quan-
to mais soli ario era o sitio, mais 
jRaskolmkoff sentia perío de si um 
Ber invisível cuja presença o ater -
rava ainda menos do que o irrita-
va. Por isso apressava se a voltar 
& cidade, misturava-se com a mui-
M Pio, entrava nos tr^Hiss, ia ao 

Tolhantkil ou á Siennaia. Abi esv 
tava mais á voníaie e até mais 
sò ! 

Ao cahir da noite,, cantavam 
n̂ uma taberna. Passou uma hom 
aílí sentindo um grande prazer. 
Mas por fim a inquietação asse^ 
nhoriou-se novamente d'ôlle 5 um 
pensamento ac^brunhaníe como 
um remorso começou a tortural-o : 

«Estou para aqui a escutar can-
tigas, e não era itsso que en devia 
/azer ! diese consigo. De resto, a 
diviuhava que essa não era a 
sua única preoccupaçâo ; uma ou-
tra questão devia ser resolvida 
6em d e m o r a , mas par mais 
que slla se lhe impuzesse, não po 
dia decMir-se a dar-lhe solução. 
«Não, mais vale a lucta / mais 
val?'a encontrar^me agora em fa' 
ce de Porphyno... Onde Svidri^ 
iia/íoff... Sim, sim,antes um ad* 
versario qualquer, um ataque a 
repelir !* 

A esta reflexão, sahiu precipt^ 
tadamonte da taberna« De súbito, 
o pensamento de sua mãe e de 
sua irmã lançou-o n'uma eapeefe 
de terror pânico. IV/ssou essa noi« 
te nas mattas de Krestowski-Os* 
troff i autes do dia romper,accor* 
d ii tremendo com febre e poz-se 
a caminho de rasa, onde chegou 
po a !uanhã. Apoz algumas horas 
de «omno a febre d-sapparecera. 
Eram duas heras quando acordou. 

\ Lembrou^se de que esse dia era 
o fixado para as exequtas de Ca-
(harina Ivanovna e felicitou^se 

Dr- Manoel Dantas 
ADVOGADO 

HSCRÍPTOKIO : Redac-
ção da 1'.Republica M 

I)á consultas por escripto 

Advoga no S u p e r i o r Tri 
hunal de Justiça, p e r a n -
te^o Juiso S e c c i o n a l e 
0111 todos os auditór ios 
na c o m a r c a da oapital . 

Defende perante o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega*ac de qual. 
quer Liquidação e exe-
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a JunU CommerciaZ. 

Remmunerações mediante a 
juste pevio. 
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por nao ter assistido A cerimonia. 
Nastasia tevòu-lhe o almoça. Co-
meu e bebeu cum appetite, qua1 

si com avidez. S^ntia-se maia se-
reno. N um dado momento espan-
tou-se ate dos accessos de ter ror 
pânico que tivera. 

A porta abriusse e Razoumik* 
hine entrou. 

— Ah ! tu comes / Então não 
estás doente } disse o visitante, 
sentando-se junto da meza, em 
frente de Easkolnikoff. Estav a 
muito ogitado, e não o dissimula* 
vá. Estava ev£dentemente encole" 
r/sado, mas ía/ava vagarosamente 
e sem elevar extremamente a 
voz. 

- Escuta, começou elle em tom 
decidido, liu deixo*vos todos, 
porque vejo agora da maneira 
mais cIara, que o vosso procedi' 
mento è inexplicável. Nao venho 
ínterrogar-te, não julguei isso. 
Bem me importo eu com tudo is* 
to / Tenho mais que fazer q e 
tirar minhocas da cabeça / Ago-
ra, se tu me dissesses tftdos os 
vossos segredos, era muito prova* 
vel que eu oa não quizesse ou-» 
vir: ia«me embora. Vim cá so* 
mente para verificar o teu esta* 
do mental. Babes que ha pessoas 
que se julgam doid&s ou era ves* 
peras d isso. Con/esso te que eu 
mesmo estava muito disposto a ac-
ceitar e ŝa opinião* em vista da 
tua maneira de proceder, estupi* 
da, vil e inexplicável. De resto,o 
que se ha*de pensar do teu pro 

cedimenfo para com ína mãe e 
tua irmã ? Que homem,a nâo ser 
ura doido ou um canalha^e eoou 
portaria com ellas c.mo tu fizes-
te V Evidentemente esta's doido... 

—Estiveste com ellas? 
— Ainda ha pouco. E tu /nao 

as vaes vêr ? Pazes /avor de me 
dizer onde è que gaatas um dia 
inteirj ? Ja vira très vezes a tua 
caaa. Desde hontem tua mãe es-
ta beriamente doente. Quiz vir 
ca» vôr-te. Avdotia Romanovna 
teníou d'ssuadíl-a d^sso, mas Pui-
cheria ^lexandrovna nâo quiz at. 
tender a cousa algema. «Se efle 
esta doente HîwV* on., — 

-, v̂ iàí», no IÜÍU a 
cabeça transtornada, quem deve 
tratar d elle, sen o SUa m â e ?» 
Viemos nqui todoa, e p,í0 caminho 
suppléa mo^lhe coostantegienW 
que «ocegastfe. Qusudo chega'mos 
estavas ausente, NÓ, «tavamoa 
calados, de pé, «o i;,<la de(la.«8e 
, 6 s*e> d'f«8e tua w/«.i q u a n d 0 *e 
levantou, e porque nao esta' do-
ente. Esquece-se de sua nrôe • 
não devo, portaüiü/ mendigar à 
a Afeiçoo de meu filho.» 

Voltou para casa e metteu«8e 
na cama -7 agora esta' com fe-
bre : 'Vejo agora bem. dine ella 
lia pouco, que é a-elia' que elte 
etnaagra todo o seu te»m0 s „ D . 
põe que Sophta .Seménovnâ é tua 
noiva ou tua amante. Pui imme 
d latamente a casa de Sonia, por-
que, meu amigo, tardava-me í>a. 
ber o que havia a etse respeito 
Entrj e que vejo t Um caixão! 
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rammas e:psc;ae: 
AR151a-BRA NCA, 15, (Re 

cebido á noite) 
Iloje um alferes da polieia 

do Ceará acompanhado de 
11 praças, intimou ao fiscal 
nomeado pelo governo do 
Rio Grande do Norte para ar-
recadar o imposto federal de 
consumo de sal a que não ar-
recadasse os impostos sobre 
as salinas do "Boi Mor to " a-
tt? que o governo do Ceárá 
nomeasse guardas para essas 
salinas. 

Consta que a força do Cea* 
rá pretende impedir a*nave 
gação do rio Mossoró. 

A população deste, do rnu-
nicipio/le Mossoró e outros, 
onde vae chegando a noticia 
da invasão do nosso territó-
rio, acha-se alarmada, exi -
gindo providencias immedia 
tas e energicas para a expul-
são dos invasores. 

MACEIÓ', 15. (Recebido á 
noite) 

Está publicada a chapa do 
partido situacionista para 
as próximas eleições federa-
es, que é a seguinte ; Pa-
ra senador, Joaquim Malta ; 
para deputados, Wanderley, 
Mendonça,Arroxeias Galvão, 
Raymundo de Miranda e Eu-
zebio de Andrade. 

PARAHYBA, 15. 
E' esta a chapa do partido 

governista nas próximas elei-
ções federaes : * senador, dr. 
Gama e Mello ; deputados, 
Soares Neiva, Trindade, 
dre Walfredo, Paula e Silva e 
Cotegipe Milanês. 

RIO, 15. 
O general Pando, presiden-

te da Bolivia, segue para o 
Acre, commandando pessoal-
mente uma nova expedição 
contra aquella região. 

AÇU;, 14. 
Realisou~se aqui um grande 

meeting de protesto contra a 
invasão dos Grossos. Grande 
numero de pessoas offercce* 
ram-se para seguirem para 
Areia Branca atim de auxili-
arem as represalias contra o? 
cearense. 

Partido Hqi l to N n l 
î E i t - p k t 

ELEIÇÃO FEDERAL DE 18 DE 
FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 

BOLETIM DA UOMMLBBÃO KXBCUTÍYA 

Reunida hoje, na residencia 
do senador Pedro Velho, a 
convenção do partido repu-
blicano federal, para o fim 
de escolher os cafldidatos que 
nos devçm representar, na 
próxima legislatura, na Ca 
mara dos Deputados, e pre-
encher o terço dos nossos 
mandatarios, no Senado da 
Republica, por haver conclui-
do o respectivo mandato o 
desembargador Ferreira Cha-
ves, ficou, unanememente re 
solvida a reeleição deste nos^ 
so eminente correligionário <? 
dos nossos não rtíenos dignos 
amigos, d rs/Tavares de Lyra, 
EÍIoy de Souza e Pereira Reis 
e cel. Fonseca e Silva". 

Todos já merecidamente 
laureados por seus revelantes 
serviços á Republica e ao Es-
tado, que tão dignamente re-
presentaram no seio do Con-
gresso Nacional ; nomes fel 
tos, queridos e respeitados 
por seus altos predicados de 
intelligencja e inestimáveis 
dotes de caracter, ininterrup 
tamente demonstrados,inútil 
nos parece encarecer o acerto 
da escolha da Convenção, a 
cuja confiança certo hão de 
saber corresponder, como até 
hoje, tão leaes e prestimosos 
correligionários. 

São, pois, candidatos do 
partido nas próximas eleições 
de 18 de fevereiro : 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 
Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano cie Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon 

seca e Silva'. 
Matai, 16 de Janeiro de 1903-

PEDRO VELHO , presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

GROSSOS 
À invasão do territorio do 

nosso Estado por força cea-
rense é—não ha negal-o—uma 
provocação insólita, uma vi-
olenta aggressão. 

Afastando-se dos tramites 
pacíficos, o prcsiuc.-ite do Ce« 
ara procura, por um golpe de 
audacia, que envolve uma af 
fronta á nossa autonomia, 
um injustificável attentado a 
nossa integridade, deslocar a 

AREIA BRANCA. 16. j secular questão dos nossos lî  
Avança sobre Grossos no-Imites para um terreno, em 

AOS ÇXAMINADORKS 
Eu venho interceder, haveis de o permittir, 
Por ella, 

só por ella, a nobre estudantada, 
Que um dia resolveu ás nossas plagas, vir 
Trazendo os livros seus e a ordem p'ra mezada... 
Mas quando quer, emfim, uaS" bancas se cxhibir, 

"Dizei o que aprendeu, d'aqui distanciada.., 
Ouve uma phrase só, cruel, repercutir ; 
—0 pau vai trovejar no lombo da negrada ! 

A vós, que bem podeis fazer mais d'uni calouro 
E que tendes, além de maitos predicados, 
Um* alma de alfenim e um coração de ouro, 

E* que eu peço, afinal, sem tricas, nem barulhos, 
Como si aos vossos pés dissesse os meus peccados 
—Senhores, não reproveis os pobres cascabulhos ! 

Jorge MLURY, 

S E N A D O R F E R -
R E I R A C H A V E S 

Dzatinguiwtto« bofe com ma 
honrosa v lita o nosso eminente 
amigo, senador Ferreira Chaves. 

K» 

va força cearense, composta 
de Ï50 praças, conduzindo 
metralhadoras. 

que a luta armada vai se tor * 
nando quasi inevitável, 

Nâo era licito esperar que 
a* « c . , quando a solução do 

litigio se acha entregue ao 
exame reflectido, calmo e me 
ditad o dos poderes públicos, 
abandonasse a cordura, o es-
pirito de confraternisação 
que deve animar os represeh-
tantes dos governos das Es-
tados para vir impor-nos vi-
ma situação, cuja gravidade 
a ninguém é mais permittido 
por em duvida. 

E' certo que a responsabili-
dade dos conflictos, cujas 
consequências ainda não nos 
é dado prever com segurança 
mas que, em qualquer hypo-
these, serão lamentaveis e fu-
nestas. caberá exclusivamen-
te ao governo cearense. 

Nem por isto, porem, deixa 
de confranger-se-nos o cora-
ção, vendo imminente* o der-
ramento de sangue de irmãos 
nossovs—todos filhos da mes-
ma patria, brasileiros todos. 

0 benemerito governador 
do Estado, o illustre dr. Al-
berto Maranhão, no cumpri-
mento dos deveres do seu car-
go, tem envidado, com lou-
vável prudência, todos os es-
forços no sentido de evitar, 
pela retirada dos invasores, 
o encontro das torças que se 
acham no theatro dos acon-
tecimentos. 

Com esse intuito, appellou 
para o elevado critério e re 
conhecido patriotismo do e-
minente sr. presidente da Re-
publica a quem, etn longos 
te!egratnmas,deu conta de to-
das as occorrencias, esperan-
do que a sua intervenção be* 
nefica e cfficazjunto ao presi-
dente do Ceará faça cessar a 
invasão para continuar o sta-
tu quo anterior—escrupulo-
samente mantido por nós—a-
té que, regular e legalmente, 
sejam ^resolvidas as duvidas 
que os nossos visinhos dizem 
haver entre os seus e os limi~ 
tes do Rio Grande do Xorte. 

Ào illustre dr. Pedro Bor-
ges, tem s. exc. se dirigido 
também, fazendo ver os de-
sastrosos resultados que po-
derão advir do seu procedi-
mento irreflectido. Parece,en 
tretanto, que, por este lado, 
pouco temos a esperar. 

Pretextando obediencia a 

nos a fraqueza e a parcialidade 
de um juiz a quem faltaram 
os sentimentos de equidade e 
de justiça na apreciação de um 
pleito em que eram debatidos 
respeitáveis direitos de duas 
partes contractantes, s, exeM 
por uma inexplicável teimo-
sia, recusa voltar á cordiali-
dade de outr?ora, pretenden-
do tornar effeetiva uma occu-
pação que não podemos nem 
devemos tolerar. 

Si, pois, a intervenção do 
honrado primeiro magistra-
do da nação não se der im-
med ia ta mente, fazend o reti-
rar a força cearense que pro-
cura apoderar-se do nosso 
territorio—nosso em vista de 
provas esmagadoras, domí-
nio absoluto, posse ininterru-
pta ejurisdicção plena—tere-
mos de assistir —contrista-
dos, embora—a essa luta in-
glória a que o governo do 
Ceará nos quer, fatalmente, 
arrastar. . 

A moderação e o critério 
com que tem agido o gover-
nador do Estado são uma 
garantia de que todos os 
meios serão empregados pa 
ra evitar o choque das ar-
mas ; mas si, infelizmente, fo-
rem baldados os seus esfor-
ços, saberá defender, com e 
nergia e firmeza, os nossos 
direitos, 

Ha um limite que só pode 
ser transporto pelos deserto 
res da honra e do dever. Não 
se dirá jamais, que não sou-
bemos defender a integridade 
do nosso territorio. 

CORONEL LUIZ EMYGDJQ 

Tivamos hoje em noas o eseripj 
torio a hooroia visita do nosio 
«presado »migo, coronel Luiz E-
mygdio, digno Delegado Fiscal. 

CASINO POTYGUAR 
> 

Terá logar amanhan o 
annunciado sar/iu inaugural 
desta importante associação. 

* Grossos 
8. exa. o governador do Es« 

ta do, logo que teve conhecimen-
to do ataque da força cearense 
ao fiscal das salinas do «Boi 
Mortot» mandou garantir o exer-
cício desse funccionario, levando o 
facto immediatamente ao conhe* 
cimento do ptesfdente da Repa« 
blica e do Ministro da Fazenda, 
desde que trata-se de um servi" 
ço de natureza federal contracta-* 
do com o governo deste Estado. 

«A Economisadora» 
Tivemos hoje* a visita do 

distineto cavalheiro sn Fran-
cisco Xavier Pereira da Cu-
nha Filho, agente neste e no 
Estado da Pat;ahyba desta 
desta importante companhia, 
cuja sede é na Capital Fede-
ral. 

S. s. teve a gentileza de of-
ferecer-nos alguns prospectos 
e boletins da "Economisado-
raM, que ficam em nosso es-
criptorio á disposição do pu-
blico, 

A directoria da "Economi-
sadora" e a seguinte : 

Presidente, dr. Martins Jú-
nior ; Thesoureiro, M. Segis-
mundo Alvares Pereira ; Ge-
rente, Alfredo Luiz Del Porto; 
Consultor, Senador Ruy Bar-
bosa. 

Mmmmiob OJ 

Completaram annos hoje : 
O sr. major Marcello Barroca, 
—A exma. sra4 d. Maria (las Dores, 

oaposa do sr. coronel Agrepino Meaquita* 
—A exma. en1., d. Maria da Tosta, 

irman do nosso presado amigo oapitíio 
Juliao Beoto. 

—O nosso amigo capit&o Jofto For 
aandes do Almaida, negociante. 

—0 oapitao Bemvenuto Lima, no«feo 
digno amigo. 

Completam annos amanban : 
A exma, era. d. Maria Barros, digna 

esposa do nosso amigo capiífto Antonio 
Barros, empregado de Fazenda. 

—A oxraa. sra* d. Idalina Cnrrillio 
Pereira. 

—0 cldÀdfto Lota Ferreira, commer 
Mao te em Ceará mirim. 

P r i n c e s a 

Ao Dr, Olympio Vital 
Bil a quo passa com sobranceria, 
(*hoia de garbo, viço o de belleza ; 
Trajando a fina âôda o a phar̂ asia 
E ostendando um donaire de Prfnnnza 

Fiin* Uivea, de nobro gorarchia, 
Meiga, corada e esbelta, a recteza 
Trazia o tu sua fronte, e fidalguia 
Tinha do um typo grave de Marqaeza. 

Tinha na faco a alvura iramaculada, 
Olhos prazenteiros • no cabelio a cor 

ôs raios ideaes da madrngada, 

Oinge-lbo o peito a lúcida nobreza, 
Sublime diadoma, madrigaes de amor 
Na fronte etheroa da real Frinceza. 

L'EBA16TRE FUiHO. 

Regressou hoje do Acary, < 
uma decisão que, si algum í nosso auxiliar de revisão Fe-
mérito teve, foi o de revelar- \Hx Bezerra, : 

GINO HflNCHfiö 

Casamento civil 
Acham-se aftixados no car-

torio respectivo o primeiro 
proclama de casamento de 
Manuel Lourenço Gomes com 
d. Maria Virgínia Lopes e os 
segundos do Dr. Sergio Bar-
reto com a exma. senhorita 
Dalila Maranhão e dc Mel-
chiades Ferreira Nobre com 
d. Olindina Etelvina da Cu-
uha. 



FT 

S 
I— 

h m de preparatórios 
íHíliTUíí 1'Ií/J 

J • Uí IIKl 

H îíló ch.m <103̂  ííMitiluírt̂ â  H 
hort*<l<> <1 i», provas e>cripta 

0 or»l, ts t?X'i»i»ii)3tl !os segubU** ; 
1 S 1 mft Í A. O V \ ivocell s 
2 Sev^ riüü \iíiriisí:-"« i a Rimo* 

3 O 1 ai ) Ka i> (J^das 
4 Franceso !í;;y IÍUO^ü Jun or 
5 D - nitri Víji.-i Cam?iío 
6 Autonio (U 01«veif:t 
7 ErotstJ 
8 KraneííCü B uno 

Supplenteí? 
1 E-ko Garcia 
2 iMüceiM: » BÍMÍJCA 
3 4bef do Vaa.' mcelíos Ch »vss 

4 Anhur Díicrr - da S 

AKITHMETIOA E ALUEBRA 

24 tupflií» 
chuuiaJivfi Aiivuiha ,̂ 

11 hora» da a'.* provas es« 
oripU e OM> os se<-
g(,íüf 3a : 
1 Aií t >telf s W^aüsiley 
2 LíadoJpho Nunes .Munt^iro 
3 Ga ulencí i C> de Aguiar 
4 Victor Hugo fie Andr.tü:? 
5 Leonino Gomes de Oliveira 
6 Erico Garcia 

Suppítíules 
1 Kr iuci co Barroca ' 
2 Mria do C*riuo Mag»lhãei 
3 Arir-íriflM OMa . 

Proogy, m<*'timl') 13 m. 50 d 
í rui to otlO UI, 50 «LO F U A I ) , ' ÍMU-
ro os p r n l Í B Oe 8Ufw'prop'i-.míim 

de sob t>ft. 32 e 38, íia li n Oo 
Ooinni: r io, r/c i mnivido <; pivso 
«li? 30iJivs a cornar d-it\'iM-s 
IH ;U?coido com o deeri-IÜ n. 
+ .105 du 22 d« fnvei-t ir-i de 180b 
j) krh ; s Oi: que julgarem 

ticvi ap eagut&rvm co^u*^ 
civõ e íi-idí o reíe i o pi so 

.iltenOid*. 
Delegacia Fís^l do ThtBoun» 

Federal wo Rt • G * * ^ 'lo Noit\ 
N tal, li» de Janeiro de 1903. • 

O i-^ripturano, 
Soão Peregrina da R. Fagundes. 

(.Tiiai'iiicfio J il s tad liai 

EDITAES 
Alfandega do Natal 

Leilão da barca Sophie Helena 

Faz ŝü puMico* de ordem da 
no 22 do 

eontjnt», f>fd 11 hor»fi dn manha, 
Í»* poita de ti Alfandega, t ta' 
lug»r o fuilào d.\ li u ca Noiuí^ 
gijtíiiso Hgtcue», ru-iib̂ Ua 
a4 p0't).|0r furçi m'ii(?r, u»» 
t^tado em-qiM «e ítftshar, conlor-
ÜJO TQUERCRAM ROR; ĈTIVR» ÍM« 
piíàü e vic î-cotHul da R ioda e 
Noruega, dt^vondj o aframa^iote 
B-iHííazjr os (íírtíiiüB df> cansumo 
Da razão d^ 75 e m pape e 
25 ' / . em UUÍO. 

Àltaüíieg.) d) líôt id i> do kiu 
Gruode do Noiie, 15 du Jatieir^ 
de 1903. 

O J- rip*uru-
Jsaguim Francisco de L. Barata. 

Delegacia Fiscal 
Aforamento de tci-

renas de Miu1?^ 
nha 

For er,ti rapiuíirrv) o laz pu» 
Ivlico qu \ tiii.i') ÍJ ir. Ang 1 > R -
seti reqheíj lifiir.ímenlo de trn 
terreno de snarinba sito uê tn 
nítaí margem (iirtif-a do Ro 

B A T A L H Ã O Í)K VS 1 5 G U K A N C A 
> 

Serviço ])íira o dia 17 de Ja-
neiro de 1903 

Roftda, o sr. cnpitào Capis-
trano 

Estado maior, o sr. alferes 
Capistrano 

Dia ao Batalhão, o 1* sar~ 
gento China 

Guarda da Cadeia, o 2* sar-
gento CavaJeanle 

Guarda do Quartel, o cabo 
Antonio Pedro 

Ordem ao offieial de ronda, o 
cabo Correia 

Piquete, o aprendiz Camara 
UNIFORME 5 

~*f 

CONTINGENTE DO 27.° BATA-
LHÃO DE INFANTARIA 

Scrviç o para Sabhado 
Ronda a guarnição o senhor 

alferes Eurico 
Estado maior o senr. alferes 

JoaquimJSeverino 
Ouarda do Quartel, anspe-

peçada Pevoredo-
Ouarda da Delegacia, cabo 

Eduardo 
-Ciuarda da Alfandega, ans~ 

peçada Manuel Ferreira 
IJNIPORME-t). 

Ao commerc io 
Tendo resolvido neabnrmo.s 

com o nosso endereço tele-
graph ico, que era Carregado-
res, pedimos aos nossos com-
mittentes que d'ora em dian-
Lef(|tiando tiverem de tclegra-
p!iar-nost uzem como endere-
ço a palavra He.ivennto, quel 
adoptamos em substituição 
a quelle. 

Natal, 13—1—003. 
Benvenuto & Leite. 

Emulsão 
Scott 

: Alimento 

> 

A 

^ -

X À Emulsão de Scott, 
i -'"'i' seus componentes Î 
$ de oleo de fígado de ba- t 
t calhao o hvpophosphitos t 
X de cal e soda, é um dos^ 
t alimentos mais compJe-t 
t tos para a economia h u - t 
t p̂ ana. t 
t E um excitante da nu - + 
X tritão. Se absorve pela t 
X fibra muscular, sendo um X 
1 grande renovador dos te~X 
t eidos e dos princípios al-
X buminoideos fundamen-
X tacs, expulsando as toxi> Î 
j n a s bactérias infecciosas t 
X ? seus productos. Pu- t 
Critica totalmente o s a n - í 
t gue, e é por reunir essas X 
^ propriedades que a í 
+ 4 

I E m u l s ã o 

de S c o t t 
X deve empregar-se sem- + 
X pre na tuberculose, a ± 
X anemia, o rachitismo, o " 
X embrandecimento dos 

ossos e em geral em to-
das aquellas enfermida-J 
des que necessitam u m t 
alimento completo. t 

Por seu estado gordu- * 
roso nutre os pulmões. 4 

.Por sua assimilação, X 
augmenta os glóbulos do | 
sangue. - + 

Pelo phospl oro quet 
X contem, nuti ? o v"crebro. $ 
* C Phosphm de cal e í 

de soa?. nirvre os ossos e + 
â ca! ;-:! os tubercu 

-f t los. 
X Ra7íi porque o é um X 

alimento completo. X 
S C O T T & KOWNEt Chimicos, Nova York. 

A vcnJ.i nas Pharmucías e Drogarias. 

7 P ' 

íSSHttíWa 
saesjcíi-í' 

Attenção :í 
i»S f OT<)<»I\ AI»i 11A vLLKM Ã 

Àeeeita-se ainda assignatu-
raspara o segundoelubde re-
tratos grandes. 

A P O L I C E S S O R Ï E A D A S 

Tor esta Repartição se Uz publico, oai ohseí-vun-
cia ;i oi'iU'in telegraphicn da Directoria dc OontaoJi -
dacle do Tliesouro Federal de 1* do correi.te, o se-
írainte líditai da Caixa de Amortisaçáo : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. inspector deata repartiç&o, faço pub/lco que 

em sessões rca/isadas a 28, e 31 de outubro, 5 e 7 de norenu 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Amor 
tisaçiio, foram sorteadas 6.000 apólices do empréstimo nacional de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

4.328 apollcts nominativas 
i 

LCONTLNT/A<;ÀOj 

7.160 7.038 8. 101 S.G03 9.194 
7.161 7.643 8. 105 •y. 608 9.195 
7.166 7.040 8. 107 «.628 9.199 
7.169 . 7.005 8. 11 G 6.632 9.215 
7.172 7.008 8. 140 Ò'. 634 9.225 
7.188 7.070 8. 150 <«. 639 9.252 
7.19;} 7.682 8. 169 «.640 9.255 
7.217 7.086 8. 173 H 654 9.2^9 
7.224 7.687 8. 177 8.668 9.27 8 
7.231 7.093 8. 181 8.673 9.2«3 
7.257 7.601 8. 182 8 674 9-419 
7.268 7.7,1 8. 193 8.675 9.322 
7.313 7 . 7 1 8. 206 8.691 . 9.324 
7.320 7 .7^4 8. 218 «.092 9-331 
2.323 7 732 8. 233 8.690 9.332 
7.333 7.700 8 250 «.713 9.335 
7.337 7.771 8 266 «.720 9.330 
7.338 •/ .SOI s. «.729 9-359 
7.361 7.811 8. 280 «.730 9.3£0 
7.364 7.814 8 310 «.716 9.382 
7.368 '7.8-24 8 318 «.870 9.386 
7.405 7.840 8. :<32 «.783 .9.431 
7.411 7.8-14 8. 833 «.781 .9.435 
7.420 ^ 7.850 s 34*; «.800 !). 446 
7.4 43 7, 863 8. 350 «.807 455 
7.473 7.807 8 352 8.823 .V.475 
7.484' 7.S88 8, i «.829 .9.494 
7.487 .7.889- 8. 371 «.837 .9.515 
7.503 7.898 8 376 «.801 .9.517 
7.510 7 901 8. 377 «.860 V. 534' 
7 .r, 21 7.903 'S. 393 S. 884 .9.548. 
7.530 7.928 8. 425 « 9 0 3 .0.549' 
i" f " i 

i . >)r) 1 7 93 \ 8. 141 «.913 .9.502: 
7, ;">;-, 2 7.950 8. 14- 8.928 .9.572 
7.555 7.953 8, »47 8.930 .9.5 S 3' 
7 .502 7.953 8. 4 fis 8.911 í>.594' 
7.500 7.987 8. 478 8.940 .9.601 
7.574 7. 988 ' 8. 48!) 9.054 .9.602 

7.990 8. 500 9.059 .9.605. 
7.587 8.000 8 517 9 062 !). (52 i; 
7 . 5i>2 S. 0 J 9 8. 52 J 9.067 .0,93» 
7.591) 8.027 8 531 9.072 .9.649» 
7.001 8.033 8. 5 3 J 9.106 9.654 
7.013 8.016 8. 589 9.111 .9.675 
7 .021 8.057 S . 544 - 9.112 .9.088 
7.0-J4 8.000 8. 551 9.11 fi V, 705 
7, r> j(> 8.005 8, 558 9.142 •9.706 
7.0SO S. 007 8 . 9.101 .9.707 
7.G42 8. C 8-1 I, 

- « 57 3 9.16*7 .9.720 
7.035 8.080 8. 590 9.177 9 - 727 

{Continua)* 

its. J. O Ju 

Nfita^U* do Janeiro do 

Cfimltio 1 1 7/8 

TAUISLÍJA NO R W I I S I O 

BRUÇOS COKUE\TES 
••Cüruc vorde 
I (Vi-ne do sol 
1 Carne de xarquo superior 
! ('amo do porco 
; Toucinho do roino 
| Bnealháo 
1 Oribcla 
; ÃJho 
; Banha 

k. 
t j 
t « 
t Í 
i i 
t * 

Mtsra 
SUViíng 
Ponny 
Franco 
Dollar 

. Vinagro nacUíiial 
Azoitc duce nacional 

maço 
k 

traiTafa 

PraQa do Natal 

(Generös de e x p o r t a d o 

PREÇOS CORRENTES 

Vinagro do lisboa 
Ra! 

«ucil Ma(*rräü 
' Aletria 

** i i ) 0 PJmouiA do rpino 
: Araruta 
ÁITÕÍ 

. Parinba 
Foijâo mulatinho 
Foijâo de corda 
feijão verde 
Batata inglaza 
Balata àooe 
( or»o seceo 

litro 

(4 

lígodfto do agreste, 16 klloa por Ôlooo pauto 
Hliçodâo <f sertòo 
iksÃUcar broto 

" da Usina 
louros SftlgadüB 
(jÔUO8 D<Y carneiro, unia 
?ellpe d© f̂ ahra 

<i 
11 

« t 
n 

fl M.joo Rapadura 
w Assacar de uzina 

Aeeuĉ r morono 
l)tl°0 Assacar oeporiaî 
ij/oo Aguçar rr\tame 
w r;0 Müho 

U.H-s trtw, 

litro 

molho 
k i 4 

um 
nsaço 
uma 
k 

IffTM 
R̂ rtr fa 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l.tiOO 

300 
2,400 

•100 
ism 

600 
1 > 

2.40o 
2.&00 

400 
1 bOO 

400 
060 
200 
i6() 
040 
tíOO 
060 
100 
m 
m 
600 
100 
700 
160 
100 
40 

Leite condensado 
Sabão 
gafó do Rio 
Cafó do brojo 
Oixfò moca 
Mato om folha 
Mate om pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga u^crican» 
Qwoijo do ^lantei^a 
Inhame 
Ovos 

" P ^ T T T / x 
Rio Grande do Xorte 

THKHOfJRO DO K8TADO 
Semana de [2 a 17 do Janeiro 

do VJoa 
PREÇOS COKHHNTES DOS OKNB:UOS 
8UGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mo.roAtloYias Unidades 
i4'iíodAo em rama hilo3 

lata 1.000 
k 7oo 

ÔOO <i 000 
1. -ioo 

<» á.ooo l< l»ßoo 
libra 2#5oo 

k 4.200 <4 2$ooü 
k. 16o 
om o6o 

Cora de CA m UIJH 
Cera 

Stineuíts t\t mamona 

»9 
I ' 

I ( 

carolo 
Hujo o j resíduo 

3Sueftr d.i u'iiiia 
" chir/aii/ado 
" branco 

s o m en o 
niK̂ cavado 
bruto 

" retails 
Aguardente 

de mHnif;̂ )̂  banhn D̂  Ĉ VHI'O 

Cftrt 

Oabrafs UUlR 
Ofis.pt-"o.-i dt um 
Gbli70S Uv.i ^̂ C 0 ou 

fla' gadoid um 
Obifrus de ̂ oi cento 
C'ls.rji ceuto 
(•> v>.rt*i»s ilhtîir 
Caroi/) ({»; ( t 
• -if '̂j1 ( secca) Uijo " qualquef niodo prépara 
es etras ee pal ha h uta 

" dejuixco 4 

! de pipiry * < 

j eiu rolo k)o 
j 4 em fo:!ias e, 

1 ffiriorn d*.- in- .dioca litt-ro 
u-ijao mn 1 ATi->)*»> fi 

Je o»itra.s »luali'i 
frijngoi tun 
g--ilinhas ff 
gomrn?. dt> Jii&ii i'ocn littro 

'' d'j urarutv. 
Uli:i:0 
mel d̂ j 
luel 

10 I 
10JÜ00 

I :00 
1Í000 
7 $000 
SfOOO 
ÎiiOO 

1*400 

nieio, tA7:a iiï& 
kilo 

Valoren 
Ô f 400 
3 #000 

21400 
S$f00 J ovos d« f i l inha 
2$400 ! osso* 

20 

f500 
f080 

»130 
1 íf50C 
2»004J 
$400 

sebo 
Touciülio 
Unas do boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouras de carnauhn <?tc 

Thesouro do Estado do Rio Grando de 
N'o.-r.ft, J2 de Janeiro do 79o/í. 
o i'oisiador, IOAO NEPOMUCENO SBA-
BRA DE MELLO. 

O Eseriptarario, AFFONSO MAG 4 
LI! A ES, DA SILVA. 

#10 
1» ir-* 
Í50i> 
$400 

! #00o 
HOíO 
f̂oOO 

r»i('o de vjf-^.rcv'i 

.itro 
kilo 

lffriO j rua 
; pftpngaios 

$800 j pfjtííjuií (»s 
$300 ; ptlha ; Seabra 

i ioOO i 14 f Hrr,eiro 
1*0ÍV7 I P An v 
it'20o /Vtk̂ nas de ema 
!$4oo ^ ' iio <\a njÄiiit'igÄ 

1 ft rt 1 

um 
kíio líirc 
um f. 
um a 
kilo 

11 

$080 
•320 
Í500 
|060 
1.010 

5iOOJ 
j/hh; 
$050 
$800 

6|nn0 
íJoOí) 
1^00 

VAPOR KS IÎSPÎÎRADOR 

xMEZ DK JANEIRO 

Do norte • 

Una a 

PAGINA HPNCHPO i ILEGÍVEL 



Bilhar Recreativo 
DH PSOPBIBDáDH Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnífico estatolêdineiito de dlvor 
806*, n'iim do* principal 

pontoa d'eeta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
j NOVO MÜNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezea, um temo de excellen* 
te cazemira franceza, pela 
Jnninuta quantia d e . . . , t , . 

7 5 $ 0 0 0 . 

A Grande Novidade 

Nesses &empe* de grandes novi-
Jades* agora que o sr> Santos Du 
nool acaba de descobrir a direc-
iüo dostbníõea, usem o MELHOK 
SABONETE PARA A PELLE que 
é ineoníd-tavelmeote a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas., 
pannos, eczema* etc* Leiaase o 
prospecto que acompanha cada 
sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

ffi'itTt jfair tttfíiiiiiiflínwiftmrAt lîAiirttfîiirtrtftiHffiÉtti ftt/t 
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1 tf 
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•4 
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•'i 
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i li \ 
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•i 

4 
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0 Especifico 
d a 

Tuberculose. 
De todas as es-S 

pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é| 
t a o agradável a o | 
paladar, tão indis-4 
pensavel a saúde e 
de reputação tão 
solida como a E-
mulsão de Scott. | 

Nenhum medicamento! 
exceda em efficacia. A % 

fama que gosa tão mere -1 
eidamente não tem s i d o í 
disputada por nenhuma | 
substancia pharmacolo-1 
gica ; os médicos de todol . 
6 mundo a preconizam | 
como o mais excellente i 
agente therapeutico c o n - | 
tra a tuberculose, a e s - | 
crofula, o rachitismo, o | 
lymphatismo e todas a s | 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria physiologica. A 

IP** 4 mulsão 
El 

w 
r • t— 
• Û2 Oíeo de Fígado dc Ba-1> 
scaiao com Hypophosphiíos| 
| de Cal e Soda §> 

'jünasi se pode dizer e | 
)\YA'.t sem razào que é o | 
j especifico da tuberculose, | 

' ; especialmente quando se^ 
lusa a ter:po. Taes 1* * ir 
suas adî*is.ïra\reis ívsulta-^ 

I d o s n'esta commum e n - ^ 
y fernv/ü.u!.' 
4 Kxijífl-tsu t\ î -íüit iiMíi. 

-4 SI OIT fr niiWNF, chhu 
vcr.d.i 1 í.irnu.-î . Ê  

irn<, V-vj Í? 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
» 

O centro das novidades parisienses • 
Os proprietários deste ooncoituado e luxuoso esta-

belecimento que acabam de mandar effectuar, com to-
lo esoiero e capricho, givndes e magnificas compras 
aos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extrms. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
<ias mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mament-e neste seu eiegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que nâo acha competencia nesta praça no seu va* 

riado, excelleute, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exígencias dos seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Pontas <fc O. chamam 

a attenção do respeitável publico para os SEGUINTES 
ARTIGOS: , > 

Phantasias brancas e dc cores, pliantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras** colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras enx cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de difierentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de*Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda ehineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura ehineza para. con-
sólios, cadeias de ahtminuttn, anneis de metal fino, 
pai'a guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CÍIAI>KOS;CAPOTAS ÍGÔRROS ECIIAPEOVS TOUCAS 

I BONKTvS í UE SOL 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 

Para - : Para bapti-
nhoras, ul-| Para cre-, Para lio-.sado e pas-
timo gostojanças, muí-|mens, se- seio. Grava> 

mocinhavSjO de Pariz. jto elegante nhoras e.tas para ho 
que ha dei !e baratosjmocinhas. jmens e se-
mais chic. mhoras. 

BENGALAS iGUARNIÇÕES 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

FIGURAS DE! E X T R A T O S 
BISCUIT 

Para con-
mas e ele-sortimento i 
gantes. |esplendido. 

QUINQUI-
LHARIAS 

P 
T 

Grande va-
Uos mais 

acredita-
sollos, mui-dos fabri-iriedade, sor 
to bem tra-|cantes timentodes 
ibal/mdas, I lumbrante. 

Chapeos B i l o n t r a 
O que l:a de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O 3 M o V o M u n d o recomenda-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjVP, 

Telles n. 11 

O proprietário deste acreditado eestabeleciizraato 
acôoa de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pliar m n w u ti cas ses ù î u te - : 

C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appre^ada pela Juuta de l i yg i eue Publica d o R i o 
4k Janeiro . E f o melhor e o mais r ico depurativo d o 
*angue; cura radicalmente o rhcumatifcmo, a syphilis, 
woabag, ulceras, fistulas, darthros, turnorft« gommas, 

mpigens,' escrófulas, uiorphéa, cancros, c o c^^as e toda 
^ sorte de moléstias da pelle, c o m o provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. *Mde o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000, 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O . 
de Soares de A m o r i m . U-nco approv^do e auctorisado 
>ola Junta de Hygienedo-3 Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares de dv-ontes do tosses, influenzas, 

rouquidões, coquelucliec,coiv-tipayons, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, ]; ryngites, [íneumoiiias, a s th -
mas e tísica pulmonar, coin-'? attesta m notabilidades tne<* 
dicas e muitas pessoas cura Uís U m frasco 2$500. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A C O M -

Es{)eoifíco na cura da raiem ia, fraqueza, flores bran 
•as, pallide2, diarrhéa chronica, digestões laboriosas^ 

dyspepsies, escrófulas, fasîïo, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterícia e falta das regras 
FMl̂  enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
U m a garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
* w 

de Soares de Amorim, u^provado pela Inspectoria 
de Hygiene»—E' de incontestável eíficacia e de prorn 
pto etteito na cura das febres intermittentes/ uialeitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
DAvralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do F ígado e do baço . Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis c o m o declaram muitas pea 
ôoas que delle teem uzado. Um vidro 2^500 / 
PÍLULAS ANTHELM1NT1CA8 lo Phv.rmaceutico João da líoeha 
Íioktíira.—São de eí&ito H^guro c ^íficaa r.̂ .ra expulear ai lombriga« 
ou vermõB ínteièmaes. 
VÏNH0 D E Q U m A , CARNE, Fí üiíO K Lacto phosphato da caícío 
de Soaresdo Amorim approvado peia ínspecíoria de 11 ygieuo. 

Tonieo reconaU umi© e nutritivo, receitado pela distincts cias 
«e medica na anemia, fraqueza, prdlide^ fastio, ameoorrhéa ou falta 
das regrae, cacbexia, dores brancas, faltada forças, gxcõMoa de qaal* 
quer natureza que causam enfraquecimento ? uas convalesc enças i 9 
qualquer moléstia. Umn garrafa 4$000« 
ELIXIR ESTOMACAL DE C AMO &! ILL A do João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para c^rar ds dy^pepsiaa, flatuíeociaa, taatio, 
gastrite, dores deesíomago, azia* ^ iodas aa moíeatias quu atacam « 
órgão da digestão. Um vidro l^õOO. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE RICORI) preparada na Pharmacia Ro-
cha« Cura em poucos ãim a0bier.aorrhagiaa e affecçôâft brancai 
xaas recenies oa an&igaa. Um vid.ro 8$000. 
CALLO'L d̂ j Soares de Amorim —O graads e poderoso remedio 
que extrabe em 4 dias os catics ;iavoa e antigo» sem causar a me* 
nor dôr, pois não queima e ueiu inílamnía a pelis. 
Maia de cem pessoas attentats f. elogiam ï «ífacacta d este maraw 
nlhoso Um ^iiko 3|ooo. 

TONICO QUINA, 3 U â ' iá M U T A M B A — d e Soarei 
de Amorim. Faz aescer eiesoer o cabello admirave l -
mente. Mata a caspa e parazitas .vegetaes que são 
a única cauza da alopeciau quèda dos cabelloe, 

E L I X I B D I V I N O — d e de A m o r i m . EÏ o melhor 
dentifrício jdo mouao pai^ï.^reviair a carie e dOr de 
dentes, mao hálito e tola as nioíebtins qu« a t a c a m a 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

P ^ S T A E PÔS í)fi.N « ïFïîIOIOri de Soares A m o -
rim. Para a conservação o limpeza des -Joutes não 
hí eguaes e que coa-vorve lanto o esmalte. 

Qh&QhlhA--de S. ^i- i onm. À melhor brilh " . í ina 
oara o bigode, barba e c.^beiio. 

CREME .4MOHÍM~P: ia a hygiene e bellesa da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as mai^ohas, sardas e espinhas do 
opto c o m o por encauto. 

P E A U D ' E S P A G N E E A G V A DF QUIN-á—de 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. 

VÀSifiLIJN-á P F R F U M A D A — p a r a o cabello4 

Iodos estes nreuarados se encontram 

H u a G o v r e k T e l l e s 
J ^ j Ô L J ) , 

Ri (ÜXXH. i n . O X * O 

4 v« „-•• tf" v fíl'̂  
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Barbaros 
No dU 12 cio corrente, ás 7 Iwras da 

u o i t e, um g r u p o cie eangueoi-
rofcí, t* >í»iji í lo fio í̂Ŵ oiis bo.u trajadas, 
atacou o riilü'i.t'» rr.-uwî a Duartu, resi 
doofce na Íogíir Kiacliao, do município 
do Araruna. Ktstado. da Pttn»liyba, uma 
logoa distante da vilia do Nova Cruz, 
deste listado. Francisco - Duarte gosava 
fama do rico o o motivo do ataquo 
foi o roubo. Os eangacoiros, ten-lo <WOD trado ro 

Iuri.. da qual 

QUESTÃO DE LIMITES veira Anjo* Ouvidor Geral d» Co-
marca do Ceará. 

Bistenua, travuuuso iut f.. da qual ro 
sultou Amir morto B a i l i o uuarfco e gra j presentação, 
voiuente findo uma outra possoa da J í m Y a demarcação 
caça. 

Francisco Dual L1, scudo ba&tanto vo-
Iho, foi preso peios cangaceiros, quo le 
varain o que encontraram om casa, do 
objectos, dinheiro, o atò vários cavallos 
do solla. 

Na occasiâo em que bahium,vendo um 
dos cangaceiros a mulher de Praneiseo 
Duarte abraçada com o cadavor do tílbo 
morto o obs; : . iadu que ella trazia mag-
nirtcfws arrccudiiS do ouro nas oro!has, a 
garrou-a violeutamcnto o cortou a parto 
das orelhas onde estavam presas as jóias 

Hontera, chegaram da viila de Nova 
Cruz, o foram recolhidos á cadeia da 
capital, á ordem do illustre dr. chefe 
de Policia, ts presos do justiça Pedro 
Gomes Barboza, e Martinho Suaivs do 
Souza romefctidos áquella digoa autorida-
de em virfcudo do suas ordens polo dolo 
gado do policia daqueUo municipi.), o i* 
conto criminoso do morto, o o £* eomo 
incurso nas ponas do arfc4 207 do Código 
Penal. 

i FOF telegram .na de hontem a i 
]bemos que fallecera na cidade de 
i Campos do Rí > de Janeiro a 
jsr. d Mar/a d;i AseençAo Souza 

mesma j Landim, professora du um dos 
officio ' institutos de ensmu daquelle po^ 

tratou de cumprir a oídem • e ' puloso centio da industria e 
por essa occa^ião oppondo-.se ajCommerHo do Rio. 
villa de Aqutraz, mediante re- i contava 19 ato nos de 

elle deixou de eftec* I idade, «oíteira, e dotada de ver-

A CARTA RUGIA DE 1793 

(Continuação) 

O ouv idr de pos?e da 
carta e em virtude deste 

nos 
7, 

ter' 

Pensando e Rindo 
Ri os patifes soubessem us van-

tagens quo ha om eer homem do 
bem» seriam* homens d© bem por 
patifaria, 

EIMENR BUK 

dadeir» vocação para o ensino, 
ora filha legitima do finado pro-
fessor Joaó Kduard > de Souza 
Landim e de d. Joaquina ú&s 
Merces ferreira Landim, também 
protetora jubilada, e irmã do 
dr. ManoeJ Camille Ferreira Lao 
dira, Geraldo das Mercês Ferreira 
Landim, e do nosso illustre atmgo 
di\ Thomaz Landim, a quem da-
mos sinceros pezames. 

A T L a S P R I M A R I A S 

Abriram-se hoje todus as 
aulas estaduaes e municipa 
es, de ambos os sexos ,cm vis-
ta da terminação das lerias. 

Na bolla quadra do aniori ^ 
Eu plantfi uma roseira ; 
O bicho comeu-lho as flores, 
Picou tudo om pasmaceira. 

D i f l n i ç õ e s 
Jornalista offiáal: 
E* como os antigos negros do fa-

brica : o ultimo que come e o 
primeiro que apanha» 

T/VftTARIN. 

y > BARCA 'SOPHIE HELIÎNE 
* • 

Conforme editaj da A//andega, 
que vae na secção competente, 
no dia 22 do corrente terá logar 
u leilão da barca sueca «Sophie 
Helene», arribada ao porto desta 
cidade.-

mos da carta ' regia, /evou o 
facto ao conhecimento â ) geue-
r?il governador, que por * officio 
de 9 de Outubro do mesmo antto, 
determinou que lhe remettesse 
por duas vias a dita repreéent»~ 
ção, bem como a do Aracaty, 
informasse o Ouvidor por sua 
o accrescentou logo, (note - se 
bem) que a duvida sò por S. Ma-

ijedade podta ser dissolvida . 
E' o que se vê clarameníe do 

d&cumento iníra, tuserto também 
no citado Liv. 10 dos oflicios do 
mesmo Governo, 1792 a 17-96. 

«Carta para o Ouvic-ordo Ceará 
60bre a duvida, que se lhe offe-
rece para nâo proceder a de-
marcação do novo íermo conce-
dido por S. M. a villa do Ara-
caty pela duvida com que se 
rjppõe a dita demarcaç<ão a Ca-
mara da Vi/la do Aquíraz. 

Recebi sua carta de de 
Agosto nà qual me dá parte do 
embaraço que occorre para Vinco, 
luío %pr^ceder a demarcação do 
novo termo concedido por 8 . 
Magestade a Villa do Aracaíy, 
isio peia duvida cjm que se 
oppOe a dita demarcação a Ca-
mara da Vil/a do Aquiraz. Como 
porem e^ta duvida sò 8 . Ma-
gestade a pode díaolver, orde^ 
no a Vmce. que remeíta a minha 
presença duas vias de represen« 
taçao, que lhe fez a Camara da| 

Villa do Aracaty e outras duas!1
 M < • - { 

da que lhe dirigiu a Camara do J í . i n v p r n n i1 Ia i Q O Í T l 
Aquiraz sobre as quaes me i n y f l U v O l l l u U t l o y f o 

íorme Vmce. também por duífs/ ^ 
vfae, interpondo o seu parecer j /O cet-bred. 
e que juízo forma aobre o con-
teúdo nas ditfas representações. 
A" eamara da Villa do Aquiraz 

Seguindo para a cidadc do 
Açu, a passeio, trouxe-nos su-
as despedidas, o nosso joven 

;anviffo IVdro Soares Filho. 

O digno moço Manuel Raymun-
<io de Aguiar, caixeiro da casa 
Nicolau Bigois, teve a gentileza 
de participar-nos o seu coníracta 
de casamento com a áenhorita 
Í3obel Hoares de Macedo, filha do 
sr, tloão Maríina de Moraes. 

• 

Seguiu hontem para o Recife, o 
nosso hnnra io amigo, capm. Bráu-
lio Ileroncio, negociante desta 
praça, que nos trouxe suas des* 
ped das. 

! 

No S. Salvador, embarcou 
para o Pará, o moço A m a r o 
Camara. 

13, Lusitano, do 
Cnnhotinho, publicou >s seguintes 
prediçõea aobre o inverno deste 
.nino, no Diário de Pernambuco, 

advjrtirá Vmce. que ou emendem de 4 do corrente : 
a primeira regra da sua repre- 1 r 0 inverno deste ango seguirá 
sentação ou o titulo, que eetá as pegadaâ do seu ant cessor, 
por cima d4eila. Deus Guarde a isto é, será ainda nos Esíados do 
Vmce» Recife 9 de Outubro de Norte um inverno topographico, 

185.15. \). Thomaz José d^ MeWir. desigual que melhorara 
8enr. Dor José Victorino da Si 1- nas, creando paráto e 

um is 20* 
lavouras, 
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creanças a chorar e /Sophia 8egae-
novnà é íua noiva ou tua amante. 
Fui immendiatamente a casa de 
8onia, porque, meu amigo,tarda* 
va-me saber o que havia a esse 
respeito. Entro e qu 3 vejo ? Um 
caixão, creanças a chorar e 8o< 
phia Sèméoovua cosendo fatos de 
luto. Não estavas á t Desculpei-
me, sabi e fui íogo contar a Av* 
dotia Romanovna o resultado da 
minha visita. Decídidamei]te,£udo 
isto uao significa nada, uão se 
trata de amores : relsta, p is,como 
mais provável, a hypotheáe da 
loucura. Ora eu chego aqui e en-
contro te a devorar carne assada, 
como se nào comesses ha quaren« 
ta e oito horas ' Sem duvida, o 
facto de alguém estar doido não 
impede esse alguém de comer t 
mas f/pezar de ainda não me 
res ditu uma palavra..,, não, não 
est<'s d^ido, eupunha as mãos. . , 
no íego / . . . /eso para mim esíá tó 
ra da díscuâfíão. Portanto mando 
vos todos para o diabo, visto que 
se trata de um rays erio e não 
tenciono quebrar </ cabeça com a 
vossa charrua. Van bòmetile para 
te /azer uma scena e desabafar 
De resto, sei o que tenho a fa-
zer. 

vaes tu fazei V 

—Que te importa 
_ Vae-^te embebedar. 
--Como adivinhaste ; 

A coUa era diflficií de adiví' 

nhar. \á iaso ! . . . 

; Razoumikhiue ficou um momen* 
to silencioso. 

( —Tu íoste sempre muito íntel-^ 
< ligente e nunca^ nunca estiveste 
doido, observou eUe «ie repente 
com vivacidade.Dissente a verda^ 
de : vou me embebedar. Adeus; 

E deu um passo para a porta. 
Antes d'hüüteit), si bem me 

lembro, faltei de ti a minha irmã, 
disse Raskülmkoff. 

ií!azoumikhine estacou, 
—De ma ra!,.. Mas.. . onde toi 

que a viste antes d'honten/? per-
guntou eli.e empadidecendo, muito 
perturbado. 

— Vem ella cá e conversou 
commigo. 

Ella ^ 
- Sim, ella. 
- Então que lhe disseste tu. . 

a meu respeit a bem entendido ? 
- Diáí>er/he que eras ura ex* 

ceíient» homem, honesto e labo-
riosa Nào íhe disse <jue a ama-
vas. porque illa sabe^o 

— Ella sabe^o ? 
— i'oisjA se vê que sabe f Para 

onde quer que eu va\ aconteça-
me o que acontecer, tn ficas pen-
do o seu ampare. Entrego a, pur 
n^sim dizer, nas tuas màos, Rw-
zou'!>.khine. Digo-te isto porque 
soi muito bem que a amas e es-
iou convencido da pureza dos te* 
us sentimentos, tfei também que 
i \\a ha^de v/r a amar-' e, si nfio 
te ama ja'. Agora deddü se de^u 
ou riÂ<> ir embebedar ta. 

- Rodia.. Tu aabcH... Ifrm, 

Dr- Manoel Dantas 
ADVOGADO 

KvSCRtPTORlO : Redíic-
çao da "Rc i jubüca" 

Dá consultas por escript.o 

Advoga 110 S u p e r i o r Tri-
b u n a l cie J u s t i ç a , p e r a n -

te o J u i s o S e c e i o n a l e 

e m t odos os a u J i t o r i n s 

11a c o m a r c a d a e a p i t a l . 

Defende perante o jury Fe-

deral e estadual 

Encarregasse de qual . 
quer Liquidação e cxe v 

cu(;áo Commercial nn 
prw;a d<; Natal. 

Faz registro de firmas e 

o preparo de livros peran-

te a Junt i CommerciaJ. 

Re t rannncrn^òcs m e d i a n t e a 

j u s t e pev io . 

deixando outras inteiramente es-
terei», como o leitôr melhor ve-
rá ao kalendario doa mezes no 
que disaemo? sobre a epigraphe — 
Phenomenos agricobw e meteoro* 
logícos, artigos que se acham em 
todos os mezes do anno. depois 
da enumeração dos dias dos 
santos. 

O inve no no corrente anno 
manifeatar-sev? noutros Estados 
do Norte no mez de Janeáo, com 
pezadas trovoadas, que se esteu 
derao do centro ao littoral, 
trovoadas que também aparece 
rao em aiguns municípios do sul 
da União, nomeadamefite nos 
Estados do Rio de Janeiro, Para^ 
Há, Espirito Sanío e 8. /-'aulo. 

Em fevereiro surgirá elle*fran» 
c amente na*ecrdz!heira da Serra 
da Horborema, Therezna, ceu»i 
tios do Piauhy e Maranhão, 

Em março, será geral o ínveruo 
neste Estado, Pernambuco, na Pa-
rahyba, Ceará e Rio Grande d > 
Norte, se bem que nesti e no 
Estado da Parahyba alguns mu-
nicípios ainda continuem flagella 
d s peios efteitos da secca, mor* 
rendo o gado á talta de pasto. 

, 1 . 1. ^ j ^ f c 0 f 1 IMI ) 

X j o r d . S a l f o i a r 

O actua! primeiro ministro da 
Inglaterra, o sr. Arthur B;dfour, 
diz um jornal, dorme pelo menos 
doze horas por dia, algumas ve^es 
mais, e comquaut) não prepare 
os seus discursos, palavra por ia** 
lavra eomo eir William ii<rcourt, 
ou dicte-os a um 1. v liygrapho-
como fazia Disraeli, Lz o que elle 
denomina "pensa-os emquanto 
estíi na cama» e nota os princi-
paes topicos em uma folha de 
papel dobrado que elle empunha 
quando falia e que el!e bate na 
mão esquerda, quando quer tor^ 
uar emphatico ura ponto. 

Raramente para para procurar 
uma palavra, mas quando quer 
tempo para meditar algum argu 
mento, bebe uin gole de flgua. # 

O Decano dos petas ioita 
Kallecou no principio do mez 

passado em NoUingham, sua cida^ 
de natal, na idade de oitenta e 
seis annos, o decano dos poetas, 
inglozes. James Baílej^, que fui 
súbdito de cinco soberano.°da In-
glaterra. 

Nascido no reinado de Jorge I I I 
era estudante quando Jorge IV 

subiu ao throno ; Guilherme IV 
era rei, quando elte, aos v«nte an^ 
nos» principiou a eacrover o poema 
Festus OU /utas de uma <ilcna* que 
loi publicado dois annoa depois 
do advento da rainha Victoria, 
Eroe poema valeu-lhe na Inglater-
ra e nos Estados Unidos fama 
enorme com o coguorae do «ma-
ior poeta de iodos os tempo«». 

Viveu bastapte para ver o rei* 
nado de Eduardo VII. 

Entre os concerto* mais citados 
do poema Fecfw, contão^se es-
tes -

«Vive maia quem mais pensa, 
quem tem mais uobrea seusações, 
as mais bellas acções praticas. 

A vida nao passa de um transi 1 
to para um objecto e esse objecto 
é o começo, o meio, o fim de 
todas cousas—Deus,» 

Exames de preparatórios 
Resultados dos exames de ho 

je 
PORTUGUEZ 

Approvados plenamente: 
José Torquato Aguiar» Hera--

elides Camara, Macrino Camara. 
Simplesmente : 

Gaudêncio Aguiar, Aristóteles 
Wanderley,Liddolfo Monteiro, Vi-
ctor Hugo Andrade, Leonino 
Aguiar. 

ARITHMETICA 
Approvftdo com distíneçao 

Halornâo Vasconcellos. 
Approvados plenamente : 

Francisco TinOco Cabral, Maou^ 
ei C. Albuquerque. 

Reprovados 2 
Inhabiüíado para a oral 1. 

Solicitadas 
f| O Bacharel Thotnax Lan-

Tdim convida os seus ami-
gos e conhecidos para as* 
sistirem á missa de sétimo 

dia, que se ha de selebrar na 
Igreja Matriz desta Cidade peias 
7 horas da manh* de 20 do cor-
rente mesr, (terça-feira vindoura,) 
por alma de sua estremecida ir-
mã D. Maria da Exaltação Souza 
Landim, fallecida no dia l;i do 
qo\rente, na Cidade de Campos, do 
Rio de Janeiro. 

Desde já sinceramente dá a^ 
gradeciment>s aos qne se digna** 
rem de assistir á este acto de re* 
ligião e piedade christã. 

Natal, 13 de rlaneirs de 1903. 
Tfwmaz Landim. 

T R A D U C Ç Ã O D E CAMARA LIMA 
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que diabo ! mas to; aonde vaes 
tu* / , . . Si ó segredo, nao /'ale® 
mos mais n'isao / Mas e u . . . eu 
hei-de saber de que se trata... 
Est ou convencido que w'>.u é nada 
sério, que são ninharias de que a 
tua imaginação fez monstros. De 
reato, és um excellente homem / 
Um excellente homem / 

Eu queria acrescentar, mas 
tu interrompeste me, disse Ras* 
koluikoff, que Unhas muita raz o 
amda agora quan io declaravas 
renunciar a conhecer o tal segre-
do. Não te inquietes. As coisas 
descobrisse îhfio a seu tempo e tu 
aabera'e tudo quando chegar a 
cccrt&jio propria. Hontem alguém 
me disse que era preciso ao ho* 
mem ar, ar, a r ! Vou immed/ata-
mente perguntar lhe o que é que 
elle queria dizer com estas palae 
vras 

Razoumikhiue pensava : «F/ um 
conspirador político, com toda-a 
certeza / E esta' em vespera d'aï* 
guraa /entativa audaciosa, E'is^ 
so, è . . ! Nao pôde ,°er outra c i -
sa . . . e . . . e Dounta sabe^o.. . ^ 
K (iv̂ p is dirigindo se a Rodíon : 

— Entoo, A vdotia iíomanovna 
veiu a tua casa. e tu vaes pro-* 
curar alguém «lue te disse que é 
p ro ciso </r... ri' provável qu^ a 
carta tenha tambf-m sido enviada 
per ei- e alguém, concluiu elle; 
c 11,0 em aparte, 

j - Que carta ? 

J Ei.a recebeu hoje uma carta 

'(jt^ a de xou muito inquieta Quiz 

/alar-Ihe de ti, ella disse-me que 
nos separaríamos talvez n 'um prazo 
muito breve e agradeceu-me 
nâo sei que favores. Depois foi-
se fechar no quarto. 

—El!a recebeu uma caria ? per-
guutou de novo Raskofaikoff pen 
sativo. 

'--Recebeu. Não sabias ? Hum... 
Houve u Ü minuto de si encio. 
--Adeus, R o d i , n . . . Eu, meu 

am i go . . . houve t empo . . . Bem. 

adeus ! deve também ir-u.e em 

bora. Quanto a emhebedar-me, 

não, não farei isso, é i n ú t i l . . . 

ISahiu de r o m p a n ^ mas mai ti 
nha fechado a porta, tornou a a-

briUa e disse olhando de revez : 

A propósito ! Leojbraá-te d a 

quella^ mnrtejio aesassíno d ,aquel-

la vtlha IMs sabe que desço* 

br/iam o iissas.vino. (.'on/essou-se 

culpado íorne^-u í< d.IS as pro-

v</s em apoio d.is w.is palavras. 

Imagina que è um daquelles pin-

tores que eu detondi ca? rosa^ 

aunte. Queres crèr / a foliados 

dois onerari s emquanto o dvornik 
e as duas testemunhas subiam os 

sopapos que a; davam a ir tudo 

isso eram trues imapinados pelo 

iSLítasino para desviar suspeiU»« : 

Qiu^ asíucia que pie^euça* de 

repinto tem aquelle mariola I Cus-

t^ crèr, mas e//e propríi) ex-

|»/:cai tudo, do modo mais conve-

niente. K como eu fu; na rôde » 

Aque/ia creatura é o genh dà 

diSBi.iiulüçiV. e da astu/ia. Depois 
d aquillo nâo TH>r|e 0 rrpnfa flflr» ;.. 

• * Q 4 11 i í ' 
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CANDIDATURAS 

ROLETIM DA C0MMI8BÃ0 EXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA V I C E - P R E S I D E N T E I)A 
R E P U B L I C A 

Dr. Aftonso Augusto Moreira 
Penna 

P A R A SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A D E P U T A D O S 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
u Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O V E L H O , presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

Tslegroama: especlaes 
AREIa-BRANCA, 18. 

Chegou honteni pela ma-
nhan a força do batalhão de 
Segurança, sob o commando 
do bravo capm. Seabra, e foi 
recebida com tndisivel satis 
fação pela população dessas 
paragens, a qual offereceu-lhè 
o auxilio possível. 

São muitos os voluntários 
que se offercceram ao corn-
mandante Seabra afim de au-
xilial-o na defesa da integri-
dade do nosso territorio. 

A força cearense estaccio-
nada. em Grossos conta ape-
nas com o auxilio de^alguns 
parentes e empregados do 
capm. Solori. 

O commandante Seabra, lo 
go que desembarcou,mandou. 

• * • j • i" j;ui ciiiiaaa i iî , C3i~iv.li -ili^c^i 
commandante da força cea-
rense as ordens que trouxera 
do governo do Estado,no sen-
tido de repellir a invasão do 
nosso territorio. 

A' noite, recebeu-se a noti-
cia de que, devido á beneiica 
intervenção do benemerito 
presidente da Republica, o 
governo do Ceará consentia 
cm retirar a força invasora 
dos Grossos, continuando^se 
a manter o statu que no ter-
ritorio contestado. ^ 

Foi extraordinário o con-
tentamento que se apoderou 
então da população desta lo-
calidade, por ver cessado o 
motivo<la lueta. 

Embora todos estivessem 
dispostos a luetar até morrer-
em defesa do brio e da digni-
dade do Rio Grande do Nor-
te, repugnava o derramamen-
to de sangue de irmãos e visi-
qhQS com quem temos vivido 

sempre nas melhores relações 

O commandante Seabra, 
cumprindo ordens recebidas 
do governo do Estado, levou 
promptamente ao conheci-
mento do commandante das 
forças cearenses, que, respei 
tando o compromisso assu-
mido pelo governo do Ceará, 
perante o presidente da Re-
publica, suspendia asTiosfeili-
dades contra a força invaso 
ra,atim de que se retirasse em 
boa paz. 

Hoje, com surpresa geral, 
os cearenses tentaram obstar 
a navegação do rio Mossoró, 
apprehendendo duas lanchas 
e dando varias descargas de 
fusilaria sobre as tripolações 
das mesmas lanchas. 

As forças rio-grandenses, a-
pezar desta insólita aggres-
sâo, mantiveram a mais es-
tricta neutralidade, conser-
vando-se severamente fieis á 
disciplina e ás ordens recebi-
das. 

O acto da força cearense 
causou forte impressão, de-
notando que o governo do 
Ceará quer a lueta a todo 
transe e procura burlar as 
promessas feitas, ao beneme^ 
rito presidente da Republica. 

CARTAS DE PARIS 
Paris, 15 de Dezembro de 1302 

S u m m a r i o : — O relatorio d o 
general Voyron-—A miséria 
na Martinica—O anniversa-
rio de Bjornstjerne Bjorn-
son—A collecção Dutuit — 
O livro de Dewett—Livros 
Novoa. 

( C O N C L U S Ã O ) 

Num desses dias, o presi-
dente da Republica inaugu-
rou no Pequeno Palacio dos 
Campos Elysios, a collcc:ão 
Dutuit, verdadeiro museu de 
objectos de arte antiga, o 
mais importante reunido por 
um particular. 

Mt\ Augusto Dutuit levou 
v 1 Ia 0 O v Ía Í O amios a percorrer 
a Europa e gastou alguns mi-
lhões na acquisição das preci 
osidades artísticas que se ad-
miram no Petit Palais. Era 
urn homem singular e refe-
rem-se delle interessantes par-
ticularidades. De uma libera-
lidade excessiva mi compra 
tios objectos, tendo pago u-
ma vez 150.000 francos por 
uma simples faiança bellissi-
ina, tendo adquerido por 
100.000 francos uma prova 
authentiea da famosa gravu-
ra de Rembrandt, Pcçu de 
cem florins,viajava nos trens, 
em carro de segunda classe, 
por economia, e vivia modes-
tamente, parcamente, como 
um cenobita. Ao morrer, le 
LTOU o seu immenso thesouro (j 

artístico á cidade de Paris, a-
inda mais com os fundos ne 
eessarios para instalial-o c 
conservai-o, com as únicas 
condições da cidade encarre-
gar se perpetuamente da 

conservação do seu tumulo 
de família no Pere-Lachaise e 
expor a collecção ao publico 
no praso improrogavel de se-
is mezes, a contar da sua 
morte, na falta do que o le-
gado voltaria para a cidade 
de Roma. 

Mr. Dutuit, conhecedor da 
lentidão e da rotina da admi-
nistração franceza, teve a o-
riginalidade de dar-lhe uma 
lição de mestre. Desta vez, [ e-
lo receio dc perder o precioso 
legado, as coisas andaram 
mais depressa e,antes do pra-
so fixado no testamento, os 
parisienses puderam apreciar 
o Museu Dutuit, onde, a par 
da raridade e do valor artís-
tico dos objectos, nota-se a 
intelligencia e o cuidado com 
que foram colleccionados. 

Ser-nos-ía impossível, numa 
simples chronica sem o auxi-
lio da gravura, dar urna idéa 
das obras primas expostos 
nos vastos salões do Petit-
Palais—mármores, vasos da 
mais remota antiguidade, 
preciosidades desconhecidas 
da arte grega e etrusea, es-
culpturas da Renascença, 
quadros e desenhos origiuaes 
de Raphael, de Miguel Ange-
lo, de Rubens, de Rembrandt, 
de Van Dick, illuminuras,por-
cellanas de Oyron. 

Lunitamo-nos, pois, a men-
cionar, entre as raridades, u-
ma caneca de prata^ de um 
bello trabalho artístico, cha-
mada a Caneca de Luther o, 
na qual bebera o celebre re-
formador, como o attesta a 
seguinte inscripção :—"Que 
aquellcs que i cceberem este 
objecto conservam-no como 
uma preciosa lembrança tra 
zida cnsn do di\ Luthe-
ro e que seja trnnsmettido de 
geração em geração. Este ob-
jecto c pcrecive/, porem a dou-
trina do dr.Luthero ê immor-
tal. 1631—, c uma Historia 
de Alexandre esripta e deco-
rada por calligraphos e pin-
tores admiraveis para Felipe 
o Bom, duque de Borgonha. 
Mr. Rothschild,desejando ter 
este livro precioso e raríssi-
mo na sua bibliotheca, offere-
ceu a Mr. Dutuit 150.000 
Francos, para tel-o em seu po-
der em vida, voltando depois 
ao seu primitivo dono, o que 
foi recusado. 

O busto de Dutuit vae ser 
erigido á entrada de Museu. 
E ao sahir de urna visita fe-
cunda em gosos c proveitos 
intelleetuaes, mais de um tra-
balhador, mais de um apai-
xonado da arte saudal-o á, 
na passagem, com um sorri-
so emocionado e reconhecido. 

Muito curioso e, sobretudo 
muito sincero, o livro que o 
general De Wett acaba de pu-
blicar, intitulado — Trcs annos 
de guerra. Nelle são referidos 
muitos episodios da lueta e-
pica do Transvaal e distri-
buídos alguns diplomas de 
traidores a chefes boers,corno 
Prinslow e outros, que se dei-
xaram seduzir pelos inglezes. 

De We^t fala com respeito c 
admiração de Botha, Delarey 
e Steijn. Aprecia o valor milî  
tar do general Buller, critica 
a fraqueza do marechal Ro 
berts e tece elogios ao gene 
ral Kithchener, referindo que 
duma vez este não fora feito 
prisioneiro, porque os boe«> 
ignoravam a sua presença n' 
um comboio que esteve cerca 
do e á sua disposição. 

Dc Wctt fecha o livro acon-
selhando os boers a torna 
rem-se súbditos leaes da In-
glaterra, conservaudo entre-
tanto intactos, a sua Jiugua, 
as suas tradições e o amor á 
terra natal. 

Fazendo a critica das ope 
raçães militares de um e ou 
tro lado, affirma DeWett que 
o que lhe faltou para o resul-
tado certo da victoria, foi um 
exercito habituado á discipli-
na e ao commando. Durante 
a batalha, só havia uma di-
recção, porem, passada a re 
frega, cada boer tomava a 
sua personalidade,discutia as 
próximas operações e consi-
derava-se egual aos seus che-
fes provisorios. Mesmo em 
face do inimigo, cada um 
queria discutir e d̂ ar a sua o 
pinião. 

Quando lord Roberts ap-
proximou-se de Blõmfontein, 
teriam podido embaraçar-lhe 
a marcha victoriosa, ou pelo 
menos fazel-o pagar caro a 
posse do capital do Orange, 
porem De Wett, no momento 
de romper o fogo, soube que 
o commandante Weibach, en-
carregado,no flanco esquerdo, 
de uma posição importante^ 
que era a chave da cidade, 
retira- ra-se tranquillameri-
te para as suas terras, por 
julgar a resistencia inútil. 

Uma outra causa de fraque-
za dos boers, npontada por 
De Wett, foram os laagersy is-
to e, os carros, as bagagens e 
os rebanhos que seguian; os 
commandos. For se ter obsti-
nado em conservar esses im-
pedimentfiy o general Cronje 
—bravo porem lento na sua 
marcha —deixou-se cercar pe-
io exercito inglez. Mesmo de-
pois de cercado, De Wett for-
neceu-lhe os meios dc romper 
as linhas inglezas, com os se-
us guerreiros, porem Cronje 
não quiz fazel-o, por en-
tender que lhe não era permi-
ttido abandonar o langer. 

A capitulação de Cronje foi 
o signa! da desorganisação 
geral, porque os boers jamais 
se levantaram do desastre de 
Paaderberg. 

Publicaram-se, entre ou-
tros, os seguintes livros : 

R O M A N C E — Chez les Iloíes, 
por iloehe ( 3 fr. 50) ; Sonure 
ttcf por Gyp ( 3 fr. 50 . ; Les 
Fretes AT/p, por J.Verne(G fr.) 

H I S T O R I A — Mcmoircs dti 
president Krugcr (7 fr.50);L1 

Italic contemporainc, por Pa-
ul Ghio (3 fr. 50); Trois Ans 
de guerre, pelo general De 
Wett (7 fr. 50). 

E D . L D R O U X . 

A 
GROSSOS 

S. exa c benemerito governa« 
dor do Eatado, ao ter ^ciência* 
hootem i\ noite, das gravíssimas 
oceurrencias que se deram em 
Areia Branca, onde a força cea -
rense, depois de ter sabido de 
estarem suspensa* a* hostilidade^9 

em virtude da intervenção do 
presidente da Republica, veiu ao 
nosso territorio apprehender Ian* 
chas no rio Mossoró, cuja nave-
gação tentou obstar, atirou sobre 
as trípcíações das mesmas (anchas, 
mostrando com isto intuitos ag« 
gressivos, levou o facto ao co~ 
ahecúnento do benemerito dr. 
Rodrigues Alves, em longo e 
detalhado despacho telegraphíco, 
no qual exp0£ com clareza as 
consequências de^astiosas que ad' 
virão da quebra do compromisso 
que» com o supremo magistrado 
da nação, assumira o presidente 
do Ceara'. 

I 

68 

de Augusto Comte 

II 

A1 Mme. Brasileira 
Paris, ie Mardi 8 Bichai 

(9 Décembre 18567 
Madame : 

Présumant que vous avez déjà' 
lu le volume Initial que voua 
daignâtes récemment accepter, je 
dois maintenant compléter cet 
hommage en vous envoyant ci* 
joints le trois autres tomes de 
mon principal ouvrage* 

Respect e< Sympathie. 
AUGUSTR COMTE 

(10 Rue Monsier le Price) 
P. 8. Mes affectueux homma-

ges a' votre digne fii]e. 
(Copie de 1 enveloppe : / 
A' Madame Bras ieira. 

U - rue d'Enfer. 
PARIS 

/Avec trois volumes) 

• ' TRADÜCÇÃO 

Paris, terça íeira, 8 de Bichat 
de 68 (9 de Dezembro de Í856) 

Minha Benhora : 
Na presumpçao de ja ter lido o 

volume iniciai que dignou-se ac-
cepter recentemente, devo agora 
comp/etar esta homenagem, en\ 
víaudo~lhe, corn esta, ires outros 
tomos da minha obra principal. 

Respeito e Sympathia 
AUGUSTO CoirjE 

P. 8. Minhas aflectuosas ho-
menagens a1 sua digna filha. 

Conforme havíamos annunciado, 
realíaou-se, no eabbado ultimo, o 
baile inaugural do Catino Poiy-
gtiar, 

A s nove horas th noite, gran-* 
de numero de cavalheiros e exmas. 
famílias enchiam os luxuosos sa-> 
lOes d^sta esperançosa sociedade 
recreativa, executando-se, porem, 
a primeira parte do Carnet a's dez 
c vinte rainutoe. 

Reinou durante a festa a mais 
corarounicatíva aiegria entre a* 
quel/es que tiveram a ventura de 
comparecer ao sara'u dançante 
promovido pela direet ria do Ca-
sino Putygmr, que foi incansaveí 
om obsequiar oa que, solícitos, 
ittenderam ao previo convite com 
que foram distinguidos para as* 
atirem a tâo agradabilíssima di* 
vefafto. 
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U n i ã o a g r í c o l a 

Recei em 8 a Aguiar * commu-
nkaçft-i : 

S v.le^.í.ia Uni* 
ftj ic 'l oui S, Josó de 
Miptbü, 7 d« ya.uiro 'Jw 1903.. 

A' Ilustrada Kel*cçâb d'cA Re* 
puhlic ». 

Di ord«»h ílo e l.ídão pre.sideo-
i*, téíjíio a. üonr.i <!f c'orumauí 
a - CÍ>ÍÍ r»'Jaev&0) qu^, uo jli* 1* 
du corie»it 5 m^a, íoi iostalUda 
ne^n Ü!'íís(|-, um » .".«íocí̂ çi > dê  
no mina Joô cüvciedade União A* 
enoola*, cutopcBU especialmente 
du* agricult H d e i t * e fio mu-
cícipi) de Pap^y, como ti u de 
«pó!teiço*r o pujuucio /alnt «fim 
lie q*e o aní.:fuj obtentu d-.««ifi-
co;ão « tis t ' r ' '^mâ ' 0f>3 merca*-
uoa c coufèüii iJor.s, prr mover a 
dií/üsáj du OOBÍíü agrícola entre 
BüUd ASíuclidoB, itrregimeoiar o 
trabalho rur»! d^ maneira a coo* 
cíli r bB ittterestfts do ügriculcor 
coro os do J-mn îeiro, e solicitar 

- do* podoros competentes medida«* 
energicHS B-ibre a repres.-fto da 
vagabundagem, jJg", erabiíaguez 
e íadtíâ em publico, 

jLijmio eido opprovadoa os aeus 
Estatutos íoi eleita a seguiam, 
direc oria ; Proéileote, (Ir. Hora* 
cio Cantílio de Salles e SiIvd « l -
- -j^ívtíulLüte, corímel Ignacio 

d. v w-i-2* vice-pra* 
aid.̂ fce. v-v Roque de 
AlOtjqu.ii'júf • . ^ . a o - l . tecr »̂ 
tari >, José ; ' ttiüeiro- ee* 
ereuib, tiayti Md<r de Mftdyrüô 
D a n t a s - * . m a j o r G )dotredá 
LrjOirdo de B Thojoureí^, 
m^ui Miguel ÜAniaí Ribartíro 
E Piocurador, capita^ JOB*' MM> 
tia* da K'u;ba. 

A «8'CjUidadd União Aíricol-«» 
capeta merac^r o apoio i iir * 
trad» reiacç£o. 

ti • fraiernid&de. 

Jôsé Ignacio Ribeiro, 
1 • B«or t *rio, 

H : « is preparatories 
PORT'JGÜEZ 

'a 

A R I T H M R T I C A R A L G E B R A 

Sh&j chamado« amaohjc, 
II boras do din, jrov: 
escript» e o* txaminando 
l^guiníe í : 
l Mail» îio Ctr,«o Mn^^icâ s 
í? M. Arai ida F. C !d t* 
3 Sidrooia do Curvalbo 
5 A l b e i t ci A l v e i Ave:inj 
6 EUib ;tüA Kíjgiicira e Silva 
(j j<»6-> L. C.iV.UCHOÍE^ÍE Bo TOB 

S»>pí>ieotc9 

1 Artiiuí Du^ït^ da Siíva 
3 Abei Augurto dií V . Cbav s 
:> H^R-LLF̂  Î IH ÎRO D WUA^ 

Serão chamaduô manb»q, aV 
li horaa do d i ^ a ^ preva-
e^cripta e o ia ! , os examin?inílu« 
eegwloitís : 

1 Jaiíuacio Dítik Rocha i 
2 Aure l í ioo 6 i .ve i ra 
3 Fr^uciaco Nobre de 41;Utiia 
4 Frauci^co Bairoca 
5 Jos^1 Miranda de Azevedo Mella 
6 Porpnyrfo M^rjnl o a* Si!^'^ 
7 OiljQOO de Ol veim Corstsia 
6 Jaão Era-Bto R Suiiza 

Supplfuies 

1 Jqíío Drirto Silva 
2 A-iolpbo Tt ixe irü L peá 
3 Octtvio Rat)í ll) 
4 Pe4ro Cf»oral P* F^gunieá 

EDITAES 
r APITA NI DO PORTO 

Matricula do pessoal 
ata ri timo 

ordem Ulmo. Sr. Cipítáo 
Fragata, Capí fto do Purto def> 

te E t^do, avisasse uoa sri. mes 
trha e tripolares diia emb r-a-
gõ-s de cabotagem, b-T^oa do 
t i t go díj porti% iüClusiVd todo 
P 8 oiú empregado noa nivers 9 

ds vi !a d.) m-r, b̂ m cc-
io os pa-cartore*, cal f td ,̂ 

p fiiei^o , pra!k*09, p l i a r o l ' , â  
-i7,tíai íd'res» &> q ̂  bí dwv̂ rã ^ 
at);üâ.jütnr n» st i utpartivfto » té e 
dia 31 do corrent« m?zt f̂im do 
f>;U!/varem û̂ s matriculas.p t̂saua* 

cv:b pana de í icorreroiii n̂  
multa de 12$ a 3G$ mtl reia. 
E4'jr.íment'3 so. a t̂B» pr :'̂  
p i?tftfíoB de b vrea? s, hyste^, 
1 ü ? t e r e s , botee, 
b-ilitdras de pescaria, cano as e 
outras emlihrcações, q.Ui deverão, 
dentro do pias) ací:?ja, compa* 
roíBr a esta reparii^fto, íitirn d^ 
Irrera ret.rmiúaá as inatrtjula^ 
Us mmcioo^díií» vtnhorCHÇfib^ ar-
rvjhaneütoo e lioenva^ d-î  qû  s 
empregam no trafeg > do p rto, 

>h drí ytr m o* m:8mo3 
muí ttd>ja t:in 100ÍS e 500$ mil 
ris íudo d« cüiiíormida.le com 

o Jiípo to uo tegulam-snio aonexo 
ao d cr tu 3929, tfe 20 de Ke-
Víír.i de 1901 * 
C^pitiüí i do Porlo, N ti;d, 2 de 

Jaoeiíü 11)03. 
José Fernandes Barros' 

2 Tte. SscretaFÍo. 

Guarda do Quartel, o ans-
peçada Severino 

Ordem ao off ciai de ronda, o 
cabo Correia 

Piquete, o aprendiz cometei-
ro Camara 

UNIFORME 4 
* • ' • 

ti-uarniçao Federal 
CONTÍNGI5XTK DO 2 7 . ° IÍATA» 

LI IÃO DE INFANTARIA 

SLTVÍÇO para terça-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Nestor 

Estado maior o senr. alferes 
Barca 

Ouarda do - Quartel, cabo 
Januario 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Olympio Mendes 

Guarda da Alfandega, ans— 
pepeçada L. Pernandes 

UNIFORME-7 . 

Em virtude d' ordem tele-
graphica do cominando do 
Batalhão, foi excluído hon-
teru deste contingente com 
baixa do serviço do Exer-
cito por conclusão de tem-
po, o anspeçada Luiz Gon-
za e:a de França. 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 20 de Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. sargen-

to Diniz 
Dia MG Batalhão, o 1" sar-

gento China 
Guarda da Cadeia, o 2*sar-

gento Cavalcante 

Ao commercio 
* 

Tendo resolvido acabarmos 
com o nosso endereço tele-
graphico, que era Carregado-
res, pedimos aos nossos com-
mittentes que d'ora em dian-
te,quando tiverem de telegra-
phar-nos, uzem como endere-
ço a palavra Benvenuto, que 
adoptamos em substituição 
aquelle. 

Natal, 1 3 - 1 - 9 0 3 . 
Benvenuto & Leite. 

O PROGRESSO d e J Cai-
brai & tem para vender 
nm lindo sortimento de lan-
padas a gosolina, para cim-
mii de meza, para pare-
de, para centro de salas 
lindos modelos, a preço 
comoiodo 

Attenção 
P H O T O G R A P H I A ALXEMÃ 

Acceita-se ainda assignatu-
raspara o segundo club de re-
tratos grandes, 

cia 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O B T E A D A S 

B D X T 1 - A l X-i 

Por nsta Repartição se Uz publico, em obsferran-
a á ordem telegrapliica da Directoria de Contabili-

dade do Thesouro Federal de 1- do corrente, o se-
íTdínte Edital da Caixa de Amortisação: O 

Caixa de Amortisação 
De ordem do ar. inspector desta repartição, faço pubííco que 

em sessões reaíieadaa a 28, 29 e 31 da outubro, 5 e 7 de noveia% 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Atnor 
tisaçio, foram eorteadad 6.000 aj;olicea do empréstimo nacional de 
1898, cuja numeração conata da reíaçâo abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

* [CONTINUAÇÃO] 

12.241 12.550 12.853 13.190 13.561 
1-2.252 12.552 12.858 13.199 13.588 
12. '254 12.555 12.861 13.207 13.596 
12.285 12.562 12.862 13.220 13. 6l5 
12.289 12.57^ 12.:S78 13 243 13.6/6 
12.295 12.585 12 889 13.2 '7 13.624 
12.304 12.591 12.890 13.251 '-3.628 
12.306 12.594 12.893 13.264 13. 
12.312 12.614 12.898 13.266 13.650 
12.318 12.617 12.907 13.27Í 13.650 
12.322 12.021 12.92-2 13.278 13.657 
12.325 12 n-:0 12.92(3 13.291 13.658 
12.326 J2 íjíd 12.931 13.293 13.676 
12.329 11'. •,._>'> 12 637 13.807 13.681 
12.333 1-J G62 12.941 13.312 13.685 
12.344 12.064 12.942 13.3/5 13.688 
12.348 12.667 12.950 13.321 13'. 692 
12.352 12.669 12.954 13-323 15.693 
12 355 12.670 12.95C 18.332 15.697 
12.371 12.671 12.972 13.353 15.710 
12.372 12.674 I2.98G 13 365 15.711 
12 374 12.676 12.993 13.869 15.718 
12.378 12.682 12.995 lfr 379 !S 723 
12.380 12.685 12.996 13..380 iü.787 
12 383 12.C87 13.001 13.384 13.738 
12 384 12.689 13.002 13.393 15.740 
12.385 12.694 13.006 13.403 15.741 
12.389 12.706 13.008 13 404 15.742 
12.398 12.723 13.018 13.406 15.752 
12.402 12.727 13.020 13.420 15.755 
12.407 1-2.729 13.028 13.424 15.757 
12.410 12.735 13.036 13 429 15 762 
12.413 12 738 13.044 13.431 15.767 
12.410 12.742 13.056 13.437 15.769 
12.416 12.746 13.071 13 439 15.773 
12.421 12.755 13.075 13.462 15.780 
12.425 12.758 13.085 13.46G 15 801 
12.454 12.760 13.088 13.472 15 804 
12.458 12.772 13.094 13.487 15.811 
1-2.459 12.774 13.090 - 13.488 15.835 
12.467 12.781 13 ÍOJ 13.501 15.837 
12.472 12.784 13.118 13.505 15.838 
12.504 12 787 13.1-20 13.508 15.841 
12.513 12.788 13.128 13.513 15.842 
12 514 12.790 13.140 13.529 15.849 
12.516 12.791 - 13.149 13.538 15.850 
12.527 12.794 13.157 • 18.539 15.864 
12.538 12.815 13.161 13.553 15.868 
12.541 12.822 13.162 13.554 15.869 
12.543 12.827 13.170 13 555 15.879 

(Continua.) 
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TABELLA DO CAMBIO 

Libra 
8 hl) in g 
Porny 
Franco 
Marco 
Dollar 

mi 

mi 
>160 P 4SI 

PraQ a do Natal 
Generös dt exportação 

PRBQOS CORRENTES 
iSffoAftc do agreste, 15 klloa por 

Assacar bruto 
*" da Usina 

(Jooroff Rftíffadus 
carreiro, urna 

Pflies do caora 

t f « « 

ÔSooo 
9tõoo 
ltooo 
6$ooo 
0$5oo 
i$Cno 
Ŝ 00 

MeRCâDO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Ci*rne vorde fe. 
Carne de aol 
Carne de xarqne superior, 
Canio de poroo 
Tcnciiiho do reino 
B^oaiháo 
Cebola 
Alho 
Bauha 
Vinagre nacional 
Acoite doco nacional 
Vinagre de iíeboa 

1« 
a 
( i 
ti 
I« 

maço 
k 

garrafa a 
i t 

Sai 
Macarrão 
Aletria 
Pimcmta do reino 
Araruta 
Arroi 
Farinha 
Peíjâo mulatinho 
Peijfio do corda 
Keijao verde 
âatata inglô^â 
Batata doce 
Coco seoco 
Palito 
Rapadura 
Afiançar de naina 
AíBucar morüoo 
Assacar eape dal 
AsBucar retam® 
Milho 
lieíUí fr«io<̂  

I \ R»«I 

ti 
11 
<1 

Utro ( i 
( í 

molho 
k 1» 

am 
maço 
uma 
k • t 
i í 
i « 

litro 
^ r ^ f a 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2,200 
1.000 
1.000 

300 
2.400 

400 

600 
12o 

2,40o 
2.MX) 
5.400 
1.500 

400 
060 
â<»o 
160 
040 
600 
0S0 
100 
400 
10í 
500 
400 
700 
160 
100 
40 

Leifce condensado 
Sabão 
gafé do Rio 
Cafó do brojo 
C&fó moc^ 
Mafce em folha 
Mate em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga americana 
Qneijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata 
k M 
n 
•I <* 
(4 

libra 
k o 
k. 

am 

l .ooo 
7oo 
800 
Ö00 

1.4oo 
2.000 
l,5oo 
2.5oo 
4.200 
2|ooo 

16o 
060 

Rio Grande «lo JVorfce 
THESOURO DO ESTADO 
Semana de 19 a de Janeiro 

de tdoâ 
PREGOS CORRENTES DOS GENE RO já 
SUGEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
Algodão ein rama îr< kilos 

' ' caroço '1 

bu jo o a residuo 
ssucar dû uzina 

chifttftüzado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 

M rstsrn* 4 

Aguardente litro 
Borracha mangabeira kilo 

14 de mpniçoU 
banha de cevado 
ce^olft.. 
Cftfé 

<# 

*t 

< i 
tt 
04 
i f 
<< 

11 

I ( 

ti 

Vatores 
9Í600 
31000 
4$000 
SÍ400 
3ÍC00 
»•4(H) 
diooo 
IfSOO 
i#ooo 
$800 
tsoo 

IloOO 

SÉ20o 
l$4o(> 
1̂ 2o0 

Cora de carn uba 
Cera 
Cimeiro U iv 
Oabiaa UM'» 
OlíEpeos da j>í,n>» um 
Claros fie boi, sfC-.o ou 

sa'gadoã um 
OUifras de boi cento 
Ohar'itf»íi cento 

garros ilheir 
Cttroço de al#od£o Í I 
Orrtití de tíO! [secca) ki jo 
" qualquer modo prepara 1a 
es'eirafí <íe palha uma 

" de juuco 1 • 
" de pípiry /< 

Fuuio em rolo ktlo 
' em folhas 

fnrinSi ílt» maLdioca littro 
foi i ao mu1atir<lio f* 
'- de outras quaüdaães *. 

frnnffOH um 
gallinhes t* 
gornraa de uian ííoc» littro '* de ararutn 
milho 
mt*l de •uJ.?u<' '.r 
inel de abell»'»:-
ovos dt gallinbri um 
ossos kilo 
o!eo de mamona litro 
perus um papagaios 
peiequUiia 
prllfS cíh cabra 

) t peiequUiia 
prllfS cíh cabra uui a " Jy enroeiro ti 
P <Mo v rgetal HIA 
/'„•.unas de enin ( C 

Ô u-iji' de roantnig» f' 
O1) ' a >o ) reata 

10 OhO 
ÍOJOOO 

1|000 
2 $000 
7$000 
ÇfOOO 
$300 

400 
2 $000 
1 $200 
taâo 
•33o 
$5X) 
$500 
$080 
$Í00 
$120 

1$50? 
2 $000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$500 
Î060 
010 

$5 CO 
4$0o0 
5$000 
*fi00 
$050 
$050 
$800 

M 
11600 

! Sementes de mamona 
Sal 
•iolâ. meio, taxa fixa 
sebo kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho do cajú genipalo litro 
Vassouros riecarnaub* etc o^ouu 

TL escuro do Estado do Rio Grande de 
^one, 1 i de Janeiro de 79otf. 
2tÍÍd^0.p' í 0 A 0 NEPOMUCENO SEA-BRA DE MELLO. 

O Escriptnrario, A P F 0 N 6 0 MAGA 
LHAES DA SILVA, 

#10 
19 1)2 
4500 
$400 

J $400 
t $!)0O 
2$00o 
l$oro 
6 $500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK JANEIRO 

Do norte 
Kspirito Santo a 

Do aul 
Alagoas a 
Costeiro a 

27 

22 
28 

ILE Gim 
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Bilhar Reoréat ivo 

Dl FK0PBI1DADB Dl 
y0i4Q(//JÍ HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 
Magnifico eatabétootaotito d« divor 

•õe», nfum do« primdpaes 
pontoa A'e«ta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
a NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seug numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
Hminuta quantia de 

75$000» 

A Grande Novidade 

Nesses tempes de grandes no vi* 
jades* agora que o sr. Santos Du 
vont acaba de descobrir a direc-
ção dos baiões, usem o MBLHOR 
SABONETE PARA A PELLE que 
é incontd'-taveJmeol© a 8 A B A O 
ANTESEPTICO que cura aardas, 
pancos, ecKe?;i&j etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha cad* 
Sabonete. 

Vendo-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

I De todas as es-S 
I pecialidades Phar-
î maceuticas conhe-
I cidas nenhuma é f 
Itão agradavel ao 
I paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
I solida eorno a E-
I mulsão de Scott. 
j 
| Nenhum medicamento 
! a exceda em efficacia. A 
I fama que gosa tão mere-
Jcidamente não tem sido 
| disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
1 gica ; os médicos de todo 

o mundo a preconizam 
como o mais excellente 

| agente therapeutico con-
I tra a tuberculose, a es-
jjcrofula, o rachitismo, o| 
liymphatismo e todas as| 
1 enfermidades que redu-g, 
! zem.o organismo a mise-J 
I lia physiologica. A 1 

'2 Emulsão 

4 de Oíeo de Fígado du Ba= 
calao com Hypophospliitos§ 

de Cal e Soda 

4 

A 
; 

H 
é 

t 

é 
<4 

f 1 lctfitimii* 
la 

q A* venda ti.»s Pharmaciav 
^ S C O T T ft BOW NE, Chímico*, N.-v.i York. 

quasi se pode dizer e 
não sem razao que é o 
especifico da tuberculose, | 
especialmente quando s e | 
usa a tempo. Taes sào| 
suas adiTiiraveis resulta-1 
dos n'esta comnium e n - f 
feimidau,. ^ 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
i 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste ooneoituado e luxuoso esta* 

belecimeuto que acabam do mandar offectuar» com to-
l o esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
uos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á - exma^. famílias desta capi-
tal, como ás do interior d ) Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente oeste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha com potencia nesta praga no sen va* 

riado, excellente, moderno e monumeutal vsortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, os srs. Fontes & O, chamam 

a attençâo do respeitável publico para o* SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de sêda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos-, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chiueza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armeis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia. estojos para 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

CAPOTAS 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

GORROS E CHAPEOS TOUCAS 
BONETS I DE SOL 

j • Para bapti-
Para cre-j Para iio-isado e pas-

anças, mui-jnietis, se-[seio. Gra /a-
to elegantenhoras etas para ho 
'Q baratos* mocinhas. mens e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
moderníssi-
mas e ele-sortimento 
gantes. esplendido. 

GUARNIÇÕES 

Para sala 
de visita, 

FIGURAS DE E X T R A T O S 
BISCUIT 

Dos mais 

QUINOUI-rw ( V 

IWHARIAS 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra jcantes 
baldadas. 

acredita- Grande va-
xlos fabri- riedade, sor 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
«JKI 

O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos pura presentes 
I N O V O I V d C U L X i C i C ^ recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

F O N T E S $ C O M P . 

Rua Correia Telles n. 11 

T 

PHARMACIA MARANHÃO 
a 

O proprietário daste acreditado eastabelecimanto 
a cu Da de receber do Estado do Ceará as espeoiaüdadefl 
pharmo canticas se&uinto : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprerada pela Junta de Hygiene Publicado Rio 
<i+ Janeiro. E1 o melhor c o maia rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatismo> a syphilis, 
woubas; ulceras^ fistulas, darthros, tumor«» gommas, 
mpigens^ escrófulas, morphea^ cancros, coc^i^asi e toda 

A sorte de moléstias da pelio, corno provam muitos at 
Estados de pessoas curadas, ^ide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa õ^OOO. 
P E I T O R A L D E J ÜCA' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim Único appro^ado e auctorisado 
>ela Junta de Hygiene ú Estados Unidos do Brasil, 
em curado milhares do dantes de tosses, influenza», 

rouquidões, coqueluclitíá,co:i-tipavõei?, bronc-hites, escar-
ros de sangue, pleurizoí, l^ryngittjs, pneumonias, asth-
mas e tísica pulmonar, como ?;tíe^taui nofcabilidades me^ 
dicas e muitas pessoas cura-Sas, Um fraweo 2$d00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A ' C O M -
POSTO«30 P e d r o (le 

Espociflco na cura da :;netnia, fraqueza, Sores bran 
as, pallidtíz, diairhéa cbvotiica^ digestões laboriosas, 

dyspepsias, escrófula:-, fabiio, chlorose, racliitismo, po* 
fareza de saugue, febres, icterícia e faifca das rograa 
FUe enriqujjge o saogue, ísciiita a digestão e e.-sfciirmla 

Appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene,^—E^ de incont.^stavei efficacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittênteSj riiafeitaa 
ou sezões, febre» typhoides perniciosas, febres palustres, 
remittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do Figado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muita« pea 
4oas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLMíNTICAS tio Pharmaceutico Joào da Kocíia 
líoreira.—SSo de effeiío seguro e officii* para expalsar aa lombrigai 
ou vermes iateeSinaee, 
VINHO DE QUINA, CAUNE, ¥ÍHliO B Lacto-phoaphato de caído 
de Soares de Amorim ap^rovadu peia Inspec&oria de Hygieaa. 

TODÍCO reconsti uiate e natnúvo, receitado poia diatíucta ctM 
te medica na anemia, fraqueza, pallidezi ísslio, ameuorrhéa ou falta 
das regras, cachexia, »lores branca, falta de forçm, excertos de qual-
quer natureza qae cauasia £qíraquecim3iato e coovaíeccençsw d# 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4$000. 
E L I X I R E S T O M A C A L D E C A H Ü Í & I L L À DE João du Rocha Moreira. 
Excellente estomacai para curar ^ dyspepsias, fíaíulenciay, íastiof 
gastrite, 4ere& deestomago. azia^e todas aa molaatias qaa a^acain • 
orgão da digestão. Um vidro 1§500. 
INJECÇÃO HYGIENíCA DE Ü I C O R D preparada aa Pharmacia Bo-
cha. Cura sm porcos ãim a» blec.aorrhagias © aSecções brancat gu-
xuas recentes m aaíígaa. Um vidro 8$0CG. 
CALLO'Ii de Soaras de .Amorim —O graede e poderoso remedia 
que extrahe em 4 dias ou ĉ Uoa ÜOVO^ e antigos êm causar a mo* 
aor dõr, pois não qaaima s nom mfiamma a palie. 
Haiâ de cem pesBoas alienam e el^gism » Acacia d'e^te aiara* 
viíhoso preparado. Um vidro 2$üôG, 

TONICO QUINA, JÜA E MUTAMBA^de, Soare» 
de -ámoriud. Faz nescer erescer o cabello adikiravel-
mente. Mata a caspa e parazitas vopetaes que são 
a única cauza da alopeciau uuèda oabelíos. 

ELIXIR DIVINO—de de A morim. W o melhor 
dentifrício do mundo pav^previuir a carie e ddr de 
dentes, mao hálito e to ia m moléstias quv atacam a 
boeca. Limpa os dontes dando-lhas alvura, brilho e 
rescor. 

P-ASTA E PÓS DfiíwlPRICIOS de Soares A m o -
e limpeza dos dentes não 

cousorve íixnio o esmalte, 
de S. A morim. A DieJhor brilh 

rim. Para a conservação 
hè aguues e que 

0 L E 0 L I N 4 — nua 
para o bigode, oarba e cube Ho. 

CREME -AMORIM—Para a hygiene e belleza da 
pelle. Branquia a outis dando-lhe a côr nacarado do 
vuarfim. Destroe as manchas» sardas e espinhas do 
oeto coaio por encauto, 

PEAU 1/ESP.álGNE E AOU-á DE QUINA-de S. 
Amorim. LoçõfiS tónicas para o cabello. 
VASELINA PERFUMADA—para o cabello* 

Todos estes üre^ra^os se encontram 

H u a C o r r o í a T a l l e s 
. B T - A / T - A X i 

PflGINR HONCHRDfl r ni\i ^ 1 

:1ft*. u tf V 

» 

l Á. 



T 
A YIDA ÂIIEDXríCÀ 

DOS QRAHDBS HOMiïNS 

KÎOOLAU TOLENTISO E BOCAUE 

Nicolua Tolontino o Uot^íço roapeifca-
varo bq mutuuiuííitü ; ambos se temiam 
pela arddooia de suas satyras. Era Nico-
lao Tclontino humorista e Bocage vo-
bemoDfco, um fasia rir o publico, o outro 
attraliia a tonçfto. 

Algamafi vezes L-ssefc dois gênios, fortes 
em improvisos so enc^ntnrun o üxoratn 
uni mesmo echo poetic \ do que temos 
ainda alguns exemplos, 

Aohava-so uma vrz em Lisboa o gran-
de Bocage, pensativo, Absorto, encostado 
ao humbral da portado uma loja do Ro-
cio, quando Nicotaa Tolentíno Ibo veio 
perguntar ao ouvido : 

Elmano, a lyca divina 
Porque razão emmudece ? 

Bocage respoudeu immediatamente : 
Porque nmís cala no mundo 
Quem M:»!* O imundo conhece. 

Torrou Nicolau Tolentino : 
Que tens achado no niundo 
Que mais assombro te faça ? 

Bocage lhe disse sem hesitar : 
Um poeta com ventura 
Um toleir&o com desgraça. 

D'ahl ba pouoo estavam elles rodoados 
de centenares de ouvintes, e influídos 
pela emulação, continuaram por longo 
tempo, sem que nenhum delles cedesse 
on fraqaejasso, 

Í
Maohadloho fazendo um oasamen 

to civil, como jol2 dirtrletal, oxv 
pUaa aos noivos os deveres conja 

—Sobretudo, v. exa. diz elle dí 
rigindo-so & noiva, dove prestar 

muita attcnçâo ao cumprimento dos sons 
doveros conjugass o todas as vozos uuo 
BO vir em diítllcudades, consulte a % 
uhora sua mfte. Ta ria riu. 

Emulsão d© Soott 
SUPtíUIORIDAbE INCONTESTÁVEL. 

~¥j o que tom o preparado, Eraulsfto 
do Scott. Veremos, leitores, no que dia 
o (iisfcinefco medico do Manáos, Doutv.r 
Antonio de Carvalho Palhano, no seu 
attoetado ao Srs. Scott & Bowno, de 
York : 

«Attesto que em meu serviço clínico 
(oulio o D »prega d o com bons resultados o 
preparado pharmaeeutico denominado 
Emulsão de Scott, principalmente nos 
casos de rachitismo e escrofuluse. 

«Dr, Antonio do Carvalho Palbano, 
— «Manaos,» 

Nelle, o talentoso poeta rio*gran< 
den*e, reuniu o que de welh «r 
tem publicado nesses ultimo« tem* 
pos, nas revistas e jornaes. ac-
crescentando muitas estrophea toe 
ditas, onde o seu génio tem vi-
brado corn suprema rnsp/ração e 
arte. 

No Emoções figurarão, entre 
outra» producções do gubido va» 
lor, na concepção e tia forma, fra-
gmentos dos poemeto®—lllusão 
divina e A Miséria Humana, jà 
em parte publicadoa. 

Hontem, tivemos a /urtuna de 
ou ir u leitura de varias pro* 
ducções do novo livro e estamos 
certos de que com elle mais se ele-
varão a 9 lettras rio-grandenses 
e ma(or renom? adquirirá o nome 
festejado do poeía do EúnUs e 
do Mãe. 

, S e b a s t i ã o 

VISITOU-NOS : 
—O nosso honrado amigo de 

S. José de Mipibü, Tenente co* 
tonel Joaquim Leitão. 

Pansando e Rindo 
Ha heroísmo que se n&o podemos 

inventar; è preciso acceital os 
compietamonte feitos 

Bulsac 

B O M C A M I N H O 

Amores, affeiçOes, doirados sonhos, 
dizem que morrera,vindos os desenganos, 
—esses maldictos, perfides tyrannus 
dos idèaes mais puro» e risonhos ; 

que a sciencia é nma aguia cega e entre 
os humanos 

e Deus, abysmos rasgatn*so medonhos ; 
que ha muitos sábio? por ahi tristonhos 
e muitos loucos, DO verdor dos annos. 

N&o pensemos assim, minha querida: 
Á alegria é do céa. Nunca prefiras 
ás belezas^do mundo o eterno limbo. 

Ha coisas bem amaveis n'esta vida 
Exemplo as tuas múltiplas mentiras, 
o noBSo c&o demente: e o meu cachimbo. 

Ludovico Lins 

Bom bocado à brazileira.— Juntoni se 
a meio kiio de aeeucar em pmto de Ca-
bello, e depois de frio, 5oo grammas de 
amêndoas bem pisadas, de modo que 
formem massa, 11 gemraas de ovos e 
um ovo inteiro, bem batidos, um pires 
de doce de chila, o uma pouca do ca 
nella cm pí>. 

Levo so tudo a um lumo brando, rue-
xendo-se sempre para o mesmo lado, e 
dopais de prompto, deite se em copos, 
polvilhando o doce do canella. 

(Âmímmm 
Completara annos amanhan : 
O pequeno Attfconlo, filho do nosso bom 

amigo tenente coronel Antonio Adolpho. 
—O nosso amigo Sebastião José Leite, 

commerciante. 

M e r c a d o d a M a c a h y b a 

Na ultima semana, venderam-se em 
Macahyba 95o fardos de algodão a 
W o o , por 15 k l . ; 15o couros salgados a 
11 $ooo, por 15 kl . ; 2oo courinhos a £5o$ 
o conto; tfoo saccos de assucar a l|oooj 
por 15 kl .e 6oo saccos do caroço do algo-
dão, a $36o por 15 kl. 

Na ultima feira, vendeu-se a farinha 
a 0$ooo o alqatire, o milho a l3$5oo o 
alqueire, carne do sol a l?$ooo a arroba. 

H . Castricíano 
Uma boa noticia para os apre-

ciadores das boas lettras : Henri-
que Caatriciano tem prompto a en-
trar para o prelo um novo livro 
de versos, que se denominara 
Emoções. 

Recebemos a seguiute commua 
nicação : 

UD. Muna Augusta Pires Be-
zerra e Cypriauo Pires Galvão 
participam seu casamento. 

Acary, 10 Janeiro de 1903" 

Retajhos 
A scena se passa em Nassauer-

ho\ um botei de Wiesbaden. 
Sentados juntos á mesa do «íu^ 

moír^, quatro homens lêm e con-
versão. Apolítica servia de assuma 
pto, e muito delicadamente dés» 
cutiam aa différentes formas de 
governo. U n delles, declarando-
se republicano; proclamava os 
benefícios da democracia; roaa\ 
emquanto fatiava, notou, sentado 
numa mesa visínha, um homem 
alto» de barba branca,, que escu^ 
tava attento e- sorr a. 

Muito amavelmente, o repubÜ • 
cano, dir gindo-se a esse viajan* 
íe, que lne era desconhecido, dia-
se lhe : 1 

—Farece me que oa m^us ar -
gumentos nao o convencem* E' o 
Sr. njonafchista, por acaso ? . 

- S i m . . . 
—Queira dizer-me quaes são 

as rasõea que lhe fazem preterir 
a monarchia a quaiquer outra 
íòrroa p litica. 

— As minhas razões sio excel-
lente ; a primeira, e a principal, 
é . . . que eu sou o rei da Suécia. 

Na Bíbiiothdca Nacioual de 
Florença um hhtonador desco-
briu ultimamente ura documento 

que da pormenores, até então 
desconhecida a respeito dos 
últimos *nnoa de exíêteiici« de Amanhan, fw seta horas, o reved . 
Lucrécia Borgia, a celebre filh í do parocho João Mana cantara mis* 
Papa Alexandre VI. sa no altar de K. Sebastião en* 

Klla se fez re/tgiosa e foi atími sendo a solíft entoada por ires 
tida na cougregaçfco das tirmàes nhoritas, cora acompanhamento 
da Penitencia», mais conhecidas de orgao ; havendo a tarde 
sob o nome de «Terceiras de S.|a eotemnidade da 8 8. 8a* 
Francisco». cramento. 

Lucrécia, X>uque«a de Kerrara, 
morreu em J516, sendo enterrada 
com as suas roupas de religiosa. 

Durante os dez ultim >s annos Para Santo Antonio, Sfto Bento, 
de sua vida, segundo os doeu- Sanía Cruz, Curraes Novos, Ceará* 
mentos ailudídos, Lucrécia Bor-; rnirim. e Touro haverá expedição 
gia usava cilicio. |de malas, amanhan» por estafei 

— Iras. 
O auno passado cursaram as| — 1 • 7 

univercidades allemães 1.129 \ G l U D d e r O t r a t O S 
mulheres, 

G O R R K I O 

Atheneu Rio-Grandense 

. No 7* sorteio foi premiado o 
A pro lucçio do zinco no mun-} 0 . 4 2 , pertencente ao er. coronel 

d o e m 1901 cresceu de mais, Romualdo Galvão. 
28.273 toneladas sobre a de| 
jf̂ OO, ou de 5 3/4 por centr j 

O maior augmento deu-se no i 
districto do liheno, na Europa, 
de Í2.965 toneladas ; depois, foi! Ioscripçôo dos exames geraes 
nos Estados Ünidos, onde o au%! de preparatórios : 
gmento foi de Í2.802 toneladas. í P^rtuguex 

I Francez 
A arte de tornar o vidro maK j Ingiez 

leavüi, que se d z ter sido sahido Laüm 
dos Egypcios, ma3 que ficou per- Anth- e Álgebra 
dída durante séculos, foi redes- Geometria e Tng. 
coberta p,)r Louis Kauffeld, de I Fhys* e Cbimica 
Richmond, no Estado de Indiana, | Geographia 
nos Estados Unidos. 

Esse Louis Kauffeld c irn fabri> 
cante de cháminés e t«in estado 
ha annos procurando inventar 
uma chaminé que leoU.isse a ca» 
lor excessivo. 

D z-se que o novo processo 
torna possível-o fabrico de pa* 
neilas de vidro. 

V 

O Dr. Wekiloif, medico da 
Assistência Pubíica da cidade 
de Bakou, na Rússia, acaba de 
pedir ao Conselho Municipal a 
diminuição do seus vencimentos, 
de 4.£00 rubJos p ir anno, por 
acha-los excessivos para anatureM 
za das suas funeções. 

Por emquanto ignora se a des 
cisão tomada pelo Conse/ho Mu-
nicipal, em resposta a esta phi* 
lantropica proposía. E* isto o que 
nos conta um correspondente do 
Petit JournaL 

—Nas costas da AustraWa en-
contram-se i .812 especies diffe^ 
rentes de algaa marinhas. 

Hist. Geiai 
Hsit. Natural 

77 
76 
80 
63 

101 
94 
70 
80 
88 
74 

Exames de preparatórios 
Resultados dos exames de hoje * 

Fortugves 
; App. com distinção : 
I Maria Laura de Magalhães M. 
1 Arminda F. Caldas, Sldronia de 
Carvalho, Albertina Avelino e 
EdZiberttna Filgueira. 

App. simplesmente: 
Abel Chaves. 

Reprovado — 1 -Inhabílitado pa^ 
ra a ora! - 1— 

Arimeihica e Algebra 
Approvados com distinção : 

Ernesto Fernandes e Francisco 
Barroca. 

Approvado3 simplesmente : 
D.mie/ Vieira Ca neíro, Antonio 
de Oliveira, Francisco Bruno e 
Artefio Bezerra. 

C A R T Õ E S 
I M P R I M E M - S E AQUI. 

DOST OIE W SK Y— rrx <3-0 U p u n i M 
n xmjlemjLjëm X u n T R A D U C Ç Ã Ó DE GAMARA LIMA 

- 1 2 7 -
tro d'eBses dois seres detestados^ 
Svidrigaiíoff ou Porphyrio, não 
teria hesitado em fazd-o. 

Mas, mal abrira a porta, e n 
controu»se frente a frente cora o 
proprio Porphyrio. O juiz d'ius-
írucçao procurava-o. No primeiro 
momento Raskoinikoff ficou estu* 
pefacto. Ccísa singular, essa visi-
<a não o espantou muito e não 
lhe causou nenhum receio. «E* 
talvez o desfecho t Mas porque 
amorteceria elle o ruido dos pas* 
sós? Não ouvi nada Eôtava taU 
vez a escutar atraz da porta.* 

—Nac esporava a minha visita, 
Rodion Bomanovitch f. disse jovi 
almeníe Porphyrio Pet-rovitch. Já 
ha muito tencionava vir visíal-o 
e, ao passar agora por deante da 
sua casa, lembrei-ine de subir. O 
senbor ía subir / Não o demoran 
rei. c /nco minutos somente, o 
bastante para fumar um cigarro, 
si o nüo incommodo... 

—Mas sente-se, Porphyrio Pe» 
troviebj sente^se, disse Raskoini-
koff cffereceodo .uma cadeira ao 
juiz Cí>m um ar tão affavel e sa-
tisfeito, que elle propr o ficaria 
surp/ehendido sí podeese vêr-se. 
Todos os vesiigíos das suas im-
pressões anteriores tinham desap-
parecido, como succele A quem, 
tendo sido atacado por salteado-
res e pas9ad > meia hora de <in* 
cias mortaes, }á nâo sente muitas 
vezes medo nenhum quando lhe 
p£f»m o punhal ao peito. 

Sent uMe em frente da Por 

phyrio e fixou n'elle o olhar fir* 
me. 

O juiz de instrucção p?ecou os 
ojhoa e começou por accender um 
cigarro. 

«Falia para hi, diabo ! âüa 
para ahi /> bradava^Ilie mental-
mente Raskoinikoff. 

J)\\ Manoel Dantas 
128-

A D V O G A D O 

CAPÍTULO II 

- Oh / estes cigarros, começou 
finalmente Porpoyrio Petrovitch, 
sin ô que serão a cauea da minha 
morte e não p sso renunciar a 
ejles / Estou sempre a tossir, 
tenho ura principio dMrritação na 
larynge e er?u asthmatico. Cônsul 

ultimamente iJuktine, que ex-
am na Jtodos (JS doentes pe o ! 
menos meia hora. Depois de me 
ler auscultado, disse-me entre 
outras ^aas : O tabaco fazalhe 
mal ; o senhor tem os pulmões 
di/atados. Pois sim, mas como 
hei*de eu abandonar o tabaco ? 
Porqne hei de substítu /-o ? Eu 
n o bebo \ Ahi é que está o mai, 
hó / hé ! hé ! Tndo é relativo,1 

iíodion Romanovitch / 
«Cá eafrí mais um preambulo 

tresca/ando a rabulice juridica 
resmungava de si para si Raskoi-
nikoff. A sua converaaç io recente 
com o jui% dMnaírucção acudiu^ 
lhe bruscamente ao espirito e a 
etsa lembrança a cólera accordou 
n^ «eu ccraçSo. 

LÏSCRÎPT0R10 : R e d a c -
ção da "Republ i ca " 

Dá consultas por escripto 

Advoga 110 Super i o r Tri 
buiial de Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l e 
eiik todos os aurfitorios 
na c o m a r c a da capitai . 

Defende perante, o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de quftU 
(píer Liquidação e exc-
cução Oommercial na 

praça, do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de üvros peran-

te a Junti Commercia?. 

Remniunerações mediante a-
juate pevio. 

—Eu ]á vim a "sua casa antes 
d'hontem a noite, não sabia ? 
continuou Porphyrio Petrovitch, 
olhando em volta :— Entrez n'este 
mesmo quarto. Encontrei-me por 
acaso na sua rua, como hoje, e 
veiu^me a idèa fazer-ihe uma vi-
sitiuha. A pointa estava aberta,en<-
trei, esperei um momento, depois 
sahi sem dizer o n me á sua cre 
ada. Osenh irnae costuma/echar 
a porta. 

A physionomía de Raskoinikoff 
tornava-se cada vez mar sombria. 
Porphyrio Petrovitch adivinhava 
SB ÍÜ ouv da em que elle pensa-
va. 

—Vim cá exp!«car*rae, meu 
caro Rodion Romanovitch / Devo-
lhe uma satisfação, prosegu u elle 
«ornndo e batendo ligeiramente 
sobre o joelho do mancebo ; mas 
quasi 110 mesmo instante o seu 
rosto tomou uma expressão grave, 
mesmo triste, com grande espan-
to de Raskoinikoff, a quem o ju-
iz d mstruc^o se rnostraví» óo.b um 
aspecto inteiramente inesperado. 

ultima vez que nos vimos pas*-
•sou-se entre nós uma scena ex 
quieta, Rodion R>manovitcb. Eu 
sau talvez niui'o cu pado para 
comsigo ; sinto-o. O senhor lem-
brasse como nós nos apa/íamos ; 
ambos tiuhamas os nervos mu:to 
excitado« ^mbofl faItàmnR ma-
is eiementares regras de civilida-
de e comtudo somos dois cava** 
Ihftir* 9. 

«Onde quei eUe chegar pei> 

guntava a si proprio Raskoinikoff, 
que não cessava de examinar 
Porphyrio com uma curiosidade 
inquieta. 

—Pensei que /ariamos meihor 
agora procedendo com incenda* 
de, continuou o juiz d'instrucçâa 
baixando a cabeça como se reca 
asse d'essa vez perturbar cpm o 
olhar a sua vicíima. - tí' preciso 
que se nao repitam semelhantes 
scenas. Se não fosse a inespera-
da appariçao de M kolka, nSo sei 
até onde as coisas teriam chega 
do. O sr, è muito irascivel, JBO-
dioti Romanovitch ; era sobre cs* 
sa base que eu tinha armado a 
minha bateria porque, quando o 
irrttam de mais, um homem de i -
xa as vezes es-apar cs seus se-
gredos "rfe eu podesse, dizia 
commïg J, arrancai-lhe uma pr^va 
qualquer, por maiá nsignífleante 
que íosse, mas uu.a prova reai 
íangivel, palpável,emíim uma co*-

^inerente de todas estas índuc* 
voes psychologicas ! .4bi esta' o 
caículo que eu tinha Esse 
prrceaeo, mutas vezes, da4 resuh 
tido, mns nem sempre, c mo eu 
tive occaaião de me convencer 
Ccnfiei demasiadamente no «eu 
caracter. 

- M a s . . . a que vem tudo issa ? 
balbuciou R^skolnikofT, sem saber 

o que perguntava. 0Julgar-
me-na elle innocente,por acaso 
pensava. 

—A que vem tudo («to > Maê 
eu coopero c o m o um dever 

t /.--S i L> ] I W 
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PELO DR. l>EDRO VELHO 
a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Orgâo do partido republicano federal 
D i r e c t o r p o l i t i c o T D R " P E D R O V E L H O 

R d d a o Q f t o e T y p o g r a p h i c 
38—ItUA 13 DE MAIO—38 

Partido KepabUca&a Mtral 
Sorte Kie-graaiease 

KLIvïÇÂO F E D E R A L DK 1 8 DE 
FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 

lí LETIM DA CO MM IBS ÃO EXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas* próximas eleições de 18 
de fevereiro : 

PARA VIC E - P R E vS ID K N TE I) A 
REPUHMCA 

Dr. Alfonso Augusto Moreira 
Penna 

TARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
Bioy Castriciano de Souza 
Manuel Pereira Reis 

Cel. Francisco Victor da Fon-
seca e Silva. 

Natal, 17 de Janeiro de 1903. 
P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

4 ( 
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RIO, 19. (Recebido á noite) 
No ministério da marinha 

foram promovidos : 
—a almirante, o almirante 

graduado Cordovil Maurity; 
—a viee-altriirnnte o contra 

almirante Carlos de Noro-
nha, ; 

—a contra almirante, o ca-
pitão de mar e guerra Iluet 
de Bacellar ; 

—a capitão de mar e guer-
ra o capitão de fragata Mi-
randa Campella; 

—a capitão de fragata, o 
capm. tenente Costa Figuere-
do ; 

—a capitães-tenentes, os Is. 
tenentes Gentil Meira, Arthur 
Mello e Horácio Lopes. 

RIO, 19. 
Está confirmada a noticia 

de estarem promptas duas 
expedições na capital da Bo* 
livia, afim de seguirem para 
o Acre ; tinia e com mandada 
pelo presidente da Republica, 
outra pelo ministro da guer-
ra. 

Falleceu nesta cidade o vis-
conde Silva. 

RECIFE, 19. 
Os drs, José Marianno e 

Martins Júnior pleiteam uni-
dos as próximas, eleições fe-
deraes, não tendo chegado a 
accordo, nem com o Barão 
de Lucena, nem com o Cen-
tro da Lavoura e do Com-
ine rei o. 

Consorcio 
Realiâa^se amanhan ás 5 j/á 

horas da tarde, o consorcio 
do nosso i resado vimigo dr. 
Sergio Barreto, com a senho-
rita Dalila Maranhão, dilec 
ta filha do nosso querido che-
fe, »enador Pedro Velho. 

A L C Y 0 N E , P O R D . AMÉLIA DE 
F R E I T A S BEVILACQUA 

. Surprehendeu me, ha dois 
dias, o correio com um bello 
livrinho de contos, cuja auc-
tora D. Amélia de Freitas Be-
vilacqua, teve a excessiva de-
licadeza de offerecer-me um 
exemplar. 

Quem, como eu, reside lon-
ge de um certo meio littera 
rio, num quasi divorcio intel-
lectual, poderá avaliar do 
prazer com que iniciei a leitu-
ra do Alcyone, cuja ultima 
pagina virei na plenitude da 
satisfação de haver arejado o 
espirito nas paginas de um li-
vro de estréa, e certo, mas re-
velador de um talento que ao 
mérito da segura observa-
ção psychologiea, reúne o de 
savoir d ire. 

O trabalho material do li-
vro,a excepção de alguns des-
cuidos typographicos, é bem 
feito, o que não é muito coiii-
mum nos livros editados no 
BraziL 

Ainda hoje lembra-me a im-
pressão desagradavel que em 
mim produziu a edição de u-
ma pbra litteraria de alto va-
lor artistico. Refiro-me ao 
theneu do inditoso Raul Pom 
peia, escripto numa elevação 
e pureza impeccavel de lin-
guagem. 

A arte typographica ja vai, 
felizmente, apresentando sen-
síveis melhoramentos. Alguns, 
editores estão dando uma fei-
ção mais esthetica aos livros 
que sahem das suas officinas, 
convencidos, sem duvida, de 
que a boa acceitação de uma 
ôj)ra não depende exclusiva-
mente "do seu mérito intrínse-
co: A forma material do livro 
predispõe satisfactoriamente 
o espirito do leitor. 

-x- -K-

0 elemento feminino, no 
Brasil, representa um quoci-
ente quasi nullo na nossa 
producção litteraria. 

0 preconceito idiota de que 
a mulher não deve instruir-
se, porque o commercio com 
as lettras é perigoso á moral, 
está felizmente quasi varrido 
da consciência nacional.Fora 
do reino do Céu, dado como 
recompensa aos pobres de cs-
piiiío, existe a sociedade hu-
mana, mais tangivel.mait1 ao 
alcance da nossa intelligeueia 
e em cujo seio travam-se la-
ctas, interesses se chocam, 
que é mister a acquisição dos 
meios? de resistência forneci-

gredo do amanho desse terre-
no virgem e fértil, que e o ce-
rebro da creança. 

Não creio na tão apregoa-
da inferioridade intellectual 
da mulher que, não obstante 
sua educação atrazadae a he-
reditariedade, ha tautos sécu-
los, aecumulyda, tem tido re-
presentantes geniaes no do-
ininio das lettras. 

Ha, porem, accentuada dis-
paridade entre o talento dos 
dois sexos em que estéx dividi-
da a humanidade. O liomem é 
mais apto para a analvse pa-
ciente e laboriosa dos proble-
mas scientificos, possue em 
maior gráo a constancia no 
trabalho intellectual, e é por 
isso que muitos ha que enca-
necem em ignorado retiro, 
sem conhecerem os prazeres 
da vida elegante, para obte-
rem, quando já curvados no 
tumulo, n suprema ventura 
de repetirem com o sábio gre-
go :—Eureka . 

A mulher, entretanto, tem 
a superioridade nas obras da 
imaginação ; c a psychologia 
humana-c uai campoiertilis-
simo para o seu talento. Com 
que profunda ternura a mu-
lher estuda os sentimentos 
que moram no fundo cios 
nossos coracões !... 

A nossa ainda atrazada lit-
teratura, conta entre os seus 
apostolos poucos pertencen-
tes ao beilo ?exo, e a razão 
disso está no falseamento da 
evolução historico-humana 
da sociedade, cm cujo seio a 
mulher tem sido successiva-
meiite, cousa escrava e com-
panheira do homem. 

Nós, riograndenses do nor-
te, temos justo orgulho do 
maior talento femenino que. 
deste lado do Atlântico, ri-
mou versos na iingua de Ca-
mões. A auclorn do Horto, 
roubada tão cedo ás lettras 
patrias, era uma poetiza de 
uma delicadeza tão suave, de 
um lyrismo tão elevado que 
não receio comparal-a com 
o grande lyrico portuguez 
João de Deus. 

Auta de Souza deixou um 
livro que ha de ser sempre li-
do com admiração por não 
importa que espirito exigen-
te. Abro ao accaso o seu li-
vro e leio : 

«tília passou por mim, toda de preto, 
Pchi m&o conduzindo unui crcança, 
li eu cuidei v6r ali uniu esperança 
E uma saudado em pallido duôto,» 

Ou ainda estes dois versos: 
lo ultimo terceto de um bello 

soneto : 
«Deus fô5£ do Cou u patria das eôtrellas, 
f)o olhar das inftis o Ceu das criancinhas.» 

bondade. A historia de Alcy-
one, pobre engeitada do a 
mor materno e dos carinhos 
da familia, em cujo seio fora 
recolhida, está contada com 
tanta arte, que o espirito do 
leitor recebe logo uma im-
pressão favoravel e boa do 
talento da auctora. 

Os outros contos são todos 
de ordem a justificar o bello 
talento que é d. Amélia Bevi-
lacqua ; pois sinto-me emba-
raçado em recommendar ás 
gentis leitoras da Republica 
qualquer desses pequenos con-
tos de preferencia aos outros 

Na phantasia— Pelo espaço< 
porem, lia umas notas de 
humour, que fazem lembrar 
o celebre auctor do Corvo. 
Esse conto encerra tão esque 
sita bclle/a, que Machado de 
Assis, o,mestre no genero, en-
tre nós, não se dedignaria de 
assignal-o, creio. 

A pobreza de nossa littera-
tura e mais qualitativa do 
q ue q u a n ti ta ti va, o que 
explica a satisfação que nos 
causa um livro, como Alcyo-
ne, escripto com essa simpli-
cidade de estylo que caracte-
risa os espiritos verdadeira-
mente artísticos« 

Juvenal Lanmrtine. 
Acary, Dezembro—1902. 

— do U03&0 il lustre patrício, ah 
feres J. A. Ceear da SUva, alum-
•o da Escola Mtfitar do Brasil*, 

—dos offictaee e inferiores do 
20 batalhão de infantaria esta-
cionado na Capital Federal. 

» • m 

dos pela instruc^ão (tomada 
esta palavra no seu sentido 
mais amplo) para não iimos j 
esbarrar na numerosa classe 
dos vencidos. 

Milhore-sc a educação da 
mulher, equiparando a h do 
homem, (pie o nivel moral c 
intellectual dc nossa raça se 
elevará, porque a educação 
que recebemos na infanda 
passará a ser dada por nos-
sas mãis, que possuem o sc-

K estes não^são :los melho-
res versos do Horto. 

* 

çÀmknmm 
Cempletam annos amanhan : 
A e&ma. era. d, Sophia Maranhão, di-

gna esposa ao nosso prosado amigo dr. 
Tavares de Lyra, Deputado Federal. 

—A senhorita Dalila Maranhão, filha do 
nosso querido chefe, Senador Podro Ve 
lho. 

—A senhorita IgnezHla Seabra, fllha 
do nosso amigo corone! Joaquim Fonsêca. 

—A exma, sra. d. Maria Amélia, es 
posa de nosso amigo Virgilio Benevide3, 

—A exnoa. era. d» Maria Leopoldina, 
esposa do sr. tenente Adolpho Fagundes. 

A Republica 
Amanhan, não destribuire-

mos A Republica. 

Recebemos O Mossoroense. 
Traz, na 1. e na 4* pagitu^ex-
eellentes retratos do conse-
lheiro Britto Guerra e do dr. 
Prudente de Moraes. 

O s e x a m e s e o " p a u " ! 

Ebtá porque não ò bom a gente 'bo-
tar nada para o mal : ainda os exa-
mes vinham lá por esse mundo de 
meu Deus, o já os amigalhoes ca»' 
cabulhos andavam por aqui de beiço 
branco, amedrontados, dizendo isto 
e aquillo. Pois bera : o pau )à peio 
Athenou tem sido feroz! E agora, 
n&o ha 8 . Antonio de cabeça para 
baixo que abrando o gênio do Valle 
do Miranda* 

As moças, sim, ó que fizeram um 
figurão ! . . . 

Si for avante o rigor 
Do pau na cascabulhada, 
D'outra vez,caro leitor, 
lílla ha de vir ensaiada /:.. 

JLulii Capéta. 

Correio 
correios 
d'ama« 
pontoa 

A administração doa 
expedirá malas, dep>is 
nhan, para ê seguintes 
do interior do Estado : 

Vera Cruz, Curraes Novos, A* 
cary, Jardim, Caicó, Flores, Ser̂  
ra Negra, Ceara^mifím, Taépú, 
Jardim de Angicos, Angicos, Á8-
aü, Mossoró, Apudy, PorfAíegre, 
Pau dos Ferros, Macabyba, Sant' 
Anna do Mattos, Triumpho, Ca-
raúbas, Patü, Martn*, Luiz Qo.̂  
mes e S. Miguel. 

VAPOR 
O paquete Álugws esta* sendo 

esperado amanhan dos portos do 
aul. 

S. SEBASTIÃO 

Pelo rev. paroebo da íregue«> 
zia íoi nomeada boje conforme 
fez publico na missa o mesmo 
parocho, uma commissão com-
posta dos capitães Joaquim Mo« 
reira, Mftnuel da Rocha e Mi-
guel Barra para se encarregar da 
festa do martyr S. Sebastião no 
anno de 1U04. 

Não houve eleição ficando ao 
orbitrio da commiisSo agenciar 
donotivos entre os fie's e devo-
toa para as despesas da festa. 

F E S T A S 

Falismino ãe 
agente em 

/ distineta aucío ia do Al-
cyone dedicando-se ao conto, 
o genero mais difíieii em litte-
ratura, fez uma estrea pro-
mettedora de grandes trium-
phos litterarios. 

O primeiro eontí) da serie, e 
(|ue deu nome ao livro, é um 
estudo muito bem feito, cheio 
de ob»orvnef\o e dc hts: 

Recebemos cartas e cartões de 
bòas festas : 

— do capm. João 
Mel/o, nosao zelotiu 
Jardim do Seridò ; 

—ao capu). Francisco Bezer-
ra, díatincto c hotirudo comraer-
erante no Acary : 

— do noaâo joven e intel/igente 
patriota Alberto Roselli, aíurano 
da aeadem?a de commercio dr 
Zurich ; 

do illuâtre capm. João de 
Lyra Tavares Va/ente, chefe d\ 
e ŝa Paiva Valente,da Parahyba; 

—do no^o /ilustre confrade, 
Kucljdeâ Nassareth, propi ieíarii» 
iV A Vedemção, de Manaos ; 

— do nosso mítílligeire patrLh. 
Adalberto Peregrino, eacripíurinio 
da Alfandega do keíife,' 

—d > nom patr elo Milciadeâ 
[Jarboea, barbeiro no Recife', 

—da Sociedade Humanitaria 
doe KmpregadoH no Commercio 

i l ' ) )« ' ! tl Wi««<.iMit 

VISITARAM-NOS : 
0 nosso presado e respeitável amigo 

coronel Enóas Medeiros, senhor de en* 
genho em Peqaery. 

— 0 joven e intelligente acadêmico de 
Medicina, João Cavalcanto P. de Mello. 

Recebemos a seguioto oomraQDioaçfto : 
cA illustiadft Redacção d'<A Hepablica." 

JOÃO CARLÔS DA SILVA 
e 

MAHIA DOS ANJOS CAMARA E SILVA 
p&rticipfAt» o naseim n̂ío de seu filhinho 
,!0Ã0, 

Pafcú, 3 de Janeiro do 19oS': 

Achada nesta capita! o nosso 
joven e ín/elligeuíe paíricio^ Pe-
dro Amorim, quintanista de me 
tl?c?na, filho do íllusíre dr. Fe-
dro Amorim. 

m 

ri n 

CKEMK DE CAKF/. [Creme dc cufet}-. 
l̂ crvft-sü moio litro do loite com loo 
gr&mmas de »esucar, o dopoie accres-
oontem &o rluas enlheres do essencia de 
i\'itc mui tu torte. Deixo se esfriar e jnn 
lo se ao Soito com o café, já firio, troe 
ice:inuu& do ovo.s c uma dam, tudo mni-

j [o bom batido, tendo o cuidado do mo 
sW bem, quando 80 padse. 
Kncham-Ho OF iHjiòes ou pratos oüvos 

co u esto eróm'\ ü aquosani-so em 
piho maria, cobrindo com urna tampa 
úo forr>, e «obro rila carvòen aceenos. 
!!"rírir»i viütv AIIí11iifrOH do cucç&o« Tnni' 

I bem podom hcr aquccidus uu forno, 

1LEGÍVE 

i.Áiirr -ntüiiiflir- * * * 
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Secretaria üb Policia 
I) a I-J 

Par acu> do 10 do corrente, 
foi nomeado pnra o cargo 1* 
suppl/üt^ do íl.ilvpado <tíí po icia 
do *nu ) oa Vi h Nov», <]tio 
08 »L'fillVil V »40, 0 t'i rJäO J 
AYMO CTJÍÍÇILVTH A.. 

—Nesu «lata. resolveu o dr. 
cbetü de j:o1/l*íi troiuferr, abem 
da le^uUrHade tio sei viço da re* 
partirão e do porto ri» Capital, e> 
amaautfo&e i tmtio Luiz da Fm«» 
ça Coelho jma o lugar de ama« 
nuensa exLöioo a (ioalß p r̂a a-
quellj o exteroo Pz* 
dro de Alw vht * Dj&g. 

.—O 'líidadtl > M wuv.il Militão de 
Oliveira tiú oiíicio de Ã0 de de* 
s*mbro liliimo? coinrmiDicuu aea-
trt repftit çâo, haver, uease <l/a, 
prestado o compromisso l-gal e 
tomado posai do cargo de 3' 
supplants. Ú) subdelegar] de po» 
Íiciíi fio dbirieto de Periquito do 
tuuníoipio d) Jardim. 

Dia 13 

Ho; a, » ordem do di\ chefe 
de pulici s f'jrjtn recolhi ío* a 
cadeia da capital os ié;a Anto* 
nío Joeé do Nascímeato, Gabriel 
Paulo Goraes da Silva, C^utiíío 
Bonifacio Affousu, padro Jote' dw 
Andrade, vulgo pedro. da Bic*, 
Jose' VartUa, conütciio por Jo* 
Ba4 da híiz*, afia'd Jo&o Quabi-
rü, João Caraoso do* 8 Moa, Jo^ 
fie' Vicente dos &jtitos -áofcuoio 
Ans^líuo, Francisco de B it to 
Datwa jararaca, job-34 de e 
Francitc * januaria de Moraeu Cala* 
da, remeWidos ^ esta repartição, 
em virtude do ordens daqueiU 
autorílaáe, oa trás primeiro* peio 
subdelegado de polich do dtrirlcto 
de 8. Jose' de Mipibn1 o oa úl-
timos peio delegado, de p̂  lici t da 
cidade A& Macfthyba com officios 
de hoDtem e boje datadia. 

Dia 14 

Hoje, o dr. chefe da policís 
mandou reciber a4 cadeíi da 
capttil, 03 reos Pedro Üorms 
B*tboza e Martinho Soares de 
za, oi quaea löe foram remeUidoa 
em virtuae do sua* ordent, pelo 
delegado de policia do município 
de N<»va Cruz, com officio de 
hootom datado, o primeiro curao 
criminoso de morte niquella villa 
eo ultimo coroo prononcia^o n&s 
pena« do art. 267 do Código 
Penal. 

*d<> ?ub t'tuit-p, o rihdft) 
j ôo b ib>lno B z^ir* 

hm ie prsp&raioríos 
POKTUÖUEZ 

Serão chamadoa manh^n, 
/I h?)fï.i do <U's prov.i!-
e cripta oia!f ô  examiu^o l̂ s 
•i-gi Uru : 

l JuÜo D-iiutí da 8i/vfi 
â Alolpho Tcixeír I Lnpej 

Oct'iVi» itebtllo 
1 Feiro C«bral P> Ktgunlea 
ö CiíIío C i ' c o 
(i K2»quí'i9 pecado Coit-z 
7 HartilÍJ « ibeito D:iQ!as 
8 David Gil pe?es 

Dia 15 

For acio desta data» foi d min;, 
do Joaquim Herculano Dama<ce-
no do cargo de carce»fairo da ca-
deia da viZta de T«»ípu' e nome* 

Sjpplentííá 

1 jjã> Bapt/jia Bory í̂ Loureiio 
2 J fto Bigoii 

Gasiã) Aranha 
4 Aruiur Bezerra C.ivalcüiite. 

•Guarnição Estadual 
B A T A L H Ã O OK S E G U R A N Ç A 

Serviço para o dia 21 de Ja-
neiro de 1 9 0 3 

Ronda, o sr. capitão Capis-
trano 

Estado maior, o sr» alferes 
Iíermogenes 

Dia ao Batalhão, o 1' sar-
gento Soares 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Correia 

OrcLtr» ao official de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro Justini-
ano UNIFORME 5. 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 2 7 . ° BATA-

LHÃO DE INFANTARIA 

S e r v i ç o p a r a q u a r t a - f e i r a 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Joaquim Severino 

Estado maior o senr. alferes 
Antonio Augusto 

Quarda do Quartel, ans-
pe peça d a Ferrei ra 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Revoredo 

Ouarda da Alfandega, cabo 
Cantuaria 

UNIFORME— 

Delegacia Fiscal 
Aforamento de terrenos de 

marinha 
Por esta repartição se faz 

publico, de conformidade com 
o art. 14 do decreto ir 4105 
de 22 de Fevereiro de 1868, 
que íica marcado o praso de 
ÍH) dias. a contar desta rlata, 
para reclamarem o que eu 
tenderem em bem de seus di-
reitos, os indivíduos a quem 
possa prejudicar a concessão 
requerida pelo cidadão Fran-
cisco Antonio da Silva Coe 
lho, de terrenos de marinha 
comprehendidos na Ilha de-
nominada Bart o Preto, sita 
na ilha de Santa Anna do mu, 
nicipio de Macau, dfraccordo 
com as confrontações na 
planta que juntou á sua peti-
ção de 31 de Agosto de 1899, 

Outro sim, declara-se mais 
que a concessão de que se tra-
ta, ficará sem effeito, desde o 
momento que no terreno ora 
requerido, appareçarn areias 
rnonasiticas, ou outras, que 
contenham metaes preciosos, 
de accordo com a circular do 
Ministério da Fazenda,sob n" 
28, de 18 de Abril do anno 
passado. 

Delegacia Fiscal do Rio G, 
do Norte, 19 de Janeiro de 
1903. 

O 2' escripturario, 
Atitonio Fernandes Barros. 

Delegacia 

A M j m i S 
Ao commercio 

Tendo resolvido acabarmos 
com o nosso endereço tele-
graphico, que era Carregado-
res, pedimos aos nossos com-
mittentes que d'ora em dian-
te,quando tiverem de telegra-
phar-nos, uzem como endere-
ço a palavra Benvenuto, que 
adoptamos em substituição 
ãquelle. 

Natal, 13—1—903. 
Benvenuto & Leite. 

A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 
EDITAL 

L\>r Ootri Kepartição so. Uz publico, cm obserran-
ciã. a ordem telegraplnca d.i Divectoria de Contabili -
dade do Tliesouro F e d « m l de l* d o corrente, o se -
üainte Edital da Caixa de Amort i sação : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. fnepector desta repartição, faço pubiico que 

em sessões reaíisadas u 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de noveuu 
Dro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Arnor 
tisaç io, foram sorteadas 0,000 apolicea do empréstimo nacional de 
1898, cuja numeraçao conBta da relação abaixo. 

4.328 apólices mviinatíras 

0 P R O G R E S S O d e J . C a i -

brai & tem para vender 
nm liado sortimento de Ian* 
padas a gosolina, para cira-
ma de meza; para pare 
de, para centro de salas 
lindos modelos, a preço 
com aio do 

CARTÕES 
IMPRIMEM-SE AOUI. 

lOONTINUAVXol • 

13.888 14.200 14 568 24.931 15*302 
13.892 14.208 1 4 .575 14.957 15.334 
13.904 14.210 14 58'1 14.962 15.340 
13.906 14.212 1 4 588 M. 974 15.352 
13.914 14.219 l4 .608 t 14.979 15.351 
13.924 14.227 1.4 .009 14.987 15.358 
18.985 14.235 14 610 14.989 15.366 
13.929 14.237 1 4 . 6 1 4 14.993 15.370 
13.930 14.244 14 .617 14.995 15.373 
13.933 14.246 1 4 . 6 3 2 Í5.005 15.374 
13.945 14.218 1 4 . «35 25.024 15.881 
13.950 14 25'» 1 4.637 15.027 15.385 
13.953 14.-'(il 14 .642 15.082 15.398 
13.862 14. ii.iä 14 647 15.034 1 5 U I 
13.964 1A.J66 1 4 .653 15 046 15.416 
13.930 14.267 1 4 662 15.051 15.420 
13.993 14.274 1 4 .663 15.061 15.426 
14 010 14 281 1 4 .669 15.066 15.431 
14.019 14.295 1 4 . 6 7 4 15.071 15.441 
14.028 14.300 14.680 15.081 15.44 4 
14.034 14.303 1 4 . 6 9 3 15.086 15.447 
14.042 14.313 14.694 15.096 15.449 
1 4 0 1 5 14.321 1 4 .698 15.097 15.455 
14-046 14.341 14.609 15.099 15.464 
14 050 14.350 14.706 15 106 15.478 
14.060 14.366 1 4 . 7 1 3 15.109 15.487 
14.061 14.867 1 4 715 2 5 . 1 1 6 15.501 
14.086 14.368 1 4 . 7 1 7 1 5 . 1 2 5 15.508 
lé-101 14.372 1 4 . 7 1 8 1 5 . 1 3 0 15.517 
14.103 14.393 1 4 . 7 2 5 15 137 15.531 
14.108 14.394 1 4 . 7 3 9 25.148 15.534 
14 118 14.40$ 1 4 . 7 7 3 15.160 15.541 
14.127 14.411 1 4 . 7 7 9 15.1G8 15.55 7 
14.132 14 414 14 .788 15 . 182 15.558 
14.134 14.420 14 .789 15.190 15.559 
14.136 14.425 14 .791 15 . 194 15.587 
14.139 14.427 14 .797 1 5 . 1 9 5 15.591 
14.141 14.432 14 .823 15.196 15.593 
14.147 14.434 14 .839 15 . 199 15.600 
14.148 14.435 14 .852 15.2C3 15.613 
14.149 14.440 14.850 15.206 15.610 
14. 156 14.445 14 .876 1 5 . 2 1 1 15 625 
14.163 14.472 14 .881 15 .214 15.651 
14.176 14.475 14.884 15 .219 15.661 
14.177 14.481 14.905 15.234 15.602 
14.178 14.498 14.906 J5.254 15.665 
14.180 14 .51 1 14.907 15.262 15.670 
14.188 14.515 14 .910 15.266 15.675 
14.192 14.520 1 4 . 9 1 4 15.267 15.689 
14.190 14.543. 14 .918 15.296 15.696 

• (Continúa.) 
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TAVELLA l>0 CAMBIO 

MeRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

Libra 
Bhlling 
PoEny 
Franco 
Maroo 
Dollar 

» o$i 
liot 
ttoSa 

$m 
l&Go 

Praga do Natal 
Generös de exportação 

PREÇOS CORRENTES 
do a;rcöte, 15 kilo* por 9Sooo 

Vr ião " rteo moo 
l< acap ».to 1*ooo 

du Usina #< " 6$ooo 
xwroft Sf.igidoi ft 11 lOS.'îoo 

?ellee dr carneiro, uma lt<>co 
Pelle« d.» cabra " «I oo 

Oarae verde k. 80o 
C«niG do Bol 1.000 
Came do xarquo superior " 1.200 
Carne de porco tt 1.00o 
Toucinho do reino * á 2.200 
B<\calh&o i 1 . 1.000 
Cebola <* 1.100 
Alho maço 300 
Banha k 2.400 

{ Vinagre nacional frarrafa 400 
Azeite d oco nacional 1,500 
Vinagro de lisbos <4 600 
Sal Hiro 12o 
Macarrfto t 2.40o 
Aletria • « 2.NX) 
Pimenta do reino ei 3.400 
Ara rata 41 1 600 
Arros M 400 
Farinha litro 060 
Poíjio mulatinho 
7oij8o do corda 

it 200 Poíjio mulatinho 
7oij8o do corda <i 160 
l'eiJ*o verde molho 040 
Batata iuglew k 600 
Batata «looo <« 000 
( '000 BOCCO am 100 
Palito maço 400 
Fapadn/a orna 10' 
Amnoar de uzina k 500 

1 Asaucar moreno * 1 400 
' Aseuoar especial 11 700 

Assacar retome <» 160 
Mltho litro 100 
Leito freto0 fa 4 0 

Leito condensada 
Sabão 
gafé do Rio 
Cafó do brojo 
Cafô moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga inglesa 
Manteiga americana 
Qaeijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

Ifttâ 1.000 
k 7oo 
« * 800 

600 
1.4oo 
2.000 

<« I.600 
libra 2 (5oo 

k 4 . 2 0 0 ri 2£ooo 
k, 16o 

am o6o 
1JL1.^^« 

C ora dô eam uba 
Cera 
0 areeiro 
1 'abray u J: a 
Chapeoa Jo p'J.h» um 
Coutos de bo: r̂ c.o ou 

Rto Grande do IVorte 
T H E 8 0 U R 0 DO ESTADO 
Semana de 10 a 24 de Janeiro 

do li)o3 
PREÇOS CORRENTES DOS GENEROH 
8 U (d EI TOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇAOt POR ^IAR 
Mercadorias Unidades 
dlgodfi.o em raraa 15 kilos 

<f carûo 
*4 sujo oa resíduo " 

^sucar dc uzina 
chisiaüzado 
branco 
someno 
mascavado 
bruto 
retnm* ' 

Aguardente litro 
Borracb* mac^ab^ira kilo 

" de muni*.-'!'* 
banha de cevado c«Vw>] A* 
Cafó 

c t 

fé 
d 
<i 
I < 

Í t 

< I 

Valores 
9; 600 
3|000 
4$000 
2$400 
3IC00 

2$?0c 
1|S00 
i|Ooo 
$800 
Ç&00 

líoOo 1$00 o 
At20o 
l#4oo 
lt&oO 

salgados 
Oliifrea do boi 
Charuto 
Oi£"urof! 
Caroço de aîgodTio 
CariiA de fciol ftíecca) 
t# qualquer modo 
esteiras ee pallia 

" de junco 
" de pipíry 

FU:LSO em rolo 
' em folhas 

faiiu5.-i d<3 rüp.r.dioca 
feijão mulatinho 

de outra.« qual S d aâ es 
fraagofl 
grtiliu h as 
gomma de m»u«iloca 

'* de araruta 
milho 
mel de aspuc&r 
me! de ab^Uiíis 
ovos d*̂  gallinlta 
ossos 
oieo de ü\fiicauna 
perus 
papagaio» 
neT^quit »"»s 
peh»-s cabra 

14 k-.h c^rueiro 
P 'o vegetal 

de en\a 
t) u l j o de manteiga 

um 
cento 

ceato -
ilheir í I 

ki jo 
prepara 

uma 

kilo littro f' 
í 

um fp 
littro 

um 
kilo 
litro 
um 

» i 
um* 
kilo < i 

T 

10 UÜ0 
ioèooo 

$ 4 0 0 

1$Ô00 
2f000 
7 $000 
SJ000 
$300 

1*400 
2$000 
1$200 

«33o 
$500 
$500 
$030 
$i00 
$120 

1$500 
2$000 
$400 

1$400 

$320 
$500 
fUfrJ 
$010 
4-r»0 0 

4$0o0 
5$000 
f.ViO 
$050 
$050 
$íM>0 

o$9Qû 
2*000 
lfOOOft 

dementes de mamoua 
f Sa! 
soía meio, ta\a lixa 
sebej kilo 
Toucinho " 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros .iecarnaubi 

Ttiesoirro do Estado do Rio Grande de 
ôrte, 1 l de Janeiro de 

R p i n f M ' n ^ 0 NBPOMÜCBNO SEA-BRA DE MELLO. 
MAGA 

LHAES DA SILVA. 

#10 
10 [\2 

4õ00 
$400 

\ $400 
Î$û0o 
2$00o 
ÍIOOO 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DK JANEIRO 

Do norte 
Iîspirito Santo a 

Do eul 
A/agoas t a 
Costeiro a 21 

2 H 
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Bilhar Recreativo 

DB PH0FBIIDÁB1 Dl 
JOAQUIM HSmiUUX DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico efitabeleolmento de diver 

«Oo*, n*um doa principaoa 
pontos &'e«ta cidade. 

Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um tertio de excellen-
te caxemira franceza, peta 
iitninuta quantia de 

7ft$000. 

A Grande Novidade 

Nesses teropeá de graudes novi 
la^es* »gora que o ar. Samos Du 
tioüfc ac»ba de descobrir a d i r e c -
ção dos tm/õea, ü̂ era o MHLHOK 
8ABO*B 1'E PAKA A PEhhE que 
é ineonuHavelraonte a SABAO 
Ai^TBSRPTICO que cura sardas, 
psaooB, eczema? etc. Leia-se o 
prospecto que acompanha eadtf 
tebcc&tô. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Esperai«« 
s 

« 

ã 

De todas as es-| 
pecialidades Phar-
maceuticas conhe-
cidas nenhuma é 
tão agradavel ao 
paladar, tão, indis-
pensável a saúde e 

|de reputação tão 
| solida como a E-
imulsão de Scott. 

M 

I Nenhum medicamento 
S a exceda em efficacia. A | 

fama que gosa tão m e r e - 1 
cidamente não tem s i d o í 
disputada por nenhuma | 

! substancia pharmacolo-
gica ;s os médicos de todo 
o mundo a preconizam f 

. como o mais excel!ente| 
I agente therapeutico con- R 
^tra a tuberculose, a e s - | 
Icrofula, o rachitismo, o 4 
)j lymphatismo e toâas a s | 
1 enfermidades que r c d u - t 

zem o organismo a mise -| 
ria physiòlogica. A 

V j 

i 

í 
S3 
é 

Emulsão 

jj de Oko de Fígado de Ba= p 
alao com HypophosphUos 

de Cal e Soda 
•r 
d 
*] quasi se pode dizer e f 
: não som razão que 6 o | 
t especifico da tuberculose, | 
1 especialmente quando s e r 
1 usa ;; tempo. Ines são | 
1 suas admi avvis resulta-1 
1 dos n'esta commum en- F 
2 ferm idade. 

Exijn'/.e í\ íc^itii iw> 

M A' vrrvl i !,.<«• Phíinuaniav 
'Í SCOTT & r.ííWNR, ' hiinieoji, N. v.i York. ^ 

exposição 
NOVO MUNDO 

O centro das novidades parisienses 
Os proprietários deste <x>u :o'uiado e luxuoso esta* 

boleciiuento que ncabam tnrindar elTeetuar, com to-
lo esmero o capricho, grandes magniticas compras 
nos principies mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á^ exmas, fumiiia^ de*ta capi -
tal, c o m o ás d o interior d > Estado, urna lista especial 
das mais altas e pa lp i tante novidades recebidas ulti* 
mamente nosto seu elegante— 

B A Z A R D E M O P A S 
que não acha competencia nesta praga no seu va* 

riado, excellente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigeneias dos seus numeiotíos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivaíisavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Fontes & O. chamam 

a attenção do respeitável publico paia os 8KGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqneteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diíFerentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéosf leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns .para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos Bspeciaes 
CHAPEOSiCAPOTAS IGOKROS E CHA PEOSi TOUCAS 

PHARMACIA MARANHÃO 
0 proprietário desru acreditado eestabelecimento 

acaba de receber <ío ECUHIÜ do Ceará os especifllidadôs 
pl \ a r tn ?»o & n ti e i\s s e » i n!. <.1 • 
C A J U R E M A D E SOAUKS A M O R I M 
a p p r c v a d a p e l a J u n t a d e l i y g i c u e P u b l i c a d o R i o 

J a n e i r o . o m e l h o r e o maia r i c o d e p u r a t i v o d o 
^%Hgne; c u r a r a d i c a l m e n t e o rheumat i f cmo , a sypf i i l i s , 
u o u b a s , u l ceras , fistulas, u a r t h r o s , t u m o r * » g o m i n a s , 

m p i g e n s , e s c r ó f u l a s , m o r p h ó a , c a n c r o s , c o c o ^ a a e t o d a 
A s o r t e d e mo lés t ias d a pe-íe, c o m o p r o v a m m u i t o s a t 
E s t a d o s d e p e s s o a s c u r a d a s . ^r\de o p r o s p e c t o q u e 
a c o m p a n h a a c a d a g a r r a f a . U m a g a r r a f a 5 $ 0 0 0 , 
P E I T O R A L D E ] UCA' C O M P O S T O 
de Soares do A mor im. Uv>ro apí>rova{io e au<5torisad<) 
pela Junta <í;> H y g i o n o ò H fotatio4. Unidos do Brasil, 
Tem curado milhares rio d ^ H e s íl? fosses, iufluenjüas, 
rouquidões, coquelu(dh^,cí>::.-tipa^vío3t brouchites, escar -
ros de sangue, pitavh.e^, l^ryijgiLtH »>íieuinonias, adth-
mas e tisicá pulmonar, uítostam notabilidados me« 
dicas e muitas pe^.oa^ Um franco 2^300. 
V I N H O D E I PA DU Q U I N A COM-
P O S T O a ° Fedro <io -•tmenin.' 

Especifico na cura da anemia, f iaquezu, florei bran 
;as, pallidez, diarrhea ehronica, digestões laborlosaa, 

dyspepsiíis, escrófula:-;, faMio, chloroso, rachitismo, \ío** 
bi-bza de sangue, febres, iotericia o fal ia das regras 
File enriquece o sangu s iV<; iiRa a digestão e estmautè 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, ode# Pariz. 
que ha de 
mais chie. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

BONETS ! DE vSOL I 
! Para bapti-

Para cre-j Para iio-isado e pas~ 
anças, mui-;mens, se-'seio. Grava-
to elegantCjiihoras c tas para ho 
e baratos. mocinhas. meus e se-

nhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

GUARNIÇÕES FIGURAS DEj EXTRATOS JJUINßUI-

Para sala 
de visita, 

BISCUIT 

mas e ele-sortimento 
gantes. iespleiidid o. 

LHAKIAS 
j Dos mais 

Para con-j acredita-
sollos, mui-dos fabri-riedade, sor í 

Grande va-

appetite . 
U m a g a r r a f a 5 9 0 0 0 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
d e S o a r e s d e A m o r i m , a p p r o v a d o p é l a l a spec f co r ia 
d e H y g i e n e . — E ' d e i n c o n t e s t á v e l eÜi cac ia e d e p r o m 
p t o e f f e i t o na. c u r a d a s f e b r e s i n t e r m i t t e n t e s , u ia le i tas 
o u sezões , f e b r e s t y p h o i d e s p e r n i c i o s a s , f e b r e s pa lus t reá , 
r é m i t t e n t e s e mi l ia r ias ; d o r e s d e c a b e ç a o u e n x a q u e c a s ! 
n e v r a l g i a s , r h e u m a t i s m o a r t i c u l a r e e n g o r g i t a m e n t o a 
o u i n d u r a ç ã o d o P i g a d o e d o b a ç o . E s t e E L I X I R 
t e m f e i t o c u r a s a d m i r a r e i s , c o m o d e c l a r a m m u i t a s pea 
*oas q u e d e l l e t e e m u z a d o . U m v i d r o 2 | 5 0 0 . 
PÍLULAS AN THE LM IN Ï1C A S da Pharraaceatíea Joáo da Koeüa 
Moreira.—Sfto de oâfolto üegyro c pars espslsar a« lombriga* 
oü vermes iatesíínae^. 
VINHO DËQUINA, GAÜNB, FKiíRO K Laeio phospbato d© calcto 
ds Soares de Amorim approvado peia lospectoria de Hygione. 

Tonico reconati viate e mtíitivo, receitado pei» disUocta cisa 
§e medica na anemia, irnqueaa, p^llidez^ íaáiio, a^enorrhéa ou fártta 
S06 regras, cachexia« dotes branca, falta d© forças, ex<!e*BOfi do quai» 
quer natureza q w causara 9atrar̂  moimmto e oas Qowki&cmq&t, df 

to bem tra-lcantes 
baldadas. 

timento des 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 

O W O V O H k â L X X X X C X O recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf GO0J. 

Rua Correia Telles n. 1 i 

de Joio íiocha Moreira, 
Bxcellente estomac&I para eurar na dyapepsias, flatuiencias, tariiof 
gastrite, dorea de oeíomago, sziài 3 todas 03 raolestíag <jçí« a 
orgão dá digesíão. Um vidro l$0QQ. 
INJECÇÃO HYGIK^ICA DK EiCOSD preparada oa Pharmacia Ro-
cha. Cara om pimcíis tíi^^ as a affecçõs« brancas a»-
xaafi recontes . antigas. Um vidro â$Õ00, 
CAIiLOL dt Boarer; de Ámorhi* — O gi?<nrí& ú podarow rsmedio 
que sxtrafee em í úim 03 eaíloâ -AOTOB e antigo*» Ĝ m causar a me* 
Bor dõíi pola uãcr queima o üsid iuflaaiaa a palia* 
liais de cem [lef^om vfeitaiksra e cbgbtn a effic^em dasie mara-
*?!ÍH0R0 PREPARADO. Zm VIDRE 

TONIÜO QUINA, JUA £ M U T à M B A — d e Soare» 
de A m o r i m . Faz en^scor o cabello admirave l -
m^nto. Mata ti tasva o ^arazitas vogetae^ que são 
a única cauza da alopecian queda do-s oabellos. 

ÊL1XIK DIVINO---(ie de ^Iruotíin. & o melhor 
dentifrício do mundo a carie e dor de 
dentes, m a o haSHo o ío as ;noleôiiaâ quví a tacam a 
bocca- Lim}»a o?, deuío-s daudo^Ibes alvura, brilho e 
rescor. 

P^LSTA iS POS DíAu . \i?liK)ÍOS de Soares A m o -
eirn. Fa ia « ounaetvayào o íimpoza dos dentes não 
h{ e^uao:- e que coL^et vo tanto o osmalte. 

OLSOLIN^. do B. íorim, A melhor brilh íi na 
t>ava o bígodoj barba e cabelio. 

CREME A M O R I M - Fara a hygiene e belleza da 
oelie. Branquia a cútis d. ralo lhe a cor nacarado do 
íuarátn. Destro;.: as m u i -ha^ cardas e espinhas do 
oPto coiiio \}ov encauto. 

ie 
V 1 xs xv*. w — [mia \j wawouot 

T o d o s e s t e s ü r s m i M o s s e e n c o n t r a m 

D P l i . a i r m a . c I e . 

Rua Correia Tallea 
l^' I yy i J \ j\ | 
l\J[ > / i L t ^ c L J l J 

V e r L e i a s a . €L±xxíxb± 

I p H f l J Ö i 
% 

t 
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TAIPU 

Cíüiclios K-Miaut d' A íte** 
publica. 

Uma li<|eii a iioticirt 
Av:eado3 os cidadftes Manuel 

Eugênio e Pedro Guedoã de que o 
coronol Felismino Dantas, acoe« 
dendo ao convite qiM lhe fora 
feito para assistir á inauguração 
do nosso Mercado, aqui chega* 
ria na tarde do dois d<> corrente 
com alguns amigos do Cearà^mi» 
rim, ímmediatamenfe deram sei-
encia d'isso aos innumeros ad 
iniradoreo do estimado cheíe po 
lítico, ficando desde logo assenta« 
do entre elles que o coronel Fe» 
Jismíno e seu*' companheiros, 
seriam condignamente recebidos. 

Effectivaroente, no dia mencio-
nado, esta villa, artisticamente 
embandeirada, apresentava o ma 
is agradave! aspecto. 

A's cinco horas da tarde, cento 
e cincoenta cava/heiros subiram 
ao encontro do illu.«tre chefe, na 
distancia de 2 legoas, regres-
Bando todos ás sete e cíncoenfa, 
no meio das mães ruidosas accla-
inações ao coronel Fel smino que, 
ao íado de Manuel Eugênio e de 
Fedro Guedes, apparecia a fren«* 
te da numerosa comitiva. 

Ao entrar da rua, soltou se u-
ma grande gyrandola de íogos e 
o coronel Felismino ergueu vi 
vas ao beneraenío chefe dr. Pedro 
Velho, ao honrado governador do 
Estado e ao partido republicano 
do Taipú, vivas que foram enthu-
Biasticamente correspondidos. 

Defronte á casa do provecto 
desembargador Aprígio Chaves, 
parados os cavalheiros, o coronel 
Felismino foi enthusiasUcamente 
acclamado pelo criterioso magis* 
trado e pelo povo, erguendo o 
dr. Aprigio os mais calorosa 
vivas ao senador Pedro Velho, ao 
Governador do Estado, ao coro* 
nel Felismino e ao valente par-
tido republicano do Taipú ; sen» 
do o dr. Aprígío muito telicítado, 
depois do que derígiram^se todos 
á adoravei residencia do sympa-
thico capitão Manuel Eugênio, 
onde, ao apeiarem-se, o acade 
mico ifaciel Filho, e n nome do 
coronel Felismino, agradeceu 
tão brilhante, quão espontanea 
man/festaçío de apteço do brioso 
povo taipuense, 

Em seguida, offerecido um co-
po de cerveja aus assistentes, foi 
servida a ceia aos hospedes, to-
tnondò parte nella diversos cava-
lheiros da no3St melhor socíeda" 
de. 

A 8 sete da manhan do dia im 
modíato, logo após o café, dirígU 
ram%se os dî tinetos visitantes i\ 
residencia do dr, Aprígio, onde 
entretiverara agradabilíssima pá-* 
lastra com o digno magistrado 
e sua virtuosa consorte, retiran* 
d-í-ae as 8 horas, aclamados por 
avultada onda popular. 

Chegados ao Mercado, depois 
de convenientemente dispostos os 
togares de honra, o coronel Felis-
mino, instado pelo capitão Manu* 
el Eugênio, fez entregado Merca* 
do aos taipuenses, declarando-o 
inaugurado. 

Então, faltou o acadêmico Ma-
ciel Filho, profer/nde algumas pa" 
lavras an ilogas ao acto. 

A'« dez horas, entre as tnais 
espressivasj demonstraçOerde tego-
gíj^ te\e logar um /auto almoço 
em casa do capitão Manue! Euv 
gunio, tocando se, h sobre me-
sa, aíetn de outros, os seguintes 
brindes : 

— dj coronel Felismino Dantas, 
n'um invejável surto de elequen" 
cia, ao acadêmico Maciel Filho e 
ao valoroso partido republicano d > 
Taipú ; __ 

—Do acadêmico Macie! Filho 
a) prestimoso chefe coronel 
lismino, e, por sua vez aos dis-
tinidos republicanos do Taipú, 
represení »dos por Pedro Guedes, 
Manuel Iíugenio e Miguel da 
Cruz ; 

—desíe ao acadêmico Maciel 
Filho, inspirado, agradecendo ; 

—do acadêmico Maciel Filha 
i > major Torquato Camara e ao 
capitão José Paulino ; ê deste, 
eloquentemente, ao mencionado 
acadêmico, agradecendo. 

Finalmente, pelo coronel Felia 
mino, foi levantado o brinde de 
honra ao eminente senador Pedro 
Velho, acentuando bem oa inea 
timados predicados moraes do 
abnegado patr ota, que tão sabi-
amente dirige a opinião n rte rio» 
graadense. 

A's cinco haras da tarde, depois 
de «nhaada palestra com o de-
sembargador Aprígio, professor 
José Miranda, vlíguel Soares e 
outros, deixaram os nossos hos 
pedes esía localidade, seguidos 
par crescido numero de cavaíhei-

DOSTOIEWSKY- C O R I E C A S T I Q - O 
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sagrado explicar-lhe a minha 
condueta. Porque, reconheço-o a 
meu pezar, o submetti o outto 
dia a uma tortura cruel e não 
quero que o ar. me to me por 
um monstro, Rodion .Bomanovi* 
tcb. Vou, pois, para me justifi-
car, expor ia antecedentes rí'esta 
questão. A principio circularam 
certos boatos sobre cuja natureza 
e origem julgo supérflua alargar-
me , é também inútil dizer-lhe 
em que occasião a sua persona-
lidade se envolveu no caso. Quan-
to a mim, o que me deu o alar-
me f^i uma circunstancia, aíiás 
perfeitamente fo rtuta, de que 
íambem não tenho que 'alar a* 
gora. De todos eases boatos e 
circurastancias accidentaes resul 
tou para mim a mesma conclua 
são. Confessos francamente, par-
que, a dizer a verdade, fui o 
primeiro a metter o seu nome 
na questão : -Puz de parte os 
annotações juntas aos objectos 
que se encontraram em casa da 
veiha. Esse indicio e muit- s ou-
íros do mesmo geoer> não sig-
nificam nada. N'esde meio tem» 
pa, t ve oceasíâo de saber ti i 
incidente occorido no comrais« 
sariado de policia. Easa scena 
foi-me contada com ted-s us 
pormenores por alguém que n'el-
ia representara o papel princN 
pat e que, sem dar por isso, 
tinha conduzido superiormente 
Ora bem, bestas condições, comoj 
polia eu deixar de me voltar! 

para um outro lado? Cem coe* 
Ihos não valem um Cavallo, cera 
conjecturas não constituem uma 
preva, diz o provérbio inglez. 
E' a razão que fa'a assim, mas 
vá lá luetar contra aü paixões ! 
Ora um juiz çTinstrucçio é homem 
e, por conseguinte, apaixonado. 
Lembrei-me tambe.n do trabalho 
que o sr. tinha publicado n'uma 
revista. Eu tinha apreciado mui-
to,—como amador, ja se entende, 
esse primeiro ensaio da sua pen-
na. Reconheciaase n?elle uma 
couvicção sincera, um enthusias-
mo ardente. Esse artigo deve 
ter sido escript) com mão febril, 
durante uma noite de insomnia. 
«O auctor n - o ficará por aqui /» 
tinha eu pensado ao lêl-o. 

«Porque n)o havia de appro-
ximar esse art go dos aconteci-
mentos uiíerares, perguat-j eu ? 
ü decí/ve é irresistivei. . . Note 
que me refiro ao passado, que 
se trata de um pensamente que 
ent' o me occorreu. O que pen? 
so eu agora ? Nada, isto é, qua* 
si nada, Predeníemetiíe tenho 
Mikolka entre as mãos e ha fac 
tos que o accusam, —digam o que 
disserem, ha iactos t Be !he falo 
;*.g ra de tudo isto e, repito, para 
que, ju gando na sua alma e 
con c/onc/aj não impute como 
cri t tnosa a miaha condueta do 
í̂ utro dia. Mas perguntará o sr. 
potqutí nAo vetu /azer uma bua-
«M em minha casa ? Cá vim, hè ! 
hé / cá vim quando o sr. estava1 

r»)S, que os acompanharam até a 
Bô a Vista. 

Antes, porem, de apresentarmos 
a« nossas despedidas ao coronel 
e aos seus amigos, tivemos a f e l i -
cidade de mais uma vez dirigir* 
mos*lhe as nossas saudações na 
aprauivet habitaçAo do nosso 
presado amigo Miguel da Cru/, 
cuja captivante ob^equiosidade 
a todos penhorou. 

Agora, resta-nos somente dizer -
mos que, alem do Mercado, fo-
ram também inaugurados, no d ia 
trez d'este, a Fonte Publica e a 
liluininação d'est.\ Villa, melho-
ramentos . estes devido á iniciati* 
va e á teueoidade do3 capitães 
Manuel Eugênio e Pedro Guedes, 
sabiamente orientados pelo desem-
bargador Ap ígio e pelo coronel 
Feji&mino DanJas. 

-Umu nota que nno convém 
esquecer, porque ella mostra a bOa 
orientação do governo municipal 
do V;:if ú : <i íntendercia Muni 
cipal, depois de ter feiío iodos 
asses melhoramentos, ficou com 
ura saldo de l:5f>9$)00, recolhido 
aos cofres, que vae ser appíica 
do noutros melhoramentos. 

Correspondente 
7aipú, 7 de Janeiro do i90í í* 

Pensando s Rindo 
tímprogado do repartição 

raanimitefu «om ponnas. 

Frsmios a» auignante: 
Conforme as declarações 

que fizemos, os nssignantes a 
A Republica, tanto da aipi* 
tal, como de fóra da capital, 
q u e A T E ' M A R Ç O VINDOURO pa-
garei , KM NOSSO ESCRIPTO-
Kio,um anuo ou um semestre, 
A M A N T A D A M E X T E , receberão 
os prêmios constantes das 
listas que publicámos em De-
zembro ultimo. 

OS ASSIGNANTES DESTA 
CAPITAL, que pagarem, EM 
NOSSO ESCRIPTORIO (TIFLO OOS 
nossos cobradores) tres ou 
dois mezes, ADÍANTADAMENTE 
^ceberão, como premio uma 
SURPRESA , que poderá consis-
tir, ou num bônus que os ha-
bilite a comprar em qualquer 
casa de negocio desta capital 
mercadorias no valor, míni-
mo e máximo, de $500 a' 
U)$000, com a nossa garan-
tia e sob nossa responsabili-
dade. ou um objecto quali-
quer, como sejam um livro, 
uma musica, uma gravura, 
etc., ou numa simples pilhe 
ria de espirito. 

tições e logarcs extnictos o 
pret das praças do exercito. 

3. dia u t i l 
Culto Catholico, Fiseaes, 

Melhoramento do I'orto c 
Juizes avulsos. 

4 ' d ia util 
Pensionistas, aposentados, 

consignações e reformados 
da Mariirha e Guerra> 

5# dia util 
Material de todos os Mi -

nistérios c empregados di-
versos. 

um 

HALSAC. 

DESENGANO 
Uma por uma, da existência as flores, 
Si a oxisfcencia quo tornos é florida, 
Uma por uma, oo.corror àa vida, 
danadas ví sem viço o vi sem cõrcs. 

Sonhos mundano?, sois ongauadoros ; 
Alma que vos soiilnu, gemo iilodida; 
Existência, do floros táo dospida, 
Qao to tlca sonáo tristeza o dores ? 

Do mundo us i!lusf>&s perdi femestas, 
Ao noitojar da odado, oni amargura, 
Esporauça christâ, ÊÒ tu TNO restas! 

Fujo romtigo desta vida impura, 
Nas cronçds quo tfto mysfcica mo emprostae 
Transponho antes da toorte a sepultura. 

JOSE' MARIA DO AMARAL. 

Quando os bydroraetros estiverem 
funccionando : 
—Sabes ? Coitado do Malaquias } 
Eifcá hydropico ! 
—Aquelle pafrifo sempre teve níui-

fca sorte.., Ficar cora barriga d*a-
gua nos to tempo [ 

Tartarin. „ 

Vor ter de seguir :uiianhan 
pam o K t̂ado do- Onrn' onde 
exerce cora muita di^iiaeçao o 
cargo de proraoíor p i nico de 
Acarahú, veiu traz. r- nos suae 
despedidas o (ilustro dr. Aléxis 
Barbosa Mori ri. 

Heuzi iSes 
Iloje, ás seis meia horas da 

tarde, haverá uma sessão de 
eapitulo na loja maçónica 
"filhoa da FeM. 

WMMHM 

Tn bella de pag a mentos 
V dia util 

. Justiça Federal, Officiaes 
do Exercito e da Armada, 
Pessoal cia Delegacia Fiscal, 
Alfandega e Caixa Econo-
mica. 

2* dia util 
Capitania e Saucle do Por-

to, Empregados de repar— 

Nenhum pagamento se re-
alisarà nos dias desabbado, 
salvo senclo nos cinco pri-
meiros dias úteis. Começam 
os pagamentos das 10 ho-
ras do dia ás 2 da tarde. 
Encerram-se os pagamentos 
impreterivelmente no dia 2(5 
cie cada mez. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, Natal, 20{lc 
faneiro dü*1903. 

O delegado fiscal, 
Luiz Emvgdio Pinheiro da 

Camara.. , 
O escrivão da Caixa 

Joaquim Monteiro Filho. 

Solicitadas 
D. J aquina das Mercês Ferreira Lan-

dim, eeus flihos, baobareis Thoraaz Lan-
dim, Manoel Camillo Ferreira Landim, 
Vicente do Loirine Ferreira Landim,Bioy 
Nahura de Bouza Landim, Geraldo das 
Mtrcès F o freira Landim e o professor An» 
;lt'é Avelino do Souza Landim, penhora* 
djßßimos. VCODI agradecer do intimo d*al 
ma à todas as pessoas que, se associan-
do o compartilhando^ da justa dor, quo 
lhes causou o prematuro passamento de 
sua diloctissima filha e irmft d. Maria da 
Bxaltaç&o de Souza Landim, failecida no 
dia i3 do corrente, na cidade de Cam 
pos, do Rio de Janeiro, se dignaram de 
dar-lhes sinceras condolências, e assisti-
ram á missa do requiem, celebrada hojo, 
ua Matriz desta Cidade de Natal» * 

Gratíssimos ás íllustradas Kedacções 
da «Republica» e da «Gazeta do Com-
morcio» pelas huiiro&as referencias que 
fizeram á memoria da presadissima ex-
tíDCta; fllha e irmft, e peia sincera com-
participação, que se dignaram tomar em 
fóo justa, qufto profunda magoa, lhes hy* 
pothecam o significam eterno reconheci • 
mento, onde quer que o destino os lève 
ueßfco mundo. 

Natal, 2o de Janeiro do 19o3. 

FOLHETIM TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 

ULTIMA HORA 
Resultado dos exames pro-

cedidos hoje, no Atheneu : 

PORTÜGUEZ 
Approvado com distincçào : 

Francisco Barroca 
Approvados plenamente : 
Januncio Diniz Rocha, Or-

lando Correia e João Ernesto 
de Souza. 
Approvados simplesmente : 

José Miranda de Mello, Au-
reliano Silveira e Francisco 
Nobre de Almeida. 

Inhabilitado para a oral 1. 
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Dr- Manoel Dantas 
ADVOGADO 

ESCRIPTORIO : Redac-
ção da 4'Republica" 

Dá consultas por escripto 

A < I V O < | H no Superior Tri-
bunal de Justiça, peran-
te o JiiLso Seccional c 
em todo^ os audilorios 
na comarca da capital. 

doente na cama. Nâo como ira 
giatradu» não com caracter 
íieial, mas cA vim. 0 seu quarto, 
Logo ás primeiras suspeitas, foi 
remexido ãe cima a baixo, sem 
resul ado / Eu dzsae comraigo : 
Agjra, este homem vae a mi-
nha casa, eíle mesmo ivá procu-
l'arôme e d'aqui a muito pouco 
te.upo ; se esta' cuZpado, i3ào 
pôde deixau de ir. Qualquer ou* 
tra nào iria, esteira'. O sr. lem -
brasse do faiatoríj de Raíiou^ 
rnikhíae. Nós, de propos to> de 
mo9 <be parte das ooasas conjec 
turas, na esperança de que elíe 
lhe meíeria tudo no bico, por* 
que sabíamos que iiazoumikhiae 
ua i poderia conter a indignação. 
O Zaroétoff tinha sobretudo nota-
do a sua audac/a e, realmente, 
é preciso ser audaz para ousar 
dizer de repente em pleno ca!è 
«Matei A Era na verdade muito 
arriscado ! Fico a' sua espera, 
impaciente, mas com toda a con-
fiança e e/s que Deus m'o envia. 
Como me bateu o coração quan 
do o vi apparecer ! Porque, em 
fim, que necessidade tinha eotao 

sr. de la* ír ? Sc esta' lem-
brado, o sr. entrou a rir-se a's 
gargalhadas. O seu r#o deu me 
muito que pensar ; mas se eu 
na;) estivesse de pé atraz, c^mo 
realmente estava, nâo feria re 
f>arado n^lle. E Razoum khine, 
entiío... Ah f a pedra, o sr. 
lembra se da pedra sob a qua] 
e*t>rj escondidos o« objectos ? 

U B 

Parece-me vêl-a d'aquif em quaU 
quer parte, n 'un pomar. . . E 
/"oi d'um pomar que ó sr. 4alou 
a Zamètoff ? Em seguida, quan» 
do a conversação se esíabeieceu 
a seu rtspeu Í, por detraz de 
cada uma suas palavras nòs 
julgavamoe descobrir um sentido 
acculto. Abi esta como a minha 
convicção se fim ou pouco a 
pouco, Roüan Romanovitch. 

• Oej certo, meu amigo, tudo 
isto se explica d'outra maneira 
é c/aro. Mas valeria uma peque-
na prova. Mas, quando soube a 
h slona do cordão da campanhia, 
nao duvide- mats, julguei estar 
finalmente de posse da pequenina 
prova tilo desejada e não reflecti 
o ti coisa alguma, ^'esse raowen* 
to teria dado com muito gosto 
mil rublos da minha algibeira 
para o vêr com os meus próprios 
o/hos andando ce:n passos, ao 
/ado de um buigucü que lbe ti-» 
nha chamado assassino, sem que 
o senhor ousasse re-sponder-lhe^... 
Certamen/e que si na, pode ligar 
grande zmportancia a s palavras 
e obras d*um doente que pro-
cede sob a iuíluencia do delírio. 
Comtudo, depois de tudo isto, 
como se pode admirar da manei-
ra como cu me portei com&igo f 
lí porque motivo, justamente n1 

'iquelle momento, foi o senhor a 
m/nha casa ? yllgum diabo, segu-
ramente, hi o levou e, em vev« 
dade, si Mikolka n3o tivesse appa-» 
recido. . . O senhor lembra-se da 

n 

# 



• >'" ? ̂  . W ' ^ • . '•'•.ws 

A n n o X y . B r a s i l . l í a t á í , ' ( Q u i n t a n a , 3 2 d e J a n « i r o d e Í 9 0 3 . R i o G r a n d « d o N o r t e . N . 1 4 
l'A 

tum 

P E L Ô Dl ( . P E D R O V E L H O 
a 1 d e Ju lho de 1 8 8 9 

Orgäo do partido republicano federal 
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Redacção e Typographic 
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EXPEDIENTE 
"A BEPÜBLICA"-Folha diaria da 

tarde. 
FÜNDADOR-Dr. Pedro yrffc®. 
OORPO RED ACCIONA L—Mamtel Dan-

ia», redactor-chefe; Antonio de Soma, re-
ilíctor. 

GERENTE—JOS-ff PINTO. 
A S S I G N A T U R A S : 

Í7m anwo 15$000. Dm mes 
1$500. Solicitadas e Editam —200 
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Partida Espiem FM 
Serie Kk-grute 

KLEIÇÃO F E D E R A L DK 1 8 DE 
FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 

BOLETIM DA 00MMI9BÃ0 RXBCUTIVÁ 
» 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 
PARA V I C E - P R E S I D E N T E DA 

R E F U B U C A 

Dr. Aftonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
44 EIoy Castrieiano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
CeL Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1908. 

PEDRO VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

Tritpjts ep«s 
AREI/v-BRANCA, 21. 
Os cearenses impediram a 

navegação do rio Mossoró, 
impossibilitando as autori-
dades rio-grandenses de exer-
cerem as suas attribuições 
em parte de territorio que 
nunca foi objecto de litigio. 

Tem sido aprisionadas di-
versas lanchas. 

Hoje, pela manhan, os cea-
renses tomaram a íorça uma 
lancha carregada de viveres, 
cuja tripolação foi espíngar-
deada e a custo conseguiu 
salvar-se nos mangués, aban-
donando o barco que foi in-
teiramente saqueado. 

As forças rio grandenses 
continuam numa attitude di-
gna, mantendo |com correc-
ção e disciplina as ordens re-
cebidas do governo do Esta-
do. 

RIO, 21. 
Telegrapham da Bolivia 

que parte hoje da capital da-
quelle pais, com destino ao 
Acre, unia expedição compos-
ta de 1.100 homens, sob o 
commando do ministro da 
guerra e que brevemer.t * se-
guirá uma outrajexpedição, 
com o mesmo effectivo, sob o 
commando do general Pan 
do, presidente da Republica. 

0 governo do Brasil provi-
dencia no sentido de guarne-
cer as nossas fronteiras com 
a Bolivia. 

CURITYBA, 21. 
Foi publicada a chapa go-

vernista que é a seguinte : se-
nador, Vicente Machado ; de-
putados, Alencar Guimarães, 
Lamenha Lins, Carlos de Al-
buquerque e Candido de A-
breu. 

MANAUS, 21. 
A chapa federal foi altera-

da. O coronel Alfonso de Car-
valho renunciou a candidatu-
ra á senatoria, sendo substi-
tuído pelo coronel Ribeiro Bi-
ttencourt* 

Em logar deste, será con-
templado, na chapa dos de-
putados, o dr. Sá Peixoto. 

Não podemos, nem deve-
mos dissimular a gravidade 
do que se está passando èm 
Grossos, onde,conforme os te-
legrammas que vão noutra 
secção,as forcas cearenses„al-
li estacionadas, vão pratican 
do actos que se atastam por 
completo das normas de pro-
ceder de um povo culto e que, 
—fazemos essa justiça ao go-
verno do Estado vizinho— 
hão de merecer a sua repro-
vação. 

Fazendo a critica desses ac-
tos, não vem fora de propo-
sito um ligeiro historico so 
bre a chamada questão dos 
Grossos. 

Desde os tempos coloniaes, 
povoamos, administrámos a-
quelle territorio. As preten-
ções dos nossos visinhos a-
quem do morro do Tibau fo-
ram sempre de um platonis-
mo que nos não inquietava,O 
anno passado, elles fizeram a 
capucha uma lei, creando um 
município dentro do nosso 
territorio. Pareceu-nos que a 
sede de cobiça estava exaspe 
rada e que esse acto envolvia 
intuitos de conquista que nos 
induziam a pormo-nos de 
sobreaviso. 0 governo do 
Ceará, deante da attitude 
energica e decidida, do pro-
testo unaneme de todos os 
poderes públicos do nosso 
Estado e dc todas as parod-
ias da opinião publica,que fo-
ram unanemes em reclamar 
contra o acto do seu poder le-
gislativo q1 aftectava um ter 
ritorio cuja posse-jamais nos 
fora disputada e cuja jurisdi-
cção, no tocante aos serviços 
estaduaes, federaes, niunici-
paes e ate ecelesiasticos, sem-
pre estivera a nosso cargo, o 
governo do Ceará, re| étimos, 
convencido da precipitação 
com que agira na crcação do 
município dos Grossos e sei-
ente de que saberíamos defen-
der a integridade do nosso 
territorio, desistiu do seu pia-
rio de invasão, porem, me-

|zes depois, a bancada cea-

rense na Camara dos Depu-
tados apresentou áquella ca-
sa do Congresso Nacional um 
projecto de lei que, com pe-
quenas variantes, reproduzia 
quasi a linha de limites esta-
belecida péla Asscmbléa Es 
tadual. 

S u b m ett Í d o esse p roj ec t o 
aos tramites regimentaes, 
continuámos a exercer a nos-
sa jurisdicção sobre um terri-
torio que ainda nenhum dos 
poderes competentes da na-
ção declarou não ser nosso.E 
noexercicio dessa jurisdicção, 
emtins do anno passado,o de-
legado policial de Areia Bran-
ca teve de penetrar na povo-
ação de Grossos, como sem-
pre fizera e como não havia 
lei alguma que o privasse de 
fazer. 

0 Ceará gritou e preparou 
um telegramma espalhafato-
so e alarmante, no qual no-
tou-se a intenção com que fo-
ra arranjado. 

Destrui.lo esse telegramma, 
no Senado Federal, pela lógi-
ca irrespondível do nosso e-
minente representante sena-
dor Ferreira Chaves, conti-
nuámos a administrar pacifi-
camente os Grossos,ate que o 
Ceará prepara uma força,que 
eae alli de improviso,quasi de 
emboscada, assalta e occupa 
um povoado, onde não tinha-
mos força armada, por não 
carecermos delia, tenta de-
por as autoridades riogran-
denses, expulsa as familias, 
planta o dominio do terror. 

Sem compreheiider, nem a-
valiar os intuitos dessa inva-
são, que dos Grossos poderia 
ir muito alem, o governo do 
Estado preparou-se paraare-
pulsa ; mas, para mostrar os 
seus intuitos pacíficos de paz 
e de cordura, e também ao 
mesmo* tempo para accentu-
ar atranquilla segurança que 
tem do seu direito, levou o 
facto ao conhecimento do su-
premo magistrado da Nação, 
a quem,pelo nosso pacto con-
stitucional, cumpre velar pe-
ia paz interna e pela harmo-
nia entre os Estados da fede-
raçção brasileira. 

0 eminente clr. Rodrigues 
Alves interpoz os seus bons 
offieios perante o governo do 
Ceará, aeciiselhando-lhe um 

confiança na justiça da nossa 
causa, estamos tão convictos 
do sincero empenho do bene-
tnerito dr. Rodrigues Alves 
em interpor seus bons offieios 
no sentido de evitar uma luc 
ta intestina entre povos visi 
nhos que só tem motivos pa 
ra cultivarem boas relações, 
que, esperamos, afinal desap-
parecerãQ. esses attritos c 
continuaremos a viver com 
o Ceará na paz e na tranqui-
lidade que nos nunca pertur-
bámos. 

Consorcio 
Realísou-se hontern o casameu 

to do nosa<> pregado amiga, dr, 
Sergio Barretto, cora a exma. 
er. d. Dalila Maranhão, filha d > 
aosso querido chefe, senador Pe-
dro Velho. 

0 acío eiv.l teve logar na casa 
de residencia dos paes da noiva, 
sendo effectuado pelo dr. Luiz 
Fernandes, juiz de direito da 
capita*,^servindo de testemunhas 
o coronef Fabricfo Maranhão, por 
parte do noivo e deputado Eíoy 
de Souza, por parte da noiva. 0 
acto religioso celebrõu«se na 
Capella de S. José, às 6 horas 
da tarde, pelo virtuoso vigário da 
freguezía, padre João Maria, a-
colytado pelos padres José de 
Calasans e, Moyses Coelho, «endo 
paranymphos o dr. Alberto Ma-
ranhão e D, Ignez Maranhão, 
deputado Augusto Lyra e d. 
Sophía Lyra. 

Após os cumprimentos aos noi' 
vos e aos membros das suab 
peitáveis e digníssimas familias, 
seguiu-se um animado sarau 
dançante e musica!, na residencia 
do senador Pedro Velho, cujos 
vastos salões, jlíuminados a* lu# 
eletr ca, mal p<7d am conter o 
grande numero de senhoras e 
cavalheiros que compareceram a' 
festa. 

0 que a sociedade nataíense 
tem de mais distineto e mais 
selecto ai-U compareceu, notando* 
se em muitas senhoras, toilette* 
caprichosas, inexcediveia de bom 
gosto e de riqueza, 

Cerca de dez horas da noiie, 
os noivos e pernas do seu séqui-
to tomaram as carruagens que 
oa deviam levar a' sua apràsiveí 
residencia na «Villa Barretto», 
no Morro do Morcego, diasolven-
do-se a briibunte festa, dessas 
que o nosso querido cheíe e sua 
exma, família, cora a fidalguia do 
seu t ato e a distineção das suas 
maneiras sabem preparar de mo-
do que nellas ee seníem bera 
acolhidos a1 mesma sombra de 

modus vivendi honroso que I carinho e de bondade, desde os 

VERSOS BE TODA PARTE 
h. I, li r - m j . i i i r i — • 

0 POEMA DAS LAGRIMAS 
Ah ! ellas eram très. Très lagrimas de laz* 
Sublimes como o amo*'" e tristes como a 

(cruz... 
• 

E cada lagrima era uma pérola ardente 
Uag espumas do mar sob o clarão fui' 

(gente 
Das estreitas dos cèoe, 

—A lagrima contem cm si olhar de Deus.« 
* * * * * * 

Chorei \ disseste, e a tua voz tremia 
Chorosa na garganta do crystal. 
E como que chorando me dizia : 
—Quanto cu soffro por este amor fatal 

E a lagrima primeira, mansamente, 
Dos olhos pela faco The correu 
E pelo seio, arfando ruoilemente, 
k lagrima tugiu, depois,,, morreu.«. 

A luz do meu olhar, apaixonada, 
Seguiu a poroia chorosa e triste, 
—Porém um termo para tudo existo— 
Sòbre o sen soio u luz ficou paráda... 

E abi, bem onde a lagrima morreu* 
Se nota dosdo onfcâo a triste luz 
Do meu olhar sentido como a cruz 
De branco mármore. Esta cruz soo eu !<«. 

K desde então, 6 1 santa, que tristonho 
Sinto o rumor festivo dos logares... 
Bi pairo ás vozes, como um negro sonho, 
Pairando sobre as terras dos pezares... 

E agora, quando & vez, sonhando pelos 
(párarooa 

Dos ideaes aznee. em silencio de morto, 
Lembrando me que 1À, ambos juntos er* 

(ràramos, 
MiülTalmtt tfhora então na tristes dores 

(do Horto. 

B sabei? onde encontroo pensamento meu? 
La onde soluçando a lagrima morreu!... 

» * . * * > < « » I t i n 

foi aeeeito pelo governo deste 
Ivstado. A primeira eondic-
cfio do compromisso perante 
o presidente da Republica era 
a retirada da forca invasora 
dos Grossos. 

O governo do Rio Grande 
do Norte, confiante n » inter 
veneAo beneíiea do beneme-

•t 

rito presidente dá Republica 
e na sinceridade do governo 
do Ceara, nao deu mais um 
passo no mentido de rcpellir 
pela for^a a invasão do nos 
so territorio. 

lista attitude,paJiï^a e cal-
ma do governo do Kstado 
contrastou com o modo vio-
lento por que se tem conduzi-
do as forças eeareases em 
Grossos, poretu teuios tanta\Cotmucvcio } Pedro Avelino. 

representantes mais graduados 
da sociedade nte o simples e hu< 
milde ĥ mem do povo. 

Conclumd) esta ligeira n^icia, 
A Republica envia ao dr. Sergio 
Barretto e a sua gentil esposa 
seus mais sinceros votos de fe^ 
licidade e de ventura. 

Recentemente formados em 
direito, chegaram hontern da 
Capital Federal os nossos in-
telligentes patrícios, d rs. Au-
dronico GuerraeIvrieo Souto. 

Veia hontern da Capital Fe-
deral o nosso joven eespe -
rançoso patricio Georgino A-
velino, aluniuo do Gvmnasio 
Ancionai, iiiiio do nosso pre 
sado confrade da (tímcLuiIo 

Chorei 1 tremiUa ainda soluçando 
A sua voz franzina de mulher, 
Que lenta e lenta a gente vae mataudo# 
Que a gente,ouvindo-a,extasiado a quer. 

Chorei 1 e a voz seràphica e ^onóra, 
Sabida da garganta do metal, 
Soluça e vae gemendo eepaço em fora, 
- E aquella voz, ccnfe&o, fez me mal... 

E o longo fio de pérolas ardentes, 
Fj frio oomo o gelo dos invernos 
Lhe ia queimando, as faces, aetisienteK, 
Na lentidão horrível dos infernos, 

Ora o fio parava, ora corria, 
Da moça sobre o corpo assetinado, 
A* vez na marcha da neunsthenia, 
A* vez em extasis, apaixonado. 

A' vez, quando oiia chora, minha gente, 
Loira cabeça sobre mim curvada, 
Pareço com a ioira madrugada 
Vinda das noites de um iuar doente. 

ü) yuan to mais sol aça mais fremente 
Encosta á minha a face congetlada, 
A face que eu adoro, dosejada, 
Face que eu beijo e adoro extremomenfce. 

fá as iagrimas dos seus olhares francos 
Sáo como a3 lagrimas dos círios brancos, 
Oh » minha gente, á voz, quando olIa 

(chora, 

Parecem mo seus grandes olhos doiroe 
Na moldura dos seus cabellos loiros 
Uma aurora nascendo cToutra aurora I 

(Continua) 
N\ DE VERAS, 

Modo ik fazersaboneks muito fino* — 
0* sabonetes muitos ttnos fazem-se to-
mando >so : do sabão branco, do mais» es-
pacial, reduzido a raspas, duas libras, 
(pio so dissolvem em uma libra do es-
pirito do vinho, a calor brando / deita se 
depois a solução om um gral de pedra 
l>em limpo e tros grãos de almisúar. No 
c do so quererem os sabonetes oora-
ilorf, deita 80 vermelhão da ríjina, em 
|M» tinissimo, quanto basta para o grau 
do cor que s e q u e r , dop is vasa se em 
moldes própri a para este tím. >To caso 
do quererem imitar, no aroma, < s sa • 
I) notes inglozes chamados do Windsor, 
ó preciso aromatizar a massa com o 
loo essencial de alcaravia 
t milho. 

o essencia de 

ILEGÍVEL 

* * 
14* t " 

V * 
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Governo do Estado 
IdiitiiiiNíciH-rio t l u e x m o . sr , 

<lc. AIIhm'1» Maranhão . 

KXPIMENTtS 
I 

Di» 17 
9 

Olwí^ÍOS 

/lo er. lnapéct'ir tio Tüesoiuo : 
Commuai N -v s, para os <ioví> 

dosfin^^aj o Auguito Tava* 
•aa dt) Lyra, lernte CiMieJraUüv 
<ie His:oria G.ral do Atüeoe«* 
Rio»GrandeDSP-, no fria 7 do cor-
rente tniz, resumiu o exercici*.-
d ) Sm ca/ieira, por t̂ r cts -ada K 
commU<ü > eíi que sj n^ 
qjalilatu ^ Djpur»it-.lo Feltrai 
por Ed lo. 

—Ao metsmo : 
Ao pr^BÍlenie íntendeocifi 

Municipal vío Tatpu', mandai en^ 
tregar a quantia de 150$000, í.n 
portancia do subsidio a que tem 
dirrito o proíe&sor publico d'*-
que/Ia \HUy Jo?é Ferreira de Mí 
raoda Csmarr?, e^rreapondeato ao 
trimestre de outubfo ;n dezembro 
do armo proxiiuo ííado» conforma 
vereis do uttestado junto. 

—Ao me«mo : 
Commaoic j^vus, par« os devidos 

fins, qje em data d^ lã do 
corrente foi domeifcido Joaquim 
Herculano Duna*ct>no do logar 

carcereiro da cadeia da vilta 
do Taipii e nomeado para eubsti 
tuií-o o cidadão João Barboza 
Bezerra, conforme me pirticipoti 
o dr. chefo de policia, oiu officio 
o« 725 (1'aquella dàtn. 

—Áo mesmo : 
Aos negociantes Urbano doa R U 

& Cdmp* anatfai pagar, em Ur* 
mo^ a quantia de 365$3G0, pro^ 
veoíen e de fazendas qae forneceu 
para 08 romeiros do oscale da 
p li"n, conforme o do^amsnto 
juüfco. 

o&o so* peb debit 'tcomo pe! ^ mui -
Us e juros que eo acharem a 
d(3ver,' e para que cbegua ''.o 
coubecftnocto de todos, se pus* 
o jTiSínte que, além de s^r pjv 
blicadj pela impre s* se ;ix*ra 
aos logareddo costume. 

Secreta»h da iatoodeoch <b 
Ce «xtiim, 10 de dezembro de 
1902. 
Vchsmino ão Rego Dantas Noronha. 

do Ceara'-mirira 
O Presidente da Inteadeacia 

do Ctísra^rohíti, eíc. 
Fag publico que neáta dat » o 

Conselho da Inten íencia deste 
município, xoruando em eoneiiev 
raç^o o atraso em q;e fô acha a 
Miriecadayâo das reudas do mes* 
mo Município, de modo a oao po-
dar oôte rjulia^r os serviços que 
ôe ach*m decretadas em Iei, 
pageir em teropo os ceus empre-
gador seaolve dUpiomr as ttiuk 
tP8 e juroB a que ettão su^ítus 
os contribuintes devedores, coo* 
tanto q:»o estes redizem o pci^a» 
metiio de seus debitou ^ té o ulú* 
rn > de Janeiro proxímo viodou 
ro, quindo uão se-jua renltsaio, 
serão pae^ícs os respectivas co^ 
nhecimeutoí ao advogado »'ia In-
tendência, par* este proceder exe«-
cuti vãmente contra oa devedores 

Um is preparatórias 
PORTUGUEZ 

* 

Serílo chamados nnmhui, tis 
provas eacriplí oíí;1 : 
1 Moy^^d Liftído 
2 Artb^i T oca io de Aluei i* 
3 Joaquim de So zi Negiieir»* 
4 OJiloü A v^rea 
5 Francisco Pio 
<: Abilio Martin: 
7 Arthur Cyn ío Fr-dco 
8 iloií:thHij íilva 

Hupplmiea 

1 Manuel Machado 
2 Herme* de Oliveira Mendej 
<} Mario Pereira de Vasconcello^ 
4 Vital B ^ i r * C.-iVblcaoti. 

ARlíiTH. E ALGEBRA 

1 Juâo Iíaies^o ÍL d-3 Sr.iíi 
2 João Baptista Boryes Loureiro 
3 Oácar MeoleA Brandão 
4 Pedro Bastos de Seixas 
5 Adoipho Pereira S:mões 
G Rior Mendes BMnd&o. 

SuppZente^ 
L Pelro Micbalo do R. i)\rroa 
2 Rjdolpho S. A* m »rflnbao 
íí Anhur CyíHlo Free^e. 

G u a r n i ç ã o E s t a d u a l 
B A T A L H Ã O DB SEGURANÇA 
Serviço para o dia 23 de Ja-

neiro de 1 9 0 3 
Ronda , o sr. c a p i t ã o Lusto^a 
E s t a d o maior , o sr. sargen-

t o a judante Andrade 
Dia a o B a t a l h ã o , o sar-

g e n t o China 
Guarda da Cadeia , o 2' snr-

gento Cava l cante 
Guarda d o Quartel , o c a b o 

Mel lo 
Ordem a o official de r onda , o 

c a b o Bapt i s ta 
Piquete, o corneteiro-mór Go-

mes 
U N I F O R M E 6 . 

Guarnição Federal 
CONTINGEMTK DO 27.° Ií\TA-

í,K/vG DE INFANTARIA 
Serviço para sxeta-íeira 

Ronda a guarn i çao o senhor 
alferes Barca 

E s t a d o tuaior o senr. alferes 
Joaquim Severino 

Quarda d o (Juíjrtel, ans-
peçad a Ke v o red o 

Guarda da Delegacia, c a b o 
Eduardo 

Guarda da Alfandega, n u s -
peça da Ferreira 

l 'NI FOR M E — l . 

Apresentou se liou tem, f i -
c a n d o ineluido c o m o acldido 
a o contingente o 2' sargento 
rebaixado d o pos to por falta 
de vaga , do l i 4 Bata lhão de 
Inlantarui, Jose Rodrigues 
Cursiuo, que veio a esta ca-
pital no g o s o de S dias dc 
dispensa d o serviço a c o n t a r 
de 19 d o corrente, concedidos 
pelo c ominando d o 2' Distric-
to Militar, conforme deelara-
c a o cm oihcio da seecao do .1 y 
pessoal s ob u. S4. 

Delegacia in 

Tnheihi de pn^ uuicn tos 

1* dia util 
Justiça -Federal, Ofiiciaes 

d o Exerc i to e da A r m a d a , 
Pessoal d a Delegacia Fiscal, 
Al fandega e Caixa E c o n o -
mica. 

2' dia util 
Capi tania e Saneie d o P o r -

t o , Em p rega d o s d e re p£i r -
t ições c logares ext inetos e 
pret das praças d o exercito . 

3, d ia util 
Cul to Catho l i co , Fiscaes, 

Me lhoramento d o P o r t o e 
Juues avulsos . 

4?4 dia util 
Pcnsionistasf a p o s e n t a d o s , 

cons ignações e r e f o rmados 
da Mar inha e Guerra. 

5 ' dia util 
Mater ia l de t o d o s os M i -

nistérios e empregados d i -
versos. 

Delegacia Fiscal 
A P O Y LP O 

k 

EDITAL 

\\n- cs ta lie par tição se ta.? publico, cin obserran-
cia íi ordem telciçraphica da Directoria de Ooiitabdu 
dade do Thesoiiro Federal de 1- do corrente, o se. 
«•aiiito Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisação 
De ordem do er- inspector desta repartição, faço pubJíeo qua 

em sessOes realisados a 28, 29 e ai cie outubro, 5 e 7 do noií6m% 
bro do corrente anno peia junta administrativa da Caixa de Atnor 
t i b a ç f o r a m sorteadas C.000 apólices do emprestirao nacional de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

4.838 apólices nominatiras 

* t IC0NT1MTA*;À0| 

Nenhum p a g a m e n t o se re-
alisarà nos dias de s a b b a d o , 
sa lvo sendo nos cinco pri-
meiros dias úteis. C o m e ç a m 
os p a g a m e n t o s d a s 10 h o -
ras d o dia ás 2 d a tarde , 
E n ce r ra m - se o s p a g a mentos 
impreterivelmente no dia 26 
de cada mez. 

Delegacia Piscai d o The-
soiiro Federal, Natal , 2 0 de 
Janeiro de 1903 . 

O delegado fiscal, 
Luiz Emygdío Pinheiro d ti 

Camara 
O escrivão d a Ca ixa 

Joaquim Monteiro Filho. 

IR.78a 1C.-204 ' 10. 63-4 17.100 H 7.48.0 
ir».75s KJ.200 16. 640 17.110 17.504 
15.7ro 10.218 16. .003 17.114 17.52,; 
15.7M1 1 tf.322 10. 60S 17.119 l7 . 
J5.771 10.228 10. 081 17.125 Í7.53f 
15.787 1ß.239 16. 684 17''127 17 ,t)54 
15.790 16'. 241 10.689 1-7.131 17.5^7 
15.797 16.251 16. 702 17.141 17.573 
15.708 16'. 257 10. 707 17.150 17.575 
15 81;í 16'. 258 10. 712 17.157 17.577 
15.815 16". 274 10. 713 17.159 17.5.95 
15.822 ÍOV.;/s 16. ,733 17.177 17.#03 
15.835 IG. 752 17.185 17.608 
15.837 16. ,757 17.187 17.^/0 
15.842 v;..-soi 10. ,759 17.192 17. ßll 
15.843 1 <i. :J06 10. .770 17.195 \7.f;l2 
15.857 10.310 16 785 17.205 17 ..028 
15.800 Iff.334 10 . 790 17.209 I7.c;43 
15.801 16'. 313 10 791 17.224 17.Ç44 
15.873 16.344 16 790 17.225 17.6'4.9 
15.89!) 16.346 10 .811 17.220 17. Ç5f 
15.911 16.856 16 828 17.229 17 #75 
15.913 16' 357 16 .843 17.248 17, #82 
15.927 16.363 16 .864 17.249 17.725 
15.937 16.376 16 .809 17.252 17.727 
15.962 16.384 16 883 17.254 17.730 
15.969 16.391 10 .881 Í7.2G3 17.752 
15.996 16.399 16 . 88'.» 17.266 17.708 
15.999 16.401 16 .890 17.284 17.78c 
16.002 16.410 16 .914 17.2.91 17.782 
16.006 16.426 10 .91« 17.307 17.796 
16.009 16.428 16 . 925 17.310 17.803 
16.010 10.437 16 .932 17.31.0 . 17.830 
16.018 • 46.439 16 . 935 17 32.4 17 838 
16 041 10.440 16 .952 17.330 17.840 
16.043 10.443 16 . 958 17.332 17.842 
16.05:1 16.448 16 . 959 17.350 17.850 
16.059 46.449 16 .977 17.353 - 17.857 
10.063 16.45t 16 .97!) 17.30.9 17.85.9 
16.087 16.460 16 .993 17.366 17.800 
16.09!) 10.161 17 . 005 17.374 17.870 
J6.118 16.471 17 .029 17.383 17.890 
16.122 10,486 17 031 17.4Í5 17.892 
16.135 10.492 17 046 17.424 17.909 
1G.137 10.493 17 .017 17.427 17.928 
16.148 16*. 512 17 .053 17.445 17.9 H» 
16.155 16'. 520 17 . 055 17.454 17.937 
10.157 10.589 17 .000 17.405 17.943 
16.173 16.594 1ÏS08.") 17.407 17 969 
16.196 1.6.590 17 , 095 17.473 17.974 

(Continua.) 
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TA1ÍMLLA 1 )0 CAMI1IO 

MeBCâDO PUBLICO 
k. 
( 4 

it 

tilbrn 
Shlling 
P̂ nny 
Franco 
Marco 
Dollar 

2o$ I ; 
ISO î 
•OSG I 
$8u4 ! 
$m 

Praga do Natal 
G e n e r ö s d e e x p o r t a ç ã o 

PREÇOS CORRENTES 
àlgod&o do agresto, 15 kilos por 9$ooo 
Vííçodâo " «ôrtfto 11 11 " 9$ooo 
ü ^ u c a r bruto 

" da Usina 
Couros Salgados 
^líee de oarneiro, uma 

d© pabra 

t i 

a 
«t 

<J Î iooo 
" 6*000 
41 lOSSoo 

l tOoo 
00 

PREÇOS COKRENTES 
Carne verdo 
C^iTie de sol 
Carne de x f y q u e ísuperior 
f4arne do porco 
Toucinho do reino 
Baoalháo 
<.Vfcola 
Alho 
Banha 
V7inagre nacional 
Azoito doco nacional 
Vinagro dc lieboa 
Sal 
Macarrão 
Alofería 
Pimenta do roino 
Vraruta 

Arro» 
Far inha 
Poijao mulatinho 
Poijfto de corda 
Peíjfto yerd« 
Batata ingleza 
Râ afca doo© 
^oco secco 
Palito 
Rapadura 
Assacar de ozlna 
Aesnoar moreno 
Aaeucar eepocial 
Ansuear retam« 
Milho 
L f̂t* frwo 

maço 
k 

gaiTafa 
(< 
ü 

litro 
k 
i-
(I 

$ I 
II 

litro î * 
k 

molho 
k f< 

um 
maço 
uma 
k 
<< 

î « 
e* 

litro 
;*rr*fe 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2/200 
1.000 
l.tOG 

SOO 
2.400 

40U 
um 

600 
12o 

2,40o 
a.ftoo 
^.400 
1500 

400 
000 
2<>0 

160 
040 
600 
000 
100 
40 0 
10í 

, 600 
1 00 
700 
160 
100 
40 

Leite condensado 
Sabáo 
ga fé do Rio 
CaFó do brojo 
6rafé raoca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingleza 
Manteiga amoricana 
Queijo de nante í^a 
Inhame 
Ovos 

lath 
k t • 

té 

1.000 • ^ora do carniuba 
7oo î Cera 
Soo ! C trrieiro Um 
§00 I 1 Vora« 

» S»/mentes de mamona 

libra 
k ft 
k. 
um 

1 .400 
v2.ooo 
l.&oo 
2,5oo 
4 ,2oo 
2$ooo 

16o 
060 

Rio (ii-ande d o X o r t e 
THESOURO DO ESTADO 

Somana de 19 a M de Janeiro 
do 10o3 

PREÇOS CQ RR ENTES DOS GENEROS 
SUtiElTOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
M* RCFTDONA3 UNIDARV̂ H 
Algodão em rama 

,f w caroço 
êl sujo oa resíduo 

SBuear dc uzinft 
" chKstflMzâ o 
" branco 

l-;) kilos 
t 4 

I t 

. ( 
í ( 

»* 

ti 
t4 

flotneoo 
mascavado 
bruto 

Aguardente 
Borracha mangAlwir* 

M d« mpníf;obp 
báuhâ de cevado 
CâbolAô 
Café 

11 a 

CiiApeO's tf*- pftíliít 
C >uro=í de boí; í^ecco ou 

sa'gadoa 
Ofcifr^ d H bol 
Oïmru 'Oí.i 
Cignrvoá 
OÍÍÍOÇO de ATJ<odH') 
t'aruft d ci «.'.-î ( sc-cca) 
19 quíilqíier modo 
es eivas ee pallia 

" do junco 
f " de pipivy 

Kumo 6m rolo 
' em folhas 

f^rinSa de maíjdioca 
íei jao mu-alir.ho 

de outras qual ida «es 
francos 
g l̂licbas 
gomma de ma^dioc* 

,if d»? araruta 
milho 
ui«l d* dwic&r 
mel de abeVnfts 
ovos galiiulia 
osso* 
oleo de msmoim 
P̂ mih 

Valores 
Of «00 
3 $000 
4*00'' 
2$400 
8$(00 
2$400 
2$?0o 
l f 200 
1 fOOO i papagaios 

unia 
um 
um 

cento 
cento 

il hei r 
( t 

Jci jo 
pregara?a 

uma 
ft 

kilo 
li Uro f« 

u m fi 
litt ro 

meio, ia*a î- a A 
kilo • < 

J Sal 
<vU\ 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k . 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassoures de carnauh* etc 

10 íi0'» 
10̂ 000 

fíCO 
1.J000 
21000 
7̂ 000 
ijjlOOO 
poo 

lí) lp2 
»500 

1 *i)0o 
2$00o 
HOiO 
fiíoOO 

litro 
kilo 

|K00 
»300 

J fGÖi ) 
liOOö 
£S20o 
1 $4oo 

1 f 2 < J 0 

pejequitos 
'̂Mhh (̂ e cabra 

carneiro 
PMo vegetal 
P s de ema 

de mautfdga 
i)0*'i a -.a rr^sa 

u m 
kilo 
litro 
n m 

u m a 

k i î o 
« î 

âfOOO 
1*200 

$500 
|0S0 
#100 
•120 

2^000 
if 400 

1*400 
|080 
$320 
$500 
$060 
(010 

4$o0o 
5|00í' 
|0,f)0 
f 800 

6*000 
2 pm 
lteoo 

Tíjê otrro do Estado do Rio Grande d̂e 
^ ^o, 1 í de Janeiro d© iitoa. 

iOAO NEPOMUCENO SE A-BRA DE MELLO. 
t Escripturario. AFFONSO MAGA-
LHAKS DA SILVA. 

VAPORIîvS KSPI iRADOS 

• MEZ DE JANEIRO 

Do norte 
Kepirito Santo a 

Do sul 
Costeiro a 
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Bilhar Recreativo 
DB PttOPRÍBDADB J)B 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVÈMBRa 

Magnifico estabeleeimecrlo de dlvor* 
sOeBv n'iua dos prlncipaoa 

pontos d'osta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
guezes, um terno de excellen-

eazeiuira 'francesa, pela 
Jiuiiuuta quantia de 

75$00ü. 
fc 

A Grande Novidade 

Nossos teibpeo de graudes novi-
lados^ agora que o m . Soutos Du 
üoot acaba de descobrir a direc-
fão dé»s ba/õôB, usera o MlíLllOK 
SABONETE PAKA A PlíhLE que 
é ineontd^tavolmeote a SABAO 
ANTEiSEPTICO qi\e cura sardas, 
líuunuB, eczema* etc* Leia«**) o 
prospecto que acompanha cadu 
Sabonete. 

Vende-se na - -
PHARMACIA MARANHÃO 

« 

M 

'3 - í ' \ Tl 

i 
i 
4 

0 Especifico 
d a 

m utaculose. 
tz 

/1 
Â. * -3 T ; 

fÜ 

i 
•'i 

<á 
I 

M % 
Û 

ã 

3 

•t 

De todas as es-
pecialidades Phar-1 
maceuticas conheci 
cidas nenhuma é 
t ã o agradavel ã o o 
paladar, tão indis-
pensável a saúde e 
de reputação tâo| 
solida como a E-
mulsão de Scott. 

Nenhum medicamento 
a exceda em .efficacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente nao tem sido 
disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica; os médicos cie todo 
o mundo a preconizam 
como o mais excellente 
agente therapeutico con -
tra a tuberculose, a es -
crófula, o rachitismo, o 
lymphatismo e todas as 
enfermidades que redu-
zem o organismo a misé-
ria phvsiologica. A 

-r 
TL FC3 

fi-

à 
il 
» 

fc 
fé' 

P 

lá 
;mulsào 

I de Scoít 
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Grande exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste ooiríoituado- e luxuoso e^te-
boleciínento que rtrnbam de mandar effectuar, com to-
lo esmero o capricho, gr udes e magnif icas cc-mpr^s 
ÜOS principaes mercados da Europa, tornam a liberda-
de de apresentar n ã o ^ ó ás exmas, fymiiia< de.-ta cap i -
tal, corao ás do interior'" tio Estado, uma lista especial 
dns mais altas e palpitat^tí : n o v i d a d e nvob idas u!ti^ 
aumento tv^toscu olegautH— 

B A Z A R D E M O D A S . 

que nao acha c o m potencia nosfct praça no aeu va* 
ciado, oxcellente, moderno e monumenta l sortimento 
qno satisfaz as maiores (íxigonciíís dos seus numerosos 
íreguezes, quer n o requintado e apurado gostei, quer na 
modicidade inrivalifíuvol dos seus pregos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 

Km vista do exposto, rs STS. F o í i t ^ & XĴ . c h a m a m 
a attençâo do respeitável publico para o* ^ S B O U I N T ^ 
ARTIGOS: ; 

Phantasias brancas e de cores, pliautasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francesas 
para forro, capas de casemira para senlioras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de diiferentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chre^vellutinas bordadas para eíiíeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium,, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos especlacs 
C H A P E O S C A P O T A S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul~ 

GORROSE CHAPEOS TOUCAS 
BONETS j DE SOL 

i Para bapti-
Para-ere- l'ara ho-jsado e pas-

timo gostojança^, mut-|meiis, » se-seio. Grava-
mocinhas,ode Pariz. Ito elegaiite'nhoras e tas para ho 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário dèsve acreditado eestabelecimwito 

Accvoa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
ph arm a ceu tiens se : ; u i ri - : 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
Approvada pela Junta de I-íygieuo Pubi ica d o R i o 
>1* Janeiro . E f o melhor e o mais r i co depurat ivo d o 
cangue; cura radicalmente o rheumatiëmo, a syphilis, 
^ouDas, ulceras, fistulas, darthros, tumores g o m m a s , 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros , c o e s a s e toda 
^ sorte de moléstias da pene, c o m o p r o v a m muitos at 
Estados de pessoas curadas. V ido o prospecto que 
acompanha a cada garraf a U m a garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E j U C A/' C O M P O S T O 
de Soares dé A m o r i m , l-fn.ico a p p r o r a d o o auctor isado 
pela Junta do Hygiène o, vi Estïidor- Uni-los do Brasil. 
Tem curado milhaies do doentes da rosses, iníluenzas, 
rouquidões, coquelnelu i ipa^Oos, bronchites, escar -
ros de sangue, plcurizes, i í^yngites, pneumonias , a s t h -
m a s e tísica pulmonar, - como atinstam notabili*ludos rne^ 
dicas e muitas pessoa^ IUn ÍV 
V I N H O DE I I ' A Ü U ^ U I N A C O M -
P O S r I ' O d o ( l r - Íínotihl. 

Especifico na cura da aoomia , iVaqn://,;!, flores bran 
pallidez, diarrhéa obfoutr-a, digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrotidas, ía^iio, c h r a o h i t i a m o , po -
breza de sangue, febres, icterícia o íaita das regras 
ÍFÍte ©nriquccí4 o sangiK^ î 

U m a garra fa 5$00O 
E L I X I R U E C A F l V _ 

de Soares de Amor im, a p p r o v a d o pela insp^otarm 
de Hygiene.—-E ? de incontestável e l f icacia e de p f a i p 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, rnaleita* 
ou sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de c a b e ç a ou enxaquecas , 
D*vralgias ; rheumatismo art icular e engorg i tamentos 
o u induração d o F i g a d o e d o b a ç o . Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis . c o m o dec laram muitas pea 
áoas que delle teem uzado . Um v idro 2$500 . 
PÍLULAS ANTHELMINTICAB Ou Pharmaceutlco Jo^o dn iíücba 
Mor©ir&.~Sâo de efíeito ;i8garo cas y^r» expulsar m lombriga» 
ou venues míesüi^^v 
VINHO D E Q ü Í N á , CAliKE: Kí ÍÍRO K Lftcio-pfaosphato dy cálcio 
do Boars^de A-norioi ^pprovacl « pei^ ínspeetoria (Je riygiane. 

,Tonico recooau uiate o nutriiivo, lecaitado pe.ía didtiacSa c!a« 
ae medica na anémia^ fraqueza, p&iiidezj íastiof amenorrhéa oa faiía 
das regras, caehexia, tlorea braD ;̂:̂ , faltado fqïçbî, exeeaaea dô quaS-
quer naí^reza que cauiain mír^i^ivSíiú^mo u Û9 
qualquer moiQãtia. Uma garrafa i^ooo. 
ELIXIR ESTOMACAL DE GAMOMlLLA do João da Uocàa Moreira. 
Exceiíeate estomaem para curar dyspepsie, fi^^aenoia«, íâãèlo^ 
gastrite, doies deestomago, o wãw %% moU îí̂ â a^aeam o 
orgão da digeaíão. Um vidro í$500. 
INJECÇÃO HYGIKÍNICA DE EKORD ç t e ^ z á * kc. Phar^ada Üo-
Cba- Cara 3m úim ^ bio^uorrbag^^ ? brau^^ 
xuac reccEíeã a« ac^gas. Um vícvo s$0G0, 
CALLO'L di Amorim.--O ^RI-N^E e Í»ÜIÍSiüúi remedio 

digestão e csstriiaula 

que ha de 
tuais chic. 

e baratos.Imocinhas. |meus e se-
jnhoras. 

BKXGAT.AS 'GUARNIÇÕES FIGURAS DKj KXTKATOS 
! BISCUIT ! 

Especiaes, 
modernissi-

OU IX OUI-
í V r v 

í LHA RIAS 
Dos mais! 

acredita- Grande va-
Para salai 

de visita,! Para cou-
nias e ele-sortimento Isollos, mui-;dos fabri-.'riedade,sor 
gantes. iesplendido. |to bem tra-lcantes jtimentodes 

i bal A ad as. i Ilumbrante. 

t 

! 

que es^r&he eui 4 d'iaa ctUios '^ VOP- íí »ofcigorï aùm eaaaar a m?.* 
üof tíõr4 pois nao queima - a peUo. 
Maie do cem arí^íàm ^ Ã d'ziïv mars® 
?̂iihofio Uioa vtãxú 

TON 1 0 0 QU1KÀ ; J tLV ii'i M U T A 3aBA—de Boareb 
de -Amorim* Faz eresoer o eabeilo a d m i r a v e l -
mente. Mata a c;aspa e pavazitas vegetaes que são 
a única cnu^a ela aiopoci^i îjuèda do - eabellos. 

ELlXTii O i V I N O uv Awimm, ^ & o melhor 
dentifrício do muudo r a r a carie e dor de 

^ole^i/ias q u í a t a c a m a 
Uoul-lhes alvura3 brilho e 

Chapeos Bilontra 
0 que ha demais elegante e moderno 

E s p e c i a l i d a d e s e m a r t i g o s p a r a p r e s e n t e s 

> 3X1 O V O M u n d o recomenda-se 

dentes, m ao i is iuo o u> ' 
bocca. Limpií o^ d e ^ e -
rescor. 

PASTA E PÓS Dl^x 
rim l a i a a • 

também pelo seu cxplendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ ÜOJ/P. 
m 

Rua Correia Telles n. 11 

i^JUClOví de boares A m o -
ínnpv̂ vÁ do6 dentes nao 

IH OU Î.u:-' e iiiiúõ O eoinaíte. 
OLhÍOLIN/1- -de ii .^.piorim. A uielhor brilh 

[>ai-vt o bigode, barba e t iheiio-
OREM), AMORIM - i : ' i : i í i u hyg ieno e beiieza da 

puile, Branqnia a eutir. d,-iuio4].ie a cor nacarado do 
üarfim. D & a s sarua^ e espinhas do 
o?to ooiiio !?or enoanto, 

f^EAU D ^ I M i ü N K ir; AdUA DK Q U I N A — d e B. 
ie Âmoiui i . Loções uíIlkm^ \uira o Cabello. 

V A b E L 1XA PiiMlKIIM^ DA—pura o cabello. Todos estes urer)a;ados se encontram 
P l i a r m a c i a o 

R u a Correia Telles 

V " e x x . d l a © e dLixi in e i ^ o 

ILEGÍVEL 
« 

; 
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Re tal hos 
Ninguém pensará íalvez que 

Stock olmo é a fitlít do do mundo 
que possuo proporcionalmente ma-
ior numero de telephones 

Ao passo que em Londres os ha 
em nuuiero.de 47 por 1.000 habi' 
tantes, e em Paria, em Nova York 
e em S. K:aecisco a proporção 
se eleva reapectivamonte a VI, 
Í50 e 700, a Capital Suecca tem 
uma média de 980 aparelhos por 
I.OW habitantes. 

Nos hotei$ ha o* em profusão, 
todos os dormitories os têm, cada 
armazém, cada casa particular 
tem o seu aparelho. Até «a em« 
gommadeiras desfrutam essa coro* 
modidade. Qtnsi em todas as es~ 
quiaas UAÔ ruas kíosque 
pub/ieo, onde, mediante o paga« 
mepto de uma eomma minima 
cada um pôde pôr-se era com* 
municação com qualquer assi-
nante não só da locai/dade como 
de toda a Suécia. 

Uma senhora da alta sociedade 
ingteza teve a idéa de se servir 
da curiosidade de seus concidadã 
os para angariar os meios de so* 
ocorrer os pobres. 

Lady RagZan fé o seu nome) 
annunciou que com o vestido com 
que assestira na abbandla de 
Westminster à cerimonia da co-
roação, trazendo á cabeça a sua 
coroa, e ostentando todos os seus 
ricos diamantes, se. ia visível das 
cinco ás sete horas da noite em 
Beckenham. O preço da entrada 
seria de tres pence, sendo vendi-
dos à porta, pela mesma peque« 
na quantia, bilhetes p»ra o chá 
com pão torrado. Tres mil cu-
riosos pagáram para contemplar 
Lady Raglan, O hospital de Ke~ 
ckenham lucrou algumas deze 
nas de libras com essa exhibição 
original, que durou quatro dias. 

O Cônsul inglês na cidade de 
Sbanashui recommenda a China 
como um bom campo para yen* 
dedores de remedios privilegiai 
dos, por que, diz elle que os china 
B&O muito dados a medicarem-se 
á si proprios. 

São muito conhecidas a* hiato-
rias inverosímens do Barão de 
Münchausen, mas ha muita gente 
que> certamente, ignora quem era 

DOSTOIEWSKY 

esse titular, cujas absurdas nar-
raçOes se tornaram cebebi^a. 

Os Barões de Miiocbausen per i 
tencem a uma antiga família de 
Saxe, á qual o Inperadof Fre-
derico 11 deu, em 1212. os domí-
nios de Sparenberg. Os deecen* 
deníes do primeiro barão desse 
nome poluem actualmente vastas 
propriedades, na Alemanha. O 
UUnchansen popular é Jerony* 
mo-6'arlos, nascido em 17^0, que 
na Rússia se bateu couíra os tur-
cos, e que era grande caçador, 
lílle se dellirava era referir histo-
rias de raça, inteiramente desti-
tuídas de verosimilhança, as qua 
es, reunidas pelo pro essor Raspe, 
foram editadas pela primeira vez 
na lingua mgleza, em Londres, 
no anno de Í78f>. 

Esse livro tinha por titulo : 
«Baron Miiachauseu, narrative of 
bis raarvellous traveis and cam* 
paigns in Rússia.* 

O poeta B ii r g e r publicou 
em Gottingue em Í797 a fradu-* 
cçao allemãcWunderbare Aben« 
teuèr und Rei-sen des Herrn von 
Münchausen.» 

Os chefes actuaes da íamilia 
Münchausen são,: o Barão Ernest, 
ajudante de campo do Grão*Duque 
da Saxe-Weimar, e o Barào 
Keing, Capitão** de cavallaria era 
VIagdeburgo. 

A Villa San«Martino, antiga 
residencia do Iraperador . Napo-, 
!eão na Ilha d'E!ba, vai ser com« 
prada pelo rei Eduardo VII e 
reunida aps dormn oe da corôa da 
Inglaterra. 

O actual soberano da Grã^Bre 
tanha realiza assim um dos dese? 
jos da Rainha Victoria. 

A casa conservou o seu aspecto 
primitivo, mas os moveis desa* 
pparecôram. Nada mais resta 
além de uma mesa e da cama. 
Vêm-»se também ahi pinturas no 
geríero egypcio, e; gravada em 
uma columna, esta /nscripção: 
«Ubicumque fflix Napoleo» 

Todos os objectos que perten* 
ceram a Napoleão na Ilha d'Elba, 
e que se acham nos rnusêos reaes 
ou na coltecção da fallecida Rai-
nha, vão ser reunidos na «vilia» 
San Martino, transformada em 
musêo. 

E' assim que a Inglaterra hooi 
ra a memoria de seu grande 
adversaria. 

Ávida anedootioa 
DOS GRANDES HOMENS 

BOCAGK 

Constate que uma família,; 
tendo convidado o grande Bjcage ! 
para jantar, e deiuoraudo-se es* 
te, lhe quiz pregar uma peça, 
divirtindo-se a' custa deile. 

Mandaram ao criado que pu* 
ze*se numa terrina cheia de pa* 
lha em cima da mesa, e que 
qnando Bocage chegasse lhe dis-
sesse que os donos da casa lhe 
pediam muitas desculpas, mas 
que tinham sido obrigados a sa -
hir, e por úso lhe deixavam o 
jantar, confiados na sua bondade. 
Depois esconderam-se num quarto 
próximo. 

Bocage chegou, ouvm o que o 
criado disse, e, sem desconfiança, 
approximou-se da mesa. Levan-
tou a tampa da terrina, viu a 
palha, mas, com a maior sereni-
dade, tornou-a a tapar, e vOltan* 
do«se para o criado: 

- Diga a esses senhores, quan«* 
do vierem, que não costumo co« 
mer sobejos. 

Imagine se o desapontamento 
dos que suppunhara riivse a' custa 
delle, e que se viram obrigados 
a rir a sua própria custa. 

Por acto de ante/hontem, o 
íllustre dr> Chefe de Policia ex 
onerou? a pedido, Justino Aíves 
da Costa do cago de Subdelegas 
ão de policia do districto de Pe-
riquito do município do Jardim, 
e nomeou, para substítuil-o, o 
cida Ião José Joaquim d* Araujo. 

VISITARAM-NOS : 
Os nossos presa d os amigos 

do Ceará-mirim, drs. Augus-
to Bezerra Manuel Varella e 
Heliodoro Darros ; 

~ 0 nosso bom amigo ccor-
religionário Honor de Lemos; 

—O nosso prestante amigo 
e agente em Goyaninha, cap, 
Luiz Gonzaga. 

Regressou de Curraes No-
vos, o nosso jovem amigo 
Thomaz Salustino, intellihen-
te alumno do Atheneu Rio-
grandetise. 

(dmítimamb 
Complotarara annos hoje : 
0 intelligeote operário do nossas offi-

cinae typographicae José Alcino doe 
Anjos. 

—Mario Coitares, filho do nosso amigo 
Valeriano Collaresi 

Capitania do Porto 
Avisa-se-aos srs. navegan-

te^ que a boia que marcava 
o cercado "Piloto" a 1, 5 
N E do pharol dos."Reis 
Magos," foi a' garra. 

José F. Barros, 
Secretario. 

. Prêmios m assiptes 
Conforme as declarações 

que feemos, os assignantes d' 
A Republica, tanto da capi 
tal, como de fora da capital, 
q u e A T E ' MARÇO VINDOURO p a -
garem, EM NOSSO ESCRIPTO-
RIO,um anno ou um semestre, 
ADI ANT ADAM ENTE, receberão 
os prêmios constantes das 
listas que publicámos em De-
zembro ultimo, 

OS ASSIGNANTES DESTA 
CAPITAL, que pagarem, EM 
NOSSO ESCRIPTORIO ( n ã o a o s 
nossos cobradores) tres ou 
dois mezes, ADIANTADAMENTE 
receberão, como premio uma 
SURPRESA, que poderá consis-
tir, ou num bontis que'os ha-
bilite a comprar em qualquer 
casa de negocio desta capital 
mercadorias no valor, míni-
mo e máximo, de $500 a* 
10$000, com a nossa garan-
tia e sob nossa responsabil-
dade, ou um objecto quali-
quer, como sejam um livro, 
uma musica, uma gravura, 
etc., ou numa simples pilhé-
ria de espirito. 

Que pechincha!!^. 
3 meUos de casimira ingle-

sa de cor por — 
4 G S O O O 

quando antes custavam 
5 7 S O O O ! . . r 

No "Novo Século". 
Vinn ti a & Lyta. 

Exames de preparatories 
Resu todos do« exame* de hoje * 

Portugvez 
App. plenámente: 
Abuer de Britto, Zacharias Ara-

ujo. 
App. airapleameote: 

J o ao Baptista Loureiro, Arthur 
Bezerra Cavalcante, Olympio Ro-
drigues VUnnfl, Gastfto Aranha. 

Inhabílitados pára a ora! -
Arímethica 

App. plenamente : 
Abel de VaaconcelloeChaves Or-
lando de Oliveira Correia. 

App. simplesmente : 
Sebastião L'Eraistre* 
Inhabih'tado para a prova oral-* i - -
Levaniou.se da b a n c a - í -
Faltou á chamada—I—*» 

"Solicitadas 
f e l i c i t a ç õ e s 

Ao incomparável collega,«J. 
Alcino,pelo dia que hoje com-
memora, de— 

Um de casa. 

La Acumulativa 
AVISO 

Aofc srs. possuidores de 
títulos desta companhia, 
ri'cste Estado, que ja' ehe* 
garam os sellos em atraso. 

Outro sim, qualquer a^ 
ccionista que dezejar con-« 
tinuar, devera' procurar os 
respectivos sellos no esta-
belecimento do sr. Angelo 
Roselli,a rua do Commercio. 

O cobrador, 
Francisco Candido de Souza, 

Ao commercío 
Tendo resolvido acabarmos 

com o nosso endereço tele-
graphico, que era Carregado-
res, pedimos aos nossos com-
mittentes que d'ora em dian-
tetquando tiverem de telegra-
phar-nos, uzem como endere-
ço a palavra Benvenuto> que 
adoptamos eui substituição 
áquelle. 

Natal, 13—1—903. 
Benvenuto & Leite, 

am&m MMH 

E O ^ s m G O F O L H E T I M TRADUCÇÃO DE CAMARA LIMA 
— 1 3 1 

chegada de Mzkolka ? Foi como 
que um raio ! Não acred tei na-
da do que elje dis^e, o senhor 
bem viu f Depois da sua parti* 
da, continuei a interrogai*o ; 
respondeu^me sobre certos poutos 
d'uma maneúa tal, que fiquei 
espantado ; e no entanto as suas 
declarações deixaram-me incré-
dulo. 

—Razoumlkbine disse-me aíne 
da ha bocado que o sr. agora 
eetava convencido da cuüpabíli-
dade de Mikoika, que o sr. 
mesmo lhe afiançou que. . . 

Não poude acabar, faltou-lhe 
o folego. 

— Razourmkbine ! exclamou 
íroviích, que perecia muito sa-
tís/eito por ter ouvido etufim sa% 
hir uma observação da bocca de 
Kaskoloikoff,— hè / hé ? 1 é / 
Disse-lhe isso para me deaem^ 
baraçar d'elie. 

Ponhamol^o de parte, Quanto 
a Mikolka, quer saber o que eu 
penso ? Antes de tudo, elle é 
como que uma creança, ainda 
D&O chegou â maioridade. Kem 
aer de natureza poltrão, é impres« 
Blonavel Cimo um artisía, Não 
se ria, è assim mesmo ! E' in 
genuo* sensiver, Iunat/co. Na 
sua aldeia canta, dança, conta 
historias. Acontece^Ihe beber até 
perder a razão, nã(> porque se-
ja propriamente ura b ba<io, mae 
porque não é capaz de resistir ao 
exemplo ijuando esta com cama-
radas. 

«Não c^mprehende que comei* 
teu um roubo, apropriando-se do 
estojo que achou : Pois se eu o 
encontrei no chão, diz elle — ti-
nha todo o direito de o apa* 
nhar.» Segundo dizem os patrí-
cios d'elle, era de uma devoção 
exaltada, passava noites a rezar 
e lia constantemente livros re-
Jigioâos, «os antigos, os verdadei-
ros.» Peíresburgo modificou-o 
muito depois que para cá veiu, 
entrega u-se ao vinho e ás mu 
?heres, o que lhe fez esquecer a 
reigião. Eu sube que um dos 
nossos artistas se tinha interessa-
do por elle e começara a dar^ 
lhe lições. N'esse meio tempo, 
succédé este desgraçado caso. 
O pobre rapaz amedrontasse e 
deita um laço ao pescoço. Que 
quer o senhor ? 0 nosso povo 
está convencido de que todo o 
homem procurado pela poheia é 
um homem condemnado / Na 
prisão, Mikolka voltou ao mysti-
cismo dos seus primeiros annos 
presentemente, deseja a eapía-
çâo da aua veda desregrada e é 
esse o único motivo que o oa 
br/ga a confessar *ee culpado, 
A minha convicção a este respei-
to baseia-se em certos factos que 
c! e propno não conhece. De 
resto, acabará por me con/essar 
toda a verdade. O senhor julga 
que elíe sustentará o papei ate 
ao fim ? Espere um pouco e ve< 
vá ccmo se retracto de tudo 
quanto disse. De resto, se conse-

Dr. Manoel Dantas 
* 

ADVOGADO 

livSCRÍPTÜRlO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consulta« por escripto 

Advoga no S u p e r i o r Tri-
hunai de Justiça, p e r a n -
te o Jtiiso S e c c i o n a l e 
em toclos os auditor ios 
na c o m a r c a da capital . 

Defende peanfce o jury Fe-
deral e estadual 

Encarrega-se de qual* 
quer Liquidação e exc-
cução Commercial na 

praça do Natal 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a «lunti Commercial J 

Remmuneraçoes mediante a-
juste pevio. 
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guiu dar, sobre certos pontoa, 
um caracter de verosimilhança as 
suas declarações, em compensa-
ção n'outros acha-se em com-
pieta contradícção com os /ac* 
íos e d îaso é qne elle não cies 
confia / 

«Xãoj Rodion Romanovitcb, o 
cu'pado n«o é Mikolka. Nós es^ 
tamos em presença d'um caso 
phantastico e sombrio -, eBte cri 
me?tem a marca do nosso tempo,o 
cunho d'uma época que faz coti 
siatir a vida na procura do con-
forto. O cuípada é um homem 
de theorias, uma victima dos li-
vros §, desenvolveu uma grande 
audacia, mas essa audacia è a de 
um homem que se precipita do 
cume d'uma montanha ou do 
alto d'uma torre. Esqueceu sé 
de fechar a porta e matou duas 
pessoas para obedecer a uma the-
ona. Matou e n <o se apoderou 
do dinheiro e o que poude 
levar /oi escondel-o debaixo d'* 
ma pedra. Não lhe bastaram as 
aftllcções por que passou na an-
ie-eainara, emquanto ouvia as 
pancadas que batiam d poria e 
o teZmtar repetido da campainha ; 
cedendo a uma necessidade ir-
résistive! de sentir as mesmas 
sensações, foi mais tarde visitar 
o aposento vasio e puxar o cir* 
dão da campainha. 

Lancemos isso á conta da do-
ença, de/irio,— seja / mas eis 
ainda outro ponto a notar: elle 
mat^u, mas nem por isso sejul» 

ïgtt menos respeitável, despreza 
a gente, da*se ares. Nâo se 
trata de Mikolka, meu caro Bo 

Jdion Romanovitch, não 6 elle o 
culpado ! 

Ao receber é*te golpe directo, 
absolutamente inespe?ado depois 
das desculpas com que o juiz 
d'instrueçao começara a conversa 
JSaskoínikoff sentiu um estreme-
cimento por todo o corpo. 

Então... quem f o i ? , . , balbu 
ciou elle com voz estrangulada. 

O ju/z d'înatrucçâo endireitou se 
na cadeira com o eapanto que pa-
receu causar-lhe uma tal per« 
gunta. 

—Como, quem f o i ? . . . replicou 
elle, comi; se lhe custasse a acre-
ditar o que ouvira: mas foi o 
sr., Rodion Romanovi<eh,foi o sr. 
quem mat u / o senhor... accres-
centou elle em voss baixa e n*um 
tom profundamente c nvencido, 

Raskolnicoff iev ntou se cora 
um movimento brusco, ficou de 
pé alguns segundos e depois tor-
nou a sentar-se sem proferir uma 
palavra. Ligeiras convulsões agi 
tavam^lhe todos os musculos do 
rosto. 

— La1 esta' o beiço a kremer 
como o outro dia, notou com um 
ar de interesse Porphyrio Petro-
\itch. O senhor, julgo que nào 
comprehendeu o fim da minha 
visita, Rodion Romanovitch, pro: 
seguiu elle depois d um momento 

I 
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Teimou t r á s 
RIO, 22. (Recebido á noite) 
As fronteiras do Brasil com 

a Bolívia nos Estados de Ma 
tto Grosso e Amazonas serão 
guarnecidas por forças do ex-
ercito expedidas do Rio Gran-
de do Sul e de Pernambuco. 

A respeito desse movimen-
to de forças, o marechal Ar-
gollo, ministro da guerra» 
conferenciou hoje cotn os ge-
neraes Costallat. Olympio da 
vSilveira, Bayma e com o se-
nhor Antonio Lage, director 
da Companhia de Navegação 
de Lage & Irmãos. 

Foram chamados com to-
da urgência a esta Capital o 
general Sampaio e o coronel 
Sotero de Menezes, que, se-
gundo consta, vão cotiiman-
dar as expedições de Matto 
Grosso e Amazonas. 

Ao mesmo tempo que o mi-
nistério da guerra toma es-
sas medidas de precauçao, 
para defesa material do nos-
so territorio, o barão do Rio 
Branco age diplomaticamen-
te com toda actividade no 
sentido de obter, para a cha-
mada questão do Acre, uma 
solução .definitiva e pacifica. 

PORTO ALIiGRH, 22 
Kstá publicada a seguinte 

chapa official para as próxi-
mas eleições lederaes : sena-
dor, marechal Frota ; depu-
tados, Marçal Escobar, Bar-

bosa Lima, Soarei dos San-
tos, Rivadavia Correia, Ger~ 
mano Hassílocker, Victorino 
Monteiro,Cassiano do Nasci 
mento, Alfredo Varella, Ves-
pasiano de Albuquerque, Dio^ 
go Fortuna, Campos Cartier, 
Valle, Juvenal Mallet, James 
Darcy, Domingos Pinto, Ar-
thur de Carvalho c Figuere-
do Mascarenhas. 

L \ PAZ, 22 
A expedição cominandada 

pelo general Pando está 
prompta a partir para o A 
ere. Assumirá o governo da 
Boliviã o vice-presidente Ca-
prillos. 

AÇU\ 22. 
Hontem cahiram chuvasge 

raes, neste e noutros municí-
pios visinhos. 

O tempo está inteiramente 
invernoso. A população mos 
tra-se muito satisfeita. 

FABMiJB BANANA 
> 

Nesses tempos de pavorosa cri-
se para à nossa agricultura, peto 
d eprecí amento, principalmente do 
café e do assucar, devido ao 
excesso irracional da producção, 
um dos melhores meios de êxito 
è a exploração de outros ramos 
agrícolas, ou melhor, a policul-
tura . 

Vem, portanto, de molde o se 
guinte artigo c<o dr. Duaríe Gui 
mar&es, íllustrado agricultor no 
Estado de Minas, que passamos a 
transcrever e que deve ser bas-
tante medifada : 

«A farinha de bananas hoje 
esta incluída na ciasse dos ali-
mentos completos, tendo grande 
acceitação- na nossa industria e 
no mundo scíentifico, como o 
principal dos alimentos de pou-
pança, como é o cacào, o mel de 
abelha, o lètte, os ovos, etc. 

As sementes do cacoeíro, que 
também fazem parte da alimen-
tação vegetariana, são prepara 
das do fructo de uma planta, 
que não da1 em todos os climas 
e é de mais difficil plantação que 
as bananas, que se encontram 
quaai que em toda a parte do 
Brasil. 

Faz-se também uma bebida bem 
agradável, ton?ca e nutritiva, de 
mistura com a agua ou leite, ade 
dicionando-se sempre uma peque 
na quantidade de sal de cozinha, 
o chlorurelo de sodío,para tornar a 
digestão mais fácil. 

•Muitas das pessoas que tem o 
estomago mais íorte, gostam de 
addicíonar getnmas de ovos. Esía 
bebida eharaa-so chocolate de 
caciio, sendo muito usado para 
ns enfraquecidos, que dependem 
do forças physjcas no trabalho 
quotidiano. 

O caca'o, como a farinha de 
bananas, estimula, actjva as for* 
ças organicae, repara as perdas 
do orgamsmo e colloea o systsma 
nervoso em excedentes coadçoea 
de energia e resistência. 

No Sul do Estado da Bahia é 
onde sc encontra grande planta-
rão deste íructo, que A remettido 
para a Capital, para depôis ser 
exportado para o exírangeiro. 
Mesmo assim é sempre pre/erido 
como alimento e em alguns casos 
como medicamento, a farinha de 
bananas, por ser a ptont* de 

kmais fftd! plantação e nSo e«tftr%ana elhos para esse fim. 

dependendo de condiçOes climato-
lógicas para o seu plantio, como o 
CACflGTO. 

Oa estudos modernos a respeito 
da alimentação de facíl digestão 
e de proveiío para o organismo 
tem sido taes, que estamos vol-
tando a acceitar muitas das subs-
tancias que ja estavam ficando 
esquecidas como alimento, por 
Tii\o terem o usi constante; não 
obstante conhecer se as partes 
áfenponenled de muitus destes 
productos vegetaes, como seja a 
farinha de bananas, o cacao e 
tantos outros, pelas analyses fir-
madas por muitos iUustres colleN 
gas» que estão mostraudò todos os 
dias os elementot compoueuíoa, 
que cada um destes alimentos 
vegetaes encerram em si; sen-
do que a farinha de bananas ja 
tem a sua analyse feita, não sò 
aqui no Braish pelo Dr. Peckolt, 
como na Allemanha, pelo Dr. 
Emilio Waff. 

O processu paia fabricar a fa* 
rinha que aqui tenho explicado a 
alguns amigos, como sejam os 
8(8. capitão Octaviano Vidigal e 
Major Francisco da Costa Mello, 
e outros, é juramente o que no 
Estado da Bahia vi empregarem e 
julgo-o muito simples,estando' ao 
alcance de todos que desejarem 
fazer este utií medicamento. Re* 
tira-se da bananeira o cacho» na 
occasião em que esteja prestes a 
amadurecer, ou de vezt descasca-
se e corfca>se era fatias com uma 
faca feita de taquara, depois es* 
paíham*~se em taboleiros de ma* 
deira, deixam ^e secar ao sol; ou 
no forno," em temperatura branda 
para a seccação ir-se eftectuando 
lentamente. Quando as fatias es< 
tiverem bem aeccas, •CoMocam-se 
no pilão e pisam-se perfeitamen-
te bem ató ficarem reduzidas a 
pó fino passando depois diefo em 
peneiras titias, devendo levar se 
novamente ao tomo* com a mesma 
temperatura branda do principio 
para obter se a tuirefacção da 
farinha. -

Este é o pro^ess'! pratico,vulgar, 
que acho *?star ao alcance de to-
dos que pretenderei fabricar a 
íarinha de bmütvis. Os amigos 
que aqui ttítão, olíereceram^me 
aígum^s latas que !a tèm a 
desejar, poitá mantém a cor ama-
relia, curacíeristica da farinha 
de bananas que tem vindo do 
Rio de Janeiro, contendo o sa-
bor activo do fruco, e è bem 
agradavel ao paladar, unido a1fc> 
vantagens nutritivas que em si 
encerra esta magnifica farinha. 

Chamo sempre a attençâo para 
a escolha da banana para o fabri-
co da Íarinha, devendo ser esco 
Ihída em primeiro Jogar banana 
rôxa por conteç 4o 0/0 de ele-
mentos nutritivos ; em segundo, 
a bananii'* da terrar por conter 
41 °/o ; em tercei.» o logar, aba-
nana ouro» por contar 37 0/o, e 
assim.por diante, dando sempre a 
preferencia a eataâ tres especíes de 
bananas, que> segundo a cla^aifi* 
cação do Dr. Pechült, são as que 
contêm ma or quantidade de ele> 
mentos tunicos e nutritivos, como 
8ejílo : os phosphatvs de aoda, de 
potawa cJiloruretos, carbonatos* dex-
trina , albumina, auddu e assu-
car. 

Com a indicação do processo 
pratico não me é- permetíido dei-
xar ficar no esquecimento as gran-
des voníagens das importantes 
fabricas deste producto existentes 
no Rio de Janeiro, -^aulo, al-
guns Estados (5o norta do Brasil, 
pois estão eltas mum ias do que 
ha de mais aperfeiçoado, em 

O iIlustre Sr. Dr. F. M. Ora 
enert, em seu avíigo Crise Agr)r 
cola, publicado no Jvrnul do Com* 
mercio, do liio de Janeiro, falln 
sobre n conserva das bananas 
com muita proficiçnm, tornando o 
alludido artigo digno de leitura 

Diz que esta industria deve se: 
levantada aqiu, uo Brasil, em 
grande escala, como oé nas An 
tihas, onde existe grande expor 
portação de bananas seccas paru 
o norte da America. 

E\ pois, muito conveniente 
que na a c t u a l i d a d e em 
que a lavoura e a industria estão 
passando por crise, quéM^mbrem* 
se da industria deste producto. 
que dá um grande resultado pecu-
niário, fazendo-se exporíação pa-
ra a Europa, Republica Argenti-
na e America do Norte.. 

Tiraria grande lucro qualquer 
errpreza que t atasse da expor* 
tação dos nossos fructos, como 
sejão as laranjas, mangas, bananas, 
abacax a e muitas outrasP pelo 
systema frigorifico, como actual' 
meníe fazem com as carnes de 
gado e carneiros, que são expôs-
tadas, congelados, da Uepubiica 
ÃTgentiaá para a Inglaterra. 

O termo comparativo que o Sr. 
Dr. Draenert apresenta no âna! 
o seu artigo entre a plantação de 
bananeiras e ca/esaes, é de mu"u 
ta vantagem, prestando-se at-
teação necessária: 

«Si o hectare de cafesal acíu^ 
almente dá um rendimento bruto 
de 200$ ou- mesmo de 300$, mui-
to * superior è o rendimento de 
um hectare de terra com bana 
nas^fructas. 

Plantando.-se as bananeiras em 
distancia de dous metros para 
cada lado, leremos duzentas e 
cincoenta bananeiras por hectare. 

Dez bananeiras produzem dez 
cachos por anno e as bananas 
delles, transformadas em farinha, 
fornecem 50 kilos desta* a qual 
é paga em Londres de 30$ a 

ao cambio de 12 dinheiros. 
Us 2Z0 cachos de bananas ob-

tidos de um hectare fornece.u, 
pois, o r e n d i m e n t o de 250: 
ioX30$ —75», ou mesmo o de 250: 
/ 0 x >5~37*3$ por anno. 

A1 vista deste calculo bem fun 
dado parece, pois, digno de me 
detar, se convém ou não plautar 
bananas nos velhos C ífesaes, para 
a salvação d a crise económica e 
actual i Para aproveitamento da 
banana-fruta. como conserva se» 
cca, cuja preparação é facílima, 
nos falta p'>r emquanto os dados 
para semelhantes cálculos, Temos, 
porém, fundados motivos para 
adtmtUr que, neste caso, o ren-
dimento annual será superior.» 

—Do tronco da bananeira ex-
trahe-se teinbem ura liquido que, 
p8Íos elementos adstringentes que 
possue, á par da substancia toni 
ca e nutritiva, é esplendido no 
tratamento da tuberculose, como 
tenho verificado na clínica. 

Ainda do tronco desta planta 
ref<ra«ae um tecido fin ssimo que. 
depois de secco, è muito aprovei-
tado na America do Norte, em 
vlgumas fabricas de fazendas fi-
nas, para preparação da s da. 
que se rivaíisA com a melhor que 
se encontra nas casas de moda do 
!{ío de Janeiro e da Europa, 
labricadas com a do proprío bi-
cho da aeda. 
Termino declarando que não de 

ve ser despresado este graúdo 
elemento, pa^a o dee.cnvolv mon 
to da industria no Brasil, que è, 
como todos nòs sabemos, lucrati-
va, bem vantajosa, acrescentando 

Estou certo que em breve etta» 
rà confirmado tudo quanto tenho 
escrlpto sobre este assumpto. 

P r a t a , d e Dezembro de ift02. 
O r. Duarte Guimarães.» \ 
OS GROSSOS 

Todos nòs tomos vieío a 'attitado 
Uonrosn o oonoiliadora do beneméri-
to ilr, Alberto Maranhão, governa-
dor do Estado, n'o*sa tfto malfadada 
(]UG9tfto de Oross s. Quem quer que 
tenha bom senso, u&o poderá negar 
quo o nosso govorno tom sido por 
demais prudente, correcto e digno. 
Outro tanto, porém, nüo poderá di-
zer do Ceará,que doeria brigar, quero 
por que quero... prova de que nfto 
tinha razão... Nós nfto temòs môdo 
doa cabeças chatas, porque o risco 
que corre o pau,corre o machado... 

Veremos si a coisa seronon, como 
dizem,.. 

> 

Si o caso não tivesse serenado.., 
(E* este o pensamento do Lulú :) 
Ka havia de mostrar, do meu Estado, 
P'ra quanto servo um papa-gerimu. 

Lulú Çapéta, 

O t e m p t i 

Hoje, as seis horas da ma-
nhari, o thermometro marca-
va á sombra, vinte e tres 
gráos centígrados. 

Tempo calmo ; céo ligeira-
mente nublado,tendo havido, 
á noite, ligeiras chuvas. 

Tivemos hoje a amavel vi-
sita do nosso inteiligente e 
estimável patrício dr. Andro-
nico Guerra, 

A respeito da noticia que 
derrços hontem da sua chega-
da; precisamos fazer uma re-
ctificação : elle aind^ nâo ba-
charelou-se em direito ; está 
no quinto anno de uma das 
Faculdades Livres do Rio de 
Janeiro, da qual tem sido um 
dos alumnos mais distinctos. 

Realisa-se hoje, na cidade 
do Açu, o consorcio do nosso 
joven patrício Antonio Sa-
boya de Sá Leitão, com a 
gentil senhorita Julia Augus-
ta Wátiderle}*, extreineçida fi-
lha do capm. Adolpho Car-
lo? Wanderley, honrado com-
mcrciante daquelle município. 

Por falta de espaço, não sahe 
hoje a continuação d > cPoema das 
lagrimas», de N. de Veras. 

' - — — l , . l •IM.IUIIIII 

Nomeações 
S. a ã . o governador do Es-

tado, attendendo ao mereci-
mento dos nossos distinctos 
amigos, drs. Th.Landim,Lufa 
Lvra, Antonio Soares e Au-
gusto Monteiro, acaba de 
nomeal-os : 

—o dr. Landim, para o car-
go dc juiz de direito do Apo-
dy ; 

—o dr. Luiz Lyra, para <> 
cargo de promotor publico cV 
esta capital ; 

—o dr. Antonio Soares, pa-
ra o cargo de promotor pu-
blico de S. Jose dc Mipibu ; 

—O dr. Augusto Monteiro, 
para o cargo dc promotor-
publico de Canguaretama. 

Parabéns aos nomeados v 
congrntulaino-nos com a ma-
gistratura do listado pelos 

hoje raellior resultado do nuo oj novos mtynhros que vão dig-
commercio do proprio caté i niticala. 
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Governo do Estado 
4<lin»n is» çft o « l oexmo . sr . 

d»\ Allierlo Miu'aiihAo 

KXI-KIHKNTIÍ 

Dia 19 i 

OKWIOS 

An tr. coíutnand uií ^ do bata^ 
!náo 'io Hegurnnç* : 

A itii ile qtu? ffly presteis as u o 
cea^wús informações, rtmieUo-voB 
a conta jiinb, proveniente rie 
objfecto^ destiní̂ h)̂  a caie bnla-
IhAo ÍÍIIVÍHIIA JÍOIM 8üpefint-?D-
denci.-» <1* Estrala <ie Kerro de 
Nivtrtl w Nov« Cr^z. 

c 

Di i 20 

O f í c i o s 
Ao «i. Inspector (io TIUSJIWO : 
À'j presíi-nio d a iiitendeucia 

Müoíciialdo Triuapho mand i • 
tragar a uu^ntla de lf>0$000, p̂ tA 
oceotrer ao pagamento do aabat-
«li y da proíe^oru do sexo fumi* 
I>ÍÍ;O vílh, reZativo ao 
u(timc> trimestre do nono p. pa* 
nado. 

—AO mesuio ; 
A cada um pitm-lente^ das 

Intendencina !4u3Ícíp»eB d»3 ví/las 
de L a Q u i t e * e da Patu1, man-
dai entregar a quan*fo de Í50$000 
pari occorrer í̂o pagwneoto do 
Bubsidio dos profiípSOrea muaicip.n< 
ná, ep^reéipoodewte ao u timo tri* 
mestre do atino p. pausada. 

--Ao mesmo : 
Ao í>rê i<ient3 da lntendtncía 

municipal de S;na Negra man-
dai entregar a quantia de 300$000, 
importância do àuhtàdio a que tem 
direito o*» professorei de iustruçâo 
primaria daa doa* c/ideir^a d la-
qaeili municipalidade^ cari eapon» 
dente ao trimeetw do anuo próxi-
mo (indo. 

—Ao mesmo : 
Ao presidente da laiendencí* 

municipal do C*ico' mandai eo* 
tregar a quantia da 150$000, ira-
portaocu do eub̂ i lio a que tem 
direito o professor publico de 
instruirão primaria dkaqueí)e mu-
nicípio, Pedro Gurgeí do Amua! 
e Oliveira, corresponJente ao uU 
timo trimestre de aono proximo 
(indo. 

— Ao mesmo : 
Communicofcvos* para ?os devi» 

doa tina,que o deaetobargador, em 
disponibilidade, Joaquim Ferreira 
Chaves, parlteipomma em offlcío 
de 3 / de dezembro do aiino p. 
findo qae, com o encerramento, no 
dia anterior, da aseafto Legiflaiua 
do Congresso Nacional, teimíuou 
o mandato que, coiuo represen^ 
tante dette Estada, coube-ihe d 
ssmpenhir no Sanado. 

— Ao mesmo : 
Communícowos, para os deví-

tios tira, que, em de 10 do 
coneoto mes, t i d^oei-a^da, n 
pedilo, do serviço do Hospit l (Je 
Caridadis a servente Sjuhurinh * 
M nia Quitéria da C>nceiv&o sen-
>U) ue>su umma d;>U subs»iUida 
[)or JUIÍA Amélia de Azevedo 
Soarei» conforme trouxa a > meu 
^ouhecimtnt') o dr. directjr d'à 
|uell-3 e^tabelec meuto/ em officí 
(lo i\) düslu îiiiz, 

—Ao in^ino : 
K ícommendüíjvoã que m lodií 

uftixLIT edital chamando a cous 
orr^uiia publica, aflai de ser 
eontracUio cum quem mel!iore-t 
vantagens oíferecer a Kascnda EJ-
tadiiA', 00 CrdçhB liguei numero 
io blasai de aigodft; ÍIZJI ame» 
íí v.no, 10 m.troi de chit* eecu^ 
ri íj 10 varas de madapolâ* e 
GO cobartore* de fá, afim de ao 
rem destiibuíios com o* presos 
pjbrea de ju>ií(;a recoihilos a' 
0 »deía desta capit a. 

hmi íí preparatórios 
PORTÜGÜKZ 

S râo chamidfifl mpiih m, 
to borra? provas eícripti, i* 
ur̂ t oa examiojudoá seguiotoií : 
1 Hermes de Ou'veira Maude9 
2 Mario Pereira de V^conceUos 
3 Vital Bezerra Cavalcanti 
4 Leoni Jaa de Pauli 
;> Francisco Kern-uídes do Siqutita 
G 0')nça o Ferreyra do Carnpol 
7 Tjiíi/i Ignacio Mur̂ Dhfl̂  
8 Joaé Meneacai do Monte. 

Sappíentes 

1 Enéas S)?iro3 do Couto 
2 Artephio Bezerra da Cniln 
3 Silvério &0brea de Souza 
4 Adaíberto Mello 

AKLViTH, E ALQEBRA 

1 Feiro Micbaío do R. inn^a 
2 Uodolpho S. A» M ranhão 
3 Arthur Cyiülo Fniwe 
4 Odilon Alvares 
5 JJIÍO Duarte da 6'ilva 
G Alvaro Silva 

SuppZeutea 

1 Jonathaá îilva 
2 h'iiz Benedicio K. da Sifoa 
3 Pirado FeniHûdea* 

G u a r n i ç ã o Estadual 

BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 24 de Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes L a g o 
Estado maior, o sr. sargen-

to quartel mestre Diniz 
Dia ao Batalhão, o 1* sar-

Ë UAIUTIMA 

Natai/23 de Janeiro de 1003 

Cnmliio 1 1 7/8 

T A B K L I j A IML CAMBIO 

Libra 
Galling 
Pôrny 
Franco 
Marco 
Uoilar 

2 
WM 

$ 0 8 o 
$<Su4 
$m 

Praga do Natal 
(«etteros de expor tação 

PREÇOS CORRENTES 
Algodão do agreste, 15 kiloa por 9$ooo 
Mçodfto " acrtòo 11 " " — 
àLjacar brato 

" da Uait:a 
Ck»oroa Saigadoa 

a do oarnelro, uraa 
PêJles de cabra 

k. « i 

<t 

ï < 

a 

94̂ 00 
" 1*000 
" ôlooo 
" mtoo^ 

ltrtoo J ^ CA I V 

I 

MsSCAflÕ PUBLICO 
PKEÇOS GOKKEi 

Carne verde 
C^rne de sol 
Carne de xarqao superior 
Carne do poroo 
Toucinho do roíno 
B^ialháo 
(/«bola 
Alho 
Banha 
Vinagro nacional 
Azeite doce nacional 
Vinagre do liãbou 
Sal 
Macarr&o 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
Árros 
Karbha 
?eij&o mulatinho 
Feij&o do corda 
Feijfto vwde 
ftatata Ingleza 
Batata dooe 
' oco seeco 
Palito 
Lapadura 
Aaeucar de u&iua 
Asaarar moreno 
AsBuoar especial 
Afi*noar ratam« 
Miího 
Uít^ freton 

maço 
k 

garrafa t ( 

litro 
k 
« : 

H 
11 
<4 

titro i t 

molho 
k 
it 

um 
maço 
uma 
k f < 

<• 

a 
litro 

80o 
tooo 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l̂ OG 

3Ö0 
2.400 

400 
1J>00 

600 
12o 

2.40o 
2,500 
.̂400 

1.000 
400 
060 
2oo 
160 
040 
600 
o$o 
100 
400 
Í.00 
600 
100 
700 
160 
100 
#0 

gento Soares 
Guarda da Cadeia, <> forriel 

Bento 
Guarda do Quartel, o cabo 

Correia 
Ordem ao oflicial de ronda, o 

cabo Mello 
Piquete, o apremhz-eornetas 

Frederico 
PNlFORMIí 5-

G u a r n i ç ã o F e d o i a l 

CONffNOKNTK IM) 27.° H ATA-
LíiÀO \m IN KA NT A Kl A 

Serviço para sabbado 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Antonio Augusto 

Estado maior o senr, alferes 
Iiurieo 

Ouarda do Quartel, cabo 
Jaduario 

Gr. a rd a da I >elega cia a n s-
peça d a Olympio 

Guarda da Alfandega, a n s -
I >eça c 1 a Fe rn a n d es 

UNIFORME-—1. 

Foi excluído deste contin-
gente, por ter seguido a reu-
nir-se ao 3G' Batalhão de In 
fantaria a que pertence depa-
rada no Pará, o senhor alfe-
res Alexandre Carlos de Vas-
concellos ; que ante-hontem 
embarcou no vapor Alagoas. 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S " S O R T E A D A S 

Por esta Repartição se Uz publico, e * o b s w v a u -
cia íi o rdem telegvaphica d i Director ia <le Oimtablli • 
elude do Thoaouro Federal de 1 ' do corrente , o se-
^ainte Edital da Caixa de A m o r t i s a ç ã o : 

Caixa de Amortisaç&o 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço publico que 

era sessões reuiisadaa a 2 8 , 2 9 e 31 de outubro, 5 e 7 de noveuu 
bro do correute anno pela juota administrativa da Caixa de Amor 
tieaçAo, foram sorteadas 6 . 0 0 0 apólices do emprestimo nacional de 
1898, cuja numeração consta da reSaçao abaixo. 

Ps JU. 
) 

La Acumulativa 
AVISO 

Aos srs. possuidores de 
títulos desta companhia, 
iVeste Estado, que ja ' che-« 
içaram os sellos em atraso. 

Outro sim, qualquer a -
ccionista qiíé dezejar con-
tinuar? devera' procurar os 
respectivos sellos no esta-
belecimento do si\ Angelo 
Roselli?a rua do Commercio. 

O cobrador, 
Francisco Candido de Souza, 

Que peehinehalL. 
í> tnet-ios de casimira ingle-

sa de cor por— 
4 0 S 0 0 0 

quando antes custavam 
kwmr 

No "Novo vSccuIo". 
Viannn & Lvia. 

4,328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

í T . y a t 1 8 . 4 : 0 18.Í»I;. 1.9.425 lg.835 
17.9B9 1 8 . 4 1 5 18 .917 1.9.128 lg.838 
18.0ÖC 1 8 . 1 4 0 18 .922 1 9 . 4 3 0 Í£>;839 
18 .021 1 8 . 1 5 7 1 8 . 9 2 5 1 0 . 4 3 8 Í . 9 . 8 6 4 
1 8 . 0 2 2 1 8 . 4 6 5 J 8 . 9 2 8 1.9.437 1 * 9 . 8 7 8 
1 8 . 0 2 4 1 8 . 4 7 6 1 8 . 9 3 1 1 9 . 4 4 5 I9,881 
1 8 . 0 2 9 1 8 . 4 8 3 1 8 . 9 3 7 448 Í 3 - 8 9 0 
18.03G 1 8 . 4 8 6 18 955 1 9 . 4 5 3 19-899 
1 8 . 0 3 7 1 8 . 4 9 1 18 .957 1.9.457 I9•90° 
1 8 . 0 4 1 1 8 . 5 0 2 18 .959 1.9.466 2 9 . 9 O I 
18.051) 1 8 . 5 0 8 18 .961 i y . 4 9 2 I9 909 
1 8 . 0 7 5 1 8 . 5 1 6 18. «>67 1.9.506 Í 3 - 9 1 -
18 .1 CiO 18 .71 i 18 »74 1,9.509 ^ 3 - 9 3 1 
18 .101 1 8 . 5 . í 1 8 . 9 8 4 1.9.524 I9 935 
18 .102 1 30 1 8 . 9 9 2 1.9.530 I9•944 
1 8 . 1 1 1 1 8 . 5 3 1 18 995 1 0 . 5 3 8 I 9 . 9 5 3 
1 8 . 1 1 3 1 8 . 5 4 7 18.996 1 3 . 5 4 7 1 .9-962 
1 8 . 1 2 0 1 8 . 5 5 5 19 003 1.9.551 Í9•968 
1 8 . 1 2 3 1 8 . 5 5 7 1 9 . 0 0 6 1.9.567 I 9 . 9 8 I 
1 8 . 1 3 0 1 8 . 5 7 4 1 9 . 0 1 6 1.9.569 I 3 - 9 8 7 
1 8 . 1 3 1 1 8 . 5 8 5 19 024 1 3 . 5 7 3 1 3 - 9 9 6 

1 8 . 1 3 8 ' . 8 . 5 9 2 1 9 . 0 3 9 1 3 . 5 7 6 I9 • 99® 
1 8 . 1 5 3 1 8 . 6 2 2 1 9 . 0 5 4 1.9.604 2 Q . 0 2 8 
1 8 . 1 5 4 1 8 . 6 5 1 1 9 . 0 5 5 1 3 . 6 0 9 2 0 . 0 3 4 
1 8 . 1 5 5 1 8 . 6 5 9 19.0C0 1.9.615 2 0 . 0 4 3 
1 8 . 1 8 7 1 8 . 6 7 0 19.07«) 1 3 . 6 8 8 2 0 . 0 4 8 
1 8 . 2 0 0 1 8 . 6 9 4 1 9 . 0 8 2 1.9.644 2 0 . 0 4 9 
1 8 . 2 2 4 1 8 . 7 0 4 1 9 . 0 9 9 1 3 . 6 4 8 2 0 . 0 5 6 
1 8 . 2 3 3 1 8 . 7 2 6 1 9 . 1 1 8 1 3 . 6 6 2 2 0 . 0 6 1 
I S . 2 5 9 1 8 . 7 2 8 1 9 . 1 5 9 1 3 . 6 6 7 2 0 . 0 6 2 
1 8 . 2 0 2 1 8 . 7 3 1 19 .160 l 3 . 6 6 g 2 0 072 
1 8 . 2 7 3 18.. 737 1 9 . 1 6 4 1 3 . 6 7 5 2 0 085 
1 8 . 2 7 5 1 8 . 7 5 0 1 9 . 1 8 6 1 3 . 6 9 6 2 0 . 1 0 3 
1 8 . 2 8 4 1 8 . 7 5 3 - 19 .188 1 3 . 7 0 9 2 0 . 1 1 3 
1 8 . 3 1 1 1 8 . 7 6 8 1 9 . 2 1 3 1,9.711 2 0 : i 2 0 
1 8 . 3 2 2 1 8 . 7 9 2 1 9 . 2 3 5 1 ^ . 7 1 4 2 0 . 1 2 3 
1 8 . 3 2 6 1 8 . 7 9 6 1 9 . 2 4 0 I 3 . 7 4 9 2 0 126 
1 8 . 3 2 8 1 8 . 7 9 9 1 9 . 2 4 6 1 0 . 7 5 0 2 0 . 1 2 9 
1 8 . 3 2 9 1 8 . 8 0 1 1 9 . 2 5 4 753 2 0 . 1 3 4 
18 .337 1 8 . 8 0 7 1 9 . 2 5 9 1,9 754 2 0 135 
18 .344 1 8 . 8 1 3 1 9 . 2 6 0 • 19.760 2 0 . 1 5 2 
1 8 . 3 4 9 1 8 . 8 5 0 1 9 . 2 9 0 1 9 . 7 6 7 2 0 . 1 5 1 
1 8 . 3 5 0 1 8 . 8 5 3 1 9 . 3 0 7 I9.n0 2 0 . Í 8 7 
1 8 . 3 5 6 1 8 , 8 7 7 1 9 . 3 3 1 1 «>.776 2 0 , 1 6 9 
1 8 . 3 8 0 1 8 . 8 8 0 1 9 . 3 4 8 1 3 - 7 8 3 2 0 . 1 7 0 
1 8 . 3 8 6 1 8 . 8 8 4 J 9 . 3 6 3 1,9.784 2 0 . 2 8 3 
1 8 . 3 9 5 1 8 . 9 0 0 19 .370 804 2 0 . 2 8 1 
18 397 1 8 . 9 0 1 19 .386 •1*9.807 2 0 . 7 9 8 
1 8 . 3 9 9 1 8 . 9 0 2 19 .421 1 $ . 8 1 3 2 0 . 2 0 7 
1 8 . 4 0 7 1 8 . 9 0 4 1 9 . 4 2 4 1.9.832 2 0 . 2 2 0 

(Coniinúa.) 

Leite eoudoiisado lata 1.000 
Sabão lr 7oo 
Safé do Rio r * 800 
Café do brejo n 000 
C%fè moca 1.4oo 
Mate em folha <t 2.000 
Mate em pó 41 l .òoo 
Manteiga ingleza tlbra 2. 5oo 
Manteiga americana - k 4 t2oo 
Queijo de manteiga t» 2^ooo 
Inhame k. 16o 
Ovos am 060 

Cora de earn ubn 
Cera 
Carneiro Um 
Oabras um A 
CJhftpeOs_dtí palha um 
Oouron de boi. avc-:o ou 

una 
cento 

cento 
i lh».1 ir 

Rio Grande do ATorté . 
THESOURO DO ESTADO 
Sornana de 19 a 24 do Janeiro 

do I9oâ 
PREÇOS CORRENTE« DOS GENEROlá 
SUttEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias Únidadefl 

13 kilos EM RANIK 
tw f carolo 
" sujo oa residao 

3Sucar dc uziíiR 
' ' chistaMzado 
" brr.nco 
*A soraenr 
" mfl̂ CftVndO 
" bruto 

Aguardente 
Borracha mângabeira 

" de ujĤ içol-» 
banha de cevado 
cebolas 
Cã fé 

11 

litro 
kilo 

Valores 
9;ÜOO 
4d#000 
4$0o0 
2$400 
3 $(00 
3Í4ÜU 
lf8C0 
lfCOO 
(;300 
$800 ' 

IfoOO 1$00o 
8É2()o 

IfíM) 

salgados 
Chifres dfl boi 
Charutos 
CiíjarfOsS 
Cí̂ rojo de " 
C'Hiue de 8ol (HeccK) ki|o 
" qualquer modo prepara ía 
es:eiras ee palha 

de junco 
%t de pipiry 

í̂ uiiio om roio 
1 em folhas 

ftirinSa de maudioca 
feijão mulatinho 

de outras quali laifs 
frango« 
g.il linhas 
gomma de jiacdi«)'^ 

de ararüU 
milho 
mel de assoar 
mel de 
ovos d* gaMiuha 

oiho de mamona 
perus 
papagaios 
pfíjequit cs 
pel»' s <\>i cabra 

" Jt c*rneiro 
P lo vegetal 
/̂ •»•nafl de ema 
ft'i- iío de mant^i^a 
00 Ian» rr«D«i 

uma I 
ti 

kilo 

l i t t r o f' 
/ 

um f* 
littro 

U2Q 
kilo 
litro 
um 

d 
uma 

»Í 
kilo i < 
f' 

10 (í«ííí 
lOfOOO 

f-lCO 
1*000 
2|000 
7$000 
b$000 

1300 
1*400 
atooo 
1 $200 
$820 
$32O 
$500 
«500 
$080 
fíOO 
$120 

1«500 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$320 
$õOÜ 
$060 
$010 
#500 

l$0c0 
5$000 
$500 
$050 
$050 
$000 

í t : : : 
19*X) 

ifteiueníes c/e mamona 
' Hal 

mtio, ta*a fixa 
kilo 

>o:a 
sebo 
Toucinho 
Unas de boi cento 
Velas r1« cera de carnaúba k. 
Vinh de cajú genipalo litro 
Vasaouroa de carnaub* etc v 

Tf»esouro do Estado do Rio Grande "do 
^oí te, 1 £ do Janeiro do 
O í ontador. JOÃO NEPOMUCENO SEA-
BRA DE MELLO. 
r AFPONSO MAGA. 
LHAES DA SILVA. 

#10 
10 \\2 
is oo 
$400 

1 $400 
l$00o 
3$00o 
1*000 

V A P O R K S E S P E R A D O S 

MEZ DE JANEIRO 

Do norte 
Espirito Santo a 

Do aul 
Costeiro a 
Braei? a 
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8 
Bilhar Recreativo 

DB PKOPBIÍDÀDB Dl 
JOAQUIM REMWB DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 
Magnifico ertabeleeimeuio de divor 

•Oea, t&'ua do« priNipao* 
ponto« dtaati «ttede. 

' Tem, a qualquer hera—café, 

verdadeira pechincha 
J NOVO MUNDOcoraprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um doa seus numerosos fro~ 
guezes, um terno de excellen-
Vo cazemíra franceza, pela 
liminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neaseo tempe« de graudea nov\-

fladeô* agora que o BI\ S#ato» Du 
ínoat acaba de dtucobrir a direc-
ção do* b ntôea, usem o MBLHOlí 
BABONBÏE PAKA A PISLLE que 
é ineomd-tavolroeote a 8ABAO 
ANTKSKPTICO que cura sardas, 
paanoB, eczemas etc. Leiau&e u 
prospecto que acompanha cad* 
lüboneie * 

\rende-ye na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
« 

c i a . 

1 
•ã 

i 
li 

Tuberculose. 
De todas as es-

| pecialidades Phar-
Jmaceuticas conhe-| 
|cidas nenhuma é j 
i t a o agradavel a o q o 
| paladar, tão indis-
I pensavel a saúde e 
I de reputação t ã o | 
I solida como a E-| 
'1 r à mulsão de Scott, f 

te-

h 

j Nenhum medicamento 
| a exceda em efficacia- A 
| fama que gosa tao mere-

cidamente não tem sido 
| disputada por nenhuma 
1 substancia pharmacolo-
| gica ; os médicos de todo 
| o mundo a preconizam 
J c o m o o mais excellente 
1 agente therapeutico con -
j t r a a tuberculose, á es -
Icrofula, o rachitismo, o 
$ íymphatismo e todas as 
| enfermidades que redu-
1 zem o organismo a mise~| 
í ria physiologica. A " 

k 

9 
I 
ä 
i 
n 

mulsão 

yjtíe 0!e<> de Figado de Ba 
caíao com Hypophosphitos 

dc C l̂ e Soda 

É> 

iv 

i ] quasi se pode dizer e f 
•não sem r:m\o que é o | 

^ especifico da tuberculose, f 
'j especialmenro qu:indo s e | 
: usa a teirino. Taes sãoff 

'Jsuas adir:i:':r.vis resulta-
I dí.»s n'esta commum en 
J fermfuade. 

-3 

vi 
4 « 

I» 
A 

t? 

A' v R'FIARNTH':» 

5 SCOTT & ß(iWNK, Oiiiikw, tt 
9P 

\ '<>rk. L. w l 

H I B — W S * » 

J I c exposição 

N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste o o n w t n a d o e luxuoso estas 
belecimento que acabam do mandar offectuar, c om to-
•lo esmero capricho, grandes e magnificas compras 
nos principaes mercados da Europa, t omam a liberda-
de 'de apresentar não só á^ exínas. famílias desta capi^ 
tal, c o m o ás do interior do Estado, uma lista especial 
«'las mais altas e palpitantes novidaVle* recebidas ulti* 
mamente neste sen elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
ipio não acha competencia nesta praça no seu va* 

riadot exceltente, moderno o monumental sortimento 
que satisfaz as maiores . dos ^OVIM uurnoroeo» 
frígnezõs, quer no requintado e aparado gosto, quer na 
modicidade inrivnlirtavol dos seus ph gos. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Km vista do exposto, f ; srs. Font» ^ <fc (\ chamam 

a uüençao do respeitável publico para os íSííÜlIINTKS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas ede cores, pluintasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de caseniira para senhoras, feltro« de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia par^ espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta ee cor, pellucia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellütinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, armais * de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
C H A P E O S C A P O T A S 

Para ho-
mens, se-
nhoras e 
mocinhas, o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

GORROS E 
BONETS 

CHAPEOS TOUCAS 
DE SOL 

Para bapti-
Para cre-j. Para ho-ísado e pas-

anças. mui-|mens, * se-[seio. Grava-
de Pariz. !to eleganteiihoras e 

!e baratos, mocinhas. 

BENGALAS (GUARNIÇÕES FIGURAS DK\ E X T R A T O S 
BISCUIT 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. -esplendido. 

Para con-

tas para ho 
mens e se-
nhoras. 

QUINQUI-
LHARIAS 

Dos mais! 
acredita- Grande va-

sollos, mui- dos fabri-|riedade, sor 
terbem tra tantes 
baldadas. 

timentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O Í M o V o M i u n d o reconiemla-se 
também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COj\l(P. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeleciioeiito 

dcûoa de receber do Eytacto do Ceará as especialidades 
pharmncouticas segui n los ; 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
appre^ada pela Juhta de Liygieue Publica d o R io 
i * Janeiro. E- o melhor e o mais r ico depurativo d o 
cangue; cura radicalmente o rheumati&mo, a syphilis, 
u oubas , ulceras, fistulas, darthros. tumores gommas , 

mpigens. escrófulas, morphéa, cancros, còceíras e toda 
^ sorte de moléstias da peüe, c o m o provam muitos at 
'astados .de pessoas curadas, Vî.de o prospecto que 
acompanha a cada garrar«. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E ] iJCA' C O M P O S T O . 
i e Soares de A m o r i m , ü i d c o approvado e auctorisado 
pela Jniita de Hygieno do;-* Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares do d a n t e s do Sosses, influenças, 
rouquidões, coqueÍaelies/ í^:-ri{uit;oe^v bronchites, escar-
ros de sangue, p l eumes , hw yugites, pueinnonia^, astii -
o i a s e tisicu pulmonar, c^mo nfiestaiu notabilidade^ mi^ 
dicas o muitas pessoas r.ur;r!:i.s. Iwn franco 
V I N H O D E i r A D U O U t N A COM* 
P O S T O 4 * 0 morim. 

fispcciíico na cura da anemia, fraqueza., Hores bran 
;as, paíiide^, diarrlié^ uî)»-onica, UtborioéhSf 
dyspepsie«, oscrofuhis, lasiio. chlorow, raediitíamo, po^ 
breza de sangue, iubres, ir.torioia. h iiúln da^ rògra^ 
RM lo enriquece o minguo, fr'-ilii:! k (^gf^tâo e e^iiaiui^ 

appetite. 
Um a gar ra fa 5$0()0 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de Amor im, approvado pela I n s p e c t o n s 
de Hygiene : W de incontestável eííicaeia e de proui 
pto effeito na curk das febres intermittentes, maleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
D*vralgias, rheumatismo articular e engorgitamentoa 
ou induração do F igado e do baço . Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. c o m o declaram muita» pea 
floas que delle teem uzado Um vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHBLMINT1CAS íío Pharmaeeuiico Jo?o da Kocfta 
Moreira.—São de eífôito seguro e ÜJ9CS& para expulsar as lombiigai 
ou vermes iutestinaes, 
VINHO DE QUINA, CAÏiNE, PKHttO B Lacto-pbotphato de caicio 
ié Soares de Amorim approvadu peia lnspectoria de Hygienô.. 

Tonico reeonBti uicîe e nutriuvo, receitado peiu disline ta cia* 
«e medica na anemia, fraqueza, palidez, fastio, amenorrhéa ou falta 
ias regras, eachexia, dotea brancas, falta de forças, exceô^os de qual« 
quer natureza que causam onfraq ;eciznemo o nas ccQValegteoçfic dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa4^000. 
ELIXIR ESTOMACAL DBCAMOMILLA de João da Rocha Moreira, 
Excellente estomacal para curar as dyspepsia^ flaéuleucias, faitio, 
gastrite, doree deestomago, azia^e iodas as molesüais qae atacam « 
orgão da digestão. Um vidro I$500. 
INJECÇÃO HYGÂKNICA DE EICOSD preparada aa Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucos dias as bîenaorrhagiab e affecçõeô brancas s«-
suas receníe^ oo ar^igns. Um vidro 8$000. 
CALLO'L úò Soar?>e de Amorim —0 graade e podoroso remedio 
que extrahe em 4 dia^ os caiios í̂ óVo? e antigo^ sem causar a me* 
aor dôJ% pois não queima e mm iüflamma a peíle. 
tóai» de com pef?eoas aSísî aín e elogiam n eftlcacia d este rnarâ » 
viihoso preparado. Uaa vidro 2$ooo. 

TONICO QUINA, JÜÀ E M U T A MB A - - d e So&re* 
de -ámorim. Faz wwivy erescor o cabeüo admirave l -
mente. Mata a caspa e {»arazi tas vegeta es que são 
a única cauza d* alopeciau. -quèda <\'>$ cabeilos. 

E L I X I R D I V I N O - - d e de -ámorim. ^ o melhor 
dentifrício do mundo paraj>revitiir a carie e dor de 
dentes, mao üalit-o e to la ^s moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentei dando-lhes alvura, brilho e 

P Í S T A E PÓS U[«:I> , . L ™ C Í O S de Soares A m o -
' rim. Faia a voti^eivaya.» .^Limpeza dos dentes não 
ij{• (itqiaey e qiiü i.ojís<. rv-: iuiito o esmalte. 

0 L E 0 L I N . 4 - de B ^iuiovim. A melhor brilh 
o bigodu, bítrbii, Ü c;'.beilo. 

OREME .4M< >ÍÍÍM—Pi.i a a hygiwie e belleaa da 
polle. Branquia a eijtis d^ado-lhe a eôr nacarado do 
'uarôm. uh-ïn'Jîa«, ^arJa.-; e e.-pinhaa do 
osto couio por encanto. 

P E A U l V K & P á l ü N E E A U Ü A DE Q U I N ^ — d e a . 
Amorim. Losõe.n toníous para o cabeüo. 
VASEJLIJN/i PFUKUMA DA—para o cabello. 

Todos estes tjnœarados se enconiram 
I S T ^ . 

cvC 
Rua Correia Telles 

ia 

ie 

V ^ e x x c l a s f% d - i x i i x e i x ^ o 
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A vida anedoctica 
DOS GRANDES HOMENS 

O S I Í A Í ] PA Í-KUSUA K F>LFKATRK 

Urua tias mais alegres re-
cordações cia primeira estada 
do Shali dn Pérsia enrPnris 
foi, sem duvida, a conversa 
que rlle teve uniu noite com o 
velho. IHifaure, so;i visinho de 
mesa num jantar cie etiqueta 
oflferecido por Thiers, então 
presidente da Republica Fran-
cesa. Dufatire era ministro da 
justiça e um ik>s homens ma-
is carrancas da sua época, e 
alem do mais, excessivamen-
te virtuoso. 

O Shah tia Pérsia, que ha 
oito dias passeava atra vez 
da politica, da litteratura e 
das artes, experimentava al-
guma necessidade de mudar 
de programma. No momen-
to em que Dufaure expunha-
lhe pela decima vez o meca-
nismo do regimen, o funccio-
namento do parlamentaris-
mo, elle interrompeu-o famili-
armente, e, com uma peque-
na palmada nos joelhos, por 
baixo da mesa : 

—E as mulheres, disse, co-
mo se arranja com as mulhe-
res ? 

Dufaure, um pouco espan-
tado, não via bem a relação 
da pergunta com a palestra, 
porem, cheio de deferencia 
pelo hospede illustre : 

—A questão da mulher, res-
pondeu, é certamente das 
mais interessantes no estado 
social contemporâneo ; a este 
respeito, existem muitas la-
cunas na lei 

Era a vez de Nasr ed-Din 
ficar ligeiramente surprehen-
dido 

—Mas, não ; o senhor não 
me comprehende; falo-lhe das 
mulheres, das tnulheresinhas, 
para fazer uma festinha... 

E as palmadas chuviani so-
bre a coxa do pobre Dufaure, 
que corava como uma moça 
de quinze annos, e não sabia 
ondemetter a cara. Todavia, 

tomando um partido heroieo: eia, a qual se incendiou ha 
— L . as mulherinhas ! uns eineoenta annos, tendo 

Holii*.. bom.., vçjo o que vos* sido inúteis todos os esforços 
sa magestade quer dizer... que se fizeram para extinguir 
Mas eu, comprehende, na mi- o incêndio, 
nhã edade, com as minhas — 
oeeupaçoes... não trato mais No Japão ha groselhas de 
disso... Temos aqui pimpões uns dez centímetros de nltu-
bem entendidos neste eapitu- ra, que dão trueto do tama-
lo... Depois do jantar, llie a-: ulio commurn. 
presèntaiVi o homem que lhe — 
convein, um verdadeiro foi- Um proporção ao seu ta-
gasão que lhe dará todas as{ manho, o cavallo tem o esto-
informações L. imago menor (pie os outros 

—Como assim ! fez o Sehah ; quadrúpedes, 
encantado, será com o maior 
prazer. 

Momentos depois, com cf-
feito, ao sahir da meza, Du-
faure apresentava ao Shah, o 
grave e sisudo Bartlielemy 
Saint Hilaire, membro proe-
minente da Liga contra os 
vícios do Século, escorregan-
do-lhc ao ouvido : 

Os charutos seceos coutem 
menos nicotina do que os hú-
midos. 

A Republiai 

A S S I G N A N T E S D A C A P I T A L 

pode fiar-se nelle ! 

Tendo nltjim* nssiquaiite« 
Um pandego, magestade, desta eapitnl reirusado-se 

a pagar o atraso do anuo 
passado, estamos resolvido 
a stispeiMlei -llies a entrega 
do jornal, desde que A Re-
publica não é folha de di^lri 
fruição gratuita. 

Retalhos 
O tempo ino augmenta em 

20 por 1.00 o consumo do 
pão. 

À profundidade media do 
Atlântico é cie quatro mil me-
tros. 

No Museu Britannico ha 
2.700 Bíblias completas, em 
todas as línguas que se falam 
no Universo. 

V I S I T A R A M - N O S : 
—O digno cavalheiro si\ 

Francisco Xavier P. da Cu-
nha Pilho, agente da Econo> 
mi saci ora. 

—0 intelligente moço, Ge-
orgino Avelino, terceiro an-
nista do Gymnasio Nacional-

Na Siberia ha mais de 
100.000 deportados pelo go- Ferros, 
verno russo. 

Acha-se nesta cidade o nos-
so presado amigo, coronel 
Joaqnim Correia, chefe do 
nosso partido em Pau dos 

Alexandria possue o maior 
porto artificial do mundo. 

As azas das aves são, na 
proporção do seu tamanho, • 
vinte vezes mais poderosas} 
do que os braços do homem, i 

• / 

Só em 1900 acabou de ar- j 
der por completo uma mina 
de carvão que havia na Esco-

() exmo. Dr xVlberto Maranhão, 
honrado governador do Esfado, 
apnbfl de receber telegramma dè 
Areia Branca, •comraunicaiwlo que 
as forças cearenses, que invadi-
ram o nosso territorio» prepa^ 
ra::)%se a abandonar amanhã cê* 
do a povoação de Grossos. 

Esta noticia foi receb da com 
vivas demonstrações de alegria 
pela população daquella zona, 

que,satisfeita e tranquilla, começa 
a voltar ao trabalho. 

Dando publicidade a essa cora* 
rannienção, congratulamo-uu* com 
os nossos patrícios pela solução 
pacifica que acabamos de obter-, 
cou» honra, para o Estado, no 
eontlicto que ameaçava quebrar 
as bôas relações de cordialidade 
em que sempre vivemos ora o 
glorioso Estudo do Ceara 

Exames (íê pr^mratorios 
RetfU-fadoB doei exame ôde hoje : 

Portuguez 
App. plenamente: 

Moyeées A. Larôdo 
Arthur Cyrilío Freire 
Abílio Martins 
Manuel Machado. 

App. simplesmente: 
Arthur Tosceno» 
Joaquim de Souza Nogueira 
Odilon Alrares 
Jonatiias "S Zva 

Arimethica e A lyeb ra 
App» plenamente : 

Pedro Bastos Seixas 
Raul Meudee Brandão 
Ascar Mendes Brandão 

App. simplesmente : 
Adolpho Pereira Timões 
Reprovado—l — 
Faltou á chamada—1 — 

o bom,-outro baseando a mal. nfti po-
tloiu flUr-8P,;\'is uw «tiiSlpao outro ot»nu» 
a lua dissipa as * trovas <juo eobroni os 
mandos. 
Rol vtírdndolriruonto que o livro de quw 

v» o. <|UÍK fazer a irUlm ou aiiás atirou 
as lamas ímniunda* do BUA IMAGINAÇÃO, 
fui lho entroguo par» u respectivo flm 
por uni jxxtaHnho que, abusando da mi 
ftança o da amabilidade de sea autor,urt* 
tregou para julga-lo a um eotuo v. u. 
quo u&o gabo o qne 6 u-Uka do uma <. bra. 

Fique, pois, norto,sr, Freitas, que, in-
soltar a um desgraçado ó falta do çem 

jrobiiiado o sonso; a um moço lotoluKm 
te o brioso ó igooranoia ou despeito. 

A ti ESTOPADAS aaoudidoa por v. o. no 
sr. N. Veras, nom soquer attioglram no, 
porque todos os quo conhecem sabem 
quo. pela harmonia sublime de seu3 ver-
sos, nasceu poeta o na poesia ha do vi* 
ver,coutando sempre uma lagrimejada vi-
da, o amor eterno e a eterna desventura. 

Ignoraocia fatal, fatal desgraça ! 
A. PRIMEIRO. 

Ào v, fafflni FreitirS 
3 D a » ^ a r a l x ^ - T o s t 

Li o roii um artigo do sr. Guilherme 
Freitas que em phrasos vis e tasaltaosas, 
tratava do . fazer uma critica ao jovon 
poeta—N. Veras quef não obstante moço 
ainda, acha se numa attitado muito oie 
vada na esphera solntiliante da litteratu-
ra moderna. 

Li e reli e não encontrei a critica que 
o er. Freitas ia fazer; encontroi apenas 
um como de despeito, um oomo de mise 
ria, produeto do um cerebro enfermo e 
de uma alma anarehica e demente, 

Ánalyso e synthetise o sr Freitas o que 
escreveu, que encontrará evidentemente 
um insulto e não uma critica. 

E' possível que v. o. confunda critica 
com insatto ?.,. 

Náo queria crôr, mas forçosamente 
creio,,. 

Sei perfeitamente que elle nao o co 
nhece e nem deeeja conhocel-o, pois elle 
vive inspirado na musica sonora da na 
tareza, satisfazendo as doces iliusões que 
seu peito encerra na linguagem poética, 
mixto de alegria o de amargura, procu * 
rando a amigado nos corações que pui* 
sam serenamento como 0 delle. 

E, portanto, foge de v, e, porqao do 
us espíritos antagonistas,—ura buscando 

E D I T A E S 
THESOURO L)0 KSTAOO 

Vestuário a o » presos 
O sr.inspector deste Thesou 

ro, em cumprímeiito de or-
dem do extn. governaclor.Vm 
oflicio de hontem, sob n. 082, 
manda declarar que tio dia 5 
de Fevereiro proximo vindou-
ro, terá logar, perante a Jun-
ta Administrativa da Fazen-
da, a concorrência publica a-
fim de ser contractado com 
quem mais vantagens ofife 
reeer á Fazenda, o forneci-
mento de 60 calças e egual 
tiiimero de blusas de algodão 
azul americano, 16 metros de 
de chita escura, 10 vàras 
de madapolão e 60 cober-
tores de ia, destinados aos 
presos pobres de jnstiça. 

Os concorrentes, depois de 
se habilitarem na forma da 
lei, caucionando a impor-
tância de 200$000 em dinhei-
ro ou apólices da divida pu-
blica estadual, apresentarão 
á mesma Junta da Fazenda 
suas propostas, devidamente 
selladas e etn cartas fechadas. 
E para constar vai o presen-
te publicado pela imprensa. 

Secretaria da Junta Admi-
nistrativa da Fazenda Esta-
dual, em 21 de Janeiro de 
1903. 

O Secretario, 
Miguel Raphacl cie Moura 

Soares. 

DOSTOIE WSK Y Jt u j j j i c i X i r a T R A B U C Ç Ã O D E CÂMARA LIMA 

de silencio ; por isso é que está 
estupefacto tíu vim cá precisa-
mente para dizer tudo^ para a-
clarar tô la a verdade. 

—Não fui eu que matei, ga 
guejou o mancebo, defendendo-ae 
como uma creança, quand > ê apa 
nhada n'alguma talra. 

- Foi tal, foi o senhor, Rodi* 
on Bomanovitch, foi o senhor e 
só o senhor, replicou severamente 
o juiü d^intrucçrtp. 

Ambos se calaram e, coisa sin«* 
guiar, esse eílencio, prolougou^ee 
durante dez minutos. 

Eocostado á meza, Rasko/ni-
koff pasyava convulísam^nte a 
mão pelo cabello e Porphyrio Pe-
trovitch esperava sem dar signal 
algum de impaciência. De re 
pente o mancebo olhou com úes 
prõso [ ara o magistrado : 

O sr. volta aos seus processo* 
antigos, rorphyiio Petrovitch ! K' 
sempre a mesma coisa : isso não 
o eofast.a, afinal ? 

— Deixe Vf os meus processos ! 
A coisa "seria outra- se estivesse-
rnotf om presença de testemunhas ; 
mas tstamos còuversand) têie-á-
tíite. O sr. bem vê que eu uào 
vim cá para o apanhar como se 
fosse uma peça de caça. Que o 
sr. confessa ou não, n'este mo• 
mento, asso é~me indifferente. E n 
qualquer dos casos a rainha con-
vi çao è inabalavei. 

Se aŝ m e, porque veiu cá > 
perguntou Ua«kuloikofí irritado. 
URepito a pergunta que já lhe 

fiz : se o sr, me juíga culpado, 
porque não expede ura manda-
do de prisão contfra mim ? 

—Que pergunta / EÍU prime/ro 
l^gar, a ~ sua captura não me 
serviria de nada. 

Como, não lhe serviria de 
nada / Desde o momento em que 
o senhor está convencido, deve. . . 

— Mas que importa a minha 
convicção f Atè ao presente só 
assenta s bre nuvens. E para que 
hei de eu encarcerai o ? 0 sr. 
bem o sabe,, visto que pede que 
o prendara. Eu supponho que, 
acareada cpm o burguez, o se-* 
nhor diVrlhe îa : «Tu tinhas be-
bido, ou n"0 v Quem me viu 
c mtigo ? Eu tomei-te simp^s^ 
meute por um bêbado e era bê-
bado aue iu estavas. * — Que pu» 
deria eu replicar, tanto mais que 
o homem v conhecido como bu* 
bacio ? 

tiem duv4da, madal^oehei pren« 
der,—e vim ca' para o avisar 
d iís^—e no emtanto não hesito 
e n lhe declarar que isso, n'o 
me serv/rà de nada. 0 segundo 
lim da minha visita... 

- O que é ? disse /íaskolnicjft 
offegante. 

—... Ja' lh'o disse. Queria 
ti bretudo explicarríhe a minha 
coüducta, porque nao desejo pas 
sar aos teua olhos por um mons-
tro, especialmente agora, que 
estou bem di«p<>ato a seu /avor, 
quer o ir. creia, quer Dftó. Em 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGADO 

HSCRIPTORIO : Redac-
ção da "Republica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga no Superior Tri 
Uunai de Justiça, peran-
te o Juiso íSeeeioiial e 
eiu todos os auditorios 
na comarca da capital. 

Defende peante o jury Fe~ 
deral o estadual 

Encarrega-se de qu/ih 
(pior Liquidação e exe-
cução Commercial na 

praça do Natal. 

Kaz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commercial 

Remnmneraçùcs mediante a 
juste pevio. 
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virtude do interreese que tenho 
por si, conv/do-o a ir denunci-
asse. Vim também para ihe dar 
este conselho. E' com certeza o 
melhor partido que o senhor po* 
de tomar, tanto para SÍ como 
para mim, que ficava desembara* 
yado d'eata questão, Então, s,u 
ou não sou /"ranço ? 

Raskoinikoff reflectiu um mi-
nuta . 

— Escuíe5 Porphyrio Petrovtc!i, 
o er. não tem comtra mim senão 
a sua /amosa psycoiogia e toda-
via aspira a' evidencia mathema-
tica. Quem lhe diz que se não 
enganamos ? 

—Não, Rodion üomanovitch, 
uão me engano. Tenho uma pro-
va. Deus é que m'a enviou / 

• Qual é eWa ? 
— Não lh'a direi, Rodion Ro* 

manovitch. Mas, era todo o caso, 
agora ja' não tem o direito de 
teiuporisar vou mandado pren^ 
der.'Veja, pois : qualquer reso-» 
iução que o senhor tome, pou-
co me importa ^ tudo o que lhe 
digo é, portanto, unicamente para 
seu interesse. A melhor solução 
é que lhe indico, esteja certo 
d iaso, Rodion Romanovitch / 

Raskolnikoff esboçou um sor* 
riso de cólera. 

— A sua linguagem é mais 
que rid cuia. é imprudente. Ve-
jamas : suppoudo que eu se/a 
r ri min 090 (o que não confesso de 
modo nenhm; para que hei de 
ir-u e denunciar, se o senhor 

p a g i n a h a n c h a o a 

próprio me dirae ja1 que na pri-
são o culpado esfo* em «re* 
pouso 

— Eh ! Rodion Romanovitch, 
não tome essas palavr s muito à 
letra : pode la' encontrar «re 
pouso» e pôde íambem não eu* 
contrai', Ku sou de opinião, sem 
duvida, que a prisão acalma o 
culpado, mas é uma simples the^ 
oria, e uma theoria pessoal : ora, 
sou eu uma ouctoridade para o 
senhor ? Quem sabe se, mesmo 
n*este momento, eu não lhe oc-
cu/to alguioa coisa ? 0 senhor 
não pode exigir que eu lhe diga 
todos os meus segredos, he 1 be ! 
Quanto ao proveito que hrara; 

dVsse procedimento, e' incontes-
tável. Ganha decerto com elle 
diminuírem-ihe a pena conside-
ravelmente. ura, veja em que oc» 
casião o senhor -ria denunciar-
se: no momento em que um ou* 
tro assumiu a tesponsatelidade 
do crime e veiu atrapa/har a 
instrucçüo / Feia parte que me 
íoca, compron ett -me formal-
mente perante Deus a empregar 
todos os meus esforços pa?*a que 
o tribunal lhe conceda todo o 
beneficio da sua iniciativa. Os 
juizes, afirmo-lhe teimiifante-
mente, ignoram que eu suspeitei 
do aenher e a sua acção terá' 
poríarito aos o!h >s d elles carac-
ter absolutamente espontâneo. 
Não se vera* no seu crime senão 
<> resuítado d um desvario /atai 
e» no rundo> não foi outra cotia. 

I I L E G Í V E L 
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a 1 de Julho de 1 8 8 9 

Orgäo do partido republicano federal 
Director polit ic^DR "PEDRO VELHO 

Redaoção e Typograpbia 
:in—KVA 1 3 D12 MAIO—ílll 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"-Folha dxaria da 

tarde, 
FUNDADOR-Dr. Pedro Velho. 
üOKPO RBDACCIONA L—Jfawweí Z><w. tos, redactor-chefe ; Adorno de Sohm, re-
GERENTE—JOSE' PINTO. 

ASSIGNÀTURÀS : 
L/w anno Í5$000, Dm mez 

]$50Q. Solicitadas e Editaes - 200 
reis a 

Firtiio Sepulto Feder&l 
Norte Hic-gr&aiease 

KUSIÇÃO F E D E R A L DK 1 8 T) 11 
F E V E R E I R O 

CANDIDATURAS 

HOLlíTIM DA COMMISSÃO KXROUTIVA 

Sfto candidatos do partido, 
nas próximas eleições d c l H 
fie fevereiro : 
PAR A VICE—PRESIDENTE DA 

RETMTUUCA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A D E P U T A D O S 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
CeK Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O V E L H O , presidente 
M O R E I R A DIAS , secretario 

% i n u esgsciaes 
FORTALEZA, 23. 

E* esta a chapa do partido 
situacionista para as próxi-
mas eleições federaes de 18 de 
Fevereiro : senador, Noguei-
ra Accioly; deputados, Bezer-
ril Fontenelic, Francisco de 
Sá, Sergio Saboya, Thomaz 
Accioly, Gonçalo Souto, Tho-
maz Cavalcanti, Frederico 
Borges» João Lopes, Virgilio 
Brigido e Eduarno Studart. 

Dos antigos deputados foi 
excluído somente o dr. Aga 
pito dos Santos. 

I 
DE AUGUSTO C O M T E 

j i i 

Paris, le Jeudi 17 Bichat 68 
l Décembro 185G. 

Madame, 
Je vous remercie d 'avoir as-

sez aprécié mes dispositions 
sympathiques pour croire que 
je prendaris sincèrement part 
a l'irréparable perte que vous 
avez récemment subie. Cha-
que événement semblable me 
fait profondément ressentir 
que la plus douloureuse'con-
dition de l 'Humanité consiste 
â se voir prématurément pri-
vée de ses meilleurs organes. 
J* espère bientôt venir verba-
lement combattre la pénible 
réaction que cette catastro-
phe tend â produire dans le« 

; réflexions propres a votre cas 
personnel. 

Voici, selon ma coutume, le 
reçu correspondant a votre 
noble souscription. Elle figu-
rera, suivant votre vœu, par-
mi les anonymes. J'y vois un 
précieux accroissement des 
rares mais décisives protecti 
ons féminines qui déjà secon-
dent l'avènement de la reîîgi 
on universelle. 

Respect et Sympathie 
A U G U S T E C O M T E . 

(10 rue Monsieur le Prince) 
P. S. Mes affectueux hom-

mages et sinceres remercimen-
ts a votre aimablç fille; 

(Reçu inclus dans cette let-
tre) 

Vivre pour autrui—La Fa-
milie, la Patrie, l 'Humanité. 

* 

Reçu de Mme. Brasileira la 
somme de cinquante flancs 
pour la souscription publique 
destinée â soutenir mon exis-
tence matérielle. 

Paris, le 17 Décembre 1850 
Le Fondateur de la Religi-

on de l 'Humanité, 
A U G U S T E C O M T E . 

10, Rue Monsieur le Prince 
Ne â Montpellier, le 19 jan-

vier 1798. 

T R À D U C Ç Á O 

Paris, Quinta-feira, 17 de 
de Bichat de 68 (18 de De* 
zembro de 1856) 

Minha senhora, 
Agrãdeçodhe ter apreciado 

bastante as minhas disposi-
ções S3Tmpathieas para acre-
ditar que tomaria sincera-
mente parte na irreparavel 
perda que acaba de experi-
mentar. .Cada acontecimento 
semelhante faz-me sentir pro-
fundamente que a mais dolo-
rosa condição da Humanida-
de consiste em ver~se prema-
turamente privada dos seus 
melhores orgãos. Espero, bre-
vemente ir combater verbal-
mente a penivel reação que 
çssa catastrophe tende a pro-
duzir nas reflexões próprias 
ao seu caso pessoal. 

Junto, conforme^o meu cos-
tume, o recibo corresponden-
te á sua nobre subscripção. 
Figurará, segundo os seus de-
sejos, entre os anonymos. Ve-
j o nisto um precioso cresci-
mento das raras porem deci-
sivas protecções femininas 
que já secundam o successo 
da religião universal. 

Respeito e Svmpathia 
A U G U S T O C O M T K . 

P.S, Minhas aftectuosas ho-
menagens e sinceros agrade-
cimentos á sua amavel filha. 

( Recibo incluso nesta carta) 
Viver para outrem. 

A Familia, a Patria, a Hu-
manidade. 

Recebido de d. Brasileira a 
quantia de cincoenta francos 
para a subscripção publica 
destinada a sustentar a mi-
nha existeneia material. 

Paris, 17 de Dezembro de 
1856« 

W 

Eu guardo com prazer enorme, iudefinido, 
As cartas que me tens de amor endereçado; 
Mas quero te fazer, perdão, hoje, um pedido 
Que só respeito diz ao teu sagaz creado* 

Ha muito, como vês, 'stou sendo perseguido 
For esse paktot, sem mangas, já surrado, 
Oue exerce a profissão, de plano concebido, 
P'ra deixar-me, talvez, o bolso depennado ! 

Sentindo quasi, flor, as torças exgottadas, 
Kxhausto de tomar tão horríveis facadas, 
Que sao, aqui p'ra nos, um grande torniquete. ' 

Eu ouso te pedir, bem certo de attenderes : 
—Ou bota no Correio as cartas que escreveres 
Ou trata de arranjar depressa outro collete... 

Jorge M U B Y . 
O fundador da Religião da 

Humanidade, 
AUGUSTO C O M T K . 

10—Rua Monsieur le Prince. 
Nascido cm Montpellier» a 

19 de jane i ro de 1798. 

Correio da casa 
—Coronel Joaquim Morei-

ra da "Silveira e major Fran-
cisco Evaristo de Oliveira 
Salles (Luiz Gomes) : Recebe-
mos, penhorados, e credita-
mos, agradecidos, as impor-
tâncias que se dignaram en-
viar-nos, para pagamento de 
suas a s s i n a t u r a s do anno 
de 1902. 

S. TafPta. 

i m t o s 

Completaram annos hoje : 
A pequena Marietta Tor-

reão. 
—A exma. sra. d. Emilia 

Leite, esposa do sr. capitão 
Joaquim Poiiciano Leite. 
Completam annos amauhan: 

0 nosso rlcvotndo amigo 
José de Viveiros, auxiliar d'.4 
Republica. 

—Maria de Deus, afilhada 
do nosso digno amigo major 
Joaquim Severino. 

'—O -nosso respeitável ami-
go major Affonso Maranhão. 

—A exma. sra. d.Isabel Fil-
gueira, esposa do major Lu-
ciano Varejfio, digno secreta-
rio do Tribunal dc Justiça. 

" A pequena Francisca de 
Paula Alves. 

Casamento civil 
Acluim-se aifixados no car-

t ono respectivo o segundo e-
dital de proclama de casa-
mento dc Manuel Lourenço 
Gomes com d. Maria Virgi-
nia Lopes e os primeiros de 
Manuel Rosa do Nascimento 
com d. Candida Hermínia 
Maria da Conceição c de An-
tonio Pedro da Rocha com d. 
Generosa Apollonia da Silva, 

partirá no diaSOdo corrente. 
A expedição do norte com 

por-se-á dos 2*, 1 4 , 2 7 , 3 4 c 
40 batalhões de infantaria. 

A expedição do sul compor-
se-á do 16, 3 5 , 2 9 e outros 
batalhões de* infantaria, que 
ainda não foram designados. 

Ambas as expedições leva-
rão abundante material belli-
co e canhões ligeiros. 

Segue também nesses dias 
para o Amazonas uma divi-
são da esquadra brasileira, 
composta do Floriano, do 
Tupy e d o Gustavo Sampaio 

E' provável que essa divi-
são seja com mandada pe-
lo corítra almirante Alexan-
drino de Alencar. 

L A PAZ, 20 
O 1" vice-presidente da Re-

publica Boliviana,coronel Ve-
lasco. foi intimado a resig-
nar o cargo e expatriar-se,de-
vendo ser immediatamente 
preso, no caso de resistir a 
essa ordem. 

Assumirá o governo da Re-
publica o 2* vice-presidente, 
Caprillos. 

O presidente Pando, com-
mandante em chefe da expe-
dição ao Acre, declarou que 
só fará propostas de aceordo 
com o Brasil depois de liber-
tar a guarnição boliviana si-
tida em Puerto Alonso e de-
pois de pacificar o Acre. 

M p n t m && R e u n i õ e s 
Hoje, ás 6Vs horas da tar-

de, haverá sessão ordinaria 
na loja maçónica 4 'Filhos da 
re . 

Telegrainmas espéciaes 
RIO, 24. 
O general Olvmpio da Sil-

veira é quçm vae commandar 
a expedição brasileira, que sei loa Álvares, Jalife» Duarte da 
destina ao Acre, para oude'£4v<i, Al vaio Silva* 

Exames de preparatórios 
Resultados dos exame s de hoje : 

Portuguez 
App cora diatíução : 

Mario Pereira de Vasconcel/os. 
App. simplesmente ; 

Vital Bezerra Cavalcante, Her-
uesto de Oloveira Mendes, Enêaa 
Hoarea C ato, Arthef io Bezerra, 
Adalberto Mello, Silvério de Sou* 
za. 

Reprovado— l — 
Arimethica e Álgebra, 

App. com distinção -
Arthur Cyrillo Freire. 

App. simplesmente : 
Pedro Machado do R. Baroe, 
Uodolpho 8. A. jWan/nbâo, Odi 

O proximo carnaval 

Diabo 1 Ainda o carnaval vem lá 
pelo calcanhar de Judas, e já o ami-
go José Cabral, do Progresso, annnn* 
cia dois mil kilos de confetti. 

D'esta vez, porem, elle ha de ver-
me por um ooulo I 

O anno paesado,quasi me tiram o 
oonro I,.. 

S'tou na moita, seu Cabral, 
Os cobres s'tSo muito réles... 
En? materia carnaval 
Não pago o fumo do Felix !. , . 

L u l ú C a p è t a . 

VERSOS BE TODA PARTE" 
D POEMA DAS LAGRIMAS 

(CONTINUAÇÃO) 
B a lagrima seganda, um diamante, 
Pela outra face lho correu, ligeira, 

E foi parar sorrindo 
A' direita da lagrima primeira* 

Uraa sorria, a outra soluçava, 
Ambas singélaa e tremendo Ã rntdo, 
Como si alii algum myeterh andava, 
Como áe vezos se treme d'um segredo. 

Bom onâo as duas lagrimas pararam, 
Da menina as macias carnes túmidas, 

Tcemulas inebaram 
Como duas montanhas húmidas... 

Isto foi pela vez primeira, um dia, 
Quando atraz dos penedos se escondia 

0 sol morrendo, 
Que ella sentiu n'aima incendiada 
Por dentro de seu corpo de creança. 

Tinha ella a cor da rosa desfolhada, 
S as sensações fafcaesde uma esperauça« 

As arvores, os passaros cantando 
Sob os ciarOes primeiros do luar, 
Tudo lhe parecia estar chorando, 
Como sen cerebro, pensando estar. 

Sentia dentro em si um tal mistério 
"orno um fogo a queimar <]he a carne a 

(gel to, 
E n'aima apprehensões de cemiterio 
Fazendo lhe levar a m&o ao peito. 

As carnes lhe doiam, pelus hombros, 
E a cada ponto estremecia á medo, (broa 
Como quem guarda as cinzas dosescom« 
De um mistério fatal ou de nm segredo. 

Logo ao cahir da noite, de luar, 
Cheia de gozos, a tremer do medos, 
Em caminho do quarto a se deitar 
Foi se o vestido abrindo com os dedos. 

Tal como o desgraçado criminoso 
Ao commetter o crime seu primeiro 
Da victima se achega temeroso, 
A menina achegou se do candieiru . . 

Do seu casaco, o alvíssimo corpete, 
Ligeira abriu, do seu eterno amigo., 
Tal vestiria o salvador collete 
0 marinheiro em caso de perigo. 

E se achegando á luz, ainda ruais, 
Abria os olhos, esboçando um riso, 
Ardendo era febres, febres ideaes, 
Como ei houvesse pordido o e izo . , . 

Dormiu feliz. Em a manhã nascendo, 
Ao acordar, um leve riso esboça 
fl a pala da camisa suspendendo, 
0 íabio abriu-so em riso. Era já moça«, , 

è 

Ivrftiu os seios que nasciam, forçando 
A carne o entumecendo o seu vestido 
Sobro o peito apertado e franzido 
Qnc o corpo ja sentia maltratando. 

D'ahi por deante, com, talvez, receio, 
Ella guardou os dois brinquedos seus 
Como a creança a idoia do nm passeio, 
Como se guarda a crença de um só Deus... 

A' VPZ, olla os acarinhava, dôce. 
Como acarinha a mfte o filho ussim, 
Outras, os apertava, qual se fosse, 
De Chrisfco a branca imagem de marfim, 
0 moribundo aconchegando ao peito 
Da morte ás portus, a gomor no leito, 
Ou no thalamo nnpciai, maeio, 
Um pur de noivos do desejo e fogo, 
Em aconchego terno, terno jogo, 
Apertando a se qneimar do frio 

Doc dois logires onde as duas, mansas 
Pararam, lagrimas de lut, em meio. 
Brotaram-lhe as mais dccc* esperanças, 
Brotaram-lhe os boüftc* do rijo se io . . . 

> IContinúa) N. D*V nus, 



Governo do Estado 
4diiiintaf i»a<;A* «lorxnio. sr-

ili\ Alberto i\I«rauliAo 

KaíKMKINTÍÍ 

Di» 

Ao ir. ín^|»'.cíor d. Tiusjuru 
Cürnitiu«>iti'J vo , para os 'tevi-

«io- liue, que por icvo tia 18 ái 
dezembro p. [) »^ruio, í i iaaielti -
no do ca c^reiro da c.»-
ijeía iia vilía d-j Arem Brnac<i S * 

Jusfiüirino Duane, eííido n?t 
njeam* «Jau noms.vd) paru eub* 
cíiuil-o, o ciladfto Joaquim Cie-
tam> d C á' ' .^íorme me par* 
ticipüü o <ir. i±zte de pclícia eii> 
cíticij 17 úo corrente mez. 

—Ao meara-J : 
Ao viee^presíi^nie <\i loten« 

tíeuen Munieíp^í d^ Carflüba* 
iD^udai entre^r n quantia de 
150$000, proveniente do Bubíidio 
a que ttífii direito o protetor pu-
bico de in trucçào primaria 
queíli viih, Ojit*'o Fernando* 
Carri tiro e Oliveira, corie^poudea-
te ao ultimo ciímesfcre do auo<:> 
proxiDiii passado. 

DESPACHO 
Urbano do» R í̂e Melío pedin» 

do pagamento da quantia de 
2:407$378, [Tcmmente das p ^ S 
de fardamento por elle forneci ia« 
paru o baUlbão de Segurança. 

Ao er. lospe^tor do Thesouro 
para mandar pagar em termo*. 

Guarda Nacional 
Cominando Superiur da Guari3 

Naciond d > Estado rio Rio Gran-
de do Norte, em Nalalf 23 de 
Janei:o de Í903. 

Ordem do dia n. 8 
Em observância das reiterada* 

ordens do exino. sr. Mioistro da 
Justiça ©Negocias Interiores, de* 
terratao aoa oítifiae^ - Cora-
mandante* de Corpos—que abso-
lutamente não dèam compromisso e 
posso aos offí^Ues da Guarda N* 
cional, sem que, para tal Um, se 
apresentem tsies fardados e ar-
m^d s dentro do pra^o da lei» 
conforme determina o ait. 20 do 
decreto o. 1354 de 6 de abril 
de 1854, sob pvm de serem 
p r i v a d o s dos postos, segun-« 
do o dispôs o no art. 65, § r 
da L^ín. 60,9 de 19 de teiembro 
de 1850, os que deixarem de 
satisfazer a exigeoeia !cgal. 

Joaquim Manuel 2. de Moura, 
Coronel Commandante Superior 

ioteriao. 

\ \ M k m Iluiiícípl ilo tar-iiiifiíii 

O Prcidente da Intendência 
do Ceara «mirim, etc. 

I ublío q^e n^t* d^ta o 
Conn]hu da lnt^udoncia destr 
mutilei; 20» tomando em conii.lt % 
fHçfto o uiirt^j em que »chi a 
nrrecadaçfto d r e n d a - .do rotfl« 
mo município, de mo io a r.a > p'>* 
<1« r este serviço* <|* e 
ae acham decreta to* cm l i, nem 
pwgsr em tempo <8 svmjs eraprt* 

í\: dispensar n>ul« 
t i.s f; ;:iros w que cífuo 8í»j*íit0s 
os coitrilumica i!eveiu(u, con^ 
t^nt; quíí os p«^ 
germeuto do cüus dc-bUod iwé o ul-
timo do J-ifiviru {Toxitno víadoo« 
rt», qu vi lv inôu s^ndo realitado, 
será / ps8íciii0á oa respectivos co-
Rhecimeutoú ao ^dvogndo da In* 
t-jnJcncíí, para pttrt prove ler exe-
cutivamente contr-i (ts devedores, 
ÍIÃ) so' [KÍ> debito, como pelus 
muitis ;uro** qu-? se a Miarem a 
dever f* u par.i qur? cbegue a<) 

'conh-ícimnnio de to lo.-, ê pa&ía 
0 pivneotef que, ale'm de ser pu-
blkado pê a imprensa se fixara* 
nos locares dn coaíume. 

Societária d i ltitendemia do 
Ca^r^-raMm, 10 de deaambro de 
1902. 

Fdismltfo âo Rego Dantas Noronha, 

hm a: preparatórias 
PORTUGUEZ 

Serão chamados segun1a-feira,a's 
10 borftBi a4̂  provai escripta f-
orai os exarniíundoí? seguintes : 
1 Manuel Be/,err« v>ite 
2 Cicero Lauro Dioiz 
3 Jessé de Carvalho 
4 Bento Borje* l^hI 
r> Kraaei*co de C^rvaltu Ri 
G AugíiSíu do Rigo Luna ^ 

AKIVITH. E ALQEBRA 

1 Alfredo Ernesto do Seixas 
2 J >ão C itloa Ribeiro Rjrnn 
3 oriano Rabelio Autran 
4 Aniceio R beiro Varejão 
5 Ramiro Beltrão da 8t!va Lip?» 
6 A'lo]pbo Teixeira Lopeí 

SuppZentes 

1 Octávio Rabe io 
2 Fedro C br 1 P. Fagoudes 
8 David 011 Peres. 

E D I T A L 

De ordem do dr. Cimmissario 
Placai d» 8 exames geraps de 
preparatoii-e, taço pubZtco, para 
conhecimento dos interís^ados, o 
disposto no art. 29 dos inst̂ uc^ 
çõea vigentes : 

Havera' .2' e ultima chamada 
para os quo faitarem a* prova 
eiíT.pt» uu oral, si o requererem 
com ;u8liíic^vão cabal da falt*. 

ííp^ra coustar f«vrei o pre^eote 
q»e reta' publi-̂ ado na tolaa ofti-* 
eia? e arfixado no .lugar do cus\ 
tuene. 

Ä'crnta-ii do Aibontu xio Gran-
dĉ n̂ e, d^ «la'ieiro d«? Io0;5. 

() secretario, 
Jost Pernva d<- Medeiros. 

(luanTk/äo Estadual 
IÍ AT ALM A O i >k S! 1G lT R A N Ç A 

Servido para dia Ufi de Ja-
neiro de 190Í» 

Ronda, o sr. ca pni. Ca pis-
Ira ii o 

Bstado maior, o sr. alferes 
Hermógenes 

Dia ao Batalhão, o r sar-
gento Galvão 

Guarda da Cadeia, o 2' sar-
gento Vieira 

Guarda do Quartel, o cabo 
Baptista 

Ordem ao oílieial de ronda, o 
cabo Correia 

Piquete, o Cornete i ro -mór 
Gomes 

UNIFORME 2 

* 

Gluaruiçíio Federal 
CONTINGENTE. DO 27.° BATA" 

LHÂO DE INFANTARIA 

Serviço para domingo 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Nesto 

Estado maior o senr. alferes 
Barca 

Guarda do Quartel, a n s -
pecada Revoredo 

Guarda da Delegacia, ans-
peçada Ferreira 

Guarda da Alfandega, cabo 
Eduardo 

UNIFORME —8. 

La Acumulativa 
AVISO 

ÀO& srs. possuidores de 
títulos desta companhia, 
n'este Estado, que ja ' che* 
garam os sellos em atraso. 

Outro sim, qualquer a^ 
ccionista que dezejar con -
tinuar, devera' procurar os 
respectivos sellos no esta-
belecimento do sr. Angelo 
Kosellira rua do Commercio. 

O cobrador^ 
Francisco Candido d*1 Souza. 

ft Delegacia 
A P ( ) L KJ tí tí S O R T E A D A S i - * 

EDITAL 

I\)1- Orta Uopai-tição se tUe pubJico, o.n ol>seiYan-
cia a o rdem tcle^raphica (Vi Directorí/i ile (Jontahlli 
tlado do Tliesoiiro Federal ile l* d o corre i . te , o se . 
íiuinte Edital da Caixa de Ainortisaçao : o 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço pubZíco que 

em sessões rea/isadas a 28, 29 e de outubro, 5 e 7 de novem* 
bro do corrente anno pela junta íidniínistrativa da Caixa de Amor 
tisação, foram sorteadas 6.000 apólices do empre3tirao nacional de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

ÁJ If ^^ mt/ 20 .708 21 .189 21 615 2 1 . 9 Î 7 
20 .224 20 .717 21 196 21 .618 2 1 979 
20 .229 20 .719 21 .203 21 .619 a i . 981 
•20.237 20 .727 21 .205 21 .623 a i .984 
20 .247 20 .733 2 1 . 2 1 2 21 .630 a i . 9 9 0 
20 .252 20 .740 21,. 217 21 .637 a ^ . 0 1 0 
20 .253 20 .741 21 .224 21 .650 22.012 
20 .274 20 .756 21.2-25 2 1 653 2 5 . 0 2 6 
20 .280 20 .790 21 .234 2 1 .664 2 2 . 0 1 5 
20 .338 20 .802 21 .286 2 1 .668 2 2 . 0 4 8 
20 .339 20 .813 21 .240 2 1 .670 2 2 . 0 5 1 
•20.351 20.8: G 2 1 . 2 4 3 21 .677 2 2 . 0 5 2 
2<T. 357 20 .879 2 1 . 2 5 0 2 1 .680 2 2 . 0 6 1 
20 .371 20 2 1 . 2 7 2 2 1 .684 2 2 . 0 6 2 
20 .384 50 . • !' ë 21 .275 21 .698 2 2 . 0 6 4 
20 .395 20 9 10 21 .291 2 1 .699 2 2 . 0 6 7 
20 .414 20 .906 Sä 1 .296 •21 .713 2 2 . 0 9 2 
20 .418 20 .908 2 l S45 2 1 .731 2 2 . 1 0 3 
20 .428 20 .925 21 .351 2 1 .751 2 2 . 1 0 6 
20.431 20 .940 21 .353 •21 .756 2 2 . 1 0 8 
20 .441 20 .946 21 .355 2 1 .757 2 2 . 1 1 5 
20 .448 20 .947 21 .358 2 1 .774 2 2 . 1 2 1 
20 .455 20 .950 2 1 . 3 6 1 21 .777 2 2 . 1 4 0 
20 .456 20 .978 2 I . 3 6 3 • 2 1 .779 2 2 . 1 4 1 
20 .465 20 .984 21 .366 2 1 .784 2 2 . 1 4 5 
20 .478 20 .988 2 1 . 4 0 2 2 1 .797 2 2 . 1 6 1 
20 .481 2 0 . 9 9 3 21 .404 2 1 .809 2 2 . 1 7 5 
2 0 . 4 9 0 21 .020 21 .408 21 .814 2 2 187 
20 .497 21 .037 2 1 . 4 1 2 2 1 .820 ^ fcj • 2 i l. 
2 0 . 5 0 6 21 .038 2 1 . 4 5 1 2 1 . 823 £ 2 . 2 1 2 
2 0 . 5 1 l 21.046 2 1 . 4 5 9 .841 ,22.221 
20 523 21 .049 2 1 . 4 8 0 21 .846 21.222 
20 .526 21 .061 2 1 . 4 8 4 2 1 .857 
20 .537 21.0Ô2 21 .485 2 1 .861 22.223 
20 .538 21 .066 '21.-192 A L . 864 22.227 
20 .555 •21.075 21 .501 21 .872 ,92 .236 
20 .579 21 .083 21 .503 21 .875 22 242 
20.587 21 .089 21 .519 21 .876 2 2 , 2 5 1 
20.588- 21 .101 2 1 . 5 2 3 21 .880 

21. I f 6 21 .531 21 .885 
20 .097 21 .119 21 .535 21 .887 ^ 2 . 2 7 6 
2 0 , 6 3 4 21 123 21 .539 21 .894 £ 2 . 2 8 2 
20*658 21 .134 21 .548 21 .902 £ 2 . 2 8 6 
2 0 . 6 6 0 21 .135 21 .558 2 1 .919 £ 2 . 2 ^ 1 
20.G68 21 .136 21 .564 21 .939 ,92.3*2 
20 .670 21.153 21 .ÍÜU\ 21 . 955 £ 2 . 3 2 7 
20 .679 21 .155 21 .578 21 .961 £ 2 . 3 0 7 
20 .680 •21. 159 21.6(10 -21 . 969 £ 2 . 3 7 1 
2 0 . 0 9 0 21 173 21 .605 21 . 97 í £ 2 . 3 7 7 
20 .704 21 .186 21 .606 21 .975 £ 9 . 37 t) 

- (Continua.) 

F. MAHITIAf A 

NVat '.(4 d« ,1 arteiro de ld(>a 

Cpiiahio I I 7/N 

1ABKLLA i m < A\tl£M> 

MCADS PUBLICO I 

JÁUtA 
SbUing 
Ponny 
Flanco 
Marco 
Doïbr 

ISO? 
$08o 
fHuí 

i f 10o 

Praga do Natal 
( I^UEROS DN EXPORTARÃO 

11 
1 i 

. PRKÇOft (50KKBNTB8 
aîgodâo do agrosto, 15 kilo» por 9fooo 
Mfcçodâo <£ «ertöo " 
iî jsacar brafe) 

,f da Usina 
(iouroe 8alga<ioa 
Ottern de oarneiro, uma 
fette» do (^ra 

lr M500 
" 1fooo 
<r 6tooo 
11 10»5oo 

M oo 

VHEÇOS C O K R E X T K . S 
( !arne verde k. 80o 
Oiiiic de sol * t 1.000 
Carne do xarque superior " 1.200 
rame do poroo < * 1.00o 
foiuiiiiho do rèiiu 2.20o 
Bnoalháo * » 1 .000 
i'ubola t i l.MHI 

1 Alho aiaro 300 
! Hartha k 9.400 
1 Vinagre nacional »fan'afa 400 
j Àzoito docü nucJonal i.ooo 
1 Vinagre de lisbott « 4 600 
; Sal (ítro 12o 
; Macarrão k Vi 140o 
Aletria « é a.wx) 
Pimenta do reino « 4 V.ioo 
Araruta < d 1 U) 0 
Arros « 4 400 
Kariaha litro IHIÍJ 
Keijfto mulatinho 11 K) 
Keij&o do corda t * m 
Keijfco verde molbo 040 
'riatata inglesa k «00 
Batata doce « 1 06*ü 1 OCO BOCCO uni 100 
Palito maço 400 
Rapadura ama 
Aasunar de naina k 5Ô0 
Afiâur^r moreno t « 400 

; Assuoar etpeoUl 
Attruoar reum» 

* « 700 ; Assuoar etpeoUl 
Attruoar reum» « « 100 
Miho 1 * litro 100 

J Ulttf ín9oo u r u f a #0 

Leito (H)iidonsadi. 
Sabão 
Qafé du Rio 
(Jafé do brujo 
6'afó moc-u 
Mato em follm 
Mato .era pó 
Manteiga ingloza 
MaiiUíiga americíiUíi 
Queijr» dw l̂antnî i 
inhanKi 
Ovofc 

lata 
k 
< t 
í 

* i 
<4 

libra 
k •i 
ki 
UTH 

1 .(lOO 
Voo 
8oo 
Ö00 

i.4oo 
2.000 
lt5oo 
2 » r>oo 
4.200 

lòo 
orto 

'̂oi'a do <-nrii i uhü 
Cora 

Um 
1 'íibra:j utna 
<Jh»;pfií»fS ti* uni 
COUROS boi, M C(O OU 

um 
conto 

sn'gados 

Hto Grande do \01He 
THK80UK0 DO. ESTADO 
Semana d« a 24 de Janeiro 

do lüoa 
PREÇOS CORli t íNTES IK>H OKNKUOH 
RDííKITOS A U m f í l T U S DE KXi JOH-

TAÇAOf PO li MAU 
M11 rc»i! 1 n t i fx ; t f n i d adKi 
i41fC'>dão em rama 15 hiloft 

' Cfiroço 
** h 11 jo o»j resíduo 

^Hucar dc uzina 
r ' Cliistftli/ftdo 

< < 

I i 

00 
( I 

<1 

1 l 

br&uco 

ínascAVado 
bruto 
reUuíH 

AjpiJird'tût« 
Borracha iuan^al>Mlra 

n de 
bâulia d<» ctiçat'O 
c«bo)M Oftft 

11 
i « 

litro 
kiio 

Valores 
9fí»00 
8#0()0 
4|0o0 

moo 
2*400 
2$t?0o 
1$200 
1 |OOG 
#800 
$300 

I#o00 
1$000 

Oo 

r i 
ki lo 

F, 

li tir^ f* 
f 

ühi 
f f 

144o o 
!OÔ 

Vîjiïff-tvM díi ; 
i ,hnv':]í,'v: e^tito 
('i^irio : itln ir 
í.lan»^» rl^ Kl̂ ro i - !0 ' ; 

I ('i.rûh í]f ;-io! (Sri;cii) kijo 
, f qUHiiJ'lrr uuxi.» 

I {'H : <; i TKS HO Jihífííl UÍMft 
j " do junco 
! " dt? pipiry 

Kumo ^m r.do 
' «m 

fario5a dt uiHtidiiica foi jao luuKsíinho 
* • du o»trav. <.|ualMaäî ! 

(TH. ngoiï 

,^o:ii!îiH do » t - ' l ! I t U m 
" :lo hrsn. 

milh 0 
mel d̂  así"icar 
»10I 
ovoM «̂ al f i wi 1 » 

^«•o de nutnoh* 
p̂ rus 
papagaios 
pojííquit os 
pel Ira tio cabra 

" il-4 carneiro 
/'.•Mo Foetal 
/' 'jjaas dn ema 
ft'ï-HÎjo de !nant«iga 
OOi'^aou rrep«» 

tun 
liiio 
lit 
nm 

r. 
• « 

uma •, 

kilo > i 

* w 
10 i-'io 

100 
1 $000 

7$0IMI 
$;ÎOO 

li-iOü 
altioo 
11200 

$ry.io 

tm 
$120 

J 

1$40<» 
$080 
$320 
$i>00 
$060 
$<,10 

4$<>o0 
5$000 
$()M) 
$o*»o 
$»00 

Ô$00<1 
1|6001 

I »|r mniOnim " 
; l !> \\\\ 

n-'x U)t\ii, U7 a Ii X ;, 4500 
, . M l » $ 4 0 0 

lOUOlhliO »« j ylJ(»() 
a n a ; i d « l > o i cento \ 
Veias do cora dfr c a m « ú b a k 4|$00o 
Vii,i 10 de cajû ge^ ipa lo litro 1 ioi-0 
V «,-houro^ cnrnftttb i vtc (() 

T i . ^ o o r o du Kstado do Rio ( i r u n d o ' d a 
1 \ do fjauGiio do 70nH 

W R A Ï I Ï ? X W O M V M O HKA-

I - h a Ï Ï ' Î I Â X . A F F O X S O v 'A(iA 
. 

" » % 

VAPORES IvSPiiRADdS 

MHZ DK »I AN Kl HO 

Do norto 
r.epirit0 Santo a 

Do Bill 
< ^8te/ro ix 
Hrawi/ a 

27 

: !S 

• 11 
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Bilhar Reoreativo 
DB PfiOfRtBDÁDR DB 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO ' 

Magnifico estatelamento de dlvor 
BÕOB, n*am doa prlnclpaes 

pontoa d'eftta cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
iiunnuta quantia de 

75$0Ü0, 

A Grande Novidade 

Nesees tempeo de grandes novi-
dades, agora que o sr. Santos Du 
uoot acaba de descobrir a direc* 
ijfvj ífoa baJík^, usem o MELHOK 
SA BON ET 15 PAUA A PKLLE que 
é ineootd^avelaietite a SABÃO 
ANTES(ÍPTICO qae cura aardas, 
paaacs, eczema* etc- Leia«ae o 
prospüCiO que acompanha cadã 
Sabonete. 

Vonde-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

M vi 
I 
H 

0 Especifico 
d a > 

Tuberculose. 
y 
•à 
M H3 

De todas as es-
i pecialidades Phar-

\ maceuticas conhe-
, cidas nenhuma é| 
I tão agradavel a o I 
| paladar, tâo indis-
pensável a saúde e r 
á de reputação tão 
I solida como a E-
j mulsão de Scott. 
1 Nenhum medicamento 
I a exceda em efficacia. A I 
| fama que gosa tao mere-1 
Jcidamente não tem sido| 
| disputada por nenhuma 
| substancia pharmacolo-
% gica ; os médicos de todo 
| o mundo a preconizam 
3 como o mais excellente^ 
| agente therapeutico con-1 
% t/a a tuberculose, a es- í 
'jcrofula, o rachitismo, o | 
] iyinphatismo e todas as^ 
."enfermidades que r e d u - i 
^ y.cm o organismo a mise~| 

ria nhvsiologica. A 1 

Emulsão^ 
k 

OIco de Fígado de 
^oAiXi) coiii Hyp«pIiospliilos|, 
^ de Cal e Soda ^ 
Mv|ii;isi se podo di/er r f 

I!,:<> ra/ao que e OH 
'1 >c\:iik<> ila UilviYuiuse. r J • , 

e 'ivckilmentr quando ^e. 
*
 1 . t -

O 

i î ! ' ;) pni ae> Silo 
< •ua:-; adni; :I\'Í 'is ivsulta- K-
^ dn-< jVe-ia o >mmum on- ^ 
î ierüi'daae, k 
r k 

^ CI 1 VTÍIT I 11 I. ^ 

^ A ' \ ' t . . ! I . - , I r : . 1 - . 1 - r * 

St OTT í; lioWNK» i liimi. ..s N-\ \ 

Grande 

t.. i 

NOVO MUNDO 
O centro das no vidades parisienses 

Os proprietários deste eon ' oHuado e luxuoso este^ 
beltícifuento que Moabum ua mandar effectuar, c o m to-
lo esmero e capricho, gr«sidos e magni f icas c o m p r a i 

aos pr incipies mercado* du Europa, t o m a m a l iberda-
de de apresentar n ã o n ó á^ exmas, f^milins desta capi^-
i.ai, c o m o ás d o interior do Estado, un\a iiísta especial 
daa mais altas e palpitastes novidade^ recebidas ulti^ 
raaraeute neBte seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não -acha competência nesta praga no seu va* 

riado, exceliente, moderno e m o n u m e n t a l sort imento 
que satisfaz as maiores es ígencias dos seus numerosos 
fregueses, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade ini ival isavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs. Fontes & O. c h a m a m 

a at íençâo do respeitável publico para CM S £ G U 1 N T E 8 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores> pliantasiÉfs assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos "e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia- e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia inglez^de difíererites cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enteite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda cliineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura cliineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

especiaes 
CHAL'KOS CAPOTAS GORROS E.CHAPEOSj TOUCAS 

BONIÍTS í DE SOL 
Para ho- Para se-J | Para bapti-

nhoras, ul-j Para cre-, Para lio-isado e pas-
timo gostolanças, muí-lmens, se-'seio. Grava* 

mocinhas,o de Pariz. |to elegante nlioras e tas para ho 
que ha dej e baratos.'mocinhas, mens e se-
mais chic. ! | I nhoras. 

mens, se-
nhoras e 

BENGALAS .GUARNIÇÕES^^FIGOKAS DE; E X T R A T O S GUINQÜI-
I Í BISCUIT ! Í LHARÍAS 

Es])eciaes,j l ' a ra sala ! j Dos mais! 
modernissi-'de visita. Para con-j acredita- iGrande va-
rrias e c ie -sort imento Isollos, mui -dos fal)ri»:riedade,sor 
gantes. .esplendido. |to bem tríi^cnntes. jtimeiitodes 

i ibal/ííidas. ! ilumbrantc. 

Chapeos Büontra 
O(|uo lia d e m a i s elegante e moderno 

físpeciali(.l;ides em artigos pura prementes 
J X I < 3 V O M U L T l C i O reeonu-nda-se 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário des?c acreditado eestíibeleciiiitfiito 

dCúírá de receber do Est alo d'> Ceará as especialidades 
ph armo cen ti ca? seg ï4 - : 
C A J U R E MA D E S O A R ES A M O R I M 
apprc7ada pela Junta de liygieno Publica do Rio 
ÍQ Janeiro. E o melhor e o maia rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatibmo, a syphilis, 
voubas ; ulceras, fistulas, darthros, tumoro« gommas, 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocp^'as e toda 
^ sorte de moléstias da peí-e, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. ^ride o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Urna garrafa í>$000. 
P E I T O R A L D E j UCA' C O M P O S T O 
de Soares de j 4 m o r i m . Uidco approvado v auctor isado 
pela Junta «le Hygiene d .vi Ksta^'os UnMo^ do Brasil. 
Tem curado milhares do do tosses, intineuzas, 
rouquidões, c o q u e l u c h e s / ' ^ ; ; - b r o u c h i t í í s , e s car -
ros de sangue, plourize^, li-vyngiUv, pneumonias , a s i h -
m a s e tisica pulmonar , ojuv) íittesiaio Qotabilidades rne* 
dicas e muitas pessoas curo lus Uni .frasco 2$500. 
V I N H O D E í PA D ü Q U I N A C O M -
P Q S T Q d o dr. Pedro da , l m c n n " 

Especifico na cura da Mie mia, iíaqtxe^a, flores bran 
pallidez, diarrliea cb 'oi)ica7 digestões laboriosas, 

dyspepsies, escrófulas, faslip, chlorose, n.oiúii^riio, jío^ 
breza de sangue, fobres, ^oterir-ia e falta, da^ regrai 
Pile enriquece o sangue, facilita a digestão e o-tiraiils 

appetite. / 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E 4 Q U I N A D O 
de Soares de A.morim, approvado pela Iiíspectoria 
de Hygiene,—E? de incontestável eílicacia e de prom 
pto effeito na cura das febres intermittentes^ ai aleitai 
ou sezões, febres typboides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
o^vralgias, rheumatismo articular e eogorgitamentos 
ou induraçâo do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pes 
loas que delle teem uxado Um vidro 2$500. 
PILlîLAB ANÏHELM1NTICAB Ao Pharüiaceutico Joáo da Uocha 
Sforeira.—tíâo de oftoíto aeguro e ÍÍSCM para expulsar ae iombria;ôi 
oa vermes iníestinae ĉ 
VINHO DSQUINA, CAHNK, Ft.liiiQ ií LÔCÍO- phoephata de eaicía 
da Soares d© Aoiorlm approvado peb Inapeutoria d© líygieaa. 

Tonico recoDsU uiate e nutrUivo* receitado peia disúacía cia» 
«a medica na anemia, fraqueza, p^liidez^ í a ti tio, aiueuorrhéa ou hlfa 
dae regras, cachsxia, dores bracca^, falta de forças, exeosaos d^ qual" 
quer natureza que causam «&fra(|uedra«in^o e íiae convaieiceaças d« 
qualquer moléstia. Uma garr&ía áíOQO, 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMC^ÍIIdi.i dc João du Uocha Moreira. 
Excellente ectomaca! pari earar ŝ dy^pepbtaâ, ftaiu!enciafiy faeiia, 
gastrite, dores d<3eBtcmago, aisiac: o sodas aa moiopMas a&acam d 
orgão da digestão. Um ?idro 
INJECÇÃO HYÜÍENICA DR RICOH!) pcoperada aa Pharmacia Ko-
cha. Ccirav8m poucos dlaa aa ulôü^orrhagia? e affecço^ branca? hs-
xaae rec8üt32 ou nr&zm* Um v^dre fí$000. 
CALLO'ÏJ Ó* Soares"Ã< Amorim —0 gnvtu?ô o [-o^oro^o remodio 
que extrahe em 4 di&íí os eailo^ aovos « ^titipob aem cauíî r s 
aor dOr, pota não qt>oima e ner» iufiamrna a peüe* 
Mais de cem pôfiBoaa aífoúzm r ol^giam a eSc^cia d 
dShoso preparado« Uia ^Idro £§000.. 

T O N I C O QUINA, JÜÁ E M U T A k B A — d e «oaw»» 
de Amovim. Faz neso^r evocou o chibei lo w\ m i r a v i l -
mente. Mata a ^cispa o (-aiazita- v o i ^ a ^ s qno 
a única cauza da alopecias <nwAu ih.- ^ab^iios» 

i E L I X I R D I V I N O — d e de Aivonluh W o melhor 
í dentifrício do m u n d o par:-; reviiiiv a^ carie o dor de 
dentes,* m a o haíito e lo^a w rooiestias quo a t a c a m a 
bocca. L i m p a os dentee aaedo ibes a lvara, brilho e 
rescor. 

p i S T A E PÓS DElwiFRI( . í£u^-de Soares A m o -
rim. Fa ia a uon^n-vação h!Ui>e/a Jos dent^-'. ua«, 

t^uaos e qae coí^erv« utulí) o «ismalte. 
" ,IN ' " 

íainhoiii pelo seu i-xplcixlidi» soi l iiiu-iito cm lodos o s a r l i -
do m,-tis ;ilta moda . 

W N T M S ê UOjM'P. 

T) 
L) lua Correia Telles n. 11 

O L E O L I N A - de S. ^ i i i o r i m . .4 melhor brilh .r.fiaíi 
m i a o bigode, barba e cvbeilo. 

C R E M E J.ÁiORIM—Pi^a a i iygiene tí boiloza da 
palie. Branquia a cútis dando- lhe a côr nacarado do 
'íjarflíü. Dest.roc as m a n :has, ^avdat e ei pinhas do 
opto c o m o por encanto. 

P E A U D ' E b P 4 I ü N E E AUU^L DF Q U 1 N 4 — d e 
le Amor im. Loções tonicu-, para o cabello. 

V A S E L I N A . P E R F U M A D A — p a r a o cabello» 
Todos estes ureDarados se encontram 

^ i i a - r i X L a c i a 

Rua Gorro ia Telles 

V e x x d l a i S e d i x x i x e i x ^ o 

d a i » 
m m 
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S ^ X T O i T JDjSLJJD^ 
l ' K L O Di t . P E D R O V F 1 1 I O 

o 1 d e J u l h o d e 1 8 8 0 

Orgao do partido republicano federal 
Director politico: DR. PEDRO V E L H O 

R e d a c ç ã o e T y p o g r a p b i a 
» » — K V A 1 : 1 OI : M A I O « - : J I I 

EJIEIKE'̂ Z'iĴ IHI 

EXPEDIENTE 
dtaria da "A REPUBLICA"-Folha 

tarde. 
FUNDADOR—ZJr. Pedro Velho. 
üORPO REI)ACCIONAL—Manuel Dan-

ia*, redactor-chefe; Antonio de Souza, re-
d táor. 

GERENTE—«/QÃ-ST PINTO, 
ASSIGNATURAS : 

Um anno 15$000. Dm mez 
1$500. Solicitadas e Eãitaes - 200 
reis a linha. 

Mito lepiblíeuo FtM 
. íú b - p u t a i 

KI.KIÇÂO F E D E R A I , DK 1 8 DE 
F E V E R E I R O 

C A N D I D A T U R A S 

B O L E T I M D A COMMI88ÃO E X E C U T I V A 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 
P A R A V I C E - P R E S I D E N T E DA 

REPUBLICA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

P A R A SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Bioy Castrieiano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1-903. 

P E D R O VELHO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario. 

Tiligrainas espeelaes 
RIO, 24. (Este telegramma 

foi expedido antes 
do que publicá-
mos sabbado e re-
cebido depois, na 
Estação de Natal, 
ás 5 h. 10 m. da 
tarde) 

O presidente da Republica 
conferenciou longamente com 
os ministros do Exterior, da 
Marinha e da Guerra sobre 
os negocios do Acre. 

Reina grande actividade 
nos gabinetes desses minis-
tros e nos dos estados maio-
res do exercito e da marinha, 
sendo expedidas ordens a ca-
da momento para os corpos 
da guarnição e para os navi-
os cie guerra. 

O governo mandou apres-
tar alguns navios da esqua-
dra e parte da divisão de tor-
pedeiras. 

O general Olympio da Sil-
veira com mandará em chefe 
a expedição do norte. 

Partirá hoje do Rio Grande 
do Sul para esUá cidade o ge-
neral Cesar Sampaio» que foi 
chamado com mgeucia pelo 
governo. 

VICTORIA, 24. 
O partido situacionista do 

seguinte chapa para as pró-
ximas eleições federaes : sena-
dor, Cleto Nunes; deputados, 
José Monjardim, Pinheiro Ju-
nior, Bernardo Horta, Mo-
reira Gomes. 

CARACAS, 24, 
Os cruzadores allemães bom 

bardearam o forte de S. Car-
los. Consta que a Inglaterra 
e a Italia traiam de dar solu-
ção pacifica á questão de V.e 
nezuela. 

AREIA-BRANCA, 26. 
A força cearense estaciona-

da em Gi-ossos retirou sehoiv 
tem á noite. 

A torça rio grandense em-
barcará hoje no vapor costei-
ro, que sahirá deste porto a-
manhan cedo. 

A população mostra-se sa-
tisfeita pela solução honrosa 
e pacifica do litigio. 

o ACRE 
O coronel Francisco de Oli-

veira, delegado dos acreanos 
no Pará, dirigiu ao governo 
federal o seguinte telegram-
ma, datado de 2 do corrente: 

"Jornaes annunciam que ha 
projecto de estabelecer uma 
policia tnixta no Acre. Será 
um verdadeiro desastre. A re-
volução tem custado enor-
mes sacrifícios, mas a victo-
ria é certa. O Acre está total-
mente dominado pelos revo-
lucionários. Tudo, porem, fi-
earár sem effeito se for estabe-
lecida a policia mixta, que só 
favorecerá os bolivianos. A 
população do Acre não se su-
jeita ao domínio boliviano. 
Temos sotfrido toda sorte de 
violências. Brasileiros contra-
ctados para o serviço do go-
verno Boliviano foram açoü-
tados somente porque recla-
maram pagamento. 0 dr. Xi-
menez estando embriagado, 
assassinou um brasileiro e a 
justiça declarou casual essa 
morte. 

O governo da Boli via decre-
tou o praso improrogavel de 
seis mezes para a demarca-
ção das propriedades, sob pe-
na de tícarem consideradas 
terrns baldias e transferidas 
ao syndicato, conforme clau-
sulas no contracto Araniavo-
W h i t r i d ge. À d ema r c a cão, m a -
terialmente impossível, im-
porta desapropriação ou ex-
poliação em massa. 

Os bolivianos, a pretexto 
de revolução, prenderam pro-
prietários, obrigando-os a 
hypothecar bens presentes e 
futuros, caso tomem parte no 
movimento revolucionário. 

A população compõe-se de 
20.000 brasileiros,ha mais de 
25 anu os exploradores da re-
gião. Os bolivianos só teem 
alli autoridades. Exigem que 
lodos os documentos sejam 
eseriptos em castelhano.Para 
fazerem um requerimento pe-
dem 000$, por um re?unbc-

A O O . NIE BASTOS 

NPunm pequena caixa azul celeste 
Rescendendo á baunilha e a rosmaninho, 
Com o mais íebril e cordial carinho 
Guardo as cartas gentis que me escreveste. 

E o teu retrato, flor, e a rosa agreste 
Que me entregaste a suspirar baixinho, 
•Vs vezes julgo inda escutar sasinho 
0 derradeiro adeus com que a me deste. 

Ah ! como é doce, santa, em tua ausência 
Relêl-as todas, e esquecer minlTalma 
Os dissabores tantos da existencia ! 

E' que ao abrir esse sacrario amado, 
Foge a saudade e o negro vôo espalma, 
Qual si eu te visse para sempre ao lado. 

Li IHP FILHO. 
Praticam violências de toda 
a sorte; Não ha para quem a-
ppellar. E' impossível recor-
rer ás autoridades bolivia-
nas. 

Durante a revolução nen-
hum boliviano foi fuzilado : 
entretanto, antes de serem a-
tacado-^ foram os bolivianos 
ao sitio do Telheiro, prende-
ram três seringueiros brasi-
leiros irresponsáveis e os tu-
silaram, lançando os corpos 
ao rio. 

0 commercio do Pará e de 
Manáos não podem deliberar 
a subida de vapores, receian-
do pagamento de* direitos. 
Navegação protelada mais 
de 15 dias não fará viagem 
Março falta de agua. 

O desespero, pelo muito que 
sofTrem no Acre, forçou os 
nossos infelizes compatriotas 
á revolução. 

Em nouie dos Acrea n os— 
(Assignado) Francisco Olivei-* i ra. 

vae tomar conta da respecti-
va promotoria, trouxe-nos 
hoje suas despedidas o nosso 
distineto e intelligente amigo 
dr. Augusto Monteiro. 

VISITOU-NOS : 
—0 nosso particular amigo 

major Felippe Eeinhardt. 

CORRETO DA CASA 

—J, So&rea* Tb. Saluatino, E. 
Fontea (Natal). Sti&a producções 
poéticas, que nos enviaram, se-
ráu opportunameote publicadas 
ua secção Fersos de Toda Parte. 

S . T A P E T A . 

Flores Latinas 

José de Viveiros 
Hontein. anniversario na-

talacio do nosso operoso au-
xiliar Jose cie Viveiros, foi 
este nosso' amigo muito 
cumprimentado em sua resi-
dência por diversos amigos e 
cxmas. famílias. 

A toclos, foi offerecido uma 
lauta meza, de doccs emas-
sas, reinando entre os convi-
vas a maior cordialidade. 

i 

Casamento civil 

Acha-se a Afixado no carto-
rio respectivo o primeiro edi-
tal de proclama de casamen-
to do tenente Antonio Teixei-
ra de Moura comd.Joanna 
Xavier de Lima. 

(\inplobam annos amanhan : 
0 nosso illubtro amiKo tenente-coronel 

Manuol Lins Caldas, digno com mandao te 
<!o Batalhão do Segurança. 

—A senhorita Lueilla Nopomueeno, ü 
lha do noeso prestimoso amiço ,!oao Nev 
porii aceno. 

—A senhorita Beatriz Moura, cunharia 
do nos*»ü coiToligioriaiio o amigo capitfto 
Theophiio Brandi . 

—Dulee, filha áo nô fto velho amigo 
JOSÍL Dantas. 

Por ter de sejíuir amanhan 

Omnia vineít amor 

TRÁDUCÇÃO : 0 amor subjuga to-
dos os corações. 

Virgilio, na Egioga X,v. 69, ac-
crescenta : 

€Et nos cedamus amori (e tam* 
bem» cedemjs ao amor/. Trata-se, 
nesta passagem, do amor per-
sonificado, tyrano dos homens e 
dos deuzes, cujas flechas eram 
inevitáveis, diz o poeta grego, e 
das quaes Voltaire também re* 
conhecia a força nesses dois ver-
sos collocados ao pé de uma es-
tatua do amor : 
«Q,aem quer que sejaet eis aqui teu dono; 
Foi, é, ou deve sel-o,> 

Larousse Junior 

NOTICIAS E CQMMENTÁRIÕS 
EXSAIO DO CASAMENTO 

No mundo das grandes me-
lhorarias americanas tende a 
divulgar se uma nova moda. 
Consiste em fazer ua vespera 
do casamento um ensaio ge-
ral avant la lettre da cerimo-

Espirito Santo apresentou alcimcnto de firma 200S000.1 para Canguaretama, onde 

Ises da cerimonia : genufle-
xões, respostas, permuta de 
anneis, etc. 

Na sachristia o mesmo es-
tudo do cerimonial para o 
desfile da assistência por de-
fronte dos esposos* 

A todos esses diflferetrtes en-
saios, que se devem fazer com 
o maior sigillo para evitar a 
msledecencia,assiste um mes-
tre de cerimonias. 

—Aposto em como o espi-
rito de exhibição ainda leva 
os americanos a fazerem os 
noivos repetirem deante do 
respeitável publico todas as 
cerimonias anteriores e pos-
teriores ao casamento. 

Tli. LOROTA. 

y e b ¥ s 1 e t o d ã p ã b ¥ 
0 POEMA DÀS_ LAGRIMAS 

(CONCLUSÃO) 

E a l&grirua terceira e cristalina 
Da moça DOS olhares so quedou, 
E a perdia tárccira, rara e fina, 
Tremendo, unia ootra pérola ohoroa. . 

E desta branca pérola risonha 
Do pétefeo fatal do Sentimento 

Veio a seiva medonha 
Do noeso eterno sofrimento. 

* 

D'ahi, da pérola do Branco Mar 
Dos seus olhos egaaes e t&o profundos 
Como ô6 olhares haraidos de Agar, 
Veio a grande Inz que iltumina os mundos« 

E a las cresceu, brilhou,sorria tremente, 
E illurainocurae os dias mais risonhos, 
B desta luz, e deste olhar fulgente 
Mo veio a flor do Rteo o a flor dos So< 

(nhos.«. 

Também as minhas illasões sentidas 
Brilharam e cresceram . . 
Da luz, quando as econtelhas coloridas 
Foram morrendo 

As minhas illusões morreram. 

& desta luz, e deste olhar saudoco, 
Do meu amor, broton a flor primeira, 
E como a luz, o meu amor radioso 
Uma idado inteira 

Viveu triste chorando 
Ou cantar viveu, 

Depois, um dia quando 
A lagrima secou, o mou amor morreu.,, 
l>o * P o r q u ê ? . . . » 

N . DE V ERAS , 

ma. 
No referido dia a egreja cs 

lá enfeitada de flores, orna-
mentada, Mluminada como 
para o casamento. 0 organis-
ta toca a marcha nupcial do 
Lohcngrin e o cortejo, com o 
noivo e a noiva á trente, faz 
a sua entrada, precedido dos 
aiabardeiros, em traje de ga-
ia. 

Si sc produz algum engano, 
•recomeça-se o movimento ate 
que cada qual esteja certo do 
seu andamento e das suas at-
titudes. Depois,collocados di-
ante do altar, os "aspirantes-_ 
noivos^cnsaiam todasas pha-1 

Mercado de Maeahyba 
Na ultima semana, vende-

rairhse em Maeahyba 650far-
dos de algodão a 10$700 por 
15 kl.; 200 couros salgadas a 
11 $000 por .15 kl. ; 400 sae-
cos de assucar, a 1$100 por 
15 kl.; 200 courinhos, a 
250$000 o cento ; 300 arro-
bas de caroço de algodao, a 
$260 a arroba. 

Na leira de sabbado ultimo, 
vendeu-se a farinha a D$000 
o alqueire, o milho a 11 $000 
0 alqueire e ã carne de sol a 
1 7$000 a arroba. 

s 
CROUTE AUX CHAMPIGNONS, -

Quebrem très ovos n'unit; caçaroia» juii 
tem 3õ Krammas de manteiga, um pou-
o.') do saí, unia pitada do pimenta g unia 
;.or<;äo de ohampignoiiB cozido« Mexam 
bi-m tudo, loveiíí ao T^o, continuando a 
woxer até fioar ligeiramente consistenio» 
Kscnlham depois pÄo redondo (dos 
in lórma dc rosca) : eortom falias flnaô 
fi ijaiu em manteiga, guanicçam com ol -
l:ts o fundo de um prato, deitem por ei 
uw o ensopado e sirvam. 

.. ' A 
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'Hiff'T 
/ 

Secretaria to 
D u i(> 

Por neto 'ie<sth foi no-
xnetuio para o cargo <JB delega^ 
do da poiteia do «LU »ici, ÍJ <Jt* 
Nov* Cruz o cití-di) Anísio Aí 
pio de V rvalm\ em a b titaiv&o 
de Jofco KtíinmJee ».e Oliveira, 
qus mu ku só a »tsídineía para 
o Estado fía Pa^hyb*. 

—Por acto de kvje data lo, toi 
exonerado, a pediío, Ju tino Al-
ves iU Co*m, do cargo de «ub-
dtl jgaio d« pí.luí » do d stríeto 
de Periquito do rmioictpio '1° 
Jardim, e oomea io, para aubai» 
tuil*o, u ií -d-\) Joíé Joaquim 
d'Araujo. 

—O cidadão Aoíei» Aliví) dy 
CARVALHO» DO dh 17 do corrante, 
pree ou o eompronc^eo íega! e 
assumiu o exercício do cargo de 
üelegftíio de poluía do município 
de Nova Cruz, <;ouforrae comrnu*-
Dicou eru oííi io (ietásu data. 

—Em officíj datado também de 
17, participou o dJadão Jerony-
mo Gonçalves Pereira, bactr, ma-
BÜ di;i» fcào H proiue*s» do car-
go de l ' sapplent^ do subdeie^ 
gado de p í:eia do riistriefo de 
?tlía Nova e, nessa qualidade, 
assumido o exerciefo Ja subde-
leguei", o» ausência do re&pKcM** 
vo propnekaâo. 

— O 2• delegado de policia da 
capito^ tenenti cororud Krahci«« 
co C-ucudo, no dia 16 deste 
ineís, reassumiu o exerciei > <J/i seu 
cargo, segundo trouxe ao coube*-
cimento do 1r. chefe de policia 
em uUicio da mesma data, hou-
tem recebido. 

oa- mm ; -illiriíil 

ff. - j—JU -
blî ado oe'a imprena* 86 fixara4 

ma logacea da cos,ume» 
8 íCreteria da Intenderia do 

C)»ra^raHr), 10 d3 dessMiibco de 
1902. 

Fehsfnino do Rego Dantas Nwouha, 

S m is prsparatcrío: 

AttlMTH. li ÁLGEBRA 

S rào cbamidoa uurinhan, 
10 horas» provai e?cript* e 
or. I t e examioando* seguintes : 
J. Octávio Babe lo 
2 Pt;dro <7 br l̂ P. Pugundes 

Davi! Gil Perea, 
4 «loão Bigoiá 
r> fíaie.to F. d a Albuqaerqae Mi-

ubâo 
6 G î tao Arriüha 

Sapptautu* 

1 Olympio R. do Amarai Víauna 
2 Oympio bvrannües*da $ÍZva 

Z icharins de Arnuj 

TUGPORUHZ 

(JIliniH tii«in:i 

2' chamada 

S^rão chamadi a amaohao, aV 
10 horaa do <HA< a'-J provas CA 
o- ípía e oraí os ex »mioau lo* sòo 
çuiate* : 
1 Luifc Iccacio Maranhão 

Jo<è Alvea de 6ouzi Brasil 
íi Lsonidas d-3 Paula 
4 praachco Pe^andes de Siqu-ira 
Í) F ancísco Pio 
0 Antonio Galdino da C. Guedes 
7 Augusto du Rego Luna 
H Bento Borjfê  LIAI 

Guarnição Federal 
CONTINGENTE DO 27.° BATA" 

LHÃO I>K INFANTARIA 

Serviço ])arn segunda-feira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Eurico * 

Estado maior o senr. alferes 
Nsstor 

Guarda do Quartel, ans -
peçada Ferreira 

Guarda da . Delegacia, cabo 
Eduardo 

Guarda da Alfandega, ans-
peçada Revoredo 

UNIFORME—7. 

O Pieiidente da intendência 
do Ceara ^mirim, etc? 

publico qr*e nesta d^ta o 
Conselho da ltueuiencia degte 
muoicipiot tomando em conaidb* 
ração o arraso em que s 1 acha a 
arrecada*^0 rendai do mes-
mo município, de oaoio a o&o po-» 
der csr.e realizar ta âerví^os que 
ae acham decreta ios em lei, nem 
pagar em tempo ta sega einpre« 
gaíiop, resolve dí̂ peüáíir aa mul<* 
Us e yuroa a que eitào a-geitoa 
os coütribjinlea deveJoie , con^ 
t*nt) que este« realizeiu oe p»^ 
gameoto de teus debíioa alé o ul-
timo da Janeiro proximo viadou* 
ro; quaodo mão seüdo realUad-, 
aerai pasaadoB oa respeciivoa co-
nhecimeutoa ao advogado iU 
tenieoci^ p r̂a prOveier exe-
cutivamente contra ua devedores* 
não so' phto debito como pet̂ a 
multis o yuroft qua se aclarem a 
dever , • e para que chegue ao 
conhecimento de toJo», pa&̂ a 
o prafieute, que, sla^u de ŝ r pu-

Guarniçao Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

vServiço para o dia 27 de Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. captn. Lustro-
sa 

Estado maior f o sr. 2' sar-
gento ajudante Andrade 

Dia ao Batalhão, o 1" sar-
gento Soares 

Guarda da Cadeia, o forriel 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Correia 

Ord ern ao official dé ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o Corneteiro Jus-
tiniano 

UNIFORME 4* 

D e l e g a c i a F i s c a l 
Tnbclln cie pagamentos 

V dia util 
Justiça Federal, Officiaes 

cio Exercito e da Armada, 
Pessoal da Delegacia Fiscal, 
Alfandega e Caixa E e o n o -
mica. 

dia util 
Capitania e Saúde do Por-

to , Empregados de repar-
tições e logares extinetos e 
pret das praças d o exercito. 

Í3. dia util 
Culto Catholico," Fiscaes, 

Melhoramento do Porto e 
Juizes avulsos. 

4* dia util 
Pensionistas, aposentados, 

consignações e reformados 
da Marinha e Guerra. 

Fr dia util — 
Material de todos os M i -

nistérios e empregados di-
versos, 

Nenhum pagamento se re-
alisnrà nos dias de sabbado, 
salvo sendo nos cinco pri-
meiros dias úteis. Começam 
os pagamentos das 10 h o -
ras do dia ás 2 da tarde. 
Eneerram-sc os pagamentos 
impreterivelmente no dia 26 
de cada mes;. 

Delegacia Fiscal do The-
souro Federal, Natal, 20 de 
Janeiro de 1903. 

O delegado fiscal, 
Luiz timvgdio Pinheiro da 

Camara., 
O escrivão da Caixa 

Joaquim Monteiro Filotf. 

C M ® T E VISITA 
* 

COM ACCEIO E PROMPTIDÃO 

Imprimem-se aqui. 

Megam_Fiscal 
A P Ó L I C E S 8 0 E T E A D A Í S 

D I T Ü l L 

For esta Repartição se ü z publico, em observân-
cia á ordem telegraphica da Directoria de Contabi l i -
dade do Tliesouro Federal de 1 - do correi .te, o He-
o-ainte Edital da Caixa de Amortisação : O * 

Caixa de Amortisação 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço pub/ico que 

em eeasõeB reaJiaadas a 28, 29 e ai de outubro, 5 e 7 de uoveiiu 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Atnor 
tiàação, foram sorteadas 6.000 apólices do emprestimo nacional de 
1898, cuja numeração consta da relaçfto abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

22.399 22.924 23.280 23.863 124.617 
22.402 22.920 23.289 £3.882 24.698 
2J.419 22.942 23». ;105 £3.884 24.700 
•22.422 22.949 23.335 , £ 8 . 9 4 L 24.701 
22 424 22.954 23.3lvS £3.995 24 713 
22.440 22.901 23.351 £4.002 24.724 
22.4f)6 22.965 23.359 £4.023 24.731 
22.49" 22.969 23.379 £4.026 24.749 
22.505 22.971 23.391 £4.080 24.750 
22.506 Z2.982 23.401 £4.083 21.753 
22.5KJ 22.990 23.412 £4.085 24.766 
22 519 23.0(11 23.413 £ L . 10« 24 805 
22.5?»7 23. <;0-i 23 121 £4.115 24.808 
22.557 23. ; (? ) 23.422 £4.125 24.911 
22.580 23 032 23.427 £4.130 24.933 
22.587 23.0-Ï8 23.440 £4.141 24.934 
22.590 23.042 28.451 £4.153 25.037 
22.593 23.047 23.452 £4.155 25.038 
22.697 23.053 23.459 £4.16U 25.042 
22. .098 23.069 23. 160 £4.176 25.068 
22.602 23.083 23.407 * £1.187 25.083 
22.607 23.096 23.517 £4.203 25.090 
22.011 23.100 23.538 £4.205 25.103 
22.Cl 7 23.101 23.510 £4.226 25.121 
22.018 23.102 28.542 £4.243 i > - í i a 

22.021 23.103 23.557 £4.248 25.126 
22.050 23.105 23.559 £4 254 0 5.127 
22.652 23.108 23.578 £4.264 2 5.133 
22.057 28.111 23.589 £4.279 2 5.150 
22.059 23.1.13 23.593 £4.298 0 5.101 
22.661 23.124 23.594 £4.314 2 5.173 
22.667 23.135 28.008 £4 322 2 5.174 
22.675 23.187 23.024 £4.334 25.181 
22.705 23.141 23.025 ?4.338 2 5.184 
22.713 23.182 23.027 £4.361 2 5.198 
22.724 23.187 23.668 . £4.376 2 5 •. 2l'2 
22.725 23.193 23 690 £4.381 25.219 
22.729 23.209 • 23.092 £4.395 25.227 
22.789 28.224 28.690 £4.415 2 5.233 
22.762 23.225 23.710 £4.444 2 5.234 
22.790 23 232 23 724 £4.458 - 25 241 
22.815 23.236 23.737 £4.514 o 5.242 
22.810 23.237 23.756 £4.516 25.^49 
22.834 23.238 23.772 £4.524 25.257 
22.850 23.241 23.79S 24.528 0 5 265 
22.853 23 244 23.817 24.557 25.270 
22.857 23.249 23.820 24.588 2 5 287 
22.870- 23.254 23.831 24.590 2 5.288 
22.874 23.200 23.849 24.599 25.310 
22.902 23.271 23.861 24.643 2 5.330 

-

(Continua.) m mm 
E MAIUTIMA 

Natal,2d de Jaumro de 1903 

Cambio 1 1 7/8 

TAIÍELLA DO CAliltlO 

Libra 
fihiiÍQg 
Penny 
Fianeo 
Marou 
Dcibr 

1*01 
$08o 
*«o4 
$m 

MlOo 

MeRCAÜO PUBLICO 
k. il 

L > R E Ç O S C O U R E I N Î T E S 
Carne verdo 
C^rne do sol 
Carne de xarque suporior 
Carne do porco 
Toucinho do reino 

Praga do Natal 
üeueros d© exportação 

PR8V08 COKRENTBlí 
Algód&o do agreste, 16 kilos por 9tooo 
1 • 1/ i M 1 1 _ _ t I 

< i 
II 

àiiíod&o sertòo 
Jk'jaear bruto 

" d& Deina 
(Jourofi Salgados 14 

Relies de oarneiro, nma 
?eHpB de cabra 

Ofcioo 
" 1*000 
" 0*000 
" 1Ot̂ oo 

l*0oo » 
a* oo> 

J 

Bttcalháo 
Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeite doco nacional 
Vinagre de lisboa 
Sal 
Macarrão 
Aletria 
Pimenta do reino 
Araruta 
A m » 
farinha 
feij&o mulatinho 
Feijão de oorda 
Feii&o verde 
3atata inglesa 
Bf^ata dooe 
''oco soceo 
Palito 
Rapadura 
Assacar de uzina 
Aaaucar moreno 
Aaauoar especial 
Afltncar refcame 
Milho UR« fmtoo 

<< u 
(I 
(I 

maço 
k 

g w a f a 

litro 
- k 

k t 

m << 
% » 

i« 
Litro 

I i 

II 
moiho k fi 
um 

maço 
ama 
k 
i < 

litro 
'»rrvfa 

8r>o 
1.000 
1.200 
Í.OOo 
2.200 
1.000 
1.000 

300 
3,400 

400 
2,500 

600 
12o 

'2.40o 
2.500 
2,400 
í ,500 

400 
060 
20Û 
160 
040 
600 
060 
100 
40 0 
100 
500 
400 
700 
160 
100 
4oo 

Leite condousadt. 
Sabão 
Qafé do Rio 
Café do brejo 
Café moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga americana 
Q»eijo de manteiga 
Inhame 
Ovos 

lata l.ooo 
k 7oo 

8oo 
6oo 

1.400 
2.000 
l.&oo 
2,5oo 
4.2oo 

16o 
060 

4t 
* í 

<1 
tá 

übra 
k t» 
k. 
ara 

i Cora de caril uba 
J Cera 
I Cimeiro Um 
I Cabras 
Cliapeos de ptîhs 
Couros de boi> í:fCí 

sa'gados 
Chifres de boi 
Charutos 

uma 
um 

o ou 
um 

cento 
ceoto 

i I lie: r c t 

Rio Grande do Norte 
T H E 8 0 U R 0 D O E S T A D O 
Semana de 26 a 31 de Janeiro 

de 19oâ 
PREÇOS CORUENTES DOS GENEROS 
SütfEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadorias ' Unidades Valore3 
Xlf;odáo em rnrna 15 kilos 1 o i 300 

" carolo M 3$000 
" sujo o a reaiduo 4$OqO 

rfSucar de uzina 2Í400 
chistalizAdo rí 8$C00 
branco 2$4ü0 
someno 

" mascavado ' 1*200 
bruto 11 1(01)0 
retum« f *800 

Aguardente íilro *300 
Borracha müngaljeira kilo l|of)0 

" de ínunML* 1*000 
banha de cevado AíOo 

l*4oo Café i|8o0 

ti 

pê 

la 
uma i, 

ti 
ktlo 

littro f< 
uru ft 
l i t t r o 

Cigarros 
Carolo de alg-odáo 
Carne de sol (secca) kijo 
" qualquer modo prepara 
es eiras ee palha 

" de iuuco 
" de pipiry 

Fumo em rolo 
' em folhas 

farinSii do uüaodioca 
fei jão mulatinho 

de outras qualidaães 
frangoô 
gAl linhas 
goinma de macdioc^ 

" de araruta 
milho 
mel de assear 
ruel de abelhfcô 
ovos d^ gallinha um 
ossos ki io 
'»leo de memona litro 
p̂ irus um 
pap»gaioa f • 

jequi tos M 

pellí-s cie cabia umi 
(< d.- cHrneiro 

P -ilo •agetâl kilo 
P^^aas de ema «« 
h \ > \ }i) de manteiga f 
oo*'va ou fcrr«Dia 

M « « 

ií?3oo 

10 
10$000 

*4C0 

1 * 0 0 0 
2*000 
7*000 
«1000 
$300 

1*400 
2*000 
1*200 

*32o 
*r>íX) 
*500 
$080 
*Í00 
*120 

1*50C 
2*000 
*400 

1*400 
*080 
*320 
*500 
*060 
»010 
r>oo 

4*0o0 
5*000 
{r»00 
050 

{050 
$00 » 

1*600 > 

Seitieu/oH do mamona 
f Sal 

nuio, taia 
sebo j í U o 
Toucinho <« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de cajú genipalo litro 
Vassouros de carnaúba etc «i^OO 

Theso.ro do Estudo do Rio Grande de 
de Janeiro de J9o#. 8 

BHÍA DB Í E Í % ° N E ? 0 M Ü C E W SEA. 

L l l f ^ l ^ X . A P P 0 N S 0 

#10 
10 IpJ 
*T>0o 
$40o 

I »400 
!*0ü0 
2*000 
1*0(0 

«1500 

VAPORES ESPERADOS 

MEZ DE JANEIRO 

T . Do. norte 
Espirito Santo a 

Do sul 
Coeite?ro a 
Brae!/ a 

27 
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Bilhar Recreat ivo 
DB PROFHtlDADB D l 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Magnifico eaWwiwdmeaío de divor-
Q>QBI doi principio« 

poatoB d(eata cidade. 
Tem, a qualquer hora—café, 

ydrdadelra pechincha 
J NOVO MUNDOcQmprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franceza, pela 
Ihniiiuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Neseea tempos de grandes novi-

Jades* agora que o sr. Santos Du 
ffloat acaba de daecobrir a direc-
ção tfos bafàes, usem o MELHOR 
SABONETE PARA A PliLLE que 
é incontd>taveIo}eote a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas, 
paüQQB, eczemas etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

tuberculose. 
4 

y E . 

I De todas as es-| 
4 pecialidades Phar- f 
Imaceuticas conhe-f 
I cidas nenhuma e 
f t ã o agradavel 
| paladar, tâo indis-
j,pensável a saúde ei 
I de reputação t ã o I 
| solida como a E-

mulsão de Scott. 

j 3 

i 
i 

5 

f 
h 
& 
h 

n Nenhum medicamento 
S a exceda em efficacia. A & 

fama que gosa tão mere-
Icidamente não tem sido 

disputada por nenhuma 
substancia pharmacolo-
gica ; os médicos de t o d o l 
0 mundo a preconizam | 
como o mais excellente | 
agente therapeutico con-1 

Itra a tuberculose, a es~| 
Jycrofula, o rachitismo, o | 
I lyrnphatismo e todas a s | 
1 enfermidades que redu- % 

zem o organismo a mise-| 
^ m physiologica. A 

I Emulsão 
' de Scott t 
Ï fc" 

de Oleo de Fígado de Ba-^caíao com Hypophosphi íos i 
1 de Cal e Soda |> 
-1 h 

quasi se pode dizer e | 
]n:lo sem razão que c o 
í especifico da tuberculose, 

especialmente quando s e r 
usa a tempo. Tacs s à o | 

j suas admi /awis resulta-f 

n éà 

i 

dos n'esta commum «MI 
S fermidad^ 

TCx -î-VJ ; i IciJtiiiwi. 
A' v-m\t niacia 

^ SXOTT & IJOWNE, i hiniM 1 -, V.v;. ..tk. 
9P 

"1» 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste txmooUuado e luxuoso esta-
belecimento que acabam d\> mandar effectuai', com to-
lo esmero e capricho, gr.mdej e magnificas compra« 

"nos piincipaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás extnas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista, especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
marnante neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no aeu va* 

riado, excellente, moderno e *inonumental sortimento 
qne satisfaz as maiores exigencias (ios seus numerosos 
fregueses, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus pregos." 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
» 

Em vista do exposto, cs «rs. Fontes <fe C\ eliamam 
a attenção do respeitável publico p-un o^ WKGUINTtíS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e decores, phuutasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casernira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phatitasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para enfeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

m 

.Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS jGORROS E CHAPEOSi TOUCAS 

! BONETS DE SOL ! 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 
mocinhas,o 
que ha de 
mais chic. 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 
de Pariz. 

Para bápti-
Para cre-;* Para ho-jsado e pas-

anças, mui-'mens, se-fseio. Grava-
to elegante nhoras e tas para ho 
e, baratos, mocinhas, jmens e se-

_ jnhoras. 

B E N G A L A S | G U A R N I Ç Õ E S | F I G Ü R A S D E | E X T R A T O S J Q U I N Q U I -

B IS C U I T | j L H A R I A S 

Dos mais! Especiaes, 
modernissi-
mas e ele-
gantes. 

Para sala 
de ^ visita, Para con- acredita- 'Grande va-
sortimento sollos, mui-dos fabri-riedade,sor / 
esplendido. |to bem tra-icantes 

IbalAadas. i 
itimentodes 
lumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
> K I O V o M u n d o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES ff ÜOjWP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
« 

O proprietário deste acreditado eeetabeleciiaoato 
acàòa de receber do Esfudo do Ceará as especialidades 
pharujrtceuticas seguinte-: 
C A J U R E M A D E S O A R E S A M O R I M 
apprc7ada pela Juata de Iiygiene Publicado Rio 

Janeiro. W o melhor e o maia rico depurativo do 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
uoubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas,, morphéa, cancros, cocpî^as e toda 

^ sorte de moléstias da peÜe, como provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. v ide o prospecto que 
icompauha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000, 
P E I T O R A L D E ) UCA' C O M P O S T O 

» 

de Soares de -Amor im. Uhico appruv^do e anctor isado 
pela Junta de Hygiene díKi Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado itfilhares de d a n t e s de tosses, influenzas, 
rouquidões, coqueluchtíò,oon.-tipaí;õc3, bronchites, e s car -
ros de sangue, pleurizes, lòryiigites, [aieumonias, astli-
m&se tísica pulmonar , co attesta m uotabil idades me« 
dicas e muitas pessoas cnn ; íms. Um frasco 2$S00. 
V I N H O D E I P A D U Q U IN A C O M -
POSTO l ,° l̂ 6̂ 10 Amcnm. 

Especiüco na cura da ;vnemia, fraqueza, flores bran 
;a&, pallidez, diarrhêa chronica , digestões laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, faslio, chlorose, raidiitismo, 
breza de sangue , febres, icterh^ia o falta das regra* 
Pile enriquece o sangue, facilita a digeslAo e es(.niiuÍ9 

sippetite* 
U m a garrafa 5&000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela írispectoria 
de Hygiene.—B ? de incontestável eííicacia e de proin 
pto effeito na cura das febres intermittentes, a*aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
nevralgias, rheumatismo articular e engorgitamentos 
ou induração do Fígado e do baço. Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis, como declaram muitas pes 
âoas que delle teem uzado. Um vidro 2$5Ü0. 
PÍLULAS ANTHELltlNTICAS <!o Pharmaceuüco Joào da Koeha 
Moreira.—São de effeito seguro a eftcax para expulsar a« lombriga« 
au vermes intestinais. 
VINHO D S QUINA. CARNE, FKKUO E Lacto pboaphato de cálcio 
de Soares de Amorim approvado peia lospectoria de Hygiene. 

Tonino reconsti uinte enutr :uvo, receitado peia diâtincta cia« 
ie medica na anemia, fraqueza, pallidez, fastio, amettorrbéa ou falia 
dias regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, &xcesaos de qual« 
quer natureza que caasam enhaquecimfcn'o e nas convalescença*: d# 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4Í000. 
ELIXIR E8T0MACAh DK"OAIÍOWÍLLA de João d» Mocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dy^pep^iat;, flatulências, ta«tiof 
gastrite, dorea de estomago, azia - ̂  moie&Uâ  que atacam o 
orgão da digestão. Um vidro 1$500. 
INJECÇÃO HYGIEN1CA DE HiCORD preparada ca Pbarmacia Ro-
cha. Ctiraem pouco» dia« as-bíetfiorrhagíaa e aífecçõe* bracca» 
xaas recentes ou antígas. Um víriro S$000. 
CALLCh df. Boares de Amorim —0 grande e poderoso romedio 
que e&lrahe em 4 dias oa ciuloe uovo^ e ^nügot, nùm cauear a mu* 
oor dõr4 pois não queima e norc inflamraa a pelie. 
Mais de cem pessoas atteátam efogiàm s afflcacia mara^ 
vilfaOBO preparado. Um vidro i$Guo. 

TONIOO QUINA, J Ü A E M U T A MB A—de Soarei 
de Amorim. Faz nesoer erescer o cabello a d m i r a v e l -
mente. Mata a caspa e parazita^vegetaes que são 
a única cauza da aiopeciau quèda di^ cabeílos. 

E L I X I R D I V I N O — d e (fe A m o r i m . E' o melhor 
dentifr íc io do m u u d o par^^tevioir u cario e dor de 
dentes, m ao hálito e toJa us íviolestias que a t a c a m a 
bocca. L i m p a os dentei alando lhes alvura, bri lho e 
rescor. 

PABTA E PÜS D f í l ^ I P R I O I O t í - de Soares A m o -
rim. Para a conservação limpeza dos dentes não 
ht e^uaos e que co user ve Lan to o esm aite. 

Ò L E 0 L 1 N A — a e B. A m o r i m . A melhor brilh n n a 
para o bigode, barba e cubello. 

CREME Ai lORIM--Píx-a a hygibne e belleza da 
palie. Bran q a ia a cutis cUado-lhe a cor n a c a i a d o do 
nar f lm. Üestroe as rAauohas, sardas e espinhas do 
oeto c o m o por encauto. 

P E A U - D ' E S P A I G N E E A U U A D E Q U I N A — d e S . 
le Amor im. Loções tonicu* para o cabello. 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 

Todos estes tirsuarados se encontram 
Hua Correia Telles 
is[AT.AL 

V e i x d l a s a , d i n ü e i 
» f l U l l 

• # 
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Casos e coisas 
É 

A rã«;*« dun pyíjmtMi« 

Na tíiiinriuH 0flv:i d;> mysterio-
80 pai* de l^-iuJa, onde. o ok» 
plorador iuglez Sir Harry Johns-
íou descobriu o okapi e outros 
animncs novos conhecidos do pou-
co tempo a esta par/e, vive a 
estranha raça doa py/ripus, cuja 
existencia já Stanley iiuba an-
Dunciado, porem que su foi estU" 
dada quaudo ali' obteve »1 hns: 
ton. 

Esses pygmeus parocetn^se mais 
com monos do que com h>mens 
e Stio chamados naquellas regi-
ões guwnbafàs. 

Por occasião de uma das auas 
excursões ao «í.teríor da selva,que, 
como se sabe, cobre regiões im 
menaas, o guia de s/r IHrry So-
bobton mostrou com o. dedo os 
ramos de uma elevadíssima arvore 
e o explorador viu entre elles rao. 
ver -̂se um animal que lhe pare 
ceu um gorilla. O viajaníe lan^ 
çou mão da espingarda e estava a 
ponto de disparal-a quando o 
guia soltou um grito e ao mesmo 
tempo segurou fortemente o 
braço do inglez. E* que o e*plo* 
rador havia tomado por gorilla o 
que na realidade era um pygmeu, 
armado de areô e com um car<* 
caz cheio de flechas. 

O anãosinho» vendo o ' branco, 
soltou um grito muito curto e, 
saltando de arvore em arvore co-
mo um macaco, desapareceu na 
escund'30 do bosque. Persegui-
ram^no e ao cabo de alguns ins-
tantes pôde%se agarrai-o ; os ne* 
grosque acompanhavam Johnston 
deram-lhe garantias dos bons 
sentimentos deste e conseguiram 
até que elle o acompanhasse na 
expedição. 

Tinha uns 90 centimeiros de 
altura, oiusculos robustos e /ortea, 
uma barba que cobrta*Ihe quasi o 
rosto e chegava até os olhos, o 
peito coberto de abundante e es-
pesso cabelto e o corpo quasi nü. 
Consentiu em levar, o inglez á 
parte da selva em que viviam 
grandes grupos de pygmeus, egra-
ças a 'isto, teve Johnston excellent 
te opportunidade de estudar seus 
costumes e obter informações 
certas e minuciosas a seu respei-
to. 

A maioria dos pygmeus do in-
interior da seiva vive em arvores. 

em rujas copas consideram-se ie* 
guros contra os ataque« das ieras 
e de seus inimigos negros. A 
serpente boa é o animal de que 
nnis se arrece io. Estes anfies n*o 
tern residência fixa, raovem-se 
constantemente de um para ou-
tro lado em busca do alimento, 
que consisto e;n carne críia dos 
anirnae* que matam e nas trutas 
silvestres quo se* encontram no 
bosque. Nitu cultivam o solo e 
por («QQsegumto dependem aó da. 
caça e de encontrar terra onde a 
f.uta seja abundante. 

Una das cousas que tu IM as-
sombraram o viajante é a capaci-
dade do estomago e o apetite d'-
eátea anoesinhos. Cernem tresve* 
zes mais do que um homem cor* 
pulento. Um delles devorou em 
uiua só refeição sesenta bananas, 
a'éin do outras comidas. Em con-
sequência desta voracidade têm 
eHes o ^ estomago sumraamonte 
deaenvofvido. üflo caçadores habi • 
lissimos, especialmente com o ar-
o e c m as flechas e andam 
constantemente ã busca de ca* 
Çrt . 

Acstumados a depender de seu 
espírito de observação e da pe* 
netração de sua vista, cultivaram 
essas faculdades atí utn grão que 
nãe se encontra em qualquer OUH 
tra raça humana. 

Conseguem matar até elephan« 
ted com suas armas tão rudimen-
tares e tão primitivas. Procurara 
pr meiramente cegar o anima!, 
disparando-lhe flechas nos olhos e 
quando conseguem isto approxi-
mative cautelosamente delle e 
matam-o à lançadas. 

Coíbem muitos animaes de 
grande tamanho? abrindo fossos 
que recobrem cora rajnos leves, 
bervas e terra. 

São muito astutos e quando ata-
cam- outros homens conservam se 
tão bem emboscados que não ha 
possibilidade de vê^os,^ ainda 
mesmo quando o inimigo veja 
chover sobre elie um diluvio de 
flechas envenenadas. Envenenam 
as pontas das flechas com uma 
substaucia^ cujo segredo e com-
posição guardam, e que se coin* 
põe do succo de uma planta e 
do liquido que obtêm d > esmai 
gamento de uma especie de for*, 
miga. Quando este veneno é 
fresco, seus effeitos sao tão terri<< 
veís que a pessoa ferida por uma 
flecha nelle molhada, morre infa 
livelmente dentro de 30 a GO 

minutos. As ponta* das flechas 
tém raias para reter nellas o ve-
neno. 

A rapidez e a segurança com 
que disparam è tio maravilhosa, 
que tem^so visto alguns delles 
lançar seis flechas, urna aírás da 
outra, com t inta velocidade que 
a uWliua parte d±) arco ante« de 
haver a primeira tocado o a|vo, 
indo todas ter a este ponto. 

A cor destes pygaieus è mais 
daru do que a dos demais itidí 
genas da Africa ; aldm d/sso, 
observa-se nellea certo tom de 
cobre, que íaz pensar que estes 
homen/âuhos foram talvoz a raça 
primitiva do mysterioso continen-
te ; em todo caso, não ha duvU 
da de que não pertencem & raça 
negra, 

Conservam^so absolutamente se 
gregados das outras raças e nun 
ca se ímsturam por mê o do ma« 
tnmonio c <KII as outras tribus. 
Sua estatua regula entre 90 e /20 
centi.iieíI/'os o us mulheres são 
um pouco mais baixas que os 
homens. 

Calculai que ha um milhão e 
pouco desses dimíuutos seres * na 
grande selva equatorial. Não se 
conseguiu ainda- fazer com que 
vivam fora delia, porque por na-
tureza e c stume aborrecera a 
luz e o sol. 

Não têm religião, nem laços de 
famiia, i*em leis,- cada q«al faz o 
que quer em sua casa. Não pós<* 
suem recordações nem tradições 
do passado ; e por seu aspecto e 
por outras muíías particularidades 
parecem^se taito com os gorillas 
que os negros os chamam ge» 
ralmente chomens macacos». 

Cur ioso 

A n càsal k prosti-
ffli esposígào ii í Luiz 

Uma das mais notáveis attrac-
ções da Exposição Universal que 
deve celebrar-se na cidade de S. 
Lüis,, em 1903, serã uma iramensa 
construcçào em forma de globo. 

Terá 700 pés de altura e seu 
custo subira7 a proxi nadamente 
18 mil contos. 

Kst«i esphera monstro, calcula-
da jara conter 30.000 pessoas, 
descansara' sobre um pedestal de 
£30 pés de altura, terá* 350 pès 
de diâmetro e' sera' coroada por 

a uma torre de observação de 100 
pés de altura, n i alto da qual 
havera4 um pau de bandeira de 
50 pés de elevação. 

Eutre ns oito columnas ou pi 
lares qutf sustentam o përieatej e 
uma altura de HO pes bavera' 
ura jardinai ae eo,dous restaurantes 
o dous saldes para còncertos. 

No espaço comprebendido en 
tre as columnas ha vera' capaci-
dade para to.ooo pessoas. 

No centro de jogos, ou seja a 
175 pés mais para cima, bavera1 

um local para logos athleticos, 
exhibições Je animaes selvagens 
e funeções de circo. 

Subindo sempre, far-seNha ura 
immonso salão de concert s; em 
volíi do qual gyrara4 ura rq?-
taurant movei, cujos frequenta-
dores poderão gozar do panora-
ma completo de toda a exposi* 
çãj e úe tínla a eidade, eraquan^ 
to tomarem um copo de cerveja. 

Para transportar as pessoas que 
qu zerem subir aquella gigantes 
ta filigrana de aço funccionarara 
10 ascensores com capacidade 
para 60 pessoas cada um. 

Alein dásso, de andar em andar 
havera, communicação, por com-, 
modas escadas, para os timoratos 
que não se atreverem a subir 
pelos ascensores. 

A tor.e de 8. Luiz deixara5 

muito a perder de vidtâ  a popu^ 
lar torre Eiffel ; em compensação 
nunca poderá* roubar n esta o 
cunho de originalidade, ;>nU n^o 
passa de variações »obre o mes* 
mo thema. 

Pensando e Rindo 
À sociedade faz do homem, oon* 

forme os meios om quo a sua ac-
ção se desenvolvo; homens tao dif-
íeraitos, oomo ás variedades em 
zoologia. Exifitem, existirão sem« 

pro especies sooiaes. 
Baísac. 

BEIJO IDEAL 

Beijar-te mo ó defeso, è prohibido, 
Porque si te amo, o amor comtudo 
Tem do ficar perennemente mudo 
Emquanto não puder ser conhecido, 

No omfcanto muita vez tenho sontido 
D» taa bocea o purpuro volíudo, 
E de beijai a ardente não me illudo 
Sem que o beijo por ti seja sabido. 

Talvez não creias nisto quo to digo, ! 
Mas eu te explico essa volúpia-ínünda j 
E quo te boijo ha9 do afdrmar eomigo. * 

fí' que eo beijando orna criança Mia 
Na bocoa robr.i qin ofíoulaste, linda, 
Beijo os teu* laiHOH poios lábios dolln, 

OSOAK I»'AI.VA, 

Í
Quando vígorarom os hydrouiotrob. 
Uni pubre a pedir esmolas, ontru 
lagrimas : 

—Tenha pena do nm desgraçado, 
meu senhor..* 

^ ^ —Desgraçado? Vocô é uiu ioli 
zardo, homem ! KsíA oom os olhos eheiu» 
dgaua« 

Tartar in Exames de preparatórios 
Ue^uUodo dos exames de hoje : 

Portuguez 
App, simplesmente: 

Manuel Bezerra Leite, »Jesaé de 
Souza, Francisco de Carvalho 
(t/os, José Menescal do Monte. 
Reprovado—l — 

Arlmethica e Álgebra 
App com distinção ; 

João Carlos Kibeiro Roma* 
App. plenamente : 

V ctorino Autran. # 
App. simplesmente : 

Alfredo Seixab, Ado/pho T. Lo-
pevs, Aniceto Varejâo, iinmiro 
Beitra da 8. Lapa. 

m t m i 0 m m • i p i i w t 0 império de Marrocos 
Brevemente começaremos a pu« 

bücar um estudo, por nós extra 
hido da La Revue sobre o im-
pério de Marrocos, que ha de 
prender a aítenção dos >no*808 
leitores, que verão como se vive 
e como se governa um paiz bar» 
baro, às portas do mundo civili-
sado. 

O BrasU ha muiíosannoa man-
tém relações diplomat/cas com o 
império de Marrocos, por meio 
do nosao consulado de Tanger 
e muitos dos indivíduos que an-
dam mascateando pelas nossas 
cidades e hldeías, conhecidos co* 
mo arabes e turcos, não passara 
de marroquinos, súbditos de sua 
magestade sherifiana, oriundos de 
um paiz dos maia sinalares, doa 
mai? barbaros e dos mais cor-
lompidos. 

1 » ^ ^ — — ii i 

Q u e p e ( 3 h í n c h a ! ! . ^ 
3 metros de casimira inglc-

za de cor por — 
40$000 

quando antes custavam 
57SOOO 

No <4Novo Seculo,^ 
Vicinna SzLvui. 

D O S T O I E W S K Y - O ^ X Ü ^ I E FOLHETIM TRADUCÇÂO DE CAMARA LIMA 
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senhor já não acredita na sua 
theoría - que levaria comstgo se 
fugisse ? E, demais, que existen^ 
cia ignóbil e odiosa a d'um íu^ 
gitívo ! Se /ugisse, voltaria por 
sua própria vontade. O sr. não 
pode pa8óar sem /<ós, Quando eu 
o tiver mandado prender, d aqui 
a um mez ou dois, ou mesmo 
trez se quizer, o sr. lembrar-se« 
ha das rainhas palavras e confes 
sar^. O sr. sera1 levado a isso ía-
seneivelmeníe, quasi sem querer. 
Estou mesmo persuadido que de» 
pois de letlectir, decidir-se^ha a 
acceitar a expiação. N'eeíe mo« 
mento não acredita, mas verá... 
Ji que, com effeito, Rodion Ro^ 

manovitch, o Boflrimenío è uma 
grande co^a. Na bocca d'um gor^ 
ducho que nào &e priva de coisa 
alguma, esta linguagem pôde dar 

vontade de rir. N^o importa, ha 
uma ideia no soffrimento. Mikol-
katem^razão. Não, o ar. nSo fu-
giráj iíodion Romanoviích. 

RaskolnikofT levantou-se e pe-
gou no chapéu, rorphyiio Petro-
vitch fez outro lauto* 

— \'ae passear A noite deve 
estar magnifica, a não sobrevir 
alguma tempestade. De resto, nao 
seWa mau pora Refrescar a tem-
peratura. 

- Porphyrio 1'etrovitch, dietííi 
o mancebo seccamente —peço-lhe 
toih* xá i-iiagin^r que eu lhe fiz 
«l^uma confiBSor.v. O ^r. ^ uiu 
hMiMMii Hliigu)'u e eu ebcutei o 
po/ iv.vnx wHirjí-wdMde Ma® nRo 

confessei nada,.. nao se esqueça 
d'/eto. 

— Basia, não ine esquecerei, — 
eh / c^mo elie treme ! Não se 
inquiete, meu caro amigo, tome 
nota da sua recommendação. 
Passeie um pouco, mas nfio ul̂  
trapasse certos limites.,. E' ver 
dade, tenho ainda a fazer lhe ura 
pedido» accrescentou baixando a 
voz, — é um pouco delicado, mas 
tem sua impcrtancia r no caso, 
aliàâ pouco provável na minta 
í pin'ãOj de, durante estas qua-
renta o oito horas, se lhe encas 
quetfw a ideia de acabar co.u a 
vídíi ("desculpe-rae esta supposi» 
çâo absurda,), deixe sempre um 
bilhetinho, duas linhas apenas, 
indicando o íogar em que se â  
cha a pedra ; seria uma acção 
nobre. Eaté <í vista, e que Deus 
o iUumine. 

Pórpbyrio retirau-se, evitando 
olh^r para Raekolnikof/. Este a; 
proximou-se da janella e esperou 
com impaciência o momento em 
que, segundo o eeu calculo, o 
juiz dMnat-rucçào estaria já longe 
da casa. Km seguida sahiu a to* 
da a pressa. 

C a p i t u l o 1 1 1 

Kntaw anoom per ver Svfdri ' 
r^ilofT o (jiie pod a e*per*r d'es 
if« lïomrra, ol!e próprio o ignor;:^ 

D r . M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

BSC RI PTORIO : Redac-
^ção áii "Rcpublica" 

Dá consultas por escripto 

Advoga tio S u p e r i o r Tri 
hunai lie Justiça, p e r c u -
te o JUKSO S e c c i o n a i e 
c m i o d o s os auditor ios 
na (M)iuaríia cia capital . 

Defende ) m, r * > j n 
deral o estadual 

EncarroíÇíuse áo qual. 
qmvr IjHjuidaçao o exe^ 
eu<;ão Commercial na 

pr.M;a Natal. 

Faz registro de firmas o 
o preparo de livros peran-

te a flunti i^ommercia/. 

WcnimuiuTín/ürs iiicdiant«1 % 
jnslc prvio. 

1 3 8 
va. Mos essa creatura tinha so-
bre elle um poder mysterioso. 
Desde que Jiaskolnikoff se con-
vencera d't^so9 a inquietação de-
vorava-o e jà não podia diferí>4 

íuais o momento diurna explica-
ção, 

No caminho, um pensaiuento o 
preoccupava principalmeute : tívi-
drigaílofT teria ido a casa de 
Porphyr.o V Pelo que elle podia 
julgar —nào, SvidrigaMoff nao Zo-
ra Ia1. Raskolnikoff' tel-o*h«aju 
rado. Rememorando iodas as cir 
cumstancias da vis ta de Porphy 
rio, chegava sempre ap mesma 
conclusão negativa. 

Mas se S -ídrigailff não tinha 
ido a casa do juiz d'instrucç"0, j 
por ventura nao iria la ? ; 

>Sbbre <?*te ponto o mancebo 
também acabava por responder1 

negativamente. Porquê ? Não pó*- j 
dia dar ae razões da sua tuanei^' 
ra de ver, e ainda mesmo po*' 
desse exphcut'a, não iria queaj 
brar a cabeça por esse motivo. 

Tudo 'mo o apoquentava e ao f 

tneámo tempo deixava o quasi; 
indifferente, Coisa singular, qua j 
si inacreditável : por rautfa cri-j 
tica que fosse a sua situação ac~! 

Kabkolníkc/fr não se affligia! 
senão muito ligeiramente ; o que! 
o atormentava era algum« coisa! 
h<M)i mais importante que o in 1 

t:'p risava pesHoalmente. Afora iŝ o 
vtnia uitia lmMienna /adiga ino 
i.i\ cwmquan^ estive^o auU cm 1 

estado de raciocinar que nos dia 
anteriores* 

Depois óe tantos combates, se« 
] r'a preciso começar uma nova 
J lueta para tnumpbar d'essas rara 
| seravefà dificuldades ? Valia a 
; i ena, por exemp/o. ir fazer o 
cerco a Svidrigattuff, tentar im-

tbaiUo, com medo de que elle 
fosse a casa do juiz d'instrucçâo 

j Oh ! o.omo tudo isso lhe bulia 
en m os nerv s / 

| Todavia tinha pressa de vêr 
: Svïdrigailof'', esperava d'elle o 
quer que fosse novo um conselho 
u-n meio de salvação. Os afo-
gados agarram se a um« palha ! 

!Era o defino ou o iusrincto que 
iuípcllia aquelles dois homens um 

:p'/ra o i utro ? Ou üaskolnikoff 
procurava 8vidngailoff simples-
mente por ja' n,1o sab/<? }»ara on« 
de se havia de virar ? Tinha elle 
necessidade doutra pessoa e a-
gariavarw a S\ idngailoff por 
náo ^ encontrar melhor ? E 
Sonia ? Mas porque iria elle a-
gora a casa de Sonia V l'ara a 
/izer chorar ma»? Depoj*, Honja 
f ̂ uvravH o; Sonia enr para elle a 
sentença Miexoravel, n decisão 
fiem appcllo. NaqueMc memento, 
sobretudo, elle não se sentia em 
esta io de a/írontar a presença 
'a rapaWga. Não, não valeria 
m ii ; liiïor uma tentativa com 
N ídí í̂ i wlofí '? A Heu pezar con^ 
{<fUava m/ei iofmento (jue jií Un 
muiiu tempo Aremle Ivanovltch 
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P E L O D U . P E D R O V E L H O 
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Orgäo do partido republicano federal 
Director politick DR "PEDRO V E L H O 

R e d a o ç f t o o T y p o g r a p b U 
38—KU A 1 3 DE M A I O — 3 8 

EXPEDIENTS 
da "A REPUBLICA"—Folha diaria 

tarde. 
F U N D A D O R — D » * . Pedro Velho. 
CORPO R E D A C C I O N A L —Manuel Dan-

ias, reiaclor-chefe; Antonio de Souza, re-
dutor. 

GERENTE—JOSE' PINTO. 
• A S S I G N A T U R A S : 

Um anno 15$000. Dm mez 
1$500. Solicitadas e Editaee - 200 
reis a Unha. 

Partido Republicano Fehl 
M Eis-graito 

KLKIÇÃO FEDERAL D ti 1 8 DE 
FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 
» 

BOLETIM DA C0MMISSÃ0 EXECUTIVA 

Suo candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 
PARA VICE-PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
44 Manuel Pereira Reis 
Cel. Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro Je 1903. 

PEDRO VELHO, presidente 
MOREIRA DIAS, secretario. 

T e l e g r a m a s olciaes 
. - L 1 1 1 

PORTALEGRE, 26 
Governador— 

Natal 
Reeleito presidente Estado 

para quinquénio 19o3 1908, 
tenho a satisfação commn-
nicar-vos que hoje, perante 
assemblcp representantes,pre-
stei compromisso, tomei pos-
se elevado cargo. Espero con-
tinuem inalteradas período' 
governamental as relações 
cordiaes que me desvaneço 
haver mantido comvosco. 

Saudações. 
Borges Medeiros. 

AREIA-BRANCA, 2G 
E x m o. G o v e r n a d o r— 

Natnl 
Força cearense seguiu em-

barcada hontem noite. Nos-
sas, embarcara o hoje. Povo 
satisfeito. Felicito V. Exa. 
pela honrosa solução ques-
tão. 

Dionísio Filgueira, 

barão do Rio Branco, minis-
tro do exterior, telegraphan 
do em seguida, circumstanci-
adaraente, ao seu governo. 

Telegramma por elle recebi-
do hoje de La Paz diz que, em 
virtude da conferencia, o ge 
neral Pando resolveu suspen 
der a marcha das forças que 
se dirigiam ao Acre, entabo-
lando negociações, de accor-
(Jo com a proposta do Brasil 
que consiste em comprar o 
terrítorio do Acre ou permu-
tal-o com outro onde a Bolí-
via possa mais facilmente ex-
ercer a sua soberania. 

RIO, 26. 
O conselheiro Andrade Fi-

gueira publicou circular apre-
sentando a sua candidatura 
á senatoria por esta capital. 

NICHTEROY, 26 
O partido situacionista a-

presenta a seguinte chapa 
para as eleições de 18 de Fe-
vereiro : senador, ÍJilo Peça-
nha ; deputados, pelo 1* dis 
tricto,, Francisco Santos, E-
rico Coelho, Fidélis Alves; pe-
io 2* districto, barão de Mi-
racema e Galvão Baptista ; 
pelo 3* districto, Silva Cas 
tro e Pitta ; pelo 4' distric-
to, Sá Earp e Soares de Gou-
veia ; pelo 5' districto, Tei-
xeira Brandão e Oliveira Fi-
gueredo. 

A circular do directorio 
declara que o terço é livre,, 
e poderá ser disputado tan-
to pela opposição como pe-
los que apoiam o governo 
do Estado. 

FLORIANOPOLIS, 26 
E' esta a chapa governista 

para as eleições federaes : se* 
nadores, Ricliardt e Schmidt; 
deputados, Paula Ramos, 
Francisco Tolentmo, Eliseu 
Guilherme e Abdon Baptista. 

Telsgratnai: repteiar, 
AREIA BRANCA, 2G 

O contingente do bntalhão 
de Segurança acaba de em-
barcar no í>\ Francisco, que 
segue ás 6 horas da manhan. 

RIO, 26' 

0 ministro du Bolivia nes-
ta capital Uve hontem de-
morada conferencia com o 

Osjornaes londrinos do dia 
V de Janeiro publicaram Ion-
gos despachos descrevendo 
minuciosa men te as festas re-
alisadas em Delhi, na índia, 
em homenagem á sua mages-
tade o rei Eduardo VII, em 
presença do iord Curzon, do 
duque c da duqueza de Con-
naught e de lord Kitchener. 
Na velha e histórica cidade 
realisou-se nesse dia em meio 
de um esplendor verdadeira-
mente oriental a cerimonia 
da proclamação de Eduardo 
VII como soberano das índi-
as. 0 acto foi celebrado em 
um magnifico amphitheatro 
levantado no mesmo local em 
ciue a rainha Victoria foi ou-
tr'ora proclamada impera-
triz das índias.Lord Curzon 
leu o discurso official, annun-
ciaudo a assenção de Eduar-
do VII ao throno da Ingla-
terra e o p o v o applaudiu-o 
com verdadeiro delírio. L o g o 
em seguida um arauto de voz 
^tcntorica^wi, , j u t j 0 o vigor 

Este vil coração que foi outr'ora 
Uma pvra de amor incandesceutc, 
Algo dos gelos da Sibéria, sente, 
Sente a ancia final do que estertora. 

Nem um sonho siquer ; cinzas somente, 
Cinzas—saudades d'esse amor que chora, 
Recordações, saudades—tudo agora 
Que é negro e triste, amarguradamente. 

Pelo meu coração gemendo passa 
E pensar que pulsou, rimou—coitado, 
Seus delirios felizes do passado ! 

Ah ! mas não sabem, não ! que esta desgraça 
De um coração gelar tão cedo ainda, 
—E' suprema desgraça, atroz, infinda. 

Augusto MONTEIRO, 

* 

da pragmatica proclamou o 
successor de Victoria sobera-
no das índias. A cerimonia 
havia, sido fixada para o 
meio dia, mas só pôde ser re-
alisada ás 12 horas e meia 
por coincidir com a festa ma-
hometana que todos os an-
nos se celebra na manhã se-
guinte á primeira lua nova 
que apparece depois do mez 
de Ramazan. 

A "National "Review*^ em 
um artigo publicado a 4 de 
Janeiro «censura o modo co-
mo está sendo dirigida a po-
litica externa da Inglaterra. 
Essa revista e de opinião que 
o governo está no seu direito 
agindo contra a Venezuela, 
mas que não deveria ter re-
corrido á força sem primeiro 
consultar os Estados Unidos 
para saber si se encarrega-
vam elles de impor a Venezu-
ela a satisfação dos seus com-
promissos internacionaes. 

Si, porventura as negocia-
ções com os EsUidos Unidos 
não dessem resultado, a In-
glaterra deveria Ler agido por 
si só. A attitude da Allenia-
nha é suspeita, pois ninguém 
ignora que tem ella as suas 
vistas fixadas na America do 
Sul, onde çleseja adquirir va-

deixaria de produzir-se si a 
Inglaterra recusasse apoiar 
as reivindicações da Allema-
nha. 

Tal alliança, na opinião da 
conceituada revista, pôde ter 
consequências desastrosas, 
pois é incontestável que a Al-
iemanha tem desejo de pôr 
em guerra a Inglaterra e os 
Estados-Unidos. Si semelhan-
te conflicto rebentasse entre 
os dois paizes a raça anglo-
saxonia ficaria arruinada 
por um século. A Allemanha 
passaria então a ser senhora 
absoluta do mundo. 

A "National Review1' ter-
mina este artigo que muito 
tem sido commentado, dizen-
do que na quéstão de Venezu-
ela o Tiiarquez de Lansdowne 
deu a segunda prova da sua 
incapacidade como estadista. 

Partido Republica.no N n l 
Recebemos G publicam: s com o raaxi 

mo prazer a seguinte declaração : 
«Antigo correligionário do d r . Pedro 

Volbo, a quem sempre respeitei como 
chefe de um partido numeroso, forte e 
doeciplinado, estive por momentos priva 
do da sua criteriosa direcção, por moti-
vos que deixo de referir , pois entendem 
com obrigações que sò a mim dizem 
respeito. 

Voltando, como volto, ao seio da po 
dorosa agremiação politica, faço-o com 
a maior lealdade— e o desejo sincero de 

rios territorios, entre os qua-| prestar ao Partido Ropublicano os servi 

es as ilhas de Cnracáo c Mar- ^ u V e o ^ S T ^ ' 
garita.O augmento da esqua-
dra allemã foi o principal mo-
tivo de ter sido augmentada 
a esquadra americana. 

A "National Review" con-
sidera possível que se produ-
za uma guerra entre os Esta-
dos Unidos e a Allemanha, e 
põe o governo de sobreaviso 
contra a Allemanha,cuja con-
dueta para com a Inglaterra 
sempre toi dominada, estes 
últimos annos, por um accen-
tuado espirito de má fé. As 
relações da Inglaterra com a 
França e a Russia melhora-
ram realmente, ao passo que 
com a Allemanha só houve 
nesse sentido um progresso 
todo fict ício. 

Na questão de Venezuela, a 
Allemanha preparou á Ingla-
terra uma armadilha em que 
o marquez de Lansdowne se 
deixou apanhar, ofTcrcccrcn-
do-Hw >t]i •!«; íí.üi.t j>u icxio 
para o "cnaim belli" que nf lo ' ptenato 

Feita esta declaração, cabo-me dizer ao 
es tuo , senador Pedro Velho que pode 
oni SantAnna do Mattos, onde resido, 
mandar as suas boas ordens ao correligi-
onário amigo e patrício. 

Natal , 27—1—19o3. 
T/uiz Lucas Lins Ccddas. 

SETE MARIDOS ! 

Passou-se ha pouco em u-
ma estação policial de Paris 
uma scena singular. 

Sete homens se apresenta-
vam como o marido de uma 
mulher q u e lo r a p r e sa no 
Boulevard St. Michel. 

—Nao ad miro o facto da ex-
cessiva polyandria. Muita 
mulherzinha das nossas eo 
nhecidas tem tido maridos ás 
dúzias, aos centos, aos milha-
res. O que admiro é acara 
desses aete sujeitos na reivin-
dicaçAo de uma só ^ 
o modo (ie accommodar o sc-

Vão ver até que a tal mu-
lher não passava de um ca-
nhão. 

T h . L O R O T A . 

BEM FEITO ! 
Domingo, as autoridades polida-

es mandaram arranoar &B masoarM 
de diversos garotos qoo derara*se ao 
laxo de andar pelas ruai da cidade 
intitulando «e de papangús etc. 

Muito bom ! 
Por isto é que o oarnival d'esta 

terra nao vale uma caximbada. Bm 
toda parto do mundo, a epocha do 
Do tis Momo, é no domingo» seguu* 
da e tarça-feijra : ftqnl no Natal, dois 
raezes antos, jà os foliões andara pe-
las ruas, com pilhérias som espirito, 
o envolvidos em saccos de eatopa. 
Cadeia n'elles 

Vivam o Quincas Soares e o AN 
fonso ! 

Portanto, o Lulu não erra 
Em dizer pelo jornal : 
Que o carnavat d'esta terra 
Ë' muito insulso e... banal. 

Lulu Çapétft. 

TERSOS DE TOM PARTE 
I M P R E S S Ã O 

Inda ha ponco ao teu lado meditava 
Do mais ardente pôjo revestido, 
G este teu rosto paliido fitava 
ES, fitando o, floava embevecido. 

Qaiz descrever-te e como quem pensava 
Nos louros todos de um amor querido, 
Meu eoraç&o cada vez mais te amava, 
Cada vez mais do tea era vencido. 

K ao despertar sob um azai formoso, 
D'essa illusAo sublime extasiado. 
Recordava o sonhar feito, saodoso. 

Restam somente as impressões, agora, 
Reproduzindo as scenas do um passado 
K uma saudade quo no peita mora. 

NATAL*—19o3. THOMAZ^SALUSTINO«̂ ; 

Casino Potyguar 
No dia 3i , o Casino Potyguar 

proporcionara1 aos seus aaeoeiaa 
dos a sua primeira soirêe dan-
çante do corrente mez. 

A ESTATUA DE AUGUSTO SEVERO 
Subscripção populnr aberta 
no escriptorio r/À Republica * 

Ouant. já publicada... 4.138$ 
Luiz Lucas Lins Cal-

das 50$000 

<Ãm ímmm 
Complotam annos amanhan : 
0 noeso amigo Auielio Finhoirx), se 

gundo annista do niodicina. 
—Armaudo, filho do iilustre dr, Anto-

nio China. 

O ' O A S I S " 

Recebemos o n. 1, do anno X 
d) ''Oasíe", que, cora este nu*» 
raero tomou a feição de uma re-
vista mensal 

E4 digno de encoraioa o orgàm 
r]o Grêmio ' Litterario l ,Le Mon-
de Marche,» que. num meio 
como o nosso, tem conseguido 
publicar-se durante dez annos. 

Acha-se nesta cidade o nosso 
preaadisetmo amigo, coronel José 
liuftno, chefe do noseo partido 
em Angicos. 

Chegado da cidade do Açu; 
dC |jictftínie ucau» cnptiai o 

tK ê̂o amigo Jofto Hoares de M 
cedo. 

PRGINP KflNCHflOfl ILEGÍVEL 
• • 
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Governo do Estado 
_ _ B i l j l I ' ' 

\dmiiiiHlr«Çilo doeviiiu. sr . 

(Ir, Alberto MaraiiliAo 

K\ P1ÍÜ1IÍNTB 

l)ia 23 
A C T O 

(3 gow?;riri'.ior do K.ialo resol* 
va uoiueat us bacliauíi Thoua&fc 

^aootia pura exercer o cargo d© 
jaus O» direito üa comarca do 
Apu-iy, e Augusto Culos da -Vas* 
eaiicel-oa Montai o j> tia o de pro-
ituior publico da cuumca d-jüui-
gtínMiatfitf, fie indo marcado u 
piaeo de trinta dias ao primeiro 

, fl ao seg ; o da quinze, par« 
tíoüct^rôfii s t tic-s e aasjtniíoiD 
o respectivo exe.cieio. 

Dl » 24 
OFFICIOS 

Ao Inspector do Tne ouro : 
Au pre i î nte du lüteodeoeh 

Mtiruc pal do J^rdiin de .ácgieos 
mandai eofcregar a quanti i d* 
150$000, para occorrer ao paga« 
mento d) áub íiio da protetora 
pubk.c* de imtrucçfto pritnaua 
cPaqúelU viiU, correspondents ao 
ultimo trimestre do anno p. fiaio. 

— Ao mes DO : 
Mandai üuir<*gnr ao prudente 

da Intdttdeneía Municipal de Sim'-
AfldV do Mttïo8 a quaria de 
ir>0$000, pari o<!C<>rrer ao paga* 
mento do subsilio do pi\'fí«or 
puBïïeo "de ioalrucçâo primar i-i 
(Taquellt \il«t Maau-J Amonij 
de Macedo, leiaiivamente ao uK 
timo tiíüesüre do anno p. paga-
do. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
Ao bachnrêi Thema/ Miidim, 

prouiotar publico de»?a C<*pit*l : 
Dô ord^m do exmo. governa* 

dor «lo E t Ml̂ jcomicm í̂co^vofl quy, 
por acuo de honíem> to fce* n o 
meado para a^ver o curgo ck-
ju de dircuo da eoíftarca do 
Apody, tiendo»voi marcfidn o 
pra>o de trí.»t:i dus para s liví-
tirdt's o l/tu?o e fazerdes a pro-
messa 14gai. 

— Ao bacharel Auguro Carlos 
de VotfCoaceUoi Monteiro : 

Dò ordeno Uo exmo. goveroa-
dav do Kstwlo, e ifumurii^o-voâ 
que, por acto <Je hotílem. tostes 
oomealo pm-a txeic^r o c.*rgo de 
promoíjr pubUoo da comarca de 
Can g a a retain a, &en 1 m ••* v o î qi a re ^ 
do o praso do rjuiaz? dí ir pur;» 
solicitardes o Mulo e fazerck-s 
promessa legal. 

10 horas» a'» prova« e^crMi 
aTnl os examiiunilo^ seguinte, : 
1 Olympio Firanodes da 8\Il\ 
2 ZMhuii u de Arauj). 
3 José Alves da Souat Bra íl 
4 João oubzel 
5 M>y?é« L r̂edo 
6 Klviuo d \ SiJvs 

Supp/enteí 

1 Aribur T^seano dd Ahui l j 
•> H-dtor Ptrfjra Cuiüho 
3 ftii(tui) Pereça Oariilno 

1 RANCEZ 

8irâo ultimados amaiihaa, aV-
10 hora* uo oi<?, provaa cs-
c i;va e oral rs ex »m\n?xn1oi sn 

ititVB : 
1 Horachdei R pobo da Cí-umr« 
2 Ma.rioo ÜMpô o riC-»mara 
;> üaad-nc o Cláudio de Altair 
4 A i í ' t o t e L s W a n d e r l e y Pdlio 
5 Liadolpho Cez n Nu^«« Moot». iru 
n Victor Hügo (íe B. Andrade 
7 Leonino Gomes C de^Oàveir.* 
S Severino m ninho dos R^mos 

Supplenl:^ 

1 Francisco Raymundo Júnior 
J !'>a:]ví^co de Barroca 
3 Eüechi-i« Pegnde Cort-z 
4 Juarez Gunb-UiT. Binetio 

Guarnição Estadual 

it p j m t n s 

ARKViTH. E ALGEBRA 
Serão chamados amauhan, 

BATALHÃO DB SEGURANÇA 

Serviço para o dia 28 de Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. sargen-

to Quartel Mestre Diniz 
Dia ao Batalhão, o 1' sar-

gento Galvão 
Guarda da Cadeia, o 2' sar-

gento Vieira 
Guarda do Quartel, o cabo 

Baptista 
Ordem ao olfieial de ronda, o 

cabo Correia 
Piquete, o aprendiz de Cor-

netas Frederico 
UNIFORME r> 

— * * 

Guarnição Federal 
C O N T I N G E N T E 

lAlÃO I)K 
DO UATA* 
INFANTARIA 

a s 

Serviço para qunrta-ieira 

Ronda a guarnição o senhor 
alferes Antonio Augusto 

listado maior o senr. alferes 
J o a q u i m Severino 

Guarda do Ounrtel, ans-
peçada Fernandes 

Guarda da Delegacia, cabo 

X s U C a D O publico 

E MAHlTIiVlA 

Natni/27 de .Janeiro de 1903 

(.'.BUiIiio 1 1 7/8 

TA lí 10 LI ; A UO ti V\IliIO 

Libr̂  
Bhiímg 
Ponny 
Franco 
Marco 
Dollar 

MUÍÇOS CORRENTES 
Carne verde 
Cartio de sol 
Came do xarque superior 
Carne do ^oroo 

k a 

Toucinho do roiiui 

Cebola 
Alho 
Banha 
Vinagre nacional 
Azeito doce nacional 

c Vinagre do iieboa 
f)do|8al 

t Macarrão 
iCo 

n a ç o 
k 

ga r r a fa 

( 4 

J 
Praga do Natal 

Ccneros de expoi*taçáo 

«I 

PRtíÇOfi CORRENTES 
àlgod&o do aresto , kilos por 
Aliçodfco " sertfto " 
IsSGcar bruk» " 

da Uaina " 
Couro« Galgado« 
r îôa d» oArnftiro. orna 

do '^bra 

Aletria 
Piraon6a do reino 
Araru ta 
Arroz 
f a r i n h a 
l^eijio mulatinho 
Feij&o de oorda 
I^oíjfto verde 
Ba ta ta inglesa 
Ba ta ta doce 

I < 'oco secco 
f Palito 
j Rapadura 

2 S S ! A t tuca r de o^lna 
JJOOO j Atmiflftr moreno W w Atsaoar especial 
ÍTyo° Ajtmear r^my 
* 0 0 Milho 

) wOî  freson 

litro 
k I« 
/ « 

< « 

Ölooo 

litro 
: t 
a 

molho 
k Cl 

um 
maço 
ama 
k 
» I « « 

< * 

litro 
rarrvfa 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
2.200 
1.000 
l̂ OC 

300 
9,400 

400 
um 

600 
12o 

2.40o 
2.500 
2.400 
1.500 

400 
060 
m 
130 
040 
600 
000 
100 
406 
IOC 
600 
100 
700 
1*0 
jOO 
400 

a ns-
Jannario 

Guarda da Alfandega, 
pecada Olvmpio 

UNIFORME—0. 

' . i ^ vIlií. Ííliili aiiWlilUllitUllUI 
D o 

| Reconhecidas as vir-
1 tudes do oleo de fígado | 
| de bacalhao no rachi-1 
| tismo, enfermidades do | 
| peito e outras se luctouf 
| durante inuito tempo | 
| com o ineoveniente de| 
| seu cheiro e sabor de-1 
| sagradaveis que iinpos- i 
1 sibilitavam sua admi-1 
| nistração. D?ahi nasceu | 
| a idea de ajuntal-o | 
| einulsivos em appare-1 
| lhos apropriados para i 

sao 
de Scott 

d« 
Oleo de Pilado de BacoMo 

c o m 

HypophospMtos de Cal e Soda 

I produzir um creme 
| agradavel ao paladar. 
| Scott & Bowne foram 
| mais além e associan-
| do-o os hypophosphitos 
| descai e soda, que s a o| 
| os reconstituintes maisi 
| poderosas que se % co-1 
| nhecem na medicina, | 
| produziram uma çom-| 
| binaçao feliz que dál 
| gordura e fortaleça aos | 
|tecidos e pulmões, cal ! 
| aos ossos, phosphoro ao| 
| cérebro e soda ao san-1 
1 ííue. i 
S Devo exigir-se sempre a legitima s 
£ Kmulsio do Kcott <jue leva a mar- s 
2 o a do homem com bacalhao as 3 
£ coitas. 5 

5 SCOTT & BOWNK, Chimîcos, Nova York. S 
£ a' venda tias drogarias e fhannacias. £ 
? S 
m jS 

S 12 P S 
6ifliiiiiiiiifuiiiiiiis«iiHitiiiiiiiiiiiiiifliiiiiiiiirtiiiüB 

Delegacia l iscai 
A P Ó L I C E S S Q B T E A D A i S 

Por esta Repartição se fdz publico, em observân-
cia «i ordem telegraphicA tia Directovia do Contabili -
dade do Thesoui-o Federal de 1 • d o correi.te, o se. 
o-uinte Edital da Caixa de Amort ieação : O 

Caixa de Amort isaçao 
l)e ordem do sr- inspector desta repartiç&o, faço pubííco que 

eui eeôôOea reaíiaadaa a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de uovem^ 
bro do corrente anão pela« junta administrativa da Caixa de Amor 
tisaçáo, foram aorteadaa G.000 apólices do enipreâtimo nacional de 
1898, cuja numeração conata da reiação abaixo. 

apólices nominativas 

[OONTINUAVÃO] ' • 

2 5 . 3 3 5 25 . 8 3 0 26 296 2 0 . .780 2 7 . 0 9 2 
35.361 25 . 8 3 8 26 . 3 0 0 2 0 . 7 3 1 2 7 . 0 9 5 
3».372 25 . 8 4 3 26 302 2 0 • 7 6 Í 2 7 . 1 0 7 
25.377 25 . 9 4 8 26 . 3 1 0 2 0 . 7 7 9 2 7 . 1 2 2 
35 3 9 5 25 . 8 5 6 26 813 2 0 . 7 8 2 2 7 . 1 2 9 
2 5 . 3 9 6 25 . 8 5 8 26 . 3 2 0 2 0 . 7 8 7 2 7 . 1 3 3 
2 5 . 4 1 2 25 . 8 6 6 26 331 2 0 . 8 0 7 2 7 . 1 3 5 
35.443 25 . 8 6 9 2 6 . 3 3 9 2 0 . 8 0 9 2 7 . 1 4 0 
2 5 . 4 5 5 25 . 8 7 6 26' . 3 4 5 £>0.829 2 7 . 1 5 9 
2 5 . 4 5 8 2 5 . 8 9 1 26 851 2 0 . 8 3 0 2 7 . 1 8 5 
2 5 . 4 6 8 25 . 9 1 8 2 6 . 3 5 3 2 0 . 8 3 1 2 7 . 1 9 5 
2 5 471 25 .02 ' - 26 378 2 0 . 8 3 5 2 7 . 2 0 6 
2 5 . 4 8 4 25 . 9 - 3 26 393 2 0 8 4 0 2 7 . 2 1 6 , 
2 5 . 4 9 5 25 .'J ' T 26 399 2 0 . 8 6 4 2 7 . 2 2 0 
2 5 . 5 0 1 O -

A * .1)53 26 . 4 3 2 2 0 . 8 6 5 2 7 . 2 2 7 
2 5 . 5 1 3 25 .(154 2 6 . 4 3 3 2 0 . 8 6 8 2 7 . 2 2 8 
2 5 . 5 1 9 25 . 9 5 7 2 6 . 4 5 3 2 0 . 8 7 6 2 7 . 2 4 8 
2 5 . 5 3 4 25 . 9 6 8 26 4 5 9 2 0 . 8 8 2 2 7 . 2 4 9 
2 5 . 5 5 3 25 . 9 8 4 26 . 467 2 0 . 8 8 5 27.2*88 
2 5 . 5 6 4 25 985 26 493 2 0 . 8 8 7 27.29* 
2 5 . 5 6 7 25 . 9 9 4 26 50:5 2 0 . 8 8 8 2 7 . 3 2 7 
2 5 . 5 6 8 25 . 9 9 8 2 6 506 2 0 . 8 9 2 27.329 
2 5 . 5 7 0 26 . 0 0 3 26 . 5 0 8 2 0 . 9 1 0 2 7 . 3 6 1 
2 5 . 5 7 9 • 26 . 0 0 8 H . 5 1 4 2 0 . 9 1 3 2 7 . 3 0 3 * 
3;) 593 26 . 0 1 2 26 519 2 0 . 9 4 9 2 7 . 3 6 5 

. 5 9 4 20 023 26. 5 2 2 2 0 . 9 5 3 2 7 . 3 6 9 
2 5 . 5 9 8 26 . 0 2 6 2 6 2 0 . 9 5 5 27 381 
2 5 599 26 . 027 26, , 5 3 5 2 0 . 9 6 0 2 7 . 3 8 3 
2 5 . <31IÏ •26 . 0 3 5 2 6, 545 2 0 . 9 7 4 2 7 . 3 9 0 
2 5 . 6 2C. 037 26 547 2 0 . 9 7 5 2 7 . 4 0 9 
25 J'r2\) 20 . 0 6 » 2 6 567 2 0 . 9 8 3 2 7 . 4 2 5 
2 5 . 6 1 0 26 085 26. 577 2 0 . 9 8 5 2 7 . 4 2 7 
2 5 . 6 6 0 26 110 26. 583 27 . 0 0 5 2 7 . 4 5 0 
35. (101 26 114 26. 59.! 2 7 . 0 1 1 2 7 . 4 6 4 
2 5 . 6 8 9 26 1:19 26. 594 ' 2 7 . 0 1 7 2 7 . 4 6 5 
- 5 . 7 0 0 2 6 . 144 26. 600 2 7 . 0 2 7 2 7 . 4 6 6 
2 5 . 7 3 2 26 1G3 26. 604 27 028 2 7 . 4 7 0 
2 5 . 7 8 3 2 6 . 166 26. 6-13 2 7 . 0 3 4 2 7 . 4 7 1 
2 5 . 7 4 1 26 . 171 26. 6Ö0 2 7 . 0 4 4 2 7 . 4 7 3 
25É74ÎÎ 2 6 . 17N 2 6. G53 27 . 0"J1 2 7 . 4 7 $ 
2 5 753 2 6 . 180 26 655 2 7 . 0 5 2 2 7 . 4 8 4 
2 5 . 7 5 5 2 6 . 183 26. 661 2 7 . 0 6 1 2 7 . 4 8 9 
2 5 . 7 6 6 2 6 . 192 26. 6(57 2 7 . 0 6 2 27 .4« )7 
2 5 . 7 8 3 2 0 . 195 •16. 670 2 7 . 0 0 5 2 7 . 5 0 3 
25.786 2 6 . 204 26'. 685 2 7 . 0 6 6 27.509 
2fi. 7^7 26 216 26'. 6 0 2 2 7 . 0 7 ! 2 7 . 5 5 2 
05 797 2 6 . 230 26' . 6I)-L 2 7 . 0 7 4 2 7 . 5 5 4 
'^5.802 2 6 . 241 26. 7 ! H 2 7 . 0 7 8 2 7 . 5 6 3 
05 813 2 6 . 2 4 2 2 6. 71U 2 7 . O S 2 2 7 . 5 7 0 
2 5 . 8 2 7 2 6 . 261 26*, 723 27 0 8 5 2 7 . 5 7 6 

{Continua.) 
Leifce condüiisfuk-
Sabão 
Safó do Rio 
Cafó do brojo 
6'afó moca 
iMafco em foüia 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga umerioana 
Queijo do viantoi^a 
Inhame 
Ovos 

lata 
k 7oo f 8oo 
( • 000 * i i*4oo 

2 .000 It 1,000 
libra 2.5oo 

k 4 ,2oo w i 2£ÛOO 
k. 16o 

am otfo 

I T - A . 

l.ooo j Cora ao cht» uba 
Cera 
Ciriieîro 17 ici 
Cabras 
('iiHpooü d« i^Mi'i 
Couro? d« bi-i. sfcco ou 

uma 
um 

l í<?oo . rtruienfas d« tüftihona 

ld 
10^000 

$ ÍCO 
sa i gados 

uLiírt.s de bo* 
CUu'u i/' >i 

-irrotí 

Ulil 
cento 

ceuto 
ilhtii r 

I I 

d 

R i o G r a n d e d o Novle 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semana de 26 a 31 de Janeiro 

do i9o3 
PREÇOS CORRENTES DOS GENERÖS 
SUUEiToS A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POIt MAR 
MercAdojiaa Unidados 
Algodão em rama Di kilos 

i 9 ;< caroço ' 
01 sujo oa resíduo 

ssuoar dc uzitift 
11 

chií*̂ aíizftdo 
branco 
someno 

MNSCHVA^O 
bruto 

" reiam̂  
Aguardente 
Borracha tûaDgâl>eir» 

" d<» m̂ nií.ob̂  
b%oh« d« MVĤ O 
ctbolàH 
Oftft 

f ( 
M* 
O ti < t 

ütro 
kilo 

Valores 
lo{300 
3 $000 
4$0o0 
2$40O 
SfCOO 
2$400 
2*?0o 
11200 
1$000 
$800 
*300 

UoOo 
i$000 
Mato 

l$$o0 

" qualquer modo 
es'ei ras ce pallia 

" de junco 
de pipiry 

Fumo em roîo 
4 em folhas 

fnriafrjt rty ainridî ca 
feijHo muïaîiftbc 

' ' de outraqualidaíes 
francos 
gomma da mandio™ 

£í de araruta 
milho 
mel du «Sî»Tcar 
mel de abelhas 
ovos d* gallinba 
osso s 
<iíea de !Uf»»uoD* 

[>a|Mgaío9 
[H- ' t H d** ' hino. 

cariei rn 
/ ' o vegetal 
i* m uíb d** n̂»« 

i ' o de mant̂ î a 
h >>tt 

KI jo 
íírevtnra^H 

uma 

ti 
kilo 

lit, Iro f' 
t 

U Ml ff 
l i t tro 

UOl 
kilo 
litre 
Util 

» « 

uma 

kilo 

1*000 
íá$000 
7$00ü 
8|000 
*300 

14400 
a$ooo 
1Í200 

$500 
$500 
*080 
$100 
$120 

1 $50? 
2$000 
$400 

1$400 
$080 
$330 
$500 
$060 
$010 
*V)0 

4$0o0 
5$0O0 
fÇOO 
;050 
tor>o 
\m % 

1*600 

meîo, ia*H fix; 
kilo .se b 'j 

Toucinho 
Unas de boi cento 
Veksde cera de carnaúba k. 
Vinho de caju geaipalo litro 
vafïsouros de carnaúba etc 

BKa'DÎ MWÎÏÎ,0 «TOMUaNO SEA-

í lo»"' 
lu 
$400 

1 $400 
i loOO 
3*OOo 
1$000 
ô$500 

DE MELLO. 
T m S l c r T i p t u r a r i o ' APPONSO 
L J A M . d a SILVA. 

MAQA 

V A P O R E S E S P E R A D O S 

MEZ DK JANKIRO 

f 
t 
h 

_ , Do norte 
Espirito Santo a 

M. Francisco a 
Do Qui 

Una a 
Hrasi/ a 

20 
W 

29 

IlíGÍVÊl 

# 



0 
Bilhar Reoreat ivo 

0« PJtOMtI9DJJ>H Dl 
JOAQUIM ttmiQUB DE MOURA 

A PRAÇA 28 DE- NOVEMBRO 
Pftgalfleo eat*ta*d]n<ttk> da divor-

•õw, n'uni do* prlnolpaos 
pontos d'eate cidade» 

Tem, a qualquer hora—café, 

v S N I Î V O 6 ^ A 

tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numeroaos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira fraupaza, pel* 
Jiminüta quantia de. «. , , , , 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nezoe? t&mpcè de grandes Dovi-
lades* agora que o ar. Santo* Du 
sBoot acaba, de descobrir 3 difec-

doa bniõôd, usem o MííLHOK 
SABONETE PARA A FBLLE que 
é iocontdcavelmeüte a SABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas^ 
pannos, eczema« etc. Lefa«se o 
prospecto que acompanha cada 
Sabonete* 

Vende-se na - -
PHARMACIA MARANHÃO 

0 Especifico 
cia, 

i T u b e r c t t l o s e . 
1 » 
í De todas as es-J 
4 pecialidades Phar-| 
Imaceuticas conhe-| 
I cidas nenhuma é 
* í ri o agradavel ao 
^pnladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
|de reputação tão 
I solida como a E-

p. 

a mu sâo de Scott. f 
â i> 
I Nenhum medicamento ^ 
~ a exceda em efificacia. A % 
l fama que gosa tão mere -
1 cidamente não tem sido 
I disputada por nenhuma 
| substancia pharmacolo-
I g i ca ; os médicos de todo 
J o mundo a preconizam 
| c o m o o mais excellente 

agente therapeutico c o n -
tra a tuberculose, a e s -

Jcrofula, o rachitismo, o 
j Iymphatismo e todas a s | 
1 enfermidades que r e d u - 1 
| zem o organismo a m i s e - t 
I ria physiologica. A 

lEmulsão 
Ü 

de Scott 
f 

^dc Olco de Fígado de Ba=j> 
icaiao com HypophosphiíosL 

de Cal e Soda ^ 

4 

í. 

; quíisi se pode dizer e 5 
r]nao ísem razão que é o [ 
'•] especifico da tuberculose, t 
"i especialmente quando s -
'lusa a tempo. Taes si 

se 
lo r . j V - « ^ w » V í t . < I i l V / • » - - - — fa 

jsuas admiraveis resulta-1 
1 dos n'esta comnuim en- f 
] fermidade. | 

X v-rtV 
9COTY & BuWNF.. tïiimic«s N-v» YorW. 

9* 

Grande exposição. 
* tt 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon ;oituudo e luxuoso esta* 
belecimento que a c a b a m do mandar e f fectuai , coto to-
do esmero a capricho, grandes e magni f i cas c o m p t a 
nos pr inc ip ies mercados da Europa, tomara a l iberda-
de de apresentar não só ás exma?. fymil ias de^ta cap i -
tal, c o m o á s d o interior do Estado, uma lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no seu vu» 

dado , excellente, m o d e r n o e m o n u m e n t a l sorti mento 
que satisfaz as maiores es igencias dos seus numerosos 
fregueses, quer n o requintado e apurado gosto, quer na 
modic idade inrivalisavel dos seus preços, 

NOVIDADES DA EPOCHA 
E m vista do exposto , r s s rs. Pontos & d chamam 

a attenção do respeitável publico para os 8KGCJINTES 
ARTIGOS: • . 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas íraneezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoi-as, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
p r e t a e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinesa para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS (GORROS E CHAPEOS TOUCAS 

BONETS í DE SOL 
Para ho-

mens, se^ 
nhoras e 

Para se- para bapti-
nhoras, ul- Para cre-| Para ho-isado e pas-
timo gostojanças, mtii-'mens, se-!seio. Grava-

mocinhas,o de Pariz. [to elegantejnhoras cftas para ho 
que ha de| e baratosJmocinhas. |mens e se-
mais chic. I i I inhoras. 

BENGALAS 

Especiaes, 
modernissi-

aUARNIÇÕESjFIGUKAS DE 
BISCUIT 

Para sala 
de visita, 

mas e ele-sortimento 
gantes. íesplend id o * 

Para con-
sollos, mui-
to bem tra-icantes 
balÃadas. 

EXTRATOS I QUINQUI* 
i LHARIAS 

Dos maisi 
acredita- 'Grande va-

•clos fabri-'riedade, sor 
timento des 
lumbrante. 

C h a p e o s B i l o n t r a 
O qae ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
O V O I V I l l l l d O recomenda-se 

também pelo seu cxplendido .sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES tf COfilP. 

Rua Correia Telles n. 11 

PHARMACIA MARANHÃO 
O proprietário deste acreditado eestabeteci fnj f i to 

acaoa de receber do Estado do Ceará as eâp9ÇÍAlid»des 
pliarajooeuticas seguinte*: 
CAJUREMy\ D E SOAHKS A M O R I M 
apprevada pela Junta do liygiene Publica do Rio 
i * Janeiro. E' o melhor e o mais rico depurativo do 
sangue; cura radicalmente- o rheum.atifemo^ a syphilis, 

o abas, ulceras, fistulas, dart-hros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morpliéa, cancros, c o c h a s e'toda 

^ sorte de moléstias da pelle, c o m o provam muitos at 
atados de pessoas curadas. Vide. o prospecto que 

acompanha, a c a d a garraím. Uma garrafa 5$000. • 
PEITORAL DE JUCA' COMPOSTO 
de Soares de - á m o r i m . UMÍCO approvado e a^ictorisado 
pela Junta de Hygieue do.í Estados Unidos do Brasil . 
Tem curado milhares de d a n t e s do tosses, uiÜueuaas, 
rouquidões, coqueluches,coíií-tipa^ões, broucàites , c h u r -
ros de sangue, pleuriaes, iaryngite^ [>neuLnonias, a s t h -
m a s e tísica pulmonar , com«? attesta m notobi lidados me« 
dicas e muitas pessoas curadas. U m frasco 2$500. 
VINHO DE IPADUQUÍNA COM-
POSTO«*0 ílr- imerirn. 

E&peciâco na cura da aueinia, t raqueia , ftores brau 
:aB, pallidez, diarrhéa chronic<?7 digestões labor iams , 
dyspepsias, escrófulas, fast-io, chlorose, rachit ismo, po* 
breza de sangue , febres, icterícia e falta (ias regras» 
File enriquece o sangue, fViciliia a digestão e e s^mute 

Appetite. 
U m a garra fa 5$00ü 

E L I X I R D E C/vFE^ Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de incootestavei efiicacia e de propn 
pto eífeito na cura das febres intermittentes, ai aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
uovralgias, rheumatismo articular e engorgitamçatya 
ou induração do Figado e do baço. Este E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pea 
éoas que delle teem uzado. Uin vidro 2$500. 
PÍLULAS ANTHELM1NTICA8 tio PharraaceuUco Joâp da Uocb«i 
Moreira.—São de eífeito seguro e efflcftï para expulsar aa iQmbrigai 
ou verdes inteatinaea. • 
VINHO DE QUINA, CAIÏHB, FE KR© K Lacto-pboepl^ato de caieis 
de Soares de Amorim approvadu pei» lüapectoria do 

Tonico reconati uiute e nutiiiivo, receitado pela lífatiucia 
ie medica na anemia, fraqueza, paliide^ fastio, araenorrhóa ou fúíjsk 
das regraa, cachexia, .tores brancas, (alta de forças, exc^&ot de qual-
quer natureza qae c&usaip enfraquecimamo e nas df 
qualquer moléstia. Uma garrafa4S000, 
EL1XIK ESTOMACAL DE CAMOslILÍiA d* Joáo Uh iiocha Moreira 
Excellente estomacal para curar as dy^papsiâ^ flsiuiencias, í^ttio^ 
gastrite, dores desato mago* azia? a iodas as moiestia* qut atacam • 
orgão da digestão. Um vidro J$500. 
I N J E C Ç Ã O HYGIËNICA D E H I C O R Ü preparada oa Pharmacia Ro-
cha. Cura era poucos àm as We^o^fcagias e affecçôfl* brancas 
xaae receníee oa aesigaa. Um viórc S$000. 
C A I J L O ' L de Soares de Amorim.—O grande e podoroso romodio 
que extrahe em 4 dias os eaiios ;ÍOVOB e aaíigo^ dom causar a mu^ 
üor d$Tt pois nâo queima e naxn infiamma a pelie. 
fiíaia de cem pessoas atíesíam á̂ eîogîam a âSteaeia d es^e mara^ 
vilhoso preparado. Um vidro 2$coo* 

T O X I C O Q U I N A , JÜrV Ë M Ü T A M B A ~ d e Soare i 
de A m o r i m . Faz nescor erescer o cabeilo a d m i r a v e l -
mente. Mata a caspa c parazitas vogetaes que são 
a única cauza da alopotùau quèda dos cabollos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de J m o i i m . o melhor 
dentifrício do m u n d o p a r ^ n e v i a i r a carie e d<3r de 
dentes, m a o hálito e toda as moléstias q u « a t a c a m a 
bocca. L i m p a os dentes dando-lhes alvura, bri lho e 
rescor. 

P-áSTA E POS D E i w í F I U Ü l O S - d e iâoares A m o -
rim. Para a conservação o l impeza dos dentes não 
ht eguaes e que oonsorve tanto o esmalte. 

ó L E O L I N A — d e B. J. iuorim- A melhor brilh : t ina 
para o bigode, barba e eubeilo. 

C R E M E A M O R I M — P a r a a hyg iene e belleza da 
pelle. Branquia a cut is dando- lhe a cor nacarado do 
marfim. Destroe as manchas , sardas e espinhas do 
o?to c o m o por encauto . 

P E A U D'ESPudlGNE E A Q Ü A DE QUIN -4—de a . 
le Amor im. Loções tónicas para o cabeilo* 

V A S E L I N A P E R F U M A D A — p a r a o cabeilo, 

Todos estes u r e ^ ^ o s se encontram 

R u a G o r r e i a T e l l o s 

J S t J ^ T j S L X i 
O i 

p i GtNfí MflNCHfiDR I L E G Í V E L 



Cidade do Rio de Janeiro 
O correspondente do jornal «El 

Diarto» no Rio ëe Jane/ró trans* 
miU/u îioseu jornal o programma 
do Dr. KrauiMMjy /'ereira Passos, 
novo efeito û j DisíWcto Fede* 
rai, tecendo grandes elogios - ÍÍS 
suas inapreçavele qualidades de 
administrador. 

Ao correspondente de «El Di-
ário» declarou o Dr. IVre'ra Pae-
6os contar quea boa vontade da po j 

pulaçfto fluminense o auxiliará na 
realização das reformas urbanas 
que pretende emprehender. ape 
zar da situação financeira da 
Municipalidade não lhe permittir 
fazer uma nova Buenos Aire«, 
imitando o que em beneficio da 
nossa Capital fez o g r a n d e 
Alvéai. 

Entretanto procurará regular!» 
sar o serviço da dívida, indispen* 
savet garantia do credito munici* 
pai ; rea/isará economias, diminu-
indo o pessoal inuti! e meramente 
decorativo, fechando algumas re-> 
partições que nenhum serviço 
prestam, limitando as despezas de 
outras ; procedera a' revisão das 
aposentadorias, eliminando esse pe-
rigoso cancro que devora a recei 
ta municipal ; passará ao go-
verno certos serviços que lhe 
pertencem e encarregardes de 
outros, indevidamente a cargo da 
União ; reformara' o systema de 
impostos, de accôrdo com as ne-* 
cessldades de uma cidade moder» 
na ; regularísará o serviço de 
calçamentos,, actualmente de ex*? 
clusiva conta d > município, quan>* 
do devem pagako os proprietários, 
as companhias de viação, etc., 
e procurará eliminar as conces-
sões mal dadas. 

Pensa assim poder . dentro de 
um anno começar os traba* 
lhos de embelezamento da clda* 
de ; conta cora os capitaes de 
syndícatos euFopêos e brasileiros, 
que por ventura se organisem pa-
ra aa obras de saneamento do sub»« 
sota, para a construcção, de pa-
vimentos lisos em ioda a parte 
plana da cidade, para o arrasa -
mento de alguns morros centra** 
es que impedem a livre aeração 
da cidade, [tara a abertura de 
uma grandiosa avenida que co-
meçara1 no Pão de Assucar e ira' 
até a Copacabana, marginan* 
do as formosas praias e enseadas 
da bahia. Essa avenida será de 
jj20 metros de largura. Construi» 

Reta lhos r:í também avenidas df'igo- Atem de alguns bonitob e raa*-
oaes/em varias d/recçõea ; p r v i o s o s sonetos, entre os quaes 
longara' a avenida do Canal do figuram os de Pethion de Villar e 
Mangue ate â raiz da Tijuca, /oj- Mendes Martins, a revista trans- T n . * * • 
mando desse modo uaTdoa prin creve -também uma apreciavel iMnnmarca na uma ici 
cipaes passeios da America; pro- producyáo poeíica em quatorze ! pela qual e ordenado que to* 
longara1 também o Parque da versos do nosso joven e intelii - ; «los os bêbados sejam trans-
Boa-Vista pela praça de Chris- gente patrício Gothardo Netto — j por tados as suas casas em 
tovam até ao mar. Também na Paysagem d* Africa trens de praça. A despesa da 
Villa Guaran> fundara' outros par*j Em sua pagina de honra, eatara. "1 ' * * ' 
que.a, jardine* praças e esplana* pa o retrato de Balthazar Pereira, 
das com os terrenos que se fo»juru doe laureados jornalistas da 
reiu adquirindo. Para' o repZantio imprensa pernambucana, prece 
das matas nas montanhas que'dido de honrosas referencias, e, 
circuncidara a cidade, diffundindo mafe adiante, juutamonte a ou . 
o culto e o respeito pela arvore tros um mi-noáo trabalho Fiht, usado pelos médicos in* 
entre a população. Creara* a guar-jdevído à penna do talentoso o dios, é uma especie de eanive-
da municipal' encarregada da vi * j malogrado poeta Paulo de Arruda. 
gdaacia doa logradouros pubü | 
côa ; prohibira' a destruição dasj .icha-se uest» capital, acompa-
matas ; vigiara'-rigorosamente ajnhadode sua exma. consorte, 
hygiene domiciliar ; esforçar-se-ha j Viado de Cauguaretama onde ex » 
por obter para a c dade agua emi^rceu interinamente o cargo de 
abundancia ; creara1 posturas so- | promotor publico, o nosso amigo 

Augusto Cesar da Milva. 

corrida 6 paga pelo tavernei-
ro que lhe vendeu o ultimo 
copo. 

O único instrumento cirtir-

te. 

bre a edificação» tornando obriW 
gatorio que iodos os pianos de 
c »nstrucção e atéos desimples con*-
certos sejam assignados por ar-
chitectos diplomados estabele^ 
cara' prêmios annunaes para os 
melhores edifícios que se cons* 
truirem e bem assim para os edi-
fícios destioados a habitações ope-
rarias, o que . dentro em pouco 
33 tornara' um dos factores do 
erabellezamento da cidade es-
tabelecera' o recuo obrigatorio 
exigindo que todas as casas no-
vas fóra do perímetro central te 
nhaii)jardim na .frente / esfor 
çar^se-ha por melhorar as condi-
ções da b ihía, supprimindo o des-
pejo do lixo nos ca'es. estabele^ 
cendo a inQineração, prohibindò 
oâ desaguameníos insalubres e 
mandando destruir os mangues. 

Conta par ) a realização d ) seu 
programma com o apoio dos ha=» 
bitantes do Rio deJaneln, e as* 
sim elevara'a capital brasileira, 
einbellezada e saneada,'a' cathe-
gona de uma das principaes ci« 
dades do mundo. 

fapores 

O homem em bom estado 
de saúde respira de 1G a 20 
vezes por minuto, ou seja 
mais de 20.000 vezes por dia. 
As creanças respiram de 52 
a 35*vezes por minuto. 

creditam que os sapos sâo al-
mas penadas, que andam pe-
lo mundo a expiar os perca-
dos commettidos por elles, 
quando eram gente. Por is 
so, alli ninguém se atreve a 
matal-os e são olhados com 
piedoso respeito. 

"Solicitadas 
AO IV 1IE SEIXAS, pur o e -

easifto de seu aiiitiversario 
nata l í c io . 

Calculou-se que, si todo o 
Depois d'amanban chegarão aoíoeceano seccasse e si todos 

nosso porto os paquetes Una e 
Brasil, dos portos do BUI, e cüos 
do noríe o paquete Espirito San* 
to. 

A barca sueca "Sophie Helene" 
foi arrematada pelos honrado"? 
negociantes desta praça, K. Cas-
cudo & C. 

Por ter de seguir amanhan 
para. Mostro, onde reside, veiu 
hontem trazer nos suas despedi-
das, o nosso presado amigo, co-
ronel João Damasceno. 

h'úi í r a h e m 
Continüa a abrilhantar a (u* 

minosa arena das lettras contem 
poraneas, a sympathlca e inte-̂  
ressante publicação Utteraria de 
que são dirigentes, na cidade do 
Recife, Olyjipio Fernandes e Ge' 
túlio AmaraZ. 

O quinto fascículo que temos ã 
v)sfca offerece ieitura attrivhente e 
variada. 

Exames de preparatórios 
Resultado dos exames de hoje : 

Português 
App. com distineção : 

Antônio Galdino da C. Guedes. 
App. plenamente : 

José Alves de Souza Brasil. 
Levantaram-se da banca—o -
Faltaram à chamada—3— 

Arimethica e Álgebra 
App. plenamente : 

Ülympio R. do Amaral Vianna. 
Gastão Aranha. 

App. simplesmente; 
Octávio Rabello 
David Gil Peres. j 
Inhabzlitado—1 
Levantou-se da banca—1 
Faltou à chagada—1 1 

os rios do tnundo continuas-
sem derramando suas aguas 
no espaço que elle havia oc-
ciipado, necessitaria quaren 
ta mil annos para tornal-o a 
encher. 

O caranguejo migratorio 
que se cria nas Antilhas, nas-
ce- no mar, é criado cm agua 
doce e passa, depois, em ter-
ra o resto da sua vi la. 

Embora pareça extraordi-
nário, o chacal da índia é um 
inimigo do homem muito 
mais terrível do que o tigre. 
Pelas estatisticas do gover-
no da índia, sabe-se que, n? 

uni anno. os tigres mataram 
928 pessoas e que os chacaes 
arrebataram mais de mil cre-
anças. 

Howe, o inventor das ma-
chinas de costura ganhou u-
ma fortuna de 100.000 libras 
esterlinas e pelos melhora-
mentos que nellas introduzi-
ram, Whieler e Wilson ga-
nharam Smais 200.000. 

Os habitantes do Tvrol a-

Vedo caro leitor a blographla 
Do cascabulho Seixá, taeroe do dia. 

ComecoraOs, eot&o, pelas orelhas : 
Sfto tinas, delicadas. Rosto oval. 
Natiz correcto. Lindas sobraocolhae. 
Perna comprida, iruraenea, colossal. 

K qaasi som barriga. Vaporoso« 
Dono do meio "metro de pescoço* 
Delicado, cortoz e attendoso. * 
Estudaste em extremo intelligente. 
Veste na moda«., finalmente ara moço 
Paii&Mmo, castíssimo e . . . innocente. 

Quiséramos, leitor, n'este mofueoto 
Ter do Veras o dom da poesia 
Para cantar, alegres, neste dia 
À força genial do seo talento. 

Quiséramos haver, oh ! ferro, oh 1 aço, 
As grandes pernas coüossaes do Tito 
Para, correndo, atreveeear o espaço 
E trazer brancas Hures do infinito. 

Quiséramos do frade » vooaçfto 
Para uma Ave resar contritamente 
E pedir a Maria docemente 
Para elle noB exames proteeçfto. 

Quiséramos haver do D. Cabral 
A fácil eloquência que arrebata 
Para pintar com perfeiç&o exacta 
A harmonia febril do seu natal. 

Do Mirandinha ter a valentia 
P'ra castigar aqueUes insolentes 
Que saudar nfto vierem eloquentes 
0 fino Seixas neste grande dia, 

Finalmente a barriga do Larèdo (olho 
Ter, para emquanto o diabo esfrega um 
Comermos bons petiscos com repolho, 

Lagosta e camarão 
Mas isto n'um brinquedo 
Mas isto n'um momento, 

Emquanto passa e corro o pensamento 
E sem ter môdo 
E sem ter medo 
De doida indigestão. * 

2 A—C—M —F. 
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Imprimem-se aqui, 
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lhe era do certo m xlo neces* 
aario. 

Entretanto, que podia haver do 
coramum entre elles ? A perver-
sidade de Hvidrigaïloff não era 
de molde a approxinud os. Ksse 
homem desagradava lhe muito : 
era evidentemente utn debocha-
do, um impostor, talvez um 
vario. Corriam lendas einistms a 
seu respeito. E' verdade que elle 
protegia os filhos de Catharina 
lvaoovu ; .nas quem sabia por-
que procedia elle aa&irn ? 

D*um tal home-tj não era li-
cito esperar qualquer coisa de 
bem. Dtfsde alguns dias havia um 
outro pensament) qu»í nôo cetí-
eava de inquietar ivaskoln/koft, 
comqu:\nio elle ae OHlorva^e p̂ r 
afaatal-o, ta'nfo Hie era doloroso. 
«Svîditgaïlotî anda sempre d ro 
da de mim, dizia elle paia ai mui-
tas vezes, Bvidrigaîlo'f doscobriu 
o meu segredo, tívidrigaifoff prêt-
teodeu o amor de minha irmã, 
talvez o pretenda ainda, ê mes-
mo o maia piov-veL Se agora, 
que elle conhece o meu segredo, 
quízetibe *ervir*-âe d'elle como de 
uma arma contra Dounia /> 

Este pensamento, quo por ve* 
zes o inquietava, n\A em sonhos, 
nfto lhe tinba ainda occorrido com 
tanta clareza como laquelle mo% 
mento era que ia a casa de Svi» 
drigaíloft. a princípio lembrou-se 
de dizer tudo à irm/7, o que trans-
forma/ia singularmente a atuação. 
Depoja lembrou ee de que fana 

melhor indo denunciar-se, para 
prevenir alguma imprudência da 
parte de Dounetchka, E a car 
ta ? Naquella manlii, Douuia li-
íiha recebido uma carta ! Quem 
podia ter íhe escripttí em Pen 
teraburgo ? ^Nfto seria íioujine 
E1 verdade que Hazauailkh^ne là 
estava de guarda, mas Razoumi« 
khine não sab.ta nada. «E eu não 
deveria também contar tuco a 
Aazoumikhine ?» perguntou Bas 
koln/koff a si proprío com uma 
revolta do coração, «tím todo o 
ca^o é preciso ver Kvidrigailof! o 
mais cedo possível. Graças a Deus, 

;o8 ])íirmenores aqui importam me 
nos quo o fundo da questão : mas 

8vidrígaUoíT t̂ rn a audacia de 
teníar alguma pati/'ara, alguma 
cilada a Dounia, então matoso !% 

Parou no incío da rua e olhou 
em redor. Quo caminho tomara 
<l/e V Onde estava ? Achava se 
na prespectiva* • *, a trinta ou 
quarenta passo* do Mercado do 
Keno# (pie acabara de flíravesaar. 
O segundo andar da casa á cs -
querda era todo occupado por 
«traktír.% As juneUas estavam a-
abertas de par em par. A ju!gar 
pela isente que la apparecia. o 
estabelecimento devia estar cheio. 
Na .̂ ala cantavam, íocavam cia* 
rinete o rabeca. Ouviam-se gri« 
t̂ s do raulhere«. Suprehendido 
p)r se ver naqueíle sitio, o man 
cobo ia voltar pelo mesmo ca-
N \ MI HW, quando, de repente» a 
uma da« jaoellaa do iraktir, a« 

Dr. Maneei Dantas 
ADVOGADO 

IvSCkí PTORIÍ) : Redí.c-
çfu) fin "Kepuhlicí i" 

D;! coiisulLas por cr.cripto-

Advoga tio S u p e r i o r Tri 
biiiial di» Justiua, peri in-
U* o luíso .Seccional e 
em todos os andi lor ios 
na «MHiiarca da capital . 

Defende pcante o Jury ï^e-
dorai o estadual 

E n c a r r e g a d o de qual . 
quer Lií|uidu(;ao c e x e -
cução Commercia l na 

pr;;<\'i do Natal. 

Faz registro de firmas o 
o preparo de livros peran-

te a Junti CoramerciaZ, 

Renimuncraçncs mediante a 
juste pevio. 

^ - 1 4 0 

vtstou Svidrigailoff. isso causou-
lhe espanto e rece io a) mesmo 
tempo. SvúirigaUoft' examinavano 
em ü?leuc:o, e, coisa (pie espantou 
ainda mais iíaekelnikoff, tez 
menção de se levantar, como se 
quizesse evitar que elie o via-
se. Raekoiniki ft'fingiu que o nuo 
via e pozt-Qri a olhar distrahi« 
dameníe para o lado, continuan-
do em todo o caso a examinai-o 
disfarçadamente. A inquietação 
(azia-ihe palpitar o coração com 
violência. Evidentemente, Svie 
dngaihfT tinha interesse ein não 
aer visto ; tirou o cachimbo da 
boeca e quiz occultar- ae dos o^ 
Ihare* de R'/skolmkofT, mas le-
v;intando-s6 e afastando a ca-
deira, reconheceu sem duvida 
que la era tarde. Estava-se dan-
do entre eíles o mesmo jogo de 
seena da sua primeira entrevista 
no quarto de Raekolnikoff. Cada 
um d'elíes sabia que era ob#* 
servado pelo outro. Um sorriso 
malic 080, car/a vez rnai* accen-
tuado, pairava noa lábios de 
drigado//1. Por fim, deu uma es-» 
trondosa gargalhada. 

— Bem, entre, se lhe apraz : 
eu aqui estou / gritou ei!e da 
janeda. 

U mancebo subiu. 
Encoütrou Svidngaloff proximo 

a um sa/Ao onde um grande nu-
mero de frequentadores, merea-
<1 res, funccionarios, artistas, etc. 
tomavam chá ouvindo as caoço-
netiata« aue fadam um h* 

infernal. N'uma sala visinha jo-
gava-se o b?lhar. Svidrigailoff 
Unha d ante de si uma garraía 
úe champagne e um c >po quasi 

_ cheio : estava em companh/a *de 
dois músicos ambulantes, um pe-

{(jueno tocador de orgão e urna 
rapariga dos seus dezoito annrs, 

I fresca e ead/Uj com um chapéu 
[tirolez espalhafatosamente enteia 
j tado Acompanhada peio orgão, 
cantava, com uma voz de oonr. 

•tralto bastante forte, uma cautíga 
trivial. 

Esta bem, basta / interrom^ 
pou Svidrigailoff, quando RaakoU 
n/koff entrou. 

A rapariga calou-se immediata-
mente e esperou em attitude res-
peitosa. 
. -Eli ! E/lppe, uíd cop » / irri-

tou Svidrigailoff. * ° 
—Nâo bebo / RaskoU 

nikoft. 
- Como quizer". lír-h Katía. 

Agora jú nno preciso <le ti n ĵi 
dea irte embora, ' 

Kncheu um gande copo vi-
nho á rapariga « deu-lhe uma 
pequena nota, Koatia bebeu a 
pequenos golos, e, depois de ter 
pegado na nota, beijou a *mâo 
de Hvidrigaioff, que acceitou 
mui<) seriamente esse testemu-
nho de respeito servil. A cantora 
retirou-se, seguida do pequeno 
t( cador d1orgao. 

Ainda nfto havia oito dias que 
avtdrga/loff estava em Pelerd-

..súidk ' .titljLjí̂ íík. 
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MÊL n 
P E L O O K . P E D R O V E M I O 

a i d e Julho de 1 O » » 

Órgão do partido republicano federal 
D i r e c t ó r p o l i t i c o T o R . T Ê D R O V E L H O 

R e d a c ç S o e T y p o g r a p b i a 
: í 8 - « U A t i l DLÁ M A I O — » 8 

EXPEDIENTE 
"A BE PUBLICA"-Folha diária du 

tarde, 
FUNDADOR—Dr. Pedro Velho. 
COUPO RED ACCIONA L—Manttcl Dan-

tas, reãador-chefe; Antonio te Sonta, re-
(? idor, 

GKRENTE—JOSE' PINTO, 

A S S I G N A T U R A S : 
Um anno lõ$000. Dm met 

1$ÕOO. Solicitadas e Editaes - 200 
rm a linha. Partido Isptlfa FM 

Sorts lb-grim 
KIJÎFÇAO F E D E R A L DH 1 8 DE 

FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 

BOLETIM DA-C<mMI88lO BXBCÍTTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 
VARA VICË-PRESIDENTE DA 

REPULÍUCA 

Dr. Àfíbnso Augusto Moreira 
Penna 

PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Cel, Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1908. 

PEDRO VELIIO, presidente 
MOREIRA DIAS, secretario 

mm ws 
RIO, 28. 
Está confirmada a suspen-

são da marcha da primeira 
expedição da Bolívia contra 
o Acre e a desistcncia da sc* 
gunda* 

Telegramiuas dc La Paz an-
nunetem o desterro do vice 
presidente Velasco, que já es-
tivera 110 Acre. 

Eni Belem, na Bahia e em 
Porto Alegre organisaram-se 
vários .batalhões patrioticos 
com a denominação de Rio 
Branco. 

KECIFIv, 28. 
í) bani o de Lucena publi-

cou manifesto politico, assu-
mindo a chefia da opposição 
110 Estado de Pernambuco. 
Nesse manifesto censura a 
attitude dos outros cheíesop-
posicionistas e apresenta u-
ma chapa de doze deputados, 
0 candidato á senatoria a-
presentado pelo Lterao de 
Lucena é o dr. Gomes de Ma-
ttos. " 

deira alleman tem sido ar 
rastada pelas ruas e insulta 
da pelo populacho. 

WASHINGTON, 28 
0 congresso Americano re-

flecte e estuda as manifesta 
ções da opinião publica con 
tra a Alleman ha. 
' O governo ordenou que a 
divisão naval do Atlântico 
vSul se reunisse com urgência 
em Porto Rico. 

Todos os navios da esqua-
dra americana receberam or-
dem de se aprestarem para 
combate á primeira*vos. 

Foi expedida ordem de mo-
bilisação do exercito e da 
guarda nacional, 

Todos os arsenaes traba-
lham activamente. 

BERLIM, 28. 
O espirito publico nesta ci-

dade está exaltadissimo con-
tra os Estados Unidos pelo 
facto de pretenderem estes 
tratar a respeito da xxinduc— 
ta da Allemanha no conflicto 
de Venezuela. 

Grande multidão estacio-
nada em frente ás redacções 
dos jornaes, pede em altos 
brados que se declare a guer-
ra contra os americanos. 

LONDRES, 28, 
A . Inglaterra e a Italia de-

clinam de qualquer solidarie-
dade com a Allemanha no 
bombardeio do forte de S. 
Carlos. 

Em virtude cia attitude dos 
Estados Unidos, o comiicto 
de Venezuela assume uma im 
portancia que talvez leve as 
duas poderosas nações a u-
ma guerra inevitável. 

NEW YORK, 28 
A imprensa americana ata-

ca a Allemanha pelo brutal 
bombardeamento do íorte de 
S. Carlos nas costas da Vene-
zuela. À indignação popular 
toca ao paroxismo» A ban-

DE AUGUSTO COMTE 
IV 

A' Mme. Brasileira. 
Paris, le Samedi 24 Arehi 

merie 09. 
Madame : 

Vous ivaviez aucunement 
hesoij* de m'expliqucr l'ajour-
nement de votre visite spon-
tanément motivé par les so-
ins exceptionels dont vous 
êtes maintement préoccupée. 
Je sympathise d'autant mi 
eux avec vos embarras qu'ils 
me semblent bientôt devenus 
non moins moraux que maté-
riels,d'après la fixité toujours 
désiréee des âmes normales, 
naturellement disposés â s1 

attacher aux domiciles quel 
conques. Quand même je de 
vrais encore être longtemps 
privée de la précieuse visite 
que vous me reservez, ce re-
tard serait d'avance justifié. 

Je saisis cette occasion pour 
vous temoigner combien je 
suis touché de votre par-
ticipation spontannee â mon 
(atal anniversaire. 

Une telle sympathie me de-
vient d'autant plus precieusc 

" f i 

Natal 

RESPOSTA AO LIMA F I L H O 

Demonstras, que em teus verços, vai perdido 
Um segredo atroz e amargurado ; 
Segredo muito antigo e de um passado 
Amoroso e feliz, mas destruído. 

E que hoje da saudade accommettido. 
Com o coração, por maguas, habitado, 
Praiiteias tristemente e arrependido 
Àquelle velho tempo decantado. 

Alas, o que faz a mente dar-me trato, 
E' conhecer náo teres mais aifiores, 
E ainda teres cartas e retrato ! 

Enifim... esconde os restos de. tini passado ; 
Porem, embora guardes taes favores, 
Não mais verás, Poeta, Blla a teu lado ! 
1903. O. de BASTOS. 

Angicos,Açú.Mossocó, Apody, Port'Alegre; 
Pau doa Forros, Maeahyba, Sant'Anna 
do Mattos, Triampho o Caraúbas. 

V a p o r e s 

sive est, depuis onze ans, la 
première commémoration fé-
minine envers l'angélique ins-
piratrice de la seule religion 
ou la femme soit dignement 
traitée. 

Respect et Sympathie 
AUGUSTE C O M T E . 

P.S. Mes affetueux homma-
ges á votre digne fille. 

(Copie de l'enveloppe : A' 
Mme. Brasileira. 

9, Rue Rover Collarc) 
Paris. 

TRADUCCÃO 
» 

Paris, sabbado, 24 de Ar-
chimedes de 69 i l9deAbri ï 
de 1857. 

Minha senhora : 
V. exa. não precisava, de 

modo algum, explicar-me o 
adiamento da sua visita, ex-
ponta neannen te motivado pe-
los cuidados cxcepcionaes 
de que está presentemente 
preoccupada , Sympathiso 
tanto mais com os seus em-
baraços quanto me parece te-
rem-se tornado menos mora 
es que materiaes, pela fixidez 
se m p re d esej a d a das alma s 
normaes, naturalmente dis-
postas a se prenderem aos 
domicílios, quaesquer que el-
les sejam. Ainda mesmo que 
tivesse de ficar por muito 
tempo privado da preciosa 
visita que me reserva, esta 
demora seria de antemão jus-
tificada. 

Prevaleço- me da opportu-
nidade para testemunhar-lhe 
quanto sensibilisou-me a sua 
co-participaçâo espontanea 
no meu fatal anniveisario. li-
ma. tal svnipathia mc é tanto 
mais preciosa, pelo facto des-
ta manifestação decisiva ser, 
depois de onze a n nos, a pri-
meira commemoração femini-
na da angélica inspiradora 
da única religião na qual a 
mulher seja tratada digna-
mente. 

Respeito e Sympathia 
Arorsro COMTE. 

I\S. Minhas nffectuosas ho-
menagens á sua digna filha. 

de Segurança,, foi muito cum-
primentado durante tododia, 
a proposito do seu anniver-
sario natalício. 

S. s. recebeu graude nume-
ro de cartões, telegrammas e 
visitas pessoaes. ás quaes ob-
sequiou com o cavalheirismo 
do seu trato. 

Os officiaes do batalhão de 
Segurança,precedidos de uma 
banda de musica, foram in-
corporados cumprimental-o, 
bem como uma commissão 
do club da Guarda Nacional, 
do qual o coronel Caldas é 
presidente, e uma outra com-
missão de estudantes de pre-
paratórios. 

Por nosso lado,accentuando 
essas manifestações de justo 
apreço, mais uma vez cum-
primentamos o digno militar. 

Wiipls is Segurai 
Sabemos que o com man-

dante e officiaes do batalhão 
de Segurança pretendem ir a-
manhan receber encorpora -
dos os seus briosos camara-
das, que sob o commando do 
bravo capm._Seabra voltam 
de Areia Branca, onde tanto 
se distinguiram pelo seu a-
mor á ordem e pelo espirito 
de disciplina. 

A loja maçónica U21 de 
Março1' fará sessão ordina-
ria, hoje, ás 6 V2 horas da 
tarde. 

—A directoria do club CV/r 
!os Gomes se reunirá ás sete 
horas da noite. 

mB I « 

Coronel Caldas 
Hontem o nosso presado a-

migo, coronel Caldas, digno 
que cette manifestation deci-tcommandante do batalhão 

Simúmmim 

Completou annos hoje : 
A pequena Maria do Lurdes, fllba do 

.sr. Luiz Francelino da Silva. 
Completam annos anmnhan 
0 nofiso benomeríto amigo desembar 

^ador Meira o Sá, digno Presidonto do 
Superior Tribunal de Justiça, 

—0 sr, capitfto Francisco do Salles etn 
Silva Barros. 

—0 nosso amigo capitão Francise^ 
Thomas dc 0 . Mello. 

CORREIO 
Haverá expedição de mates, amâDbáo, 

para os seguinte» pontos do interior do 
Balado ; 

Vara Croz, Àcary^ardim.Caicò, Floft», 
Serra Negra, Taîfù, Jardim de Angloo», 

Chegarão araaohan dos portos do aor-
te os vapores Espirito Santo e S. Fran* 
cisco *t portos do sol, o Bmsií e o 
í/wa. * 

Foram distribuídos hoje os periódicos 
OUo de Setembro, orgnra religioso e po-
pular, o 0 Século, de propaganda evari* 
gelica. 

Embarca amanhar), com destino a ca-
pital do Pará,acoajp3uhado de saa exraa. 
família, o digno cavalheiro, cidadão Jo* 
aquim de Lima. de Goianinha. 

Voltando aos Grossos 
Felizmente, parece estar termina-

da, por ora« & intrincada questftode 
Grossos, pois segando dizqjo os ul< 
(imos dospachcs telegraphieos4 as 
forças cearenses retiraram se A' NOi > 
TB, e a» nossas, de dia, e veem a -
hi, a bordo do S. Francisco. 

Já era tempo. 
O demonío da qnestfto deixou a* 

qui n'<A Republica» quatrô ca boi los 
brancos : um no bigode do Cata ven-
to e tres na minha cabeça. 

Agora, vamos tomar folego, afcé a 
abertura do Congresso... 

Eu proclamo, com prazer, 
Que dessa questão ingente, 
Ninguém mais deve temer 
Pois se aplacou, felizmente. 

L u t ú Ç a p ê t a . 

Club de retratos, grandes 

Na 8" extracção foi sorteado 
o n 48, pertencente ao ar. dr. 
Manuel Dantas* 

V I S I T A R A M - X O S : 
—Oa nosso« bons e debicados 

amigos de Santa tJruz, capm, 
Miguel Ferrera da Kocbu e José 
/'edro Bezerra ; 

- 0 dr. José Guilherme, hon-
rado juiz municipal de Araruna. VERSOS DE TODA PÂBTT 

C Y S N E 

Ao JOSE* BRÁZU.. 

Em tonvj de um galão svuUava am \Wtx 
Toda da còv p -ética do lyrio, 
Essa que tem no iabio a flor de tyrio 
E ê meu sonho de gozos e alegria. 

Tinha no olhar o coruscar do syrio 
E no meigo sorrir tanta magia, 
^ue soppuzn^sse instante, oh 1 phantasia, 
Fruir ditoso a rogifto do Empyreo. 

E fltou*me. fí ao títar-me quanta vida 
Eu n&o senti no coração de amores, 
Eu nfto senti nesfaima embevecida í 

E ella walaando n*esso doce afago, 
Ea cria ver da festa entro os fervores 
Um lácteo oysne à flor do manso iago. 

J o ã o SOAKES. 
Natal,— 

rAO DE MANDIOCA,-Duas libra« a« 
farinha de mandioca o uma de farinha 
de trigof amassadas com agua e o fer-
mento necessário, seguem-«e depois as 
regras já dadas para o pfto do abóbora, e 
alcança so um pão muito saboroso. 

>1 lldpuhliva 

A88IGNANTK8 DA C A P I T A L 

Tendo altyuus assiynantes 
ilestu ea pitai recusado se 
A pagar o atraso do iinno 
passado, estamos resolvido 
a suspeiiderWheft o entrega 
do jornal, desde que A Re* 
publica nfio é Í0II1* de difttri 
buiçAo gratuita. 
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Governo do Estado 
&dinini*ti*»vA" dooxnn». sv. 

dv. Alíi^à i » M^tmíh&o 

KXl'KlMENTtt 

Di a 

A(MO 

O gomn;vior f!a Kifnlo reaol* 
V0 nomear o Inc-iaVel Autocuo 
Soms de A*nujo p.™» exercer o 
cargo de • promotor pabUco <1h 
c o i\\ i\ r c a <1* 86 j Joèe' de 
Mtyibu', floint4o^lhe marc\<ln o 
praso de (30 'íiiaa para 8 'licitar o 
titulo e ae umlr o exercicio. 

Ouyuau^iK e. 

DESPACHOS 

0 bacharel Antoni» doares de 
Araújo, Qütural dista Iíbtado, pe-
dindo n nomeação para o eargo 
de promotor publico da cooore* 
de 8• JosS Ue Mípibu6 quo se 
acbfi v*g<>. 

Diferido, como auto <le*U dat«, 
— O bacharé: Augusto Carlo* 

de Vasconeelloe Monteiro, pedia* 
do par» ser nomeado promotor 
publico da^cívmarca de Canguare-
tama visto1 achara s rviado iu-
teriorim^iue o referiío cargo um 
cidadão »&o diplomaJo em direito. 

D3terido com o acto dentidata. 

I)ia 26 

OFFICIOS 

Ao er. Inspector <fo Tbesouro : 
Ao presidente da Intendência 

Municipal de FJores roand í̂ eo\ 
tregar a quantít da 150$000, 
para occorrer ao pagamanto d> 
«ub*íJio d(> professor publico de 
iüátrncçfto prjmaua dSiqmlle mii* 
nfcipio,Manuel Fernandes de Arau-
jo Nóbrega, correspondente ao 
ultimo tiímeatre do aono p. pas-
sa In. 

B X P E D I K N T B DO SECRETARIO 

Ao exuio. sr» presidente do Sue 
períor Tribunal de Jiwttça do Es-
tado : 

DJ ordena do exmo. governa* 
dor do E t^do^ommuofco-voft quB, 
por acio de 23 do corrente, ío^ 
ram nomeados OÍ bacharéis Tb o 
m^z i/iüdím par* exercer o car-
go do juiz de direito da coit>are& 
do Apody u -áugtut) Cf rios de 
Vf^ccüce/los Mouteiío para o de 
promotor publico da de Caugua-
retama. 

igual <\o Inspector do Tbisouro : 
—Ao mesmo : 
Da ordem do ex/no. Governa* 

dor do Ratada, commuuko-voe 
qir, por acto de 23 do corrente, 
foi nomeado o baehaiel Antonio 
Soarei de Araujo, para exercer 

«} crtfgo <1 »5 piomotcr public ;, da 
comarca* de 8, Jo*é de nífibú. 

C^cíPünitOi^se to Tbe»ouro e 
ao y a »55 do direito de 8. Jose' de 
Miji'ai. 

Ao dt. juÍÂ do direi o da co-
niísio i te Cnuguaretaron : 

V* o:dom du exmo. poveroa-
\\ V <!o K>U<K\ comiuurjt^o-voa 
que [t V tut / de dj c^irente, 
Ww :»t>murJo o lucilarei Augusto 
ÇAAM dw Vu c(iiuîcluei Monteiro 
para exeicor o cargo de promo* 
tor |*ubÍ!cu d eis a comarca. 

kmi is ppàm 

A Hl Aí TH. E ALQEBKA 

a 
0 

8 rào chamados amanban, 
10 horts> a4e provas ercripta 
or<»l, cs examio^udoâ seguiotea j 
1 Arihur lVsoano de Almeida 
2 Heitor Pereira €»nilbo 
3 Mlítou Pereça Carrildo 
4 Joaquim de Souza Nogueira 
5 Abiiio Martins 
6 Jjié Pleck Keroandes 

* 

Suppientes 

1 Aleebia les de Albuquerque 
2 mneifico Pio 
3 Albeito Buarqae de ti ma 

FRANCEZ 

S^iâo chamados amauhao, a's 
10 h r̂aa úo a\&9 provas eô-
csipíae oral, w ex;*mia&nioá s.w 
gwíütes : 
1 Francisco Reymundo Júnior 
2 Fíancí co de Sjuza Barroca 
3 Ezecbii^ Pegado Cortez 
4 Juarez G t̂nb tt^T. Bmetto 
5 mrsilíu Ribeiro Dantas 
6 MeUon da Cuuĥ i M í̂lo 
7 Daniel Vi. ir A 
B Antonio de Oliveira 

Supplenteís 

1 Jose' Miranda de A&ovedo m̂ IIO 
2 Porphyrí^ m »rinbo da ^ílva 
3 Orlando do 01 veira Correia 
4 João Ernesto R. de Souza 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE SEGURANÇA 

Serviço para o dia 29 dç Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. capitão Capis-
trano 

Estado maior, o sr. alferes 
Hermógenes 

Dia ao Batalhão, o 1" sar-
gento China 

Guarda da Cadeia, o 2' sar-
gento Cavalcante 

Guarda do Quartel, o cabo 
Mello 

Ordçm ao official de ronda, o 
cabo Baptista 

Piquete,o corneteiro-mór Go 
mes 

U N I F O R M E 6 . 

U u a n i i y a o F Í H U M M I 

OONTINGKNTK T>0 27,° BATA-
MÍÃO OK INKAXTAKIA 

Serviço para quinta-feira 

Rotula n gnarniçfio o senhor 
alferes Nestor 

Estado maior o seur. alferes 
Eurico 

Guarda do Ouartel, cabo 
Eduardo 

Guarda da Delegacia, ans— 
peçada Revoredo 

Guarda da Alfandega, ans-
pecada Ferreira 

UNIFORME—4. 

fee: is musica : piano 
• Alzira Miranda da Silva 
propõe-se a leccionar musica 
e piano cm rasas de famitías, 
pelo methodo do Instituto 
Nacional de Musca do Rio 
de Janeiro,mediante contrac-
to prévio, a tratar na resi-
dência do alferes Joaquim Se-
verino da Silva, Filho, à rua 
Visconde do Rio Branco, 

NATAL 

La Acumulativa 
AVISO 

Ao* srs. possuidores de 
títulos desta companhia, 
n'este Estado, que ja' chev 
uaram os sellòs em atraso. 

Outro sim, qualquer a-
ccionista que dexejar con-
tinuar, devera' procurar os 
respectivos sellos no esta 
belecimento do sr. Angelo 
Roselli7a rua do Commercio-

O cobrador, 
Francisco Candido de Souza, 

Que pechincha!!.. . 
li metros de casimira inglc-

za de cor por— 
4 O $ O O 0 

quando antes custavam 
57SOOO 

No "Novo SeculoM. 

ViaiiJia & Lyííx, 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S ü k: 

E I D X r r - A . X -

Por esta Repartição se Uz publico, em observân-
cia :i o rdem telegraphica da Dirfectoria de Contabi l i -
dade do Thesouro Federal de 1* do corrente , o s e . 
«» ainte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisaçao 
De ordem do ar. inspector desta repartição, faço pubZfco quo 

om sessões reafaadaa a 28, 29 e 3! de outubro, 5 e 7 de novenu 
bro do corrente atíuo pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tisaçío, foram BQrteadaB'6.000 apoliviêô do empreetimo nacional de 
1898, cuja numeração consta da relaç&o abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

27 . C31 28.051 20.916 29.513 30.120 
27 .632 28.052 2S.-917 29.5)5 30.136 
27 .637 28.053 2S.919 29.518 80.141 
27 .644 28.059 25.921 29.539 30.143 
27 .646 28.064 28.924 29.545 30 148 
27 .648 28.065 28.905 29.576 80.151 
27 .649 28.068 28.956 29.583 30.171 
27 .651 28.076 28.963 29.584 30.173 
27 .658 28.085 28.967 625 30.180 
27 .662 28.093 28.973 29-63P 3i).l81 
27 .663 28.098 28.975 29.658 30.ISS 
27 . 665 28.108 28.935 29.704 30.194 
27 .670 28.115 28.994 29.711 . 30.205 
27.674 28. :. .fi 28.996 29.718 30.209 
27 .719 28. 1 20.001 29.723 30.211 
2S .720 28.172' 29.005 29-768 30.224 
27 .724 28.175 29.006 29-769 30.225 
27 .73i 28.191 29.011 29.789 30.231 
27 .735 28.194 2,9.025 2 9 . 8 I I 30.233 
27 .736 28.221 29.027 29.823 30.252 
27 .746 28.229 29.028 29.824 30.253 
27 .774 28.237 29.043 29 837 30 - 254 
27 .801 28.250 29.047 29.880 30.258 
27 .808 28.255 29.051 29.885 30.269 
27 .809 28.269 29.072 29.887 30 270 
27 .812 28.272 29.076 29.894 30.271 
27 816 28.274 29.085 29.904 30.272 
27 . 8 1 8 28.279 29.100 29.930 30.273 
4 4 .820 28.280 29.110 29.949 30.278 
27.830 28.288 29.142 29.978 30.282 
27 .851 28.289 29.152 29.998 30.284 
27 .889 28.290 29.165 30.008 30.292 
27 , 893 28.293 29.167 - 30.037 30.293 
27 .897 28.294 2.9.240 30.038 30.306 
27 .906 28 296 29.246 30.054 30.318 
27 .907 28.315 29.254 30.060 30.321 
27 .913 28.801 29 274 30.067 30.322 
27 .915 28.808 29.328 30.068 30.323 
27 .923 28.818 29.330 30.071 30.325 
27 .937 28.822 29.347 30.076 30.343 
27 .967 28.834 29 358 30.078 30,349 
27.978 28.836 29.371 30.081 30.363 
27 .979 28.837 29.420 30.093 30.364 
27 .983 28.852 29.438 30.097 30.868 
27 .998 28.853 29.440 30.100 30 380 
•28 .000 28.800 29.449 30.101 30.384 
28 . 029 28.862 29.475 30.107 :Î0.395 
28 .032 28.891 29.481 30.114 30.417 
2(i .036 28.909 29.504 30.118 30.436 
28 .048 28.912 512 30.120 30.441 

(Continua), 

E HlAHlTIiMA 

Natales <U Janeiro de 1903 

Camhio 1 I 7/8 

T A B E L I j A IM> CAMBIO 

MCáDI PUBLICO 
PREÇOS COHRE\TIíS 

Carne verde 
r̂ rno Ae eol 
Carne do xarque superior 
('amo de poroo 

t. 11 
k< 

Libra 
ShlliDg 
Fc-i>a> 
Franco 
Marco 
Doihr 

2o$ Î 
\ ti-1 

>8(J4 
4Sl0o 

Praga do Natal 

(»etieroK de exportação 

PREÇOS CORRENTKS 
klgod&o do agrosto, í5 WÍOÍ por ÔSooo 
\!ÍÇodfto " aertto " ° 9$5oo 
1'AD̂ ar bruto 

" da Uai na 
(íouroô Salgado» 

êltoa de carneiro, urua 
Mie» íe oabra 

< î 

•m 

" 1»000 
" 6S000 
" I0$5oo 

ltOoo 
9t oo 

Toucinho do rüiim 
Bnoalháo 
Cebola 
Alho 
Baiiim 
Vüíft^re nacional 
Azeito doca nacional 
Vinagro de lisUm 
Sal 
Marorr&o 
Aletria 
Pimtííifca do reino 
Araruta 
Arroa 

! Farinha 
| Koijfto mulatinho 

Poijfto do corda 
Keijào Yordo 
Hfttftta ingleza 

I batata dooo 
i Coco gooeo 
Palito 
Rapadura 
Aguçar do aslna 
Aasucar moreno 
Aseuear eapeoial 
Aguçar retam« 
Milho 
Utto frwoo 

« 1 

80o 
i.OOO 
1.200 
1,00o 
Ü.200 
1.000 
l.CÍKJ 

mav-o 
IÍ 

Kan-afn 

í [iwito condensada 
1 Sabão 

gafé do Rio 
Cafú do brojo 
6fafó moca 
Mate em foihu 
Mato em pó 
Manteiga ingloza 
Manteiga amor! catia 
Queijo do manteiga 
inhame 
Ovos 

* < 

litro 

« « 

< « 

litro 4* 

molho 
k 
» * 

ura 
maço 
uma 
k 

litro 
p m h 

Ö.400 
400 

um 
60f» 
12c 

2.40o 
a. NX) 
£.400 
1 &00 

400 
060 
soo, 
16o 
040 
600 
OtfO 
lÔO 
400 
lOe 
500 
400 
700 
160 
100 
00 

lat̂  
k 11 
u 
•I 
<à 
ié 

libra 
k d 
k. 

um 

l .ooo 
7oo 
8oo 
Äoo 

l*4oo 
2.000 
l.&oo 
2.500 
4/2o o 
2̂ ooo 

16o 
o8o 

<'ora <lo «ftrn uIjjí 
Cera 
Ciruftiro Utn 
CÍIHPEOJ UT) [Í&ÍUA 
ÍJ jUTíiS (l4: S« C O OU 

Uli} 
ĉ nto 
íjeiito 

illĵ ir 

U'1»H 
um 

SrJgadrtS 
Ollifre« du boi 
ÜiiítJ':: t«»i; 

10 o-hí 
10*000 

$i00 
itm 
2 $000 
T#0OO 

j ^ î Arroy 
I CfirÔ O âh íil^ndào 
I ( ÎArn« (.>>-. H;jI ( Hbcca) í i \a 

Rio iwVHikilo do Norte 
THKSOURO DO ESTADO 
Semana de 26 a 81 do Janeiro 

do 19o8 
PKtíCOS 0ORRKNTK8 i>oS ( ^ N E R ü t 
StKiElTOS A DUlElTOâ UE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
M»-rrftdf>'iÂíi UuidadAH 
i4!/fodâo fMu ruma V. kilos 

" " carolo 
sujo Uii resíduo l t 

sanear dc uzina ' 

qualquer IUOJIO r̂ftpara â 

*» 

chiPtaHzado 
branco 
romeno 
mascavado 
bruto 
retain»» 

Aguardente 
ÍJorrncha tnaû Ab̂ irft 

" d« 
banha de cavado 
cebolas 
C»f« 

t 4 

ütro 
kilo 

Valores 
loiaOo 
3$000 
2*400 
iífCOO 
2$40o 
2ín0o 
1$200 
1*000 
$800 
$300 

UtoOo 
1(000 

2$2oO 

ee palhft 
" d« junco 

1 " d e pipiry 
j Furuo nm foi o 

' em folhas 
j f.ivinün d« i?)Aii(íioca 
feijão uíuIKLííiÍK) 

DE OUTRAS QWIÍLBITFT^H 
frango« 
Âliíiitia.'? 

goinma d« íütindi«!'/* 
L* d^ ariirutn 

milho 
Oiel de aí*?'n:ar 
me! de 
ovos d* ^aliinba 
ü.SSü.S 
oVo da rxiíimnna 
pferus 
papagaios 
pojequit os 
pWIcs cabra 

M d̂  oíirneiro 
P dlr> V f̂ífa? 

nas t!ft «ma 
A** mantoĵ  

)*' a ou p̂rantt 

uruft « 

k i l o 

li t. fro f 
U TU f* 
litt.ro 

*800 
1*400 
2*000 
1*200 * 330 

üt.mentw d« main ou a í ,sal 
U4« io, lar a íi i.% 

kilo 
Tr>iioinLo " 
Unas dt? boi cento 
V^las de cera de carnaúba k. 
Vinho d» caju genipalo litro 
Vasfiouros de carnaúba et« 

Ti.^ouro do Esudo do Rio Orando do 
ort« LV> do Janeiro do 29o#. 

mu,DDE MEÍLO0 N K P O A , ü c e n o s e a -
M t i l r S v x . A P P 0 N S 0 mag4* 

| l o o 

|40o 
» *400 
iMo 
moo 
i toco 0*500 

UUI 
kilo I i t ro um f' 
utnn • < 

kiJrt « i 
F* 

fV)o 
#500 
*0So 
HOii 

1*50? 
2*000 
*40o 

1*400 
*080 
*3*>(i 
f500 
*0<iO 
|0IC 
It/iOO 

4*0o0 
5*00̂  
*0 50 
*050 

6$oqo 
2*000 
1*900 

V A P ( ) R L - : S Î - S I ' I - R A D O S 

MKZ DK JANK1KO 

Oo norto 
Rspirito »Santo a 

«S. Francisco a 
Oo sul 

Una H 
BrA8i/ a 

29 
29 

29 
m 

M H S 



Bilhar Recreativo 
DB PBOFKtBDÁDH DB 

JbAQUlK HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Alftgnifloo eâtebeledm âto de divur-
400 pttâtytai 

pontos d esta cidade* 
Tem, a qualquer hora—café, 

Y<*rdad0ira ^pechincha 
O NOVO MUNDO comprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gtiezes, um terno de excellen-
Se cazeraira franceza, pela -
liminuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nèaefcs tempeo de grandes novi-

Jaáesj'agora que o sr. Santos DU 
ftioat acaba de descobrir a direc-

doe baiões, usem o MELHOR 
B à B O N B T E P A K A A P E L L E q u e 
é incootd tavelmeute a 8ABA0 
A N T E S E P T I C O que cura sardas^ 
panaoB, eczema* etc. Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
»abotoe te. 

Vende-sè na- -
P H A R M A C I A M A R A N H Ã O 

O Especifico 
d a a Tuberculose. 

f 
d 

De todas as es-| 
I pecialidades Phar-
| maceuticas conhe-
í cidas ^nenhuma é 
|tão agradavel ao 
I paladar, tão indis-
| pensavel a saúde e 
Ide reputação tão 
I sólida como a E-
I mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento 

a exceda em elificacia. A 
fama que gosa tão mere-
cidamente não tem sido 

| disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
Ig ica : os médicos de todof 
l o mundo a preconizam 
I como o mais excellente 
I agente therapeutico con-
| t r a a tuberculose, a es-
| crofula, o rachitismo, o 
3 lymphatismo e todas 

as ^ 
enfermidades que redu-

zi zem o organismo a mi se - | 
^ ria physiologica. A 

tá 
Emulsão 

e Scott 
.ide Oieo de Fígado de Ba-| 
Ualao com Hypophosphitosí 
,] de Cal e Soda i 
. j 

Ujiiasi se pode dizer e 
1II;IM sem razão que à o 

i especifico da tuberculose, f 
1 especialmente quando se" 
Uísa a tempo. Taes sãoL 

4 su: adrniravvi:- resulta- ^ 
2 dos ifesta commum e n - | 
; fermfdadr, r 
.1 
^ Kxijfi-Mo n ïefxîtl11if*! 
^ A* V'!1,!,1 h.js Piiarrtt:tciíis. u 
'1 SCO'l'T ít liOWNK, t himico-, N-v:i Y.wk. £ 

L, 

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon ;oUuado 'e luxuoso esta* 
belecimento que acabam de mandar effectuai', com to-
lo esmero a capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. fumilias de.-ta capi-
tal, como ás do interior rio Estado, uma lista especial 
-las mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamente neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competencia nesta praça no, seu va* 

riado, excellente,* míodérho e monumental sortimento 
que satisfàz as maiores exígencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivnlisavel dos seus preços 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, < s srs. Fontes & 0. chamam 

a atteuçâo do respeitável publico para o^ SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phaiitasias assetinadas 
e furta-cores, crêpons eih alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lâ para capas, camisetes. rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortei para calça, brins brancos e de 
cores, dos prineipaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chies, cin-
tos de phantaèia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chinesa, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para familia, estojos para 
unhas, etc. etc, e outras mil novidades. 

especiass 
CHAPEOS CAPOTAS jGORROS ECHÀPEOSj TOUCAS 

i BQNETS DE SOL 
Para ho-

mens, se-
nhoras e 

Para se-
nhoras, ul-
timo gosto 

! Para bapti-
Para cre-j Para lio-jsado e pas-

anças, mut-'mens, se-[seio. Grava-
mocinhas,o;de Pariz. to eleganteluhoras e tas para ho 
que ha de 
mais chic. 

e baratos. mocinhas. 

BENGALAS jGUARNIÇÕES!FIGURAS DEj EXTRATOS 
BISCUIT 

Especiaes, 
modernissi-

Para sala 
de visita. Para con-

Dos mais 
acred ita-

mens e se-
nhoras* 

QUINQUI-
LHARIAS 

Grande va-
nias e ele-soítimento sollos, mui-dos fabrKriedade,sor 
gantes. esplendido. !to bem tra-cantes 

ibal/ïudas. 
timento des 
lunibrante. 

Chapeos Bilontra 
O que ha demais elegante e moderno 

Especialidades cm artigos para prosélitos 
O 3 > 3 O V O M u n d o reeomendcvse 
também pelo seti esplendido sortimento em todos os arti-
gos do jnais alta inoda. 

FONTES tf 

Rua Correia Telles il, 11 
• E E f f l 

O proprietário deste acreditado eestâbeleodineoto 
ac&oa de receber do Estudo do Ceará as especialidades 
pharmncenticas seguinte-: 
C A J U R E M A D E S O A l t f í S A M O Ï t l M 
apprerada pela Junta de Hygieue Publica do Rio 

Janeiro. F/ o, melhor e o mais rico depurativo do 
*aigue; cura radicalmente o rlieùmatismOj a syphilis, 
^oubas, ulceras, fistulas, darthros, tumores gommas, 
mpigens, escrófulas, morp!iéa; cancros, c o c h a s e toda 

^ sorte de moléstias da pelle, corno provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. v ï d e 0 prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$>000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O 
de Soares de Amorim. Único approvado o auctoris^do 
pela Junta de Hygiene d í E s t a d o s Unidos d<?..Bvasil. 
lem curado milhares de dí entes de tosses^ iufluenzas, 
rouquidões, coqueluches,c; mi.-tipa<;õos, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurize*, !Myngitt\s pneumouias, asth-
raase tísica pulmonar, cou* o attesta m notabilidades men 
dicas e muitas pessoas cura las. Um frasco 2$õ00. 
V I N H O D E I P A D U Q U I N A COM^ 
POSTOd o P e d r o íie Morini. 

Especifico na cura da anemia, fraqueza, ííorès bran 
;as, pallîdez, di^rrhéa òhrouiça, digestdes JalbonÒãás, 
dyspepsias, "escrófulas, fastio, chlorose, rachitismo, po* 
breza de sangue, febres, icterieia q J^tia cias regraa 
FHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
Uma garrafa 5$000 

E L I X I R D E C A F E - Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—E' de mGbntestavel eiîicacîa e de prbto 
pto effeito na cura das febres mtermíttentes^ máleftas 
ou sezões, febres typhoiâes perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
fcevralgias, rheumatismo articular e en^prgitaàréÏÏtbp 
ou induração do Figâdo e do baço. Este ELIXÏR 
tem feito curas admiráveis, como declaram muitas pea 
soas que delle teem uzado. Um vidro 2$500. 
PILULA8 AN THELM1N TIC A 8 lo PïlP.rfnàceutîco JoSo, dattocúà 
Moreira.—São de effeito eegaro e efflcat pára akpuíèár ás loknbtT^« 
ou vermes insestiDaee, 
VINHO DEQüINÀ, CARNE, FKRRO K Lacto phoaphàto de càîcïo 
de Soares de Amorim approvado peia láàpecioria de 3 v g iene. 

Tonico recousti uinte e nutriíivo, reeditado pela dfehíiCta cXkn 
«e medica na anemia, traqueia, paiiidéz, faétio, amenorrhéa éu falia 
das regras, cachexia, dores brancas, falta de forças, èkceêSõô de qúmU 
quer natureza que causam enfraquecimento e nks convalèacecçaf df 
qualquer moléstia. Uma garrafa4$000. 
ELIXIR ESTOMACAL DEÇÀMOitflCLÁ <Í3 João da Hoçba Sípreíra. 
Excellente estomacal para carar ŝ dyspepgfag, flàtuiencias, faitio, 
gastrite, dores de esiomago, azi&i a todas aa moléstia» q«c atacam t 
orgão da digestão. Um vidro l$500. 
INJECÇÃO HYGÍENICA DE RICORD preparada na Pharmacia Ro-
cha, Cura em porcos diaa anblacaorrhagiae e affec^ô^s braccae a«-
xuae rec6nte^ ou amigas. Um Vidro 8$000. 
CALLO'L de Soares de Amorim —0 grande e poderoso rem&cílb 
que exírahe em 4 dias os cailol uovou e antî oà catíèar a mé^ 
aor dôrs pois não queima e nexu infíamma a pelle. 
Mais de cem pessoas s i t i a m ^ ck>glátn a gí&cacía d aáte ibara^ 
víifaoso preparado* Um vidro 21000, 

ÏONIOO QUINA, JÜA' E MUTAMBA—de Soarfe» 
de -ámorina. Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a caspa e parasitas ^ vegeta es que suo 
a única cauza da alopeciau qnèda úuà cúbellos, 

ELIXIR DIVINO—de de Amorim... E' o melhor 
dentifrício do mundo panîpreviair 4 carie e dor de 
dentes, mao hálito e to3a as tnolestiàs qu« atacam a 
bocca. Limpa os dentei dando-lhes alvura, brilho e 
re^cor 

" p i S T A E PÓS D £ i w í F R I C I O S --de Soares A m o -
rim, Para a conservação o limpoza dos dentes não 
Li/- egaaes e que conserve tanto o esmalte. 

O L E O L I N A — d e S. ^.Miorim. A melhor brilh . r i ina 
para o bigode, barba e cu hélio. 

CREMK AMORIM—Paru a hygiene e belleza da 
pulle. Branquia a cutis dando-lhe a eôr nacarado do 
x 'arfiœ. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
opto c o m o por encauto. 

- P E A U D 'ESP^IGNK E A a b M DF Q U I N 4 — d e S . 
le Amorim. Loções tónicas para o cabello. ' 

V A S E L I ü U P E R F U M A D A — p a r a o cabello. 

T o d o s e s t e s D r e n a d o s s e e n c o n t r a m 

R u a C o r r e i a T e l l e s 
i s t ^ . ' X ' . A - I l i 



Jí/í' 

0 duc \t né HÉ ) No baoquete offerecldo nesse 
dia a' noite e.n Greeles, em hj-

j menagem ao sr. Chamberlain, o 
governador da Colonla d o Cabo, 

jst, Alfredo Milner, erguendo a 
!sua taça para fazer um brinrie 
ao visitante iltustre-, appivviitou 

j f l r -
0 sr. Chamberlain, respondeu 

do ao brinde, mostrou-se sor 

Otí inlr.ittio.; da Republica Ar* 
genlina juní '^ a governo» da t i v . . . . . 
Bolívia ©do Perù eornraunica-; 0 ensejo para manifestara des-
ram ao Dr. Luiz Drago, minis- j contentamento que lhe causa o 
iro das relações exteriores, q u e j r u m o actual da p íitica tngleza 
aquelles governos lhes intific aarn ; n o tocaute a's colônias. Ailudindo 
a resolução de de*i»:nnr <> presi*;a> jn;ervençâo da corOa nas ter* 
dente Argentino arb>\:o na quês-j r , l s q u e lhe estão sujeitas disse 
trio de limites entre o Peru e * l 'e l le : "mais colonías e menos 
Bolívia. coroas, eis o .que seria para dese-

Depois que os respectivos con-
gressos appro vare m o accordo 
relativo ao arb tramento, sera ^ 
enviada ao governo argentino a t ) r e z o e declarou deseiar que se 
i^mmuuîcaçAo officiai. j estabeleça a mais ampla discussão 

«La Naeion" congratula-se pelo s o i ) V e a 8 questões, a respeito das 
icn p v - m - f d mitt aa nações q u a e g p a r e c e ser tão profunda a 

divergência. 
Continuando, o minta:ro da* Co-

lonias disse que tivessem pacU 
encia e esperassem, certos de 
que Pretoria continuaria a ser a 
capita! do Transvaal, 

È' evidente que o sr. Cham-
berlain esta1 convictcf de que o 
problema sul africano é mais difficií 
de resolver do que suppunha. F/ 
erte mesmo quem se confessa es-
tupefacto com os obstacu/os que 
vai encontrando. 

novo ex '.Mir10 que as nações 
suí-americana (l io opíando peia 
soíirçã^ arbitral nesse litigio, o 
que concorrerá para produzir 
uma approxímação cada vez mais 
estreita entre iodas as conrnum'-
dades do continente *utaamefica-
no. 

As nomeações feitas peto presi-
dente Roosevelt, de divers.s in-
divíduos de cor para cargos offi 
ciaes nos EsíadOs do Sul da Re* 
publica, tem sido causa de uma 
certa irritação. 

Ha muito quem diga que o 
proceder do presidente é alta-
mente imprudente e que seme-
lhante politica, longe de attenuar, 
fará recrudecer naquelles esta-
dos, o odio contra os negros. 

Os principaes jornaes do sul 
estão publicando aríigoi muito 
violentos contra o presidente. 

Os jornaes ingleses publicaram 
longos teiegrammas .de Pretória 
relativos a uma reunião dos che-
fes boers alti realizada a 4 de 

AS LARANJAS 

Janeiro sob a presidência de S 

K r Paris o numero de laranjas 
eousumidas durante o inverno, 
principalmente em Dezembro pode 
calcular-se em milhões. AntUhe 
se curiosa / E' agora a estação 
das laranjas, esses fruetos do3 
paízes do sul ! 

Compram-se não sò para a mesa, 
mas como truta refrigerante no 
theatro, como gulodice nas ruas, 
em cestinhas para presentes do 
Natal e Anno Bom. 

Não se calcula a porção de mi-
lhares de francos que rola nas 
especulações deste ramo de com* 
merclo ! As laranjas consumidas 
era Paríz chegam da Sicifia, Va* 
iencia, Mursia, Andaluzia, Bale* 

e o 

chalkburger. Estiveram presentes 
os Generaes Botha e Delarey. 
Tratou^Be nessa reunião do modo 
por que se ha de redigir a men-
sagem que os Boers pretendem 
entregai ao Ministro das colonias 
sr . Joseph Chamberlain, pedin- lares , Argélia, ' Alexandria 
do-lhe que conceda amnistia j Cairo, 
ampla e geral a todos os orangí-r j Na Sicilia os são terrenos, 
nos e transvaalianos que ainda j desde os vales mais baixos a tê 
se acham exilados. A proposíto; muito perto da cratera do Etna, 
do assumpto ., (aliaram diversos j estão cobertos daquelle fruto que 
oradores, expendendo com des - jdà abundante lucro, 
assombro amargas queixas contra i A producçâo annual de uma 
o Govnrno ingiess. laranja varia segundo a edade e 

«ituaç&o. Geralmente começa a 
dar ruto aos orto ânuos, ou tres 
aunos depoH de enxertada. 

No prii.eiro anno dá de 25 a 
#90 laranjas, que costumam ser 
grandes e cascudas, corn pouc> 
sabor o sutnmo. A' proporção 
que a arvore vai crescendo, o 
fruto melhora em qualidade ate 
attingir o tamanho desejado« Ô 
adqu i r r uma casca macia, e o 
sabor e o suinmo táo apreciadna. 

Uma arvore bem desenvolvida 
pôde dar de l'00 a 2.000 laran-
jas em uiu anno, cootaudo-se com 
alguns exemplares com o rendim* 
ento annuat de 20.000 frutos, 
gundo se diz. 

Valencia H as Beieares env 
am p r anno a Marselha, HO a 
iõO barcos de vela com trinta e 
cinco milhões de laranjas, pesan-
do sois mi/bões de küogrammas, 
e mais seis mil caixas com t-re* 
senias laranjas cada uma. 

A anu ii:i das laranjas faz-es 
encostando as arvores escadas 
ves e recolhendo o fruío em ces-
tas forradas de panuo* v ^ s a s | or 
correia ou corda a^s hombros do 
apanhador. Ao fruto deixa*3e-'-lhe 
o pè adherente., o que se apara 
ao depois com navalha ou the-
souríí. A pequena parte d > pè 
que|fica> serve gara imped r a eu-
trada do ar nos nove ou dez g«^ 
mos que se eocoutram mesmo 
deba xo delle, constituindo pur 
assim dizer5 o se!lo da natureza 
que prescreva a fruta da destru 
íção. 

A laranja ordinaria vem em pi^ 
lhas, nos barcos. O frueto fino 
exportasse em caixas, envolvia 
do em serradura, ou garridamenc 
te embrulhado em papel de sêda. 

Aa laranjas ordinárias vendem-
se por 25 ou 30 fraucos o m^ 
Iheiro ; as finas custam 40 fran« 
cos o miZhar. 

Em Paríz uma laranja vale vin-
te veses u preço por que seria 
vendida ne seu paiz de origem, de 
sorte que o commercio a retalho 
pôde embo la r um luc o de 60 a 
80 por cento. 

Que lucro, se poderemos man-
dar para lá as nossas laranjas do 
• eará, da Bah a e de todo o 
paii , emfira 1 

Uma visita, agora, án «Hatles*» 
Ceut ra le^ , no pavilhão da frut 
nos daria idéa da ímportancia do 
comtnercio de laranjas, era Pa-
xíz ! 

* 

Urna caixa de laranjas da An* 

daluzia ou Murcia, ao preço por 
atacado, pôde vendar-ae por 
a 25 trancos, sejam g rmdes ou 
pequenos os íruetos, 

A caixa coiifém de u 4i>o 
laranjas. As laranjas de W e n c í a , 
:J2 a 33 francos a caixa. O en-
caixotaraente dessas laranjas è 
couna digna de coctar-se ou des-
crever miudamente, Os caixotes 
são de pinho, taboas finas com 
uma divisória pelo me/o» formão' 
do dois andarei . 

Táo frágeis envoiuiros de cer* 
to se quebrariam no caminho, ao 
embate brutaí das mercadorias, 
>obre a tolda1 das navios, ye fortes 
bandas de couro, corta dJ d 
pelle atnda fresca e húmida d̂  s 
boid e d̂ B cavallos, lhes não 
conbolúintssem carcassas. Essas 
pequenas tiras cinstituem, de-
pois de seccas, um U\Ç Í de in-
quebrantável solidez. Por dentro 
dos caixotes, separandoas laranjas, 
serradura de madeiraj areia sec-
ca, hervas ou aparas finas de 
pinho. Sessenta a-oitenta porcen-
to dí? lucro ! 

IHM* 

Municípios 
FÍÍORÍSS, 8 de Jaaeiro de Idoò. 

IMustro Redactor : 
Boa saiido o feliz oatrada do anno no* 

vo. cordialmente vos desejo. . . 
Na noticia dada desta Villa nm data de 

28 do mez do Novombrodo anno proximu 
passado, t̂  que foi publicada no u' 27o 
da Republimt referindo so so^ro os fac 
fcos crimiuosoB occorridos u.i de 
para do dito mez, h t;vo' alguns 
enganos que precisara SM1 ratificados. 

A mulher barbaramente t. pancada não 
foi a do Jofto Vicente, e s i n i , - ^ do vo 
lho Manuel Loió, e era legar de bulan^ 
(leira do tenente coronel Toscano como 
ílooa escrito, o logar onde, por ultimo, 
deram busca a João Vicente, foi na por* 
6a do armasen? do dito tenente-coronel. 

Outro sim ; OB íodividuos Jo&o Laorin 
do o Querino do tal, apesar de acompa-
nharem o Belmiro naqiwttas tropeliasf a 
gora sabemos, pelo dito das testemunhas 
que depuseram no processo não terem 
tomado parto nos espancamentos produ 
sidos nas pessoas do velho Manuel Lolô e 
sua mulher. 

Com a rectificação acima feita, muito 
estimarei que náo sejaii levantados eer-
tos commentitrios perante pessoas a quorn 
consagro sincera amisade, e que ostâo 
fóra de qualquer responsabilidade cora 
relação aos desacatos do Belmiro. 

Cabe nos, finalmente, aqai agradecer as 
restrictas e energicas providencias toma-
das pelas corapetenfcos auctoridades. 

B assim eumpria-nos esporar, por-
quanto, o honrado dr. juiz do direito da 
Co tu arca, quo ó ura moço distinetissimo 
e do nmis esperançoso faturo, n&o con 
sentiria que aontinuassemos sob as ame-' 
açaa do Belmiro ou sujeitar a beber 

do vacJwrro podre do Jo&o Onsslmlro, co< 
mo l)em presta de inteiro esteve o nos 
só velho amfg» Josis Clemente do Mo-
raes . Au revotr. 

F, N. 

Flores históricas 
IRMÃO, TEMOS DE MORREU 

A s a u s t e r i d a d e s d a v i d a m o -
n a s t i c a s a o p r o v e r b i a e s t m a s . 
c s o b r e t u d o n a T r a p p a quo 
c i l a s s ã o p r a t i c a d a s c o m to -
d o o v i g o r d o s p r i m e i r o s sé-
c u l o s d o c h r i s t i a n i s m o . Os 
T r a p p i s t a s g u a r d a m o silen-
c io o nixús a b s o l u t o , p a r t i -
l h a m o t e m p o e n t r e a o r a ç a o 
e o t r a b a l h o m a n u a l , n u t r e m -
se de p ã o g r o s s e i r o e l e g u m e s 
c o s i d o s n a a g u a e v e s t e m - s e 
c o m u m h a b i t o d e b u r e l . De-
vem t e r s e m p r e d e a n t e d o s o-
l h o s a i m a g e m dçL m o r t e . bV 
p a r a se l e m b r a r e m d e s t a ver-
d a d e , q u e t o d o s o s d i a s v ã o 
á v a l i a a b e r t a , q u e d e v e s e r a 
s u a u l t i m a m o r a d a . I ( 0 si len-

« 

c io , d i s se u m d o s h o m e n s m a -
is e l o q u e n t e s d o sécu lo p a s s a * 
d o , m a r c h a a o seu l a d o , o u , 
si f a l a m , q u a n d o se e n c o n -
t r a m , é s o m e n t e p a r a se d i r i -
g i r e m e s s a s p a l a v r a s l u g u -
b r e s : "Irmãos, temos de mor-
rer... ? * 

Larousse Junior 

Exames de preparatórios 
Resultado dos exames de hoje : 

Francez 
App, plenamente : 

Ilerachdes Raposo da Camara 
Maciel Raposo da Camara. 

App. simplesmente: 
Gaudêncio de Aguiar 
Aristóteles Wanderley Flho 
Victor Hugo de Andrade 
Leonino Gomes 
Inhabílitadoe para a orai—2 

Ai\'methica c Álgebra 
App. com ditjlineção : 

Moyséa A. Laredo 
Elvino da tfilva. 

App. simplesmente : 
Zaeharias de Araujo 
João Doleze! 
Faltou à chamada— 1 
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um antigo /reguoz da casi . O 
cre.ido Filippo conhecia o e 
mostrava ter por elle unm con-
sideração milito especiaí. Wvi-
drigailoff esta .a como em eua 
casa r/aquclla saieja etn que 
passava dias inteiros. O «traktir», 
sujo» ignóbil, nem pertencia d 
catbegoria media dos estabeleci -
mentos d^eeee genero. 

— 7a a Bua caâa, começou Ras-
kolnikoft ; inaa como é que ^ee 
explica qu \ sahindo do merc»-
di) do Feno, eu tenha tomado 
pela perspectiva*** ? Nunca por 
aqui passo. Tomo sempre à di* 
reita, quando saio do Mercado 
de Kano. ^'a-i bem n\\u ó o ca-
mmho paia ir p:ir?i sua casa 
K apenas me vo to J)ÍIÍM este 
!*(](,. cncvntro^me com o srnhor ; 

K' singular / 
— Porque níi') diz o er., antos, 

«é um milagre» V 
-Porque nãô è talvez senão 

um simpiea acaso. 
— R' um «estro que ioda a gen* 

te aqui tem ! Nem quando re* 
almenti1 acreditam IPJIH mi-agre, 
ousam conte.^alf-ü 1 O er. niee-
m) diz que irio fl «tnlvets» se-
não um simpies acaso. Não pode 
imaginar, Rodion Üomanovitch. 
como ^qui ha p uca gente que 
tenha a eongem da sua opinião f 
O ar. tem un.a op^niãs pessoal 
e não receia affirmal-a. K' mes^ 
mo p r iíà?o que 'ttrahiu a v \* 
nh:t curi .^/dadt*. 

üò por mo í 

—Acha pouco ? 
Svídrigailoff estava vísivelmen^ 

te excitado, comquantr) e<# t vee* 
se bebido meio copo de vi-
nho . 

--Parece-me que, quando toi 
u minha casrt, ignorava ainda ae 
eu tinha o que u s\\ chama uma 
opinina pessoal, observou Ziíaa-
kolnikoff. 

—Então, era outra coisa» Mas, 
quanto ao milagre, dir-lheehei 
que parece que o sv. tera estado 
a dormir todua estes djaa. Ku 
piop/io ihe ndique eeíe «traktir» 
e não é dYspaotar que o sr. C" 
tenha vindo ter. Indiquei lhe o 
caminho e as horas a que podia 
ser cá encontrad). Lembra-se '? 

—Kaqueci-me dVsso, respojideu 
Ras/^lnikotT com aurpreza. 

— Acredito. Dei lhe essas In-
dicações | or duas vezes. O en-
ilrre^o gravou»8tí mie finalmente 
na sua memoria e eila guiou o 
sem o sr, dar por isso. De resto, 
e-vquanto eu lhe /alava, via 
bem que o seu espirito estava 
tange. U SJ\ não se observa bas-̂  
Unte, 2fr:WoQ Romanovitch. Mas 
eis ainda outra coisa : Tenho ob^ 
tfervado que em Petresburgo 
luin/us pessoas andam pelas ruas 
monologando. E' uma cidade do 
luoaticos. 

tivessemos sabjos, os me-
iicos e os philosophos poderiam 

; qu/ fazer estudos WuV o cur?o-
Cada um na sua especiais 

dede. Não ha logar onde a al 

Dr 
A D V O G A D O 

K S C R I P T O R K ) : U e d a c -
c\í) da 41 Republica." 

Ií̂ i consultas por cscrípto 

\dv<M|a i i oSupcr i i i r Tri* 
ÎMinal do Justiça, p e r a n -
te o Juiso S e c c i o n a l c 
e i » tíwlos os audi tori os 
na (MMuarca «Ia capital , 

Defende peant.o o Jury 
dprr.l a estadual 

IOmcmI'J'OO-;! -so de ÍJual » 
quer 1 /iquid;u;ao o oxe-
(Miçuo Coin merci al na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a -lunti Commercia?, 

RemmuiKTacocS mediante a 
jnstr pevio. 

• 

ma humana seja submettida a «n 
liueneias tüo sombrias o tão ex-' 
traohas. A acção do clima sò 
í or si jã é funesta. Desgraçada-
mente, Pefí-e^burgu é o centro 
administrativo do paiíi, e o seu 
caracter deve reflectir-se em to-
da a Kussia. Mas n^o se írata 
d1isso agora eu queria dizer« 
lhe que ja o vi passar muitas 
vezes i>ela rua. O sr. sae de ca-
sa com a cabeça levantada. De 
po s de ter andado*vinte paesos, 
baixa-a e cruza as m^os atraz 
íIas castas. Olha, mas á evjdenw 
te que niío vè nada ; nem para 
a /rente, nem para us lados. Fi 
na/monte, põe se a meeher os 
beiços o a conversar sósinho : às 
vezes gesticula, declama, para 
no m^o da rua pr-r maif1 ou me-
nos tempo. Isso não quer dí/ier 
nada. Mas assim como eu, tal-
vez outros reparem, o que n*>o ' 
deixa de ser perigoso. No fundo, 
istso pouco me importa nao 
tenho a pirtenção tíe o curar, 
mas o sr. comprebendeMne, sem 
duvida. . . 

— Sabe se me espionam ?-per-
guntou Raak Jnikt.ff, lançando a 
KvíJrigaitaff ura olha• prescuta-
dor, 

— Não, nãJ sei nada. respondeu 
1 este com ar admirado. 

— lie M ! e,nt\o não falemos muis 
í\ií mi.a, tartamudeou Raakolni-
k'<tf /'ranzíndo o .fobrolho. 

i 'flis bem, não lalemos mais 
ilO >i'. 

\ —Responda antes a esta per-
gunta : se è ve rda ie que p^r 
duas vezea me ind iou eate trak 

j l r como sitio em que eu podia 
j ene míraí-o, porque è que, ainda 
; ha pouco, quando levantei os 
'olhos para a janeila, o s r . se 
' escondeu e tentou evitar que eu 
, o visse ? Notei isso, 
! — Bh / eh / mas porque è que 
j outro dia, quando eu entrei no 
!r^u quarto, o sr . fingiu que dor-
j mia, apezai de estar per eitamen-
te acordado ? Eu também notei 
U 8 1. 

í —Eu podia t e » \ . . r a zões , , , e 
I o ar. bein o s abe . . , 

E eu podia também ter as mv 
nhã* razões, comquant) o senhor 
não as conheça. 

Havia um minuto que jKa&koie 
n.koff exaniinavrt a/u-nfamente o 
rost.i do seu int^rlo *;;/ r. Aqueta 

figura causava >ümpre es-
pacto. Ainda qnt í, tinha ul-
guma coisa de prolundamente an«» 
t.ipathico. A cor do rosto era 
muito fresca, s lábios muíeo 
vermelhos, a b^rba mui t j loira, 
os cabellos muito espessos (s 
cl..»os nuüfc) azu«s e jiarados. S« 
vídrigaiíuff vestia um eíeganíe 
íato de verào « camisa era d ^ m a 
brancura c d'urna finura irrepre-
hínsiveís. Um grosso annel o 
nado de uma pedra valiosa bri* 
liiava-lhe n/um dos dedo,«?. 

- Entre nós as tergiversações 
P não feem razão de ser, tj/Sde 
o mancebo. 

PRGINfí NRNCHflDfl 
ILtGWit . 
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I 
O AGUADEIRO A B D - U L - K A R I M 

* Tanger, com os seus terra-
ços brancos» inundada de luz, 
é unia cidade maravilhosa, 
Menos maravilhosa, é certo, 
que qualquer outra do mys-
terioso Marrocos, porque c 
menos puramente marroqui-
na, e, entretanto, num outro 
sentido, a mais maravilhosa 
de -Çodas porque, sendo bas 
taRtemei)te marroquina, isto 
é, barbara, acha-se a um tiro 
de canhão da Europa e duma 
fortaleza britanniea. 

Lembram-se do que leram 
na infancia, sobre a vida pri 
mitiva dos homens ; o sonho 
de Jacob, o vestido de Joseph, 
de cores variegadas,Abraham 
c os seus rebanhos ! 

E' a mesma coisa e sem mu-
dança alguma nos menores 
detalhes a vida quotidiana 
que se leva atravez de todo o 
Marrocos, á vista da Europa 
do século XX. Lembram-se 
da narrativa da Biblia falan-
do do sacrifício de Abraham, 
que ii a o passou do sacrifício 
de um cordeiro e esteve perto 
de ser o de Isaac. Ainda hoje, 
cada anno, o anniversario d' 
este milagre é commemorado 
em toda a extenção do impé-
rio de Marrocos ; quem quer 
que se respeite sacrifica o seu 
cordeiro, e as circurnstancias 

que acompanham esta ceri-
monia sfio absolutamente as 
mesmas que no Antigo Tes-
tamento. 

Só ha um ponto em que os 
súbditos de Muley Abdul A 
ziz IV, sultão de Marrocos, 
ultrapassam os limites alcan-
çados pelos Caianeus : sao 
mais instruídos sobre a ty 
rannia, a corrupção na adníi-
uisti-a^ao do seu bello paiz* O 
que nós occidentaes chama 
mos corrupção c a própria fi 
bria de cada raiz, o ramo do 
despotismo absoluto que rei-
na em Marrocos, Do alto a 
baixo da escala social, desde 
o joven Sherif que domina 
iftagest atiça mente sob o seu 
guarda sol real até o mais 
humilde mendigo, que se en-
contra á porta da cidade, ca-
da um compra logares, vende 
honrarias e engana em todos 
os negocios. 

Neste momento, existe em 
Ta nger um Mouro chamado 
Hadj Abd-ul-Karim, bem co-
nhecido do autor deste estu-
do ; o pae era um escravo 
comprado e elle mesmo é a-
guadeiro na praça do merca-
do. Abd-ul-Karim occupava 
uma das mais altas posições 
no império, temido e rico, ex-
ercendo as funeções de gover-
nador de uma grande provín-
cia. Um dia, foi condemnado 
ao açoite e pouco faltou mor-
rer ; recebeu 800 chibatadas : 
duas vezes esteve, durante 
annos,recolhido a uma prisão 
sombria e fétida, duas vezes 
foi submettidoá tortura para 
lhe arrancarem confissões so-
bre o esconderijo do seu the-
souro ; um primeiro supplicio 
valeu lhe a perda de um olho; 
tinham-lhe furado a palpebra 
com um anzol preso a uma 
trave e suspendido-a tão alto 
que o infeliz devia esticar-se 
na ponta dos pés para lhe 
não arrancarem a pálpebra. 
Uma segunda vez, perdeu a 
mão direita, que partiram ao 
meio para cnchel-a de areia 
e encerral-a assim com a feri 
da aberta num pedaço de 
couro cru. 

Ora, este homem nunca foi 
aceusado da menor offensaás 
leis, não compareceu deante 
de nenhum tribunal,e do mes 
mo modo que foi arruinado 
pelos que tinham sede nelle, 
arruinou, pelo seu lado, mui-
tos daquelles que lhe tiveram 
de experimentar a autorida-
de. E em Marrocos a sorte dc 
Abd-ul-Karim nào excita o 
menor interesse. E' a coisa 
mais natural do mundo. 

A . J . D A W S U X 

Costísgeats i: Stpaçi 
tíojô, a ama hora da tardo, desembar-

co« oefifca cidade o cu<ntingGiito do bata-
lhão do Segurança, vindo de Aroia Ri\'in> 
vh, sob o commando do braro «ttpni. Mi-
guel Soabra. tendo como subalternos oa, 
Drioôos offleiaos tenontep Brittn e Moura, 
alferes -João Cavalcante, Januario Avo 
üoo o Alfredo Seabra* 

Logo Que o vapor <8, Francino» füD-
(ioou, o coronel Caldas o BOUN dignos of 
rtHawi foram A bordo cumprimentar 3« 
valente« eamaradaâ, quo t&o brioaameo 
t* to hoQteraru om Areia Branca no 

itm 

Que dor e que pesar me causa a estudantada» 
Essa trúupc gentil, tão cabisbaixa agora, 
Que eu vejo se extorcer na bomba, reprovada, 
Sem que possa encontrar a protecção de outrora ! 

Hoje, é como se vc, a casa destinada 
A fabricar,' talvez, calouros, muito embora... 
Mudou essa feição de ha tempos elmsqueada 
Aqui, alli, além, por toda parte em fora ! 

« 

Quem ouve Calazans, Tíbureio, Abreu, Garcia. 
Quincas Moura, Platão, fica de cara á banda... 
Dez exames dc cor já não fará »'um dia ! 

Pois, como não temer boato assim, tão máu : 
— Quem qvier qtie se exhibir nas unhas do Miranda, 
Ou mostra erudição ou vê roncar o páu !... 

Jorge M Ü R Y . 

ÜKÉli^áfMlin 6 Sa' 
Passa hoje o anniversario 

natalício do nosso eminente 
à migo, desembargador Mei-
ra e Sá, que, pelos dotes do 
seu coração, a cultura do seu 
espirito e a inteireza do seu 
caracter, tornou-se um orna-
mento da nossa sociedade e 
da nossa magistratura. 

Ao Estado e ao partido que 
s. exa. serve com a beneme-

oumprlmento do dever e qtie—para hon 
ra da disciplina da força armada do Es-
tado, mantiveram se sempre correctos n*a 
quella localidade, o qaaudo tiveram de 
embarcar aqui, ãpezar do quartel estar 
deeíippedido, riotn um só faltou á hora 
do embarque 

No caes da Alfandega era grande a ag* 
glomeraçâo de pevo que alü compareceu 
para fazer sympathies c significativa ma-
nifestação aos nossos valentes patrícios 

0 contingent*?, sob o commando do te-
neate Moura, destilou peia travessa d' Al-
fandega, rua OoiToia Telles, Praça da 
Republica e rm 13 do Maio em direcção 
au quartel. 

0 oommandíirjte Scubra, o seus ofíieí 
aes hoje mesmo apresentaram se ao 
exmo, govtrnador do Estado o, ao pas 
sreara para o Palacio do Governo, tive 
dando nos o prazer de aprosentarmos 
lhes pessoalmente as nossas congratula 
ções. 

Carnaval fora de tempo 
Desde o dia de anno bom, 

na forma do louvável e ridí-
culo costume dos outros ân-
uos, uma sucia de vagabun-
dos exhibetn-se todos os do-
mingos, nas ruas desta capi-
tal, mascarados,com uns tra-
jes carnavalescos de causar 
lastima. 

Alem da nota pouco favo-
ravel ao nosso estado de civi-
lisaçào que essa cxhibiçao ex-
temporânea pode traaer, po-
dendo fazer crer aos que a 
presenciarem que nos, de fac-
to, apreciamos esse carnaval 
(ora de tempo, parece-nos 
que os mascarados infringem 
o eodigo, usando de um dis-
farce para na o serem conheci-
dos, fora da época concedida 
pela policia para tal uso. 

Xo domingo passado, as 
autoridades policiaes do 1* 
dislrieto já começaram a to-
mar p/ovideneias no sentido 
de porem termo a semelhante 
abuso. 

Mas c preciso que as provi-
dencias continuem e que ex-
pressamente se prohiba esse 
carnaval (ora de tempo, que 
para nos que sabemos donde 
elle parte, traz simplesmente 
unia sensação dc tédio, po-
rem, para os (pie nos nao co-
nheeeren^pode provocar apre-
ciaçot\s picantes ou malévolas 
contra os r.ossos costumes dc 
uma cidade eivilisada. 

Chegou hoje,da Capital Fe 
deral, acompanhado :le sua 
exma familia, o nosso con-
terrâneo Alferes Jaeyntho Ig-
nacio Torres Junior, 

ram a flnessa do vif cumprimentar nos, rencia das suas luzes e da sua 
prestimosa dedicação, não 
pode passar despercebido es* 
se dia em que o lar abençoa 
do de tão distineto cidadão 
se enche das mais puras e 
santas alegrias. E íazendo-
se echo desses sentimentos 
de svmpathia, A Republica 
leva ao desembargador Mei-
ra e Sá as mais sinceras ho-
menagens. 

CASINO POTYGÜAR 

Convido a todos os socios 
desta agremiação, assim co-
mo suas exmas. familias,para 
a sotrêe dançante a reaíisar-
se no proximo sabbado. 

Francisco Cascudo, Direc-
tor do mez. 

C A P I T Ã O J O Ã O L E I T R 

Do Recife, chegou hoje a es-
ta capital o nosso digno con-
terrâneo e amigo, capitão Jo-
ão Gomes da Silva Leite, re-
formado compulsoriamente 
no ultimo dia de Dezembro 
preteri to. 

BISPADO DO PIAUHY 

Telégramma publicado no 
Uiano de Pernambuco, diz a -
char-se creado definitivamen-
te o Bispado do Piauhy. 

CONEG6JOÃ(TCAVSTRO~ 

Licçães ie musica e piA&s 
Alzira Miranda da Silva 

propõe-se a leccionar musica 
e piano em casas de famiiias, 
pela methodo do Instituto 
Xacional de Musea do Rio 
de Janeiro,mediante contrac-
to prévio, a tratar na resi-
dência do alferes Joaquim Se-
verino da Silva, Filho, à rua 
Visconde do Rio Branco. 

X A 1 A IW 

Vindos do sul no vapor 
ttmsil : — 

Alferes Jaeyntho Ignacio 
Torres Júnior, sua mulher, 1 
hlha e 1 ereada e capitão Jo-
ão Gomes da Silva Leite. 

Lm transito—126. 
> <m» < >I—I ' • -

Segue hoje para o Estado 
de Pernambuco, a residir na 
cidade deGaranhuns,o revdo. 
conego Joáo Evangelista de 
Castro, nosso illustre conter-
râneo, a quem desejamos boa 
viagem. 

Flores Latinas 
ÍJUI B E N E A M A T , B E N E C A S T I G A T 

TBADUCÇAO : Quem bem ama bem casti-

Uma das maia difficois e das maia 
delicadas questões que a edncaç&o da 
nocidade apresenta é seguramente 4 doa 
castigos. 

Nossos paes pronuneiavam*se fortemen-
te peio rigor ; uma das soas raaximas 
favoritas era : Qui bem amat% bem cas-
tiyat. Os castigos deües eram rodes o o 
corpo tinha nelles grande parte \ acre-
ditavam todos, som resfericçfto, na su • 
prema virtude do chicote e da palma*" 
torii;. Hoje om dia, noa iucünamoo mais 
para a doçura o os castigos cor̂ araes 
estão geralmente proscriptos 

Nnma ordem de idéas mais elevada, a 
maxima qui bem amat, pode ser consi-
derada como o princípio da resignaç&o 
christan, qne nos leva a acceitar os 
males qne noü íW îu como provas salu-
tares o( por coneequencia, como pro* 
vas do amor do Deus. 

As mais das vozes, cata maxima ó 
citada num toii) rio mero gracejo, 

LAROUSSE JÚNIOR 

A U G U S T O S E V E R O 

A Delegacia Fiscal recebeu 
hoie, da Directoria da Conta-
tibilidade do Thesouro Fede-
ral, os titulos de pensão dis 
iribuidos aos íilhos do nosso 
pranteado amigo deputado 
Augusto Severo. 

^t i i íuamí íoA 

Regreestíratu hoje de Areia Bcan-
ca> oode estavam servindo, como 
medico e como enfermeiro mór 
do contingente do batalhão de Se-
gurançfl, o i//uetre clinico, dr. 
Antonio China e o senhor Joa" 
quira Fernandes, enfermeiro du 
llospíia! de Caridade. 

V I S I T A R A M-NOS : 
0 nc850 i/luâtre arnigo, mnj-r K-

sequiel Mergelino, um do« diree 
torea do nosso partido em S. Cru/; 

—O eapm. A/aooel Adelino, nos-
so amigo,commerciante no Aeüiy. 

Télégramme do Pará afirmam 
que O Noticia*% gazeta diária d^ 
Belém, e t̂á ameaçada de em* 
paetellamento, correndo pengo d^ 
vida os seus redactores ; 

que à redacç&o da mesma fo-
lha íèm sido .eiuvacta* diverso« 
o*jec/08 BigoificatívoQ de ameaça t 
balas de revolver, pontas de <rv* 
ca, umbigos de boi etc. etc 

que O XottclfiH expôz todo« 
Completou ânuos hoje 
A ûêq iQO* Kdouwillft Sant iago, 

do cidadAo .JOÃO David Saot'Iaco, 
ftlh.v 

»es objectos 
ameaçadoras. 

o também cuU* 



Wüwiy »'IH 

Governo dó Estado 

dr. Alberto .Uaraiihflo 

KNÍ iifUKNTR 

I)i ii "27 

I>K PArHOS 

IJílî iio d o* H »ia M cootmc--
ttintü rio faiíiati:OLtJ (la* prav** 
«10 InUlbau íle &gur&açu «leite 
Eattd-J, pedi*ií'ü p*gbnv;otJ »1» 
quantia de 2.4583305, provenan-
te de díversíu p^ai turrU-
mant* por el/e fonu'C?d:is do re-
ítriJo Intallift». 

Au ar. Inspector do Th<so\n> 
pari ifi^i'fnr tiü t rnio*. 

U m a: n m i m 
AUIMTH. E ÁLGEBRA 

Serão ciuirmtM amanha«* 
10 hor^ a4e» provia ^ciipt* e 
ornl, 08 tfxamiûandoi twguiutea : 
1 » de Albuquerque Mel/u 
2 i rauciseò Pi > 
3 Alberto Buanjus da LÍ;Í*H 
4 Nestor Gorais Vem 
5 Jonaiba* Siïva 
6 Ilomiîo Ribetlo Dantas 

íStipp/entB^ 

J Joaquim B zerra Cuvai antrt 
2 Hermes d© O kein* Mendes 
3 Mario Pereira do Vasrc HH^TOS 

FRANGEZ ' 

ao oli^maloa araatihat), uV 
10 horaa do aiif, promis rs 
cripta é ora!, cs ex t.mliftnio* sv* 
guintnB ; 
1 díiatj' ui^oda de Azevedo M *Jio 
2 Porpbyno inriaho da tfílva 
X Orlao^o de Ol veira Corro!?* 
4 João Ernest ) R. do Souzi 
5 Eruosto Fernandes 
G Joà y 3LUÜ u va 
7 Julij Daarte d-i 
8 Aoieolo Ribeiro Vare;fto 

Supplantai ; 
] Àdolpko Teixeira Lopes 
2 Ojt,ayi > R*bt?(!> 
3 Pòdro O bral P. Kaguiriea 
4 ni vil Gtf Per̂ fi 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO DE VSEGURANCA 

Serviço para o dia 30 de Ja-
neiro çle 1903 

Ronda, o sr. alferes Hermó-
genes 

Estado maior, o sr. ctfpitâo 
Capistrano 

Dia a o Batalhão! o V sar 
gento Soares 

Guarda da Cadeia, o forrai 
Bento 

Guarda do Quartel, o cabo 
Correia 

Ordem ao otlicial de ronda, o 
cabo Mello 

Piquete, o corneteiro-aj ren 
diz Camara 

UNIFORME (). 

Guarnição Federal 
CONriXCrKNTK DO 27.° BATA-

L H Ã O 1)B INFANTARIA 

Serviço para Sexta-feira 
Ronda a guarnição o senhor 

alferes Jacintho 
listado maior o senr. alferes 

Antonio Augusto 
Guarda do Ouartel, anspe-

çada Olympio 
Guarda cía Delegacia, a n s -

pecada Lima 
Guarda da Alfandega, cabo 

] anuario 

UNIFORM lí- v. 

8â> nomeados em coiunmeão 
paia examiweni o fardamento 
qae tmu d* sat recebido por e&te 
eooti^olite« no vapor <Una»t te-
<mUii<Ío pelo commando tio 2" 
i tricto mlíuuooDíoríiití oa 

mon aanexos ao officio da âüCçil 
do matei ial sob ». 10B de 21 do 
convole, cs sn. alferes Antonio 
Augusto Alvaro-, coinu pre;id^nie 
KUMCÜ Gudh)imo de Sou?;» 
da* e Joaquim S.verioo da Silva 
Filho, couio vogaee, 

ü rejuerímeato do cubo de ©3j 

quadra íi^yU^o,' Jocé Antoni) de 
V*B?ODC» !lo yleríjgí LO ao A \ eoni\ 
fnandaut^ do 27 Biíalhâo d(i 1 ^ 
«auiaiéa, p^dlûdo iicerua p«r*i ca^ 
sir-seeom Joanna do S^n^Aoua, 
í >vi3 d'aq ielh »utotilrtde o 
guhte d^prtoho : «Requeira ao 
eommiuidanto do A«jylo de / iv i -
lidos da PHti i». 

0 coínmaadciiíLtí du b-itulhão^iu 
officia 8ob li. 11.97 do 22 do Cv>r 
R.ÍÜTT3/ REMJITEU EXCUSA DO ÂUI& 
viço tí tiíuli de ótvila do 
peç̂ ida Luiz Gonsssga de Pr»oça e 
fíeou '\rehiv\,d * na a cret-u-»a d. 
to cOQtifciyîiio ulítu d'à Q?r ea5?^« 
gi)-! ao intftieBB^o. 

Apraíeutou^ôe hoje, Ueand«; in-v? 
il':iíu D-jgíô eo.*i íg -Olí4, o b;Jíiboi 
aifurea tiu B tülbáo de 
'tuhí, Ji eia ho Igu icij Tonei Ju* 
'i or q»ie veio servir uc; meimo, 
eoïiiorm) declaração do commun« 
do do 2 dUtricio muru e/n ofii^ 
ei ) di^s^eçfto do pe<: o\ sob o. 
109 de 27 do corrente. 

y!ifir?iiiiihHiiiiifniiiiinüiüittiiiiiftiuuu! 
8 # 

g X 

1 

01A (TRÂNBE 

I ríecoiihecidas as yir-1 
| tudes do oleo de tigadò | 
|de bacalhao no rachi-| 
| tismo, enfeniiidado^ d o | 
| peito c otitraa sc l u c t o u | 
| durante muito tempo | 
| com o incovenieuto d e | 
| seu cheiro e sabor de -1 
| sagradaveis que impôs-1 
| sibilitavum sua admi-1 
|nistraçru># I)yalii nasceu | 
| a idea de a j u u t a l - o | 
| emulsi \.,\s em appare-1 
| llios apropriados para | 

E m t í í s ã o 
d e S c o t t 

de 5 
Oleo de Fígado de Bacalhao 

eom 
Hypophosphitos de Cal e Soda 

I p r o d u z i r um c r e i n e a 
| agradarei ao paladar, | 
l-Scott & Bowne í ó r a m | 
|mais a l é m c asKO(;ian-s 
1 do-o os hypophosphitos 1 
1 descai e soda, que são| 
f os reconstituintes mais| 
| poderosas q ue se * co -1 
f n h e c e m na niedicina, | 
| produziram iuna com-1 
| b i n a ç ã o feliz que d a i 
1 gordura e fortaleça aos | 
| tecidos c pulmões, cal | 
| aos ossos, phosphoro ao | 
| cerebro e soda ao san-| 
| gue. | 
S Deve exiglr-s© sempre a legitima 5 
s Emulsão de Seott que leva a mar- j§ 
5 ca do homem com bacalhao as s 
p eo&tas. = 

| HCOTT & BOWNE, CÍiimicô», Nova York. 5 
g A' venda »as Drogarias « Pharmacias. S 
S ^ c a 
GiiiiiiHiiiiuiiiififiiiiiiiiiiivittiíiiiiiifliiiiiiiiniiil» 

m I S DE VISITA 
IImprimem-se aqui. 

Delegacia Fiscal 
to 

A F O L 1 C E S B O B T E A D A S 
E D I T A I j 

Por (vta Repartição se Uz publico, em observân-
cia ;i ordem teleo-raplíica da Directoria tle Contabil i -
dade do Thesouro Federal de 1- do correr.te, o se , 
o-ainte Edital da Caixa de Amortisação : O 

Caixa de Amortisaçao 
* 

De ordem do sr. inspector desta repartição, faço pub/ í co que 
em eessõea reuJiaadas a 28, 29 e 31 de outubro , 5 e 7 d e n o v ô m x 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de A m o r 
tisaç^o, foram sorteadas 6 . 0 0 0 apól ices do empreetirao nacional do 
1896, cuja numeração consta da reiavão a b a i x o . 

4.388 apólices wmiriutívas 

[CONTIMTA^Ol « 

E MAltlTI\íA 

NaW 29 do Janeiro do 1903 

ílamhio 117 /8 

TABKIjIJA OO 

MeaCAOO PUBLICO 
P R E Ç O S C O R R E N T E S 

Libra 
Shlliiig 
Penny 
Franen 
Mareu 
Dollar 

i 
i$ur 

tOSo 

$JSu4 
UlíO l* 

Praga do Natal 
(p^neroH de exportação 

PRBÇOS C0KRRNTE8 
!ffod&o do agreste, 16 Mios por ütooo 
Afincar brato " 

da Utlna 41 " 
Ooaro« SalRado« 

do oarneiro, ama 
fní\ê* de o*br& 

Woo 
41 itooo 
" 6$ooo 
14 I0|5oo 

tyioo 
00 

Carue verde k. 8O0 0«irne do sol n 1.000 Cartio de xarque superior Ji l.ßoo Carne dc porco « ( l.OOo Toucinho do reino 11 •2/200 
B<\calh&o 41 1,000 Cebola « i 1.(00 Alho maço 300 Banha k 2.400 S Vinagre nacional garrafa '100 
Azeito doce nacional *t u m ' Vinagre de Itebos a 600 ) Sal Itfcro 12o j Macarr&ü k 2,40o 1 Alotría a a.fvOG i Piraonta do roíno a 5,400 ! Araruta < » 1 500 
Arroz 11 400 Farinha litro 060 
Poij&o mulatinho aoo 
Feijão de eorda < t 160 Feljfto yerde molho 040 
Hafcata inglesa k 600 
Batata doe« i i 060 
Co(u> seooo um 100 Palito maço 400 
Rapidura ama m 
Awocardo urina k bOO 
Aasocar moreno i « 400 Aaeaoar evpeciu1 . < 700 
Amoar refcbmo 1 • 160 iVnhu lüíro JOO 
l.Cltn fwCO 9 m» fa ioo 

Leito eondonsadví 
Sabão 
gfafé do Rio 
Café do brejo 
Cia fé moca 
Mafce om folha 
Mate om pó 
Manteiga iDgloza 
Mantoiga americana 
Quoijo dc manteiga 
íübame 
Ovos 

lata 
k 7oo 
< . 800 o 600 

* < 1.400 
<» 2.000 K I.600 

libra 2.500 
k 4.200 ii 2$ooo 
k. 16o 
um 0Ö0 

Rio Grande do Norte 
THE80UR0 DO ESTADO 
Semann de 26 a 31 de Janeiro 

de í9o3 
PRECOB CORRENTES DOS GENEROS 
SUUEITü« A DIREITOS DE EXPOR-

TAÇÃO, POR MAR 
Mercadoria* Unidades 

t$ 

Algodão eu) rftFíih 
19 caroço 

sujo oa r«8Íduô 
'•su âr dc uzina 

chisrai izâ f 
brnoco 
^OtlïfftO 
UlRscftvmio 

'í bruto 
M reíwiüH 

Â u.irdcnLf) 
^òrrAcbR m«uptb«irt 

" de ujunirnïi» 
bàûhft dn envido 
ceboU 
Ciíò 

kiius ( i 

I i 

: 1 t ro 
k i l o 

Valores 
ío:ili)0 
3 $000 
2$400 
3if(CM) 
2$400 
2$?0o 
1Á20ÍI 
$8(N) 
ttóOO 

JfoOO 
1(000 
nwo 

30.459 30.v l̂S 
ao.462 30,838 
30.472 30.851 
80.477 30.861 
ai) 4 7K 30.863 
30,470 30.870 
:10.4S0 30.892 
30.484 30.915 
ao.400 30.923 
30.401 30.931 
ao.509 30.936 
ao.512 50.o;.. 
30.f)24 no.'. <i ; 
;i0.530 30. !>7 .1 
30.533 
30.536 30.1VJ4 
30.550 30.996 
J0.55Í) 31.005 
30.508 31.009 
30.569 31,010 
GO.588 31.012 
30.591 31. .016 
30.600 31.021 
30.607 31.026 
30 014 31.020 
30.015 31.033 
30.616 31.034 
30.617 . 31.045 
30.633 31.047 
30-641 31.051 
30.04*3 81.056 
30.651 31.007 
30.65Ü 31.008 
30.660 31.060 
30.074 31.075 
30.67S 31.103 
30.G86 31.105 
30.702 31. 111 
30.707 31 .118 

.. 30.708 31.131 
# S0 713 31.197 

30.714 31.222 
30.729 31.237 
30.746 31.230 
30 704 Bi.214 
30.785 31.254 
30,787 3!.256 
30.790 31.258 
30.700 31.261 
30.813 31 202 

i Cera de carn-.ubíi 
Cera 
Carneiro 
<?abraíí Chc.peos d« pil?!« 
Criurcs dí» c 0 

uni Chc.peos d« pil?!« 
Criurcs dí» c 0 ou 

salgados um 
Ohífríis b')i cento 
Oü ii f or, cento 

j ilhuír 
< » 

O.s.-pe 'i» .-rol (secc&) Ivi jo 
, " quaiq-ier modo r »regain 'a 
í ê pallm uma 
1 " da junco * 

"He pip.iry it 
l Fumo em rolo kilo 
I ' em folhas t. 
f/trin5a míi»:dioca litt.ro 
fdiiao mulAtiaho f 

tm d© ontr&s qualiriaKes 
fwngüfi um 
gftllinlî íi r ( 
Komm UiÄndU'Ĉ  li tiro 

de araruta 
milho 
!Y\el dt» aâPiĉ r 
IÜI1! de abellife? 
•»vos d̂  f̂tîiinljH tiu> •»vos d̂  f̂tîiinljH 

kilo 
\ùr<i île litro 
pt*ruí4 um 1-
|K'it*qnit os y • 

H ̂ í CHhj A Ulli ft 
" vi*, -arneiro • t 

/> , vr̂ etal kilo 
df* fill* 11 

/V do iraní»k,\r8 f' 
íV) * ' Ü pT̂ tit» 

:ii 
ÍM 
;ti 
31 
31 
:ii 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
8 t 

S\ 
31 
31 
31 
31 
31 
3 I 
3\ 
31 
3 I 
31 
3\ 
31 
31 
3 1 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
31 
3 l 
31 
31 
31 
31 

.í>7ô 

.2 81 

.330 

. 380 

. 370 
3,3 B 4 
.392 

AIO 
.43;$ 

.44r> 

.44 S 

.151 
- 45H 
.4r>(> 
. 45s 
. ir»2 
. 40í) 
.472 
.470 
. 484 
. 185 
. rm 
.510 
.514 
.518 
. 523 
. 1 
. 530 
. 5 4 0 
. 551 
. 553 
.571 
.578 
.580 
.003 
.612 
.ou; 
.618 
.619 
.630 
.651 
.669 
.672 
.07-1 
.677 
.688 

31.692 
31,694 
Öl .702 
Hl.710 
31 <739 
31.758 
oi.762 
3.1,7 66 
3 1 . 7 7 5 
31.776 
31 % 78V) 
3 J t 798 
'M 824 
^ 1.826 

1.830 
.812 

?t.843 
. 1.848 

.856 
31.858 

á i .887 
^ 1 . 8 9 3 
Í 1 . 9 8 2 
° I . 9 3 7 

1 . 9 4 6 
.918 

,r\ .957 
5 1 .963 

:?1.986 

'"'2.012 
°2.013 
: : 2 . o i 7 
^2.020 

023 
52.026 
^2.028 
^2.031 
32 036 
3 2 . 0 3 9 
32.041 
32.042 
32 054 
3 2 . 0 0 8 
3 2 . 0 8 2 
ÎÎ2.088 
1)2 095 
8 2 ' 0 9 0 

32.100 
32 103 
;j2.10õ 
M.yw 
:i 2.151' 
a"2. KÎ1 
: » 2,1»;.") 
32.179 
:î2. 1B7 
82.IBS 
32.199 
32.205 
32.208 
32.209 
32.212 

y2.220 
32.223 
82.227 
32.233 
3-2.236 
32.243 
* } 2 « 
3 2 . 2 4 8 
3 2 . 2 5 9 
3 2 . 2 8 4 
3 2 . 3 0 1 
3 2 . 3 0 3 
ÍÍ2.301 
3 2 . 3 0 8 
3 2 . 3 3 6 
3 2 . 3 3 7 
32.504 
3 2 . 3 7 8 
32,383 
3 2 . 4 0 2 
3 2 . 4 2 4 
3 2 . 4 3 5 
3 2 . 4 5 5 
3 2 . 4 5 8 
3 2 . 4 7 3 
32.480 
3 2 . 4 8 1 -
3 2 . 4 8 8 
3 2 . 4 9 4 
3 2 . 5 6 6 
32 .5 í i8 
3 2 . 5 8 0 
3 2 . 5 8 5 
;-J2. 586 

(Continú a). 

h) I 
lOîjjOOU 

|iC0 
1̂ 000 
2 $000 
7̂ 000 
yifOOO 
$300 

2 $000 
II2OO 
$020 
$S2Q 
»50 0 
»500 
»080 
$400 
»1.20 

1 $50? 
2*000 
$400 

1*400 

|8t»mpnf«s d̂  mamonn 
Mal 
-o!a uv io, i.â a ili-
^ebo kilo 
Toucinho 41 

Unas de boi cento 
Vehs de cera de carnaúba k. 
VUiUo de cajú gt?nipftlo litro 
V assou TOS de carnaúba etc 
Tiiesouro do Estado do Rio Orando de 

de Janeiro de i9otf. 
2< '»ntadop, JOÃO NEPOMUOENO BE A-
BRA DE MELLO. 

O EmTiptnrario, AFF0N80 MAG> 
LHAK8 DA SILVA. 

|loo 
19 
tôOo 
$40o 

H400 
1*0̂ 0 
2*00o 
1$010 
6 $500 

$500 
$060 
»010 
$600 

4*0o0 
5*000 
»050 
»050 
»800 

M 
l»foo 

VAPOKKS ESPERADOS 

MEZ DR FEVEREIRO 

Do norte 

íris 

Do sul 

Planeta a ' » < * 
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Bilhar Recreativo 

DB PBOFBIBDADB Dl 
JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 

A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

Magnifico estabelecimento de divor-
pOIlCOA a 6Sm QzaMé. Tem, a qualquer hora—café, 

v e r d a d e i r a p e c h i n c h a 
O NOVO MUNDOcomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazemira franeeza, pela 
Ji*ninuta quantia de 

75$000. 

A Grande Novidade 
Nesses tempe* de graadea novi-

ítadesj agora que o sr. 8*0(09 Du 
Doot a^t>a de descobrir a direc-
ção dojj baHO6íif usetii o MELHOR 
BABONKTIÍ PARA A PliLLE que 
é ineontd-taveJmeute a SABAO 
ANTK8EPTICO que cara tardai, 
panaoB, ecssem»* ele. Leia-se o 
prospecto qun aeouipanüa ead» 
lafconote> 

Vondo-se na- -
PHARMACIA m a r a n h ã o 

* 0 Especifico 
I 

a 

cia. 

uberculose. 
4 •j 

i jj De todas as es-l 
« pecial idades Phar-| 
^maceuticas conhe-J 
Icidas nenhuma é| 
11 ã o agradavel a o 
| paladar, tão indis-
| pensável a saúde e 
|de reputação tão| 
| solida como a E-
| mulsão de Scott. 
I Nenhum medicamento g 
I a exceda em efficacia. A | 
! fama que gosa tão m e r e - 1 
! cidamente não tem sido 
| disputada por nenhuma 
I substancia pharmacolo-
1 gica ; os médicos de todo 
l o mundo a preconizam 
! como o mais excel lente | 
ji agente therapeutico con-g, 
Jtra a tuberculose, a e s - | 
Ijcrofula, o rachitismo, o i 

iymphatismo e todas a s | 
jnfermidades que reclu-

; zem o organismo a m i s e - | 
*'i ria physiologica. A 

Emulsão 
3 
M e Scott 

I 

'P ! . ff 
£ 

< de Oieo de Figado de Ba= | 
^ calao com Hypophosphitos|, 
1 de Cal e Soda % 

1 , qjunsi se pode dizor cg 
/1"ifto sem razao que é o i 
; «.^peciíico da tuberculide, | 
; especialmente quando se ^ 
1 isa :i tenveo. Taes ?f iof ' i p 
sua> admitireis resulta-| 

^ dos n'wsta c o m m u m e n - T 
^ íermiciad'.' | 

m ! /u» t i I i íí ». ^ 
*1 Vd * i i • r\.o.i-

ĈOTT ̂  noWNF, < hiitiK.K, N<>v i V-.tI: 
ÇP 

-f -

Grande exposição 

NOVO MUNDO 
. O centro <las novidades parisienses 

» 

O^ proprietários deste - ouao^uado e luxuoso 
Udeeimento qne acabam do nrmdar effectuai*, c om to-
lo eymero « capricho, grande* « magnificas compras 
aos principrtes mercador da Europa, t omam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. f^milins de^tn capi -
i-al, coiuo ás d o interior d " Estado, uma lista especial 
das mais altas e pai pita i> tt « novidades recebidas ulti* 
mameuto ne-te seu olegarito— 

B A Z A R D E M O D A S 
que não acha competência nesta praça no «eu va* 

riado, excellente, moderno e monumental sortimento 
qne sufcisfr*/, az* maiores oxigoncias dos seu^ numerosos 
frognozús, quer no requintado e apurado gosto, qiuw na 
modicidade mrivnlisavel dos seus 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Km vista do exporto, os í-ts. Pont»-* Ss chamam 

a atlcnt;ão do raspei ta vol publico pru,\j <k KMHJINTES 
ARTIGOS: 

Phantasiavs brancas e decores, i>hantasías assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setinetas francczas 
para forro, capas de casemira para^ senhoras, feltros de 
la para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca* 
preta e e cor, pellucia inglraa de différentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de clires,velliitinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinela para con^ 
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; albuijs para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos espeoiaes 
CHAPEOS CAPOTAS IGORROS E CHA PEOS| TOUCAS 

; BONETS ! DE SOL ! 
Para ho-j Para se-| ^ i>ara bapti-

rnens, se-|nhoras, ul-| Para cre- Para lio-^ado e pas-
nlioras e|timo gostolanças, mui- mens, se- seio. Grava-
mocínliasjo cie Pariz. ' ;to elegante nhoras c tas para ho 
que ha dej e baratosJmocinhas. meus e se-
mais chic, i j | inhoras. 

W T f S t J»-

PHARMACIA MARANHÃO 
O, proprietário deste acreditado eestabeleciiiiiWlto 

acûoa de receber do Estadu do Ct^ará as e^peciaUdauôS 
pliarmnoenticas seguintes : 
C A J U R E M A D E S O AII RS A M O R I M 
apprc7ada pela Junta de l tvg ieuc Publica do R i o 
4« Janeiro . K o melhor e o mais r ico depurativo d o 
cangue; cura radicalmente o rheumatifcmo, a syphilis, 
^oubas^ ulceras, fistulas, darfchros, tumores gommas , 

mpigens, escrófulas, morphea, cancros, c o c ^ ^ a s e toda 
^ sorte de moléstias da pei e. c o m o provam muitos at 
Estados de pessoas curadas. v i d e o prospecto que 
acompanha a cada g a r r a f a Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L DE ! UCA' C O M P O S T O ' 

BENGALAS :GUARNIÇÕES;FIGüKAS Db[ EXTRATOS i QUINgUl-
I BISCUIT Í j LHARTAS 

físpeciaes,j Para sala! Dos maisj 
modernissi-|de visita, Para con-| acredita- Grande va-
mas e ele-sortimento sollos, mui-dos fabri-|riedade,í;or 
gantes. esplendido. |to bem tra-lcantes jtimentodes 

! jbal/mdas. : jlumbrante. 
' » ! 

Chapeos B i l o n t r a 
O que ha de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
3 M O V O M l l l I l d O recomenda-se 

í 

de Soares de A m o r i m . U; ieo approvado e auctorisado 
pela Junta <le Hygieued;- ' , Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de wi fosses, intlueuzus, 
rouquidões, c c ^ q u e í b r o u c h i t e s , escar -
ros de sangue, pleurize-, W. ryngite^, [uieianriiiias. a s t h -
m a s e tisicu pulmonar, coru > att^stam notabilidade? m ^ 
dicas e muitas pessoas cifradas. Um frasco í^aoo . 
V I N H O D E I P A D Ü O U I N A C O M -

Especitico ua cura da .mymia, íVaqueza, úovús bran 
;as, pallidez, diarrlíéa chtonic^^ d i g e s t o s labotap^ay, 
dyspepsias, escrófula.-;, fastio, clilorose, i^udutbULio, pin 
brezá do ^anguo, febres, H:Uui«'i;j o falia, das iv^ra* 

enriquece o f^ãíi fn a < Ti gestão o trliovol^ 
ippetite. 

Uma garrafa 5$000 
E L I X I R D E C A F É * Q U I N A D O 

de Soares de Amor im, approvado pela ínspector ia 
de Hygiene.—E^ de incontestável eüicacia e de pvom 
pto effeito na cura das febres intermittentes, íiialeitaa 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres paiustveá,. 
remittentes e miliarias, dores de c a b e ç a ou enxaquecas , 
D*vraigias, rheumatismo articular e engorg i tamento» 
ou induração do F igado e d o baço . JÊste E L I X I R 
tem feito curas admiraveis. c o m o dec laram muitas pe« 
aoas que delle teem uzado Um vidro 2$500 . 
PÍLULAS ANTHBLM1NTICAB <:o Phariaaceutíco João da Koch» 
Moreira.—São de eífoito eeg^ro i? para expabar ai lombriga» 
ou vermes inte^iriâes« 
VINHO DE QUINA, CARNE, FKHRO E Um pbosphaio de cálcio 
4e Boaiôsde Amorim approvack' peia Inspeciona de riygieae. 

Tonico 
raconsU uinie © nulruivo« recoUacio pela di^íincia cla< 

ie medica na anemia, fraqueja, paíilde^ ía^tio, amenorrhóa oa íaha 
regraa, cachexia, tíoroa brancas» íaUade força», excessos ds 

qaer naísire2a qae causem ettíraqyeciipyDto o nm conTaíoscerjçai dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4SOOO,' 
ELIXIR ESTOMACAL I)E GAMO y ILL A de João dn Rocha Moreira. 
Bxcellente estomacal para curar na dy&pepttias, ffa^jlencias^ <a«tiof 
gastrite, dores deesiomago, aaia-,. ^ iodai a& raoiestinã'^ quo aiacaxu a 
orgão da dige&tão* Um vidro í$,voo* 
INJECÇÃO HYGIEaNICA DE EÍCOiiD preparada ca Pfaarmacia Ro-
cha. Cara em porcos d m as biee-iorrhagiaíí e affecçoeí- bra&cai «»-
suas receR>es oü ar^igs:.» üm vidro ô$000. 
CALLOli üà Soarei? dô Amarint.—O graúdo e ^o-ioroso muwdig 
'jiie axtrehe em 4'dias ô , saiio* uovoa e antigos àmx) vâatàBr a 
aor dõr, poiô não queima o nura iafiamuiâ a peSie, 
Mais de cem pessoas aitoét&m ^ eíogíam a «Scacia mar«» 
«ilhoso pieparado. üm vidro 2$000: 

TONICO QUINA, JÜA í.i M ü T A k B A — d e Soarei 
de A m o r i m . Faz nascer e r i c e i o oaheiio admirave l -
mente. Mata a ^nspa e p arazitas^ vegeta es que são 
a única causa da alopeciau íjuèda do.-i cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de A m o r i m . K' o melhor 
dentifrício do rauudo par:-ipieviair a carie , e dor de 
dentes, m a o hálito e to ia moléstias que a tacam a 
bocca. L i m p a os dentes dando lhes alvura, brilho s 
rescor. 

P A 8 T A E POb DWÍ, . 
rim. Para a »nservuoao ví eu'Ucies B u LU? ('ori-.^rvo B 41 

O L K O L I N 

í FUKJJOS de Soares A m o -
í i mpeZn dos d en t^s niio 

í.iinto o esmalte-

também pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do mais alta moda. 

FONTES $ COjtfP. 

Rua Correia Telles n, 11 
PHGINfl HflNCHflDfl 

A --Ue S. yitt.orim. A melhor briUi, . r f i a a 
pava o bjgodo, barba e c , bei lo. 

CREME ÁMOUIiJ —IV râ  a hygiüiio o belleza da 
polle. Bratiqaia a cat is dcinuo-lhe a cor nacarado do 
'narám. D o á U w as mun-.vhaH, sarda-- e a p i n h a s (lo 
OPTO COÍIÍO V">r encauto. 

P E A Ü D'£fâP-áIGNE K DF QÜ1NA—de ü. 
ie Amorim. Loções t.Dniou-; para o cabelio. 

V A S E L I N A PERFUMA ÜA—para o cabelio» 
Todos estes urearados se encontram 

I S T - A . 

R u a Correia Tolles 

.A,. 

a i c L i 
ILEGÍVEL 

9 
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N O V A - C R U Z 
E s e r e v e n w i o s dessa l o c a l i -

d a d e , e t n t i n t a d e 2 7 d o c o r -
r e u l o ; " 

" S r . R e d a c t o r : 
Chamo a sim esclarecida at-

tenç.lo para um facto que es-
ta sendo praticado pela In-
tendência deste Município, 
.que, alem de ahiu-i. u e vexa-
tória, e manifestamente in-
constitucional. T raia-se do 
imposto de enicoenta reis por 
cada saeeo de cercaes que se 
ei n ha re; i na est a çã o da H s-
trada de Ferro. 

Ora .ningucm i g n o r a q u e e s -
t a m e r c a d o r i a n e m e p r o d u z i -
d a , n e m e e - : i > u m i d a n o m u -
n i c í p i o d e Nova Cruz. Iv' u m 
p r o d u r t o ( p i e v e m d e o u t r o s 
m u n i e i p i o S j e c o m p r a d o a q u i 
p o r n e g o c i a n t e s q u e v i v e m d * 
e s s e genero d e e s p e c u l a ç ã o e 
que o t r a n s p o r t a m p e l a linha 
f é r r e a p a r a o m u n i c í p i o d o 
Natal, o n d e e c o n s u m i d o e 
o n d e » p o r t a n t o , t e m d e p a -
g a r o i m p o s t o . 

Pela lei de Nova Crua, não 
ha mais quem possa negoci-
ar, nem comprar milho, fari-
nha e outros legumes, desde 
que, pelo facto de passar nes-
ta localidade, está sujeito ào 
imposto. Pelo mesmo funda-
mento, todos os municípios 
de Cuitezeiras, Penha, Goya-
ninha, Arez, S. Jose, etc., da* 
qui até Natal, podiam cobrar 
imposto, porque a mercado-
ria que vae pelo trem passa 
pelo territorio dos mesmos 
municípios. 

Si fosse assim, o imposto-fi-
caria mais caro do que a mer-
cadoria. 

A constituição federal pro-
hibe o imposto de transito ; 
o Estado cobra o imposto de 
exportação. Oncle é que cabe 
pois esse imposto cobrado 
por Nova Cruz de mercadori-
as que não são consumidas 
nesta localidade e simples-
mente passam por aqui afim 
de serem embarcadas na es-
trada de ferro ? 

Peça, sr. redactor, a illus-
tru c respeitável Intendencia 
de Nova Cruz que arrecade 
os seus impostos sem vexa-
mes, respeitando a Constitui-
ção e deixando de cobrar a-
quiilo a que nfio tem direi-
to" . 

0 c a r o u e l .Pago B r y a n , p l e n í p o -
tencvVnio doa l í c n a d o s ^ U n i d o s j u t i > 
t u ?u) n< baú g o v e r n o e p r e s e n t e * 
m e n t e l i c e n c i a d o , e m c o n f e r e n c i a 
c o m o m i n / a t r o das re laçOes ex*> 
t e n o r e s d ' a q u e l l a r e p u b l i c a , fez 
m m e l h o r e s r e f e r e n c i a s ao B r a -
s i l . 

Q u a u t o ao A c r o , - ío / d e o p i -
n i ã o q u e o g o v e r n o n o r t e u m e r i « 
c a n o n ã o d e v o se e n v o l v e r no 
caso. p o r m a i o r e s q u e s e j a m oa-
c u p i t a e s i f a n k c i * a t f i e m b a r c a d o s . 

ftiàw ma is q u e o p e r i g o a / l e m ã o 
è t i rn phant fasma ao q u a / os b r a * 
siKvrus não l e m e i n . 

l i 4»aii)reK do torra 
f a r t a s r e c e b i d a ? d e B e l l a H o -

v i ^ o n t o , M inas ( í e r a e s * . n o t i c i a m 
q u e e tn B ) in Suecesso têm«*ap 
d a d o t r e m e r e s d e t e r r a . 

Moeria (le niokel 
0 d r . L e o p o l d o d e B u l h õ e s , 

m i n i s t r o d a F a z e n d a , v a o s u b m e t • 
t.ur d saneção p r e s . d e n c i a l o de-* 
c r o t o q u e d e s v a l o r i z a as m o e a d a s 
d e n i c k e l d e 700 e 5 o o r s . rtnti-
gan , d e v e n d o e n t r a r e m c i r c u l a -
ç : /o as n o v a s , u l t i m a m e n t e c u -
n h a d a s na E u r o p a , p o r a u c t o r i -
z a ç ã o d o e x - m i n i s t r o d a F a z e n -
d a i d r . J o a q u i m M u r t i n h o . 

M a r c a esse d e c r e t o o p r a z o d e 
óe'!9 rneze3 n a c a p i t a l f e d e r a ! e 
d e d o z e nos E s t a d o s p a r a a d e -
v o l o r i s a ç â o . 

E r u p ç ã o 
O v u l c ã o S t r a m b o l i , u m doa 

m a i s a c t i v o s d a E u r o p a , a c h a - s e 
e tn v i o l e n t a e r u p ç ã o » A p o p u l a » 
ç u o es tá f u g i n d o a t e r r o r i z a d a . 

Dec larações de Chamberla in 
O m i n s t r o d a s c ó l o n as, s r . J o -

s e p h C h a m b e r l a i n a c a b a d e f a z e r 
Í:B A f r i c a d o S u l d e c l a r a ç õ e s d e -
c i s i v a s e d a m a i o r i m p o r t a n c i a , 
po i s a d i u i n d e t e r m i n a d a m e n t e a 
a u t o n o m i a , n o t e r r i t o r i o d o T r a n s -
v a a l , a u c i o s a m e n t e e s p e r a d a pe-
los « b o e r s * . 

O e m i n e n t e e s t a d i s t a a c c r e s c e n « 

ttiu que o srnbinete de Sr. James te a inteoçfto de levar avante e licitar d s po leros competent 
. • ~ . • _ . I . . I ^ r i í ^ l n r . j i h I . i l I / 1 1 ' 1 1"W 1 V l ** í% ri V A l M I / t receia que a einaueipação do 

Transvaal Orange occasione o 
predomínio inconveniente d o s 
proprietárias de minas. 

tissas d e c l a r a ç õ e s c a u s a r a m d e * 
s a g r a d o g e r ; i l a te na p r ó p r i a 
m e f r o p o l e . 

O Itrasil perante a França 
A 

co -n a m a x i m a e n e r g i a poss íve l a m e d i d a s e n i : / g i c a d s o b r e rv repres» 
c a m p a n h a c o n t r a o » ' g r a n d e s s y n r ' ' süo d a v a c a b u n d u g e m . j u g o , em 
d i c a t a s m o n o p o l i s t a s , v e r d a d e i r o s b r í a g u e z o b c e n i d a d e s e m pu 
c a n c r o s f i n a n c e i r o s q u e p r e j u d i c a m ; b l i c o . 
e n q r m e m e n t e a v i d a e c o n o m i c s ) ' 
d a n a ç à o . 

D i a n t e dessa a t t i t u d e d o p r e s í -
; d e n t e , os s e n a d o r e s d a R e p u b l i c a , 
j q u e a t é a g o r a e v i t a v a m d i s c u t i r 
' o a s s u m p t o , v e r - s e - h ã o f o r ç a d o s 

c o u 
iro prensa parísienso publi- . . 

u m t o l e e r u m n i u d o I v / r ã o - d o i * d e p l a r a r H f a v o r ou c o n t r a A 
Rio B r a n c o / m i n i s t r o das U e ! a - 1 r e g ü l i i i o e n t a ç a o dessas e m p r e s a » 
çues K x t e r i o r e s do B r a s i l , d i r i g i a * * i ' o n c i d a v e i s . 
do a u d r . G a b r i e l d e T o l e d o P i - — 

z« e A l m e i d a u e ^ o e n v i a d o O c o r r e s p o n d e n t e d o ' D a i l y 
í r a o r d í n a u o e m i n i s t r o p l e u i p o -1 News* e i u W a s h i n g t o n d i z s a b e r ^ 
t e n c i f i i M K r n n ç a . | ( i 0 a u t o r i d a d e c o m p e t e n t e q u e e x -

Nesse / e i e g r a m m a , U b a r À.» - > o 4 d o M a r ç o ÍI o l f e r t a a l -
R io B r a n c o expOe o p r o c e d i m e n t o ! l e m à t e / t a a> C o m p a n h i a F f a n -
do g o v e r n o d o B r a s i l na o u e s í ã o ! c e z a do C a n a í d e P a n a m a \ d e g« dn A err. 

O * K r m i z Z e i t u u g , " ' n a yua e 
d i çAo de Ps d e J a n e / o c o n s a g r a 
u m longo a i L i g o ao e s t u d o ( las 
causas q u e p o r v e n t u i a p o s s a m 
t e r c o n c o r r i d o p a r a t o r n a r a A l -
l e m a n h a a n t i p a t h i c a its o u t r a s 
n a ç õ e s , p r i n c i p a l m e n t e á Rússia» 
F r a n ç a , K s t a d o s U n i d o s o I n g l a ^ 
t e r r a . 

A K r a n ç a v i v e o b s e c a d a p e l a 
i d é a f i x a d a " r e v a n c h e M e é p o r 
isso q u e h s t i í i s a c r u e l m e n t e a 
v e n c e d o r a d e 7 0 . A R u s s i a m o s -
t r a se a d v e r s a r i a d a A l l e m a n h a p e 
Io w imp les f a c t o d e v e r n e / l a u m a 
c o n c o r r e n t e r o b u s t a e a p p a r e i h a -
d a p a r a q u a l q u e r e v e n t u a l i d a d e . 
Q u a n t o a a n t i p a t i z a d o s E s í a d o s 
U n i d o s , t a l v e z não passe d e u m 
d e s e j o dos I n g l e z e s , a p a v m - a d o s 
c o m o d e s e n v o l v i m e n t o d a raa> 
r i n h a d e g u e r r a n o r t e - a m e r i c a -
n a . O r e f e r i d o j o r n a l f e c h a o fleu 
es tudo c o m a d e m o n s t r a ç ã o d e 
q u e é n e c e s s á r i o q u e a A l l e m a -
n h a p e r s i g a e m a u g m e n t a r c a d a 
v e z ma ia o n u m e r o d ^ seus n a -
v i o s , p a r a p o d e r a f f r o n t a r essa 
i m p o p u l a r i d a d e d e s a r r a z o a d a e fi* 
l h a a p e n a s d a i n v e j a das suas 
r i v a e s . 

R e a p p a r e c e d e n o v o e m d i s -
cussão n a i m p r e n s a a m e r i c a n a a 
f a m o s a q u e s t ã o dos ' t r u s t s ' . 

O p?*e8idente Rooseve l t ; , a p p r o -
v a n d o o r e l a t o r í o a p r e s e n t a d o p e * 
lo s r . K a o x c o m m i s s õ e s d o 
CoQgreesõ i n c u m b i d a s d o e s t u d o 

e 
c o m p r a r p o r d u z e n t o s m i l h õ e s t o 
d o í os seus d i r e i t o s e c o n c e s s õ e s 
sob c o n d i ç ã o cie n à o t e r e m os 
E s t a d o s U n i d o s o d i r e i t o d e o p ç â o ^ 

A A l l e m a n h a o f t e r e c e u c o m p r a r 
a C o l ô m b i a a? suas a c ç õ e s d a -
q u e l l a c o m p a n h i a p e o p r e ç o d e 
c i n c o m U h ò e s a o p a r , sob c o m -
p r o m i s s o d e a b a n d o n a r t o d a s as 
r e i v i n d i c a ç õ e s c o n t r a a C o i o r a b t V 
e m t r o c a d a ba^e" u u i c a d e l h e 
se r d a d o o d i r e i t o d e c o n s t r u / r 
o c a n a l s e m q u e íss(h possa s e r 
c o n s i d e r a d o u m a v i o l a ç ã o d a 
d o u t r i n a d e i M o n r o e . 

A c n s t i t u i ç ã o d a C o l ô m b i a 
n a o p e r m i t t e a l i e n a ç ã o d e t e r r i -
t ó r i o , n e m t r a r i s f e r e n c i a s o b e -
r a n i a e m f a v o r d e u m g o v e r n o 
e x t r a n g e i r o e p o r c o n ^ g u m t e os 
A l l e m ã e s c o n s t r u i n d o w c a n a l , 
n a o a d q u i r i a m d r r e l t o ^ d e s o b e 
r a n i a s o b r e a C o l o m b i a , n e m d i -
r e i t o d e o c c u p a ç â o p e r p e t u a d e 
t e r r i t o r i o c o l o m b i a n o . 

Exames de preparatórios 
R e s u l t a d o d o s e x a m e « d e P o r t u -
g u e z , t e r m i n a d o s í i :í7 d a danei - -
r o d e 100<9 : 
N u m e r o d e i n s c r i p ç o e s 
A p p s . c o m d i s t i n ç ã o 

c p l e n a m e n t e 
« s i m p l e s m e n t e 

R e p r o v a d o s 
I n h a b í t i t a d o s p a r a a o r a l 
L e v a n t a r a m ^© d a b a n c a 
Fattar:vm à chamada 

vi 
17 
3 3 < » 

cl » 

a 

Hc3ultado dos e x a i u o s de hoje 
Franca 

A p p s . p l e n a m e n t e : 
F r a n c i s c o d e tfouza B a r r o c a 
Kzeehias P e g a d o C o r t e z • 
M e t t o n d a 6 ' u A h à M e l l o 

A p p s . s i m p l e s m e n t e : 
J u a r e z G a m b e t t a 
D a n i e l V i e i r a 
A n t o n i o d e O l i v e i r a 

I n a b i l i t a d a s p a r a a o r a l - ^ 
Arimethica c Algehra 

A p p s . p l e n a m e n t e : 
A r t h u r T o s c a n o d e A l m e i d a 
H m t o r P e r e i r a C a r r i l h o 

A p p . s i m p l e s m e n t e ; 
M i l t o n F e t e i r a C a r r i l h o 

I n a b i l i t a d o s p a r a a o r a ! 
F a l t o u i c h a m a d a — l . 

O d r . O / y n t h o d e M a g a l h ã e s , 
e x m i n i s t r o d o e x t e r i o r , a c a b a d e 
c o n t r a c t o r C i s a m e n í o c o m a se-
n h o r i t a I z a b e l P o r c i u n c u l a . 

UNIÃO AGRÍCOLA 

D a s o c i e d a d e União Agrida, 
f u n d a d a a i . d o c o r r e n t e m e z , 
n a c i d a d e d e S . J o s é d e M i p i b ú , 
r e c e b e m o s u m e x e m p l a r d o s seus 
e s t a t u t o s . 

Os f i ns dessa s o c i e d a d e são : 
A p e r f e i ç o a r o p r o d u c t o f a b r i l , a< 

/ 
Solicitadas 

p " u . " b l i c o 

Senr. Redactor. 
Declaro q u e n S o f a ç o p a r t e d e 

u m a s o c i e d a d e a g r í c o l a f u n d a d a 
f i ra d o m e s m o o b t e r c I as5 i f i cação n a c i d a d e d e S. José d e M i p u b ú , 
e m e í b o r c o t a ç ã o n o s m e r c a d o s \ c a u s a n d o e s t r a n h e s a q u e o m e u 
c o n s u m i d o r e s , p r o m o v e r a difu* j h u m i l d e n o m e figure e n t r e os 
suo d o e n s i n o a g r í c o l a , e n t r e s e u s ; B i g u a t a r i o * d s seus e s t a t u t o s , 
assoc iados - , p o r m e i o d e l i v r o s , C o m a p u b l i c a ç ã o d es tas l i n h a s 
r e v i s t a s e j o r n a e s q u e s e r ã o , e m m u i t o o b r g a r e i s o vosso 
t e m p o , a d q u e r i d o v m r e g i m a n - : a m o . c o r r . e a s s i d u o l e i t o r , 
t a r o t r a b a l h o r u r a l de m a n e i r a José Joaquim de Carvalho e Ara* 
a c o n c i l i a r os i n t e r e s s e s d o a g r i * ujo 

an 
d a - m a t e r i a , d e i m m s U a ç l a r a m e n - ' c u l t o r c o i n ca d o j o r a a l e i r o 1 , s o - P a p a r y , 2 8 — Í - - Í 6 0 3 . 
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A p e z a r d e q u e o s r . estr i e m 
c o n d i ç õ e s de u?e fazer m u i í o m a l , 
se t i v e r v o n t a d e d ' i sso , v o u f a -
l a i v l h e f r a n c a m e n t e . F i q u e , p o i s , 
s a b e n d o , q u e , se o s r . a i n d a í e m 
a m e s m a p r e t e n ç ã o a m i n h a i r » 
m ã , e? se c o n t a s e r v i s s e , p a r a 
c h e g a r aos seus tios, d o s e g r e d o 
q u e s u r p r e h e n d e u u l t i m a m e n t e , 
m a t a i * o « h e i a n t e s q u e o e r . m e 
l a ç a m e t t e r na c a d e i a . D o u - l h e 
a m i n h a p a l a v r a d ' h u n r a . E m s e -
g u n d o l o g a r , p a r e c e u - m e n o t a r 
n 'es tes ú l t i m o s d ias q u o o s r . 
d e s e j a v a ter c o m m i g o u m a c o n ^ 
v e r s a p a r t i c u l a r : se t e m a l g u m a 
co i sa a c o m m u n ; c a r - r r . e « a v i e - s e 
q u e o t e m p o é p r e c i o s o , e d ' a q u i 
a p o u c o t a l v e z s e j a t a ' d e . 

— M a s o q u e é q u e o a p i e s s a 
tanío ? p e r g u n t o u S v i d r i g a i / o t t 

— C a d a u m t e m os seus nego- : 
ci')s» r e p l i c o u R a s k o l n i k o t f c o m 
a r a o m b r i o . 

— u s r . c o n v i d a ^ m e a ser f r a n -
co e , à p r i m e i r a p e r g u n t a q u e 
l h e faço , r e c u s a r e s p o n d e r m e , 
o b s e r v o u i S v i d r i g a i l o f f s o r r i n d o . 
,)u g i q u e e u a i n d a t e n h o c e r t o s 
p r o j e c t o á ; p o r isso esía descan^ 
ç a d o a m e u r e s p e i t o . N a sua p o * 
ô i ç ^ o ieso c o r a p r e h e n d e * s e m u i t o 
b e m . Mas , p o r m e l h o r e s dese jos 
q u e e u t e n h a de v i v e r e m boa 
i n t o l l i g e n c i a c o m s i g o , nào m e i m 
e o m m o d a r e i a d e s e n g a n a d o . R e -
a l m e n t e n ã o v a l e a p e n a , e e u 
i i ã n t e n h o n a d a d e p a i t i e u l a r a 
dizer »lhe. 

- E n t f t o q u e m e q u e r o i r . ? 

F o r q u e a n d a s e m p r e a r o d a r em 
v o l t a d e m i r a ? 

— S i m p i e s m e n t e p o r q u e é u m 
i n d i v i d u o cu r i oso p u r a o b s e r v a r . 
A g r a d o ü m e p e i o l ado p h a n t a s ^ 
f i co d a s u a s i t u a ç ã o , ora, a b i 
está ! A l e m d ' i sso è i r m ã o d ' u m a 
pess a q u e m e i n t e r e s s a m u i t o 
que m e la o u m u H n s vezes a s e u 
r e s p e i t o e nv^ c o n v e n c e u d e q u e 
o sr t e m u m a g r a n d e i n f l u e n c i a 
s o b r e e l l a . N a o s a o - a i n d a r a z õ e s 
s u f f i c i e n t e s ? K h e h ! D e res^ 
t ' j t con fesso-o , a aua p e r g u n t a è 
c o m p i ^ v a e é m e d i f f i c i l r e s p o n -
d e r / h e , O r a , a b i t em» Se ve?u 
v e r - m e uão / o j só p a r a t r a t a r de 
n e g e í t t í , mas n a e s p e r a n ç a d e 
q u e e u l h e dissesse a / g u m a co i sa 
de novo» n ã o e v e r d a d e ? d isse 
c o m u m so r r i so ttiaÜC'0SJ ttví 
d r í g i M l o f f . - O r a i m a g i n e q u e e u 
t a m b é m , v i n d o a P e t e r s b u r g o , 
c n f a v a q u o o s r . m e d i r i a a Z g u -
ma co isa d e * n o v o , > e s p e r a v a 
p e d i r l h e a l g u m a c o i s a . A h i e s t i 
o o ' ! o nós s o m o s , os r i c o s / 

P e d i r - m e o q u e ? 
- E u sei lá o q u e ? O s e n h o r 

vv. e m q u e ; n i s e r a v e l « t r a k t i r » e u 
pas^o t o d o 0 s a n t o d i a , c o j i t i u u o u 
S v i d r i g a í l o f f , n>o p o r q u e m e d i ^ 
v i r i a a q u i , mas p o r q u e e m s u m 
Mia é p r e c i s o r passa f o t e m p o e m 
a k u m a p í f r te . D i s t r a i ^ m e c m 
/ r q u f 1 ! « p o b r e K o t i a q u e a c a l n 
<le a a h i r . Se t i vesse a / o r t u n a d e 
^er g a a t r o n o m o , b e m e s t a r i a 
n h n a o . a h i e^ ta o q u e e u p s 

«o c o m e r f ^ A p o n t a v a u m p r a t o 

Dr. M a n o e l D a n t a s 
A D V O G A D O 

EvSCKiPTORlO : R e d a c -

ç ã o (La t í R e p n b H c c i M 

I ) ú c o n s u l t a s p o r c s c r i p t o 

Advoga tio Super ior Tri-
bunal <!e Justiça, p e r a n -
te o Juiso Secc iounl c 
em todos os atiditorios 
na <»oikiarna dh oapilal . 

D e f e n d e p e a n t e o J u r y F e -
d e r a l e e s t a d u a l 

Encarregado do qual* 
cpior Liquidação e e x o -
euçao Commercial na 

praça do Natal. 

F a z r e g i s t r o d e f i r m a s o 

o p r e p a r o d e l i v r o s p e r a n -

t e a J u n U C o m m e r c i a l 

R c m m u i H M n ç ò e s m e d i a n t e a 
j u s t e p e v i o . 

144 
de z i n c o q u e c o n t i n h a os r e s t o s ! 
d ' u m m a u b i f e c o m b a t a t a s . / ; 
A p r o p o s U o , j " j a n t o u ? Q u a n t o ! 
a v i n h o , n ã o b e b o s e n i l o chame 
p a g n e e u ^ c o p o c h e g a - m e pa^ 
r a u m d i a , Se h o j e p e d i esta 
g a n u / a , é p o r q u e t e n h o d e 
i r a c e r t o s i t i o e q u z e s q u e n t a r -
m e u m p o u c o a n t e s de i r . O ! 
s e n h o r e n c o n t r a - m e n ' u m a d i s - ; 
p o s i ç ã o d ' e e p i r i t o p a r t i c u l a r . H a | 
p o u c o e s c o n d i m e c o m o u m c o l - ! 
í e g i a l , p o r q u e r e c e a v a q u e a sua 
v i s i t a m e o c c a s r nasse a í g n m 
t r a n s t o r n o m a s c r e i o q u e a i n -
d a p sso passar u m a h o r a c o m 
s go são q u a t r o e raeSa, a e r 
c r e s c e n t o u , d e p o i s d e t e r c ô n s u l -
t a d J o r e l o g í o . T a l v e z o s e n h o r 
nào a c r e d i t e : l i a m o m e n t o s e m 
q u e t e n h o p e n •> de n n o ser 
q u a l q u e r co isa : p r o p r . e t á r i o » p a e 
de í a m i l i a , u h l á n o , p h o t o g r a j i h o , 
j o r n a l i s t a . . E ' h o r r í v e l n ã o 
t e r q u e f a z e r , i í e a l m e n t e e u 
p e n s a v a q u e o s r . m e d i r i a 
a l g u m a coisa de n v o . 

Que . u ò o s e n h o r e q u e v e i u 
ca1 f a z e r / 

Q u e m s u e u / O s e n h o r j a 1 

o s.)be sou g e n t i l h o m e m . s e r v i 
dois anno f i e m c a v a l í a r j a , d e p o i s 
pt í>íei p o r l e t e r s g u ' g o } e m s e -
g u ; d a casei co ra M a f r a P e t r o y n a 
e fui v i v e r no c a m p o . K is a 
m i : t h a l i o g r a p h / a . 

O t i ^nho r p a r e c e <|ue v. j o -
g a d o r 

Ku, j i^ulor ¥ N /o, diga au-
Ivs í|ue sou líatoteiro. 

— A h / o s e n h o r f a z i a t r a p a ç a 
ao j g o ? 

— Fazia. 
— D e v e t e r a p a n h a d o a sua 

b o f e t a d a ? 
— C o m e f fe í o , l e v e i a l g u m a s . 

P o r q u e 9 
— E ' p o r q u e n 'e5se caso p o d e i 

r a b a t e r - s e e m d u e l l o i«eo 
s e m p r e i h e d a v a c e r t a s sensa 
çôes 

— N ã o tenho q u e o b j e c t a M h e *, 
de iv&to, turj s o u f o r t e n a d i s c u s -
s; io phi lo f f i p * i i c a . C o i i f e ç s o q u e , 
se v i m p a r a P e t e r s b u r g o , f o i s o * 
b r e / u d o p o r c a u s a das m u l h e * 
res. 

— L o g o d e p o i s d e t e r e n t e r r a -
d./ M a r f a P e t r o v n a ? 

iSW M i g í r i o f f s o r r i u . 
S u n , / m ru ed ia ta in e n t o , res 

p o n d e u c . m u m a f r a n q u e z a d e * 
« o r i e n t a d o r a . — O s ^ ^ h u r p a r e c e 
e s c a n d a l i s a d o ? 

— Admira se que 0 deboche 
me escandalize V 

— P e r q u e é q u e e u m e i . a v i a 
! , e c o n t r a f a z e r , a í g a m e c a v p o r 

q u a h a v / a d e r e n u n c i a r a 's m u i h e ^ 
^es, se g ' s to d ' e ! ! a s / A o m e n o s 
<' an in o c c u p u ç ^ o . 

/ í : i í k o ( n i k o f t 3e . a n t o u -se # pouco 
H v o n / a d e e a v r e p a n d ^ e d e t e r 

^ s V M l r i g a i I o f f p a r e c i a - l h e 
o p .wi íe tu:us d e p r a v a d a q u e p o -
d i a h a v e r no m u n d o . 

- K h d e i x e - s e e s t a r u m m o -
i i iC i ) /o . m a n ie i v r eh - / . V a m o s , 
e n t e i e . Q u e r 0 0 e n h r q u e c u 

l h e c o n t e c o m o u - n a m u l h e r 

PlÍGIHfl MflHCHPDfi BQsaûi 
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Órgão do partido republicano federal 
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Redacção e Typographic 
; j » - K l ' A l í i DE MAIO—."{8 

2ST 

EXPEDIENTE 
"A REPUBLICA"—Folha (liaria da 

tarde. 
KUNO A DOR~Z)r. Pedro Velho. 
OORPO RISDACCIONAL-Jfotiwl Dan-

tas, redactor-chefe : Antonio de Soara, rt-
didor. 

ti KRENTE-JOSE PINTO. 

A SSI GNATURAS : 
Um anno 15 $000. Um mez 

l$i>00. Solicitadas e Eãitaes-200 
reis a linha. 

Partido SspÉiíau Federal 
Hcrte R í c - p t a 

1CLKIÇAO FEDERAL DE 1 8 DE 
FEVEREIRO 

CANDIDATURAS 

BOLETIM DA COMMI8SÃO BXKOÜTÍVÁ 

Sfio candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 
PARA VICE-PRESIDENTE DA 

REPUBLICA 
Dr. Afíonso Augusto Moreira 

Penna 
PARA SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

PARA DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
" Eloy Castriciano de Souza 
" Manuel Pereira Reis 
Ceh Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de janeiro de 1903. 

PEDRO VELHO, presidente 
MOREIRA DIAS, secretario 

mu 

0 Dr. von Holíebeo, embaixa-
dor allemâo em Washington, re-
tirou-se a i2 de Janeiro para a 
Europa sem ter apresentado ae 
tuas despedidas ao presidente 
Roosevelt, 

Telegrammas de Beriim e de 
Colonia dizem que alli nào se da' 
credito aos habítuaes desmentidos, 
enviados a proposto do chamado 
do representante ullemão. 

0 que se apura de positivo é 
que o Imperador Guilherme ôn 
carregou o dr. von Holíeben dt 
qualquer missão que elle não 
poude desempenhar a pleno con-
tento seu. A opinião mais geral-
mente aventada, em relação a 
este assumpto, é que se deveria, 
ter conservado â Àllemanhrt as 
1)0aâ graças doe Estados Unidos 
usando delia* com menos largue 
y/á no concernente u1 Inglaterra. 

O Imperador Guilherme ficara' 
talvez um tanto surprendido no 
ver quão pouco essas perturba-
ções diplomáticas commovem OH 
Estados Uní(io3. Com effeito, o* 
jornaeB, com resalva de utrf ou 
outro, annotam o facto, a titulo 
de áimpJe? iaformaçlc, sem acom-
panharem as suas ?'eforenci:vs de 
commentario algum. 

Parece que o antagon smo dos 
listados Unidos contra a Alie-
manha ofto se manifestara tAo 
somente na questão de Vene-
zuela,essa hostilidade apresentaria 
tendencia para revestir forma 
inaie gravo, ae confirmurae que 
um eyndicato aüernílo suscitado 
peio Imperador (/uilherine está 
decidido a disputar a <on*truc-
ç&o do CatwJ Interoceanico. 

O Kaiser deseja aproveitar a* 
hesitações entre os Estados Uni 
doe e a Colômbia para fazer pe 
netrar a sua influencia na Ame 
rica Central. E' sabido que um 
grupo de banqueiros alteraàe* 
submetteu ao governo da Culom 
bia ura programma para elta 
vantajoso do ponto de vista pe-
cuniareo, O plano que a Alie 
manha tem em vista com essn 
politica que evidentemente dima-
na do governo, è esbulhar o* 
listados Unidos da preponderância 
que ganharam. 8eri& loucura 
acreditar que os yankees nâo íhefe 
aceitarão a contenda. E' certo 
que a doutrina de Monròe nao 
é strictameníe applicavel no caso 
actual, mas não o é menos que 
cs Estados Unidos por preço ai 
gum permittfrão a Alemanha, 
cu{a política interessada e am-
biciosa ê conhecida, implantasse 
de qualquer turma no solo do 
novo continente. 

Desse modo se apresentara a 
questão £al o Imperador procu-« 
rar resoZvidamente uma penden-
cia* E a attitude que futuramos 
de parte dos Estados Unidos tem 
tanfo mais razão de ser, quanto 
a aggressiva posição da Alterna* 
nha tanto na questão do Haiti 
como na de Venezuela, ja foi 
causa de gravei commentarios e 
quanto estão po outro lado des-
mascaradas as vistas dessa po-
tencia européa sobre a ilha Mar-
garifa, cuja posição de prime/ra 
ordem é também objecto da cu* 
bíça de Washington. 

O imperador üuiiherme parece 
ter modificado completamente a 
sua pol tíca depois da visita» o 
anno passad > feita pelo príncipe 
Henrique a s- Estados Unidos. 
De dia para dia se acentua mm 
a rivalidade dos iníeresses eco-
nomícüs allemâea e norte.menea-
rias, e bem assim mais feroz 
no campo industrial se tarua a 
luta dessas duas nações, ambas 
cheias de egual tenacidade e ar 
reganho. 

Ninguém pode dizer o que o 
futuro reserva, mas o que desde 
ja se pode aífírmar de positivo é 
que as relações entre as duas 
chancellarias ja Attíngiram o seu 
gra*o máximo de tensão. 

Casamento civil 
Acham-se aftixados no car-

tono respectivo,o primeiro e-
ditai de proclama de casa-
mento de Luiz Lucas Pereira 
com d. Anna Feliciana da Ro-
cha e os segundos cio tenente 
A n t o n i o Teixeira de Moura 
com d. Joauna Xavier de Li-
ma, de Manuel Rosa do Nas-
cimento com d. Candida Her-
mina Maria da Coneeicao, de 
Antonio Pedro da Rocha com 
d. Generosa Apollonia da Sil-
va. 

CORREIO 
A administração dos Cor-

rcios expedira malas, aman-
hai), por estafetas, para di-
versas localidades doLslado. 

Delegacia Piscai 
listamos informados de que 

pela Delegacia Fiscal nao sc 
rá effectuado pagamento al-
gum relativamente ao cor-
rente exercício de lí-KKJ, em-
fjuanto a mesma Delegacia 
nâo se julgar habilitada com 

o recebimento da distribuição 
dos respectivos créditos pelo 
Thesouro Federal. 

Foi promovido a 2' tenente 
da armada o nosso joven pa-
trício, Octávio Tácito dc Car-
valho, filho do illustre dr. 
Carvalho e Souza. 

Chegou hoje a esta capital 
o nosso presado amigo, coro-
nel Silvino Bezerra, prestigio-
so chefe do nosso partido em 
Acary. 

Recebemos O Mossorocnse. 
Traz na parte illustrada, 

duas allegorias sobre a ques 
tâo dos Grossos. 

VisiTA R A M-nos : 
—O nosso bom amigo, José 

Lisboa. 
—O nosso particular amigo 

dr. Joào Dantas, illustre cli-
nico, 

—O nosso bom amigo de 
Touros, Joel Christine de Me-

k ' 

deiros Dantas. 

O nosso coL-stadauo Manu-
el Anizio Pereira do Lago, in-
ferior do esquadrão de cavai 
laria do Estado do Pará, foi 
promovido ao posto de alfe-
res do mesmo esquadrão, em 
10 de dezembro proximo pas-
sado. 

Por torciu ita seguir para Macaut onde 
são legitimas infiacuciafí do nosso parti 
do, vieram trazcv-nos sons despedidas oe 
Qossos preeados aml̂ -s, majores Emy-
gdio Avelino e Feliciano Tetéo, 

Ccmpletam annos amanlnn : 
Beatriz Dautas, tílha do DOSSO ijJusfcre 

(íhefe de redacvÄo, dr, ManueJ Dantas. 
— A exma. f̂ ra* 

esposa do iiiuöt;i: sr. 
da Cantara. 

Rebeca Morizetto, 
Julio Leopoldo R. 

J ü u t t e n ç a õ 

Club dos retratos j|raiides 
Convido aos socior d^aíe cli>b 

para tirarem as suaa chapas, «fim 
de adiantar o trabalho. 

Bruno Burkhardt 

COLLZGIQ_AMERICÃíT 
Reabrir-se-hão as aulas deafce 

collegio na segunda (eira,- 2 de 
Feverefio. 

À' motricula estará aberta as 9 
horas. 

Oâ iViGüinos já malriculadoa po^ 
derao eon^ouar, tL:̂  para a nô  
va matricula só ne recebe meni* 
nos até 6 annoa de ed;u!o. 

Acaba de ser condemnado á 
pena de morte r> ox-deputado 
irnandez Arthur Lyneh que» tio 
anno proxmio findo, incorporara 
forçae ti)) lavor do-9 tran*vaalia* 
nos, ontào em lucta Cotn a metro-
polé. 

Ha todas aí probabilidades de 
que a pena lhe neja eommutadfl 
peio rei. 

A Imprensa llniuiiiciiso 
A maioria da /m^renaa da ca-

pitai federal, aequ crendo a de-
licado convite que acaba de fa* 
zer-lhe o govvrno, jesolveu iwda 
publicar por emquan/o, r^Iàt/va-
fuen e a iLobílizuvâ' de iWî aâ de 
mar e terra, que o mesmo eatá 

eífecíuando em razão doe acon-
tecimentos, que se desenrolam no 
território d o Acre, 

lúiimm mw 
RIO, 30 
Está confirníada. por noti-

cias de La Paz, a partida 
clandestina do presidente 
Pando, para o Acre. a pre-
texto do ataque, incêndio c 
saque dc dois barracões bo-
livianos e do cerco de Puerto 
Alonso ; mas o motivo real 
da partida do presidente da 
Bolivia é entregar o territó-
rio do Acre ao s\rndÍcato que 
o arrendou c do qual é socio 
o mesmo presidente. O syndi 
cato, para obter essa tra-
móia, prometteu ao presi-
dente Pando uma forte in~ 
demnisação. 

Consta em La Pasç que os 
pa r tid a rios d o vice-p res id en -
te Velasco preparam um gol-
pe de Estado contra o gover-
no do general Pando. 

RIO, 30 
Impressionou optimamente 

a opinião publica nesta capi-
tal, sendo objecto dos mais 
francos applausos, a circular 
do bavão do Rio Branco a 
todas as legações do Brasil 
na Europa e na America, ex-
pondo com clareza, concisão 
e energia a attitude do Bra-
zil contra o arrendamento 
do Acre. 

Â circular conclue, decla-
rando que esse contracto c 
proprio de africanos e indig-
no do nosso continente. 

AIO, 30 
O general Olympio cia Sil-

veira, commandante da ex -
pedição do Acre, segue boje 
a bordo do Manaus. 

Na Bahia e em Pernam-
buco, embarcarão a bordo 
do Manaus o 16 e o 4 0 ba-
talhões de infauteria. 

RIO, 30 
Chegou do Rio Grande do 

Sul o general Sampaio. 

A divisão naval apresta-se 
para partir nesses dias para 
o A m a z o n a s . 

<u\ 
» 1 RIO, 

O dr. Aguiar Moreira foi 
nomeado para proceder a 
uma inspecção rigort>sa mis 
estradas de ferro da União 
arrendarias a particulares. 

Foi annulada a concorrên-
cia para o arrendamento pro 
visorio da Estrada dc l\:rrr 
do Parana 
Christina. 

RIO, 30 
O contra almirante I luct 

líacellar Mssnmiu a directa o 
da Escola Naval. 

S. PAULO, 30 
Realisou-se aqui um gran-

de meeting de indignação 
contra o procedimento trai-
çoeiro do presidente Pando, 
sendo muito acclamados jo 
governo da Utiiâò e a im-
prensa. 

o 
a I Theresa 

W A S H I N G T O N , 3 0 y 

O ministro da Bolivia nes-
ta capital insta pela inter-
venção do governo dos Es-
tados Unidos na questão do 
Acre. O ministro do exterior, 
coronel John Hay, recusa-se 
peremptoriamente a intervir. 

" - • —̂  —!—-

Itymm Mik 
M AREIA BRANCA, 29. 

Redaccão "Republica 
Natal 

Coagido a renunciar o car-
go de intendente Municipal 
de Areia Branca, conforme 
publicação feita na 4'Republi-
ca", do Ceará, venho protes-
tar pela imprensa contra to-
da renuncia assignada sob 
pressão da força armada, in-
vocando a meu favor os di-
reitos conferidos por lei. 

Joaquim Firmino Evange-
lista. 

^ i • i 1m 
O Cascudo no Casino 

Àtü&Qban é que oa hei de saber ai 
o Chico Cascado tem, realmente, 
eeso prestígio qoe o povo apregoa, e 
qae tom sido o objectivo, por mais 
de ama vez, do meu engrossamento,„ 
Elle è o director do mez de Janeiro, 
no Casino Poiygaar, e garantin-me, 
batendo nos peitos (d'elle !) qae os 
salOee flearâo ropletoe de moças,etc. 

Da outra vez, eu danseí com os o-
lhos, aiDaohan, porém, pretendo não 
perder uma contradança* 

Mas, eu penso que para o lado das 
moçast o Cascudo está frito ! 

Deus perraitta que eu minta ! 
Moças muitas, muitas flores 
Amanham no Potvguar 
Pois o sarau, meus senhores, 
B' todo familiar. 

Lulú Capêta. 

DEvSIGNAÇÃO 

Por acto de hoje o clr. go-
vernador designou o Juiz de 
Direito, em disponibilidade, 
bacharel Manoel Jose Fer-
nandes para ter exercício na 
comarca do Seridõ. 

Exames de preparatórios 
Resultado dos examas <le hoje : 

Frances 
App. plenamente : 

floíio Huassuna. 
Apps. simplesnuMito: 

JoRé Miranda A. Mollo 
Orlando de O. Correiu 
João Emo&to Souz;i 
Rrnesto Fernandes 

Reprovado — 2 
InhabiUaíb paru ;i oral / 

Arimfithica /? Alr/fibra 
App. simplesmente : 

Joaquim Bezerra (Vjvalcante 
Alcebíades de Alhuquerquo Mel 
ID 
NTestor Veras 
Ionatha8 

KaUirarn à cliamada 
ivSPLIvNDIDO sortimento 

de <*nrtòcs Ao visitas eneon-
Itra-se nesfa typogrnphia. 

ILEGÍVEL 

* « ? ... s 



. „ — - — I 

Governo do Estado 
dr. Albert«» Muraiiltfto 

K.M-KDIENTK 

Dia 28 

i>K PACHO 

0 Ur, nu D LV.yni «-'l-Lü, 
V&o de t atuías ! uerario? dost* 

-jiapi'al f>o* s«u itípreíeotHnte dr. 
Antonio d© jetíindo, em 
virtude díi lei n. 145 dtí 6 de 
Agosto de 1900 a noraeav&o para 
examinar o livro de verbos 
ciiptod ptíi» eeu coníniie Henri-
que C^íricíaüf;. 

Noínei^í * ioiuti)H;ào para d r̂ 
p:ireoer oca t-rtnoi da lei n. 145 
de 6 de agosto de 1900. 

Eleição Federal 
EDITAL 

O coronel Joaquim Manuel Teí* 
xeira de Moura, presidente do 
(íove<ao Municipal desta cilada 
fW. publico que DO dh 18 de 
fevereiro próximo vindouro , ra*« 
líaar^e-a a eleição para preenchi-
mento da vaga de Víee-prcsí len-
te da Republica, um Senador ai 
Congresso'Federal, n* renovação 
do terço, quatro D^putidos Fede-
rae* para a próxima iegisluur», e 
que, erai observanch do art. 16 
da* iogurucções de>íi dri dez^m« 
bro do aqno proximo pasmado, 
são conríladoB oj el iter,8 a dar 
o seu ?o!0> em fcres cedu/aa diffe-
rettie^ ôendo uma com o rotula 
para Vice-presidente da R pu-
blics, outra, pari Senador federai 
e a tercetrA para D3pufado8 fe-
derae5». 

As cbapas para Vice«presiientB 
da Republica * Senador federa', 
deverão conter, cada uma, um so* 
nome / e a de Deputados federaea 
três nomes. 

Faz publico tasnb3in qie a eleia 
çg^oise effect^ara' h's 10 haras da 
m&fthari do retefíio di* 18 do 
fevereiro, devendo cs eleitores de 
n. 1 a 250 votar no edifício da 
loteadencia Municipal 09 de oa. 
251 a 500 no Edificío do Atht* 
neu, os dè ns/ 501 a 750 na Edi* 
íício da Ricota publica a rua Jun-
queira Ayres, e oa de ts. 751 a 
911 na Escola publica a rua do 
Commereio no baiiro da Ribeira, 
iogares esded^nados , quando 
últiondo o nliíítamentOj fui fera a 
devi&ão do município e designação 
düfl edifklo^eraque deviam tunnci-
enar o» mê mod eleitores. Oi.tro 
aim, dtísigna o tab-IZíão Miguel 
Leandro do Nascimento para tr̂ nss» 
crever a acta d« 1* aecçao e o 
tabidlião João Ciym&eo da Costa 
Monteiro para transcrever a actp 
da 2* secção, devendo na; (]ia 
mais secções mmear escrivão 

n lf»t 

E MAIUTIMA 

NaUu^o d* Janeiro de 1903 

C a m b i o I 1 7/K 

TABLLLA DO CAMBIO 

Libr.i 
BhUlüg 
Ponny 
Franco 
Marco 
Üoíbr 

io 
lSO/4 
10 8 
S Ho 
$$9 

um 

Praga cio Natal 
Generös de exportayâo 

[RKÇOS COKRBNTBS 
iirodfto do agreste, 15 kilos por 9Sooo L»® ti /•> " •• *i 

nMioc por rão haver m h ê rs 
vemu.Hfjd d d ju:ti\a. ' 

E para que chegue so confc»:-
cimeoto de todo?) mandou puas *r 
0 pieeeate que sera% aftWido n* 
poitá do edifício da Int̂ n i^ncp 

publ i cado • pt ía nnprensa o pu 
btiuado pth impreos1». 

8 a l * das Sütffeõ^ da Iuieudeucia 
Moni« iVa/t de «Janeiro de 1903 . 

Eu, iloAqu/tn Sa ver 11 o da 
sectítiiio o e crevi. 

Joaquim Manuel 7. de Mour t. 

fcim ie ^ p i t r i c 

AH1MTH. E ALGEBRA 

S-rão chamados amanban, as 
10 iiurftSj a p r o v a s e^cripta e 
•̂ r̂ l, es examin.iíidoá seguintes : 
1 Hermes de Oiivefia Mendes 
2 Mirio Pereira de Vasconcet os 
3 LUÍZ Beciedicto F. d a Silva 
i M t̂ton da Cunba Me(?o 
5-Vitftl B zerra C »valeaote 
6 Jo>é ' g n a e i ) de Carvalho 

SuppZentoj 

1 Kjfrasio BÍ ulo (la Oliveira 
2 Antonio S)ared Juaior 
3 Francisco Nobre de Alranida 

KRANGEZ 

Sjiào chamados amanhan, aV 
10 horas do aia* a'tf provas es • 
cripta e ora!, os examiannio* 8fso 
tTuinttS ; 
1 AdoJpko Teixeira LopeB 
2 Octavi" Rab^fllo 
3 Pòdro Cobrai P. Fagavide» 
4 D^íi Gií Peres 
5 João Baptút > Borjes Loureiro 
6 JNÈ LUÍS de A. Tinoco 
7 Oscar Mendes de C . Br^n^ão 
8 João Bi^oís 

Suppl.ãates 

1 Armando Ferreira Toomho 
2 Adolpbo Pereira. Sî uOei 
'] João Paufo Pereira îiDões 
4 GaMfto Arnnha 

Guarnição Estadual 
BATALHÃO Da SEGURANÇA 

Serviço para o dia 31 de Ja-
neiro de 1903 

Ronda, o sr. capitão Lus-
tosa 

Estado maior, o sr. sargen-
to ajudante Andrade 

Dia ao Batalhão, o 1' sai-
mento (lalvfío 

Guarda da Cadci«i, o 2' sar-
gento Vieira 

Guarda do Quartel, o cabo 
Ba])tista 

Ordem ao official de ronda, o 

MsHCáüO PUBLICO 

cabo Correia 
Piquete, o eorneteiro Justi-

niano 
UNIFORME 5' 

Guaniiça-o Fódoral 
CONTINGENTE DO 27.° BATA 

lAiX O DE INFANTARIA 

Sorvico para Sabbado 
Ronda a ^unrnieao o senhor 

alferes Severino 
Estado maior o senr. alferes 

Nestor 
Guarda do Quartel, anspe-

çada Revoreclo 
Guarda da Delegacia, ans-

pecada Ferreira 
Guarda da Alfandega, cabo 

Eduardo 

UNIFORME—4, 

Seguiu hontem embarcado 
no vapor S. Francisco com 
pestino á sede do 2' Distri-
cto Militar o soldado Ma-
nuel Mathias. 

Ml» MCIHS 
La Acumulativa 

AVISO 

Aoí sis. possuidores de 
.títulos desta companhia, 
n'este Estado, que ja' che» 
garam os sellos em atraso. 

Outro sim, qualquer a -
ccionista que dezejar con-
tinuar; devera* procurar os 
respectivos sellos 110 esta 
belecimento do si\ Angelo 
Roselli,a rua do Commercio 

O cobrador, 
Francisco Candido de Souza. 

Que pechincha!!. , , 
3 metros de casimira ingle-

za de cor por — 
4 0 S 0 0 0 

quando antes custavam 
5 7 $ 0 0 0 L r 

No "Novo Século". 
Vianiyi & Lvin. 

CMTÍIÍS IIS VISITA 
Imprimem-se aqui. 

Aiçod&o " «ortÃo 
l i n e a r bruto 

da Usina 
Couros Salgados 
-"eilt« de carneiro, ama 

feiles fa *abra 

I < 
o 

IHtliÇOS COItlÍKi\TKS 
iiarno verde 
('ame de sol 
Carne do xarque suporior 
< 'avno do porco 

k (4 

I« 

Ô$>00 
44 Itooo 
" 6$000 
f< ior>oo 

itooo; 
n 00 ' 

I 

Toucinho do reino 
BnualhAo 
Alho maço 
Banba k 
Vinagro nacional garrafa 
Azeito doce nacional " 
Vinagre de liâboa t4 

Sal litro 
Macarrão k 
Aletria ^ 
Pimenta do reino 
Araruta 
Arros. 
Farinha 
Peij&o mulatinho 
Feij&o de oorda 
Feij&o yerde 
Hatata üigleza 
Batata doce 
ôco wcoo 

Palito 
Rapadura 
Assacar de a&ina 
Assur̂ r moreno 
Awuoar eflfpecial 
AflBoear r«tame 
Milho # litro 
Lelta fr««oo 

litro 
a 
11 

molho 
k a 

am 
maço 
ama 
k 
<4 
< I 
U 

80o 
1.000 
1.200 
1.00o 
Ü.200 
1.000 
1 ,(H)G 

300 
2.400 

400 
7,500 

600 
12o 

2.40o 
<4. NX) 
2,400 
1 500 

400 
060 
200 
160 
040 
600 
060 
100 
400 
m 
500 
400 
700 
160 
100 
400 

Leite condensado 
Sabão 
gafô do Rio 
üafó do brojo 
6iafó moca 
Mate em folha 
Mate em pó 
Mantoiga ingloza 
Manteiga americana 
Queijo de sianteUa 
Inhame 
Ovoe 

lata 
k 
r « 

I« 
' i 
«4 
41 

libra 
k tt 
k. 
am 

1.000 
7oo 
8 oo 
6oo 

1.4oo 
Ü.oôo 
1.òoo 
2. í»00 
2̂ 000 

lôo 
oôo 

Rio Grande cio IVort© 
THKSOURO DO ESTADO 
SomanR de 26 a 31 de Janeiro 

de l9oâ 
PKEÜOS COKRENTES W S OENEROS 
SUÍIKITOH A DIREITOS DR EXPOR-

TAÇA O, POR MAR 
Morcaiiorjas Unidades 
^l^odâo em rama lr> kilo.s 

<9 ' carolo " 
sujo oa resíduo lt 

sflucar dc uzina ' 
f : chirtaüzado " 
" branco B» 
lt Romano 

manca vado 
fí bruto M retam» Aguardente 

Borracha mangabMra 
u de uinni^b» 

banha de cevudo embola? 
Oafé 

( * 

litro kiío 

Valoren 
íoiaoo 
äiooo 
4$0q0 
2$400 
$$(00 
2$400 2$C0o 
1$200 1$000 
$800 $aoo 

IfoOO 
ltooo 
l(4oo 
l$2o0 

Delegacia 
a p ó l i c e s s o r t e a d a s 

EDITAL 

Vov esta "Repartição se í'dz publico, cm obsei van-
cia li o rdem telegraphica da Directoria de Contabil i -
dade do Thesouro Federal de 1 - d o correr.te, o se-
„• a inte líditai da Oaixa de Amortisação : 

Caixa dè Amortisação 
De ordem do sr. inspector desta repartição, faço pubííco que 

era sessões reaiiaadas a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de iiovem^ 
bro do corrente anão peia juoia administrativa da Caixa de Amor-
tisação, foracp sorteadas 6.000 apólices do eraprestirao nacional de 
1898, cuja numeração consta da relação abaixo. 

4.328 apólices nominativas 

[CONTINUAÇÃO] 

,589 
3 2 . 5 9 1 
3 2 5 9 2 
« 2 . 5 9 4 
3 2 . 5 9 5 
3 2 . 5 9 7 
32.601 
3 2 . 6 0 6 
3 2 . 6 2 2 
3 2 . 6 2 8 
3 2 . 6 3 2 
3 2 , 6 3 7 
# 2 . 6 3 9 
^2,649 
3 2 . 6 6 4 
32.668 
^ 2 . 6 7 7 
32.678 
1*2.685 
^2.686 
Î Î2 .687 
^ 2 . 7 1 4 
^ 2 . 7 3 1 
J á . 7 5 4 
íjá.767 
S 3 . 7 6 8 

775 
2 . 7 8 0 

ô 2 786 
#2 789 
32.79á 
^2.797 
#2.002 
#2.806 
#•2.816 
#2.831 
#2.837 
#2.840 
#2.843 
#2.846 
#2.850 
#2.856 
#2.858 
#2.864 
#2.880 

. 882 
#2.88(5 
#2.809 
#2 909 
#2.910 

32.912 33 341 33.076 
32.910 33-342 33.684 
32.922 '33.370 38.689 
32.934 .33.381 33.688 
32.948 33.388 33.692 
82.962 83.395 33.693 
32.867 33.404. 33.701 
32.975 33 405 33.704 
32.981 33.409 33.710 
32.995 33.410 33.713 
83.002 33.412 33.714 
33.011 33 413 58.718 
33.0!2 33.414 33.737 
33 MO 33.419 33.742 
83 33 440 33.748 
33.0 3 33 478 33.749 
33.058 33.495 33.753 
33.059 33 497 33.754 
33.067 33.498 83.757 
33.072 38.502 33.758 
33.096 3 3. í'>05 83.786 

. 33.104 33.518 34 034 
33. » 9 33.524 34.040 
33.126 33.582 34.055 
1^3.127 33.534 84.063 
33.147 33.535 34.067 
33.161; 3 3.546 34.093 
33.166 33.555 34.096 
33.169 33 560 34.114 
83.171 33.567 34.121 
33.184 5 3.,õ7 7 34.133 
33.200 33.583 34.134 
33.224 33.595 34.144 
33 227 33.599 34.149 
33.231 33.601 34.150 
33.287 33.006 34.157 
33.241 33.610 34.178 
33.245 33.612 34.183 
33.240 33.613 34.185 
33.248 33.619 34.190 
-•33.270 33.626 34.196 
33.273 33.633 84.200 
33.283 3 3.G3G 34.224 
33.291 33.037 34.228 
33.294 33.655 31.237 
33.298 ') O c " t » 34.252 

2í>9 
3'"'. 304 

3 3. o<; 1 34.261 2í>9 
3'"'. 304 33.0G0 34.203 
33.330 •V3.071 34.280 
33.338 33 ,(i72 34.28G 

''ora de f-nr» uba 
Cora C:iriiftiio ' Im 
fíabraM 
«ih ape os d« pa, Iba um 
C )urofj de bei-, fcfceo ou 

i 11 

Ah-gados Chilros de Loi Chnrntos 
Cigarros 
Caro-jo dt! alfíodio ('.ame sol (í»et\!ít) 
" qualquer modo 
es'oiras tíe pallia de juuco 

de pipiry 
Fátuo em rolo 

' em folhas 
fnrin5a gh macidiora 
feijão mulatinho 

da outra.s quaüdaftffl 
frangos 

gouima de mandioca 
" dft aram » a 

miliio 
üiel dè aâfjcar 
mel de abt^h&s 
ovos d* gallinha owsoa 
óleo d^ m&TuoQi 
perus 
pap»gaÍoa 
pejequit os 
pelUs d*' cabra 

" raroeiro /''Mo vftfetal 
Ps,\üas de ema 
(Vicijo d« manteiga 
CO^1 a o» rr*t>«5 

um 
conto çpnto 

i Ilidir 

líi jo 
prépara}a 

uma « 
fi 

ki lo 
F, 

littro f' f 
um 
iu. ro 

um 
kilo 
litro 
um f 

» ) 

«mi 
kilo < c 

31.287 
34.292 
34.305 
34.306 
34; 309 
34.314 
34.320 
34.324 
34.332 
34.334 
34.337 
34.338 
34?.349 
34.351 
34.358 
34.374 
34.375 
34.379 
34.396 
34.404 
34.443 
34.561 
34.585 
34.670 
34.673 
34.715 
34.865 
34.870 
34.900 
34.901 
34.904 
34.906 
34.916 
34.922 
34.920 
34 934 
34.948 
34.967 
34.976 
34.982 
34.986 
35.004 
35.020 
35.028 

(Conünúa). 

10 ifi'i 
lOJM/u 

Í-ICO 
1$000 
2 $000 
7 $000 
b$ooo 

®:ÍOO 1 + 400 
2$000 
3 $200 $320 
9500 
$000 
«060 $100 «120 

1|50C 
2|000 $400 1$400 
$080 
$320 
$500 
$000 
$010 
$500 

4$0o0 Ô$Ô00 
Îr̂ îO 
050 

$0.r)0 
$800 

6$oç0 
2 $000 1$6001 

lo o .Sriiieiif̂ H de Diamona f liai 
! *'o!a uu io, (ara f; " ; êbo kilo 
Touuinko 44 

Untia de boi cento 
Velus de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju ^enipalo litro 
VassouTos de carnaubs etc 

Tbesonro do Estado do Rio Grande "d í 
•Nortear» dc Janeiro do JtioH. 
o J amador ÍOAO NEFOMUrKNO SKÀ-
RKA DE MELLO. 
r J ® 8 * ^ . AFKCNSO MA O A 
LHAES 3)A SILVA. 

1Í> i| 
éoOii 

1Í40O i$o0o 
2|00,i l$0íO «$500 
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Bilhar Recreativo 
D» P10FBIBDAD! I>B 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOUBA 
A PRAÇA 28 DE NOVEMBRO 

Mitgftifteo Qfttobetootattiife» de dlter 
atoa» n(nm do« prlaaipaei 

ponto« dvMte cidade, 
Tem» a qualquer hora—café, 

verdadeira pechincha 
O NOVO MUNDOoomprome-
tte-se a fornecer, a qualquer 
um do* seua numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-

cazemira fraticeza, pela 
Inninuta quantia d e . . , . , # „ 

75$000. 

A Grande Novidade 

Nesses tempos de graúdas novi-
dades* agora que o sr. SantosDu 
uoot acaba de descobrir a direc-
ção do8fbaiòtí3, ueem o MBLHOK 
8ABONEri;E PARA A PELLB que 
6 incontd^aveííDeate a 8ABAO 
ANTESEPTICO que cura sardas^ 
panoos, eczema* etc* Leia«se o 
prospecto que acompanha cada 
Ittbonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

Grande exposição 

i T u i 6 P C u l o s e . 
I • 
I De todas as es-
1 pecialidades Phar-
imaceuticas conhe-
I cidas nenhuma e 

o 

SiO agradavel a o 
* paladar, tão indis-
I pensável a, saúde e 
|de reputação tão 
I solida c o m o a E-
I mulsão de Scott, 
I Nenhum medicamento 
| a exceda em efficacia. A 
i fama que gosa tão mere-
jcidamente pão tem sido 
1 disputada por nenhuma 
t substancia pharmacolo-
| gica ; os médicos de todo 
| o mundo a preconizam 
|como o mais excellente 

agente therapeutico con-
•;tra a tuberculose, a es-
] crofula, o rachitismo, o 
• lymphatismo e todas as 

j enfermidades que redu-
^ xem o organismo a mise-i 
^ ria physiologica. A 

lEmulsão 
de Scott 

'4 

íf 

] íic Oiço de Fígado de Ba 
* calao com Hypophosphitos| 

de Cal e Soda I 
quasi se pode dizer e 

sem razão que é o 
• e ^pecifico da tuberculose, 
j ^•pej.ialmente quando se . 
.usa a tempo. Taes são g 
•suas adml'.'aveis resulta-1 
dos n'esta commum en-jf 
fermidade * 

^ Kxíjíi-K- n legitima. 

v< 

A' v/n.!,, i,.̂  iMiarmítrí̂ . 
Sí'.OTT R: flow NR, < hi m inn, Nova York. 
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N O V O M U N D O 
O centro das novidades parisienses 

« 

Os proprietários deste oonooítuado e luxuoso esta** 
bglecinaento que acabam d* mandar effectuar, com to-
<lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercados da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só ás exmas. fymilias desta capi-
ta^ como ás do interior du Estado, urr,a lista especial 
das mais altas e palpitantes novidades recebidas ulti* 
mamante neste seu elegante— 

B A Z A R D E M O D A S 
/ 

que não acha competencia nesta pra^a no seu 
riado» excellente, moderno e monumental sortimento 
que satisfaz as maiores exigencias dos seus numerosos 
freguezes, quer no requintado e apurado gosto, quer na 
modioidade inrivnliâavel dos seus preços. 

N O V I D A D E S D A E P O C H A 
Em vista do exposto, cs srs.- Fontes <fc O. chamam 

a attenção do respeitável publico para o^ SEGUINTES 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e de cores, phantasias assetinadas 
e furta-cores, crepons em alto relevo, setinetas francezas 
para forro, capas de casemirà para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tesdemeia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos do 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia ede couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellticia ingleza de differentes cores, galões 
e soutades de seda, cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para en leite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chineza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chineza para con-
sollos, cadeias de aluminium, atineis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc, etc. e outras mil novidades. 

Artigos sspeciaes 
TOUCAS 

mens, se-
nhoras e 

mais chic. nhoras. 

BENGALAS iGUARNIÇÕES;FIGUKAS DE EXTEíATOS ! ßUINQUI-
BISCUIT 

Especiaes,} Para sala! 
modernissi-'de visita, Para con-

LHARIAS 
Dos maisj 

acredita- Grande va-
mas e ele-sortimento sollos, mui'dos fabri- riedade, sor 

> - i » - i ; •« ' gantes. esplendido, jto bem tra-jeantes. 
bal/mdas« 

timento des 
Iumbrante. 

Chapeos Bilontra 
O que lia de mais elegante e moderno 

Especialidades em artigos para presentes 
T M o V o M u n d l o recomenda-se 

também pelo seu explendido sortimento ein todos os arti-
gos do mais alta moda. 

fontes # comp. 
4 

Rua Correia Telles n. 11 
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CHAPKOS CAPOTAS jGORROS E CHAPEOS 
i BONETS j DE SOL 

Para lio- Para se-j Para bapti-
nhoras, ul-j Para cre-j Para lio-jsado e pas-
timo gostojanças, mui-'mens, se-'seio. Grava-

moctnhasjo de Pariz. jto elegan te nhoras c tas para ho 
que ha dei !e baratosJmocinhas. Iniens e se-

0 proprietário deste acreditado eestabeleciUiaQtQ, 
acéóa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
pharruoceuticas seguir.te • : 
C A J U R E M A D E S O A H R S A M O R I M 
appro7ada pela Junta de liygieue Publica do Rio 
àq Janeiro. Kf o melhor e o mais rico depurativo do 
singue; cura radicalmente o rheumatUmo, a syphilis, 
uoubas^ ulceras, fistulas, darthros, tumore» gommas, 
mpigens, escrófulas, xuorphéã, cancros, cooeîras e toda 

\ sorte de moléstias da pelle, como provara muitos at 
Estados de pessoas curadas. Vide o prospetcto que 
acompanha a cada garrnfa. Uma garrafa 5$000. 
P E I T O R A L D E J U C A ' C O M P O S T O ' 
de Soares de mor im. Único approvado e auctorisado 
i^la Junta de Hygiene Estados Unidos do Brasil. 
Tem curado milhares de d < on tes de tosses, iüfluenzas» 
rouquidões, coqueluches,cor.-tipações, bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizé«, jru-yngites, pneiuiiouias, astl i -
m a s e tísica pulmonar, c o m o attesta m ootabilidades 
dicas e muitas pessoas carcíOÜS. Um frasco 2$r>00. 
V I N H O D E I P A D Ü Q Ü I N A C O M -
POSTOd o P e d r o (io 

Especifico na cura da atiemià, fraqueza, flores bran 
jas, pallidez, diarrhéa cbionic«», digestões laborloaa«, 
dyspepsias, escrófulas, fastio, chlorose,.rachjtïsmo, po* 
breza de saugue, febres, ictericia e falta (las regra» 
KHe enriquece o sangue, facilita a digestão e estimula 

appetite. 
U m a garrafa ,5$000 

E L I X I R D E C A F E ' Q U I N A D O 
de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de Hygiene.—B; de incontestável etfícacia e de prom 
pto efteito na cura das febres intermittentes, CL aleitas 
ou sezões, febres typhoides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas, 
0*vralgias, rheumatismo articular e engpxgitamentos 
ou induração do Figado e do baço- Este ELIXIR 
tem feito curas admiraveis. como declaram muitas pe» 
aoas que delle teem uzado, Um vidro 2$õO0. 
PÍLULAS ANTHKLM1NTICA8 (só Pharmaceutico JoSò da Rocha 
Moreira,—São de eSeito seguro e effieM püra expalsar a« lombiigMr 
ou vermes iateatinaes. 
VINHO DE QUINA, CARNE, FiiHUO i£ Lacio pho«p»Mito, de cálcio 
de Boarea de Amorim approvado peia Inapectoria de Hygieoo. 

Tonico reconsti uiote e nutritivo, receitado pela diatùcta claf, 
ie medica na anemra, fraqueza, paiiidez^ faetío, amenorrhéa ou falta 
das regraa» cachoxia, dores brancas, falia de forças; excessos de qual-
quer natureza que causam enfraquecimento e nas coava^cefiçâf dt 
qualquer moles&m. Uma garrafa 4$000. 
EL1XIK ESTOMACAL DECAMOMILLá de João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar as dy&pepsias, tiatuieacias, fastio« 
gastrite, dores de estomago, aziat e toda» as tuúie*tiai qu* atacam • 
orgão da digestão. Um vidro l$ò0ü. 
INJECÇÃO KYGHENICA DBTE1CORD preparada oa Pharmacia Ko-
cha. Cura em poucos diaa asbieicíiorrhagiaa e affecçôss brancas 
xuas recense? o^ antigas. Um vidro 8$000. 
CALLO'L de Boarea de Amorim —O grande e porteroso reraedio 
que extrahe em 4 dias os cuíloi aovos e antigos aeia cauüar a 
nor dôr^ pois nao queima e nem inflamma a paliei 
Mais de cem pessoas atteâtam e eiogiars & eSlcacia d estt maratf 
vilhoso preparado. Um vidro 2$coo. 

TONICO QUINA, JUA S M ü T A M B A ™ d e Soarei 
de Amorira . Faz nescer erescer o cabello admirave l -
mente. Mata a caspa e [)arazitas vegeta es que silo 
a única cauza da aiopeciau queda dus cabellos. 

E L I X I R D I V I N O — d e de -Amorim. £ ' o melhor 
dentifrício do mundo pamprevinir a carie e dor de 
dentes, m a o hálito e toda as moléstias que atacam a 
bocca. L impa os dentes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor 

p i s T A E PÓS DíílIwiFRIOIOS de Soares Amo-
rim. Para a conservação e limpeza dos dentes não 
^ eguaes e que conserve Lanto o esmalte. 

OLEOLIN^á—de B. A m o r i m . Â melhor briih .r.í ina 
paia o bigode, barba e cabeilo. 

CREME AMORIM—Pm a a hygiene e belleza da 
polie. Branquia a cutis dando-lhe a côr nacarado do 
aiarüm. Destroe as manchas, sardas e espinhas do 
os to COIHÍ? por encaulo. 

P E A U D'ESPAIGNË K A G U ^ D F QUIN4—de 
le Amorim. Loções tonicui para o cabeilo. 

% VASELINA. PERFUMADA—para o cabeilo* 
Todos estes Drenarados se encontram 

Hua Correia Tellos 
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O impehô de Marro»: 
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AS IMÍAYU ASSASSINOS 

Neste canto de terra nomi-
nalmente independente do 
continente NEGRO todas MS si 
tuaçoes ofíieiac - de qualquer 
sorte e qualquer i nclqui-
renise abertamente por com-
pra. Comprai o posto de go-
vernador de unia dada pro-
víncia significa adquerir o di-
reito de extorquir á popula-
ção ate o menor ceitil que se 
possa tirar a Torça ou pelos 
meios os mais cruéis, quer 
entregantK a á tortura, quer 
iiiataiido-a de fome.Uma par-
te deste dinlieiro volta de di-
reito, c o m o tributo annual, 
a sua magestade sherifíiana, 
commendador de t o d o s os 
lieis, que ata e desata, nomeU 
a e destitue t odos os funccio-
narios do seu império, 

Do mesmo modo, ser encar-
regado da policia—a palavra 
empregada para significar 
policia é assacin, donde deri-
va evidentemente o nosso 
termo assassino—não quer 
dizer occupar um posto que 
dá um salario de tanto por 
mez, porem simplesmente ter 
o direito de patente de vexar 
com violência, roubar nos li-
mites da pequena gatunice. 
Assim, por exemplo, o pachá 
de uma cidade dá a dois dos 
seus assassinos a ordem de 
prender tal individuo suspei-
to de possuir reservas secre-
tas.Esses assassinos, tratam, 
por sua conta própria, de fa-
zer mao baixa sobre o the-
souro. A presa é do amo, po-
rem o uso tolera que elles ex-
turcam o que poderem ao 
suspeito—digamos uma man-
cheia de dinheiro—sob amea-
ça de castigos corporaes ou 
promessas de favores. E' a 
sua parte e está entendido 
que o que elles retiram eons 
titue a sua única fonte de 
renda. 

! Fístá bem visto que a libcr-
< 1 a (1 e i nd i v id ii al permanece 

1 desconhecida em t o d o o Ma-
jghreb. Um juiz limita-se ordi-
nar iamente a essas palavras 
| breves : i k\a prisão !" ou c-n 
l n o o acoite*'. 1? levam o 

j com pareceu te, emquanto o 
; magistrado sorve uma pita-
j ila de tabaco e arranja os co-
i \ins, n^rno um homem abor 
j rccido (Je se ter desarranjado, 
nquem basta um simples ges-

I to para decidir si o eondem-
nado será simplesmente mal-
tratado, mutilado, semimor-
to, ou irrcmissivelmente mor-
to. Nunca a sentença pronun-
ciada precisa o numero de 
mezes ou a unos dc prisão. Se-
melhante methodo nào pre-
encheria os íins, porque a du-
ração do eaptiveiro depende 
exclusivamente do tempo que 
tomara o os amigos do deten-
to para reunir a somma ca-
paz de dar satisfação ao ma-
gistrado, qualquer que seja o 
mot ivo :la accusaçâo, trate-
se do assassinato o mais hor-
roroso ou da mais insignifi-
cante bagatella, ou mesmo de 
coisa alguma, salvo a des-
graça de ser um homem re-
mediado, na posse de urn ni-
nho que valha apenas ser pi-
lhado. 

Uma vez em prisão—e o me-
lhor, c o m o o peor dos ho-
mens, corre egualmente o ris-
co de ser preso a cada mo-
mento—o detento não recebe 
absolutamente o menor ali-
mento da parte das autori-
dades, emquanto tiver um a 
migo á mão para lhe fornecer 
nem que seja um pedaço de 
pão. 

vSi se prova que o prisionei-
jro é absolutamente desprovi-
i d o de amigos—coisa extre-
jmamente rara nesses povos 
' primitivos — as autoridades 
concedem-lhe diariamente u 
ma especie de broa, bastante 
pequena. E e tudo. Quanto ci 
agua,© porteiro da prisão en-
carrega-se de distribuil-a com 
avareza, fornecendo, diaria-

IftoWiMi 

mente dois odres cheios,medi-
ante algumas moedas i^agas 
pelo prisioneiro á entrada e á 
sahida. liste carcereiro, ape-
gar de fuuccionario, não e ro-
tribuido ; pelo contrario, pa 
g a um foro a<> sei» superior 
immediato para teropriviU-
gio de arrancar o que poder 
pela extorsão.Investe uni dos 
detentos do papel de Cfiid ou 
capitão de todos os prisionei-
ros. i f nma nova prerogati 
va do roubo e da ladroeira 
pelo qual o delento caid com-
pra ao carcereiro um direito 
quotidiano, Ií* encarregado 
ile manter a ordem entre os 
companheiros, vela pela dis-
t ri buiçã o d a agua, repa rte 
os castigos corporaes e ex-
torque o seu tributo sob for-
ma de alimentos, dinheiro,ta-
baco, tudo o que os amigos 
do prisioneiro trazem ÍI este 
ultimo. A prisão c um fundo 
de fosso infecto e negro, onde 
o olhar d o transeunte pode 
penetrar por uma setteira a o 
lado da qual o carcereiro es-
tá sentado, no exterior, para 
receber as gratificações extor-
quidas. Os detentos, doentes 
ou sadios, loucos ou de espi-
rito são, tristes ou furiosos, 
estropiados, ee^os, mutila-
dos, mudos ou faladores, são 
todos empilhados, amalha-
dos conlo porcos, no mesmo 
logar sujo e tenebroso. 

Podem fumar, si têm o que, 
podem falar alto , baterem-se, 
cantar, jogar, dormir á von-
tade, gritar, quando lhes a-
praz. 

São quasi t odos philoso-
phos, t odos fatalistas, e co -
mo os Mouros em geral, reci-
procamente generosos. Assim, 
os prisioneiros, mesmo quan-
ti o não te m a tn ig os, 1 e v a ni 
muito tempo a morrer. A pe-
na capital ê desconhecida na 
p ra 11 ca, p o re m u m d et e n t o 
tem grandes- probabilidades 
dc morte ; a tortura, a fome 
ou qualquer outro meio. No 
caso de rebellião, o governo 
paga urna somma muito mó-

dica por cabeça dc rebelde. 
Essas cabeça«; são salgadas e 
servem de orna mento nas 
portas das cidades. Isto se 
passa esie anno, e se passmá 
no anno seguinte, emquanto 
durar o império de Marrocos . 

A . J . D A W S O X . 
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A\s MINHAS nifties. 
O «orvu gome um cântico agoureiro 
Por KO bro a muda vastidão das aguas.,, 
Chora o mar —o ruilo oancionoiro— 
Km brancas per'las suas tristes magoas, 

A morua brisa YUO subtil, cantandí 
bugabre canto,— canto pesaroso 
Era gomido puugcnfco—e assim formando 
("o o negro eèo concerto harmonioso.. 

* . « . . > • • 

Todos dormom ; e a velar sosínho, 
Ku fcinto outào que dentro ©m mim renasce 
0 mais vivo a (Tecto -fraternal carinho : 

-E1 uma saudado que cm tueu poito uasco 
QQ© lagrima faz-se o vem de mansinho 
Cahir*mo ao rostô uru^decermo a faco.., 

Nata!,—22 1 -1903. 
E. FONTES. 

Conforai ic ia snUve o Brasil 
O illustrado braslero, dr. Bar-

bos« Rodrigues, realizou uma 
con/ereucm na Sociedade de Geo 
graphia. de Antuérpia, ecupan-
do*se proficientemente irlo só 
datí riquezas nafuraes do Brasil, 
como também dos ct/iuidea de 
seus aborígenes. 

Embarcados para o sul no vapor 
8. Fvunclsco. 
Alferes Manue* Varella de Souza 
Barca e 1 creado, G. M. An«» 
dersen, José Moreira Pontes, lzax 
bel Vital, José Altino Duarte, 
Luiz Adolpbo de Paula, Leonidas 
Casíro, Hildebraüdo Gomes, Fran 
cisco Elias, Conego Joã<> Castro. 
Miguel Castro, Braz Janini, Braz 
Marfctro, Lucio Vzanna, Antónia 
Amélia, soldad > Manuel Mathias 
e P°. Pedro Paulino. 

VndosdoSul no vapor Una. 
d. Rachel de Givia, d. Liberahaa 
Lopes* d. Eva Bolsbam, Bráulio 
Heroncio de Mello, Antonio Pole 
drilli, Antonio Castro e Alberto 
Bolchan. 

K:u transito—4 

Vindos do norte no vapor Es-
pirito Santo. 
Camillo de Carvalho, Antonio 
Perera, Marli liita, Maria Rose< 
mim. Uay mundo rüva, Paulino 
(.-uriaco. João Beaena, Manuel 
Lima, Pedro Lopea, Antorfo Pes^ 
«òa, Antonio Pedro. Antonio lia-
rnõ» e sua sonhora, Manue? Sas 
lomíto, Antônio Bapíista, Francis-
Muríu, Joào Lacerda esua eenbo« 
ra, Manuel Ignacio ? Caetano 
Jo&é Costa. 

Municípios 
l>AI»ARY . 

("onsoteiaram-ao n^esta Villa, 
no 4día 20 do corrente, o HOÔSO 
amigo itóiguel A-uguâto d' Oliveira 
e a exma. Senhorita Maria 
Jguaeia Ribeiro, filha da exma, 
d. Iguacia Ribe/ro Dantas. 

O acto civil toí presidido pelo 
Presidente da inteudencía, coro-
nel José Joaquim de Carvalho e 
Araujo, no impedimento dos Jui-
zes Distrítaes, sendo testemunhas 
o tenente-cor >nel Luiz Roque e 
o teneate Olyntho Ferreira de 
Misqutta í e o religioso celebrado 
pelo Rev. FG Pedro Paulino, eer.-
vindo de paranymplios o coronel 
Jose d* Araujo e o capitão Fmoi 
cisco Theopktfo Bezerra da Trin^ 
dade. 

Compareceram a e/le grande 
numero de disticctas senhoras 
e cavalheiro*? de nossa melhor 
sociedade. 

A exma. d. Ignacía Ribeiro 
offereceu a todos uma bem provi* 
da mesa, na quai serviram-se á 
contento, correndo o serviço com 
regularidade e acceio, tendo lo-
gar depois algumas danças e ou« 
tras distrações, até pela madruga * 
da. 

.Damos aos noivos nossos since-
ros parabéns . 

Resolvido a seguir para Ter* 
nambueo, por assim exigir o meu 
estado de saúde, venho -presen* 
íar, ás pesâôas de minha amiza 
de, as minhas despedidas, .por 
não poder fazer pessoalmente. 
Outrosim, aproveita o ensejo pa » 
ra agradecer cordialmente a to-
das as pessoas que dignaram^se 
de me honrar com a sua visita, 
por occaaião da moléstia que me 
acommetteu. 

Natal, ;}0 de Janeiro de 1903. 
Bento Borgei Le<d. 
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emprehendeu conveiter«me ? Se-» 
vá a ti uma resposta a sua pn 
me/ra pergunta, pois que se tra-
ta de sua irraã. Posso contar ? 
Sempre se mata o tempo... 

— Seja , • mas espero que o se-
nhor... 

— Oh / nã ) tenha receio / De 
resto, mesmo a um homem tão 
vieios) como eu, Avdotm JBO-
manovna não pode inspirar eenão 
a mais profunda es îraa. Crefo 
te!*a comprebendido, orguíhosme 
d^eso. Mas, o senhor bem sabe^ 
quando se não conhecem ainda 
bem as pessoa^, esta a gente sue 
geito a enganar-se e íoi o que 
me aconteceu -com sua irmã. 
Diabos n<e levem, mas paia que 
é ella formosa ? Eu não te-
nhu culpa de que o seja. NT,um:i 
palavra, isso principiou em mi n 
por um capricho libidinoso dos 
mais violentos. Divo digeHho 
quo Marta Petrovna, tinha-mo 
permitt do as campouezaj. Ora ti-
nham-nos enviado para croada de 
quarto uma rnpíin^a d^ima 
(leia \isinha, chamada Pancha. 
Kra mu (o bonita, mas horrivela 
mente toh* as lagrimai e cs 
g/.totí com hobresaltou toda 
cana occaoionaram um verdadei-
ro escandalo. Um dia, depoií do 
jantar, Avdofia líomanovna cha-
mou m e de píiile mirando-me 
com n/lios liiisealitOH. p.r-giu 
mim i|iic díM\-isso em pr/z a po-
bie Paracha. Kra talvez a prM 
me ira veg que convenámod fren ! 

te a frente, Naturalmente, apres-| 
seUme a obedecer ao pedido,! 

tentei parecer commovido, per-! 
turbado; era sumu;a, (iz o meu 
papel com consciência. A partn 
doesse momento, tivemos frequen-i 
temente conversações secretas, í 
durante as quaes ela me pregava! 
moral e me supp/ieava, com as! 

lagrimas noa o h i , que mudasse ! 

• de vi íá. — Sim, com as lagrimas 
J nos olhos ! Eis atè onde chega,; 
em certas raparigas, a mania da 
propaganda / Jà se vê, eu impu«-
tava todos os meus desacertas 
ao destino, e finalmoufe empre 
guei um meio que nunca /aiha 
sobre o coração das mulheres : 
a lidonja. Espero que o senhor 
se uao zangará, se eu accrescen ' 
tar que a propr a Avdotia lio* 
manovna m\o /oi a principio 
insensível aos louvores de que-

'lhe enchi os onvídos. Infelizmente ! 
a minha impaciência e toleima 
deitaram o negocio a nerder. i 
Ku devia modera*1 o brifho dos' 
olho» quando conversava com 
.sua irmã : isso inquietuu^a e a- ! 
c./büu por ae lhe tomar odioso, j 
Sen) entrar em pormenores, bas^ 
t.irw dizer-lhe <jue rompemos, i 
d' (í/is co que fiz novas tolices. 1 

Kxpandíwne em sarcasmos gros- í 
veiros. Paracha tornou a entrar \ 
< m 6ccua e foi seguida de muitas, 
outiaa n*uma palavra, CJÍHP- ! 
iei a Invar uma vida irregularis^ ' 
ima. oh / se o senhor visse en 

tao os olhos de sua irmft, R< 

Dr. Manoel Dantas 
ADVOGA'IXJ 

- - — a r v t t 

K S C R i P T O i n O : Roílíic-
çfio íln ^Rcpiilílica^ 

Dá consultas por eseripto 

AdvoíjM no Super io r Tri-
bunal cie Justiça, pe ran -
te o Jitiso Secc i ona l e 
o m todas os aiiditorios 
na c o m a r c a da oapilal. 

Defende peante o »Jury 
der:il e e-stadual 

línea!Te£?i -so do rj ua 1 -
(píer LÍqiiicla(;ao c exc^ 
r,uc;ao (Ínnimorcial na 

prat;;i ílo Natrtl. 

Vit 1'egintro du firmas o 
o preparo de livros peran-

te a dunti Commercial. 

iemmuiKT.'K'ôcs mediante a 
% 

juste pevio. 

-1-iG— 
dion itomanovitch, saberia que ou envenena Maria Petrovna e 

as elles pólem lançar àa 
vezes / Asseguro lhe que cs o-
lha es d'eila nie perseguiam até 
quando dormia tinha chegado 
a nem poder supportai- o fru-fru 
do seu vestido. Cheguei a acre-
ditar que ia ter ataques epilep* 
t/cos. Nunca supposera que po-
desse apoderar-se de mim uma 
tal loema. Era absolutameute 
preciso que eu me reconcilias-
se com Avdotia Romanovna e a 
•econciliaçdo era impossível ! t-
magine o que eu faria eníao / A 
que grau de esíupidez pôde levar 
a raiva d'uin homem / Nunca em-
pivhenda coisa alguma n'esse 
estado, Kodion Romanovtch /Lem-
brando-me que Avdotia Romano-
vna era afinal de contas uma 
pobre (oh t perdão ! eu não 
quer a dizer isto... mas a palavra 
não faz ao caaoj 
e!ia vivia d o seu 
t nh* a seu cargo a wiàe e o 
senhor |oh ' djabo, la1 ^o;na o 
senhor a Iranzir o sobrolho...' 
decidi me a offerecer-Ihe toda 
a minha fortuna (podia então 
liquidar uuâ tri ni» mil rublos) e 
:i prnpor-lhe que fugisae commigo 
paî i Petersburgo. 

»la so \v, assim rjue ca1 esti 
vo^om eu íorilho ia jurado 
um amor aterno, etc,. Quer a 
ovditar ? Andava tão maluco 
por ella nesaa epoc" í juo, ec 
wivoim me dissosse : cApunhaia 

casa c j m r a i g \ » tel-o^hia feito 
immedífttamente / Mas tudo isso 
acabou pela catastrophe que o 
sr. conhece, e pôde julgar como 
eu fiquei tVntado quando soube 
que rainha mulher tinha nego-
ciado o casamento de Avdotia 
üomanovíia com esse miserável 
trapac j ,ro de Louyine, porque 
emfim, que diabo !—tant) vaíía a 
sua irmã ncceitar o meu oífere-
cimento, c mo casar com seme^ 
íhante homem. Não é verdade y 
Vejo que me escutou com a mai< 

r a t tenção. . t interessante man-
cebo. 

Svídrigai/off deu um violento 
murro na meza. Ksíawt rauít » 
córado, i \ aoezar de ter bebido 
apenas dois copos de Champagne, 
a embriaguez compr-va ja ' a 
manifestar- se-lhí?. li iskoinikofT 

emfim, que j percebeu iaso o i.^olveu aprovei-
trabalho, que tar-se dVsea circumí.t Micia para 

descobrir as ini.cnv«"»cs secref.is do 
que elle considerava o seu mais 
período inirnYgo. 

- Depois de" tudo j^o, ja' \\\<> 
duwílo do (jue o ícc^or vem ca1 

por causa d * minha irmã, d c 
ciarou elle, tanto ma:., c-nfiada« 
mento quanto queria irritar Svi-
drigail )fT. 

Ivte tuntuu l̂ go dtía/ruir o ef-
/oíto p?odu/ do pelas suas pala 
vras. 

- Ora, adeus ! . . . eu ainda 
sirfu disse. . . d o resto, sua írn á 
não me pode ver. 

•UF ihr. «FLR-̂RFTFUR. mi-mim 
< j . J^ d^àL t . 

(( ir r*^ 
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CANDIDATURAS 

BOLETIM DA C0MMI88ÃC EXECUTIVA 

São candidatos do partido, 
nas próximas eleições de 18 
de fevereiro : 
PARA V I C E - P R E S I D E N T E DA 

REPUBLICA 

Dr. Affonso Augusto Moreira 
Penna 

P A R A SENADOR 

Desembargador Joaquim Fer-
reira Chaves 

P A R A DEPUTADOS 

Dr. Augusto Tavares de Lyra 
u Eloy Castriciano de Souza 
u Manuel Pereira Reis 
CeK Francisco Victor da Fon-

seca e Silva. 
Natal, 17 de Janeiro de 1903. 

P E D R O VKLIIO, presidente 
M O R E I R A DIAS, secretario 

O A c r e " 
Os telegrammasquehontem 

publicámos revelaram-nos a 
gravidade da questão do A-
cre, porem trouxeram-nos a 
impresao consoladora do cri-
tério e da energia da nossa 
chancellaria na defesa dos in-
teresses e da vida dos brasi-
leiros, que a esta hora, se ba-
tem pela sua liberdade nas 
longínquas regiões do alto A-
mazonas, longe de qualquer 
auxilio, confiantes somente 
no seu valor e na sua auda-
cia. 

O Acre é a questão do dia,o 
acontecimento principal que 
pode atear a guerra entre du-
as nações americanas. 

Escrupulosamente austero 
no cumprimento dos trata-
dos, o Brasil reconheceu que 
o Acre pertencia á Bolívia, 
assim o confessou e, para fa-
zer scíente aos vinte mil bra-
sileiros que, pensando pisa-
rem o solo da patria, desbra-
varam, colonisaram, enrique-
ceram aquella região, o Bra 
sil mandou vasos da sua ma-
rinha de guerra prestarem a-
poio ás autoridades bolivia 
nas. 

A população brasileira do 
Acre,embora com o sentimen-
to cruel dos expatriados, ae~ 
ceitou confiantemente o facto 
consumado e tratou calma c 
pacificamente de viver sob a 
nova bandeira. 

A Bolivia não comprehen-

deu que naquelles milhares de 
novos compatriotas corria o 
sangue ardente dos filhos da 
grande Terra da Luz que, por 
suas próprias mãos extingui-
ram a escravidão, tratou de 
leval-os a ferro e a fogo,como 
gente conquistada,epròcurou, 
por um acto revoltante, que 
o maior dos brasileiros hoje 
á frente da secretaria do ex 
terior acaba, num assomo de 
indignação e de revolta, de 
qualificar como indigno do 
nosso continente, de alienar 
ao extrangeiro aquillo que so-
mente lhe dera o escrupulo e 
a lisura de um paiz até hoje 
invulnerável na sinceridade 
das suas relações internado-
naes\ 

O Brasil, deante da desho 
néstidadeda Bolivia, poderia 
logo, perfeitamente justifica-
da á tace do mundo pelo de-
ver imperioso de proteger os 
seus nacionaes que não ti-
nham regenado a sua patria, 
ter occupado militarmente o 
Acre e ensinado o general 
Pando a tratar com nações 
civilisadas; mas os seus senti-
mentos de cordura impelli 
ram-no a tentar os meios di-
plomáticos e pacilicos. 

A Bolivia levou talvez á 
conta de fraqueza o que não 
passava de excesso de escru-
pulo e de generosidade e aper-
tou* o circulo de ferro em que 
estreitava os brasileiros no 
Acre. 

Não está na índole do nos-
so povo submetter-se ás im 
posições da tyrannia. 
, Quando os. acreanos con 
venceram-se de que o Brasil 
manter-se-ia neutral, recorre-
ram ás armas e trataram de 
castigar os seus algozes. 

Os bolivianos procuraram 
então diplomaticamente a 
nossa intervenção e, quando 
as negociações se encaminha-
vam para uma solução paci-
fica. e honrosa do litigio, eis 
que o chefe daquella nação, 
como um aventureiro c como 
um salteador, sahe ás occul-
tas para entregar a vida e a 
fortuna dos nossos compatri-
otas á cobiça de extrangeiros 
que o pagaram generosamen-
te para obterem esse acto de 
traição que revoltará o pro-
prio povo boliviano. 

O insulto é muito cruel, a 
acção muito temeraria, o gol-
pe muito profundo, o brio, o 
pundonor e a dignidade fo-
ram mui directamente alcan-
çados, para o governo brasi-
leiro não ficar inactivo e sa-
hir a campo afim de, pela for-
ça, compellir um tresloucado 
a respeitar os princípios com-
tnuns dos povos civilisados. 

Dado o primeiro passo,não 
recuaremos. 

Si está ateado o facho da 
guerra, acceitcmos a guerra. 
E com a mesma energia com 
que o Brasil castigou o orgu-
lho do ctictador do Paraguay 
lia de mostrar ao trapaceiro 
<!a Bolivia que nao se insulta 
impunemente uni povo que 
faz da altivez e da dignidade 
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Em sua \joz ha um tremulo e dorido 
Tom de aupixa subtil se desprendendo, 
Como o eja^to de um passaro morrendo, 
Como o clifito de um passaro ferido. 

Si a sua voz echôa no meu ouvido 
Pel as navts do templo se perdendo, 

ão recorda, estremecendo, 
fim de utii coração trahido. 

Meu cora 
A dor sert 

i 
Tão meigk 
Que su'.ah 

e doce, ás vezes me parece 
ma se elev>i ao céo, cantando 

Co mo as[otidas do incenso e como a prece! 

E assim ^ 
Ante as 
Cantando 

Natal » 19q2. ' 

ambetn minh' alma "suspirando, 
ombras da duvida, esmorece 
o Amor e as Illusões cantando ! 

Anna LIMA* 

o melhor do patr'nonio mo-
ral da sua raca. 

E D I T A L D A P C a J C I A 

. Chamamos a atenção do 
publico para unr -ditai da 
Policia, relativami /te ao car-
naval, que vne p|r licado na 
2' pagina. 

Para Mossoró, <íp viagem 
de recreio, seguiu i hoje no 
Unat o nosso joven 'migo te-
nente-coronel Jose í a ves. 

Seguiram hoje p<- i a cida-
de do Açu os nosso« resados 
a m igo s, coro n e I *̂ 
ares e sua exma fí 
Antonio Soares. 

as para fazerem parte do cor 
po docente do collegio da Im-
maculada Conceição. 

—As aulas desse estabeleci-
mento de ensino recomeçarão 
no dia 9 de fevereiro proxi* 
mo. 

,?:n So-
il in e dr. 

V a p o r 

O paquete íriscia companhia 
Llovd Brasileiro dará entrada 
hoje em nosso porto, pro-
cedente dos portos do norte. 

« i m TODA p a r t e " 
C A R C A S S A 

Do Recife re^ressBj o nosso 
illustre amigo, eapi 
Heroncio, honrado 
te da-nossa praça. 

R e u n i õ t 

nana na 
Y e d a F ' " 

H O J K — Sessão oi 
loja maçonira^Filhí 
ás 6V2 horas da tai 

AMANHAM—O clul 
da Nacional fará 
onze horas da manl 

—A Irmandade 4 3S. Sa-
cramento, sessão extraordi-
nária ás onze horas. 

Bráulio 
egocian-

3 a Gaar-
íssão ás 
ün. 

0 que é feito de ti, heráldico arcabouço, 
DOB toas sonhos de O afcr'ora alcandorados ? 
Ta qae na roda dos predestinados 
Atè serviste de modelo o esboço . . 

Qaorn por ahi to vê como am rooloeso, 
Fiel ao nato dos afortanados, 
Preso Ã demencia dos desesperados, 
—Ta qMnda es forte,empedermido e moço; 

Ninguôm dirá talvez qae foste nobre, 
Qae conqaistasto damas e princesas, 
Vendo-te assim acabrnnbado e pobre,., 

Quando en sei qae om teu craneo prima 
(veras 

Passam,..passam escombros de bellezas, 
Espectros de illusões o do chimeras .» 

A. EUSTÁQUIO COELHO. 

Hoje elles sAo am milhfto e o governo 
dos Estados Unidos acha q a e a progrès * 
e&o è saffloiente, porquanto não deixa 
desembarcar judeas pobres e os qae n i o 
provem ter meios de subsistência. 

—Quero vor como os judeas explica« 
râo duas coi< as nessa encyolopedia : por-
qae razão ainda hoje afio comem cara« 
de porco o quem foi que mettea na ca-
beça de Judas vender a Chris to . 

Th. LOROTA. 

QUEM PERGUNTOU POR ISTO? 
Na Província do Pará, de 24 de 

Janeiro, loiu esto telegramma : 
«Riu, £ 2 . - 0 director geral da sa* 

udo publica insiste em matar os 
mosquitos,» 

Pois meus amigos isto é oaso para 
o tolegrapho gemer do Bio para o 
Pará ? 

fia passo noites e noites matando 
roorifcsocas e carapanans.e nunca toe 
lembrei do contar uem aos visinhos 1.. 

Malucos 1 

Pois, meu caro director» 
Eu penso assim muito bem, 
Que questão de tal valor 
Saber não deve ninguém... 

Lulu Capêta. 

CM sin o Poi vruar 
Realisar-se-á hoje o "Casi-

no Potyguar'\a prineira soi-
rée mensal do corre.ie anno, 
sob a direcção do terinte-co-
ronel Francisco Case do. 

Missas 

A M A N H A X :— Na ei^cja ma-
triz, ás sete e ás nove horas ; 

—Na capella do cohgio da 
I tn maculada Conceioo, ás 
sete horas ; 

-Na capella de S. osé, ás 
oito horas. 

CD 

Completou annos hoje : 
A senhorita Eríinda Carvalho, filha do 

capm, Antonio Cerqueira^Carvalho. 
Completa annos amaniían : 
A interessante Maria do Belém, filha 

do nosso preeado amigo coronel Luiz E) 
inygdio, honrado Delegado Fiscal. 

Cadeia 
Na cadeia desta cajital ex-

iste hoje o numero de,uaren-
ta e sete presos de jusiça. 

'ollegio dâ Immaculadaincsíçao 

Acabatn de chc^ri a esta! 

SOTICIÀS E COMMENTABIOS 
A encyclopedia Judaica 

l ia tempos, mais do quatrocentos sa-
üios judeus, dispersou por todos os can 
ios do mundo, rouniram se com a idéa 
de crcar uma eacyelopedia,contendo tudo 
quanto so pòdo relacionar com a ques 
íâo judia. 0 primeiro volume apparecen 
oste anno em Nova York 

Contém fttfo paginas do grande formato 
o sò vai até a palavra Apokalipm o que 
dá o valor dessa publicação. 

Com certeza nâo rosolverá a eterna 
(jaost&o do Israel, nâo exterminará o an* 
ti eemití8mo,mas derramará nova luz so 
bre muitos problemas até agora obscuros. 

The Jcwish encyklopedka t ratará da 
historia de Israel desdo o velho testo 
mento das acioncias fcalmudicas e da '"ab 
balo até o papel politica o social dos 
judeus em todos os paizes, a sua eoopcv 

ração nas artes o rm litteratura o nas s-
ciências das nações estrangeiras. Trará 
a biographta dos judeus celebres at£ do* 
que mudaram do religifto. 

Na pala vi a America 16 so a noticia 

Pensando e Rindo 
Temrs quasi sempre ras&o noa 

nossos prosontímentos de adversi-
dade. 

BATjSAC . 

Quando meus olhos te viram, 
Meo coraçfto se abrasou ; 
Na corrente üe teus braços 
Minha atroa presa ficou. 

Machadinho tem um parente, cha-
mado JoBé. que mora na Jaoooa, 
e manda convidai o para assistir à 
festa de 8 . José. 
Zé Machadinho, qae ê doido por 

tripa, vê em caminho um estaleiro 
de excellentes canudosf approxinoa se, a< 
bre a camisa e previne se para passar o 
resto da semana. Chega á Bgreja, na 
occasiao em que o padre começa o s^r 
máo, com estas palavras : 

- Tarde vieste, Josél 
—Pois se vieste tarde, é porque mo-

raste leoge, observa todo cheio de ra-
zão o nosso Zé l 

—Cala a bocca, burro : diz lhe o Ma« 
chadinho, n&o vê que aquillo ó o thema 
do sermão ? 

—Pois comigo è que vem 
teimá oum gentes da sua eguaia. 

No meio do discurso, diz o padre, num 
rasgo de eloquencia : 

—Meus irmftos! cada quai metta a 
m&o no seio« que achará o que tirar, 

Zé Machadinho a ceita a carapuça, er-
gue- so ua ponta dos pés, avança para 
o púlpito, abre a camisa o, arremessando 
com um punhado do tripas, exclama : 

—Si é pelo diacho desses tripa, tome 
lá. sen padre, que ou nunca fizesse con -
ta de carne, quanto mais de tripa. 

Ta i'ta ri n. 

teimà ( vá 

COLÉGIO DA CONCEIÇÃO 

Tendo começado o retiro espi-
ritual daa irmães Dorottieas e 
lhes sondo por determinação da 
ordem, vedada a communlcação 
com peesons externas durante os 
dias do retir>, a Superiora aviea 
ao pubiico que, de hoje ao dia 9 
do inez vindouro, é prohibido H 
toda e qualquer pessoa o ingrea* 
go a e&se Estabelecimento, até 
mesmo para <t .audição da missa. 

Mas do dia em diante conti-
nuara' como (imantes. 

"collegioJSerícano 
Reabrir-ee-hão :i9 aulas deste 

collegio na segunda feira, 2 de 
Fevereiro. 

A' matricula estará aberta ãs u 
horas. 

Os meninos já matriculado** po • 
derâo continuar, tí>as para a ,no* 
va matricula, só se recebe menis 
no« até 6 annoa de edade, 

. I y * . t l de quo < hriatov&o «'oloiubo foi anompa 
capital Cillas irmâes l ̂ rothe- ' nhado ao Novo Mando P?r cinco judeup. 

ESIMJvXDIDO sortimento 
de cartões de visita,encontra-
se nesta typographiu. 

ISP HPNCHßOP 
MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO 
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4iL mt-^mm^^ 
Governo do Estado 
^ditftiutHlfayâo doe.vitio. s r . 

di», Alberto Ylarnnhrto' 

K\l ÜDIIíNTB 

Di* 29 

OFFJOIOS 

Ao cxmo, gíivera à'.ior do Es-
tado de M tto Gro*«o : 

AüCUMiodo u recebimento de 
xoúío oííicio de 12 de novembro 
rio nnno p. tindo, acompanhado 
de um ext?mpl-r d<i cjllecçâu de 
le s desse Eatndo,promulgada na* 
quelle auno, e do» decretos do 
poder executivo expedidos no 
aooo d* íooi , retribuo, agrada 
eido, ís VCÜ os PROTETÁTOÂ d© CJN^ 
sideraçâo © t^tiun. 

— Ao br. secreiaiio geral dos 
Negócios do Eetado dt Flor/ano* 
polis : 

Accupando recebido o VOSÍO ol-
eio do 1* do eorreute, ein que me 
daes ftciencia de tardes a-fUtmio 
« exercício do cargo do Secreta* 
rio Gerai do* Negocíos do Estado, 
p w\ri o qual ío t 8 nomeado per 
decrete o. 31 do dezembro fiado,,, 
reitero-vos ou meus proteatoa de 
con íleraçâo e estima. 

—Ao sr. laspector do Thesou-
ro : 

Ao presidente da Intenieneia 
de Pau do« Kerros saudai pagar 
os subsídios a que tem direito o 
respeciivo profe^o**, reLitívatner.** 
te no sirnettre de Julho De/eme 
bro do anuo p " p&Sâsdo» coator* 
mo verei* los documentos juotos. 

Dia 30 

A C T O 

O Governador do EiUdo r^sol^ 
ve deSfgcjAr o juiz de direito, cm 
diBponíbililado, bacharel M*nnel 
Joee' Firmode* para ter exercí-
cio na comarca do Serido'. 

Conjmuüíquôfrse. 

de mMear** i^ridos ou d* c?ub 
v*aniavaSe«co?fquer « 'd autor idade^ 
quer a pArticuUrt», 'claues ou 
corporaçOc* civia " ou re!iglo#aa e 
também ao» boa» costumes o a' 
mor^l publioa 

4" E' permittido uQiiçtmts 
pena« como aviso de carnasai su-
bir* se m*sofcrado oe ta capií^l 
omeute no dumingo ^nierior a'' 
jutllea 3 dias ,• 

r>- Kinalntani«*, é expr,e semente 
prohibido o entrudo com *gua ou 
\>o' de qiu quer natureza 

E, p ra constar, passuu^e o 
presente, que sera ' afrix^do BO» 
iogares mais c oncor re los desta 
c idnde e publ icado pela impretvn. 

&*creia ia da Policia do 
do Rio G r i n d e do Norte , 31 de 
Jant-ro de 1903. 

O seciettrio, 
Urbano Hermillo de Mello. 

ta ié prcpiriicnc: 

AUlTHM. E ÁLGEBRA 

Serão chamados tervatfeira, a ^ 
10 li oras- provas »»cripta e 
i.Vvl, os exarolnindíH seguioto* : 
1 Francino Nobre de Almohia 
2 Aristóte les W a n d e i í r y Filho 
$ tlauijocio -Pjoíz Rocha 
4 Adnlberto Meli > 
5 Manuel B~zerta Leite 
6 Cicero Lauro WXÚZ 

to Quaj-tel mestre Diniz 
Dia ao Batalhão, o 2* sar-

gento Caetano 
Guarda de Palacio, o forriel 

Rarbosn 
Guarda da Cadeia, o forriel 

Lincloipho 
Guarda dp Quartel, o forriel 

Lyra 
Ordem aoofficial de ronda, o 

eabo Gi berth 
Piquete, \ corneteiro Pires 

UNIFORME 2 

Â iS 

EDITAL 
Urb&co Hermillo de Mello, BBC 

creiam dâ Policia Admioistraúva, 
por noineaçfto legal, pelo 
presente edHa! e de ordem do it« 
lunre sr. dr. chefe d^ policia 
do Estado, fazer publico, para 
píeno conhecimento de todos, que 
durante 08 tre^ diiS de caroavat 
devetâo ser observadas a3 segum^ 
tes preacripções, incorreu lo os in« 
iraclóres nâ  penas do artigo 135 
do Co ligo Petiaf: 

1' Depois das 7 horas d* noit , 
níaguem poderá' tran î-tar maeca-
rado peias ruaa dest'i ciiade 

2" Nos baiies cnroavaíesco^y de* 
verão , a4 meia noite, ser tiradas 

mascaras 
3* Sâo *b:o!aiamente pr:>hibi ias 

a8 blhuõsB offoDsiva^ partam eflas 

SiippZante * 

1 Jeísé de SOUZÍ Carvalho 
2 Silvano Soares da Soufi* 
3 Aureliano Sineira 

PRANCBZ 

S^râo chumados terça-fetr^, aV 
10 horas do oia» piovad es 
c ip'a e os ex^núurinJo; «ee 
î uinttr» ; 
1 Adulpho Perei^ Sriifiõí 
2 Armando ferreira Touhnho 
0 João Pairfo f r e i r a limões 
1 Gastão Aranha 
r> Rau! M n̂dee de C. Bnuiudftj 
f) Arihur Beíeria C*v,dc*ntò 
7 Oo^íiviano cl© Meneeis B^toa 
B Aotouio da Cunha Gue^s 

Supplenteí? 

1 Z^charUs de Ár&u;o 
2 i7o^é Frenético A . de Soua» 
3 Alvaro d;i Silva 
4 Albe»t<> Buarqae de h\m\ 

G uarnição Estadual 
BATALHÃO de SEGURANÇA 

Serviço para o dia 1/ de Fe-

vereiro de 1903 

Ronda, o sr. alferes Lago 
Estado maior, o sr. sargen-

musica s piano 
Alzira Jliranda da Silva 

propoe-se fel leccionar musica 
e piano eii casas de famílias 
pelo .metlpdo do Instituto 
Nacional ê Musca do Rio, 
jle Janeiro,^nediante -contrac-
to prévio,üa tratar na resi-
dência do diferes Joaquim Se-
verino da íjlva, Filho, à rua 
Visconde d| Rio Branco. 

lATAL 

L a yfcumulat iva 

AVÍSO 

Aot m. possuidores de 
títulos ) est?) companhia^ 
n?este Es tdo, que olie-v 
garain o^^sellos em atraso. 

Outro m} qualquer a 
cciouista jue dezejar cou-
tinuar, devera' procurar os 
respectiva sellos no" esta 
bélecime -o do sr. Amacio o 
Rosellua ua do Commercio 

cobrador, 
Franc o Candido de Souza. 

Que xihíncha!!../ 
o metre, de casimira iugle-

za de cor 

4 i l $ 0 0 0 

quando a 
5 - -

No í (Nov<í 

es custavam 
p Ú O O L r 
>ecuîo". 

Vian na & Lyia 

S Dl VISITA 
I m p r i L í B m - s e aqui. 

líYâ ÉiUÉiâ̂  

E MAH1TIMA 

de Janeiro de 1903 

Cambio 1 1 7/8 

í AlíKLLA » 0 GAMItIO 

Llbr̂  
fihlling 
Poiin y 
Ktanco 
Marco 
Dollar 

2ù$io 
)So M 
»0 8 
S6o 
$99 

l t l6o 

Praga do Natal 
Iv^itero« de exportação 

PREÇOS CORRENTES 
Igod&o do ftgrosto, 15 kílofl por 9$ooo 
H^odAo " «ortòo 11 " " Ô$.JOO 
\ssucar bruto 4t n itooo 

da Ufiina " <f u 6»ooo 
Couros Sftlgadoe 71 " " 1015oo 
r>Aiin8 do oarueiro, uma lftOoo 
Pelica osibra " ^ oo 

HbRCADO PUBLICO 
PREÇOS CORRENTES 

^Jarne yorde 
C^mo do sol 
Carne de xarque aap 
Carno de porco 
Toucinho do roino 
Bncalháo 
Cebola 
Allio 
Banha 

| Vinagre nacional 
I Azeito doce nacional 
l Vinagre do lisboa 
s Sal 
Macarrfto 
Aletria 
Pimonfca do rotno 
Araruta 
Arros 
Farinha 
Peij&o mulatinho 
Feijfto de oorda 
Foijáo verde 
Batata ingleza 
Batata dooe 
^ oco seoco 
Palito 
l^apadura 
Aâaucar de nzina 
ASÍÜCAT moreno 
^ «uoar especial 
Atünuar returno 

''Oî i frwo 

k. 8 Oo H 1.000 
o r lf 1.200 n 1.00o i t Ü.200 11 1.000 i « 1.000 

maço âoO 
k 2,400 

garrafa 400 
< i um t < 600 

litro 12o 
k 2.40o 
« 2, {SOO 

2.400 d 1.500 ii 400 
litro 060 

« t 200 11 160 
molho 040 

k 600 
<< 010 

am 100 
maço 40õ 
ama lOe 
k 500 
« * 400 1 : 700 4 1 160 

libro 100 
nrrtfft 4o o 

f Leite condoüfíau 
Sabão 
Qafé do Rio 
Cafó do brojo 
6Yafé moca 
Mate em folha 
Mato em pó 
Mantoiga ingh» 
Manteiga amerana 
Queijo de ^íaieiga 
Inhame 
Ovos 

kta 
k t > 
<«. 
** 

<á 

libra 
k 

1.000 
7oo 
8oo 
Ãoo 

1 . 4 0 0 
2.000 
1.5oo 
2,500 
é.2oo 
S ôoo 

16o 
060 

tt 
k. 
um 

Rio Gande do \orte 
TH1Í80?R0 DO ESTADO 
Semana a 26 a 31 de Janeiro 

do U)o3 
PREÇOS COMENTES DOS GENEROS 
SUUEITOS A DIREITOS DE EXPOR-

t^AO, POR MAR 
Mercadorias Unidades 
/D̂ OÜHO pui nafv lr) kilos 

sujoii resíduo " 
.-nucar dc uzin 

*» 

chiijHiziido 
bran> 
som«" 
maäĉ Ado 

•í brutj 
" réítflt-i 

Aguard̂ ntf 
Borracha 

11 d« m̂ içnuí báiihâ d« cf*VÄr 
CäHO] V 
Cafó 

l i t ro 
frflo 

Valores 
losaOO 
3J000 
4$OO0 
2$400 
3$roo 
2$4()0 
2$̂ 0o 
1*200 
1*̂ 00 
$800 
f 300 

l(OOí) , 
ífooo ; 
«5i(!o I 
líüof.» 1 

Delegacia Fiscal 
A P Ó L I C E S S O R T E A D A S 

E j I D X 'X* J J 

Por esta Repartição se. Uz publico, cm observân-
cia á ordein telegraphica da Directoria de OontabUi-
dade do Thesouro Federal de 1- do corrente, o se. 
o-dinte Edital da Caixa de Amortisação : 

Caixa de Amortisação 
. De ordem do er. inspector desta repartição, faço pubiieo qu® 

om eessOes reaZiaadsia a 28, 29 e 31 de outubro, 5 e 7 de noveaw 
bro do corrente anno pela junta administrativa da Caixa de Amor-
tiaaç^o, foram sorteadas 6.000 apólices do eraprestirao ftacional de 
1898, cuja numeração consta da relação abaifco. 

4.388 apólices nominativas 

ICONTIMÍAÇAO] 

35.031 35 .689 36.234 36•028 37.411 
.048 .694 36". 245 36•653 37.417 

35 .054 .099 30'. 247 36' 666 37.427 
35 .055 3-> .701 3^.674 37.485 
3f> .004 .709 36'. 250 36.693 37.495 
35 .111 nC o° .719 36'. 251 36•09« 37.533 
35 .138 ;i5 .721 36'. 264 3ff.7C4 37.54í 
35 .144 a 5 .724 36 277 ?>(]. 705 37.562 
35 . 155 35 .729 36.284 30.ÏO8 37.672 
05 . 156 35 .738 36.290 36 714 37.676 

.108 35 .74^ 36.311 36' ."21 37.077 
35 . 171 35 : i ' . f > 36.327 . 36'•733 37.086 
35 181 35 . Y i » 7 36.331 .i'tf.730 37.694 
35 .180 85 • • — » . * ; • } 36.342 SQ.743 37.712 
35 .191 V S 8 36.348 . 788 37.716 
35 .193 35 ,7!)2 36.349 3(5.790 3^ 721 
35 .208 35 .804 36.351 3Q.811 37.732 
35 .264 35 .807 36.356 %.817 37.745 
35 .281 35 .809 36.361 •J(j .836 37.756 
35 302 35 .834 36.371 ílfi. 837 37.767 
35 .362 •á6 .858 36.375 %.845 37.785 
35 .365 35 .914 36'. 388 of;. 850 37.797 
35 369 Í4 5.91 fi 36.390 37.828 
35 .371 35 .921 36.398 % . 867 37.836 
35 .376 35 950 36.403 % . 8 7 0 37.886 
35 .378 35 .958 36.418 3ß.873 37.897 
35 .386 35 .974 36.437 887 37.901 
35 .427 35 .976 36.460 3q.923 37.902 
35 * 'líii 35 979 36.467 % . 958 37.931 
35 .400 35 .982 .36.471 3 $.961 37.956 
35 .451 30 .003 36.478 % 969 37.969 
35 .478 36 .006 36 479 % . 9 8 l 38.000 
*i*> .518 36 .048 36.484 3 g.990 38.020 
;}f) ,521 36 055 36.487 77.003 38.061 
35 .526 36 .066 36.188 õ'7.021 38.075 
35 « o31 36 .073 36.495 57.035 38.110 
35 .556 36 .085 36.499 57.057 38.118 
ò5 .570 36 .093 • 503 57.063 38.122 
85 .574 36 .113 36.509 57.077 38.137 
35 .579 36 .125 36.510 57.139 38.148 
35 58*2 o 6 .129 36.513 57.145 38.152 
35 .593 .36 .146 36.517 57.153 33.189 
35 855 36. ,166 36.529 57.165 38.229 
35 .656 36 167 36.544 57.225 38.230 
35, 663 36. 184 3^.556 57.228 38.247 
1)5. 669 36. 188 36.569 57 257 38.273 
35. 678 36. 189 36.575 57.274 3H.2i)l 
35. 682 36. 194 36.581 57.356 38.293 
35. 684 D /-» OI). 203 36.604 57.384 38.305 
35. 685 36. 214 .614 57.399 38.310 

(Continua). 

Cora do cam uba 
Cera 
Carneiro ITm 
Oabra$ uioa 
GLapcos de phllra um »Ĵ iroLí de boi, íecco ou 

salgados 
Chifrei d o bei 
i ihx.rulax 
(Mattos Caroço r!e al̂ odao 
( d ^ sol (secca) 
4 ' qualquer modo 
uR'.eiras ee palha 

£; do junco 
" de pipiry 

Kuiiio t'Lii roio 
' em folhas 

fhria5.i dti maiidioca 
feijão mtiiaUisito 

de outras ({aalidaaes 
frangos 
gAliÍDhas 
gornma dtí matídioci 

lia ararutn 
nu! im 
iU(*i de 
jne! d« 
ovos d* f̂ alünbA 
nssoy 
"ion do lÛ niODR 
î ras 
paî gaiô  
pi*] !I S rtr CA!)í A 

rririro 

/'."iniü ti«* ema 
<') it • dn mhn!*<i»rK 

um 
cento 
ceuto 

il heir f ( 
k i j o 

prepara la 

fi 
k i lo 

l i t t ro f» 
t 

um 
littro 

U l l i 
kilo 
Mtro 
um 

f-

uma 

kiln 

Cr •m û l'MiM 

10 uuO 
lOi'OOU 
$100 

14000 
2 $000 
7$000 
8 $000 
1300 

1*400 
a$ooo 
l$2O0 
f33o |ò«J 0 
|500 
$080 
$i00 
$120 

i$50C 
2*000 
$400 

1$400 
$080 
$330 
$500 
$060 
f01.0 
iv:o 

4$0o0 
5$000 
$050 
$0̂ )0 ! 
$800 

GflQO" 
2Ç^K) ! 
1$400< 

jiSemeu/TJs de mamona ÍSftl 
olá mt-io, tr.íH 

seb.-j kilo 
Toucinho «« 
Unas de boi cento 
Velas de cera de carnaúba k. 
Vinho de caju genipalo litro 
Vassouroa dfi carnaub* etc u*wrv 

Tesouro do Estado do Rio Grando de 
^O/ÍO.|26 de Janeiro de 79oíí 
B R A ^ ^ O 0 NLÍPOMÜCENO 8EA-

l i i l r & L V k . AFF0N8° MAG4 

#loo 
19 1|2 
ioOo 
$40o 
U400 
í $000 
9$OQo 
1$000 
6 $500 

V A P O R E S ESPERADOS 

MEZ DK KKVBREIKO 

Do norte 

íris hoje 
Oo sul 

Rift neta 
Manaus 

a 
a 

MI : 1,11' M* 1 XI.MI 'LAN I:RA'Í JR/I'I-'/MF 

réfuJfà^Á.i^È ^ 



Bilhar Recreativo 
DB Piorai BDADB Dl 

JOAQUIM HENRIQUE DE MOURA 
A PRAÇA 2 8 DE NOVEMBRO 

IfAgnifloo tsiabdedmaiito de dlver 
•0e»f a*om dos prinolpaea 

pontoa dvesta oidado. 
Tem, a qualquer hora—café, 

' J ri?0 VOeMlW Dífcom5romCe'1 * 
tte-se a fornecer, a qualquer 
um dos seus numerosos fre-
gueses, um terno de excellen-
te cazeraira franceza, pela 
liminuta quantia de.• # t , >. 

75$0ÜÜ. 

A Grande Novidade 
Nesses tampes de graodes novi-

iladesj agora que o sr. Suatos Du 
uont acaba de descobrir a direc-
if&t) doe bnfttaã, usem o MBLlIOIi 
SABONETE FA kA A PIÍLLE que 
é ineontdnavelmdtJte a 8ABAO 
ANTESEPTICÜ que cura sardas, 
panaca, eczema* etc* Leia«se o 
prospeeío qut< acompanha eadt* 
Mbonete. 

Vende-se na- -
PHARMACIA MARANHÃO 

f̂fj-î Jflf j > tirtUntt irttflhi H ̂dfcif H wJHT ifl? * ̂  T » r 

i 

. I 

•4 
4 

B-

c i a , . 

Tuberculose, 
De todas as es-

i pecialidades Phar-[ 
Jmaceuticas conhe-
|cidas nenhuma é 
11 Ti o agradavel a o 
| paladar, tão indis-
'fpen sável a saúde e| 
Ide reputação tão 
I solida como a E-
| mulsão de Scott. ^ 
| Nenhum medicamento 
| a exceda em efficacia. A 
| fama que gosa tão mere-
jcidamente não tem sido 
J disputada por nenhuma 
j substancia pharmacolo-
| gica ; os médicos de todo 
J o mundo a preconizam 
|como o mais excellente| 
! agente therapeutico con-
|tra a tuberculose, a es-^ 
% crofula, o rachitismo, o | 
alymphatismo e todas a s | 
| enfermidades que redu- ^ 
* zem o organismo a mise-" 

ria physiologica. A 

E m u l s ã o 
S c o t t 

de Ü!eo de Fígado de Ba-
calao com Hypophosphilos 

de Cal e Soda 

quasi se pode dizer e 
não sem razào que é o 
especifico da tuberculose, 
especialmente quando se 
usa a leiv^o. Taes são 
suas admv'avvis resulta-
dos ivesta commum en-
fermidade1. 

1 
u 
(i 
I 
I 
é 

,-i 

4 ' 1 H I 

"i 

M 

4 
4 

S C O T T & B O W N F . , IN,, 

9P 

r̂ Mijíi-r̂ ." ti 1'j^itiiiiM 
A* v f . - * r i i . t i m í » ! I.«>. 

N V-.RK. 

'•KP'«!̂  

Grande exposição 

BENGALAS GUARNIÇÕESJFIGUKAS DE; E X T R A T O S ! £UIN£UI-
1 ' BISCUIT ! LHARIAS 

Dos mais; 
acredita- iGrande va-

Especiaes * Para sala! 
modernissi- de visita,1 Para con-
tiias e ele- sortimento jsollos, mui-;dos fabri !riedade,sor 
gntites. jespletidido. jto bem tratantes jtinientodes 

baldadas. f lumbrante. 

m 
» • / 3 

NOVO MUNDO 
O centro das novidades parisienses 

Os proprietários deste oon joituado ô luxuoso esta* 
belecimento que acabam de mandar effectuais com to-
lo esmero e capricho, grandes e magnificas compras 
aos principaes mercador da Europa, tomam a liberda-
de de apresentar não só á^ extuas. famílias desta capi-
tal, como ás do interior do Estado, uma lista especial 
•las mais altas e palpitante < novidades recebidas ulti* 
m a monte neste seu elegante— 

BAZAR DE MODAS 
que não acha competencia nesta praça no seu va* 

ciado, excellente, moderno e monumental sortimeuto 
qne satisfaz as maiores exigências dos seus numerosos 
fregueses, quer uo requintado e apurado gosto, quer na 
modicidade inrivalisavel dos seus prumos. 

NOVIDADES DA E POCH A 
Em vista do exposto, <s s rs. .Fontes & (1 chamam 

a attençao do respeitável publico para rn SlíXiUINTEíS 
ARTIGOS: 

Phantasias brancas e dc cores, pliaui.nsias assetinadas 
e furta-cores, crêpons em alto relevo, setitietas francesas 
para forro, capas de casemira para senhoras, feltros de 
lã para capas, camisetes rendadas para senhoras, colle-
tes de meia para espartilho, mosqueteiros brancos e de 
cores, casemiras em cortes para calça, brins brancos e de 
cores, dos principaes fabricantes; alpacas de seda, véos da 
seda e filó para noivas, grinaldas finíssimas e chics, cin-
tos de phantasia e de couro, mantilhas de seda branca, 
preta e e cor, pellucia ingleza de différentes cores, galões 
e soutades de seda. cortinados brancos, colchas bran-
cas e de chres,vellutinas bordadas para eníeite de Egre-
jas, flores para chapéos, leques de seda chmeza, leques de 
gaze, ligas de seda, quadros de pintura chinent para con-
sollos, cadeias de aluminium, anneis de metal fino, 
para guardanapos; álbuns para família, estojos para 
unhas, etc. etc. e outras mil novidades. 

Artigos especiaes 
CHAPEOS CAPOTAS ÍGORROS ECHAPEOSj TOUCAS 

; i BONETS! DE SOL I 
Para ho- Para se-i Para ba:pti-

mens, se- nhoras, ul- Para cre- l 'ara lio- sado e pas-
nhoras étimo gosto atiças, mui-mens, se-seio. Grava-
mocinhas.ojde Pariz. jto eleganteiihoras e tas para lio 
que ha dej !e baratos.imocinlias. 'mens e se-
mais chic. \ i j lühoras. 

MACIA MAMNHAÖ 
O proprietário desre acreditado e e s t a b ^ l ^ i a ^ a t o 

actiòa de receber do Estado do Ceará as especialidades 
phar mnceuticas se^ui n Us : 
CAJUREMA DÉSOABRS AMORIM 
apprC7ada pela Junta de R y g i e n e P u b l i c a d o R i o 

Janeiro . E ; o melhor e o mais rico depurat ivo d o 
cangue; cura radicalmente o rheuraati&mo, a syjphilia, 
^oubas^ ulceras, fistulas, (iarthros, tumorp.» gommas , 

mpigens, escrófulas, morphéa, cancros, cocpiras e toda 
^ sorte de moléstias da pelíc, c o m o provam muitos at 
Es tados de pessoas curadas. Vide o prospecto que 
acompanha a cada garrafa. Uma garrafa 5$000 , 
PEITORAL DE I UCA' COMPOSTO 

C h a p e o s B i l o n t r a 
0 que ha de mais; elegante e moderno 

Especialidades em artigos pai a presentes 
I> 0X1 o V o M u n d o recomenda-se 

lambem pelo seu explendido sortimento em todos os arti-
gos do maivS alta moda. 

F O N T E S $ C O j M P . 

Rua Correia Telles n. 11 

de Soares de Amorim. - Único api)rov«do e auctorisado 
pola Junta de Hygiene dn.-» Estados Unit tos do Brasil. 
Tem curado milhares de dantes de tosses, iuâaeiizas, 
rouquidões, coquelüc-lms,cíwi.--tipaviõos1 bronchites, escar-
ros de sangue, pleurizes, lüiyngites, pneumonias, asth-
mase tisica pulmonar, bom1» attesta m notabilidados me-« 
dicas e muitas pessoas cnr:vi;is. Um frasco'2$ftfl0. 
VINHO DE 1 VA DIJ QUINA CGM-
POST0d° (lr- Pedro iU' .Uiioiim. 

Especifico aa cura da anemia, fraqueza, tlores brau 
;as, pallidez, diarrhéa <;!; oniea, digesíõoa laboriosas, 
dyspepsies, escrófulas, fastio, clilorose, rachitismo, po-f 
breza de òaugue, febre«, ioterií-m o falia dei« regra,* 
F'ile enriquece o sangue, facilita a (îi'gestâo e e.si.miuj» 

appetite. 
U m a garrafa õ $ 0 0 0 
ELIXIR DE C AFE' OU IN ADO 

de Soares de Amorim, approvado pela Inspectoria 
de H y g i e n e . — E ' de incontestável e í i icacia e de prom 
pto eflfeito na cura das febres intermittentes , diateitaa 
ou sezões, febres typho ides perniciosas, febres palustres, 
rémittentes e miliarias, dores de cabeça ou enxaquecas , 
nevralgias, rhei imatismo articular e eugorg i tamento9 
ou induraçao do Figado e do baço, Elste E L I X I R 
tem fe i to curas admiraveis . c o m o declaram muita» pea 
ôoas que delle t e e m uzado. U m vidro 2 $ 5 0 0 , 
PÍLULAS ANTHELM1NTICAS do Pharmseeutico JoSo da/^oçïia 
Moreirí).— São de eâfeifco afcguro e ? Sic as para oxpulsar aslombrfgai 
ou vermea iuteatinaes. 
VINHO DE QUINA, CAKNE, FKHRO ÏÏ La í̂Q; püíbipK&iò d^ cálcio 
de BòareB de Amorim appròvade peia Ins^eetoria ide v^^ôh«. 

Tonico reconsti uinte e nutritivo, leceit-ado pel^iîmlficta çjai 
ie medica na anemia, fraqueza/paiiidezj fàstio, amoüofrhâa ou fgita 
das regras, cachoxia, Jores br anca a, íaíta de forçai, ^X^sosd^ qual-
quer natureza que causam enfraquecinlento e das conv^scelíças dt 
qualquer moléstia. Uma garrafa 4f000. 
ELIXIR ESTOMACAL DE CAMOUÏLLA cíe João da Rocha Moreira. 
Excellente estomacal para curar dyspepsiag, flásuleiicift?, fa«tío9 
gastrite, dores de estômago, aziat* o todai moléstias atacam o 
orgão da digestão. Um vidro J$500. 
INJECÇÃO HYGIENICA DK RICORD preparada aa Pharniacla »0-
cha, Cura em po.icos diâ  asbl̂ nnorrhagia^ 9 affecçôaí branca s®-
mas recentes ou um vidro S$000. 
CALLO'L de Soares de A mortir —O grande e podôroao rèmeííio 
que extrai,e em í dias os calioí? novou e antigô . causar a mê  
nor dôr̂  pois não queima e nem infiamma a peiie. 
&laid de com pessoas atiê tam e agiam a eSlcacia d eite mara»» 
nihoso preparado. Um vUiro «$ooo. 

TONICO QUINA, JÜA S MÜTAkBA—de Soam* 
de Amorim, Faz nescer erescer o cabello admiravel-
mente. Mata a ^aspa e parazitas vegeta en qae são 
a única cauza da alopeciaii qnèda, vh^ uabeiios. 

ELIXIR DIVINO—de do Amovim. o melhor 
dentifrício do muudo par^vaevinir a carie e dîîr de 
dentes, mao hál i to e an niolestias qu« atacam a 
bocca. Limpa 03 dantes dando-lhes alvura, brilho e 
rescor. 

PilSTA E POS DtíÜK.lPRIOIOS de Soares Amu-
rim. Para a conservação o limpeza dos dentas não 
\ir oguaes e qae conserve tanto o esmalte . 

0LË0LIN4—de B. iinorim. A melhor brilh . fiaa 
para o bigode, barba e cabello. 

CREME AMOKIM—Pura a hygiène e belleza da 
pelle. Branquia a cutis dando-lhe a cor nacarado do 
marfim, besî.roe ^ mouchas, tardas e esninhas do 
o?to como por encanto. 

PEAU ITESP^IGNE E AGUA DF Q U I N 4 - d e S. 
Amorim. Loções tonicu* para o cabello. 
V A S E L I N A PERFUMADA—para o cabello, 

Todos estes muarados se encontram 
I P l i a - r r c i & c i a 

R u « C o r r e i a T o i l e s 

B M I ! 
V © r j . c 3 a s a , d i n b - e i r o 

HflNCHRO 
PHHea s 
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Municípios 
AHËIA UHANCA 

r ir caro redactor * 
Ainda sob r impressão de*a-

gradavel da lucta sanguinolenta 
e inglória que esteve immlnéote, 
provocada pelos nossos visinhos do 
Ceará, vou rabiscar algumas 
1/nbas DO sentido de í zer conhe 
cida« do public» as uopelias da 
força publica cearense, posta ero 
Grosaos ás ordens do senhor 8o? 
Ion e de seu assessor, o visionário 
Antonio Rodrigues, que, no auge 
de sua insensatez, renega de tu** 
do e desconhece a todos, mesmo 
aque/les que lhe deviam ser maia 
caros. Na aoíte de 10 para 11 rio 
corrente ch 20 i áquella povoa-
ção (Grossos) u na força de 40 
praças e dois ufficíaes do visinho 
Estado. 

Desde logo» o pânico e o ter 
ror começaram a desenvtíver-se 
no animo dos mais tímidos. O 
senhor Soíon mandou apregoar 
aos quadro ventos que estava per-
dida para o Rio Grande do Norr 
te a questão de Mmites, visto co« 
mo o íerritorio contestado estava 
occupado militarmente pelo Ceará, 
que devia vencer mesmo pelo 
direito da força contra a força do 
direito. E parecendo^lhe ÍSSJ ca^ 
zo julgado, mandou ainda, por 
interwedio da força de que d .a* 
punha, intimai os guardas da :ue-
za de Rendas desta Villa, que se 
achavam dessirainidos pelas saü« 
nas ou jazidas fiscalizando o im-
posto do consumo de sal, para 
se retirarem incontinente» sendo o 
de Boi Morto obrigado a obede-
cer á intimação por um officíal e 
12 praças. 

Trabalhadores de diversas sa-
linas, que íam aos Grossos fazer 
aguada e outras provisões para 03 
seus serviços* eram prezos e insul-
tados pela torça invasora, sendo 
em seguida minuciosamente in-
terrogados eT si d£z*am«se rio*gran-
dense do norte, eram ainda tor-
turados,como o foi um a quem ou* 
yimos. As lanchas e tnais embar-
cações que transitavam des-
te para o porto da cidade de Mos» 
soró (Santo Antonio), e vice-ver-
sa, eram atacadas a t/r os de ca 
rabina ; e os marinhe ros, que se 
achavam sem garantias d ante de 
tão insólita aggressão* entregaram 
aa embarcações, que ali ficaram I 

r ^ 
apreheodidtt, e voltaram a pé e trava grande numero dfrpessona, 
por camtnhos t<>rtuozos, o que a- toda« em rUco de auccumbir á 
conteòeu à diverso«, e tombem d fome e á sède, pois lhes era ve» 
farôítia do cidadão Antonio do dado passar para a* toutes d' 
Rosario, negociante desta Villa,1 agua pot*vel e também para 
que, vindo de Mosaoró̂  v r p e n i aqui, onde podiam 'azer onafquor 
dum contingência de lançara j i pr^viaio de r iwos . 
agua e lama, n > rio "Jofro da /E todas ey oz ^xaçOes íoram 
Rocha S afiai de pòr-se ao abrí - camada*; ô.rectr * ;o1 lecíamen 
go daâ baias que parti rara ao íe peio snr. Solou.. oa sua faina 
logar Marisco, proximo de Gros ; de vingança. 
6 o n d e estava postado um pe~ • 1 udo o escrivão interino do juizo 
lotâo de soldados e uma turma ; federai nesta clrcinnscripçào iníí-
de cangaceiros, is to pe'as 4 inar au commandante da força 
hora3 da manhã, teudo a me'sua ; cearense, de urdem do respect/-
l'amUia chegado a esta Villa cer»-;vo juiz secc/onal, um protes o 
ca de 12 horas daquelle dia, após j feito em juizo a requerimento d'* 
urna travessia íatigeníe, com os Joòo lamasceno de Oííveira, os 
pés retaíhados pelas osíras queisnrl. Solon e Rodrigues quizeram 
encontrara nos mangues e na'impedi! o de fazer, o que nâo 

conseguiram. 
O escrivão 

'ama por onde tivera de passar. 
Km vista de taes sceúa? começou 
o povo apavorado, a abandonar 

suas habitações, iodo refuji-
ar-se em logares mais distantes, 
até mesmo no centra dos matto*, 
onde se julgava fòra do alcance 
das violências e perseguições de 
que foram victimas aque/les que 
confiaram nas garantias que a lei 
confere a todts os cidadãos. 

Uma infeliz mocinha, fiZha de 
pessoa moradora em Urossis, que 
foi forçada a fugir daquella povo-
ação receiando aggressões por 
parte dos invasores* Buccumbiu 
dentro de poucos dias pela aggra-
vâçao de padecimentos que ha 
muito a faziam soffrer e que re^ 
crudesceram com a precipitação 
e iucommodo da fuga. 

Muitas famílias, baldas inteira-

cumpriu o seu de-
ver, inUmando o sr. major Arrá 
e?, a quem leu o mandado e o 
telegramma do juiz seccionai, que 
lhe serviu de apoio. Felizmente, 
graças a benéfica e legitima in 
terveuçao do Governo da União, 
a cujo conbec/mento o honrado 
Dr. Albert i Maranhão, digno 
governador do Estado, t-ransraift u 
com lealdade as inforaiações que 
recebia do theatro dos aconteci-
mentos cessou a invasão affron-
tosa do nosso território. 

A força cearense seguiu hoje 
por mar a encorporar ae cora 
outra força que estacionara no 
Aracaty, segundo nos consta. 

Convém fazer especial menção 
de que, no período de dez dias, 
e:n que permaneceu nesta Villa 

mente de recurs s, transportaram- j» fwça publica deste Estado ne* 
se dolorozaraente, porquanto tf^nhura incidente dezagradave* oc-

vaa feitas para estabelecer taxa» no-
vas, provocaram insurreições em 
toda parte* Os Melhotínè em Pa* 
ria e os Tuchins no Languedac e 
os Carapuças brancas de Flao * 

levtfritarHrTHS* ronf̂ A ^ nnbre • 
s». 

Em Paris, britavam Ü̂I casíi -
gar oe rebeldes e fizeram publt* 
car que iòra concedida amnistia 
a to 'os elles. Mas ao meamo 
tempo, deram secretamente orilem 
ao preboste de, t ̂ das as noites, 
mandar atirar ao rio um certo 
numero de revoltosss cosido* em 
sacos, sobre os quaes faziam esta 
Í X I SC Í ipçlo : Deiocem passar a jus* 
tlça do rei. 

Esta justiça expedita ficou eo} 
moda, mesmo depois da maiori« 
dado de Carlos VI. C nta-se que 
este prmcipe, indo um dia a 
Vincenaes visitar a rainha Isabel 
que alli morava, levando uma vi* 
da alegre^ encontrou no bairro de 
S. Antonio um aenhor gascóo que 
voltava de Víncenues e que sau-
dou^o ironicamente. Ni raauhan 
seguinte^ os parisienses poderam 
ver fluctua.ndo nas aguas do Sen 
na, um sacco de coiro com essa 
iuscr pção : Deixem jpassar a jus 
tiçado rei. Era o cadaver do ga^ 
laníe gascao. 

Laromse Júnior 

A Republica 
A partir do dia 3 de Feve-

reiro proidrco, iuspenderemofi a 
eotrega da "Republica'1 POS mm 
gnaotes desta capitai que estive 
rem itr^zo do anno ante io-

veram que fazer a pe a travessia 
de gamboas e salinas completaraen* 
t3 ementadas pelas aguas da ma-
è, que estav'aem epocba de lan 

correu, o que bem demonstra a 
boa orientação, disciplina e cor-
recção dos briosos ofticiaes que 
a corartwodam, aos quaes apre* 

çamento. Uma vez'interceptada, ; zentamossinceras felicitações, sem 
como esteve, a passagem da« regatearmos cs mais hzongeiros 
embarcações em frente a «forta- eneomios de que iodos são cre-
ieza de Humayfcá», não ha duvl- jdores, 

~ Areia Branca, de Janeiro de da <jue muito soffreu o commer 1 
cio desta Villa e rae^mo o de! 
Moesorò. Os negociantes, não po | 
dendo fazer as su&s viagens pelo' 
rio, como era de costume, fazíamv 
n'as per terra pela margem di%j 
reita do rio Apody, com um tra-» j 
jecto do cerca de li logares de j 
peseimo caminho, Para este mes*; 
:; o lado affluiram quase todas as 

Correspondente 

F l o r e s h i s t ó r i c a s 

DOSTOIEWSKY- OieiOiUEE IB CASTI GrO 

Oeixem passar a justiça do 
rei . 

Durante a menoridade de Car* 
famílias que sahiram de Grossos e los VI, as facções rivaes d vidi-
tambem desta Villa, de modo que ara e dilaceravam a França ; a 
«•w todas as cazas e mesmo nos misiiia do povo, as depredações e 
ranchos dos salineiros se encou* -a tyrannia dos grandes, as <entati-

F O L H E T I M 

FESTAS 
Continuam os amigos o admira-

dores d' "A Repab/ica" 1 distin-
guii-a com íelicitaçõ^ a propo*-
sito da envida do :v\,\o novo. 

Recebemos» entre uutras, os 
seguintes : 

-do nosso veneraudo amigs 
dr. Manuel Joaé Fernandes, juiz 
de direito em desponibiltdade, 
re3idente no Jardim / 

—de Militão Bivar & O., pro-
prietários da Libro-Papelaria, V 
rua major Facundo n. 74, ero 
Fortaleza*, 

— do nosso intelligente colabo-
rador litterario, Euclydes Dias, 
um bello cartão postal iUustrado, 
que nos enviou do Pará/ 

7-do nosso illustre contenaneo 
Jssé Renaud, residente em Ma~ 
naus. 

Cartões de visita 
Esplendido e variado sorti 

mento, encontra-se ir 
esta TYPOGRAPHIA, 

Exames de preparatórios 
Resultado dos exames de 

hoje : 
FRANCEZ 

App. plenamente : 
Octávio Rabello. 

Apps- simplesmente : 
José Luiz A. Tinoco 
Oscar Mendes de C. Bran-

dão 
Inhabilitados para a oral 2 

* 

Faltaram á chamada 2 
Levantou-se da banca 1. 

ARITH.E ALGEBR\ 

Apps plenamente : 
Vital Bezerra Cavalcante 
Antonio Soares [unior 

* * 

Mario Pereira de Vaseon-
cellos. 

App. simplesmente : 
Hermes de Oliveira Mendes 
Metton da Cunha Mello 
José Ignacio de Carvalho. 

Solicitadas 
W í ág í S. Siffionls 
De ordem do sr. tenente co • 

ronel dr. Belmiro Milane* de 
Loyolla, Provedor de*ía /rman* 
dado, convido aos srs. juiaee, eâ  
crivfte», irmãos de mesa (do an» 
no) e bem assim o** demais era. 
irmãos residentes nesta' capital 
para assistirem a sessão extraor-
dinär ia que -terá logar amanhã» 
do vingo, 1. do fevereiro, a's 11 
horas do dia, no respectivo Cons 
s is to 4 io afim de se tractar da 
festa da «Semana Santa'' do cor-
rente an no. 

Natal, 31 de Janeiro de 1903. 
O secretario 

Francisco lhomaz de O. Mello. 

TRADUCÇÀO DE CAMARA LIMA 
— 1 4 7 

—E' a minha apin ãe>, mas não 
se trata d'issu. 

— s u a op2nião, que elia não 
me pôde ver ? replicou Svidri-
gailuff, piscando o v ího e sorrin* 
do com ar de zombaria. O senhor 
íem razäô  ella nao me ama ; 
mas nunca affirme a respeito do 
que se passa entre marido e mû  
lher, ou 'entre um homem e a 
sua amante. H a sempre um can* 
tjnho que fica escondido a todos 
e eó é conhecido dos interessa-
dos . Ousaiía o senhor afirmar que 
eu repugnava a Avdotia Roma-
no vna v j 

Certas pafavras â sua narra>. 
ção provaiu-ine que o sr. tem 
<íin Ut n'este momento (Jes.gnios 
infa i.es Acerca de Dounia e que 
tenciona poi os em execução o 
maia brevemente possïveî. 

—Como ! Eu deixei escapar stî* 
mclhantes palavras? disse Svi 
dMgailofi, muito inquiet),- de 
reste nao se formalizou de modo 
nenhum pelo epitheío com que 
era qualificados os seus de*igui~ 
OH, 

— Mas n este mesmo momento 
o fsr. eâtá manifestando os aeua 
pensamentos secretos. Porque tem 
mH io ? i>i)nde vem receia 
subt^ que munitesU neste mo» 
memo ? 

? 7iJeceii) 'ie si ? Mas 
que h ŝíoria t* y O senhor, 
nwMi c>JV ) amigo, que temer'lue 
a íisci-ij. . . De resto, eu ettou 

« t 

bêbado, bem vejo, por pouco na o 
:dt2ia mais alguma tolice. Diabos 
levem o vinho / — Eh rapaz ! A-
gua ! 

Atirou a garra/a pela Zanella. 
Flippe tronxeagua. 

—Tudo isso é abmdo, disse 
Svidrigaïloff, molhando uma toa^ 
iha que passou em seguida pelo 
rosío,—e eu posso, co:n uma pa-
lavra, reduzir ao nada tedas as 
suas desconfianças . Sabe que vou 
cosar ? — »!á m4o disse. 

Ih'o disse ? Tmba-me es-
quecido. Mas quando lhe annun-
ciei o meu próximo casamento, 
não podia a uda falar-lhe senão 
d'uma lortna duvidusa?porque en 
tão não hav^a nada decidido, Ago-
ra, é um negocio concedo, e, 
se eu estivease livre n'este momen-
to, conduzido * hia a c /sa da mi-
nha futura ; desejava muiío saber 
se «• sr. approvava a minha esco-
lha. Oh 1 diabo, não tenho aenão 
fiez m:nutos. Mas vou contar-lhe 
M historia do meu casamento, é 
bri*taute curiosa... Então, ainda ae , 
quer jr embora ? 

--Nao. agora não o larg>. 

- Nno ine larga ? Havemos de| 
ver ibso / beu duvida hei^de1 

uMiátrar-lh1! a minha noiva, mas í 
na • aí<ora, porque nas separamos ! 
I uqui a p ueo. O sr. vae para a j 
l i c i t a p eu para a «squr^da. O u - | 
viu talvez talâ  da senhoiu Kes»?1 

D r . - M a n o e l D a n t a s 
ADVOGADO 

K S C K I P T O R I O : R e d a c -
ç ã o d a j í R e p u b l i c a m 

íhi consu l t / i s p o r c s c r i p t o 

Advocja 110 Superio«1 Tri 
himal de Justiça, peran-
te o Juiso Secc ional e 
em todos os auditorios 
na eomarca da capital. 

Defende peante o Jury Fe-
deral e estadual 

l í u c a r r e g a -se d e qual > 
quor Liquidação e exe^ 
puçao (Commercial na 

praça do Natal. 

Faz registro de firmas e 
o preparo de livros peran-

te a Junti Commerciai. 

Remmuncraçõts mediante 
juste pevio. 
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süch, em casa de quem móra ac-
tualmente^ Foi ella quem me ar-
ranj q indo isto. «Tu aborreces-
te, dizia..me ella, o casamento se 
râ para ti urna distracção momeu^ 
tanea.^Effectivamente sou um tris 
te, um semsaborão. Julga que sou 
alegre ? Desengane^se, tenho um 
gênio muito esquisito ; não faço 
maí a ninguém, mas tenho occae 
siCes de esta: três dias a fio nlum 
canto, sem dizer uraa paíavra. De 
resto essa büa amjga da Resslic i 
teai a sua fisgada,1 calcula que 
me enfastiarei depressa de minha 
mulher, que a deixarei, e ella 
então lançada ha na ctrcoiaçâo. 
0 pae da mjnha noiva, anti 
go /unccionarío, esta doente ha 
tres annos, com as pernas tolhia 
das, enterrado n'um «fáuteuil,» a 
mão é uma senhora muit ) inte(^ 
ligente,' a- filho,esta nâo sei aon* 
de,na província, e n^o se iaiporfa 
com os paes filha mais velha 
não da notic/us.Teem H sustentar 
dois sobrinhos pequenos : a fi* 
lha ma s nova foi retirada do 
collegio aníes de acabar os es 
tudos faz dezeseis aonos no mez 
proximo • è d elia que se traía : 
è a minha noiva. 

Munido d'es<es esclareoiuaen-
tos, viuvo, de boa /amdia, com 
relações e fortuna. Os meus cin* 
coenta annos nào suscitaram a 
mau ligeira < b]ecçfto. 

Krn preciso vèr-me conversan 
1 com o pnpa' e a marnâ D'-
im coioiro ' Chega a peque* 

na, de vestido curto e cumpri-
mentA-me córada como uma 
papoula. Ŝem duvida, t nhanr 
lhe ensinado a lição. Eu nâo 
conheçia o seu gosto em quentão 
de molheres, mas, para mim^ 
aquelles dezeseis annoe, aquelles 
olhos ainda in/antis, aquella ti-
midez, aquellaa lagrimasinhas pu^ 
dicas, tudo ioso tinha mais en-
canto que a beíleza ; de resto, 
a pequena é mu to bon/ta com 
03 seus cabeZIos claros, capricho-
samente annelados, os lábios pur^ 
purjnos e levemente tum dos, os 
seiositos nasceníes... Em sumoia, 
travamos conhecimento, disse*lhe 
que uns negocios de familia me 
obrigavam a apressar o casamen-
to, o no dia seguinte, isto é, an-
tes d í'0'jtem, ficamos noivos. Dos 
de teutão, quando vou v£l'a te' 
nho'a sentada nos jooihos du* 
ran/e íoúa a visita e u e / j o c o n s " 
ta i) te mente. e(j*a, mas con' 
sente : A mamã sem duvida lhe 
deu a entender que um futuro 
marido pode perra«itir-se aquellaa. 
familiaridades. Assim comprehen-* 
did s, cs direitos do noivo não 
elo menos agradaveis de exer-
cer que os do mando. Pode dr 
zer a- que é a verdade e a natu* 
reza que falam n aquella creanya/ 
(' nver^ei duas vezes com elia : 
ião è nada tola e tem um modo 
do olhar para mim disfarçada-
monte que incendei iodo o meu 
í-ei' a tua phisionom/a parece -

nrr pouco com a da Madona 


